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CONGRESSO NACIONAL 

PRES!Df.;NCIA 

SESSA.O CO~IJt;.."\TA 

14 de m<~io de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

em primeiro turno, do Projeto de Emenda à Constituição, 
. qó.e ncrescent~ um Hem ao art. 45, um par:J.gl'afo ao art. 
a redaçâ~~ do art. 150 da Constituiçáo, tendo parecer da Co· 

a sob n° 22,_ de l!lõe <CN J, pela rejeição, com voto vencido 

DIA 23 DF i\IA!O DE 1968, AS 9.00 HORAS DA MAT\lJ.l\ 
QU]NTA-PE!RA 

PL1 H/68 (CN) - que dispõe .sôbn• d n'dw;th:.~ e isc-n..,:.io de impostos n:i 
exporta(,ila e nJ importaçâo. 

DIA 2' DE :VIAIO DE 1968, AS 9,00 HORAS DA ~11\~iHA 
'JI::RÇA-PEIRA 

PI..../15/63 (C!'\) .- q~K institui o ~is.tcma de 81Jh~l'\:Jefld,is, c à.i a'.lti'.J~ pro~ 

1 

pl~•IUHi''fJ Drputado Wllson Martins. ~ vidência3. ·I 

DAS S.ESSOES DO CONGRESSO A SE)l-El\1 REAl.IZz\-

0,\S NO ~Jl':S DE MAIO DO CORRENTE ANO 

1-1 og MAIO, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS - TSRÇA-l'EIRA 
n 5-67 ....- que acrescenta um ítem ao art. iS e um panígrafo ao 

e altera a redação <.'io at'~. 150 da Constituição. · 

11 DE MA!O DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
QUARTA-FEIRA 

C. u9 1-63 - q:tC' a]tfr:l o art. 100 da Cot!stitulção do Brasil (apo­
. ,, Jos funcionánm.) . 

16 DF. MAIO DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
", QUINTA-FEIRA 

" ·=··1"-E.C. n' 2 68 , .. nw~ s1~prim.: o art. 58 e SC"U pMágrufo Unit.o da Cons-
,jllu~. 
" · ct>lA 21 DE :V:AJO DE !968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 

. "1 - . TllRÇA-FEIRA 
-,B.E.C. n'1 3-ú8 .- qn• .suprim ... o incho I do art. 60 d.1 Constituiç:to, t dá 

. fitia~t. Pt<'v\d.:ndas. -

-~ OlA 22 DE l\L\10 DE 1968. AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
. QUARTA-PEIRA 

• c~- PL/13/68 (CN)- - qu<' declara de inte-rêsse da !legurança nacional, nas 
}ti~ do art. 16._ § 1°, alim'tl ·'h", dd. Con.~Utuição, os nwnldpios que eSpe-dfica, 
A- .di':l)t)tJ3S prO\:ldl"ncia.s. 

CALENDARIO DO~; VETOS PRESIDENCIAIS A SERE~! APRECIADOS 
PELO CONGRESSO NAC!01'AL 

DIA 28 DE MAIO, AS 21.30 HORAS - (1' !'EIRA) 

Projeto tw S.F. 37~68 - C.D. 4.162-68 - Altera o Quadro do Pc~ó~o..:l 
da Secretaria do 'IfribunaJ Federal de Rccur.sos e d;l outras provldênclas. 

Projeto no S.F. 186-62 - C.D. 1.081-59 ,......, Ü!:;pôe sôb:c a.~ Polic<~S 
Militares e d<i Ot:tras pravidêncins. 

DIA 29 DJ,i MAIO DE 1968, AS Zl,JO HORAS - (5' FEIRA) 

PYojeto no S.P. 141-67 - C.D. 277~67 - Re~brr o pr<~Zo d.· ~dndu.,Jo 
no Corpo de Bombeiros do Estado da Guanab.~ra do pessm1l do Q·J..:d~o do Cor .. 
po de Bombeiros dti antigo Distrito Pedernl. 

Projd..: nv S.P. 2-68- C.D. 741-67- Moddka a redação dC' mt. 11 da 
Lei n" 60), de 5 d.! í<meiro de 1949, que di.<>põe .<>õbre o repouso semanal rc:­
mun~rad" e o pagum>é'nto de .salário dos JiiiS feriados c1vís e religiosos. 

Projeto no S.P. 4:-68 - (CN} - Acrescenta parágrafo único ao art. 29 

do Decreto-Je: n" 132, de 1" ·de fevereiro de 1967 e 'dispõe sõbre as condiçõrs 
de ingresso no Instituto Militar de EngE'nl1ar!a de Oficiuis da Ativa das Arm:;,s 
e do Quadro de Material Bélico. 

ProJeta no S.P. 76-67 - C.D. l ~13-6-4 __. Autoriza 0 Poder Exectlti\'O 
a abrir, pelo W.inistf:rio da Fazenda, crédito ·espedal de NCr$ 600.000,00, dcs~ 
tinadc à regttlariza,~ão de dE'spesas de pcsso"'l da Ptmdaç~<J BrJo;iJ Ct'ntr<:l. 

._., 
PAREr'ER Depitado:s. e tem co-mo primeiro slg- 6. Luiz de BarrOs 

v I natário o nobre Deputado Mário Co· 
1
4. Arthur Virgfl!o 

DEPUTADO!'! N9 23, de 1968 (C.N.) 
1

vas, l!der da maioria na Câmara, ApOs 7, AntOnio Carlos 
. . . despacho do Senhor Presidente da. nEPUTADOi!l 

-Dll_ COnpssão _lr!zsta _ ~ób!'e O PrOJeto Cê.mara, foi publicada. no Diário do 1 Humberto Bezerra 
_·_ d4 -S~enda a c;onstltutçllo nll 3, cte congresso Nacional de 5 de abril do ' 

_,._.-l96t .que "S.Uprtm.e _o _tnctso I do ar- corrente ano. 2. Perei!'& Wpes 
; -tipõ . .. · ·_ ~60 da COQstitwçap, e àá outras 3. Em sessão conjunta, reallzada. a 

--~. fJ~ências. 18 de abril, foi designada, pelo Pre .. S. Josias Gome.!! 
c J:tel&tol-: Senador Antônio Carlos sidente do Congresso Nacional, para 4:. Romano Massignan 

dar parecer sObre o Projeto de Emen-
1 - RELAtóRIO da, a seguinte Comissão Mista: :S. Cid Rocha 

-~-Na forma do parágrafo 39 do artigo 
•$0-___ (lg. ·:Constituição do Brasil, a. re-

ARENA 6. Passos Pôrto 

~ão do Movimento Democra,.. SENADORES 
·-Cfôa~lleiro à Câmara do.!! Depu.. 1. José Guiomard 
~--~pOs àquela. Casa emenda a 2 Paulo Tórre.s 
-:~~t:ão. que- tomou o n9 3 de · 
_ti9.Gi1 -._ "lisando suprimir o inciso I do 3. Mello Bra.ga. 
.U- artigo 60. - 1• Mtlton Meneze! ·-'" ,.2~ proposta está subscrita por · 
... ..r-de um qua.rtQ dos Senhores 5. -José Leit-e 

'f. Nosser de Almeida 
MDB 

SENADORES 

1. Nogueh"a da Gama 

José Ermírio 

Edmundo Levt 

1. Tancredo Neves 
2. Zalre Nunes 

3. Humberto Lucena 

•. Mata. Machado 
4-. No rdia ~ de abril, lnstaiou-1e 

a Comissão, tendo sido eleitos seu 
Presidente, o nobre 8enhor Se~ador 
Nogueira da Gama, e seu Vice-Presi­
dente. o nobre Senhor Deputado Pas­
sos POrto. 

li. Honrou-me o senhor Preside'ltt 
oom a. designação para Rela.OOr. 

1'1. O período fixado para apresen­
tação de emendas - dias: 2.4, ~ e 2G 
de abril - transcorreu sem que ne­
nhuma alteração tOsse sugerida. 
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'(Secão H) • Maio de 1969: 

: '1. A Emenda. n~ 3 está assim te· I·' ~iglda: . 

l •EMENDA coNSTITUCimiAL / 
N' 3, DE 1967 

Suprima-se o n9 I do artigo 60. 
Acrescente-se onde convier: 

EXPEDIENTE 
/DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL~ 

DIRETOR .GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

~ 

11. No parecer Sôbre o proj-eto· em 
lobo, que tive a oportunidade de ·na 

qualidade de Relator-Geral da níwte .. 
ria~ submeter à consideração da Co­
missão Mista da. Constituição, ref~ri:: 

"Art. • Cabe à Çã.m.'ara. dos 
r Deputados .e ao Presidente da 

República. a inlciativa dos proje­
tos de lei sôhre matéria fjnan­
ceira ... 

' l»fi$P* DO !UlRVIJ;O QE POBLleACÔ~s CHCFI! DA SC'ÇÂO OS: ~;OAÇÃO 
FLORIANO GUIMARÃES. 

"O Projeto prevê que a tnicia..­
tiva das leis que criem ou aumen ... 
tem despesa pertence excluslva .. 

rn.ente 8.o Poder Executivo, ím.lco 
poder que possui os órgãos ~c­
nicos indi.spell8áveis à elabor&ção 

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO 

6. A i~•ti!lcaçõo da proposta, 
aua primeu-a parte. ressaltá ':J.Ue: 

na 

a> "a eroen,da visa restituir ao 
Podel' Legislativo a infcia.tiva nos 
projetos· de lei sôbre matéria. fi .. 
nanceira, que a. atual Constitul-

~~a 1~: ~~~ri~ezi~~=~i~~~~~;!~: 
ciais." • 

b) 118 tradição $ecular de llOS­
so Direito Constitucional, bem 
como a. de todos os povos cultos, 
sempre assegurou a competência 
concorrente do Executivo e do 
Legislativo, para a iniciativa dOs 
projetos pertiilentes a matéria 

- financeira. ,, 

C) "a. Constituição autoritária 
de 24 de janeiro de 1967, quebrou 
essa tradiçá<> e no deliberado 
lJropósito de amesquipha_r o Le­
gislativO incluiu a tnatéria n .. 
nanceira na órbita da competên­
Cia e~clusiva. do Presidente da 
líepüblica;" 

d) "nem mesmo o Ato Insti­
tucional nv 2, que s.rmou de PO" 
dêres discricionárfos o Ex;evutivD 
.emanado da Revolução, se ani­
mou a derrogar essa atribUição 
do Congresso Nacional; .. 

e) "'. . • um . Congresso coacto 
e submisso, ao ténnino do seu 
mandato, quando já não p.Qssuta 
flJ".-ll1 representatividade e nem 
legitimidade, trl\Ils!armado em 
Poder ConstUuinte, entende~ . d,e 
perpetrar esta odiosa restriçãE> a­
.&Ua compet~cia. Legislativa,''. 

t> "O Congresso, privado de 
iniciativa para os tJrojetos rela­
tivos a. matéria financeira, se 
des_poja de uma caractei•tsUca. 
inalienã.vel, porque inerente à 
sua independência e à sua dig­
nidade," · 

D> "Deixa de ser um Pôdêr 
para &e transfonna.r num ;;ub­
-~ •ubalternlzado por uma 
ignominiosa suspeição ae lmpro­
bida.de ou de incompetência,•' 

O. Após fazer referência 11. outros 
õispostiivos da constituição, que no 
entender dos SUbscritor-es da -ryroPOS­
ta. anulam o argumento . rede que a 
faculdad~ de dispor o Legislativo ll­
Vl'PDlente da tnictatlva sôbre ts leis 
de natureza financeira impediria a 
execuçã-o de uma: politica financ~ira 
ordenada, pondo em risco a e!ltabili­
dade e a. continuidade dos planos de 
administração,. conclue a jm;titlCa­
ção: "a ~D"lnda. pleiteia. reintegrá-lo 
·no pleno exerc:fcto <le uma pr~rroga­
ti'va. quE se insere na tradição de 
tõdas as democraaias representativas. 
'Aos representantes do JM)vo senu>re se 
atribuiu a. iniciativa, repartida com o 
Executivo, de projetos de natutoeza 11-
nan".P.ira.. A norma constituctonai 
'Vigente não só desca.tegoriza em ponto 
'Vital a SQberanta. Q.e &UIYJ . qee1~6es 
como abre conflito vexatórlQ com fl 
consciência. demoor~tica da nação 
brasileira." 

10. A Constltulçllo ~o Impétlo dls­
p&, :iôb3e a matéria, da. segulníe 
forma: 

•Art. 36, E' privativa da Câ­
mara do.s Deputa.doB a iniciativa.: 

1 Bôbre impostos; 
___ 3 - SõQre recrutamento; 

~:1 P~~~e;osa 0~s~~=~~-d: ~~ 
I 
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execução orçamentária." 

12. Na f~e de apresentação da 
emendas ao Projeto de Constituição. 
foram submetidas à comis.sw quatro 

A Constituiçã-o de 1946 consagrou, reposições acce.ssória.s visando alterar 

J 
lnt\)r€seo nas ofich'aa do Oepartamt.n1o de ImPrensa Nzc!onal - BRASÍLIA 

3 - Sôbre a escolha. da nova 
dinastla no caso da extinção da 
imperante." -:J 

A constituição de 1891 estabeleceu: 

• "A:rt. 36. Salvas as exceções do 
art. 29, todos os projetos de lei 
podem ter origem indistintamen­
te na Câmara, ou no senado, sob 
a iniciativa. d-e qualquer dos .seus 
membro.&." 1 

A oonstituição de 1934 consagrou: 
"Art. 41. A iniciativa dos pro. 

jetos de lei, guardado _o disposto 
nos parágra.fos dêste ru:tigo, cabe 
a. qualquer membro ou Comissão 
da. Câmara dos l)eputado.s, ao ple­
nário do Senado Federal, e ao pre­
sidente da República; nos casos 
e1IJ que o SenaQ{) colfl..bora com a 
Câmara, tatnbém ~ qualquer Qos 
seus membros ou Comissões. 

5 19 Compete exclusivamente i\ 
Cãrnara dos Deputados e ao Pre­
eide:p.te da República a iniciativa 
das leis de fixação das Fôrças Ar­
madas e, em geral, de tôda.s as leis 
$ÕQre mat-éria fiscal e financeira. 

§ 29 R'e$ªlvada a competência 
da Câmara. dos Deputados e do 
senadn Fedetaf, quanto aos res. 
pectivos serviços adminlStrativos, 
pertenc-e exclusivam-ente a_o Pre­
.sidente da República. a imciativa 
do.c:; projetos de lei que aumentem 
vencínl~nt~ de funcionários, criem 
empregos em servços jà. organiZa­
(lo.s, ou modifiquem, durall.te o 
prazo da. sua vigência, a lei de !i­
X!\-ção d~ Fôrças Armadas. 

§ 39 compete exclusivament-e a.a 
Senado Federal a iniciativa das 
le-is Sôbr.e ft, intervenção tederal, 
e, em -ge:ra-1. das que interessem 
determjnada.mente a um ou- mais 
Estados." 

- A Co~tituiçíio de 19S1, regUlOU o 
.ssunto nos seguintes termos: 

"Art. 6'J. A iniciativ·a dos pro­
jetos de lei cabe, em principio, ao 
Govêrno. Em todo o casoJ não se~ 
râo admltidos como oi:)Jeto àe de­
UQeraçao, projetos ou emendas de 
iniciativa de qualquer das câma­
ras, desde que versem sôbre ma.­
téria tributária ou que de uns ou 
de outi·as resulte aumenta de de.s­
pe.sa. 

i l'il A ne:nhmn membro de quaL 
quer das câmaras -caberá a inicia­
tiva;de projeto de lei. A iniciatiVa 
só poderá ser tomacts. por um têr ... 

~~ ~~ffi~t~:~r~~ de memnr<?S 

§ 29 Qualquer pt·ojeto iniciado 
em uma das cã.mara.s terá l:iUs))en­
so seu andamento, desde que o 
~vêrno corpunique o seu propo­
aito de apresental' projeto que .:e. 
gult> o me.s:mo assunto. Se den­
tro de trinta dias não chega.r à 
câmara, a que fõr feita essa co­
municação, o projeto do G<>vêrno, 
vo!tru•á a oonstítuit· objeto de rte­
liberação o iniciado no Parlam~n­
to.•• 

elativamente à questão: . dispositivo objeto da presente Em:en-
• • • • • ,r:" a. (art. 5 ·y:1ci.so I), que tomaraD:l os 

"Art. 67. A mic1at1va. das l~iS, · úrneros 42-0-6, 513-8, 791 .. 10. e slG da 
ressalvados o.s cas~ de com~ten .. I autoria, respectivamente dos Srs. R.e­
cia. exclusi_va, cabe ao Pre:ndente presentant-es: Oscar cor:rêa, Aurelio 
da RepüfJiic~ ~ a qua1q_uer mem- Vianna, Martln.s: Rodrigue.s, Márjo- co­
bro ou comtssao da Camara dos vas e cantidio Sampruo. A pril)leira 
Deputados e do Senado Federal. preh!l~deu restabelecer o caput dCJ ar .. 

§ 19 Cab-e à Câmara dos Depu- tigo com a re~ação ~a constit-tliç· , 
tados e ~ Presidente da Repú- de 1946. f!S tres segt;zmte.s sugerJnmt 
blica a iniciativa ela lei de fixa- a supressao pura e •s1mples do inciso 
ção das Fôtças Armadas e a de l do art. 59 d~ ~ojeto (inciso I art.: 
tôda.s as leis sobre matéria finan. 60 da Constitmçao) . A última .sug~ 
Ceira.'' f~ para Q d!spositivo em. causa, as~ 

§ 29 Ressalvada a qompetência. gu te rectaçao: 
da Câmara. dos Deputados, do se- ••Art. 59. . ......................... : 
nado e doo Tribnnais Fect:era.ls, no r·- Criem ou aument~m a de;sp~sa 
q'?e conce~ne ao~ respectiVOS ier- pública., 
v1ç00 actmmistratJvos, compete ex- J 

clusivamente ao Presidente da Re- 13. Nenhuma delas obtev-e parece:r 
pUblica. à iniciativa. das lelS Q\le favorável do SUb-Relator, -nobre Sr.J 
criem empregos em serviços exis- Senador Vasconcelos Torres. Na qua­
tentes, aumentem vencimentOfr ou lidad; de Rela.tor.Qeral acompanhei o 
:rn.oQifiquem, 1\0 decurso Cle cada ponto de vista daquele eminente re--
1\~i::.latura. a lei de fixaç-~o das pr~sentante do Estado do Rio P,e J~ 
Fôrça..<; Armadas. . UClFO, . 

1; § 3Q A discussão dos projeto~ I 14. o plenário do Congre,sso man .. 
·de lei-s de iníci&tiva do Presfdentell ~ve o que !ôra dechiido pela Com1s.. 
da República começará na Oâma.- ~o e a atual Constituição deu ao Pre .. 
r~ dO.S Deputados." ldente da República a excluslvidada 

A Eme~dá constitucio-nal n!? l7l de '.a. iniciati~~ da~ leis _que disPonham 
Q65, estabe~ceu: ôbre P\ater•~ tip.ancerl'a. 

15. Feito o suscmto relatól'i<> que 
" . .\rt. 69 O& §§ do a:rtigo 67 d-a. me cumpria· peço vênia pm·:lt. antes 

Constit\lição passam a ter JL._ .$e- .e alinhar a.s razões de meu parecer. 
guinte redação: ecer algumas co~ideraçõea sôbre a 

§ 19 Cabe à. Câmara dos Depu- ustificação da presente propQSta de 
tados e ao Presidente cta· Repübli- ~menda à constituiçãO. 
ca a .miciativa dos projetos de leis 16. Com o devido respeito ~d\ ilm;..-
sõbre matéria financeira. \ tres subscritores, cabe-nie o d~ver de, 

§ 29 Re~atyarta a COIQpi}ti!tlcia sem fugix à serenidade .com QUe me 
cla. Cãmaxa dos Deputadm!, do Se. evisto, no deselllpenho da funQão p_a.r­
nadQ e dos Tribunais FecteralS, no amentar, discordar frontallnep.te dos 
que concerne aos respecttvos ser- eonceitos, juíZ03 e argumelltO.S que, a 
viços admini.strativoo, compete ex-. ouisa ele justificação, acompanham a 
e:ausivamente ao :Presidente dn Re- proposta. '' 
pública." a inicia ti v a das leis que r rei 
criem cargos, funções ou empreg;>S 17. Procu a ' menos com pal_avru 
públicos, aumentem vencunenroa lg qu& com fatos, expor essa. Ulscor­

ou a despesa pUblica e disponham da..pcJa. 
sôbre a fixaçáo da:s F'ô:rca.s Ar- 18. Uiz a. jusuncação que a con.s­
mada.s. Aos projeto.s. oriu:qdos des .. tituiçãa •'usurpou". Usurpar, dQ lp.. 
ta competencia- exclusiva do .Pre- tim "usurpare", quer di~er: apoderar, 
sidente ·da República nào sera.o se violentamente ou frau" l$.1l.amen· 
admitidas emendas que aumentem te do que pertence a outrem. 
a. despesa prevista. 

·o projeto· de Constituiçã-o, Jnca­
t 1\lad<::t aa congresso N!lcional • ..nos 
·~·moo:. do Ato lnstitucional n/' 4, con­
Jnha: 

~ "Art. '59". E' da competência ex­
clusiva do !:>resident-e da Repú.blL 
ca a. iniciativa das leis que: · 

I - dis:QO:nham sõbre rp.atéria 
financeir&; 

Ir - crJem cargos funções- ou 
err..!)rêgos públicos oU aumentem 

, v<:!ncimento.s ou a. despesa pübli­
·cs.; 

IU - fixem ou modifiquelll os 
efetivos da.s Fôrça-s Armatias; 

IV - disponham sôbre a a.dml­
ni.stração do Di.strito Federal e doo 
Territórios.•· 

Em que e como caracterizro'-se v.!o 
léncia ou fraUde no fato de a Coi;~sti 
tuição qar exclusividade ao J?rçsiden 
tP. da Reptlblica, na iniciatlvt d:as lei 
que dispOnham sâbre matérJ tatna.n 
cetta? 

os fatos são de ontem. 
' "Em que" e "como'~ sa p Pl'!')jçt~ 

de lBO artigos, sat'reu, no. can~nss 
Nacional atravé.s de votações legítima. 
li-vres e soberanas, 254 alterações, mt 
me-ras i)el~s, Su}lstanclt\lb, p:roJ)ostas 
defendiQ~S por eminentes representar 
tes te. Op<lSição? Se, pelo mMos, dos 
.cies.sas lllOdificaQ.ões forarn anrova._dl 
3pós a retirada ge pJen.r)o f}{!:íil 
mesma oposição, lá que a. Hdel'ança. -t 
ma!·oria cumpriu Tigorosamttnte 0 Q1 

fôra, antes, acordado? ' 
19, Afirma-se ·que a Cpm;titulç! 

quebrou a tradição secular· d) nos: 
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tireitO._constítucional, bem como a de 
).(\00. ·o-s p-ovos cultos e no deliberado "" 
~·opôsito de arriesqmnhar o leg\slatl­
:\·,,,i!\~\.u\u. '<~< mateYi.'J. íinan:eira na 
l'b~t.a da competência exclusiva do 1 

réside_nte da RepubL•ca. A observa~ t 
~o·. do que disp6~ o nosso Direito I 
Ofistitu,cional. sõbre "'· matéria leva à. 
)nc!usão de que com exceção da.' 
onfliitu~f'ão do Imp.::rio, U.e 1ei~âo 
~I:;w.~entar;-sta. e de 1937. menos a i 
)ed}.~n~ia à tn.l.ài,ão de nue. \.',ma '?'~fl­
:Ç~ )Oí o que se veriflcou. ·; 
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ta.:; se provocam a tnenor Uirnl-­
nuiçâo de recursos públicos ou a 
mais leve nova d~spesa. O Go­
vérno fixa, estabelece ao ~eu ~'01.­
lailtc, proridades na Ordr-n. <.lo 
Dia da Assembléia Nacionu! o ' 
que lhe permite reduzir. cvmo 
d~ seu desejo, a iniciativa par­
lamentar; pode pttcipitar a dis­
cussão de uma Iei, solici;a11do I 
r·eg!rrte de urg·énCJa; pode tam­
bem impor à Assembléia que se 1 
pronuncie, através de um só vo- l 
to. sôbre o texto ern conjun~o 
e não ficando senáo ilS emen"as 
que agradem o Executico ... " 

Deputadns, pau \egH:.tar ou ex- 21 Não aceito, igualmente, =l.S' t·X­
cedcr algum poder, porqHe (-n- pressões "sub-poder", "Subalter::uza­
tão se afasta a outra Câr>~ara". do'', "não possuía representativitia-

"4 .tniciatlva Pré-Exclmda. à de" e "sem legitimidade" referente;:;: t:.o 
camara dos Deputados e ~o Congresso, pois entendo servirem m:,fs 
Senado Federal em Maténa F·i- aos que· deploram a existência do P~r­
nanceira - Tem-se de dlstineuir lamento do que àquêles que acn~ditam 
do Direito financ~iro a m~t'éti~ )11:1 i 1stituiçâo - e entre êsses incluo 
financeira. Finanças não ~ão • convicto, os ilustres subscritor ..:os da 
dlrei,_to. Direito financeiro f' dt- ) emenda - e desejam o seu forW.J~ci­
reito, embora, sóbre finan'!<as_ l mcnto. 
Quando o Congresso Na.::lonal, n ~ PARECEU 
c.n~ ou ~ ·altt;_ra tr~~uto, legisla I 22. o inciso 1 do artigo 60 ct ... 
Püi ém ?ao sobre tman1~s ];t:c:- 1 Constituição não pode ser consict;:-ra-

As~m, em 81. atrib~.du~se. irtdist:.n-: 
.mente_ -- com exceçau. em matéria· 
iarieetra da::.~leis de impostos reser­
Ldas à Câmara - - as duas Casas do 
l)bgresso. a mcciativa de todos os 
·ojeto.s de 1ei t- não se falou em com­
~têpcia do Presidente da Re'l!oúbli.<:.a. \ 
n 34t restringiu-se a inicie Uva da.::. 
1s -sõore matéria fiscal e financeira: 

O último dos arti:;os de Andr~ I~au­
rens conclui: 

\~ as fiJwnças d~ Uma~; .alla!' \do como. um mancJamento isolado. 
somente "' ~las p ... -.:.er1a ptc~er, ~.Nos Capltulos do ''SJstema Tribut~.rio'' 
nunc_a_ a_ fmanças estadums ou I e do "Processo Legislativo'', est_ahr:c­
~UlllCIPals, salvo quanto a lsen- ~ ceu-se uma série de regras qu<> 'Ol1"-

t ç9es. Quando o Con?-ress_:.. Na-: titucm um sistema. ~ ' ~ 

Cê;r;nara e estendeU.~l a mesma ao 
·esidente da Repúbhca. dando---se a. 
te n. competência et.cl\lsiva para tL 

O)){)S)tu.ra Cdos projetos de lei que 
-mentem vencimentvs cte funcioná~' 
)§; ,Crietn empregos em serviços já. 
~!t~1l_zado':i ... ' Em 46. manteve-st> ;, , 
gra. de 34, mas já a Emenda Cuns­
uctenàl nº 17, 35 ampliou a compe- ' 
têriCfa do Presidente da Repúbhca, 
iídQ-lhe competcnci.:l exclusiva pa· 
t\'intc1ativa "das leis que criem. 

:gos funções 0u emprego,<; públicos .. 
rnen.tem vencimentcs ou a ctespe-sa 
blieo ... " 

~uallto à referéncia a ··todos povos 
!tos~~ permito~me transcrever, sem 
n~ntários, alguns tópicos da série 
i art!.gos de André L'aurens. püb1i­
ios nO jornal ''Le Mcnde" ou em 1 :Uhro ·do ano pas~ado. sob o titule·. 
e. Mét!er de Deputé''; · 

) 'primeiro artigo reporta: 

~$ntretanto. o declínio do par~ 
lalnéntarlsmo não é nem provisO~ 
rie _-uem próp1·iamente francês. A: 
D.iti-ioria dOs Parlamentos sofre 
-tl-êsse mal pern~closo que e a ina­
d~tr.-1o de sua função à vida cte 
u~_-Bstado moderno.'' 

.fals adiante: 
··~Na França. pela reação contra 

os abusos da IV "República, o pa.' 
:pr}l do. Parlamento foi desde 1958, 
muito rnais reduzido que em outras 
partes.• 

•·o Parlamento não fez ait~da i cwnal edita r{!gras JUnàlCM a 
sua escolha. Seu papel :Jolitlco r QUt> na cobranca dos tributos o·J Intorma êsse sistema os ser;n~;n cs 
mudou, iDe ainda não sabe. Po-1 do seu JançamcUto, se hã rJ.e a':""r' objetivos: 
N ser, todavia, comece a du- i o Po?er Exeeuti·o, legisla s~- \ ~l diSciplinacão da \'ida tinan'Tira 
vfdár ... Suas velhas chag.:ts -. bre fmanças. AS regras ~undt- 1 do pai<:· · 
a inadaptaçào à sua funç.rw, o~ ca~ do a1·tigo 18, in }in e, t~ di- ·' · 
rorma!ismo, o regionalismo, a· reito financeiro. bl e!lrabcJecimento de r..eca•ü;Jnos 
inflação verbal, a abstenção -) N . , . de correção de "hábitos dt> adminis-
corrocndo-o sempre. Para co- 0 exe:cído da comp~,e~-'c_la • lraçãu perniciosos· 
meçar nova vida, é neceSJHio que o artigo 59 da Const1t...:.1cao, ' 
que esqueça ce-rto:5 mitos, aque.- de 1967 atrib'Ji ao Con~Te~so; c I. a lribuiçào de responsabilidiJd"s 
le da competência ulliversal de .Nacional, não ha ..:):UU~juer limt- ~ especiflcas aos poderes da Uniho no 
eldto do povo, aquéle da se::;sdo tação a possível iniciatha da conducão do problema Unanceirc·· 

Câmara dos Deputados ou f!~~-; · . ' 
plrnál'ia e aquêle da diSPU.5S'i:J :nado F~óeral. Em se tratat do d! autondades plena de cada ro~ 
du Orçamento. i d~ competência da União p~e-: der na esfera de sua competen.::a 

Se a Assenlbléia não se reu- v~sta no artigo 60 da Cons~i:ui-1 23. Se, de um lado, a Con<>;.i ~li· 
nls;e em sessão plenária, s<>não I çac.. de_ 196? . .c;im: a _iniciativa ção rc.nsagrou que cab-e .. ao Podt'J 
11ara os debates essenciais, suas I cabe? ~ao so, ao Prn1denre da Executivo a inciativa das leis qut~ dis-
deHberações ganhariam em ~ole-,· Repubhca. Não pode parti1 do· ponham sõbre matéria financeir.;. ~ar-
mdades e seriedade. Se 'i5 co- SE-NLdo Federal nem da Câmara i tig() 60 número 11, a iniciativa da! 
missões estivessem mais he'n I do.1:o Deputados Ql~alquer \et que: leis que crien1 cargos, funçóes 0'..1 em-
adaptadas à sua tarefa. se el~ c:ne cargos. funçoes ou ~mpre- i pre-gos püblicos ou aunwntem v~11ct-
cooperassem de fato, se ela_~ qul- gos publicas ou ~ ume:r:te venci- i mentos ou a despesa públíea 1 anigc 
se.ssem e tivessem os me10s de ~ent9s ou despesas public'ls de 160, número IIt; se proibiu a aprps.:·n-
ser melhor informodas. seu tra- 1 fixaçoo ou modifíc::u;ão da-s fõr- tacâ:l de emendas que aumentem a 
balho se valorizaria. se cada 1(.- ) ças armad3.s, ou sôbre ma teria despesa prevista nos projetos onun-
gislatura coincidisse com a du-j é. matt-ria de finanças; dJr"ltc dos r:la compeíência exclusiva do PrP--
ração de um plano, a noção de fmanrciro é direito sôbre nna!l- sident,. da Repú.bliea (artigo 60, parâ-
"contrato'', cara ao Sr. MenciLs: ça~. Outrossim, quanto à le1 Fô- fli:afo Unico, letra "a"), c, ainda que 
France, ofereceria à insticuição I brf' administra<;á.o do Di:;! rito l nao serão objeto de delibr>r::~çàü 
parlamentar as responsabilidades l Federal e dos Territórios. _emendas ao Orçamento anual de que 
que ela aspira. I , Lei que permite a emissao de ( decorru. aum~nto da_ despesa glo'Ja! cu 

Após ter ingressado· na vida: .X de papel moed", ou que s·1s-: de cadD. órg::o, prOJeto ou programa, 
pública e ter lutado para obter I pende a incidência da Jei d~ im- ou us que visem modificar o seu mon-
o voto de seus concidadãos, 'f\ara. p6sto, ou cria ou diminui 1axa, \ tante, nature~a e objetivo tartil?'o 67, 
servir à colethidade, os repre- ou contribuição de melhoria é parágrafo 1°), de outro, velou a aber-
se-ntantes da nação não sel'áo d~ Ie1 de matéria financeira, Lei tura cte crê~ i to especial ou suplemen-
fato, representante, se tõdas es- que dá regra jurídica sóbre I tar sem Prev~a ~utorização legislati-
sas condições não prevalei!•~rrm. como se há de proceder ern t'a- va e sem 1.Udi~açao da. rece-ita t•)t·n·s-

1 

sO de serem autcrizadas cmis- pondente carhgo 64 ,parágrafo ll, Je-
Hoje. sua utilidade l.hes pare- sóes do papel moedas, ou se há, era '·c"~. a realização, por qualquer 

cesse duvidosa e contestada, êlcs de fiscalizar cada emissão, é lei i dós Poderes, de despesas que ex~(;dam 
não terão razão de crer que es- 1 de díreito financeiro. A prop~·ta r as verbas votadas pela Legts~attvo, 
sa utilidade é ilusória: ela estâ regra ;·urídica que diga cor11o 0 1 salvo as autorizadas em crédito ex-

Jnda. no mesmo a! tigo: · 1 t · t • I d s1mp esmen e, por conqms ar . congresso '"N'acional há de ns- traor inârlo <artigo 64, parágraf'c l", 
. '' ~ As~em~léia Nac:ollal sofreu. Parece-me, assim, que não só a re- càlizar, pois a fiscalização ptlo letra "d"J determinou que nenhum 

dunmuiçao JUStamente em sua 1 ferida tradição dos povns cultos _ Tribunal ele Conta··; é P-pen~~ au- Pl'?jeüJ. pro~rama, obra ou desp1·So., 
função essencial que é fazer a leL I pelo menos na França _ não vem· xiliar, é regra do direito nnan- cu~a e-xeeuyao se pro1ongue além de 
corn_~ se viu após outros períodos· sendo _ lá entre êles __ se"'ulda no I cetro. um ( xercicio financeiro. poderá t.el' 
de exceção em vrrtude das arde 1 f à t· " · d . '· . . . , verba conslgnada'no orçamento anual, _ , . - que se re ere ques ao em 0~tu o, Sao .le1s de maténa f.mauce1ra,, nem ser iniciado ou contratado. sem 
na.nças. Um de seus V1ce-Presi~ 1 mas, ú que é mais importan-te. (>Dl re- pot exem 1 It 1 
dentes1 senhor André .Chanderno~. laçã'o também a outras q'!lestões de . P 0- a; quE' .crmm+. ~ e~ I prévia inclusão no orçamento p~urla-
ger~ não hes)tou err escrever, me 1 competência do Poder Leglslativo. 01 Iam eu ~xtln-ouem mlpos.o, ou nual da investimentos, ou sem uré•;ia 
.J3\la obra intitulada "Um Paria-) que não ocorre, como veremos, adian- o~Itr~s tnbutos, as q_?e .apenas lei qw o autorize e fixe o molltante 
menta, para que fazer?": "Para o te tl'l Constituição do Brasil de 19C7 dtstnbuem rend~s :·n~.n- ~s qué I das verbas que anualmente constará 'i 
_ . regulam as ~rstn~~tçoe.'> das do orçamento, durante o prazo d~ st:a 
juriSta. é 0 _governo que. e,_ dora~i E, por JUtro lado, Jna-!eitávcl oi rendas ou d~,.Ienda, e a!! CiUe,'execuçao lartigo 65, pal'ágrato 4"), 
l?:~t,e.. __ t: ~o leglslador de ~trei_to co_-, iuizo de que houve o delibel'ad·o· pw- ~brem cs creclit?S ou lançam o::J I determinou a inclusão no Orr,amC'nlo 
muxn:. ó Pa;r~umento na~ e. :U~;s! pósito de amesquinhar o Legi<:.lativo, Impostos do artigo 23. :anual da despesa e receiLa d~s ór 
que" .Ull_l legJs,ador cte atrlbUlçao :quando se disciplinou a matPria na: Não são leis de matél'ia fi-! g-ãos da adminiStração indireta wrU-
m outro autor, senhor Michel. Lei Maior, 1 nunceira as que se fazt>m pa'.a\go. 6.5. parãgr.af.o 19), um. i.tou a Yi-
eller, ap,egoa: 1 d d t "-. Leio Pontes de Miranc':a _ Comen .. ( wtorizar f.liJduçiia. .e fiseai'r~çào: geuc1a os cre 1 os especraw e e'l:u-a--

~nterlormente, tudo d8pen~ târios à constituição de 1967 _ Edi-. do comércio de material b~;llco 1 ordinários a um ex~rclcio financ~iro, 
.ditt -da compe_~ênt:lJ. p~rlamt.!ntar 1 tôra Revista dos Trlbuals _ 1967 _

1

, para defe!.a permanente contrá 1 salvo se o ato_ d~ autorizaçâo for pro-
e as N;:::cmblelaS ~C'!m1am, como. Tomo III, páginas 160 e 161 _ Inl- sêcas, endemias rurais ou inun- 1 mulgado nos uHm10S quatto m~o.t~ do 
entendiam, o domm10 no qval o' ciativa das leis, _ Nâú encontro nem 

1 
dat;õrs". 'exercício, quando a vigê11cia podcrâ f;e 

govêrno podi~ agu· liVn'm::!l~t;.; de ~onge, qualquer referênci_a ao: pro ' :?0. Af.rma, ai-!lda, o. justiflca":;ã·J prolongar até o tétmino do s·.lm·-1.?­
Doravante, e o po~er re?J,h-1 póeJto alegado, encontro tao somen. I que um Con~resso coacto c .subm1s:,o, quente <artigo 65, par:lgrafo 5~>). t:s-
mentar que constitm .o ,hreito te 0 que se segue: I ao t.:tmino do Heu mat -dato q ond tabeleceu que a despesa do pcssortl da 
comum e o Poder Le"'Islativo a 1 - l ' TI! o união Estados e Municípios !'li' v po-

-exceçA,o. A Constituiç~o nxa \l'3' :2) Direito de Iniciativa -.já na-:> .P?s~uta representatividade e derá exceder a cinqüenta por cento 
' 14Jlites da lei, 0 l'esto sabe ao I De regra. qualquer membro de nem .lebltlmi_da?e, transformando em das respectivas receitas correntes <or-
Peder 'Executivo· um contróle qualquer das Câmaras, ou, a Poder Constltmnte entendeu de pBr- -tgo 66, parágrafo 4º>' vedou a rea-
muito estrito da' constitucionali- jorti~e. comissão de qualquer petrar esta odiosa restrição ... Parece- lizaçáo por qualquer dos Podér 2s de 
dade- -das leis fo-l. estabelecido pa- delas, teJ:?l o díreito de iniciatL me ha•·E'r ai um contrasenso poiS o despesas que excedam as verbas vo-
_ra. impedir que 0 Parlamento es- va d3: Ie1. Também ca~e o mes- ·'~oactor·• wbriga~o, forq.da, imP'?- tadas pelo Legislativo, salvo as t.u-
tellda sua ocmpetência além dos m_o dtreito ao Presic:en-t-e rta Re- dido J.e procede1 IIvren\ellteJ "'.!nten- torizadas em crédito extraordinário 
UnUtéS, assim traçados". publica. Tud~ ~a;s é ex~essáo a deu" ,formou idéi~ clara. de, com- (artigo 64, parágrafo l',J, letra "d") -

OS deputados são cercados de 
sentinelas que reduzem, singu­
larmente, sua liberdade de ação, 
Su» proposições não são fl.:'e1-

ésses dois prmmpros. Sao casca preendeu, deduziu, mferill JUlgou to- fim do regime inconvenierite de rea­
de competência exclusiva P'-ra mau conhecimento como á.utorutáde). Uzação de despesas ilimitadas pelo 
iniciar: o.s do artigo 60; os de E, mais do que isso. um severo juizo Poder Executivo com base nos artigos 
competência exclusica do Scna- de valo:r do qual me aermite discor- 46 e 48 do Código de Contab!Jidade 
do Federal. ou da Câmara dos dar. Públic a- exigiu que se, no curso do 
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exerdcio financeiro, a execuçjio or. 
çame:ltária demonstrar a probabílida. 
de de deficit superior a dez por cento 
do total da receita estimada, o Po­
der Executivo deverá propor ao Po­
der Legislativo as medidas necesstt.­
rlas para restabelecr o equilíbrio cr­
çamentário (artigo 66, parágraf'o zç)' 
dispól::' que as despesas de c~pital. obe­
decerão a orçamentos piunanu:us de 
investimento, na forma previsLa em 
lei 'comDlementar tarUgo 63, parágra:ío 
unico) . - no momento, o Orçamento 
plurjanual de investimento para 68, 
69 e 70 está em tramitação no Benn.do 
e forarn profundM as modificações 
11,ue a Câmara efetuou, a mesmo de­
vendo ocorrer naquele - limitou o 
valor das operações de crédito para 
ant:ecJpação da receita autorizada :no 
orçamento anual à quarta parte da 
receita. total estimativa e obrigou sua 
liqtiidaão até trinta dias depois do 
exercício financeiro <artigo 69). d.e­
tertninOu- que a lei autorizaUva de 
operação de crédito, a ser liquidadr, 
em exercicio financeiro subsequeute, 
fixará desde lÕgo as dotações a serem 
tncluidas no orçamento anual, -Para 
os resPectivos serviços de juros, iilmor­
tização e resllate. 

14. Resta, pOis, evidente o que a 
Con~tituiçáo estabelece é um slste_ma 
de disciplinação que confere .dirc;tos 
e deveres, de _modo a que seJa pos­
slvb atingir 6s objetivos referidos no 
Item 22. 

25. Outra não foi, Senhor ~ Pr~1-
dente nem poderia ser a razao que 
me le'vou a assinalar no relatório ge­
ral iObre o Projeto de cons~tuição: 

~~A! dlsposicões do projet.o re­
lativa:s aos orçamentos públicos 
ptoeuram disciplinar a despesa 
segundo os prúlcipios fundmaen­
tats das finanças públicas. crian­
do normas que evitem os enos 
e excessos observados nos últi­
mos anos e que em grande parte 
foram responsáveis pelo p;oces­
so inflacionáriO a que :-.e ~u 
submetido o p~ts. 

o projeto reáfirma, em têr­
mos mais absolutos de que na 
Constituição cte 1946, o principio 
da. legalidade de tôda a despesa 
pública, abrindo uma únira ex­
ceção para os créditos extraor­
dinãrios. 

A experiência dos últimos anoz. 
mostra que do total da despesa 
realizada pelo Govêrno Fetleral 
apenas uma parcela, cada vez 
:menor era votada pelo <.:crn­
gresso'Nacional. os artigo_s, 46 e 
4:8 do Código de Contabilidade 
Pública. autorizavam reallzao;áo 
de despesas ilimitadas, PO! de­
liberação do Poder Executn-o, e 
tem qualquer autoriZação legal. 
~ outro lado, a legís1p.çãa or­
dinária multiplicou os fundos 7 

as entidades autárqUicas excluí­
daS do orçamento aprovado pe!o 
congresso Nacional. 

A instituição do processo le­
g-islativo mais capaz e rápido 
torna possível diSpensar todos 
ésses expedientes. criados para 
tug1r ao princípio da legaltdade 
da despesa pti.Onca. 

A fixação do prazo para que> 
o Ccmgresso Nacional deli})(!Ao 
;Obre os projetos de lei "qUe au~ 
tmizam a. de3pesa. permite o 
restabelecimento do principio 
fUndamental de que nenhuma 
despesa. pode ser executada, por 
qualque: dos Podêtes, sem pré­
via. aprovação legi.slativa. 

Na elaboração orçamentária., 
o projeto cria, ao lado do or­
çamento anual - subdividido 
4em custeio e capital -, a fi .. 
cura do orçamento plurianual 
de investimentos, instrumento 
indispensável para a programa.­

. <;Ao 4u obraa cujo prKao de 

execucão excede o }}€riodo ! 
anu.a.i · de vig.':nc.:.t da r .. ;;i de 1 
Mejos. O projeto mo-;,a a!nda l 
Coustituição de 19W ao tl.:oixar 
para a lei complemf:ntar a fixa­
cao do exercício fin::.nc':iro. e ao 
Prever • a ccmpetcncia federal 

.. para .regular a e'aboração e or­
ganlzaçâo dos orça:n::"ntos pú.~ 1 

bJicos. I 

Outro prin~ipio filnja.~ental I 
em finanças públicas. nafir­
mado pelo projeto, em têrmos; 
bem mais eficaze-s, é o da um­
versalidade do orçammto. Não 
obstante êsse princ:ipio já cuns­
tar da ConstituiçãtJ de 1946, a 
experiência da: sua ex~cução 
conduziu a que o orçamentQ 
anual da União previsse menos 
da metade da de~pesa federal, 
tornando impraticável a gestão 
eficiente da. despêsa publica. 

o proJeto prevê que o orça. · 
menta anual com:ore~nda obri­
gatoriamente as despesas e re· 
ceitas relativas a todos os Podê­
res, órgãos e fundos, tanto da 
administração direta quanto da 
indireta. 

O critério da Con$tituiçao I! 
o da dependência ou não do Te­
~o:tro Nacional. Tôda entidade, 
de qualquer natureza., que rece­
ba subvençõzs à conta do or­
çamento, deve ob:rígatoriamente 
;er consolidada U.o orçamento 
anual. para que possa h a ver 
contrôle sôbre as repercussões 
de sua atividade na cai:)ta do 
Tesouro. 

Essa. regra. não prejudicara, 
todavia, a descentralização ad­
ministrativa, pois a inclusão, no 
orçamento, doe ót1;ãos da admi­
nistração indireta será feita. 
mediante dotações; globais de 
receita e despesa. 

Pot fôrça desse dispositivo, o 
projeto amplia a participação 
do Congresso Nacional na .auto­
r~a.çáo de despesa pública, 
através da votação dos tetos de 
despesa dos órgãos da adminis~ 
tração indireta, que até agora 
fogem completamente a qual­
quer contrõle do congre:;so. 

A unidade e universalidade do 
orçamento são reafímadas tam· 
bém através da proibição de 
créditos espec:ia.i.!, por prazo .su­
perior ao exercício financeiro. 

Adotou!se, em nosso País, a 
prática da. criação de um ver­
dadeiro orçamento pa.:ralelo, 
através da votação de vultosos 
créditos especiais, com vigên­
c ia por períodos de até 5 anos. 
o projeto adota o princípio de 
que a despesa autorizada por 
crédito especial ou extraordi­
nário que se prolongue ao exer­
cido financeiro subsequente, de­
va. ser consolidada no primeiro 
orçamento anual aprovado, para 
que êste espelh~, efetivamente, 
tôda a despesa autorizada para 
cada exercicio, 

(Secco l~i Meio de 1~::3 

do projeto ou programa em o:::-..- sabilídade· entre os Podérés 
çamento plul·ianual de inves-::1· Un~áo·. 

d 

mP.nto, o:.I s'.la ap~·o•açao em I~i _ . . 
que !"ixe desde logo o montante ... 27. Cc.m ~~tas ra . .t:o~s. opmo COlJtrt 
anual da do~a"ã:> Qe~tinada a n .. .J:nente. a aprmaçao da Emenà 
custear a obra· cturant'e tvdo 0 Ccnstitt<cJOnul no 3, de 196!L 
%l'i?do de sua ex~~uçàé>. _outr~! Sala das Ccmis~ôes, ·em 7 á e ma' 
med1da adotada pelo proJ::>to e de 1968. - Nogueira da Gama, Pn 

p1·oibiç.ão de vil'C'll~cões Ô*i sidentz. - Anlónto Carlos. RelatDJ 
reczita Dública. a det?rmtnados ~- Passos POrto Vice-Presidente. 
Org~o.s -ou despesa'3, rctsah·acta:-; Ectmur.ào LeriJ 'vencido. - Roma-:; 
ap~nas as vincu1açõ2s prev~stas Massignan. - José Leite. - Lh 
na prótlria Constituição. A lie Mattos, vencido. - Mata Mac/tl 
multiplicação de vinculaçoes I do, vencido. - Bezerra Netto, v~ 
desta natureza em leis ordínâ- c1ào. - Lmz de Barros. - MU.t' 
rias levou a· que, nos últlmos 

1
.Mene.::::s. - Netson Carneiro. venc 

anos, mais da metade da recei-~do. -Paulo Tôrrcs. 
ta • federal estivesse lcgalmeut~ 
vínculada a órgã-os ou espécies uENSACEM 
de despesás, enrigec:mdo a des-1 "' 
pesa pública em c>ndições !n- N9 17, de 1968 (C.N.) 
iUportáveis e l.tnpedindo o ajus- 1 
tamento dos orçamentos à con- • N9 263-68, na origent) 
juntura econômica. I tt::cetenttssimos Senhor~s Membr 

o projêto prevê que a inicia~ 1 do congresso Na>:::ional: 
tiva. das leis que Cl'i{:;m .ou au- . · 0 • -

mentem despesa pertence exclu~ N"a !01?la do § 3· do aniJP 54-, 
&ivamente a,o Poder Executivo, Ccmsbt~nção, :en:r_o. a. ~onn~ ?e su 
único Poder que possui 05 ô::~ ~eter a dellb ... raça.- de Vossa~ Ex~ 
gãos técnicos indispensáveis à lencms,. acompanhado de _E~p(JSJÇ 
elaboração dos pl·ojetos ou pro~ de Motlvos do Senhor Mm18tro. 
gramas. e ao oua1 cabe a res~ Estad~ da Fazenda, o a'.Jexo pl."OJ! 
ponsabilida.de dã. execucâo O"~'ca- · d~ 1~1 que prorroga o Pl"a~o de ' 
ruentáiia. · · · · 'genc1a do Decteto-lei U9 332, d.E' 1:.! 

· outubro de 1967. 
Impõe ainda o projeto o prm-

cipio do equilíbrio entre receita Brasilia., em 9 de maio de 1963. 
e despesa dos orçamentos pú- A. Co:Jta e, Silva. 

Em 6 de maio Qe 196/:l blicos, admitindo o desequilibrio 
orçamentário apenas quanau 

., instrumento para execução de/ SGMF-N9 125. 
polit~ca econômica propos_ta' pelo Excelentissimo Senhor Presidente 
Presidente da Republica e República.. 
aprovada pelo senado Federal. 
A prática (le deficits orçamen- Tenho a honra de submeter .à cc 
tários, tora desta hipótese, ou sideração de Vossa Exce!êneia o m 
dos cas()s que autorizam a aber- xo projeto de lei que, pror'roganàc 
tura d~ crédito extraordínário, p.t'azo do decreto·lei Jl? 332i de 12 
_pressupõe a aceitação da expan- outubro dt- 1967, pe1~mite que con 
são de meios de pagamento co- nuem isentos do ImpOsto Sóhre P 
mo método de financiamento dutos IndustrialiZados, até 31 de 1 

das despesas públicas. Essa pos- zembro dêste ano, as "máqUil.1 
sibilidacle foi a principal causa aparelhos e instrumentos h.g:ricola: 
do processo inflacionário brasi- horticolas para preparaçã•} e traba 
leiro, e a exigênCia. constitucio- de solo e para o cultivo, inc:tu.sive 
nal de orçamentos equilibrados Ias para preparar tel.'renos gra.mll, 
é indisl)ensável para que se evi- ou campos de esporte" c cs "Tra 
te, no futuro, os .sacrifícios que res, inclusive tratores-gtinchos·•. 
tal política. impôs ao PaiS. O 2. As condições atuais jUstific 
equilíbrio orçamentário não que seja prorrogada até 31 de dezE 
acarreta nenhuma outra limita- bro a isençãn de que gozam .:1s 'f 
ção quanto à política econômica quinas acima inCUcadas, a quar f) 

que po:ssa ser adotada. pelo Go· ra a 30 de a.brll próxima. o ta 
vêrno, pois o orçamento da re- fiscal beneficiara produtos que se t 
ceita compreende todos os fun- t.inam a importante setor na eco 
dos recebidos pelo Govêrno in- lltia nac.fonaJ e servirá de estilli 
clusive o produto de oper~ções Para a recuperação de 1.1ma indilst 
c;ie créc:Iito. Dada essa natureza que, no momento, enfrenta. cUficUl 
do orç~mento, , equilíbrio orça~ des. sendo desnecessário insiStir 
mentárío corresponde apenas à razões especiais que recomenda.tr 
-proibiçáo de financiamento da Proteção da í.ndü.stria. nacional 
despesa Pública mediante em- máquinas e instrumentos a.gríc&la 
préstimo ou emissões de . papel- de tratores, cabe salientar que a ; 
moeda não previamente orça~ dida proposta constitUirá solução ]:: 
dos. o problema indicado. 
~a Parte do crédito público, o 3. O Projeto de lei de que ~ tr 

projeto atribui ao Senado com- dispondo .sObre matéria, fiscal, 
resultará em qualquer aumento 

petência para disciplinar o despepa e, se :Vossa Exce1éncta. ac 
acesso dos , Estados e Municipios Por bem, se dignará de encaminh 
ao mercado de capitais, penni- ao Cong-resso Nacional e de sol!c: 

seja apreciado no prazo tlo a.rtig~ 
tindo, quando o exigirem as ela. Constituição Federal, d&rla a 

Outra inovaçã() do projeto é condições econõmico-!inanceiras ~ência do a$sUnto a o int~.têssw 
& exigência. de prévia lei para 
lzlclmão no orçamento anual de do Pais, que o senado fixe limi~ ~lico relevante que encerta. 
dotação para inicio de projeto, tes globais de empréstimos, con~ Na oportunidade, reafirm~ a. , 
programa, obro ou despeja cuja dições de juros e prazos, ou .sus~ sa. Excel!ncia, os protestos de : 
execução se estenda por mais de profundo respeito. - Antonio De 
um exercicío finan<Jeiro. A <JX- :;>ensã() tempon\ria. da etnissão Neto, Ministro da Fazendtt. 
periêncía da realização da des- de obrigações estaduais e muni· 
pesa pública no t-e gim e da Cons- cipSis." . ~RúJETO DE LEI N9 18, DE 
tituiçáo de 194ü mostra os in- <CNJ 

P:ro:rroga o prtJao às vig4nckl do 
ereto-lei n9 332. dt 12 a. 01ttxlm 
1968. 

o conrresso Nacional detreta.; 

calculáveis prejuízos sofridos !6. No <::urso do debate sôbre o 
pelo pàfs com a pulverização de Projeto de Constituição e ernendas 
recursos, permitida pela prática que lhe forarl apresentadas, defendl, 
generalizada de se iniciar, com na Com.issào e no plenário, a inte~ 
base em pequenas dotações or~ gridade do sistema que, se não é o 
çament~rias, obras de vulto cuja ideal, é o mais cC>nforme com as as~ 
execução se prolonga por vârios pirações gerais do povo brasileiro de Art. 19 Fica prorrogado até 31 
exercicios. o projeto impõe a alcançar ordem financeira., pressu~ dezembro de 1968 o prazç, dl viJ:ê 
programação das despesa<> que postos importantes do desenvolvi~ tio Decreto--lei nt> 332, de 12 d& o: 
excedem de um exercicio finan- menta econômico e do prog1·esso so~ bro de 1967, alterado pelo Decret1 
ceiro, e...:igindo a prêvia inclusão cial e justa distribuição de respon~ a• 842, dt 22 dt d-ezembrO dt 19151 



-~r !exta~felra 
~ .. - 10 

'{J <-
~ J.t\, 29 A preaente to! Oll\rarf. 1111 
:~r na data do a1la pabllcoçio. 
:~~:AR• 39 Revogam~• aa disp!lfi~Otl 
-.,<l!>ntrárlo. 
\\ ~"~ .. LEGISLAÇJI.O CITADA . 
!·•QJltRETO-LEI N9 332, DE 12 DI!: 
[: OUTUBRO DE 196'1\ 
~13 .sõbre e.stimulos ao aumento 
~:-:- 4ilprodutivid.ad.e dos arttgo~ que 
:', ·:'~clfica. 

.
·.·1; .. ~{~ 1>. residente da RepúbE<Ja, usando 
"· ·'. -a.tribuição que lhe confere o ar~ 
, o-·48, item li, da constitul~ão, de~ 

~: 
<:- y~li. líl Ficam !.sentos do Impõsto ;sO .. 
:~ti-_ -frodutos Industrializados os pro~ 
·.; IIIH das posições 84.24 e 87 .01, da 
::::- _ anexa à Lei n9 4.502, de 30 àe 
-elnbro de 1964. 

"-'~ ."l*tlrâgrato '11nico. Os estabelecimen­
··~4®-_ -industriais abrangidos pêla iSen~ 
'tio.- 4e que trata êste artigo tel'ão ct.i­
!,~--~ à restituição do impOSto relati­
:::;..Jfii t:s matérias printa-s, produtos in~ 
'?=-~diários c embalagens, adquiri­
~<dtls llo período de vigê_ncia dêste.-De .. 
-: .eto---Iei e empregados na industría.­
~ ~·o dos referidos produtos. 
~"':'.,f..att. 211 Este Decreto-lei, que- s-e-rá 
:-tnbntetido à apreciação do· Congresso 
,-,flt.tlonal, nos termos do Pal'âgrafo 

í_:.:;atOD- do artigo 59 da Constituição, 
":-:'Qtl'a.rá em vigor t data de sua. pu­
,;:~ão e terá vi::, .... ncia a.t.é 31 de de­
\ ll!ilillto de 1967. 
~ ~_,;"'=Bri.silia, 12 de outubro de 19éi7; 1469 
:-) .. . bldcpendência e 799 da P...epu~:ica. 
~~"~-'A.- casta ,e Silva - Antõ:tio Del.jim 
,: }tttto. ·. 

t:)MICàETO-LEI N9 342 - DE 22 DE 
;.· ~ • DZZEMBRO DE Q67 

t!~oga o prc:.::o de vtgência d.o· De­
:·· ,_ cn!rc-lci n.9 332, de 12 de outubro de ,. ·l.Jt7. . 
~'--...;_ 

-i~:•· Prc.:;.idente da. RepülJl!:.:a, U!:ando 
~·.-_,,_. e1.rlb~ição que lhe ·~OI?-!ere o ar~ 
.::• 53, ltCm n, da ConstltUiÇã'J, de~ 
~· 

~T:-- -;Ai1·. 1') Fica prol'rogajo até 30 de 
.,:.~ de 1968 o )Jrazo de vigência do 
:·=--~llée~to-lei n9 332, de 12 de ou~uuro 
.;?iie:l-957, estabelecido no artigo 29 dês~ 
>·-_R. l)ecreto·lei. <-' Art. 29 &te Decreto--lei, que será 
,---~eU-d.""l à apreciação clo Congresso 
~"'11aCional, nos termos do parág-rafo 
;>·:-lb11eu do art. 58 da constitUição, .cij. .. 
~--_-trará em 7igor na data de sua pu .. 
~-=- -tA~ãO. revogadas as disposições em 
? ll:m.t'tário. 
.;.:·:- :·a.rt~.sília, 22 de dezembro de 1967; 
,_ ~.,1""' _ da Independência e _79? dt.. Re~ 
;- -~b'H:ca. - A. Costa e Silva - An­
:~ __ fo;l.id Delfim Netto. 
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clllnmdo lnstalacla a Com.lsól\o de­
termina. seja procedida a eleiçãO para 
os cargos de Presidente e Vice-Presi­
dente, respectivamente1 através escru~ 
tlnio secreto por cédulas unih'Jminais, 
previst<> no art. 32 do Regimento co~ 
mum e co:nvida. para funcionar como 
Escrutinador do pleito o Sr. Depu~ 
tado Agostinh'J Rodrigues. 
Encerrada a votação, apura-se o se-

gUinte resultado: 
Para. Presidente 

Senador Mem de SJ - 5 votos. 
Deputado Amaury Kruel - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 
Deputado Amaury Kruel - 5 \-atos. 
Senador Paulo Tórres - 1 vot1. 
Ao assumir a Presidência, o Senhor 

Senador Mem de Sá. agradece b seus 
pares a honra com que foi dist111guido 
e designa para Relator da Comissão o 
Senhor Senador Paulo Tônes. 

Nada. mais havend.'J que tratar, o 
Sr. Presidente encerra a reunião e, 
para constar, eu Mario Nelson Duar~ 
te, Secretário, Iá.vrei a. presente Ata 
que, lida e aprovada, serâ assinada pe~ 
lo Sr. Presidente. 

ATA DA 2' REUN!,l\0. REALIZADA 
NO DIA 30 DE ABRlL DE 1968 

ao justificá-lo, assinala &- ma<liável 
necessidade de dar~se àS Policias Mi­
litares um Diploma BAste:> atual, ca~ 
paz, portanto, de substituir a ~;.nacrO­
nica Lei n9 19-2, de 17 de janeiro de 
1936. . 

A matéria, fol aprovada. na Câma · 
ra dos Deputados, na f<Jrma iio Subs­
titutivo da COmissão de Constituição 
e Justiça, daquela Casa, forma sob 
que foi, afinal, remetid.'J à sanção, re­
jeitadas que foram, na Câmara. as 
emendas aprovada.s no Sena<l:o. 

Encerratlf' a votação, apura-se o se .. 
guinte resultado: 

Para Presidente: 
Deputado Humberto Lucena - 5 vo-
tos · 

Deputado Luna Freire - 1 V'Jto; 
Para Vice-Presidente: 

Deputado Luna Freire - 5 vJtos 
Senador José Leite - 1 \'Oto. 
Assumindo a Presidência, o &nh.:-..· 

Deputado Humberto Lucena agradece 
a. se11 pares a honra com que foi dis­
tinguid-o e indica :para Relator da C.'J .. 

O Veto presidencial. apôsto em tem· m.!S-<>f.o o Senhor Deputado José Er-
po hábil, esta assim justificado: mírio. 

Nada mais havendo que tratar en­
"0 Poder Executivo, que acom- cerra-se a I'teunião e, para c0 nstar, 

panha a tramitação do projeto no cu, Mario Nelson Duar~e. Szc:etário. 
CongressJ Nacional, verificando Iavn;i a presente At.J. que, HC:a e ap.ro­
e.star êle ca!culado na Ccnstitui~ vadl\, será assinàda. pelo Sr. Presi .. 
ção de 1946, julgt?u indispensável dente. 
reorganizar a.s Policias Militares, 
de acôrdo com os princípios esta- ATA DA 2~ Rl!:UNIÃO, REALtzADA 
belecidOs pela atual Constituição. NO DIA 7 DE MAIO DE 19GB 
como a matéria diz respeito à As dezessete horas do dia sete de 
::Jegurança. .. ~acionai, n.'Juve por maiJ de mil novecentos e sessenta e 
bem em tempo oportuno, baixar oito. na Sala das Comissõe~. sob a 
o Decreto ... lei nt? 317, de 13 de Presidência. do sr. Dzputado Hum­
março de 1967, tratando do assun~ berto Lucena, Presidente, presente.!: os 
to e já complementado pdo De~ senhores senadores Jo.sé Leite, Car­
creto nQ 61.245. de .28 de a1:,ôstu los Lindenberg e Jo::;é Ermírio e os 
d.e 1967. Substituir agora êsse Senh1res Deputados Flaviano Ribeiro 
D~creto-lei que, em sna .!l.pHcaçã'J e Luna Freire, reUne-se a Comissão 
tem atendido a.s exigênc-ias cons- Mista incumbida de apteciar o Veto 

As n'ove horas do dia trinta de abrH tituci011ais vigentes, pelo Projeto Total do 81 •. Pr""r'dente da Repúblr'ca 
de mil novecent~-s e sessenta -, oito, d Le' t 1 -' nt · t ~ e 1 em e a, ~me -.e se JUS 1- ao Pro.ie~o de Le,· da ca·ma•a n> 76, m:. Sala das Comis.t:ões do Stnado Fe- 1 · dt · - ' 1cana caso as sua:; spmnçoes àe 1967 <n9 1.813-B~64, na ca<a da dera!, sob a Presidência d'J Senhor ,.,·es--m a s·'nar falha" ~ e -..:... "' _,) l-'~r v n- origem} que autoriza o Poder Exe-
Senadpr Mem de Sá Presidenl;...:, pre- tura né!·e e:dstc!lt-es_ cutivo a abri1• pelo Mini.<:!'rr'o da Fa-
sentes os Senhores Senadores Paulo - ~~ ~ 
Tôrres e Josaphat Marinho e os Se~ No ent:lnto, é <J Pr<Jjeto de Lei ota zen.da o c;édito de NCrS 600.{)00,00, 
nhores Deputados Ftancelino ,t>ereira, vetado que apresenta inconstituct'Jna- (Se .sce'h~1s mil ~ruz_eiro.-; ll'JY<-'S) de.s~i~ 
Agostinho Rodrigues e Amaury Kruel, !idades, omissões e invasão de atri~ nado à rcguran?aç~o dê O!?spe:::as de 
reúne-se a Comissfio Mü;"a incumbida buições, conforme se poderá \epre- pe~s-cal d~ ~~ndaçao B"as·I Central. 
de apreciar o Vct'J To~a.l do sr. Pre- ender na apl·zciaçã·o de seus disp:JSl~ D>tndo Il1!Cio aos tmhalh0~. o 83~ 
sidente da República ao PrQe-to de tivos''. 1 nhcr Presidente concede a palavra a.o 
Lei da Câmara n? 186. d<:' 1962 fnú- Julgamos, com 0 t h Sen!?-nr Senador José Ermírb que, na 

1 081 B , 9 a c > 1·gem> , , d 8 , h E'XpüsC 0• a":er qua.Idade de Relator, t~ce cnnsidsra-
mEro . ~ -v-, n s.sa ,_.e o 1 , • prop.c,_a o a1s .. n ore~ . ongressLS- çôes consulJstanciadM e· 1 R"'lató . 
que regulamenta o.s artigos 183, item tas os elemc:ltos necessat'lo.s à apre- C'l'cun.stanciando a ar· '"1 ~ t r1f• 
XII, e 5?, itDm XV let.ra •-F", d'l Ciaçto dJ prrsen~e vetC!. Utção dJ. ma~téria nas ~~~~ ~a~a'asmdo­
Constituição Fed8ral (reorganização 
das Pulícias Militares) . Sala das Comissô::-s, 30 de a:bril de I CongTesso Nacional, bem comJ as ra .. 

1968." - Mem de Sá, :Presidente. - z-ões .em que se fundamentou(] Senhor 
Dando inic!o aos írnbalhos, o Se~ Paul_o Tôrres, Relator, _ -Josaphat Presidente da República para. n1 uso 

nh')r Presidente ccncedc a iJala.vra ao Mannho _ F'rancelino, Pereira _ de suas atribuições c~nstitucioilaiS 
Senh01· S;:nador Panlo Tôr:res que, na Agost:nho Rodrigues _ Am·aury K 1·uel 1 apor sen Veto ao p:rocessado em t;)la: 
qualidade de Relator, tece ")Qnsidera- . r E.m ciisc.ussão, não havendo quem 
çQes consubsíanciadas en\ R1;0~tório COMiSSÃO MiSTA i m~n" C;:.<;eJe fazrr u1;0 da plan-a, 0 circunstanciando a origem e tramita- Sr. Pt•esidente dé>clara em vota cão 0 
ção da matéria nas dUas <;asas do Para aprec;ar 0 Veto Tota:l do Senhor Relatôrio que é aprO\·acto e ass~nado 
COng;:csso Nacional, bem como as ra- Prc.:Jidente da República ao PLC 76 pel')s Presen~. 
zões em que se fundament-ou o Se~ de 1967 <n<? 1.s:s-s-s4 na Cãma- E~ .~ada mais h~yendo que tt·atar, 
nh')r Presidente para, no uso de suas ra), que atuon~a. 0 P<lder E:r:ecutt- enc .... r.~-~:J 9: Reum.ao; para c.Jnstar, 
atribuições constitucionais, apôr seu vo a abrir pelo Ministério da Fa- cu, ~1a1ro Nelson Daar~c._ S2c~·etátio, 
Veto ao :Processado em tela. zenda o créd.ito de Ncrs '600 000 00 lavrei a p~esent_eo Ata QUE', liC:a -c apru-

Em discussão não ha·tendo quem <seísc€ntos mil cruzeiros n"ovo~), dv~~,~~ scra as.smads.. :velo Sr. Presi~ 
mais deseje faZer uso da palavm, o aesiinado à regularizaçáo de despe-! -~ . 
Sr. Presidente declara em regime d-e sas de pessoal da Funrlaçáo Brasil I 
v:Jtação o Relatório, que é aprovado c tr l 
e assinado pelJs Presentes. en a · 

RELATóRIO 
N9 24, de 1968 

Nada mai-S havendo que tratar, en- ATA DA 1!!- REUNIAO, INSTALA~ D 
, ">:"- COM1SSÃ0 MiSTA cerra~s~ a Reunião e. para oonstar, ÇAO REALIZADA NO DIA 30 DE a Comissão Mista incumbidà de 
;!"·<. eu, Mario Nelson Duarte, Secretário, ASRIL DE 1938 ap1·eciar o velo presiienclal ao Pro~ 
-~-.ra c~reciar o -veto Total do SenT~or l<:.Yrei a presente Ata que iida e apro- teto de Lei da Câmara. n? 1.813-B 

· · l 1 · da á · d 1 s h p As dezeseete h':i!'as e trinta mir..ato~ de 1964 (n? 76 :57 no s â ) 
:~:-,_ ~siclente da Repúb ica .::o PI;_C 85 1 v~ ·,ser assma a pe 0 en or re- do dia trinta de abril de mil nove~ autoriza o nod-er Excculc,·,~n° a0 a' bqruz're 
~--:···de_ 1952 (nQ 1.081-B-59, na .. áma~: Slden.e. ,~. 
~~-\~[-a}, que regulamenta Q,') artigos 183, cent<ls e sessenta e 'li to, presentes os pelo Ministério da Fazen-da o crê~ 
, .. u;,; .. , Xll, e 5, item KV, letra "F" RELATóRIO Senhores Senadores JOSé Leite Car- dito de NCr$ 600.0~0,00 (,,<;80_,;"); 

los Lindenberg e José 'ErmirlQ' ' e os m'il c · o ) d · 
1. ,-., ';onstiluü;áo Federal (reorganl- N9 20, de 1968 ruzezros n vos , estmado 
~.\_..-_SIIf,l:> das Polícias Militar~s.) ~=o~;ei~~u1~~be;'i~vL~~n~i~~~ regularização de de~<:peea.<: 1.rJ pes. 
~~~T. A.·· DA 1, REUNIA O, IN'3TALA- Da comissão Mista incumbida de ne-se a Comissão Mista incumbida de soal ·aa Fundação Brasil 

0
entral. · 

- apreciar o veto <nresz'...l~cial lo Pro- , Rela'·r· Senador J·sé E · · ,-_:.:..,.·.'"'. ,-QA,O, REALIZADA NO DIA 29 DE ~-'' ~«''~ aprec.ar o Veto Total do Sr l?resi- w • c muno 
} . _ -i\liRIL DE 1958. jeto d-e Lei da Câmara i.l9 l.OSl-B dente da Re~ública a() Projeto de Lei No US'J das atribuições que ohe são 

de 1959 <n~J 186, de 1962, no Sena- da. Câmara n9 76, de 1967 (nQ 1.813-B conferidas pelos artigos 62, § ··., e 83 
~_i-_·.:\- A;!! quinze heras do dia vinte e nove 
~~·)--~de "abril de mil novecentos e sessenta 
~--1_ •. -.:~, na Sala das Comissões do Se­
{<~ Federal, p:-e..o:;entes (ls senhores 

_ :l!ll&tCJres Paulo Tâ.>'I'es, l'v!em de Sá 
~- -·• ·.l'lbap.hat Malinh<J c os Senhores 
;~:----~zdos Francelino Pcrmra, Ag<lS~ 
:; ,·:_·~ Rodrigues e Amaury Kruel, 
-~~-- -~c-~se a COmissM Mista incumbi­
~:..::.~-- Gr apreciar o Veto raw -lo Se~ 
·r~~-...-. Presidente da República M Pro­
=?~--~- de Lei da Câmara n') 186. de 1962 

(D'I' 1.081-B-59, na Casa ie o:·1gem) . 
.,._ ;:""Cgnlamenta o.s artigos 1aa. item 
XI:·, e 511, item XV, leb:a "F'', da 
Ccnt-t: ~uir:ã 1 Federal (reorg:-onização 
d&s P.:Jlícia~ Militares) . 

Em obediência aos preceitos iegi­
tftents:s, assum-e a Presidência o Se­
tihor Senador Paulo Tôrres que. de~ 

do), que regulamenta os artigos 183, .• rrr • de 19G4, na Casa de origem), que au~ l~em , da Constituição do Brasil 
124, item XII e 59, item XV. letra s -• d te ' OOriza o Poder Executiv-o a âbrir pelo o eJu!Or Presi en da ·~pública. 
"F" da Constitui-ção Federal (reor~ Ministé-rio da Fazenda, o crédifi: de nouve por bem ve.ts,r, totalmente o 
ganizaçáo das Polícias Militares) • NCr$ 600.000.,00 (seiscentos mll cruzei .. Projeto de Lei da Câ.mara n9 1.813:_B, 
Relator: Senador Paulo Tõrres ros novos), destinado à regularização dê 1964 (n9 76 .. 67, no Bana do), que 

de despesas de pessoal da Fundação autoriza o P:Xier Executivo s. a.brirt 
Brasil Central. pelo Ministério da Fazenda. o crédito O Sf'. Presldente da ~epública no 

uso das a tribuiçôes que lhe conferem 
Os artigos 63, .parágrafo 19 e 83, III, 
da C<m!Stituição. vetou, integralmen..­
te, o Pr~jeto de Lel da Câmara nü­
mero 1.08l~B~59 (nQ 186~62, no S~­
nado), que di.spõe sõbre as .L

3olicias 
Militares e dá outras providências. 
por julg.ã~lo inconstitucional e con­
trário ao interê.sse nacional; -

O projeto a que se refere 'o Vet'J 
presidencial toi submetido à conside­
ração do Congresso NS.cional pelo 
Deputado Ulisses Guimarães, o qual, 

Em obediência ao preceito regimen­
tal assume a Presidência o St. sena­
-dor Carlos Llndenberg (Iue, declaran­
do instalàdl!l. a Comissão, ~~rmina 
seja procedida a eleição para os ca.r~ 
goz de Prest-delj.te e Vice-Presidente, 
respectivamente\ atra.vé~ escrutinio se­
creto por cédu as uninomina.is, pre­
visto no art. 32 do Regimen"bo oo~ 
mum, C'Jnvidan-do para funcionar oo~ 
mo Escrutinador do nleih o Senhor 
Deputado Flaviano Ribeiro. 

especial de Ncr$ 600.000.00 (seiscen­
tc.::: mil cruzeiros novos). destinad<Js 
à regularização de despesas de pes­
soal da F-undação Brasil ~entrai. 

TEMPESTIVIDADE• 
O veto presidencial foi apresentado 

dentro do <iecêndio estabelecido no 
artigo 62, § 19, da constituição. 
ORIGEM E &AZAO DO PROJETO 
O projeto é de Iniciativa do Po~r 

EXecutivo. A M~ esclarece que 

., 



~•,..'_1_t,:;_,a __ s_ex~t_,a,-f=ei=ra==1=o,.,...,,.....,.-=,....=--D,.;IA=R,...I_O=-D-O_·c_o_N,_C~R,...E..,S=S=O-,~N-A_C..;IO,;,N;:,A..;;t::,·,.·.:..(S.:.e_,ç..:.ã,:.o_l..:.l):_' __ ~_..,_,., ___ _:~~-e-1_9~~ 

COMISSÃO MISTA -..... ó referido crédito especial destina~~ 1 
'.,a proporcionar recursos para áten~ 
~er ao pagamento de despesas de Pant apreciar o Veto Total do Senhor 
Pess'Jal não computados no Or~amen~ Pr'esidente da República ao PLC 
rfo Geral da União, para 1964". 141-67 (nl' 277-B-67, na C .maraJ. 

que reabre o prazo de reinclusã~ 
f "Aquêle orçamento", continua. a no Corpo de Bombeiros do Estado 
mensagem, .. consigna um auxilio de, da Guanabara do pessoal do Quadro 
ápenas, NCr$ 250.000100 (duzentos e do corpo d~ Bombeiros do antigv 
,Cinqüenta tnil cruzell'OS novos), o Distrito Federal. 
qual, dadas as condições atuais da 
Fundação Brasil Central, foi absorvi- ATA DA 1f REUNU,Q, INSTALA-
~ na sua totalidade, em manutenção ÇAO REALIZADA NO DIA 30 DE 
~trutura dos organismos e prossegui.. ABRIL DE 1968. 
mento de obras inadiáveis e de abso­ As dezesseis horas do dia trinta de luta prioridade". abril de mil novecentos e f ~ssenta e 
' • "Flcou, assim, a Fundação Brasil oito, na Sala das Comissões do Sena­
(::entral, desprovida de quaisquer meio.s do Federal presentes os Srs. Senado­
para o pagamento de seu pessoal, com re.s Dllton Costa, Manoel Vilaça e Pc. 
o qual dispende mensalmente impor- dro Lud')vico e os Srs. Deputados 
tãncia nunca inferior a NCr$ 50.000,00- Raimundo Diniz, Hanequím t"~r.ntas e 
'( cinqüenta mil cruzeil'os nov"Os) ''. Erasmo Marti~ Pedro. reúne-se a 
'· comissão Mista incumbida dr. apre-;t · TRAMITAÇÃO DO PROJETO ciar 0 veto Total do sr, Presidente 

~ ~1 Na Câmara dos Deputados, a pro- da República ao Projeto d~ ~1 da 
posição foi objeto de estudos por parw Câmara nQ 141, de 1967 (n9 - -B~67, 
;te da.s Comissões de Justiça, de Or- na Casa de origem), que reabre o 

f.Çamento de Fiscalização Financeira prazo de reinclusão no c1rpo r'.c Bom~ 
{é Tomada de Contas e de Finanças, beiras do Estado da. Guanabara do 
, _C)ue opinaram por sua aproyação. pessoal do Quadro do corpo de Bom-

.. 

. _ . beiros do anti~o Distrito Fe<iel'al. 
No Senado, a AComissao de Fman~ Em obediêncta a.o preceito r-egimen-

tas, em ~1 de a.go~to, de 1967, "delibe- tal, assume a Presidência o senhor 
[t.-ou ouv1r o Mimsterio da Fazenda Deputado Hanequim Dantas que, ,e 
sób-re. a indicação de recurso.s orça- clarando instalada a comissão Mista, 
~entarios que dispõe para fazer ~ace determina seja procedida -~ eleição 
fL despesa em razao do que preceitua para os cargos de Presidente e Vice­
i\. Constituição''. Presidente, respectivamente. através 

Em 16. de janeiro de 1968. o Senhor es~ru~nio se?reto por cé~~as tmi:lo­
Uinistro da Fazenda esclareceu que o minaiS previSto no ~rt. :L t.o Regl­
Prédito para cobrir tais despesas jn- n:ento C'Jmum. conv~dando :.<~.ra fun­
~ependla de 'indicação de recursos. de cwnar como Escr~ltmador o Senhor 
~acõrdo com o § 29 do art. 5"'. do De- Senador Manoel V1Iaça. 
ereto n9 61.005, de 1967 (fls. 23 do 
projeto). 

As Comissões de Constituição e Jus­
tiça e de Finanças do Senado ofere­
Ceram pareceres favoráveis e, após a 
·aprovação pelo Plenário, a propo.si­
.,ão foi, finalmente. encamin~ada a 
!&anção presidencial. 

O VETO E SUAS RAZOES 

l O Senhor Presidente da República, 
·no entanto, resolveu vetar, •talmen· 
te, o projet.o, por considerá~lc inconr 
titucional, pelas razões constantes na 
U:ensagem Presidencial n9 110, de 
~968, ver bis: 

_Encerrada a votação, npura-se· o se-I 
guinte resultado: 

Paro. Presidente: 
Senador Pedro LudQvico G 
Deputado R:timundo Diniz 

voto; 
PJ.ra Vice-Presidente: 

Deputado Raimundo Din!z 
tos 

Deputado Ha.nequim Dantas 
voto. 

I 

vrt'Js I 
- 1 

5 "vo-1 
- 1 

Assumindo a Prcsidênc~a <- senh":Jr 
Senador Pedro Ludovico agradece a 
seus Pares a honra .com que foi dis­
tinguido e determina para as funções 
de Relator da Comissão o Sr . .;enador 
Manoel Vilaça. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a Reunião e, para c":Jnstar, 
eu, Mario Nelson Duarte. Srcretário 
lavrei a presente Ata que, lida e apro­
vada, ser;! assinada pelo SJ. Presi­
dente. 
ATA DA 2' REUNIAO. REAeo!ZADA 

NO DIA 1 DE MAIO DE 1967 

"O Projeta de Lei em exame 
teve sua. origem em Me~sagem de 
4 de março de 1964, antes, por­
tanto, do advento da Lei n9 4. 320. 
de 17 de março de 1964, que em 
seu artigo 79 adotou a norma en 
campada pela Constituição Fe­
deral de 1967, art. 64, § 19, ali­
nea "c", segundo a qual é vedado 
nas leis orçamentárias '3U na sua 
execução; "a abertura de crédit•) 
e&pec.lal ou auplementar sem pré- , As quinze horas do aia .:;ete ... e maio 
via autorteação legis1ati\'a e sem de mil novecentos e sessenta e oito, 
indicação de receita correspon- na Sala das Comissões, sob a Presi-
dente". dência do Senhor Senador '!Pdr'.J Lu-

(' dovico, Presidente presente:: os Se-
Por outro lado, adotou também a nhores senadores Manoel Vi:U.ça e 

Oonstitulçfv.l em seu artigo 66, o prin- DUton Costa e os Senhores • teputado.s 
Cipio de que: "o montante da despesa Raimundo Diniz, Hanequim Dantas e 
aut.Qrlzada em cada exercfcto 'finan· Erasmo Martins Pedro, re1..~1e~se a 
eelro n.A.o poderá ser superior r.o total Comissá'J Mista incumbida. dé apre~ 
das reeeltal; estimadas para o mesmo cia" o Veto Total do Sr, Presidente 
perlodo" ~. da República. ao Projeto df Lei da 

Desta.rte, não havendo sido indica- Câmara n1.1 141, de 1967 (U9 n7~B~67, 
da a exigida fonte de receita corres- na: Casa. _de origem)' que reabre o 
pondente ao crédito especial que se ptaz-a de reinclusão no Votpo de 
pretende autorizar, teria êle- que ser Bombeiros do Estad'l da Guanab~a 
COberto com o aumento da despesa do pessoal do Quadro d{) '::orpo de 
f!Xada ,para &te exercfcio, rulneran~ Bombeiros do antigo Distrito Federal. 
"' dls · õ tit · · Dando iníW aos trabalh'J~. o Se-
~0 as posiÇ es cons ucwnars su- nhor Presidente Joncede a palavrr. ao pracitadas. . Sr. Senador Manoel Vilaçoa que, na 
L\ CONCLUSAO qualidade de Relat.or teci! considera-

t>la.nte do exposto, julgamos encon- ções oonsub.stanciadas em Relatório 
trar-se o· ecngre8So Nacional habm- circunstanciando a origem R t.-:amtta­
tâdo a apreciar 0 veto presidencial ao ção da matéria nas duas casas do 

t ojeto de Lel Q.a. Câmara nQ 1.813-B Congresso NACi'Jnal, bem r:omo as ra-
64 76 67 s d zões em. que :s~ fundamentou. o Senhor 

_19 <n9 - , no ena o/ • Presidente da República para, n< uso 
Sala das Co1nissões 7 de maio de de suas atribuições ~onstitucionais. 

r..P68. - Humberto Lúcena, Preslden- opor seu Veto ao proces.sajo em tela. 
• - José Ermirlo, Relator. - José Encerrada a discussão, não ha\·en­

ei.te - Carlos Mnden.berg - Fraviano do quem mai.s' dese~e faze; uso da pa­
JUbeiro - Luna Fretre. lavra, o Sr. Presidente declara em 

votaçã-O o Relatório, que é .·prOVS~.daJ 
e assinado pelos Presentes. 

:E, nada ma.is havendo que tratar, 
encerra-se a Fteunião. Para. constar 
eu, Mario Nelson Duarte, secretário: 
lavrei a pí·esente Ata que, iida e apro­
vada, ·será assinada pelo Sr. Presi­
dente. 

RELATõRI.:> 
N9 23, de 1968 

Da Comissão Mista irJcumldLla de .-::::a­
minar o veto presidenaitll ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nP 141, de 
1967 (nP 277~B-67, na ?rigem; qu,q, 
reabre o prazo de reine!•lsâo no 
Corpo de Bombeiros . d l Estado da 
Guanabara do pessoal do Quadro 
do Corpo de Bombeiros do anti{IO 
Distrito Federal. 

Relator: Senadnr Ma·.10N Vilu.ça. 
No uso das atribuições que lhe con 

ferem os Arts. 62, § 19, e 83 inciso 
ID, da Constituição, o Presidente da 
Repúblic:l negou sançã-o R<.• Projet.o de 
Lei da Câmara nQ 141-B'l ln9 277-E-
67, na origem). que reabre o p!·a.oo de 
reinclusão no Corpo de Bombeiros do 
Ettado da Guanabara do pessoal d• 
Quadro do Corp0 de Bombeiros do an 
tigo Distrit.o Federal, por julgá-lo 
contrário ao interêsse púbHco. 

A decisão presidencial foi comtmi­
cada ao congresso pela Mensagem nü 
mero 81, de 1968 (nQ 106~38, na ori­
gem). 

O PROJETO 

O Projeto ê de autoria do Deputado 
Pedro Faria que, nu justificativa, diz 
o seguinte: 

"o Decreto-Lei n9 272 -67 pro­
curou disciplinar a sHuaçã:J caó­
tica do pessoal que servia no Cor· 
po de Bombeiros df> antigo Dis­
trito Federal. regulando a. sua in­
clusão no corpo de Bombeiro::.: do 
E~tado dn Guanabara. Entretanto, 
o prazo de trinta dias não foi 
suficiente pela sua exig'Jidade, e 
pela falta de "divulg:lçáo entre O.! 
próprios intere.ssa.dos, tendo em 
vista alguns continuarem servin­
do em Brasilia. Soma-se a isso a 
publicação do Decreto.~Lei nQ 72, 
no Diário Oficial de 2U ri~ feve­
reiro de 19-61. que .::e esgotou to­
talmente (fato conhe.:id.o por to­
dosl, por conter divçrsos Decret-os 
Leis assinados ao fim do Govêrno 
passado". 

AS RAZOES DO VE'TO 
O Projeto fói cvnsidêl'IVb cont.:·ário 

ao interêsse público, (fi f·J.ce dns se­
guintes razões: 

4'0 Poder Executivo, ao \)níx.ar 
o Decreto...Lei U9 149, de 8 de fe­
vereiro de 1967, o rêz CDm a fina­
lidade de aprovar Convênio firma­
do entre o Govêrno F-ederal e o 
Estado da Guanabara que. re-ssen­
tindo-se do de.sfa!que de integran 
tes do COrpo de Bom:nü~·os do an­
tigo Distrito Federal, provocado 
pelo retôrno d<Js mesmos ao ser­
viço da Oníão, com npoio no ar­
tigo 4Q da Lei n9 4.242, de 17 de 
julho de 1963, prop'Isera a cele­
bração do menciona-do COnvênit. 
tendo em vista a lmpuss!bilidade 
do nproveitamento :..tli.ed!ato, mt­
quela época, do ~ludido pessc·al 
no Corp<> de Bombeircs do atual 
Distrito Federal. 

No referido Convênio, ficou fi· 
xa-d.o o prazo de Lrinta dias, "' 
contar de sua publicação; paro 
que os interessados requeressem 
sua reinclusã.o nos Quadros do 
Corpo de Bombeiros do ~tado da 
Guanabara. 

O Decreto-Lei n9 2'4'2, de 28 de 
fevereiro de 1967, ao dar nova re­
daçã.o ao art. lQ do Decreto-Lt1 
nQ 149, de 8 de fevereiro de 1967. 
est.abelec-eu o prazo de trint-a dias 
para que os interessados apresen­
tm;sem seus requerimentos ao 
?refeit.o do Distrito Federa! e não 
uo Ministério da.. Ju5:iça Nes:sa 

oportunidade houve, &em dúvida, 
uma dilataçfi.o no .}ltazo estabele­
cido. 

Alterá-lo, agora, sem a aql,l~es­
cência do Govêrno c;.a, Guano.ba.ra 
seria impor a V{)ntade rlo Govêr­
no Federal, numa questão rm que 
o Convênio traduziu um acôrdo 
bilateral e não unilateral. A prf}.­
posição de que se tra:a. S'-! san­
cionada, será de aplicação inviá­
vel porquanto o pra-?:o de trinta. 
dias, estabelecido no convênio. 
em que ambas as partes concor­
dem plenamente. 

Acresce, ainda, que não ser,a 
cabível, após um ano de relebra­
ção do convênio, fóssem altem­
dos os efetivos, dos Quadros dos 
Bombeiros do Estado da Gunna­
bara e do Distrito Federal, para 
atender, únicarnente, à. pretensão 
de alguns reta.rda~ãrlos que não 
u-~a.rom da faculdade que lhes foi 
anterit>rmente concedid.l. 

Ressalte-se que o rrtôrno para 
o Estado da Guanaoa~·a de ofi­
ciais e praças, atualmente .inte­
grando o Corpo de Bún~.beirQ;;. do 
Distrito Federal, criaria sério pro~·­
blema. de recomple"ament.o e for 
mação de quadros, om s\gnifica­
tl\'0 prejuizo }Jara a eficiêúcia & 
capacidllde operacional da Cor­
poração. Tal fato :;e refletiri<9., in­
c1u.slve, na segurança da )Jopula­
ção do Distrito FederrJ. 

Não se afigura. VflD-ttuno, · deos­
sarte. a esta altura, rea'ortt o pra. 
zo em cau•.a, tanto mais· que \i­
ria a acarretar a teduçãn de pt's­
~oal nos Quadros do cOrpo de 
Bombeiros do Distrito Federal. já, 
exiguo. onerando, nindn, o Iiistri­
to Federal com o pa~amento dos 
vencimentos dos que fõssem recru ... 
tados para 0 preen(!'.1imcn.to d6S 
vagas. além de obrigar à Uttião a. 
continuar pagando ttldas as van­
tagens pecunárias r.1o.s ~embro:w 
da corporação que se transfe!'l:'!­
sem y;ma o Este.do. 1a Guanabara, 
como. aliás, vem o.:orremlJ· r~m 
os que já se encontram naqu\~e 
Estado. nos têrmos dl) arUgo 39 
da Lei nQ 3. 752, de 14 de 'lbrH 
de 1!160. '' 
Diante do exposto, julgamos esta .. 

rem os Senhores Membros do cnn­
gresso Nacional de)idamente hnbilita .... 
dos a apreciar o veto .JrP.sirtencil).l ao 
Projeto de Lei da Câmara hQ 277 -B-
67 (n9 141-67, no St?nado). 

Sala das Comissões, em .7 de maio 
de 1968. - Pedro Ludovico, Pre$iden­
te - Manoel Vilaça, Relat'.)l' - Dil­
ton Costa - Raimundo JJmiz -- lla­
nequim Dantas - Erasmo Mar'lir'"" 
Pedro. 

COMISSÃO MtST A 
Para apreciar o Veto Total do S~­

nhor Presidente da Repúblicll ao 
PLC 2-68 WP 744-B-67, na Gdma­
ra), que "modifica a redação ~a., 
artigo 11 da Lei nll 6H5. de 5 tte 
janeiro de 1949, que dispõe sôb1e o 
repouso semanal renwnt'J ado .e o 
pagamento de salário dos dias fe­
riados cil:is e religiosos. 

ATA DA I' REUNIAO, REALIZADA 
NO DlA 29 DE ABRIL DE 19f:8. 

!NS'l'ALAÇÃO 

As dezDitO horas e trinta minutos 
do dia vinte e nove de abril de mil 
novecentos e sessenta e oito, na Sala 
das Comissões do senado Federal, pre,;, 
sentes os Senhores senadores Mem de 
Sá, Carlos Lindenberg e José Ermf­
rio e os Senhores Deput.a.dos Ra~tm­
do Parente, Garcia Neto e Jose Ma­
ria Magalhães, reune-se a Comissão 
Mista incumbida de R.IJNCiar o veto 
Tot.al do Sr. ?residente da R.epúbU ... 
ca ao PLC 2~68 (nQ 744-B-67 na Gasa. 
de origem), que modifica. a redação 
do artigo 11 da Lei n9 505, de 5 de 
janeir.o de 1949, que dispõe sôbre o 
repou.:o semanal remun~rado e o pa­
gamento de salário n~s dias feriados 
civis e religio..o:;os. 
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:::~t-~do lnicio aos tra~al~1os, a::;.-,l:- r vos M 915-A, do senhor l\I:;::.i<,t.ro d•J 1 
Jlll>. _·-.{i. p;~sbência 0 Senhor .Senac.lor Justiça, na qual afirma: I 
11. Lmdemberg que, ueclaranjo '·Ó D , t -1 · " w· 1 ? d 
~ Rda a Comissão, determin~ seJa _ecte 0 e1. •1· .), :•e _ .• 7 _e 
.' .. --~ ida a eleição para os cargw de d~zembw ~e 1966,.. -J~e dlspoe w-
- · ,_- . . . " " ~, ble os ferJados c-ell_4:0.)0S, vem, 
~~Jit~ent; e VJc~Ptesi~~~n.-. · e,.;,"'P_-c: marecendo d-os legisladort·s · m'Jnt- 1 
~atnrnL, a traves escr 1dl1JfJ ~,cJeL- . · . L'f. d 1-,,. - - / 
~l' ·éf:Jt:1as uninominaif'!, previsto n_o 1 ~~P!1S JU:cl ;ca as ~':ru ... a~ DISIJoe! 
i~~2 do Re~imrnto L'owum conv:- }y Decxet ,; gue ,ao }enad?s re-
~.-- _'.. f-·1-a func-ionar c~nu Escrutin~t llTolOsos os ct:as de, ."'~arda ,.,dt; 
~40: senhor Deputado C.i:ll"Ci:l Neto. c.arados em.le~ ~ur;,e:_pal, de ... c?::_ 
__ , .. ::~rraàa a votação apura-se 0 se- do com _a t1ad1ç~o .I.}- <tl e ~m nu 
;~ re..<;ultn.do: ' me:o nao supenor a qua+.ro, ne~-
~-'<- ___ , te mcluida a Sexta-,eTo da ?al-
... ~.~----.--Pa:·a Presitlente: I xão. Ocorre, no enta.n~.o. qu~ qua- 1 

~~~--tiê1:;n1 do Ra'mundo Pü·.r~·t0 _ 5 se _nunca ~o_incidinio cs dias _de 
, ,--- ·-. · ' · · mawr tradtcao lo~al c·.1:r. o~ "dw.s 
~dor Cat·1o~ Lindenbt'>--.l - 1 Y:J- de guar?-~''. de~re~t'lJ-1-o; pela_ ~gr~--
,~·,;-. :; '- ja Catollca, vem t~s Mumcrpa:s 
,, -·'- adotando em suas l~g-islnções, a. 

-.~ar.a. Vice-?residente: Sexta-Feira da Paixão e mais três 
dias, que não são de guard.:-t, ge­
rando-se o conflito entre a lei 
federal e a lei :1HaicipaL Os 
"dias de guarda" são imp.ost0s 
pelo Direito Canônico e pela Li­
turgia Escrita da Igr~.in. Católica. 
se fõr obedecido o :Ject·eto-iei m't­
mero 86, de 27 de ctezembro de 

Garcia Neto - 5 votos; 
Ermirio --· 1 voto. 

~~~';;,~"~ai~1~P~rde:~sidên::ia, o Senhor 
~~ Parent~ agrade-

a honra t-'Om que foi 
designa para. funcion-ar 
o Senhor Senad'Jr ,José 

mais havendo que tratar, en- 1966, Só poderá haver feriado re-· .
1 

ligJoso, com efeito civil quanão 
a Reunião e, para constnr, as leis eclesiã.sticas o decret-am 

~ pr:e~~nAt~u~!~·u~:c~e~~~~~· "dh de guarda". ~â'> p-cderá a 
serã assinada pelo senhor Pre- lei municipal fazê~l0 re··iado obrl-

1 gatório, embora deva observar e 
1 trB.dicão local. Nos~'l Cono;tit•Il-

2~ REUNIAO, REALIZADA I ção Federal, procuro-a re51'Unrdar 
DIA 30 DE ABRIL DE 1968 1 as tradições reliqiosa'l do povo/ 

· quat.orze horas do dia t.rinta de 1 brasileiro e, dent.ro Uê'i:·w espírito., 
no intuito de manter a harmonia 

·ae mil novecentos e se-2.senta e entre a lei federa-l -~ 3. mm:ícipal. 
Sala das Comissões, ·ob a proponho a. f:"!ltPra.cão :io Decreto-

do senhor D;put.ado R-ai- lei nQ 86, de 27 de d~ze>nbro de 

.art. 11 da Lei n9 605, de 5 de ja­
neiro de 1949, viria Chspor que: 

"Art. 11 - São feriados civis 
os declarados_ em Lei Federal. São 
feriados religiosos o.s decla.~ados 
em Lei Municipal. u 

'' rrata..:..se de critério que, por 
sua e!.:;-sticidade, se ma afigura ao 
propósito governamcr.taL de tar­
monizar a norma federal com a 
legislação municipal, S€m retirnt­
Ihe a fôrça moralizadora de li­
mitar o número de feri>ado:s reli­
giosos locais. 

A argüiçã0 de inco-nstttuciona.-
1irlade à limitação dos feriados 
religiosos, à. luz do arL. :58, VII, 
da constituição seria de todo in­
sustentável. 

A Constituição, ao ga:.·ant.ir aos 
trabalhadores o gozo de repouso 
remuner-ado nos feriados religio­
sos, declara e assegura um direi­
to, mas não disciplina o uso dês­
se direito, _não se -t,ratand·). por­
tanto, de dispositivo auto-susten­
tável. 

Ao legi.3lador ordinário caberá 
a fixação do número de feriados 
religiosos, devendo mesmo fazê-lo, 
pa.re obstar possíveis il.busos. 

Sob o pretexto de dias santifi­
cadcs. que . marcam as tradições 
reli_g-iosas de nosso povo. poderia 
acontecer a paralização arbitrário 
de atividades econômi,..as, em de­
trimento do interêsse públiCO, que 
cabe a.o Estado defender -e prote­
ger." 

Parenl[e Presidente, prt!'~·entes 1966 " 1 d á · - Diante do exposto, julg.1mos enron 
f em _e, S ·I trar-se o Congresso Nacional devida-

e ,Jooé Ermmo e I TI - O VETO E SU \S RAZõES 1 t h b"l· -• . t Garcia Neto\ . , , 1 men e a 11tw--.~o a apr"!:!laL" o ve o 
O Senhor Presidente da Republlra. presidencial ao Projeto ãe Lei ct.a. Câ­

reune-se, a 

1 

no entanto, resolveu ve~a:· o projeto, ma.ra nQ 744-B-67 (nQ 21 de 1968 no 
de~.apte- tota-lmente, por considdrâ~lo ron:tá- Senado), 

Sr · P~e.,Ident!> rio ao interêsse público, c m~ base nas 
2-58 .(~. 7-H-B-[razões constantes da Me11sf'g::m Pre- Sala das comissões. em 30 de abril 

L""""'"· que rnod~flca a re- sidencial nQ 142_68 (Mensagem núme- de 1968. - Raimundo Pa1ente, Pre-
11 da Le~ n_ 6<l~. de 5[ ro 92_68 _ senado Federal 1 a soa- sidente - José Ermírio, Relator -

de 1949, que dtspo~ sobre o ber: · Mem de Sá - Carlos Lir•denberg -
semana~ remuner?:flo e ~. pa- "O a:rt. 11 da Lei n9 605_ de 5 Garcia Ne!0 - José Malir.. Maga-
de salario dos mr~s fel ·adcs: de janeiro de 1949, com a redação lhães. 

concede, inicial-
ao Senhor senador 

que, na qua.l.idade de 
considerações consubs­

Relatórlo circunstancia­
e tramitação ja matéria 

do Oo-ngres-so Nacio­
as razões em flUe se , 
Sr. Pesidente da Re-I' 

uso de suas attilJQi-

~~~~~~~d~:.~~~ apor Feu veto ao 

RELATóRIO · 

'~•;Cbmis~ã9o ~;.;,::6~r~6o6 veto pre-~ 
-· '-~n.Cial ao projeto rle Lei eúl Câ­
. _wrra :n9 744-B--ü7 (n9 2-6!.1. no Se­
-~y que modifica a redacão do 
-a;t. ·_n da Lei n9 6()5, rle 5 ·de 1a-

_,_r.-Q .({e 1949, QUe dtspfie sõbre o re­
'-~8.0 semanal remunl!rado e o 1JCl.:., 

_- -c-~11&6ffto de salário dos dias feria~ 
_:-___ ~S.. civfs e religiosos. 

~l~tor: Senador José Ermirio 
,:c!'iÍÓJETO: ORIGEM E RAZOES 

./~;'-'l,ll'qjeto é originário ~o Poder 
~vo. o senhor Preslden':~ de 
ltt'}i)úb1ica. em a Mensagem nl? 720, de 
!2:f . .de outubro "de 1967, nos têrmos 
t!Ó4.~ i!Rrâgrafos I9 e 21? do art. 54 da 
ICODBtit.l.tição, submeteu a. matéria à 
ial)t-eeiaçfio do Gongre:-;:m Nndonal. 
il~mp_anhada da ExpC>siçã-o .de Moti-

que lhe foi dada pelo art. 1 Q do 
Decreto-lei n9 8-6. de ~7 de de­
zembro de 1966, dispõe in 1)erbis": 

"Art. 11. São ferind..1'3 civis os 
declarados em Lei Federal. São 
feriados religiosos os dia~ de quar­
àa, declarados em le' municipal 
de acôrdo com a tradicão Ioral e 

em número não sup~ri,)r a qurt· 
tro, nestP incluída n .~'f.rtU-Feira 
da Pafxão!' 

constatou-se, porém, a oc-or-
rência de conflito mtre a norma 
federal e e. legisfação municipal, 
em virtude da não roincldência., 
na maioria dos casbs, dos dia-s de 
maior tradição local. com os 
~'Dias de Guarda" derretcdo:; pela 
Igreja Católloo. 

Para resolver êsse oonfllto prO-­
pôs o Ministério da Justiça a al­
teração do preceito, TI'> sentido de 
expungir déle a expri'$Sâo "Dias 
de Gua-rda'', o que f o\ con:m'bs .. 
taneiado na Mensagem nQ 720, de 
1967, propondo a seguln~e redação 
para o: 

COMISSÃO MISTA 
Para apreciar o V.eto Parcial do Se­

nhor Presidente da Repúblina. ao 
PL 4-68 (CN), que ac-nscenta- pa­

dãgrato úntco ao art. 29 do necre_ 
to-Lei nP 132, de 19 de tevereiro de 
1967, e dispõe sôbre as condiç6es de 
ingresso no Instituto Militar de En­
genharia. de Oficiais da Ativa da& 

, .Armas e do Quadro de Mat~nal Bé­
liCo. 

ATA DA I' REUN1AO, INSTALA­
ÇAO, REALIZADA NO DIA 30 DE 
ABRIL DE 1968. 

As dezenove horas do dia. trinta. de 
abril de mil novecentos e sessenta e 
oito, na. So31a das comls::;õ~s, presen­
tes os Senhores Senadores Petrônio 
Port-ela, pemando Corrêa. e Argemiro 
de Figueiredo e os senhores Depu .. 
ta.dos Jana.ry Nunes, ~\líplo de Car­
valho E" Jamil Amiden, reune-.se a 
Comissão Mista incum!lida de apre­
ciar o Vet-o Presidencial do Sr. Pre­
Sidente da. República a-a ProjP-to de 
Lel n9 4, de 1968 (C. N.), (lu e acres­
centa parágrafo único ao art. 29 do 
Decreto-Lei n9 132, de 19 de teverei:­
ro de 1967, e dispõe sôbre as r,Ondi .. 
ções de ingresso no Instituto Militar 
de Engenharia de oficia.Is da Ativn 
das Armas e do Quadro de Materioa.I 
Bélico. 

•• Art. 11 - São feriados dvis 
os declarados em Lei Federal. São 
1eriaàoo religiosos os declamdc,s 
em Lei Municipal, cte acôrdo . com 
a.~ tradição local e em número 
nao superior a quatro (4), neste 
incluída a Sexta-Fflira da Pai­
xão". 

Ocorre que o ProjP.to de Lel · Em obediência ao prec~V..o regtmen­
eom.o foi aprovado no Congresso tal, assume a Presidên~ia o senhor 
Nacional, altera sub-stancialmen- Senador Fernando Corrêa. que, deela 
te os têrmos da ref~rict.a propOSi- rando insta;Iada a Comissão :r:·ii~OO. de .. 
ção, que pessaria a regula_: a ma- tertJ!ina se.1a proo~dfda a eletçao para 
téria de form-:l. ampla sem as U- os cargos de Presidente e V1.!-!e-?res!.­
mitacões Jnsertas ·na T)!·oposta do dent~. _resp.ectiv:amente, ~traves de es­
Executivo no sentido de preservar crutm10 secreto por cedulas un1no­
os altos 'interêsses da Admtnis- minais, previsto no art. 32 do Regula­
tração Pública e ?ri7ada I menta Comum, e convida o Sr. Depu •. 

Pelo Projeto de T...ei aprovado na 1 tado Alípio de carvalho para- Escrn­
Câmara e envi~do à S•l-nção, o 1 tinador do P!e!.to. 

Lncerrada a votação apura-se o sr 
.g.t.·i.11t-e resultldo: ' 

Para. Presidente:· 

Senador Petrônlo Portl!'fc~.- - 6 V04 
tos· 

Deputado Janary Nunes - 1 voto. 

Para Vice-Presidente• 

Deputado Janary Nllll~<-,!i - 5 votos: 
Deputado Jamil Amid_m - I voto. 
Tomando posse na ?residên':!i::t da. 

Comissão, o Senhor senadO/ Petrô­
nio Portela agradece 2 s1ms pares !l. 
hofll1t com que foi diMbguido e de ... 
.sigpa para nelator da m'a,té,la. afe1 s. 
a êste órgão o senhor S·mador Fer­
nando Corrêa. 

Noada mais havendo y:ue ~ra~ar en ... 
cerra--se a Rellonião e, p,u·a. const4-r, 
eu, Mario Nelson Duar~e. 'Secretário, 
lavui a presente Ata qu~. 11.ia e apr'J 
vartll-. será a.'\Sina.da pelo Senhor Pre .. 
siàlmte. 

AT.~ DA 2' REUNIAO, REALtZÀDA 
NO DIA 7 DE MAIO DE 1968, 

As dezoito horas e t-ri ,. 11. mlnur.os 
do (ii•l. sete de maio de mil novecen­
tos e sessenta e oito, na Sala das co ... 
miJ~ões do Stnado Feder11-. sob a Pre 
sidência do senhor Senador Petrô­
nio Portela., Presidente, pre..:;entes oo 
Senhores &enadores Fern~:~;;•J.óo C-o.r­
rêa e Argemiro de Fig•JtJ!red'J e os 
Senhores Deputados Janarv Nunes, 
Alfpttl de Carvalho e .J1mil Am!den 
retne-se a. Comissão Mista incumbi-' 
da de apreciar o Veto ~~'l<r1aJ <lo se-­
nhor Presidente da Repú'Jlica <to Pro­
jeto de Lei n9 4, de 1968 r c. N. ~. aue 
acrescenta parágrafo único ao art. 2Y 
do Decreto-Lei n9 132, Je 111 d~ feve­
reiro de 1967, e dispõe s•Yn\~ n.<: con­
dicões de in~rresso no Imtit1:t.r. M;l:­
t.Jr de E!1genharia de Oficiai<; da Afl 
va da'> Arma-s e do Quad:r;J de MatP.­
rial Bélico. 

Dando inicio aos trabalho:;, o sr .. 
nhor Presidente concede a nalf:Vra !!O 
Senhor senador Fernando Ccrrêa que, 
na qualldade de Relator tece ron!'f­
deuções conuubstanciadis em Rein.. .. 
tório circunstanciando & origem e 
tra-mitação da. matéria nas duac;- Casas 
do Congresso Nacionoal, b~·n. como ns 
razões em que se fundamentou o Se­
nhor President-e- para, '!lO ttS'l de f:uas 
atribuições constitucionais. apor seu 
Veto ao procP.ssado em tf!la. 

Em discussão, hão 1.a.vPnd:> quem 
deseje fazer USo da pa1a·11r::t. o Senhor 
Presidente declaro. em rogtme de vo­
tação o Relatório, que é apro,•Mo e 
assinado pelos Presentes. 

Nada ma.fs havendo q..te tratar, en­
cerra-se a Beuni&o e, pa.ct com;f:u, 
eu, Mario Nelson Duarte, fl.,),:rctár'o, 
lavrei a presente Ata que, Jl'!a e apro_ 
va.da. será assinada pelo Sr. Pro:J .. 
dente. 

RELATóRIO 
N9 25, ci'e 1 968 

Da Comissti.a Mista Incumbida de 
apreciar o veto parcial do senhor 
Presidente da- República ao Projeto 
de Lef n~' 4-68, do Congre:·:so 1\~acio­n.z. que acrescenta pará.grajo únt­
oo do artigo 211 do Decreto-lei n!l­
n.Ho 132, ik 1. de fevereiro de 1007, 
e dispõe s6br2 as condiç•jP-s de -in­
gresso no rustituto Milttar .de En­
genharia de Oficiais da Ativa das 
Armas e do Quadro ele Material né­
llco. 
Relator: Senador Fernando COrrêA. 
O Senhor Presidente da ~ep1bllca, 

usàndo das atribuições que Jhe. são 
conferidas pelos ar~igos 62. ! 19, e 83, 
III da Constltuicão do Brasil, resol­
veu veta.r, parcia-lmente, 0 Projeto de 
'Lei ~ 4, de 1968, do Ct)ngresso Na.­
eion~\ que a~~centa parágrafo fu1t .. 
co ao artigo 211 do Decr~to-lei n~' 13-2, 
de 19 de fevereiro de 1967, ~ d.t.c::põe 
sôbre as condições de ingresso no 
1nstttuto Militar de Engenharia de 
oflcfa.is da Ativa das Armas, e do 
«\UIIÕr<) de Mal>erla.I Bélico, 

' 

. ..,_ 
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ORIGENS E RAZõES 00 PROJETO 
O projeto sôbte o qt;al incidiu o ve ... 

to foi encaminhado ao Congre.sso Na. 
cion.al com a Vi:er..sag.:::n n? ~o. de 
!1968. do Feder EX~·lti7o, atomparha.­
do de .Exposição de Motivos do Minis... 
tro do EstP.do do P:árc.lt.o. 

Na referida Exposição de Motivo::; 
são arroladas as se:;ui.n~es r2zõcs: 

uo aprzst.ar.1ento c:.a::s unid~.de~:> 
de tropa do E".{ército t.o':'l ffiào 

· atetado. P,á algun') ""tno3, pela :de · 
ficié-ncia numérica de oficiais ~u .. 
bBlternos. 

causas .comple..x.as concorrem 
tm:;\ o fenômeno, avulta.nde>--St' a 
dimmuiçã? crescente Ce matrl­
cula na Academia Militar das 
.Agulh-as N~gras. 

/1. e•sa de!ic~llCi!t. de carákr 
geral,, se somam peclli.iaridades 
das armas d~ Engep.harm e Co­
municações e do Quadrq de Ma­
terial Béli~. decorrcntr::s da obn­
gatoriedade de matricula no rnstl-

., tuto Militar de Engenharia. de 
todos os seus oficiais sUbaltPrnos_. 
afastando-os da tropa por um 
período de três anos. 

O assunt? mereceu a atep.ção c:ta 
1tllter1or administreçãr:l Qo F.xérci~ 
to, l-evando à expedição dQ Decre­
to-lei n9 ).32, de 19 de fevereiro 
de 19.67, que limitou 0 ingrr,c::so 
Obrigatório naquele Insti-tuto ape­
nas até a turma -de 196'1. 

Estudos posteriores realiwd~ 
no -Esta-d,o ... Maior -doEX-érdto ccn_ 
duziram à ooncrus.ão de .que tSSa 
limitação não atendo atndtJ aos 
tnterêsses do Exército, po-is além 
de permitir que contillU>J a agra­
var-se a crise de oficit>....s subal­
ternos, levará à formacâcl de urn 
número exagerado .de t>ngenbeJroa 
milttares:, superior às nPce:s~dades 
com rodes O'l inconveniPnteJl: ób· 
vios decorrentes. 

Por esras ntzões, impliem-Ee 
modificl9.r a le.gi..slaç[o em vigor, 
euspendenrlo-se a 1br-lgatorledMe 
de matricl!"la para a 1• :tulidadP 
das turm.a.-1, a qual p-a<>sarla a pro- . 
cessar--se epena:s !lllS eondiçi5Ps 
impostas pe!âs reais n-:eess:d-ades 
do EXércit.a-." · 

O Vln'O E SU_A.S RA?,õES 
O Senhor Presidente da Repúi)Hra, 

no entanto, conforme con:rta da Men­
sagem n9 82. de 19138, ~P.Jolveu vetar, 
por considera!' contrário ao int2rtlsse 
público, o artigo ao do ?rojeto "de Let 
~-causa., o qual dlcpõ3: 

"Art. 31? - Os bflc1a1s Enge­
nheiros -form12.dos pelo Instituto 
Militar de Engenllafl> pOderão 
freqUentar o curso de Engenha­
ria Nuclear, indep_,;mdentP.IneD.te 
das condições impostas pelas no-r­
mas para movimentação ·de ..,fi­
ciais e praças. quanto ao tempo 
da. guarnição -e quanto ao mínimo 
de dois anos de exercl.cio de fun­
ção, respeitadas as clmtrtis con­
dições exigidas pOr l·'' " 

:a:&te dispositivo é orlglnárlo da su­
temenda, apresentada P"'!lOS Sena-do­
res Rui carneiro e Argem!rv de FI­
gueiredo. à emenda n9 1 do Deputa~ 
P8SSOS Pôrto, V'isa a formar f'ODl 
urgênc!G., o maior número pos13ivel de 
técnicos especta.lizadOs em En-ergia 
.!Nuclear, facilitando o tngre...~ nG 
CUrso de Energia Nuclear aos O!icia1s 
Engenheiros formados pe1? tn~tituto 
Militar de Engenharia. 
1 Nas razões do veto 0- Senhor Presi-

dentes da R~úbliea a-lega D se­
guinte; 

"0 Exército, f-ace à nova con­
Juntura e no intuito de bem aten­
der aos lnterêsses .,.an!anais. Wc;­
ca. prover seus Quadros c-om ele­
me-ntoo capacitados ao cumpri­
mento das missões que lhe JSãQ 
Impostas. As múltlpl<ts atividades' 
e frentes de trabalho que dai re­
sultam, tanto as inerentes ao de­
senvolvimento na~onal. como as 

relaciO"l9.daS cym sua 1:.1.i.ssão tra- _do ano letivo, re1ativ2 . .s aos mes-le aprovada, será assinada peh se-
<licic.nal t!e sé;; ;.t:&ava i:u~emR e mo:., quando o exiglttm as cU'-fl!hOr Pr.esidénte. · 
externa cl3 pai'!i, :mvó::M ~ orga- cunstanci~s nacionais {\~ os intcp AT " li' ~ ~ 
niza-çJ.o militar um pcríeit-o er.:ui.. rêtses do ensino. A!::3im sendo, a ·A DA 2 ., R-"1!.-···n~n~ RF.A.2:k{~DA 
Hbrio entre cs ei.e:lrcs d::s AriÍlas .ennçõ.o, do di~positivo em causa. I NO DL>\ .. o D ...... -"-"-~IL D .... h>G8 
e Serviçcs. A~o;:i:l ..:>'!!lC.~. (I ExP.r.. viri::\. ~•i9;r cand~c:l-o totaJ_men~el\ •. ;l..s ~~z horas e trinta min~.<tü:> de 
cito, ao mc~mo t2lr::;>o qt:-e bvsca. c:::r.trana a excctlÇ~ dJ prmciplO Ci.~:l. trm~a ~3 abril de mil novCccntoE 
e.~ment::r st~'l ~'O.ltriL-u!çfu> na ~cima dcstrcado. Isto porque, se, J e s2ssenta e oito, na. Uala d~s Co· 
fcrm~r~'l ee cr":"~.c'.lc!rc; n:"'J2Cia- n~ mommto atual, n Curso de mí.ssõzs, s::>b a Presidência do l:)enhm 
li'l'ldo1 ~m fí•{cJ. nuc!r-n-r, -~rjam Fng-enbaria Nucle•3.! aso:ume papel' S~ador Pnulo Têr.res, Pre$:iente· 

. _milito.re1 ou ~i7is, u:; .. :>c;.::~_:~. mau- !'!le-vante, e mesmo prioritário, PlCs::!ntJS os Srs. s~n::uiores DiltOI 
t~r o flu~w r.r.s Cem'li<; e;-p.~ciali.. para a, consecução de l)bjetivcs a Cesta e Adalberto Sena e os :senh&· 
daCe.s, de r.ndo a atcmTt•r suas atingir no de;;euvolvimento na- rcs Deputaeos ll.!ancel Ro5r1g.'Ues 
reais n.:-cc!<lic'~d~s. Ci"nal. em oeo.siã0 -r•llura poderá Mendes de Morais· e Padre .~obN 

não mais ser inter~antf' o seu reUne-s-e a Comissão Mista. mcum 
A re{lação d()- dL<:posilivo sôbre funcionamento em c.stabelecimen- bida de apreciar o veto pan:ial d1 

o qual incide o vet'J, f>st:-ndendo, to d · t to t & 
indiscriminad.amt!lte, ~, todos· 05 e em:m') mili ar. No en. n o · . Presidente da Repúbltca -!<l Pro 
oflci'lis diplcmad-os , ilC1o lM:E 0 se aprova~. C? dispo.sitivo em cau- jeto de Lei· da Câmara nº 37, ~e l~ 
direito à matricula no CPrm de sa, a P'?S~lbil~dad~ d-e fechamento, (n? 4 . .4fi2·F~62, na Casa de m·:getn) 

tE'mpo-:ano ou nao, Cro ·r.urso -de que altera o Quadro de Pessvul ti 
Engenharia Nuclear, r·~cultaria no Fnergia Nuclear, .P-eixaria e sub~ Secretarh· do Tribunal Fed~ral d 
esvasiamento das demais especia- ~lstir, face a situação criada de Recursos e dá outras providências.-
lidades, cem sérios .t:l•·ejuizos para. direitos <adquiridos por imp'Jsição Dando inicio aos trabalhos· n Se 
o alld'<llnento do programa de tro.- da lei." nhor Presidente con-cede a 'pa!aVI 
balhos em outras a:,lvidade:; es-
en · ~ • e e · J CO:NCLUSAO ao Sr. Senador Dilton Costa •q_ue, Il s Cla..,,, r..Cr se aJil· a que- se.. QUalidade de Relator, tece J~onsiJl 

riam desviados, P::r~ ativi~ade$ Pir.nte do exposto, Julgamo;; est3;- r~ções consubstaneiadas em .P.e.ia~ 
de W..~ elevad_as e~5ên~lo:J..'J mte- rem os seuhores congressis-tp~ hab1- r1o, .circunstanciando a -Origem e trt 
lect~a1s e ~e1ent1flcas, elemen~os jlttados para apreciar o v~to presiden mitação d~ matéria nas duas CasJ 
c~j~ formaçao, em face das . d~s- çial ao Projeto de Lei n? 4. do Con...- do Congresso Nacional

1 
bem como 1 

çiprma~ qu~ .lhes fO'."a:t'l mmis ... gresso Nacional. tazõe$ em .que -se fundamantO".J. t> Si 
trada,<;, cs onentou pum v exer- nh 
clcir de funçõ'3s tota::.Wente divor_ Sala d·1S Ccmissõa:.;, .em 7 de maio or Presidente da Re_públiea !)Ar 
ci2.d~s da fnergia uuclC11r, tais de 1968. - Petrónto portela. Presi ... no uso de suas atribu-ições eonst-itt 
çomo: engenheiros geozráfos ou dente - Fernando corréll, Relator - cionais, apôr seu Veto ao processai 
de construçào .e f.orCifLar;:~e'>. . Argemiro de Figueiredo - Janaru ern tela. 

Por - outr,o lado, ue;::ess·ário --se Nunes - Alípio de carva:ho - Jamil Em discussão, não havendo que 
torna dest~car q1,1e o Ex.ército. Amiden. deseje fazer -U&O da palavra, o S 
com 0 alto objetivo d.? manter 0 nhor Presidente determina em t•egir 
cita<lo equilíbrio de quadros pro- COMISSÃO MISTA de votação o Relatório, que é apr 
Porciooando aos Oficiais a melhor ;-ado e assinado pelos presep,tes. 

Para aprec,·ar o Veto parcial do Se- Nada ma1"s havendo que tra· ta- e Preparação técnico-)Jl''.tfisi'i-iQnal e • • -Ttor Presidente .da Repú1Jlica· ao cerra se a ReunJ·a-o pa•• 11 t • 1 tornanàD-Ori realmente úteis no ·~ • . a• co s.a., 
desempenho de <:uas funções. em PLC 37-38 (n9 4.462-F-5'3, :ta VO... Mario Nelson Duarte, secretário, J 
todos o:s e<>ca'ées la hierarqu;a, mara), que altera o Quadr? do vrei a pr.esenl.e Ata que, lida; e api 

b di 1 t Pessoal da Secretaria do Tr~b'(tnal 1 \'ada., será assincda pelo st. Preo 
su o n'l-111~. r r.;orozamer, e, a.os Federal_- de RcC"..trsos e dá outras. dente. 
pr-inc1p1os estalnlf-eii:>s pela Lei 
do Eneino Mllit~r Oecreto-lei nú prot:id.ência$. 
mero 4.130. de 2G de fevereir~ de ATA DA 1~ REONIAO, Rrn'.\LIZADA 
1942). Dentre os dtflcl.oq princt- NO DIA 29 DE ABRIL DE 1,€8 
pim~, de.')taca-sc o in1'1C'Strl r'€10 
aJ"tigo 54 do mrn{'iOn·3.drl dlplcma INStALAÇÃO 

RELATORJO 
N9 21, da 1%9 

Da Com1seão -1Jista, :n;:z·.mV!:1a 
apreciar o veto d{) Se;t".Qr Pre 
-dente do. }le1)líblica (10 Projeto 
Lei. tUt Câm-ara. n9 4.-!62 -É'-62 .(71 
mero 37 de H~58 no Senq.do 1 , ..; 
altera o Quadro do P~:;'!)oal da J 
Cretari.a do Tribunàl Fz:.lerç,l de J 
cursos e dá cutras pro::•\lê'll{'trts, 

Relator: Senador Dilton ào-sta 

legal, prlo Qllal a-nós cada r::urso. As dozesse~e horas do dia vinte e 
deve o cfidr-l aplicar cs eonh~cl- nove de ahl'll de mil novecentos e 
mentos nele adwiir;rt·.s Dê~"e s-essenta. e oito,, na Sala. das Cvm-is~ 
modo, está a Lei. :;àOi 1:nen~e. ns .. ~ões do Senado }i'edf!ral, -p1·csentes os 
segurando a retribuição. eln ser- Srs. senadores :Paulo Tôrre~. Dilton 
viços f:, oolctlvid!ldC, df'S disnên~ costa e Adalberto sena. e os SE"nho­
dios com o ensino m!lita.t. Oon- res Deputados M2noel Rodrigues, 
traria? tão solluta1· p~-int:>Inio seria M-endes de Morais e Padre ~bre, 
no c.a~. cri-ar Ut:I ,,-vilé&1r para rclne·sC a com!<isft-Õ Mista. i.ncmnbida 
cs Enl!enhc!ros UiW:1.r:--s em de- d2- aprec!.ar o Veto Parcial do Se~ o Senhor Pret:id::n-t.e d·l ltfpúbU 
triznento ao int.e-r-As m público. nhor P;resjdfnt~ da. Repúb!iea RO no uso das suas atribuiç:íes · consti 
A1én dicc:so. o· pr-ecedmte podfria Projeto de Lei da Cf..mara n9 'J7. de eion'lis, art. -62, pa_rá;zra~o 1-11 e 83, 
desr:ert~r idêntico a:Mn"B"O p1.ra as 1~3 (n9 4AG2-F--62, r.a Casa t ~ ori- - houve por hem vetar três di.spos· 
del'r':n!s .curS::!s de oós-<rr~duc~ão. gem), que nlte1·a. o Q-.:~dro (lo Pes- ~os do .Pr~!t'to de Lei L~a c.:.:rrutu 1 
com nov{'s e o.cumnh-1os t'"lno.s soal da secretaria do Tribunnt Fe· rnc-ro 4.462 .. F...-82, ~r conside;:-:1-l~·s 
AOS ce.f~s C' ao i.."'1t~rt~<:"< públí""s. deral de Recursos e d1. outras provi- ccr..stitt:e!onais e c:::-ntr~lo:; a(} irl 
A consagra-cão do prec.::it-o cru"- im- dências. rêsse público, 
põe Qs r~ui::oit03 .!e t('muc é.e E.-n .obediPncia :",$ normas re-!'lrne~l· 
guamirá') 1:! do rxer.:-rcto .ele fun- tn.is, assume a Presidêncj-a 0 f: 1!nhor O PROJETO 
ção após o término de cursem Deputa-do Mendes de Morais .Qt!e de- o Projeto,· 't'et~do parei:.:.~ mente 
além de atender aos lnt.~~SSPs dt' clarando instalada a Ctlmi:;:~o Mi'5tJ., tcneu da n:::n~a;J.:m do Pr~-$idente 
Exército nas dlfi!ren~:-s reg!Õ""s do determina sej2o procedida a -E""!eiçfw Tribunal Federal de R~CUJ tvs, de 
território tt..-'lchnal. a~ncia f'Vib o para 08 cargos C2 presidente e ,)ica;- de çutubro ele 1!l61 e !.fm l>Or ob; 
desC'!tfmu1o profiEs'::mal acosio- Presidente, respecti--ramente. atmvés I 'l-!terar o quadro do Pes')l)al da 
ntld~ pelo prolcnpo-a1o afa5tam~n- escrutínio secretp por cédulas nnino- eretar!a d&quc1a Egré~i.a c!'.lrte. 
to do cficial dns lidas de exeCU('áO in · t a2 d R 
nas diversas organlzarões miUta~ m ais, ptcvi.sto JlO ar.· ~ eJ:l·- DISPOSITIVOS VETADOS: su 
res das Arma.s e .c:;ervi,.o:. No nle-nto Comum e conVlda o '":ir. "'e-~ ORIGEM E JUSTIFICA.ÇAO 

"' nador Adalberto sena para desPm~ 
C&:.-:>, 0 oficial, prc:~;;r!!llindo no pe.nhar a função de Escrutinador do Incidiu o v.eto sôbre vs ~rt.s: 69 
Curso da Energia Nuelear. np6p Pl-eito. e 12 do projeto. os disposwvo.; v1 
dlJ;>l(l<l)lar-se em um d"-s cursos de Encerrada a votaç.ã.o, àpura.-5e o dos tiveJ:alll origem no Su'lstitut,lVC 
formacão do ~n15tltu~ Militar d-e seguinte resultado: Comissão de Finanças, da dã-mara 
Engenharia.. ficaria afru::tado dac: Deputados, que perfilhoU ,s:qg.es-tõ6f 
attvida!ies profis.sir-nals du ... a:nte 4 Para Presidente: ~tual Presidente do Tribü~ai. Fed 
ano!'! con5ecutlcos, 'tl.O fim dos .Senador paulo Tônes - 5 vot<Js. de Recursos, consubstanciadp.s nw 
quais, talvez não tK.'Ilha m'lls Sen.rdcr Dilton Costa - 1 voto. cio!'J 10"7 GP ., de 7 de n·.).\'E'Ir!b~r.: 
<Dp.ortunidade, cu :ll'!..:mo esti:r.ulo 1967-, e .3 GP., de 12 de p:mr-ir<: 
para. aplicar ~ c-::nhrMmen-tr.s, Para Vice~Presidente: 19$8. ~ 
adquiridos nr.qllfle :"t.~h""-1 ~>cimen- D~puta.tlo Mnnod d . 5 e.0 justificar .as .aJt.cnçõ~s prc; 
tt?)., de ensino, na ativl-la<ie profis- votos. Ro nm!~ ta<~, a"1iim se e:r:P.i'e:..'"OU 0 aer:.hor 
-''lvnal nar.s que foi 'l:l~inariamen- D t d de ''·r"'·' l nistio Oscar sar.:Jva, •'o ~itr:.d>J -o: te destinado. . 2-pU ado l1en es J.YJ.J.I.... 107 d 1967" 

FinaJm~>nte, ainda -r~r l1tincínic \oto. . . • e · 1 

consa!ITaM p:'!la Lei v-e Ensino AsEUm·ndo a. Presidência o S~n,nr "Mo:iva.ram essa delibc1·: 
Minitar (Decreto-lei n? 4.130, de I Etnador Paulo Tôrres agrad~c~ ~ :;eu., 1 nJ.o só as circunstfrtr.:las do n 
26 de fevereiro de 19't!l o ~nistr" par.es a ~onra .con q. ue foi db,!!no;~Ii- 1 rio acré;..C..:rr.o nc3 ~e.tY!~o:::. tio 
do Exército -po•õ.erá ~,üo só deter- dp-, e dCslgn: para .. Re~ator -da,.., .nnm-~ I t.;.u~·.il, no t.no de Hlü2 n ~ta t 
m::n .. J.r sejam reunid\)5, criados. se .sa.r>.,. 0 Sr. ~eru::.do~ Dllton Cn.la . 1 c:::r.Llo ainda e principa.'ment 
parados ou fechadf}s tf'mporària- l~aca ma.~ hav.endo, que r~nar, · -detcrm!nação con-stan<;e·. do ar· 
mente ou não. ouaisauer cursr>s ou enc.errn-s~ a nrmniã~ e, para ClJUa-[ d' 1D~~reto-lti n? .z~'l;. de 2e 
E:;;colas mas, também tomar pro- tar, eu, 1\lruio NeL'>Vn nua1-te, S<o--:r~'~ • fe..,..ere1ro de 19~7, .JU-3 Prdenot 
vldências diversas, c)m0 redução tirict, lnvrei a pr;::L'n:e Ata ".JUf', li.c!.J., 'Tribt:r.:ll .qt:e prc~:t:o:..;re a Cl"Í' 

I 
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~-:;cfu-~~argos destinados a atender 
. ~: sexviços do Conselho d..'\ Jus­
f!!&- Federal que a Lei .IJ.OlO de 
~O de maio de 1966 i11stituiu como 
6riâQ tiscalizador da sua primel­

"1'3- instância e integrado no cor­
,·po do próprio Tribunal. E é de 
, notar que essa providénci1., df--

-corrente de mandato legal em vi­
gência, tem aind·:t .qlo~o no arti­
go 59 da Constituição." 

QÜanto ao artigo 12, res~:>aJto•1 s11a 
~lênein, no ofício. il-68, ··ser de 
:mde interêsse à normal!dad~ ~d­
'niatra.ttva dêste Trib~mal no toc~m­
Q;--J)aglamento de precat·)t'i03 prtvlS­
mediante dispositivo constitu('io­

l,H 

0: .VE'TO E SUAS RAZõES 

:;) VetQ' foi tempestivamente apôsto 
~ as seguintes as 1 azões do se~ 
.or Presidente da RepU.bHca: 

U . ...- Artigo 69 - ResEatva.~a a 
crJaçi0 dos 8 cargos em com~~ão 

· Jll'<lVUlos segundo o § 29 do drti­
go 95 da Constituição, e noY:lea-

,:~~- _ nos cargos is-olachs de Pl''>-l 
·.'·.~. illi8JI .. · .. , to efetivo, bem como nos de 
-,·)$rreira, excetuados os acams 
-çeo,nsignados no art. 255 da Lei 
"_,Df-·-:__1~'711, de 1952, ~~m assim o 
_1Uf.l:Yünento por readapÜ!ÇÚ'J ou [ 
:-trahs:terência de funcioro'\,·io> de . -~ . 

próprio Quadro do 'J'nbunal Fe­
deral de Recursos, efetivos e em 
gôzo de est•abilidade, ou o. aprn­
veitamento dos remanescm~~~s ..:e:·~ 
vidores •;FT" <Te:n}:Orárlt·:;;) 
possuidores de esta\Ji!\d.H'lP e.SI<1-
tuida no art. 177, ~ ~;(), da Cons­
tituição, será eíetuad<t nus elas~ 
ses singulares ou ini~ials mediante 
concurso público de p~·ovas veda­
da a nome-1ção interina, nOs têr­
mos dà art. 102 llo Decreto-lei 
n'? 200, de 1967. 

RAZõ~S 

A expressão "bem assim o pro­
vimen to por readaptaÇão ou trans­
ferência de funcicnárlos do p:ó­
prio Quadro do rriilur.::-.J Federal 
de Recurs-os, efetivGS e {m g(lzo 
de ~stabilidade, ou o aprovp,i~a~ 
menta dos remanesceateo:; ~erv!­
tl.orf's "FI'' (Temporários) posui­
dores tle estabilidade estntuida no 
art. 177, ~ 2? da C~nstituição" 
fere frontalmente, os princípi(·S 
constitucionais inscrit.:>s no ~ 19 
do artigo 95 (''A nm:tencá.J para 
cargo público exige aproy!',çáo 
prévia em concur<:o público de 
provas ou de provas e ~ít:llos") 
e no § 19 do artigo 99 <''.Ninguém 
pode ser efetivado )U ..,_Jquh·ic E'S­
tebilidade, como "un::~:~ ürio, se 

nâo prestar concurso público••• . 
Assim, e imp!)SsibiW.acio dr me 
opor apenas à. expi.'c.ssão a:::if.na 
transcrita, em '!OTIS 'li i :nc'!'t d<.. 
dispo~to no artigo •:2, ~ 1", in fine 
da Constituição, resol;ri vetar m­
tegralmente o mendmt~-:.·!o art!;;o 
6(1, 

2 - Artlgo 10 - CaJJ?rn ao P1 e­
sidente do Tribunal Federal ll.~ 
Recursos aplicar 0 r.~;>posb 1.10 
art. 11 da Lei 4.345. de 19131. mO­
dificado peles a~ts. 7° da Lei r1ú- 1 
mero 4. 863, de 1965, t" 5'i do De-1 
ereto-lei 81. de 1966, rf'gulamen~ 
ta do pelo D~creto n? 60'. '291, de 
1967. 

A permissão contida no :--.rtir,o 
para se submeter o pe~cal do 
Tribunal Federal de Recursos HO 
regime de tempo integr~1l e de dt::­
dicação exclusiva contrari~. os :-u­
periores interêsses da Adminis­
tração, visto acarretar considerá­
vel aumento de desepsa, constituir 
precedente indesejável que se 
abriria aos demais 'l.'nbuaif:l além 
de agravar, ainda mais, o _dPsnfvel 

--~ 

financeiro. destinad-o 'l pc.g-amen~ 
to de preca !.J:·ias ..:ü~l~I:tJU•ll':.l no 
exercício ~"egU.hh~ à disposkto do 
Tribunal mediante _):;cit3"b por 
ofício ao referido Ban.:'J p:-lo Fi't>~ 
sldente do 'Tribunal. 

RAZO.TS 

A prorrcgaçô.o de ~r!d.> o':'ça­
mentário de u:... CA ~.-o e•) tman­
ceiro para viger em r,1.;t o ccnt1 a~ 
põe-se ao principio c;a anU•llida­
de orçamentária, exp··es::-nmc:~re 
consagrado no artigo G3 cta Cons­
tituição. A ésse prine1pi...1 a pró­
pria Carta Magna •rn1L ntr. admi­
te a exceção p~evis~a. •~e: § !P de 
seu artigo 65, rela'i'!.t a ·"':t'dito.; 
especiais e ext:-aordin •. T;,, ql.e 
não se configura 1a i:sp2·.:r." 

CONCLUSA.:> 

Ante o exp~to, dam~ p:_n· t.crml~ 
n:~do nosso relatório sõbre o v~to r:ar­
cial ao Projeto de Lei -ia Câmara 
n9 4.462~F-62, na expec~a l":t de ha­
ver propiciado aos Senh·)~eo: Cr!ngres­
Si!:tas: condições para .)~m apreciar a 
matéria. 

existente de retrU;mição pecun'tária Sala das ccmissõ2s, m 3L. de abUJ 
entre o funcionalismo tede . .,l. d·'.! 1968. - Paulo Têrres, Presidente 

3 - Artigo 12 - o sa!do P-xis-r- Dilton costa, Relatn -. Adúlbr.rto 
tente no Banco do B;:as'l no d'a sena - Manoel Rodrig'toõS -- Mol~ 
31 de dezembro de cad~ exercfcw des de Morais - Padre i'JCbre. 

··~-~---- - -~------------------:-

SENADO FEDERAL 
llW DA 70' SESSÃO, EM 9 
,x-. DE MAIO DE 1968 
':," 

$essão Legislativa O;dinária, 
. da 6' Legislatura ·' 

Extraordinária 

-JlNCIA DO Srt. GIJ,BERTO 
""" - 1\IARIXHO 

Fernando borréu. 
Bezerra Neto 
Milton Menezes 
Celso Ramm; 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Atti!io Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel K.rieger 
Mem de Sâ. 

V SR. PRESIDENTE: 

.. M~::W horas acham-se 
_;_:_-ars. Senadores~ 

tdalbe.t-íO sena 
'D$_ê-,-Guiomard 

(Gilberto Marinho) - A lista de 
presentes 1 presença acusa o comparecimento de 

53 Srs. Senadores. Há nümero re­
gimental, está aberta a sessão. Vai 
ser lida a ata: 

)$aar .passos 
Ll-ViirÔ; )faia 
lt\ftl\H-\tl& Le\'i 
lil.tOo. Trindade 
!-8!trQ · Ctmwiro 
~JJAc> da Silveira 
cehtUes Cruz 
,e~t\ó Archer 
ri(lto)'ino- Freire 
~et&6nio Porteia 
·ooé .c&nctido 
,jgeitod.Q Pacheco 
fç.pezes Pimentel 
?"~n ,-Gonçalves 
lUiZ -de Banas 
HJl&l't~ ·Mariz 
,.Jlftl Villaça 
femil'a-: Diniz 
i!PmtrO de. Figueiredo 
IOU'IIoío Gondim 
Oáó Oleofas 
fMIOA de Queiroz 
~ag~o Vilela 
~\U P'alllleira 
~·rioD ..õe Melo 
osft .l,eite 
~--de Carvalho 
~o Catalão 
*Pb,&t- Marinho 
;urüKJ Rezende 
ialllo··~rres 
r~Jos Tôrres. ._,.to Martins 
~flQJrt.â · Ma:inho 
1}1tob·_ Cnm pos 
~enedietõ Va\~adares 
lpcJ,i.eJra da Gama 
:ar..-alho Pinto 
lf!O. __ pe: M111 tos 
~le~~ Pedro 
ifdro: Ludo\-ico 

O Sr, 29 Secretârio pro~ede a 
leitura da ata da sessão anterior, 
que e aprovada sem debate. 

O Sr. 1'? Secretâr{o lé o se~ 
gninte 

EXPEDIEXTE 

OFICIO 

Do 1\:Iagnifico Reitor da Universi­
dade de Brasilia, Dr. Caio Benjamin 
Dias, nos seguintes termos: 

UNIVERSIDADE DE BRAS!LIA 

~Jasllia, 'i' de maio de 1968 

Oficio FUB. 366··68. 

Senhor Presidell te: 

Tenho a honra de dirigir-me a Vos­
sa Excelência, a fim de solicitar seja 
colocado à disposição da Universidade 
de Brasilia, o -funcionário dessa Casa 
do Congresso, Sr. José Lucena Dan­
tas, Auxiliar Legislativo, lotado na Se­
cretaria Geral da Presidência. 

Cabe-me ainda esclarecer que em 
caso de atendimento, o período da 
aludida disposição será. de flm ano 

O servidor em tela ocupará. nesta 
Universidade a elevada função de Ui~ 
retor de Assuntos· Comunitários, ór­
gâo recém-criado que tem como de 
suas principais atribuições a de eui~ 
dar dos problemas sociais que afeCan1 
a coletividade estudantil. Tratando~se 
de especialista em sen•ic:o social, com 
larga experiência pronr .~.i('nal, o seu 
concmso na implantação e na defini~ 

ção das linhas bâsicas de ação da· I 
que la Diretoria será inestímá vel. 

Aproveito a oportunidade para apre­
sentar a Vossa Excelência os meus 
protestos de admiração e res1. llt.o. 
Caio Benjamin Dias, Reitor. 

A Comissão Diretora. 

PARECERES 

Parecer n9 401, oe 1968 
Da Comissão de Constituicão e Jus­

tiça, ao Projeto de Let da Câmara 

1 
nO? 63, de 1967 <Projeto de Lei nu­

. mero 2.872-A-65 - camara), que 
autoriza o ~oder Executivo a abrir 
ao Poder Judiciário - Tribunal Re­
giOnal do Trabatft.o da 411- Região -
o crédtto ~pecial de NCr$ 60,45 
(sessenta cruzeiros novos e quaren­
ta e cinco centavos) para atender 
ao pagamento de salãrio-jamilia ao 
Juiz daquele Tribunal - Doutor 
Dilermando Xavier Pôrto. 

:Relator: Senador Josaphat Mari-
nho. ' 

Em parecer preliminar à presente 
proposição, observamos: 

"A Câmara dos DeputadoR apro­
vou êste projeto de lei em n\aio 
de 1967, autorizando a abertura 
de crédito especial de NCr$ 60,45 
ao Poder Judiciário t- Tribunal 
Regional do Trabalho· da 4'>' Re­
gião - para atender ao pagamen­
to de Salário-familia ao Juiz dés~ 
se Tribunal - Dr. Dilerrnando 
Xavier Põrto. 

O projeto resultou de solicita­
ção do Tribunal Regional, em 
1963, na forma do artigo 97, II, 
da Constituição de 1~46. 

Mas,· como já tem sido obser­
vado e decidido nesta Comissà.o, 
com a superveniência da Carta 
de Í967 'fart. -59, combinado com 
os artigos 60, parágrafo unico. b. 
e 110, li), sàmente os Tribunais 
Federais Com jurisdição em todo 
o terri tàrio nacional gozam do po­
del' de iniciativa perante o Con~ 
gresso N:u·íOnai. 

A'lsim, de acôrdo com orientação 
já firmada também pela Comis-

I 

são. propomos que, rm diligência. 
seja constlltado o egt'é,~io Tribu­
nal Superior do Trab[lJhO sõbre se 
convalida o pedido do Tribunal 
Regional. · 

Se aprovada a dil~·ência, con­
vem que o oficio ao Presidente do 
Tribunal Superior do rrabalho 
.sêja instruido com a cópia da 
Mensagem do 'l'ribunal t:tegional 
dirigida à Câmara dos Deputados. 
por encerrar os dados necessários 
à apreciação~ do caso. 

E o parecer preliminar. ' 

Cumprida a diligência, o Presidente 
d<. Tribunal Superior do Trabalho, em 
oficio a esta Comissão, Já. anexado ao 
processo. dectara ·ratificar os têrmos 
da. Mensagem em que o Sr. Presi­
dente do Tritnmal Regional do Tra­
tJalho da 41} Regif..o pede abertura de 
crédito especial de NCr$ 60,45, para 
atender ao pagamento de <;alário-tn­
trtilia ao nr. Dilennando X:avier Pôr­
to, Juiz daquele t\rg·áo regional, re­
lativo ao periodo de 1952 a 1962'', 

Assim, est:.í. atendida a exfgéncia 
constante dos arts. 59 e 110, II, ja 
constituição, pois o projeto passa a 
ser de iniciativa de Tribunàl Federal 
com juri!:""i-;ão !!m todo território na­
cional. 

Sdmos, pois, pela aprovação do pro­
jeto. 

Sala das Comissões, 8 de maio de 
1968. -- Milton Campos, Presidente -
Josaphat Marinho, Relator - Antô­
nia Carzc-:""1- Argemiro Figueiredo -
Bezerra Neto -- Edmundo Levi -
Menezes Pimentel - Alvaro Maia -
Eurico Rezende - Aloysio de Carva­
lhà. 

Parecer n9 402, de 1968 
JJa Comissãu ae Constihicão e Jus­

tiça, ao Projeto de LPi ita Câmara 
n9 291, de 1966, que disvõe sôbre a 
assistência à família e' dá outras 
providências. 

Relator: Senador Jos::t}Jhat Marr .. 
nh?. 

1. Aprovado pela Câmara dos 
Deputados o presente projeto, de au­
toria do nobre Deputado Nelson Car .. 
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n~iro, d:.spõe sôbre a a~s~t-éz:cia à f~..: 
1 .ilia e áu o,;tras prov1der.cJ.M. 

2. Eatabel€ce QevEr para o respon­
aável pela manutenção da fam:l1a e 
que aoano{;nar, qualquer que sej.a a 
causa 'J lar comum, de ~omumcar, 
por e~crito d;;ntl'o de trinta dia;;, aa 
Juiz compe'tente cs rendimentos men­
sais que percebe · e a percéntagerr. 
d...3tinada ao cumprimento de suas 

obrigações alimentares (art. l9J. 
Prevê o processo sumário da. ~ceita­
ção de propcsta pelo outr.'J con]uge e 
de homologação do acôrdo, ou de de­
cisM de plano se não houver en­
ten~limento, fiXando-se "a pensão, 

cia à maternidade, ;, infância e a 
( dole.scência (art. 164 e 4'?), convém 
l:."' .• prosseguimento a 'l exame da Ma­
téria para decisão final ao plenário 
do Senado. 

a única sanção do abandonantJ é a mara dos Deputados (Mensagem nÓ~ 
de pagar uma pens~o. . mero_ 89-61), em 6 de ma1·ço de 1961, 

5. A regra do artigo quarto é ace1- propoe a transformação, em tuncio .. 
táve1, e !oi em técnica legislativa nário do Serviço Civil do Poder EXe .. 
ajustada pela emenda rlo ilustre rela .... cutivo, para os fins da Lei nll 3. 780, 
tor, o Senador Josaphat Marinl}o. de 1960, o pessoal pago por economias 
Todavia, deixa ao alvedrio do autor, adminisb·ativas e demais recurSos do~ 
liminarmente, a demon3tração de re- Ministérios da Guerra, Aeronáutica E 

Cumpr~. porém, dar nova fo.-ma, 
desde logo, ao art. 4'.>, pois sua reda~ 
ção permite grave equivoco entre ini­
ciativa do cônjuge requerentf' e fun­
ção d·') Juiz. 

6. Destarte, opinamos pela consti­
tucionalidade e conveniência do pro~ 
jeto, com a emenda seguinte. ao arti: 
go 49. 

E;.'.[ENDA NO 1 (C.C.J.) 

sempre que P"J,Ssivel em base percen- Redija-se assim o art. 4º. 
tua! sóbre ·s rendimentos, de qual- Art. 49 o Juiz ao despachar pe-
quer natureza, do alimentante Carti· ttção Jmcial de alimentos, desquite 
go 29) . Estipula que, .se, passadcs 30 nulidade ou anulação de .:asamento, 
dias ào abandcno da lRr coll!um, _o fixará desde l'Jgo os respectivos ali­
responsãvel p-or sua m~nu~ençao n~o mentos provisionais, cal<'ulados, sem­
houver feito 3. c::>mumcaçao, .o Jmz,,l pre que possível em base percentual, 
a requeriment:) de qualquer ITI~ere~- sôbre os rendimentos de qualquer na-

, sado ou do Ministér!o Pltb_lico, fixara. tureza, do autor, salVo se este provar. 
desde logo, "a peu:>ao .dev d~ ft;OS d~- liminarmente, que destinou recursos 
pend~ntes. determu;a.ra a mtima~ao bastantes à alimentação dos filhos co­
do alimentante e ~flC).ará ao Pr?CUI a- muns, e que o outr.:> cônjuge tem eco­
dor Geral da 'Jt~stiça par~ os fms do nomia própria, que baste para prover 
art. 224 do Cód1go Penal'· ~rt. 39)- sua subsistência. 

Em têrm'Js mais a·mplos, pOrém Sala das 'comissões, 8 de- maio de 
em forma que merece revista, pres 1968. - 1\Jilton Campos. Presidente. 
creve que o Juiz f!O despachar t'e- - Josaphat Marinho, Relator. - A_r­
tição iniical de alimentos, de.sqmte gerniro Figueiredo. - -4.lvaro Mata. 
nulidade ou anulação de asamento. - Menezes Pimentel. -Bezerra Neto 
fixar~ desde logo os respectivos ali- - vencido nos têrmos do voto em se­
men'os provisionais, calculados. sem· parado. - Eurico Rezende. - Aloy­
p:e que possivel em base pe:·centual, slo de Carvalho - vote1 contrária­
sõbre os rendimentos, de qualquer 

1 

mente aos arts. 1!! e 2(1; favoràvel­
natllreza d·'J autor", ERlvo ~e tSte de- mente aos arts. 3~. com a redação 
monstra; liminarmente, que destinou modificável em vista àa supressão dos 
recursos bastantes para a alimenta·· artig:)s anteriores. e maL<; aos artigos 
ção dos fflhos comuns, e que o outro 4~. com a emenda do Relator e 59; 
cônjuge· tem economia própria, que com restrições ao texto dos arts. 69 
baste para prover sua subsistência e 7º. êste, pela incidência exagerada 
(art. · 49, _ Ac!·escenta o projeto que da pena máxima. 
J< • ~Urso d_Ds ações d~ ê-limentos, PROJEfO DE L E I DÂ C AMARA 
dzsqmte, nuii?ade ou ~nulaçao. de_ c!l- N 9 291 DE 1966 (N'il 2. 331-C-64, 
sam:n o. aquele que tiver a .adm1;n1s- ' NA CAMARA) 

cursos próprios do outro cônjuge, pa- Marinha. . 
ra que êle acionante se exima de pa- o projeto, em sua primeira trami­
gamento, com excessão do que deva tação neSta Comissão, teve o pareceJ 
;aos filhos, também por êle liminar- do Relator aprovado, no sentido d1 
mente fixado. O cónjnge acionatlo, que fôsse ouvido o Ministério d; 
que pode ser o inocente, não deverá Guena, único, originàriamente- bene 
·ficar ao arbitrio do au!i~r. Por que ficiado com a proposição em exam 
admitir. logo de plano, s~m contes- que, posteriormente, na Casa de ori 
tacão ou sua audiência, s~r êle, o sn- gem, teve, por emendas, seus efeito 
plicado, obrigado a desfalcar, mensa.J- extensivos ao pessoal em idêntica 
mente, sua. maeação, ou patrimônio? condições de demais Ministêríos Mi 

6. Quanto ao sistema do artigo litares, tendo êstes manüestados pel 
quinto não oferece um critério que superação do projeto à vista de di~ 
evite lesões insanáveis. Determina posições legais que deram solução _a 
que no curso das ações de alimentos, proposto pela Mensagem. ~ 
desquite, nulidade ou anulação de ca- Antes de solicitar-se ao Ministér 
sarnento, aquéle que tiver- adminis- do Exército seu ponto de vista sõh· 
tracão dos bens comuns será obriga· o Projeto, mantendo, ín totum, a E: 
do, sob pena de destituição, a depo-· posição de Motivos ou nega.ndo-lt 
silar mensalmente, em favor da ou· atualmente, os e!eitos pretendidc 
tra parte, a metade dos rendimentos bem como em face da nova Iegislaçj 
liquidas. que rege, de modo geral, o funci 

Os bens comuns, são, em regra, os nalismo público civil, faz-se ·necess 
que recebem tal título em razão do rio seja ouvida a comissão de Coil 
regime de C{)munhão do Cl-Samentf}, tituição e Justiça. sôj)re a Constit 
O cônjuge que não os :!steja; gerindo, cionalidade do Projeto. 1 
com boa ou má-fé basta dar curso a Isto põsto, opinamos pela. audiê 
uma das Gções previstas no projeto cia da Comissão de Constituição 
para que menmlmente receba. a me- Justiça, antes do pronunciamento 
tade dos seus rendim~ntos líquido.s, nal desta Comissão, tendo- em vi: 
sem qualquer condicio::1amen.tos para o que dispõe a Constituição do Bl 
o futuro. A nós, por "llals que rejei- sil de 1967. 
teme& os elevados propósitos do au- Sala das comissões, 24 de outul 
tor, consideramos fonte d1! abusos a de 196'7. - Pauto Torres, Presider 
norma propoo:ta.. ~ Ney Braga, Relator. - AdaltJe 

7. o sistema proposf.o, no at tigo Sena. - José Guiomard. , 
sexto do projeto. quan·lo trata cle 
pensão do devedor de p.i.·estação ali· 
mentícia referida no artigo 920 do 
Código de Processo Civil, subve1:te 

Parecer n9 404, de 1968 

traçao dos bens comuns sera obng.:i­
do, sob pzna de destituição, a d.:;p0st· 
tar mensalmente em favor da outJ·a 
parte, a metade dos rendimentos lí­
quidos" (m·t. 5~') • 

Que dispõe sàbre a assistência 
jamilia e dá outras prol:i-dfincias 

D~'CLARAÇÃO DE VOTO 

o rito do agravo de ins~-rumento in­
terposto contra o não pa.ga1pento dos 

à 1alimentos. Institui um regm·ismo que 
se contrapõe às armações- dos artigos 
anteriores. No artigo .sex~o da propo­
sição, mesmo com a i:nt.~rposiqão do 

Da Comissão de Constituição e J 
tiça sôbre o Projeto de Lei da C 
mara n9 1'76, de 1961 (n9 2.741 
de 1961 na Câmara), que tra 
forma em funcionário do sen 
civil do Poder Executivo, para 
jins da Lei n9 3. 780, de· 12 de 
1960, o pessoal pago por econo:m 
actnzmistratlvas e outros' recw 
das orflaniiações dos Ministérios 
Guerra, da Aeronãutica e- da Mj 
nha, 

Finalmente. o projeto preecitua que Na presente proposição, o seu r.;ni-
nãr rerá efeito suspensiv'l o agr.:~...-o riente autor, Deputado Nelson car­
de instrumento interposto da deci.sáo neiro, altera fundament3lmente o qne 
que, na forma do art. 920 e seus p~- dispõem o Código de 'processo Civil e 
rágrafüs do Código de Processo Civil. o Código Civil sôbre prestação de ali­
decretar a prisão do devedor (art!g(, mentoc; em ações sõbre' c. direito de 
69), e estima em cinco a cinqüenta família. E' mais uma rRntativa par­
vezes o salári?-minimo da região a cial de demolição da codificação l.:xis­
multa pre\·ista no art. 244 do Código tente. e entendemos . .-'la linha de so­
Pênal (art. 7~). luções anteriores desta comissão que 

3, Como se vê, a proposição encer- se deveria. sobreestar o andamento da 
ra uma série de medidas destinadas matéria, senão arquivá-la, dado qae 
a ampara1· os filhos comuns e o cõn- se anuncia oficialmente :;-, reme,ssa ao 
juge abandonado, assim ..:orno direl- Congres~o. pel0 Executiv-'J, de um 
tos em geral decorrentes d,'J casamen· nõvo Projeto de Código Civil. 
to. Tais medidas se relacionam, ela~ 2. O eminente relátor, Senador Jo­
ramente acs dissídios conjagais. que saphtJ.t Marinho, manife;;tou-se. com 
perturbam os desfazem de fato a c-a~- 1 emenda, pe~a. aprovaçã-o do l?roj.eto. 
vivência do casal com reflexos fatais I 3. No mento, 0 nosso vow e pela 
sôbre o regime de manutenção da- fa- rejeição do projeto. ~le lesa o cará­
mília. São várias as leis em vigor ter de ordem pública q1:e apresenta 
destinadas a corrigir ou d atenua:"· especificamente a prestaçã::> de ali-
tai~ efeit.Js, mas que não produzem mentos. A 

0 amplo alcance visado por sua des- .Concede qhe . o re.sponsável pela 
tim .. ção. Provàvelment-c, _iamais a.:; manutenção da famíli-1. pode abarldo­
leis tetão~ no :1articular, a eficáci::'l ná-!a. por qualquer que seja a rausa, 
plena programada. tão múltiplas Sl~ ficando tão sOmente obrigado n co­
apresentam as hipóteses d. divergén- municat• por escrito, ao juiz. dentro 
cias conjugais. de trinta dias, a contar dJ ah1ndono. 

4. A elaboração de nôvo Código I os rendimentos mensais que percebe 
Civil deve-ria tornar desnecessário o e a percentagem destinada au cumpTi-

, , curso de lei.s especiais, cJm? a suge.. mento de suas obrigaçç:;es !1-limentare~. 
l'ida no proJe.to _ Melhor sena que no Recebendo a comumcaçao, o jmz 
corpo do sistema se estabelecessem 

1 

mandará e. outra parte, n . fim de 
tudas as normas abrangentes Lo con- que. po1· têrmo nos autos. se pronun­
junto das relar:õ2s de famtlia. A uni- cie sôbre a pensão propo.5ta . .r:m rAso 
dade do sistema fortaleceria " autü· de aceitação, o jUij': homologará o 
t·idade das regras coordenadas. acôrdo, que passará a vigorar imedia-

0 Poder E:xecutiv.~. _->Orém sur- tamentc. Não havendo acôrdc o j~iz 
preendentcmente ,retidou do Congres· decidirã de plano, fixando a llf'nsao. 
so Nacional o pi·ojeto de Código CJ- sempre que possh·el em base percen­
vil qlif:' lhe havia remetido, P a pro- tual Eôbre os rendiment,o!L 
posição de origem parlamet?-tar s"!gUo;- '-· A ~eqiiência or~ .expnst.1. é o 9-m;, 
ritmo lento e incerto na Camnra óx · >,c contem. no -proJeto, pelos artJg-u., 
Deputad.Js. ' 19 e 29 e seus parágrafos. Não fica ao 

5. Eli1 conseqüência. e desde que juiz outra altemativa senão a de 
0 projeto se harmoniza t.ambé'm 'Com marcar a pensão, caso haja desacôr· 
a nova constituição', que assegura à do sôbre a proposta drtouele <;ue 
familia a prot.erão dos podêres púhli- abandona o Ia r. Seja qn:tt fôr a cau­
CO.s e prevê a iÍlstitulçâo t:e assistên- sa 1a recusa de viver junto à !amWa, 

. ' 

agravo de instrumento, a. urisão ser::\ 
setnpre efetivada. pelo e,:~1e revc.gJ:t, na 
espécie, o § 29 do artigo 843, do Có­

. digo do Processo Civil: 11 o juiz sus­
pendera o processo. se não puder sus­
pender apenas a execução da ordem." 

E' grave a tarefa de <;uem se p:·o­
oõe a alterar parcialmente a nossa 
lei civil, especialmente no direito da 
família e nêle a questão alimentícia. 
Não se trata do inte1:êsse, das conve­
niências ·pessoais daquele que resolve 
abandonar a familia. Drsneces<;ário 
incidir ém lugares comuns, mas ilus­
tre tratadista adve:rte: "D~dn a im­
portânci.:l que a questão de alimf'ntos 
apresenta para o orde:name~1~" juri­
dico, as regras que a discip1iner..1 ::;ão 
de ordem pública. e, por C'Ja~,~guintc, 
tnderrogãveis por convencão entre 
particulares." (Silvio Rod:-igue-s 
"Direito Civil - Direito d~ Família" 
- voL 6 - pãg. 361). 

Tomamos a liberdade de chamar o. 
atencão dos ilustres membro-; desta 
Comissão para o teOr do projeto, que 
restringe a faculdade de direçã~ e de­
cisão do Juiz, no processo. Fizemos 
êste exame e por isso o nosso voto, 
no mérito, é pela rejeição. 

Sala das ccmissões, P.M 8 de maio 
de 1968. - senador Bezerra Neto. 

Parec€·r n9 403, de 1968 
Da Comissão de Segurança Nacional, 

sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
nº 176, de 1961 (2. 741-B, de 1961, 
na Câmara), que transfonna em 
juncionãrio do serviço civil do Po­
der Executivo para os fins da Lei 
nQ 3. 780, de 12 de julho de 1960, 
o pessocl pago por economias ad­
ministrativas e outros recursos das 
organizações cto8 Mintstértos da 
Guerra, da Alf'onáutíca e da Ma~ 
rinl!a. 

Relator - .Sen4dor Ney Bra-ga. 
O Presente~ Projeto -de Lei, oriundo 

do Poder Executivo, enviado à Câ-

Relator - ,Senador Edmundo L 

Em 1961, o Chefe do EXecutivo, 
proposL do Ministério da Que 
enviou ao Congresso Nacional 1 
jeto de lei cujo objetivo éra tn 
formar "em funcionário do ser 
civil do Poder Executivo, para 
fins da Lei n9 3.780, de 12 de j1 
de 1960, o pessoal pago por' ecohor 
administrativas e outros recursos 
organizações daquela Secretaria 
Estado". 

2. Depois da sua tramitação 
Câmara dos Deputados, onde rec~ 
emenda que mandou estender os 
neficios previstos ao pessoal de i 
situação dos Ministérios da AerOI 
tica e da Marinha, veio a esta C 
conforme ofício de 23 de, nover 
de 1961. Distribuído às CQmissõe. 
segurança Nacional e de Final 
foi apreciado apenas no primeiro 
citados órgãos técnicos, cujo Rel 
o então Senador Sérgio Marinho, 
formou, conforme parecer de fls., 
o assunto estaria superado nos 
nistérios da Marinha e Aeronáu 
em face "de disposições legais p1 
riores que deram solução lidequa1 
espécie''. E acrescentou: '-'Sôb1 
Mj.nistéri9 da Guerra, todavia, I 
uma dúvida, levando-se em C< 
ainda, ter sido dêle a. iniciativa 
proposição ... " Em seguida. concl 

"Desta sorte, para que j 
devidamente esclarecida a rr 
ria em exame, requeremos, a 
do pronunciamento final 1 
órgão técnico, seja ouvido- o 
nistério da Guerra, sôbre a o 
tunidade das medidas consta 
do projeto, tendo em 'conta o 
posto no art. 29 da Lei n9 3. 
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d'e 5 de outubro de 1!:!61. e no 1 rem preenchidos pe~as pes~Õas b~ne-j N11 478-68, ao Ministério 1.1: Agrl­
·par:.i.grafo única d:) a1l. 23 da~ficladas, que passarmm a mtegrar o:cultura; 

O SR. PRESIDENTE: 

Lel 11Q 4.029, de 11 de junho'serviço público com têdas as garan- D t , d se d J-' C! 
,: de 1:c2... tias. ~f a~ ona o na or v-... o e~-

(Gilberto Marinho) - Sóbre a me­
sa. projeto que será lido pelo scnoor 
111 Secretário. 

:L Fomm expedidos aos Minis­
tros da Gu~rra, Aeronáutica e Mari­

, nha ofícios sob os ns. 40-62, 41-62 e 
--4Z;-.6_2i através dos quais lhes Joi soli­
;~bita·® se manifestassem ''sõbre a 
~~l-fOJ;~midade Qas medidas c~mstan­
~~·; __ : do projeto. 
~;i~-~ _:·.Apenas atendeu ao pedido o Mi­
-~~1o da Marinha que, com o Ofj­
~~:-1J-9 2. 214, de 4 de dezembro de 
~~,2-;::esclareceu que, após o envio da 
~P:O:Sição ao Congresso Nacional, 
}~fritám ·sancionados outros diplomas 
~e.-.-.-............. atenderam plena­
~en'te aos propósitos do Projeto de 
~fii n9 17-ô-62, notadamente a Lel 
~Xi'º': --3.007, de 6 de outubro de 1961, 
~ffillo. ·seu art. 29, e a Lei n~J 4.069, de 
.U- dé: junho de 1002, pelo parágrafo 
~)inicó do seu art. 23". E aduziu que 
~n>.P seu pessoal civil já fôra en­
~ua;dr-ado nos têrmos da L':~. n°. 3. 780, 
.-de.J960, ·dando em consequenc1a que 
;-4-::- pr9jeto, "se aprovado, resultaria 
ltóc:u..o" naquela Pasta. 
: ~ :â~::: -Não houve qualquer outro pro­
~Ci~ento, quer como exa,me n~s~a 
C,Ma, quer como resposta as sohcl­
;t~ç:,l)·e:s_ formuladas. Agora, cinco anos 
~poiS, ressurge o projeto e, mediante 
fi:eéx~me da comissão de Segurança 
N-a.-Cional, veio êle à apreciação dêste 
õ:rgão, cuja audiência aquela Comis­
siló: jUlgou oportuno solicitar, para 
Wf~-·>se manifeste sôbre a sua consti­
júõionalidade, "em face da nova le­
gi,Sl-a_ção que rege, de modo geral, o 
;Bibcil:>nalismo público civil". 
, -(;, 'Essa, em Unhas gerais, a situa­
~âo-· àtual do projeto, enviado ao 
GGngresso pelo Pre.sidente da Repu­
bliéa ::no uso da competência que lhe 
lZ'i-bU.i3. o art. 67 da Constituição 
.. ~vigente. 
·_:di-" A Lei n9 3. 780-60, que aprovou 
~-""~liino de Classifica-;ão de Cargos 
~9<.:---ser,viço Civil do Poder Executivo, 
[\tfange, segundo o seu art. 19, a si­
~Ç.ã.O.- dos funcionários e extranume­
~05,:: ·amparados pelo Ato das Dis­
~-Q.Sl9õe§ Constitucionais Transitórias 
1ft-19146, pela Lei n9 2. 284-54 e pes­
~ó!\1: ~ êles equiparado. Ao mesmo 
:r;:J~A~.o. ·art. 22, determinou a extin­
'{{o daa categorias de extranumerã­
~B4 -criando a classificação de pessoal 
k~rário e pessoal de obras, sob o 
~i%1J.~ da C.L.T. 
;, Sk <> projeto em exame manda. 
mr~_os fins da citada Lei n9 3.780, 
ie 1960, incluir na categoria de fun­
})onãi'io do Poder Executivo "todo o 
~~oal pago pelas economias admi­
~-Sb;~tivas, rendas comerciais e in­
J.ostrfats, outros recursos das orga­
liZaçõés do Ministério da Guerra 
[cprpos de tropa, repartições e esta· 
·el:eojmentos) "; e, em virtude de 
:me.-íida introduzida na Câmara dos 
le..PUtados, torna os benefícios pre­
~s -extensivos ao pessoal de igual 
tWàfãO dos Ministérios da Aeronáu­
lcif;---- e_ da Marinha. 

11 A constituicão vi,ente deter- as. 
min~ q"ue •·a non1eação, para eargo N" 475-68, ao Ministério da. Fa-
público exige prévia aprovação em zenda; 
concurso", com exceção daqueles car- De autoria do Senador r..ho de 
gos providos em c~missão, de alta di- Mattos: 
reção ou de confiança. Ora. o en­
quadramento visado pelo proje:o equi­
vale a transformar todos 03 ab!'õln­
gidos em funcionários do serviço ci­
vil do poder Executivo, constitui Um3. 
nomeação em massa, com tôdas as 
vantagens legais e constitucionais as­
s-eguradas ao funcionalismo. em in­
teiro desrespeito às prescrições da 
Lei Maior em vigor. Além G.i..>so, o 
estatuto fundamental prevê, para ca­
sos como o de que trata a pronosi­
ção a existência de pessoa~ regido 
pel~ legislação trabalhista, ac'llhendo 
como regra superior o principio in­
troduzido pela Lei n9 3. 780-60 e ag,;ra 
constante do Decreto-lei n° 2!JO, de 

N9 476-68, ao Ministério da Indú:;­
tria e Comércio; 

N<J 477-68, ao Ministério do Traba­
lho e Previdência Social. 

O SR. PREI':'":DENTE: 

(Gilberto ~rartnho) Sõbre a 
mesa. requerimentos de informação 
que serão lidos pelo Sr. 19 Secretá­
rio. 

São lidos os seguintes 

Requerimento n9 494, 
Senhor ?residente: 

de 1968 

25 de fevereiro de 1967, que ''di.;;põe Requeiro, na forma ~glmental, seja 
sôbre a organização da Admlni;o.tra- encaminhtldo ao Exmo. Sr. Ministro 
ção Federal, estabelece diretrize:; pal·a da Fazenda o seguinte p~jtdo de In .. 
a Reforma Administrativa e dit oc- fonnações: · 
tras providências". 1) Qual o montante rl<>:J desct!nt-o~ 

E~ lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senado n9 37 . . . 
de 1968 

Institui o "'Dia Nacional dos. Direitos 
Humanos", 

O Congresso Nacional decreta: 

~·t. 19 E' instituído o "Dia Naclo .. 
n'",l dos Direitos do Homf'm·', a ser 
comemorado. anualmente, a 10 de de­
zembro, com a finalidade de reatir .. 
mar a fé nos direitos do homem na 
dignidade e no valor da pessoa 'hu­
mana, bem assim de promover o res­
pe!to às suas liberdades fundamen .. 
taiS e sua. observância. 1 

Art. 2g Os Ministérios da Educação 
e Cultura e da Justiça, na. esfera das 
resJ_?€Ctivas atribuições, organizarão e 
farao executar os planos para. cum­
primento do estatufdo nesta Lei. 

Art. 39 Esta Lei entra.rá. em vl<ror 
na data de sua publica~ão. "' 

Art. 49 Revogam-se a.s dl<>posições 
em contrário, 

Justificação 

Em face do exposto. julgamos po- ·nas declarações do Impôsto de Rt:n­
der concluir que o Projeto de Lei da das pessoas jurídicas, no Es.tado 
nQ 176-61 que visa a transformar de São Paulo, para os c.fe1tos prev1s­
"em funcionário do serviço cívil do tos na legisl•J..ÇáO referente aos incen­
Poder Executivo, para os fins .:la. Lei tivos fiscais no ano de 1937? No dia 10 de dezembro do «no em 
n9 3. 780, de 12 de julho de 1.960, o 2) Discriminar os referidos dE..s .. curso, comemorarão os povos das Na­
pessoal pago por economias a.dminis- cont-os, de acôrdo com as fmaliiades ções Unidas a data do vig~simo ani­
trativas e outros recursos das orga- a que se destinam, ou Jejn. apll~açã.o Í,e~s~~ da Declaracão Umversal ôos 
nizações" dos ministérios militares, em projetos aprovados pela SUDENE, ei do Homem, a.JrovaQg, peJa. 
além de já não ter objetivo, c.stã. em 'SUDAM, SUDElPE, ttquisição de 1~ Assembléia Geral das NaÇoSes Unidas. 
completo desajuste com a Constitui- tras do Tesouro NadonG.l e outras, no Ao e~ê.1o desta magna etP:méride e 
ção vigente, afronta-lhe as tietenni- arto de 1967. quando, dentro de poucos meses irá 
nações basilares sôbre a nomeação Sala das Sessões, 9 de ma.io de 0 nosso Pafs debater, na. Finlândia, os 
de funcionârlos para o serv!çv pú- 1968. - senador - Lino de ~Mattos. problemas ligados aos diJ.•eitos e li-

berdades do homem é sem dúvidn. 
blico. R . 0 495 1 

opQrtWlidade para qUe O Bra.siJ com~ 
Sala das Comissões, 7 de maio de equenmento 11· , c'e 968 ~lgne.tãrlo da carta que proclamou 

1968. -.,... Milton Campos, Pre:;idEm.te. aquêles direitos como conquist-a. inVio 
- Edmundo Levt, R-elator. - . Aloy· Senhor Presidente: lâvel da Hunià.nidade, dê uma de: 
sio de Carvalho. - Arnon de Mello. Requeiro. na forma :R-egimental, monstração expressiva de aprêço que 
- Argemiro l!"tguetrecto, - AlVaro seja encaminhado ao "Exm?. senhor tem por t!sses direitos como um ideal 
Maia. - Antônio Carlos. - Petio- Ministro do Interior o ;;egufme pedi~ comum a ser atingido por todos os 
nio Portela. - Eurico Rezende. do de informações: l>O\'<>s e tôdas a.s nações. 

•, SR PRESIDENmE A instituição, pol.s, de um dln na-
, • 

1 
l : D Possue a SUDENE estudos ~ le- done.l comemorativo desh efeméride 

(Gilberto Marinho) _ A Pres!âên- vantamentos referentes A ampliação mundial é de toda con~len;ência 
cia recebeu Oficio n9 325-68 do Prcsl- desemprego nas _::onas.. rurais de Urge, de fato, que o ·ec~nhPciinen­
dente da Assembléia Legislativa do sua â_!ea. d~ atuaçao, J?.Odutoras de ,to d03 direitos hum~nos, consignado 
Estado' do Amazonas, pelo qual re- a~g~ao e S;ISal, qu~ adVU'á em dc>oor- e proclamado pela Convent;ã!> dP Pa­
mete cópia de Requerimento apro- re~c1a da mstale.çao de o~.á"brica.s. sln- ris e a.ntertn.rmente p~lo "BiÍI of 
vado por aquela Assembléia, pro- téhcas? . Rights" de 1791, constitua uma ~reo .. 
pondo emenda ao texto da consti- A 2). Igualmente existem estudos, no &ttpação constante d todos os 1Uem­
tuição do Brasil suprimindo o art. 53 ambito da SUDEN'E, telacionados ao bros da família braii.Ieira, sobretudo 
e seu parágrafo úmco e do Parecer agr~vamento do desemprêgo agrícola, nesta. hora conturbada Jo mundo~ em 
da Comissão de constituição e Jus .. na ~rea da cana de açucar COl~o con- que tantas vêzes e em t.:tnWs lu_,.,.ares 
tiça a.provado pelo Plenário daquele seqüência da .a!J~r~.a de fábricas de a. violência tem-sido erigida .... 0 m"O ár~ 
Poder. I adoça~tes artlfiCI3;1!'! · 'bitro supremo nos conflltos de elas-

Como não se acha cumprida a exi-~ . 3) ~r. atso ~1t1vo, tuals as pro- ses, de raças e de nações. 
gência constitucional, contida ~o ar- Vld~ncms, a med1o e ra longo prazo, . 
tigo 50, § 4ç., pelo qual, a propo3ta. a c<;>gita~as J?ela SUDENE, para preve- Sala d::t'!!l Sessões. 9 _de m:uo Je 1968. 
ser apresentada no senado deverá tf'r 1 n1r ta.Is rumosos resultados?· - Senador Lino d!e Mattos 
sido aceit-a por mais da metade das; Sala. das Sessões, 9 de maio de ÀS'. Comissões. de C.>n~~r!dc::":o e 
Assembléias Legislativas dos Estados, 1968. - Senador Lino de .Maito::. Justlça e de Educação 1 Cultura. 
manifes~ando-se, cada uma delas,! Justificação , SR PRESIDENTE· 
pela. maioria de seus membros, o e:\.. • · 
pediente enviado pelo Presidente da Vários órgãos da imprens:t noticia- (Gi"lberto Marinho) - Tem a pa-
Assembléia Legislativa do Amaz0:1as ram a apreensão de alguns .setores de ~avr~. o S-enador Lino lle- Matto" para 
ficará na Seéretaria da Presidência economia nacional, inclusive com o JUStificar Projeto de sua autori-a. 
até que se complete a exigência cons- pronunciamento do Senhor Jorge o SR. LINO DE MAT1.'0S: 
titucional para sua tramitação. Wolney Atalla, Diretor ~!:::uperinten-

dente da Cooperativa Central dos 
O SR. PRESIDENTE: Produtores de Açúcar e Alc1JO} d~ f'.S­
(Utlberto Marinho) - A Presidên- tado de São Paulo, remtivamente à 

ela deferiu os seguintes Requerimen- ação de maior desemprêgo ·no campo, 
tos de Informações: ante a instalação com apolo oficial, 

De autoria do Senador Vascon­
celos Tôrre.s: 

(Para justificação de Projeto. 
Não foi revisto pelo- or.:a!ur.) - Se­
nh(ll" Presidente, fiz e.~ompa.nha.,. o 
projeto da justificação a oje. leitu­
ra tomo a liberdade de praceder: 

(Lendo : 

\~, S__e as Leis ns. 3.967-61 e ...... 
\:069.:.62 atenderam •·plenamente aos 
l~itos do projeto" no Ministério 
·if_: Marinha, conforme ofício de fls., 
!.~i~o -_que o mesmo terá ocorrido com 
~laC~ ao pessoal dos outros dois Mi­
~:rio6 militares visados pela pro­
-~lg_ãi:t. E' a iniciativa legal, se viã­
l.;.:::.te:ria perdido a sua oportunidade, 

'·ilSiftuindo-se a futura lei em dls­
-~~o desnecessária, um "bis in taem, 
-.... ~-'"que· resultaria apenas confusão ou N9 468-68, ao Ministério da. E,dllca.· 
uff~u1to na esfera administrativa. ção e cultura; 

de fábricas de produtos sintéticos no 
Nordeste do ?ais, particula;:clente na 
região que goza dos incen:;ivos fiscais 
da SUDENE. O mais grave de acôr­
® oom M ~as llot=tas, é .:t~b as 
referidas fábricas estolriam sendo ins­
taladas com os recursos originários 
dos incentivos fiscais, aplicadas a cri­

No dia lO de dezembro do ano em 
curso, comemorarão os p(}vos das Na­
ções Unidas a dat.a do vigé:s:mo ani .. 
versário da Declaração umversaJ dos 
Direitos do Homem, apr:)vaj:{ pe:a 
Assembléia Geral das l\l"Jçõc~ Unidas. 

-:210-~~ · Mas outro aspecto deve ser N9 469-68, ao Ministério da Indús-
á~a-do. Não se trata, no caso, de tria e comércio; 
-~.lltação, que é a transformação N9 470-68, ao MinistériQ >;to Inte­

Dautii1 cargo em outro e presume a rior; 
~nela do funcionário; prevê o N9 471-68, ao Ministério Cio Inle-
-to.Jetõ;; o enquadramento de servido..- rlorj 
_ .. ~:e-stranhos aos quadros do· serviço N9 472r68, ao Ministério da Sa'&de-; 
)ÚJ;,l(QO;.- isto é, objetiva colocar den.. N9 473-68, a.o Ministério do Traba­
~<>, !los quadros do serviço público, lho e Prev!dêncie Social; 
' :categoria de funcionário, pessoas N9 474 .. 68, ao Ministério do Traba .. 

a· êles não estariam vinculadas. lho .e prevldênela SOCial; 
_ ~&.nto, a providência de que trata N9 474-68, ao Mtnlstêrlo do Traba­
:,e<Júeter!a & criação de cargO!i a ••- lho e prevldencta. Social; 

térl<> da SUDENE. 

(Güberto Marinho) - Os requeri­
mentos de informação :tue ac::..lxun de 
ser lidas serão pub_llcados e, em se­
guida, despachados pela. Presidência. 
(Pausa.) 

Ao ensêjo desta ma~na. efemtiride 
e quando, dentro de poucJs mêses irá 

de o nosso País debater, na Finlândia, os 
problem..-'l-s ligados aos di-:-ei.tO!. e Ji ... 
berlades do Ilomltn, é, sem dúvida, 
oportuno que o Bra.sil, f' lmc- signatá-

Sala das sessões, 9 de mato 
19-68. - Senador Lino de ~~fattos. 

O SR. PRllSIDEI~: 

rio da Carta que proclamou ~tquêles 
direitos oomo conq:;.t:;ta int·iohh•eJ da 
Human)dz<ie, dê uma der.n-cnstrJção 
expressh·a do apreça ;_;:Je t"'!m por 
êsses direitos como um .deal cvwum 
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a ser atingido por tcdc::s o~ ll&VOS e das !!1-:taladas a Escola AO'rotéc- C_atar!na, concordara por à di.Spo.si­
tõd•lS as na.ções. I n'ca U CJ.:ttboriú e a Escola de Ini- ç~o d:\ Universidade êsses 3 agtô-

A instituição, pois, de um dia na- 1 ciação Agricola de Araquari. nomos para que a escola não intel'-
~lonal <.Omemorativo desta efemél·ide Ma1~ ..-::rde, pOr in~ciativa "'tio Con- l'{.>lllpe~~ seus cursos, mas que, ar-
mundial é de tôda conven~ência. g.·ess<.> ~-..'itcional, foi também criada a dem bHperic.r do Ministério havia 

Urge, de fato, que o l'~·~.Jahecimer.- Ec::co.l1. 1c Iniciação Agrícola de Con- impedidc ·essa providência, providên­
to dos direiOOs humanas consignados cóJ·di~. Outras providéncias progra- c;a rac•ional, providência para que as 
e proclamados pela r;onvEnc;âo de F.taâa:::. rumo a criação das ESG'>las e:cola.: não cerrem as suas portas. 
!Paris e anteriormente pelo "Bill fo 0P In•. •vção Agricola de Caçador e o Sr Attílio Fontana - Permite 
Right'' de 1.791. constitua uma pn.n- de Dicnjr•o Cerqueíra, não foram le- v. Ex'!-. um aparte? 
cup.ação constante de todos os· mem· \'Udas a·,'&nte. Ficou, contudo, o meu o SR. AN'TõNIO CARLOS- Ouça 
bros da famUia brasileir:J., sobretudo E"'.tacl_·, .~em a Escola de Camboríú• 0 nobre Senador. 
nesta hora conturbada ~to mundo, em P a w~ Araquari, e mais tarde a de o 5r Attilio Fontana - EsOOu 
que tantas vêzes em tan:üs lugares, a Concó1dia, estabelecimentos modela- ouvíncto' l-om muito interêsse o dis­
vi.olência tem sido erigida como árbi- rPR e t'.1:ores da maiQr importância curso de v. Exa., versando sôl::lre o 
tro supremo nos c·::_nfl~tos de cla~sses, p~r& o .P~eparo e o a?erfeiçoamento prob:emo. das escolas agrícoi~ de 
de raças e de naçoes. dr p·ofiESlon~ da agn~ultura. concórdia Araquarl e Cambonü. La-

Era, Sr. Presidente, o que eu. tinh~ A Escola ,1\.grtcola de cambori\1 mrntàn.t~ente, há uma situação, em 
8. dizer. (.Muito bem.) hOJe Coli·gio Agrícola de Camboríú: Sn.nta C.'l.tarina, _bez:t desagradàvel. 

o SR PRESIDENTE· f·mcior~a no litoral e já tem pres- Segundo parece, nao e só lá, o mesmo 
· , • ta do os maiores e mais relevantes ocOI'l't! em outros Estados. :tsse.s . es-

(Gilberto Marinho) O projeto serviços à economia agrícola do meu tabelec:.rr..entos de ensix:o pertenctam 
1Jdo vai' à publicação ~ será enviado E.c;taCC'. ao Ministério da Edu caçao, como t.am­
às Comissões comp~tent~s. Pela. r .;>torma administrativa êsses bém Sf'US professôres e, agora, per­

-:•r.~ab~'rcimentos de ensiÍlo pa;saram tP-ncem ao Ministério da Agricultura. 
0 SR. PRESIDEK:-E: à esfm·a do Ministério da Educação. o Ginás~ Agrico!a de Concórdia, q~e 

(Gilberto Marinho) - Há.• oradores A Superjr.tendência do Ensino Agrí- v. EXR. citou, e realmente um gi-
!nscrltos. , ~ola. e Veterinário no âmbito do mic;io modelar. sob a direção de um 

Tem a palavra o Sr. Senadoi Má- Ministério da Ag!icultúra foi ex- homem àmâmico, "idealista, esforçado, 
rio Martins. (Pausa.) Unta c todo o seu acervo: e a sua e hOJC, completamente acéf?-lo. Os 

Não está presente. rMe de unidades escolares passaram· profeSEórrs, por sua vez não tem con• 
Tem e. palavra o Sr. &nadar Aloy- à secrt"laria de -Estado da Educação diçõe5 para lá permanecerem. An;e:v-

sio de carvalho. c Cultuu. ~am r:ãv mais comparecer ao colegiO, 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Sem revisão do orador) -. senhct 
Presidente, sempre me manifestei, 
nesta. Casa, contrário ao programa do 
GovSrno. antigamente de se\} Mini:.­
térlo da Viação e hoje do seu Minis­
tério dos Transportes, quanto à eli­
minação dos trechos ferroviários con­
siderados deficitários. 

Tive oc:e.:-tão, me~mo, de falar a 
propósito do ato do então Ministro 
da Viação, General Juarez Távora, te .. 
Chando o trecho ferroviário de I1héus­
Ubaíta.ba, sob o simples pretexto de 
ser deficitário o trecho, embOra ser­
vindo a. uma zona de ;::randc impor­
tância econômica. 

A~.ira t1correu também, por canse· 
qllênctu, com as Escolas de Camboriú 
hraquari e Concórdia.. o Ministério 
da. Êdmação adotou a. salutar pro­
v~dênda de subordinar os dois pri­
meiros Pftabelecimentos de ensino à 
Unive•·dd:!de Federal de Santa Ca­
tRrina. 

Em principias do corrente ano, 
quar.dc. tive ocasião de visitar o meu 
Estado. f\U prccu-rado pelo Diretor do 
Co!ég:c P..gricola. de Camboriú, que 
vem airigbdo a escola desde a sua 
funde.·;:iio. 

s. E~ . , engenheiro agrônomo do 
1naior va~or, foi quem criou aquêle 
ertabP.lc(:..mento de ensino da melhot 
qualidade. Informou-se, então, que 

Agora dirijo a.o honrado Ministro com 9. transferência. pa.ra. o Min!&~r1o 
dos Transportes um apêlo para que da Eclucação surgiram alguns proble­
reveja o seu recentíssimo ato fechRil- · mas da maior gravidade, um dêles 
do o trecho Itaité-QueimadL'lhas, no i.!g-ado à questão de recursos para 
meu Estado. que a t-SCola. pudesse funcionar. O 

Recebi telegrama de ,en emlgo CoiegiO Agrícola. de Camboriü mau­
Prefeito do importante rounlcip1o. tém ttm curso equivalente ao curso 
Ivan Rangel, nos seguinf.~ têrmos: colegivl, ao segundo ciclo do "\u..,.so 

'"De acôrdo com a carta NR·412, 
de 1953, publicada nojl) nesta Es­
tação Ferroviária rcc'>mendo avi­
sar ao público que o Ramc}- Itai­
té-Qu~!madinhes será fecha1o em 
19 de m2io pró:dmo, s~ndt"J o mPs­
mo deficité.rio. Fm nome do povo 
do munid.D~O de ~talt~ F;olicth;a .. 
mcs a intervenf':ão de V .-F'..:;:IlL :un-. 
to ta o sr. Ministro d')s Transp{'lr­
tes e CC>.municacões e a Direrão 
da Rêde Ferroviá;ia. Federal 6. fim 
de evitnr tamnnho r.,o1pe c--:-m o 
fech..,mento do • re.mal ane trará 
grandes prejulzos s.-o Cnmérr!o 
lavradores e pooul::t-cão Pffi gel'oli 
de tôda a retiã:J. O -rov1 rlê"te 
município C':'nfia em qUE> V. Ex* 
atendendo n-:Js~~s -or.otestos". 

l!!ste, Sr. Presidente, o ap.êh que 
'dirijo e, tanto mai.s a von,ade qunn­
to sempre, me manifestei contra eê~"" 
orientação errnd-:1. do Ql)vêrno F~· 
deral. · (Jtfuito bem. lfiuito bem.} 

O SR. PR'f<:~!DEN~E: 
<Gilberto Jl.o!arinho) p- Tem a pa­

lavra o Sr. Senador Ant'Jnto Car!cs. 

O SR. A~"TôNIO CARLOS: 
(Szr.t revisáo do orador) - Scnhur 

Presidt>nt.f', Srs. Senadores, em 1~54, 
E·nnt~ Cntarina, cuja economia. se 
bàseav~:~. f se baseia ainda na agri­
cultu-a contava apena,• com duas es­
cola• p- áticas de agrlcuUura, man­
tldae. pelo.: Estado, nos Municípios de 
Ganointa~ e Lajes, as EsCOlas Agrí­
cola~ Vl<la J Rhmos e Caetano costa. 

secm1u.Jrw e as Escolas de Araquari 
e Concórdia mantém o primeiro (.,iclo 
que CNrt-sponde ao ginasial. Atora 
o pro•1Jerr. a de recursos, informou-me 
aindf. o Diretor, os poucos agrôno­
mos que presta\'am serviços na es­
ce,!a <ie C"'amboríú e Araquari esto,vam 
amea.çn.cto~ de não prosseguh· as suas 
t').rífm,, pois que o Ministério da 
A.,.:rricultura desejava que êles per­
!'[laneccsf.em nos seus quadros/ As­
sim, s.':' sta.star-am daquelas escolas. 

Ton ei, junto e.o Ministério, as pro-
vi<'iénriru, ca'J'ívris, .mas não houve 
ooluça!. 

Ha a~gc.ns dias recebi telofoneil'la 
do f\.titor da Universidade de Santa 
.:atanr.a. Prcfessol' João David Fer­
terrn Luna, que me comunlcou que 
a cscoiu. de Cambt riú, Colégio Agrt­
co:a c.e Co.mboriú, único estabeleci­
!t:enLo dt :üa categoria em Sant.? ca­
lhllna :~·m 263 alunos e que, no ano 
IX'.SSauc., iormou 6 rapa:Zes, que pres­
ta.ram n-ame vestibular para a Fn­
c,:ldo.tlr ele Agronomia e todos foram 
aproYados, interrompera suas ativi­
dades. 

E, que a Escola dê AraquarJ.. !:Om 
;4 a•ttnc&, estava na iminênc,a, de 
nã.o po<t • ~ prosségu1r nos seus traba­
ll'üS, d,-. fechar as suas portas. Os 
cngeuhetl<ls agrônomos Joaquim 
!?ale.: UJ.iorte, Ingo Meyer e Da-lton 
Heras Ma:Jucclli,_ engenheiros do Mi-· 
n;scém:o da Agricultura, por concurso, 
profe'-*Õ:!:e~ nessas duas escoJ.J, ti­
nham ri-;ebido ordEm pnra voltar ac 
Mlnisrér!~< da Agricultura e, segundo 
l!"forrr.nçé>es do Ré!tor, prestar ser­
lft~os burocrá.ticos na Delegacia do 
1-linh.ifrio em Florianpolis. 

por não' se sentirem unidos e porque 
não exide direção no Cúlégio. A res­
peito se estão empenhando com o 
próprio Diretor do Minist~rto da 
A~Uicultura, em Santa catarma, Dr. 
Francisco, como também com ? ~~­
niftério da Agricultura. e Mimsterio 
c:a Educ>açáo. Infelizmente, todos os 
esforÇ(ls despendidO? resultaram em 
vão. A escola continua acéfala. V. 
Exa .. trlmbém 1 ~ referiu aos profes­
e:.ôres dessas outras duas unidades 
educacior.ais do Ministério, em San­
;a Gatar!na tão necessárias que de­
\·eriam ser ' multiplicadas no Brasil 
inteiro, para ·que pudéssemos pre­
parar agricultores paya o fúturo, com 
conhec:mEnto técmco. Os rapazes 
que frewumtam o aludido curso têm 
mlssn.o dupla: não só a de ex~cer 
aUviGade~ agrícolas COJ?O tambem a 
d'9 or:entar outros agncultores. As­
sLTU, l·r.pero que o disc~roo de ,V. 
EX a. ter.ha a ressonância dev1da 
junto ti-C Ministério da Agrlc~ltur~. 
:~ão é pelo fato de uma 1eg1s1a~ao 
q:mlct..er determinar que ·os funCl?'" 
nários c'.o Ministério flã.O tra.ba.Iharao 
ct1 outl c Ministério, que não possam 
êle.~ s.et' destacados para outro Minis-­
tério. No caso de Concórdia, explica .. 
~f' da. M:guinte ma~eira: é que <J::. 
futJcionârios têm, amda, o prazo re-
6'.llam€'ntar, temPE de serviço, ~· con· 
}'POt;e~emente, nao podem peJmane­
cer porque só depois de dois ~nos 
(;llqua.dra<los no Ministério da Agt. 
ct•ltura F que p-c.derão ser postos à 
disposição de outro Ministério. São 
1€::! a!unt>s, Sl'. Senador, filhos. de 
t&-micos de agricultura, de. ongem· 
ouro-_vt-la dedic2-dos com todo o in­
tcd:s...'-e em frequentar o curso, que 
t:-:a se tnoontram ameaçados de per­
der o stu tempo e a oportunidade de 
se prt-;;ararem para. .o futuro, ~1· 
can"':;; --.te tal anomaha. Muito obn­
gac'~ a V. Exa. 

O SB. AN'l)ONIO CARLOS - Sou 
grat<l a~J- apattP- de V. Exa. 

A ~t:laçft.o de .Professôres en~enhel­
l'V~ av,rónomos a que me referi, junto 
o nonle do engenheiro agrônomo Hi­
pfride:s: F:;J,ria., Diretor da Escola de 
Concórdia, e que está também nessa 
situação . . . . 

o Sr. Eurico Rezendé - Permite­
m~ -v. r:xa. um aparte? 

O 5R. ANTONIO CARLOS- Dfn­
Lro de alguns momentos, concederei 
. . ~scoJrs modelar, realmente, que 
trve opo:tunidade de visitar, quando 
.Jl,vi C:.o Diretor que os pais dos alu­
nos, ~ta-ndo iam visitá-los - é um 
c~io.hele:c!mento que mantém o re­
~mt.: ela internato - levavam cspon­
r!inertnH·nte produtos das suas lavou­
"t\t pura .. auxiliar a escola, tal a im­

O enHlC' Ministro, no:;so emim:nte 
colega SE:nador João Cleofas, d~cidiu 
moaificnr o panorama do ensino ag-;-i­
cole. tnt roeu Estado e adotou tôdas 
as providências para que !ôssem eria~ 

F..s~!arcceu, ainda o Reitor 
Delegado do Ministério em 

que o p01·trtr:ciR que davam à opartunidade 
Santa q_v~ .s~u.'• filhos estavam tendo o 

poõer fa 7 er o curso no Ginásio A,.,.rí­
cola de Concórdm. Havia colaQorá'çã--:: 
cspontân!;'a dos pais dos alunos quan­
do as verbas federais atrasavam. A 
"~"0011. _t.'nha . a colaboração espon­
t!tnf'~. c..os pa1s dos alunos que iaiT 
r.·l.<i1tar os seus filhos e lavavam gê­
m••·os oe subsistência para a 'manu­
':ençav do corpo de alunos. 

V
• . ., 
e-.~e. ass1m, Sr. Presidente. que < 

proolera:l. tem aspectos de escândalo 
porqu.;:o, f.,!uando houve a transferêncü 
d0 en.."ínu agrícola para o Ministéric 
da Edur-ação, o único engenheh11 
•tgrónc·mo lotado nas escolas , agri 
co as do Estado de Santa catarm: 
c.ra v Or. J.orge Campos Tsachel, qu 
J:í tmb.l dms anos de serviço e pâd-­
Pnt.ão, dP acôrdo com a lei, opta 
pPlo Ministério de Educ.ação. , 

O§ outros engenheiros agrônornó: 
~"lJOS ftüPles citei, estavam, ainda, -n 
r as~ de t'omeação ou haviam, "pre:s 
tado concur.so e tinham sido nomea 
t'l'ls ,_.ec.;:ntemente. Quanto a.-~ êst 
pormf'nor, não estoU bem segur-o. 

O Min-~tério da Agricultura alE 
ga. que não tendo os mesmas cuir 
prido os dois anos de estágio exig_ 
dC's, não podem ser colocados à dil 
pC'Sição õ.a Universidade Aliás, e.stt 
tnformac o de que o Ministério n~ 
nllServara essa. exigência da lei, a 
que uma- funcionária. posteriormen 
l<.wanto1... a questão. 

Mas a verdade é que. quando r 
ceol o r.pêlo do Reitor da. Univerf 
dttde, dirlgi-me ao Ministério e I 
P.ntendt rom o Sr. Diret.or de A1 
mintst-ração. O MtniStro titular ~ 
Pasta v!a.jara pa.ra· o estrangeiro, e 
Mm.ic:.tro interino se encontta.va . 
RI(' de Janeiro. Dois dias depois, 
Direwr de Admin1stração traPsmiti 
me, por telefone, resposta lacôni 
qne não fazia referêncih a êt.se pr 
blrrr..a de ordem legal, que me pare 
pPrfeitamente contornável. o inco 
cehfvel t que as escolas venham 
encerrar suas atividades. FE!z ent 
referência apenas à nec~sid9,de de 
Minisléri,> da Agricultura contar C( 

tim r.úmPro reduzido de agrôhomof 
por i!so não JX>der a.tender o pedl 
de ~11mirtério da Educação. ' 

Entf'ndo Sr. Presidente, que o c 
vêrno é um só. 
santa ca:arina tem t-rês escolas ag 
colas, e essas escolas não podem f' 
ciGna. , a?enas, oom um Engenhe 
:t\grônomo: o Dh·etor da E$ cola 
r:a.mboriú. Os outros, que estão 
t.ados no Ministério da Agricultur~ 
que ainda não têm o estágio de d 
•1.nos. etnbora todos êles nomea1 
"Qrr Nnmirso, não podem ptOSse'i! 
S.E'~uer a título precârio. at~ que 
cünsi~tan1 novos nrofessôres .. ou 
a •Je !J n.nrustéria da Educacfio c1 
trate uovos en$enhe1ros agrônon 
cte r.1vuo a evitar se interrompam 
~~wida<lcs dessas escolas: a de Cc 
boriU com 263 alunos. a de Çoncó 
com )83 alunos e a de Araquari. <: 
94 alUI'!..S. 

:1rtrr.r..:to, · Sr. Presidente, que E 
at.itude é um crime. E é Jament 
q_ue c. Ministério da Agtlcuutura 
tf'P..ha 'sensibllidade para o proble 
... S!;'-limtte apenas a ·dar re<uJOSta. 
q1lf' -çre .. tsa de agrônomos, ou a 1 
gar que a legislação não pert 
qualquer solução. Sabemos perfe 
mente que sendo um só oovêmo 
êle autoridade paar determinar 
êsses cgrônomos continuem presta 
colaboração a. Universidade Feden 
fianti.9: Catarina até que ela ·possa 
elementos) e encontre engenb· 
egrô.aamos capazes e disposto, a 
de contrati:\-los, quando, entlc 
Mil\Th.téric- da Agricultura receber! 
volta os quatro agrônomos a que 
referi. 

O Sr. Mem de Sá - P<rmlte 
Ex&. um aparte? 

O SR. Ah"TONIO CARLOS 
ço ·L.otre Senador. 
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::_~--~·,::to·-. Sr. llfem de Sá- Tem v. Exa.,· talvtz, eu não me tenha feito en- O SR. ANTONIO CARLOS - A' Concórdia. São as únicas três escolas 

__ ~atiadas e montanhas de razão, so- tender. V. EX~. vai lhe petmitir fazer, eles- agrícolas federais em santa Catarina. 
~)ylf$tUdo se co~ideràrmos que o pro-_ A reforma adminiStrativa que de logo a retificação, porque, segundo Existem outras do Estado, a Esc'Jla. 
,>}~.Mla do ensmo agricola, agron~ 1 transferiu 0 ensino agrícola para 0 infoTmações que recebi do Reitor da Agrícola Caetano de Castro, em La­
:." _ _;,.~. é tan. ~doS: mais. prem.entes e de Ministérit: da Educação determinou Univers:.r.ade de Santa Catarina, o ges e a Escola Agrícola VidaJ Ra­
;,-... )nalor n:;evancia e necesSldade para P' ra os funCionários lotados naquela Delegado Federal d~ Mmistério da mos, em Canoínhas, que são manti- · 
~-~<J~!ltasil. Isto _porque tecnologia. ;tt- r;paltição com estágio de d.ois anos AgncuJt·~:~ estava d,1spo~to a co!ocar d~s mediante convênio com o ao~ 
::_ .-_41U$tual é pcss1vel de importar e co~ 0 ont.zo d~ noventa dias para ........wa-' à d1spc.~.çao da Un.vers1dade ésses vezno Federal. 
• - ÓIJ"88IbtdP tacilidade mas a tecnologia ~ h .' 6'"'.v" eno-enhe110S F.grônvitPs. - ~~ • - d t'~ rem O ún.co Engen e1ro- agr nomo "' Agradecendo os apartes que r~cebl F fl_tQ;, de-pt!nde de ~~aptaça~ 0 â'"'- e"ll condições de optar era o Diretor O Sr. Attílio Fontana -O mesmo dos nobres scnadares apoiando as 

.. _ !t1Cu ao ~zio eco ogico-._ ma as da E.;ooJa AE:ricola de f?omboriú, por- n~o so verificou. c_om referênm<t ao; considerações que ex;'endt dcs.~a tri­
,_ __ ~s maJores falhas, fal.as, .... lacunas. 14,Je O!> demaiS que havmm feito con- Gmáslo de Concord1a. Tenho cmmeul buna quero mais uma vez con:;·,..,.nar 
·.'.· .. :: .. -. _-j$sta~~nte no e~sinc a~nco.la0de cu:rsc. est':!:vam r~centemente nome~- poder um longo oficio do Dir~wr do 0 ra~O. estr~nhar a atitude'- do !.1~nis­
~:..~~ m o e supenor. Ass~, 0 • o- dos, e nao podiam optar por nao ..Ministério da Agricultura de sa~-:.ta tério e protest'ar cJntra a. pe:rsp:!cth•a. 
· __ -:--_·.-.:.o&..:Y~ qut>_ co~':> V. tE?:,a. di~, e um hever cu!nprido o estágio probatório, Catarina, Dr. Francis.:o, dizcnda qt...e,. dz fechar.1ento c~3 E3colas A·;~:.:o!as 
._- _:::,:ll··0 _pode e~afmret esco.asl n~- de d·.ds anos. face a le:!;isla.çto, 4ue não permite! de S:lnta Catarina ao mesmo tJ?-mpo 
<-~~·_uguc essenCl~ en e agnco a B A solu\âo, no mom2nto, é o Minis- pOr·agrônofu-::Js à disposição de outros em que dirijo urd. apêlo ao Exmc. 
~--r::iÍ i::..c;;t~~:-ol~en~al rg:a~ m~ tério d!\- Agricultura colocar à dispo- ~.:linistérios, porque~ ai.nda est~ cle-n-! Sr. Pcesidcnte da República para 
,--~'Cn'6 • ·~~ V b q t tôda a sição do Ministério da Educação qua- tr.o do pra.zo d~ car~nc!a de ~ms anos,· que, com sua autoridade, com <;{'U cs-
·1UJ.0 e m~co · a. em tro, ou c!nco agrônomos, o núm:::ro êl~ nã.o pod~na de1xar o prr_e~or do pirita público, não permita q•Je se 

· que seja, para que a-s escolas não en- ~mt:.slo Agrl~ola_ de Cc:!cordi::t con-: comct:J. ésse crime contr~ a ju7cn!ude 
O SR. ANTô~IO CARLOS - t.-ou cern.m <mas atividades. Lamentàvel- tmuar na drrqao da escola. Acho :atarh~cnse U'•!Ui!o bem! Multo rem!) 

->_grato av aparte de ·V. Exa. que me 1 mente, li'" Presidente, Srs. senado- que .J camin!1o Ueve:·in ser u >-:Ks;.no. 'I · 
:: • .. ~ l_ ajud~r muito no esfôrço que peço res, devo dizer ao s:::nado que não o Delegado Federal do Minis~ério ct-1. O SR .. PRESIDr-l'l'E: 

._ ~- lfU_E" _essas escola~ nã~ encerrem enconr.J,fi por. parle do dirigente u..:~.l ~gric~I-~ura, em S~.nta.. Ca~arr,n., .à, (Gilberto :Marinho) _ Tem a pa-
--~ -~a-. ntlrdades .. A s1tuaçao é. esta, Pas1r. ~~ Agricultura, que su~J'sti~u1 o , d1spos1çao _?a Umversrd~de , d~evr<::t. · mvra 0 no!Jre So::il.ador A~tllio Pon- . 
::;~_ gqw•do c depmm~nto insusp~Ito, .o Sr. Mi~;.stro Ivo Arzua, a necessári.a pôr os _agronomcs à d1spos1ç_a~ d_a., tana. 
- ··.~I11:tnha do Reitor da UlllverSJ.- sémo:b!li:.ade para êsse problema, p:~-1s Univ-ersrdade e também do .1\·l~ms-':e- , 

O SR. ll..TTILIO F0:'1TA:-iA: .. · ,fç.s&i:)r Jrão David Ferreira Lima. a rt::spoata que recebi, lacônica, foi rio da Educação-, no caso do Ginásio' 
<_.·lf&de: F OO.rral de santa Catarina, Pro) que 4'infflizmente o Ministério nada Agrícola. de Concór.d:a. De qualque• (Sem re~:isâo ào ora::lor) _ S;mhor 
-;,;;., __ · ,_. . . p-.>d-eria fazei", porque também pre- maneira, esperamos que o debate Q'l-~ 
~i"'""--·D Sr. Eurzco ~ez.ende - Perm1te c;~a. àe agrônomos" _ Ora, apesar v. Exa. nos pro:r::orc:onou seja ou- PresicJcnte, Srs. senadores, e.c:J.bo Le 
:~:;~!" J;:x::t. um apa~te. de nãQ c:.e1 eu um técnico, e não só vido p-elos responsáveis e soluc~cnado rEcz:Jel of1c:io as~inado pelo Sr. tlrc-

- feüo Cio .1\Iunlcip!a de Tubarfw, em 
~:'_--.~_-O<Slt. ANTONIO CARLOS - Ou- pelo fatc de ter exercido as funções o prc-lJlema, p::t.ru. que possam Jon:.i- Santa Cntart1a, bem como pe:,;s se-
i:::~- t) no~re sena-dor. no Mmistério da AgricUltura e se não nuar funcionando essas escolas tã':l nlloie'i Presidente da Câma,.a dJS 
{!--.:-!<$-;:. S ~ , nde . . a t1vesse exercido, por razões óbvias, importntes a:;s próprio-s interêsses nJ.-
-';_-:.·-- _v-.- r. r.ur,co Reze - A re1vm- s~i, como todos nós sabemos, que há ciona!S. Vereadores, Representante da Fa-
. _fi!ia.Ção de V. Exa. sustenta em ~- f.t..Ha de agrônomos que 0 Ministério · resp. Representante dos Agrk11tt0n:~s. 
:;_~ G.e apêlo tem tôda .a proce~,:m- precisa df agrônomOs. Mas nã-o pos- O SR. ANTONIO CARLO.!? .- Sou: Represt:-ntantes do Ministério d'l _Agd-
·:~~:_.~--e mc.,..ece ser atendida de une- so compreender que se fechem três grato a V. Ex:J., Senador Attl1~o l''on-~~ cultura e, ailld.a,_ Representante da 1+ 
~~i~. E.stou me esforçando no sen- esvaias agrícolas porque 0 Ministério tana. Cia. do 23? I!ÇJnnento de !ntan:ar:a 
\-.. ~_de i!lcorporrar três colégios agri- da !lgncultura não pode neste ano Sr. Prc:;!dmb, antes de cnnclu:r,. daqut-~~ pr~~pera .comuna catrum€n­
:;~-- do meu Estado à Universidade le·~rva, enquanto a. Universidade de dcsejv frisnr qu~. no caoo dl!- A~a- se. Diz 0 s"oulnte. <Lê) 
~~·~al do Espirito Ganto, visando Sc:.nLa t:atarina não tem condições quari € de camboriú, conforme o- de- Exm9 Sr. Attnio Fontllna 
01Çftàt o Departamento Ag.ropecuârio e, para coritratar outros agrônomos, ce- poimento do Rejtor da Univer.sid~cl(::;, 
.. ~~ iseo, uma rêde de ensino agri- del.· aquê-Jes a que mz refiro ao Mi- houn boa vontade do Delegado Fe­
,:-=tm'là I e veterinário, de grau supBrior ni::.tc:io da Educação, a fim de que deral. Mas, de qualquer maneira. co­
~--.: .. -• .· .... ii:.:;taàc. Dentro dêss~ esquema, as os jovens catarinenses p:::ssam pros- mo muito bem acentuou o nobre Se­
~>~ bás~ca.s seriam ·ministradas na setit.Jr nos seus estudes, e se trans- nador Attllio Fontana, náo sendo só 
;:'·~...._ d'l Universidade, porque o meu !orm&.rem em agricult-Ores modernos, um problema de Santa Catarina. pois 
~~o é de pequena extensão terri- capazes :ie realizar muito mais por que em outros Estados ocorre o mes­
~-...-~I}L e de abundante facilidade de Sall a Catarina e pelo Brasil. mo fenômeno, euidenteinente \1. S01't­
~;r,~icação; e as aulas de campo, 0 Sr. Attilio Fontana, _ Permite ção não poderia. caber ao Delcgatlo 
2~ práticas, seriam dadas nas es- v. fia. um aparte? de Santa Catarina. E' um pro·Jtcma 
~(-as,_ incorporadas. Quanto ao pro- que se estende a outros Estad~s. A'>-
:S~ de Santa Catarina, quer-me O SR. ANTôNIO CARLOS - Ouço sim, cabe ao Ministro do lf:.•(ado", 
f: .. br que o decreto de incorpora- o. I~obre Senador. àquele que o substitui, ao Sec!'etário 
--C-~ _o poderia ter solucionado. 0 sr. Attílio Fontar..a _ Lamen- Ger~l. demonstrar sensibilid::td'] para 

:.·.-:!_.'.;:.--Q.- f'.R ANTONIO CARLOS - Mas t3.veJ:tr..t!llte, nobre Senador, o Ginásio o problema do fçchamento dessas f:S-
..... ..._, A · ' d c 6 ct· d t colas. Antes ~e vir à tribuna assim f .... ~~; Exriico a v. Exa. • gncc:e e onc r 1a, segun o es ou como c. nobre Senador Attilio Fon-

"'-5~: __ O"· Sr. Eurico Rezende - Permita- !nformado não foi transferido à Uni- tana, fui ao Ministério, poiS enten­
'?·_M- v Exa. 0 próprio decreto po- vcrJidade de Santa Catarina, apenas do que é dever do parlamentar kté 
~- ___ ã§.ia solucionar a questão mediante folam (• de Camboriú e 0 de Ara- mesmo pa:a se esclarecer, &nLes de 
---., ilihc 1 t "-"' ê . d ô qu.J.ri. JJe sorte que a.quêle e,:;tá. na cUida!' de determinado ass-unto na tri-r-' _ .. p ?S ra.u ... ..~.e< nCla e agr no- ..-1cpf'ndência do Ministérl'O da Edu-

ir. -d.J ll..fin;otérl·o da. Agrl'cultura 1'Ul- " • buna de sua respectiva Casa, cxamt-
:-·__ ~o·. ..... y- ca•·Z:o. Não desejávamos abordar o ~-~ -~-a. c'e Educação, lotando-os na Uni- v ná-lo junto à autorid.tde adm!r..is~ra-
~(VR~ade federal. Porque, natural- problema actui em Plenário, mas tiva. Mas senti que o Ministério não 
;:.- -men~e: ê.ste é um País sem agronÕ:-- tr~L:tr [\t-16 d~retamente com. os Srs. está tendo sensibilidade para ~ ques­
.::.~m-as. Ba~ta dizeT em têrmos de es- Mlü::stros e tlvemos oportunidade de tão. Entre o respeito, a obe-J:iência 
·;_ ~·:m~'lto, qu~ em tôda a Ama- ir a p~csença do sr. Ministro da a um dispositivo legal que, no meu 
:~só hâ uma Faculdade de Agro- ?ct;:.caç~u_. L. Exa. dec:arou-nos. que entender, pode perfeitamente <;t-r con-
; _o~J,912'ba . .l:!intão, o -Ministério da Agri- tmha d~flculdade para dar cond1ç.õ:;:s tornado, e o fechamento de três es­
::-'_:cttl-tara .~Ita para que seu quadro de de f'.l!tt~umamento a essas _escolas por- colas agrícolas, li Mir.~tro achou que 
;;_~orr.t•s- nãD' fique desfalcado. se que Elas foram transfendas para o os agrônomos têm que ficar no Mi­
~:~1 :.1m decreto presidencial trans- seu . Mi:rtstério sem as ve~bas r~s- nistério e aa escolas têm que ser fe­
'~--F- jS8Ses agrônomos. 0 Ministério p~c~1vas. ~ _outr? lado, alto func1o- chadas. 

'-Ã,·· .~>gr·cultura f!'ca · nar~o do M1msténo da Educação de-. ___ ..,_ _.n.. • , r1a com as vagas. . . ~ 

,'~-~V'flrlficaea. a disponil.Jílidade, abriria claro-u-nos que ê~e Mm1~tério nao- ti­
La&:<Alrso. Assim-, não perderlamos nh~ elementos disponive1s para a di­
~:._...._ mão-de-obra qualificada e tão 11 reçao das ~~las e que havia pt"epa.­
~.>~cesr.:ina, porque há carência real- rad<? u;n ofiClO ao Sr. Min~tro da 
~ .. -'-.~. .· .Ee cie agrônomos nos quadros do Agncul.ura pedi. nd.o que os Drretores 
~~t~rio da Agricultura. Na ver- dessas escolas - em número, ~e não 
:;~tfe V. E:xa. tem razão. Cabe ao/ me engano, de onze- que nao. pu­
;-. !(l ... ovê:mo dar a so-lução, porque a so- d_e1~am o.pt3:-r •. fô~m postos à .. dispo­
~ de colocar agrônomos à dis- s1çao 1o M1~1sténo . da Educaçao p~ra 
'-.--~o C.a Universidade é solução 1 êste ~no Iet1yo, polS. que no próxuno 
lr~:ia, de cani.ter temporário, e ano este tena. con~Içoes para tom~r 
--~de evoluir para 0 1·estabelesci- conta .}~"las. Infelizmente, tal nao 

~~:..-.. _. d.'l situação penosa, tã-0 bem se verhlCtJu. Dai o descontentamez;.!'o 
K~a no discurso de v. Exa. De- dos nossos conterrâneos, que estaU 
~~ (U'ão buscar uma solução de- vendo P$-Sas escolas abandonadas. e 
~va '1U~ é a transferênt:ia. de os slunos perdend~ te~po. o dis­
~,- ... em ;r para 0 Ministéno da Edu- curso de V. Exa. e mmto ~portuno 
ilcãÇAo. Posteriormente, 0 Mtnist-ério e e~peramos que o Sr. Mimstro dJ 
----<i~ Agricultura abriria cancu. ~os pa- A~n~~ltura e o Sr_. Delegado do Mi-

ra- p1 Cl'{"I' as vaa-as decorrente~ de I msterio da. AgTicultura em Santa 
tiiUI&ferêllcias. "' ;:, Cat~rinr - com a ref?rma adminis­

trativa, &S as-suntos ligados ao rvn­
- _O t;r~. ANTôNIO CARLOS - Sou I nistédo t:caram mais a cargo do pró­
~-111\to ao aparte de V. Exa.., mas, prio Diretor nos Estados ••• 

.. 

No meu entender, Sr. Presidente, 
isto, se ocorrer - e o Sr. Reitor da 
Universidade me disse que a Colégio 
Agrícola de cam.:.,oriú havia encerra­
do as atividades êste ano e ;. escola 
de Araquari caminhava para t\ lnea­
ma solução constitui um crime. 

O Sr. Bezerra Neto - Perm4te \-. 
~um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS - Ouço 
o nobre Senador. 

O Sr. Bezerra Neto - Para a:.:en­
tuar a importância do problema de 
que v. Ex~ trata, eu pergunto ~e a 
freqüencia, o número de matl'iculas 
nessas escolas é considerã:vel, f> ap\'e­
ciável. 

O SR. ANTONIO CARLOS - São 
263 alunos do segnndo ciclo no Co­
légio Agricola de camboriú, 94 no Gi­
násio Agrtcola de Araquari e, ~cwm:to 
informação do nobre Senador Attiiio 
Fontana. 163 no Ginásio Agricola de 

DD. Scnado1· da Repúbllcr~ 

Brasília, D.F. 

Senhor, 
Dado haver sido realizado C!ia 

19 dêste uma reunião de f.l;;ricul­
totes, presentes autorida.df'..S proe­
minentes de -Tubarão e Munu.:1p10s 
circunvizinhos, foram unânimes 
em afirmar que a atual Ritua­
ção do produtor mandioq1lino do 
Sul do Estado está cada ano que 
pa.s.sa mais precária. Isto deVidO 
à flha d e:co?erturas de financia.• 
menta dirigido evitando-se a nml­
tiplicidade de financiamento tjue 
vem gerando uma super produ­
ção que avilta o prêço. 

Anotamos as seguintes n.norma­
lid.ades que se contornad~ aju­
dariam a solução do problema: 

1 \' Subconsumo do produto no 
País; 

2<.1 Nâo cumprimento de Porta­
ria da Sunab obrigando os moi­
nhos a misturarem 2% de f<>.ri-. 
nha de raspa de mandioca na fa­
rinha de trigo; 

3V Má qualidade de nosso pro-. 
duto industrializado mormente a 
farinha de mandioca; 

4.9 Falta. de financiamento di· 
rlgido par~ a cultura !llandio­
queira no Sul do Estado, pois só 
isto virá. minorar os efeitos da­
no~os no comércio do pr'Jriuto; 

59 Falta de condições ótimas de 
exportação internacional 1o pro­
duto; 

Pedimos portanto, a V. E~ o 
vosso prestigioso apolo em lutar 
por melhores dias para a classe 
Rural Mandioqueira Catar1ller..se, 
no sentido: 

19 Campanha interna de maior 
copsumo da farinha. de mandi~ca; 

2" Elevar a perr-entagem n3. 
mistura da farinha de raspa i't fa­
rinha de trigo, com fiscallza..::ão 
rtgcrosa açs moJnhos; 

3° Unüorm.lí.ação de padron.cz;a­
ção inten.siva. aos produto.res • 

ç 



-

4ç Dirigir os ·finanrf<>mentos no 
sentido de selecioni:l.mer.r,(, de 
plantadores, salvo em áreas úlldC' 
só cabe mandioca, de forma a 
permitir uma estimativa da pro­
dução; 

5.9 Intensificar e criar roas 
eondições expo::ta~Ro do prodmo 
para PaíSes estrangeiros. 

Certos de vosso cos~,,meiro 
atendimento à.s causas Catarinen­
ses reiteramos nosso apelo na 
absoluta confiança de vermos so­
lucionados os problemq.s do agri­
cUltor mandioqueiro do Sul do 
Estado. 

Aproveitamos a oportunidade 
para reiterar a V. Ex:)., o.s nos­
sos protestos da mais elevada es­
tima e distinta consideração. 
... "Seguem-se as assinaturas dos 
senhores Representantes dos 
Agricultores, Prefeito -Municipal, 
Representante do MinistArio da 
Agricultura, Presidente da Câ­
mara Municipal, Representante 
da l:;r. Cia. do 239 RI. e Repre­
sentante da Acaresc. 

Tubarão, 22 de abril de 1968. 

pr. Presidente, realmente a.r]uela 
. regiáu de terras fracas, mas muito 

apropriadas à cultura da mi<r~dioca, 
vem sofrendo empobrecimento Isso 
se deve, em grande parte, à falta de 
melhor assistência técni~·a, com(. di­
zem' aqui os missivistas, para melho­
rar a qualidade do produto, o qut> cer­
tamente awnentaria seu consu'l!~ in­
terno e tanibém poderia facilitar stta 
colocação no mercado internacional. 

· Falta, também, fii\Rnciv.roent.o ade­
quado principalmente naquel<::~ re­
giões arenosas, onde a terra só serve 

, par~ a cultura da mandioca. 
De sorte que faríamos, dest~ t rt­

buna apêlo ao Ministério dd Agri­
cultura e ao Banco do Brasil. Ao pri­
meiro para que dê melhor assistên­
cia técnica à·queles patrícios quP la­

, butam em condições desvantajosas ctn 
terras, poderíamos dizer, de terceifa 
categoria e que não produzem outro 
gênero a não ser a mandioca: e no 

· Banco do Brasil para que t"'Kamlne 
o prohlema e conceda um finam.:ia­

, mentl adequado que resulte num pt·c-
grama de trabalho mais intemo em 
maior produção e melhores condi­
ções de comercialização para, que 
aquêles nossos patricios possam vi­
ver condignamente. 

Era o que desejava dizer, Senhor 
Presidente. (Muito õem.r Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(GilbeTto Marinho).- Não há mais 
orartnres in.sc1·:tos. (Pausa.) 

Nada mais havendo a tratar, vou 
encerrar a presente ~!!\o designan­
do, para a p!'óxitna a seguinte: 

ORDE!U DO DIA 

1 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N' 42, DF. 1968 

(ORÇAMENTO PLURIANUAL -
PROÇIRAMA: ADMINISTRAÇAO) 

Discussão, em turno único, do pro-
jeto de Lei da Câmàra n9 42-68 (nú­
mero 1.100-B-68, na casa de origem), 
que dispõe sõbre o orçamento PlU­
r!anu8.1 de 1nvest1met1tos para o Tri­
ênio 19138-197\l, tendo: ' 

Parecer nº 387; de 1968, da de 
- Finnnças: ' 
a) quanto· ao PIOgrama, favorável 

b) quanto às emendas 
Favcrável às de n9s 2 - 3 - 5 -

, - 9 - 12 - 16 - 21 - 22 - 23 
- 26- 30- 31 - 32- 33 e 41; 

Favo1·ável c-om SuPemenda às de 
N9s 1 (subemenda n9 44), 4 (sub­
emendas aditiva n9 53) ,"'6 e l7 (sub-

emenda n\' 4:"1). 8 tsubemenda núme­
ro 45J. 10. ~subt'tMnda n9 47), 1l 
(sub?mendn 1"1'1 5::'.; 18 <subemenda 
nQ <\8), 1!} (:oubemencia nQ 4!)). 25 
(subemPnda adiUvv. n« 50J e 27 <suiJ­
emerdu 1:« 5ll; 

Contrário às de N'?s 13 - 14 - 15 
- 20 -- 24 - 28 - 29 - 34 - 3-'i -
36 - 37 -- 38 - 3q - 40 - ~2 e '3. 

2 

PROJETO DE Lm DA CA11...>\RA 
NQ 42, DF. Hl-68 

(ORÇAMENTO PLURIANUAL -
PHOG:r.'_\MA: EDUCAÇÃO 

Discussão, em tu!no único. do Pro­
jeto de Lei da Cârr.ara n9 42~68 (nú­
mero l.lffO-B-68, na Casa de origem), 
que dispõe sôiJre o orçaiT\ento Pluu­
riamml de Jnvestim~ntos para o Triê­
nio 19P8--1970, tende: 

Parecer, sob nQ 394, de 1968, da Co­
miss~o 

de Fin/mças: 
a) qua.nto ao Programa, favorável 
b) quanto Us emendas 

Victo; mo Freire. 

Menr:-?es Pimt!1,~1. 

Ma,nc.N Vi!Wt:-:t. 

Te'>tànio Vilela. 

Rui Palmei:-a. 

JOS? Lette. 

Aloys~o de C!ln:Jll:o 

MP.l'l•J Martim. 

Otlberto Marmhc. 

Benl'dlC' o \' <.Xadares 

Péricles Pedro. 

pedro Ludot·ko. 

Be?,l:!ra ?\eto. 

Miltut:. Mem:trs~ 

Antônio Car~o:- . 

Quido Mondm. 

Daniel Krieger 

Mem de Sá. 

O Slt. PRESIDENTE: 

' 

\ 

Fa\•oráve; ':..s de r.9s 7 
- 12 - 15 - 16 - 23 
- 69 e 75; 

lO 
24 

12 (G·ilbeflo Malinhv) - A lista de 
68 presença acu:::a o romparecimento de 

25 Srs SenadD!'f'i'l. Havendo nfunero 
regimf'I11,al, decla!'O aberta a sessão. 
Vai sf'r lida a ata. 

Favorável com ~ubemenda às de nú­
mero.:: 21 e 22 (sub. 77); 70 <sub. 
78): 46 lmb. 79): 40 (sub. 80); 73 
(sub. aniti"\'tt. su; 11 (sub. S'l); 3 -
8 - 18 -- \P -· 20 - 48 - 51 - 53 
- 54 - 55 - 56 - 57 - 58 - 61 e 
64 <Sub. 83); 52 e 60 (sub. 84); 

- O Sr. 2° see;retário procede à 
lcit1,1a da alo da sessão anterior, 
qu, e o.prc.vad(t. sem debate. 

O Sr. 1° Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

sição serà fixado pelo seg-ainte crt .. 
tério: 

I ~ 0& marhcs bovinos, com con­
trôle<; gcnta1ógicos e de ganho dé. pê­
:::o pcndrroJ. vale1ão até 1.000 lmil) 
vêZB<; 1) p·cço C..o q1:Ho da carcaça do 
novilhn gordo, na região ou F.stado 
onde S<) acha loca11z(:.da a propricdacl"'3 
do 1:).->nefJ:..:iâri:J, no decorrer do últt~ 
mo <;Ctllestre. antertor ao contrato. 

P - Os machof bovinos, possui .. 
dores de contrôles genealógicos e de 
pr-odL.t;-ão 1[·i"~tira, va1erão att '8.00\L 
Coito n·.~n vézes o preço do litr9 de_ 
leite "iu natura'', na regi\'!o ou &ta-·_ 
do or..de se acha fO{'a;izada f\ proprie­
dade do brnefirü'irio. na época do COJ~--:, 
trato. 

TI! -- C" machf1s bovinos sem con­
tl'ôle de ganho de pêso ponden.l ou 
de p;odu<:fw le!tt..ira, valerão 30% 
Hri:ut~. por ceuto> n~en-os que os cun .. 
tro!adc.s_ 

IV - Os macho<; ovinos, de s·a1eção 
ovin~ fc;.o.), valerão até 400 f quatro­
centas! \·ézes c (!Uilo da carcac:_J\. na 
reg:iãn ondf se lPcalize a pro-pri~dade 
do benefichirio). 

V - OR rr.ac:1oB suínos. procede]) .. 
tes de se:ecionarion.:. acreditados. va­
lerão até 70 (setenta) \'ézes o preço 
do q1~llo da catcaçn. do suíno gordo, 
na r~giftc onde se localize a proprie­
dade do beneficiátlP. 

VI - As fêmeas mestiças, de qual­
quer espécie, terão o valor cma·ent.e 
no mercado, na :E"gião e époc~ doa 
cont-ratos 

Art. 31' As sec:·ctarias de Agricul­
tura - por delegr c; á o do Ministério 
da Aq;ricultUl·a _:_ receberão as pro­
postas dos interec;~ndos e as julgaY"áo: 

Contrãrio às de n°s: 1 - 2 - 5 -
6 - 9 - 14 - 17 - 25 e 39 - 41 a 
45 - 4'7 - 4V -·· 50- 59- 62- 63 
- 65 -- 66 - ô7 - 71 - 72 - 74 
e 7". 

3 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N'? 42, DE 1968 

do St. 1(' ·Secretário da 
dos D~putado.s. HnYiando à 
do Senado, m;.tógrafo, do 
projeto: 

Cãmarn, posWvr~ ou negativamente, no pra­
Revisão zo d·~ 30 (trinta) dia.s do recebimen­

seguinte to, em ordem cronülógica. 

e')RÇME'f\TO PLURIANUAL­
PROGHAMA: TRANSPORTE) 

Discu:-,sã-o, em turno único, dÜ Pro­
jeto de I.ei da Côn~ara nQ 42, de 1968 
(nQ 1.100-B-63 na Casa de origem) 
que dispõe sõbre c Orçamento Pluria­
nual de Investimentos para. o Triênio 
1968-1970, tendo: 

~a_:ecer sob r.? 3k2, de 1968, da Co­
miSSf!n: 

- de Finanças. favo-rável aó proje­
to na parte relativa ao "Programa 
Tranepo:ute", com apres~ntação das 
emendas de n'~s CF-57 T a CF-74 T; 

Fa\'Ol"dvel às emendas nQs 6 - 7 -
11 - 1~ - 51 e 52 e 

Contrário à.<J de nQs 1 a 5, 8 a 10, 
12 a lB. 20 a 50 e 53 a 56. 

O Sit. PRESIDESTE: 

(Gilberto Marfnho) - Está. encer­
rada n sessão. 

(LetltZtda-se a sess{i{) à; lD hG­
ras e 55 minutos) 

' ATA DA 71~ SESSÃO, EM 9 
DE MAIO DE 1968 

2~ Sessão legislativa Ordinária, 
da 6~ legislatura 

PRESIDltNCIA DO SR. GILBERTO 
!UARINHO 

As H! horas e 30 minutos 
ar.ham-te presE>ntes os Senhores 
SenB.dores: 

Ad:dberto Senn. 

José Guiomard. 
Oscar Passos. 

\Alvaro ::Me-ia. 
Milton Trhtdade 

Pedro Carneh:o. 
Lobão da Silvelta. 

Ac'h111es Cruz 

Emenda substitutiva da Câma­
ra cios Deputados ao Projeto 

de lei do Senado nq 46, de 1968 

(Nç 2.089-B-6'!. NA CAMARA) "' 

Regula opera(:ões do Serviço de Re­
ve?>.da de Material Agropecuârio do 
M'hlistério da Agricultura em con­
vénio com Secretarias de Agricul­
tura Estaduais. 

O ConiFCSsn Nac lonal decreta: 
Art. 1\l Nc St'r•Jiço de Revenda de 

Material Agropec1tário do Ministé"l'io 
da. Agncultura em convênio com Se­
cretarias de Agr-jcu1tura Es~aduais, os 
reprodutores marhr-& e fêmeas bovi­
nos ovm(\s e suinos serão cedidos aos 
criadm es meài!mte a reposição por 
animai.!! da mesma espécie, a prazos 
de 3 (trêJ) a 4 (qllu.tro) anos, respec­
tivamrnte. 

§ 1o Durs:nte o "Prazo de vigência­
do contrato, o beneficiário estará 
obrigado a manter assegurados con­
tra acidentes, roul'o e morte os ani­
mais _recebidos. 

§ 2" Os a11imnis de reposição deve­
rão ser óa. mesma e~pécie dos cedidos, 
porém pocte;·ão ser de- sexo e grau de 
sangne dtferentf.s. 

§ 39 o t.(m1ero de animais cedidos 
obedecerá à l'eal capacidade do be­
nefici.àl'la de mant~-los em condições 
satisfat<'~rias, tomando-se como limi­
te minlmo, no caso de serem fême~s, 
5 (cincoJ animeis. 

§ 4° o be11eflCiá.rio ficará sujeito à 
fiscalização e orientaiã<> técnicas do 
Miniatério da A.g:ricultura. 

~ 59 Os titulos de posse definitiva 
dos Rn!ltlais cedidos só serão expedi­
dos depois de totalmente efetivada a 
reposição em eiipécle. 

Ar+. 29 Ff:\.i'a cálculo da relação de 
troca em espécie, nos prazos estipu­
lados, o valor do.! animais cedidos pe­
lo Ministério ou recebtdoa em repo. 

§ 1° As condições indispensáveis pa. 
ra. ser ooniratada 9. pennuta se)"'âo: 

I - Registro da escritura de pr()o 
prled.'.:\dt~ 

II - 'filulo de eleitor do prcpo.... 
nente; 

III - Atestado de idoneidade do 
propvnente. fornt>l.Jdo pelo Sindicato 
ou Associaçfio Rural, mais próxinlo da 
propriedade; 

IV - Laudo de vistoria da proprle ... 
dade, que poderá ser feito por pre~ 
poste da Prefeit:.ura do Município, no 
que Sf' localize a propriedade, con .. 
tant..; que tais laudos .sejam visados 
pelo C<Jletor E.<>tadua.I local. 

§ 2° Atendidas as condições descri_. 
tas no ptuágrafo ».nter1or, caberá às 
Secretarias úe Agtltnltura as seguin­
tes providências; 

I - Apro\"ar a proposta; 

11 - Providenciar o seguro dos 
animats cecliOos em Companhia espe­
ciali~ada; 

III - Determinar o. local onde o 
benefici:i.rio deverá receber os ani­
mais, tomando em consideração a 
prox1mid&de da plopriedade pastoril 
do prf!tendente. 

~ 39· As despesas do seguro e de 
transporte dos animais correrão por 
conta do beneficl:'il'lo. 

§ 49 Os ~.n!mats cedidos pelo: Mi­
nistério da Agricultura terão as se­
guintes caracteristir.as: ' 

I - Serem portadores de certifica­
dos que comprove:r boa procedência, 

n - serem portadores de atesta­
dos negativos de brucelose e imuni­
dade periódica de aftosa, fornecidos 
por vt-tt"rínárlo. 

lii - Serem marcados a 
pernn esquerda COII" sinal 
monstre sua vinculação ao 
rio da Agricultura. 

fogo na 
que de­
Ministé-

§ 59 Os animais devolvidos ao MÍ­
nlstérlo da. Agricultura, em qualidade 
de reposição, nlio poderão -ter idade 
s.upertor à doa s.ntmais cedidos nem-



i'~~l Sexta-feira 10 DIARiv DO CJNui-i:::SSO NACfONAL (Seção Hl ,, 
·Werlo!" a 18 'dezoito) meses em se! sicterte. - Mem de Sá., Relat~r. -~ NQ 482-68. ao Mtnistérto da:; Co-i 
"'-tando de bovinos, 12 (doze) me--l Carvalho P•1:to. - l!!a~to.el Yt!laça. 

1 
mumrações; _ · 

J8$ 5 mino.s e 3 (três) se suinos. - Bezena netv-. -Jose Ermtno. - N"' 483 _68• a.o Mimstétio -tt!. Ft.- 1 
Ar". 49 Os recursos para a execução Carl_os I,mden_bt.r:='. - Pessõa de zenda, 

fnl · 1 1 ro tratos de ~rmuta Quetroz. -- Joat, Cfeotas. - Fernan-
Jiloti;~ d~~~a. let~ serão destacados d~' do Cotna. - Jo.<r: Lelfe. -Mello _N9 484-63, ~o Mnistér!o da Educa-
Pund::.. Federal Agropecuário, ·dentro l Braga. çao e CultUla, 

. -ti •ra fin:::tliõade específica, e serão~ NQ 485-68, ao :\rlnistérlo do Inte--
'Cle (Fdem nunca i!".iferior a NCr$ ..•. · Parecer nl? 406, de 1968 rior 
l,.Ooo.roo,oo (um milhão de cruzeiros I . ~ . . . _ I N'i' ·n6--6B, ao Ministério do Inte-

-~'ll0\·o3\. a.11ualtnf'ntC, e terâ c.a.rát>er ·Da. Corm .. ·sao de ( onslltwcao e Ju!- rior· 
.. ,_.,..Qtatlvo tzça. sol. 1·e\ o P101eto de Let da ca-~ ' 
_,,.,. · mara nll 1.:~~~-52. qu.e autoriza o PO- N? 4.81-68, a') Ministério do Inte-

-Art. ó9 Os anL•uai.s destinados à 1 d~r EJ:ecu_U~·o a i11stala!'. u?Ua agétt- i rior; 
serao odquiridos pelo Minis- j cta telegraju·a :w 11-:l~L!LlC'IPlO de l'f!_a- 1 w• 483_68 . ao Ministério _da Fazenda; 
Agricu1tu1·a etl1 plantéls re-, me··t Estado !ie Gozas, uma agen-

1 
o l i . · d T ·-

af marcados e cia. pos+al-te7eg~áfica em Ivorá,.Dis-i N- _490--68, ao _M n sterto o ra 
Secretarias de! trito de JUlio . de Castilhos, uma i balho, 

aos bene- · umiJ. agiinUa t€legró.fica em Nova. De aJtoria do Senador Lino de; 
i Esperar..ca l-"unicipio de Jaguarí e ~11-att%. I 

6o ~"l 1 · t · · uma agência r;osfal em Arambaré, · _ ·- , , . . 
• ,lloL) a e I €D ra em ngor na. camacn;au, Estado do Rio Grande N? ~ 19-68. ao :vLn.sténo da. Fazenda, 

dO Sul. : N9 4!10-58, no ::'>linistérlo dos Trans~ 

Maio de 1968 1447 

" - Quais os paradignas tipi~ 
de tarefas da classe do atendent.es,... 
cataloga.das pela Prefeitura? - · 

6 - Ao especificar as atribuições. 
dessa cla::;se, a Com1ssao de CtM..;.. 
sifica~âo de cargos da P. D. F. 
lev(\U Bll cauta .J.S regras da lf:!l 
n9 3. 780, de 12 de JUlno d<! l:JdO-, 
aplicáveis ao pessoa_. t.•-L Pr~f·;i­
tura por fôrça do Dccre~J-Jei :::7·lt 
de 28-2-1967 (ai't. 4bJ das .~lüs 
4.545, de 10-12-64 tart. 12. parA­
grafo único), 4. 34õ, de ~U--6-M 
tart. 20~ nv lJ e 3. 751, de B-! --60 
\art •. 30J ? 

6 - Qual o mottvo por que ·a 
Chefia do serviço <.1~;: Eruec·mu.o; .m -
do l\l hospital Lomvu sem et .. n;.O 
a. Ordem de serviçv n'~ ~8 j !9 
de abril de 1968) ao Uiretor Ex.~ 
cutivo Ca F\Uldac:ão Hospitalar .:w 
Dist-rito .F'ederal que padrohiza v_a. 

( sua publicução. I 
~~~· . M I Ret~~-N: St'11ndor J05aphat Marinho.: P31' s. 

1 
1 Ap1_·esfntado em 1951 pelo Depu- N''! 495 -6f., ~,;. 0 :Ministério do Ipte-; 

o horário do pessoal de Enterm·_~ /"iiiii. 
gem? -1;r 

As Co-missões de Economia, de; tado B-tntàJto vaz êste projeto, ori-: rio" 
Agncultura e de Finanças. ginàriBmcnt~. ""~t·~·ia a instalação de j • • , • 

uma Agéncia Telegráfica. no Municl- · O SR. PRESIDENTE: 
PARECERES p~o 1~ ~pamer~ no Estad_o de Goiás. i (Gilberto Marinlto) - Sõbre a m~s-3.. 

~"' autorJtava, pat:a ésse .rn_n, o Po~er f requeiimento de informações de au-
Parecer n<? 405 1 de 1968 Exeo~tlvo n a.bnr ~) credi_to espe~Ialltoria do nobre Senador Adalberto 

. 1 de CJ.'S 30.000,00 (1.! mta mtl cruz erros Sena, _cuja justificação será feita por I 
~~,~~,r~;};;~,~~o <W Finança-s, sobre .o, vcll10sl. ~ 8 Exa da tribuna . 
S !_,Cl da Câmara n'~ 133. àe FO"S.m ::q_:."ovada.s emendas de auto-) · ·' . ' 

6'11-C-51, na Camara), que r:a rio Dr-puUtdo Fernando Ferrari 1 Tem a puhwra o Sr. Se11:ador Adal-' 
o Pod_er. Executiv~ '!1 ins-, man.:irn~'Jo c1'ü.r, tan1b&m, uma Aço;ên- i b?rto Sena. ' I 

.4gencw _TelegrajlCa no; cia. p,,,;;tal. Tf"leg•·âf:ca. em Ivorá, Dis- i 0 SR \D,\LBERTO SE;:\l.-\· 
de. l1Jamen, no Estado de: trit-O d~ Jú!io c~~"' Castilhos, uma 1 • 

1 
• • • • 1 

ttma AgCncia Postal Tele-~ Agênc.u Po',l:Jl em ArambarP, Cam::v-1 csem rensao do oraàor) -Senhor 
4'-.""'"''""on lvora, !Jtstnto ~C Ju_lio quan, l'o E.- 1 ~t1o do R1o G!ande do 

1 

Prest9-ente, sollclte1 a V. Exa. ptHmli>-~ • ,., .•. -= ttma Agenc1a Te_M!grajwa Sul. .. . são para ler, pessoalmente, desta ttl-
Esper'l"lça, Mumcipio dP 6 buna 0 requenmento que acabo de 
71t1!a tlgCncia Postal em Tenà•' em. Vl' la 0 tempo. d~c'!rr.dc I apre;entar a Mesa porque deseja G.'I~ I 

. Camaquan, no E6fado do e a svp€l V( 111 e~r..ta da Constitmcao da I ~s perguntas nêle fonnuladas ao Po-1 
Grande do Sul. 11967 a Ctcm!~fa;__~ C!e- Fdmançat~ pe~eb 0 de1 Executivo e à PrefeiturQ. do Dis-

parecf'r <a ComP.~<ltJ c Jus tca so re . , 
·-r.;.,:~'catcr: Snw.do!" M.em de Sá. I cO:-t.!.t!:ucwm~:i:l:::.\Ce do projeto. tnto Federal, seJam 'lu conhecunen o 1 ' a do povo. Elas. envolvem um probl~ma 

df\ presente pro}e-; o euunciado da proposição basta humano, relativo a uma classe ú~ 
autsna ao Deputado Benedito par\ indicflr qu ~ acarretará criação funcionários e servidores da Preefitu-

Jus!tjlcatJnz 

T.çnho em máos, UlJ:..nsvs ao m~-..; 
n1o~lal dos Atend~mes da P.D.F •• · 
uucJ.Jll;;LhOS a:;sii.11<ao spor di~crsOS' 
mfdic{;s, chefes de varias uniti;;V-­
des aos Ho.:;p.tais, men.:wu~-'.náo o 
ccmprova.ndo a nat.urez.a das ~-ar 
r elas execuwdas peJo.:; ute..:Jd<:n.tm · 
e que sã.o as retro-referidas. · 

Sá o servidores da Pçefrhur a, :n­
\.::gram.es ao seu <lUadro Pro\·ko­
l'JU, ma.:; que s<: sq~oxd.in.:m u ~~s.:;e 
tralamctho ele 200 noras m::n.iJ45 
de trabalhe.:; 1sto po1que en~endrm~· 
o~ orgaos aa Admilli.straçao f.;O · 
Distrito Feaeral QUt: os l!ncatJo~.S: 
dessa cla.s.:,e se assemelham Ol.U.S .JCB 

'i.:'rventes e traballwdores braç_;.lJ:t. 
que. por seu tu.mo, tem o reg1me 
ae n:..rario previsto na exceçtto ao · 
Detreto 2tL299, de 31-1--49, am·Ja. 
vi;Io_rante ne~ta partt: tan:. 6°, o­
palagrafo 1"). 

Um exame porfunc~ório dos do­
~um::ntos alertados c apensos o,;j 
mt:moriul. demonstra 4t1e as .:~t:-~-

11 de junho de 1951, e, 1 de dcc:;ncsa e:n arca f'specíflca do Po- m do Distrito Federal e da Funda­
tr.icial:. prppunha a.t!ls-! der E-:ecuti~·o. ... ção Hospitalar, problema que precisa 

'i'{;tilclpiu~~:na A3encta. Telegraftca, i N"<;~a.:: CO;-tcl·cõJ:s e não obstante a ser resolvidO em têrmos de higiene 
"' re Ipamert, no. Estado, ut!!I.~'n',,"e dos' ·,·é,·v··:"<: ,~,·opostos',. evi·-1 mental, precisa ser resolvido em tê!·· 1 para. o que autonzava o· •· '-' .. ·'-''-'· P • - - t di 'd d d 

~· 1· b ·1 'd'to •
1 

dente a incm3 stit~;rionalidade atual- mos condtzen -es com a gm a e o 1 
.!!>. ... E-cu lVO a a r r o cre I es- . - ' . t b Ih bretudo trabalho de na-, c ~ 30 ooo oo ( t .· t ·1, men tP, do pl'OJEto. em facp do dtspos- -ra a o, so. , 
o~e-roJI~~"' . , tm a lllJ I to no att. €0, I! d<:~ Constituição, que tureza especmJ 

" ' · _ 1 reserva. ~o Pr<2S1ciH:te da RepúbliC:1
1 

Vou ler 0 requ':!rimento. 

ías des.:-mpeunaaas pelos Atcnct-:11- '-:...-.tiif: 
des nao se podem comparar as O<l.$ - - -' 
1aooriosas c.as;.es aos Senentes e · 
trabalhadores brnçai • .::, parü goz-1i. 
de tal tratamento. 

\Jr:-ude ela 2P1'0\açao de emen- a iniciativa das lf'l~ que aumentem a1 
saudoso De~ut.ado Fern:.ma.u 1 despe~a públka. r a hipótese não se i Requerimento n° 496

1 
C: e 1968 

[;,z!:~s~:1 a pwposu;ao manda criar., enqu<:l.dr&. ':!m q:ufquer das ressalvas 
1
! 

uma. Agêflcüt Postal~ Tele- I prevl~!af; rsrts. 59, 60, parágrafo úní- 1 

. A p:-::,;<nçào de sêrviços d~scr\. :. 
namreza envolve maio1· carg·a ae · 
inrerêsse públicO, pela finaLidade ~­
a que se desUna, motivo por q:l';} 
devo merecer aLença..., especial p~r 
parte dos Administ-radores a ... i•n· 

to~;·arâ. Distrito d-e Júlio 1 co. 1''o'', 110, IIl. ) c.,,,·,h,,, uma A~ência Tele;1;ráfi-l . . . - · 
· Es-perança, no Mun-icípio 1 o_:m;amo.s . a&SJm . pela reje1çao do · 

. -''"''"''; e uma Agência Postal em [ p1'01eto por mcomt;tucional. _ 1 
Camaquan, no Estado do Sala dao; Comis.:;6es. 7 de maio' de· 

· !,Jid~ do S~JJ · 1968. -~ 1\filton- Cu."rnpos, Presidente. 
Josap.'taf' Ma~inho, Relator. """"' 

Aloy.tio cJe ·ca.n:aiho. - Argemiro 
FiguP-irN!o. - Al;;aro Maia. - An~ 
tónio Carlcs. - Fetronio Portela. -

Fer•f:ira de Souza,Re- Arnn:1 de .Meno. ---Edmundo Levi. 
ve>•"'irln p!'oferido em junho O SR. PRESIDENTE: 
ccntrário no projeto e às I 

ap: e~f~n taCas. (G~:berto lllarinhÜ) - A Presidên':.. · 
cia deferiu os !'egu:ntes_ Requerimen­
tos 1~ Tnfornw.r;õf's: 

De au.to1 ia dJ Senador João Cleo­
tas. 

N9 412--68, 
cultura.; 

::>-o ::\.linistério da Agri~ 

De auioria do Senador· Milton Me­
nezes. 

NQ 452-68, a'o ~Iinisté~o da Indús­
tria e Com6.-..:cio~ 

De aulmia do Senador Vasconcelos 
Tôrres. 

~~~i~~~~~~ITt~~~~~!~~l~~~~~:r~~~~;~ii: I NQ 453· Q8. ao· Ministério Extraor-~ dinárlo para Assuntos do Gabinete 
Civil da P:E!'.id{)n~}a. da República; 

razão, antes de nos ma­
sõbre o mérito da 

·julg;;,;,~;~ de bom alvitre que, 
regxmental, seja solicitada 

]~'*~!~~;-,;:~"''~da douta Comissão de 
e Justiça. 

:;- --:"Sal<:t. das Corr.:ssões, 17 de abril de 
:7":~_:.~. - A'rgemiro de Figueiredo, Pre~ 

N9 454-68., ao Ministério da ,A-gri­
cultura; 

N9 455·-68, ao Ministério dos Trans­
portes: 

N9 456-68. ao :Mil!istéri"O do Traba-
lho P. Previdência, Social; · 

N9 431-68, ao :\1inistério das Comu­
nicações; 

Requeiro, na forma regimen~.ll, 
s-ejam sGlicitadas ao Poder Ex'j~ 
cutivo através da Prefeitura d~ 
Distrito Federal, as segq.intes m-

1 formações: : 
de não se desprezarrm o à.primo­
ram.ento e a fiel desincumbér.cu~.:- · 

1 - Por que us Atenden+ó's a<-1. 1 

P. D. F., portencerites ao s<~u. 
quadro pl'[}Visório e regidos p-~h1. : 

no cumpriment-o dos misteres.- .... _. 
in-erentes a qulqucr atJVic!aàc. 
ms que, no caso, mais se im~ ,:::.·" 
põem. Lei 1.711, estão .submetidos a1l 1 

cumprimento. de 9 horas · diãrlãs · 
de serviço. nos diversos nosocômios ! 
do Distrito Federal? 

Estas as razõzs en!born sucintas 
q~e nos !~varam a_ t'onnular o pt~~. 
d:c\o de mformaçao. 

' 2 _ Qua.'. a norma legal ou re- 1 Estas razões, emboro sucintas, •lUe 
gulamentar que faculta à Funda-I nps levaram _a apresentar êste req1tc~ · 
ção Hospitalar do D. F. afastar nmen~o., r_azoes qu~. como assinalei 
os Atenctentes do r~o-ime de 32 30 de _prmc1p1o, se basemm em dois cn-­
horus semanais de t~·abalho, pâra térios sempre segui~~!:~ nesta maténa, 
lhes•dar um tratamento igual ao da natureza do sen1ço e também o 
dos serventes e trabalhadores .:>ra- d~ repercussão que tell_l êsse serv!"o 
çais, ou seja prestação âe 200 hv--- i sobre a próp~ia psicologia de que;n 
ras mensais? 1 executa. (Buzto betn.'J 

3 - sabe a Prefeitura qu/ O!! I o SR. PRESIDE.NTE:' 
Atendentes ~xec~tam ~ _se~uintes (Gilberto MarmhQ) o requeri­
tarefas: aphcaçao de mJeçao m- mento, lido da tribuna pelo nobre S·}­
tramuscl!_lar e en~ovenosa, tomada nadar Adall:>erto sena após pub1"ca; 

de pressao . art_erml, te~peratu:·a., será despachado pela' Presidênci~ ''0• 
pU!So e resprraçao; curattvos; apU- • 
cação de sondas, cateterismo ve- O SR. EURICO DE REZFNDE: 
sical, sonda naso-gástuicos; efeti­
vação de lavagem inte_stinal; .a.d~ 
ministração de medicamentos . de 
modo geral, do pré-anéstésico: 

circular- e instrumentar cirurgia, 
banho de leito: atender o doente 
diretamente, faz'er fichas catalo-

Sr. Presidente, peço a _palav1·a. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto J\lari.'llto) - T-em a p'l-­
lavra o nobre Senador Eu,rico T.?:·EW..ei.1-
de, como Líder. 

gar requisitar protuário requisição O SR. EURICO DE REZEX'DE: 
de farmácia, ent-orpecentes, fa.- _ . 
zem análises, triootomia e são (Nao fo~ revisto pelo Orador) 
responsáveis pelo material esteri-1 Senhor Presidente a-pena.s p::1ra .llgu-
llzado. entre outras? 1ma.s palavra.!'.. ' 

' -

·' 

"" .. _. 



crbo que po.;.;o mterp:;::~.H o p~'1- ,zes, rr:.as dentro do s~u v~·.1.~~r:1:ntJ Ida nova R~púbHca, a R.:pu01ica Ui:! f 
samtnto da. casa para .saajar a ut_ ·nacionalista, dem:::t.rauco, PLOt:i.lran- r.s~~aei. Foi lUnL..a;:...o _ em (J .• n:ct.u;c~.J. 
czmw Hora .seção de Brasília, que úr ..... ,· do tempre o descn\ouJ.-. .. n.cn.J a ·.u.I- .nc .. ueles milen~rE:' e blbllcos s<u,.nH:n~ 

· culo-1Jt, oni~m, em nossa Cr:.p.t:al. tura do brasileiro. · Ist.::> N,:;i5W:a a to.:> do povo Jua.a1co em per.: ~gmr n 
. . . marca da .sua p-ersonaHa.ade, ... ~ sd. I C1enc1a, -em bw,car revela;ocs c.tpe.-

A ·noite, nos escnt-on~s d~ -Ga su-lbemos, não é muitn rara n •s ora.si- 1zes de melh01ar a vida d·o !i-Jrncrn e 
cursàl hcu~e uma xewua~ _u,;. (.;:mira- Ieiros atingidos pm· inju~ti~:t.'l, goJJMa~ Ida.:; povos na face da terra. . 
ternlzaçá"J quando l·espe1ta;·e1s V.J.zzs d a uilo que h:l de I'la;~ unpvr l 1 
grã.t'fllatórias zns.xca.za-m € f~tejara:n .._:t~1 p~ra um homeru q1!e • .:fr0 os ,._i~ . Israel ~~o era aína.a ~~a na;;~ o 
a. irlie~ativa que,- de envolta -c.;m a t . , . ' ..,, ~ .,·+ livre e sob.;.lana e os lidere" c.u Pvil.:>. 
prestação de um genérico ~erv!ç:J a..:J r~l~~fc:1~ ~~;:a~im~3 ê~; 1;e u;~~g~ judaico, qu~ c~preend1a1n .t. granoit! 
País~ está ctístinguindo a nossa ca-pit.J.l P"'var ])ela m.;"'oa e nor UH natural campanha oo c.cmsmo -: a 'il.~La 1,..o 

com. um vig:üroso instrumento de :n- .·._ . ._.,_ ·., .,_ · ~ _ t I grande pcvo à sua ma.tnz ~"'":hOJ"lal 

Í .. .- d d' ul ._-o sentlme-nto de l.SJlamwn~o oe.an e a~ cs líoeres enirentavam ,-..n-os .t.ll-O•ntaçao e e 1v g .... .,..a • ·d Voltou e um v"Z 0''" ele ..ao ' "" ' · Vl a. • :t "" -~;" . compreen.soes, pcroegu1çó:s ü~ \u ... a 
Inpbstante ser êsse jornal 1mp:-~.sso pode fa:rer dlretammte mutc~s .!Otsas, sorte, jé. naque.ta altm.a eJ.bmüo que 

em B~l-:> Horizonte, no~a_s.~, ~;::clv-s dos c~m as st~as empresas, c~m o., seus ór:-- iriam reccnr._ul.Star uma terra. .1.xc..a e 
nú~eros que o m::tenal lll!or~an·,t)( gaos de Imprensa, conv1ca, se ~cem praticamente consü~eraüa. ..:.=:tcru. 
no qu-e diz respeito aos ..-p.sodlos. ou transfere para outr.os ~:.s reUs ór- l!:sses bom~ns mmtos d.ç.:; q:.a.s N~ 
acon.t-ecimento.s, coisas e homens dt1 gãos ou o nome de .suas el!lp:·esas m~ lhos Cientl.sla.s', s~ d~ixavam 1~var, em 
Bra~ília, é abundante, preclSo e ueta-

1 

serop1'e com a p::-eocu~açaG C'.f s~rvlf sua campanha, pela íde!u. cte 1 azer em I 
lha~o. - â causa da Democrac1a e 0.o .~ovo. Israel um do.:> grandes centros da. 

O J.orr<> sr presitlente em BrnsPia Com 0 exemplo d~ Sa~l~-:!l Waáln~l' ti ciência e da cultura univer~~tl. I 
~ ."'' • . ' . -. ·. do grupo que, em Bras1.a, st ~l.:::!.e-

de.us. No ano s:::~uínte, eu pN• 
tendi ser um Cltalutz, :n.a.s não 
consegui reauzar o meu aes~;o. 
e recordo que iicava. .. tnejoso, 
'""ndo os meus amigos partirem 
para a "ntão Pa.le.stina. 'I'od:ls, 
~ssas lembranças me vieram à· 
memória, quand.o, em novnnbro d6 
l967, tive a felicidade da assi.stir. 
no Instituto Weizma1m, em H.e .. 

ÃlO\•ot, as solenidade do 5U? am .. 
versário d~ Declaração Bnltour-, 

1\o mi!J _ d~ tna-io dê.sta ano, te. 
re.i o otgu.t.O.o cte receber o Insiitu .. 
to Weizmanp no Rlo ãe Janeiro, 
cídati.e na qual traballlo c~ma eàl4 
tor há tna1s de 45 anos. A conte• 
rência Iattno.americana. ;=t:râ. r-ea.-­
lizaa.a na nova sede da nossa em• 
presa. Nossas portas estarãtJi 
abertas para receoer alillll.S dOI 
maiores ci-entistas do mando e a$ 
ma.is dc-.staeadEU persono.;idades dll 
viaa públic~ brasileira. 

'E.~tamoi- traba.l.hando ~m "-'<l\lill~ 
pa1a, a pa.rtir do d.ia 14 :te mai01 

proporcionar-lhes uma estada út.U 
e feliz no Rio de Janeiro." 

C~míl cnc~nstân~uJ Cll!1osa, ~n~o ~1- rando ésoo Jornal, que já di os ':~:.15 Jru;tamznre ne~ta. qua-Q.ra, GU&~.to 
o.ad~. c?e1~ de Jornalista q ... ~ .... n~o primeiros pa.ssQs d~ man~ira ..ao -r.- c-omemoramos vinte anos ct'..t ~...rl-o.çao 
tem JOrnaiS. E n~ mom-ento e1n. ~u~. gorosa e auspicísca estmaos cer·. s o. e do Estado livre de Israel, pm liliCla­
a.o tad'! do corre~ . Brazilte?_!-s~, ,}nwia que vamQs ser ~5'temunhas ue uml tíva do jornalísta e homem ...te empresa 
a stt?-. JOr,?a-da a Ultlma ::í.l)Q .~e afirmação jornalíticas pr-of13Si~mal que Adolpho Blocn, se :riou, a1lfla1, nv 
:B:rat;tlla, ess-e fato. ~ noMO e.spin>;O vai honrar 0 fundador de mnma Hot a Brasil, uma da.s saço~s aULó!lomas !JO 
e e•n no.s.sa consciê:l.cla a ~·~rtez~ d~ e a-~ m-esmo tentpo, hon 1 ar a todoo Instituto Weizmann o.e ;,.Ie11ci~. 
que se alarga o merca~o jornallsti~o ~quêl-es que têm pela. unprensa 0 Fundado ha poucos m~·es, enc.hcm CUlllprind.:> a lJrOmessa, \'amos ter, 
e citltural da nova capital. respeito a um instrumento que e, tne- um vazio- que n. os levava a .n.:!o.it~r, no Rio d-e Janeiro, uma ln~•lzuração 

. - T r do · Ob3·~rvatór1o ·GeofLSico d~ Eila;t, 
O sr. Mãrto Martins - V. Exc-e- gàvelm-ente, a maiOr fórça d·os noosos face ~ ~Xlstencm do .me.5mo _nsti_n~ :.o nas come-morações do 209 Aruversárlo 

H:u~ia permite um aparte? tempos, em matéria de ap!'tmorameu~ em vanos outros pa1s~ 11.1. A1.1enca de Isra~J, como homenagem. especial 
· d SR. EUIÜCO REZ-~DZ - cum ~o da vida social~ r.auna. ao Emba1xador Oswaldo Aranha, qu.e 
n)uj.to prazer. o SR. EURICO R,EZENDE - A31·a- Adolpho Bloch envia ~ma mr:113a- presidia a ONU por ocasião do na.soi-

. . ., a deço o aparte de v. ~;!!- · .:;: perfilhO gem, na quali~ade de Presiaznt~ dO mento do Est.ado de Israel. 
ó Sr. Máno Marft?J-S - V· .JSX. f a- a sua intervenção, na ár~a em qus Instituto W:!lzrnann d-o Citncia ::t'J 

~out com muita .autondade, quando J.l~ e;naltece a pertinácia do jvrnalista Brasil, que tomarei a liberctaJ.e o·e 1.i!r, 
mc,Io do seu disc~rso, decla!ou. . que: samuel waíner. dado o ~eu cohteú.d{) de LttlOl' Dumo..--
admitia que pod.ena estar reiletmdo o no, seu é.::;pírito de ctedicaçao à c.au.!.l 
p-e~saroento de todo o s~na.do. Sr. Presid-ente, o E:maj_or :·ec~be pUblica, sua. vontade de :.e:apre c;)n-

rom euforia o aparecimento de :Jltzma · 1 d h • dad ~·m procura.l'ão dos dem:.1.í.s, .nM tribmr em a.vor a umc-Ul e ~. -= ... ~ HOra, edição de BrasiHa, que rem !Jm 1· 1 •n•• do Pa" u• 0 aco'h"'ll .p'nas por "'-Utender qUe toxlos estaO 'd par lCU ann .. v;.;, 1.3 q ..... ,_, 
" "" conteúdo nacional e um conteu .o Jo... d · h la a d• 12 vu aptovando a manifestaçào d·.! v. Ex', # quan o aqm c egou cr n~ ,-

cal, numa harmonização per.~.eit .. a e 14 ano at1·n•ido p•lo- acon•e",·m'n Valho-me da oportunidade para dizoer, E s, "' .... "' - ~ ,_ "' -precisa de divulgação e de d'fusao. ' tos c Rú.ss·a d Tz.ares 
erri adendo as palavras do Dvbre c:o- saudando a sua administra.ção, á2 na en ao I os : . 
1~, que. na verdade, a ina.~guraça.o modo geral, formulamos -vo.:.os 110 se~- Diz Adolpl'lo Blqch: (lê·) 
da; última nora? em Brasiha, vem, 1,·do de que ···rttma Hora de Brasíha 
· t ~- a d a u "FOucos dias d·epois das cou.e-JU~tamen e supu ... um gra .. 1 e .acun · t•nba uma tra1·etória. marcRda pe-la 

'T'-11' d da. C ital. J pe · b 1 "" moraçõe.s do 209 anivert;ario da 
:.,.. ... ..,atan <>-se ap a ' pu 1

- prosperidade e no dorso da prestação indepeÍldência do .l!.sta1o ue !.s-. 

,, t 'dad par ' ze apre xael, estaremos inau:;praJ1dO no 
c~· aqui é- que os jOrnalis~ terão do melhor serviço pUblico a BraEoilia, 
:tn ~ opor um_ e a. .._fi. r - a .. Pais e ao re2·ime democrático. 
· - d dem poll.ll'ca •<nQ ••b ......., - R 1- de Jan.eiro a. Cont.erenc1a ~...a-C e or • ,,_,,_u a "" (Muito oemn "iJ 

()··calor dos a-contecimen~s das dis- tino-Americana do 1nstitli!O 
c$5ões, dos debates. A bauguração o SR. PRESIDENTE: Weizmann. E.sta ·é uma· f·dz co1n ... 
d~ órgão, nesta r~gião, vem, !Jáo cidêncla -e que, uma vez ..nais, 'lCI-
a.penas trazer fôrça joman.stica. ao.s (Gtl1Jerto MarmhO) - A Mesa as- virá para. tornar ma.í.s p"oxuno.; {...'3 

qUe viv-em na. Capital e nela traba~ socía.se á.s homenagens pr~s~adas p.CJ:J laços de run.iza..<W que uneln o .Hra-
lltam, como também seiá uma tonw Plenário, através das palavras dos sil a Lsl'ael. 

emin-enWS senador-es Eudico Rez!:;-ndc e 1 
d~ irradiação de informaç.á.o Je ana- Mário Martins, e.specialmcn:-..e t.que1as Em nonmbro d~ 1947, a histó--
Use de criticas, a ser Utiliz.acta JJOt d 8 1 ,-- · rica Assembléia das Nações um-. ' ' 1"" · f ·· que exaltam a ação e amu.e <~amd . tOdo o Bra&l:, .a. seme ~.w.nça O.L eno- das qU-"' decidiu a partilha c a an_ d N e a brilhante equipe de intel:::ctuais e- --.. 
n).eno de comtJa.ratio com o :e ova. prOfisionais que faz-em daqu~le g!andc tiga Palestina foi presF.1~da. por 
~rk, nos EStados Unidos. ::S.mbém d 1 d d um brasíleíro, do qual ,tiv~ a nunra -•··1 1- · f .... jornal um os expoen es o mo ~mo 
:!fero congr~ ar q. ue es ao a !'eu.~ . de .ser amigo: O.swaldo Aranha. 

dim t · m" periodl.Smo br~ileiro. do empreen en o e, ao mes ". Hoje, co-ntinuo sendo ami;ru de 
~mpo, lembrar que tudo 1S3o deve- O SR.· PRESIDEX'IE: seus fUbo.s, Oswaldo Aran.:J.a Furw 
mos, em grande parte, a. um profis- b e Euclyd.es Aranha- ~et.o. 
~ional dos jornais que xevolucionou a (Gil erto Mannho) - T~m a pàia--
i:tnprensa em nGS.Sr'. época. Refiro.-m~ vra o primeirü ora.dor imc;:::o, Sena­
~ samuel Wainer, que tJnUou a doi' Mário Martins. 
''mtml.a Hora", no Rio de Janeiro, .,__ 0 SR. l\-IAI!-IO MAJCU,.'i;: 

1!ste visitou r-eçr-n r-em ente L'l­
rael e uma de suas maw.tts em-o-: 
ções foi justamente a ";sita qJ.-e 
têz a::> Instituto Wzizmanu a.e 
Ciências, em R~horot. 

Há, então organizado urn simpos!o, 
onde e3t.ará.o p.tcsentes e fa!arao, vin­
dos espectaim~n te de outra-s .JDrt...e.s uo 
mundo, o br. Abraham Maler, Preâ. 
dente da socíed.aà.e Arg-entina do tns­
tituto Weizmann de Ciências e pJ!O .. 
prio Pr~sid,:nte do ln.stitULo Weiz.­
mann, em Isra.el. E, para õe ter um.a. 
noção do que e e.sta Institu!O Jara J.c­
rael, basta d.izer que êle foi ~undactl) 
por aquéle que foi o primerro .t':rt'tSl. 
dent-e t:_e Israel1 Dr. Chaim W4':iZlnab.n, 
que o dírígiu d-e 1G34 a. 1952, u qUal 
10í sucedi.tl.o por Abb.a EiJan. a .. ual i\'l.í­
nistro do Exterior de Israel. ~>\lgUns 
de nós tivemos a grande ve:1tura d.G 
ouvir sua oração na ONU, na wti):na 
Assembléia - uma das maiores mr..e­
ligêncías políticas do mundo ~ru&l. 
Também comparecerâ. ao simpõslq o 
Dr. Meyer W. Wetsgal, que HOS noil.r& 
eom a sua pre.s.ença, neste momento •. 
Falarão Qinaa o Dr. ArnaldO ..:~isker, 
Diretor Geral do Instituto, e o Joutor 
Bernardo A. Houssay, que 1-ece~eu.. 
Prêmio Nobel e que nos honrará,. ~om 
a sua presença, com a sua inteligên­
cia e com a sua cultura. 

ll:ld09 êJa depois a São Paulo, · Rio 
Grande do Sul e agora por o-eeorrêll­
dia., em Brasília. · ll:l um jorn-al vivo, 
moderno, não só no aspecto gráLCJ, 
ina.s no estilo dav sua.s noticias e ~e 
-$eus comentários. Sam;Jel Wainêr 

(Sem revtsão elo orador) - Senhor 
Presidente e Srs. Senadores, ,..a .se­
gunda quinzena dêste m~s, logo ao 
iníclo da próxima semana, have1á. um 
acontecimento que poderá ter r-epe .. 
cu.ssão - e certamente há. je ter -
altamente benéfica para o Brasil, po­
dendo mesmo, dentro de atgum .empo, 
vir a ser o maroo decisivo na "Uodi­
fica.çã.o, na transformação de muit4 
coisa nós, no_ tocante à cultura. 

Portanto, o Rio de Janeiro, .jerá 110.. 
lado de uma .aparelhagem, dé um Ob- -. 
servatói'io g-f:!OtJSico .que vai mncion,a.r 
na própl'ia sécte da "Mancllete" um 
doo editício~ mais modernos do dra.­
si1, um monumento arquite-:.õmco qu.e 
;·Manch-ete" oferece à Cid:ide d.o .làO 
de_ Janeiro e deverá ser vla~ado por 
todos aquêles que se empolgam t se 
preocupam· com o desenvoiVllllC!lÍQ na 

sensibilizado com o cJnyits q•Je arquitetura no Brasil. 
me foi feito, ha pouco, e;n Lsra.el, 

*' !fez mais ainda porque valorizou o 
proflssional da Imprensa, partindo dt>o 
j.un.a. base em que deveria remunerar 
p_em o profissional de tmprensa, es_ 
Umulá-lo nâo tendo receio da. concr.Jl'­
'rência intelectua~ tJrofissional de cadi:l 
1uma. now mentalidade à i>nprensa, 
tpor intermédio do seu jornal. E é 
neste momento que se deve registrar, 
1a· atitude de sa.muel Wa.iner. ·.~om os 
!S'fUS direitos políticos cassado.s, quan-

... do poderia. co-mo muitos oucros, dar 
(as costas á.o progresso do Brasil, re~ 
i colhendo--se dentro da. sua tristeza, por 
1
Vir a ser alcançado, no outono da. sua 
l'ida, por uma. medida discriminatória., 

! ao VOltar dO exllio 8.0 Brasil c·ontmua, 
'c:tentro das possíbllidades 1-egalS, a in­
llUir :Oi eentido de QUi! a sua obra 

: 11~ w o~tra.. mãos, multas vé-

:aenr.o-me à. iuaugura.çáo, no Rio de 
Janeiro, sob .os auspícios dêste grande 
jornaliSta que é Adolpllo I:.Hach, do 
Instituto w-eizmam. de Ciências num. 
programa QU-J t-erá, como lll!clo, um·z 
conferência latin() .. amerl.cana aesse 
Instituto preliminarmente no Rio de 
J.aneJro e, -em seguida, no Estado de 
São PaUlo. 

O 'Il'mtttuto We\zmann fJl fundado 
em Israel, dez anos antes de sua in-1 
dependência, pr-ecisamente pur aquêlc 1 

que viria a ser o prirn:!iro rr'i?'hldent-e, 

para assumir a pre.sidén:Ia v a Bo- Para se ter uma Idé.!.a· da i.!lportã.n .. 
cíedade Brasileira do 1nstituto c:a. desse -conclave, vou c1tar .ipe~ 
Weizrnarin ti e Ciênc:as, s..c~.t21 fSta algun.s. dos ite-ns do Seminário .wan-­
honrosa incumoéncia. '1--cn_~...:..) C\\'- ci.ado para o Rlo de Janeiro~ Sa.-veti 
gulho dc1' pioneiros q•:;.e, ~m 20 um sdninario sObre Física N::ml~,. 
anos, construíram urn pais m::~- cujo OJntel:enei.Sta sera o Dr. 'i.IDQI 
délo. Hoje, quando vejo t .• ·.etnJ!ar de Shalit e o coordenador 0 nosso oo. 
a bandeira u:u-l e braa~:a, ra'.lto nhe.cido cmpattiota Dr. Leíte 1.upes~ 
em IsraH camo nos do-!ma.s ~al. .. out:-a S?ffi1náfio será sôbre Be.::Q.Ul:S.fl, 
ses d"J munc.o, sinto u,~-n no:mt; 

1 

e Intzrcâml:lio. Cientifico? t~ndo ··.olJlo 
entusiasmo.. cordenauor .o Dr. Amadeu Curi, e neJe 

· falará O PréllliO Nobel Or. 3-::n1a.r40 
Lembl'O-m~ de q,ue q~IdnJo unna. I Houssay. Na segunda f~~ ·~a.ve.ra o 

9 .anos de 1cla~e . .e ··f.10.tava tm lseminálio sôbte .ctesenvolvime-nto tendo 
Klev.e, na . Russx~, o nomz ~;~ como conferencista o Dr. ·.ftctox 
~.baltll we~zmann Já l!le .era fa.nll-IBtavo Ahuja, Vice-Minis-..ro c.a ~a.u~ 
llar. Os odultos !l m:nc10nav2.1n com caçáo do México e como d~:Jated{)l' o 
re.spe~to e admrra~ao. ,L~m.,.bJ'o-"'?·e, IProf~~or Azi w.alfezon, .cta Uwverst-_ 
tambem, na alo:gna '!2 UJ~US iUlS l dade de Lima 1lQ Peru 
ao tomarem conheCimento, em ' · 
1917, da Declaração B.a.fmz·, 7ue j Em -cutro .t-ema, geoc:f:nc~a. o COll­
prometia. uma pátl'ia p::ua v~ 1'1- ,fe.cnc:S~!l é o D:-. c:1ai:.1 U>iQ J?~ 
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keris e coordenador c nosso conheeido 1desenvolve as suas pesquisas, sempre !agia, nesse gênero, é a mais· av.:m_ Com a pulo.'ira o Serl<.tdor- Antônio 

' .- ~t_ofessor Othon ..:: .eona.rdos. I com a preocupação de distribuir emre çada e a observação dessa ~éc~lic:1 pelo Carlos. tPausa) 
• • '" • 

1 os demais povos se conhecimento. Brasil, através de convênios ou ç:ta 
. _Outro tema am~- e Ctenc_1a · T~c-:, , . . R , prezença de mis~ões daquele país, aquí. 

~lOlogta, cot~ o . co:1f~r~n~1~ta -·~~U1! O ~TIS1It~to dispo_e_ de ma1s ~;. 4~0 é de grande e inadiável .r:1p.)rtância 
·--~tn:::>s Cho~e1, e com~LnaJal O F~o- 1pesqmsadmes e~. J;:,~U.el, ll~S 

1 
~ILle •• -lpa.r o nosso desenvolyimento ,i~l'li!Ola. 

-~or Antonio coucetro. t~s ramos da Clencla.- .pe .. qm.sadora,: Com eStas palavrasedandoêsted:!po:-' 

S.- Exa. está. ausente . 

COMPARECEJ.I MAIS OS .SRS. 

Edmundo 

Lobão da 

SENADORES 

LBvi 

Silveira 

Sr Presid'!tne tle tlar ;n~o apenas em laboratól:lOs: ~~-as tam- 'mento, quero p-erfi.lhhl' H elo8iO ~)Ji:- V I 
biográfico::. desses ilus-lbem em c~mp.os, t~nto aa ag;_Icultwa, .,Ex~!> faz àquele povo, princip.:t-lm~mte 

-

. t l - e-t o . t como da mmeial-ogm ou geologia, sendo pela sua tradição cooperativista ~ I 
VISI an es qut·, n ,:, " I:'l m<:..ILJ- · · d" 1 t· t • · 

'Vên1, a.~ Brasil para traze~· u vigor •..te 'qu~ ~ 111~101'1:1. _esses cen,LS as nao uma boa-vontade constante, e o Bra-1 Sebastiãq_ Archer 
SU!l cultura de sua in~e.i:5êu_da e, I at.mgm a:nda a Idade de 40 anos. sil muito Iucrorá com o estreitame~1tO; Petrônio Portela 

. _ -acnna de tudo. a sua comu11.~c~çao de i Ê essa a mentalidade, é é<s.Se espí- dos ~e_us_ laç_os ~ d.a~ su~s r~laçoes! 
·:--( ;_hlbnanidade 0 desejo de que todos os .rito de uma entidade, com essa gra1~- comei.CWis e mte1go\etnam~nta1s r.J:n José Cândido 
~~- ·_. _ :rcs se erg'am e participem das Yan~ !deza qu~ estamos vendo ne-5:-e momea- Israel. . i Sigefredo Pacheco 

Wilson 'Gotrçalves 

Luiz õ.e Barros \ 

·-:-:_- -.~ns da tecn~1-o-gia modenn, T :J-rque 'to, a exempl-o do que já ocOrria h~ 1 o SR. MÃRIO MARTINS - ~.grJ.- 'i 

~-- -~;7que predomina, o que :aorteia O'Chile, na Arg:ntina, no Peru, na V·-:!--lcteço o aparte de V. Kx~, d-epoime..nt-o 
.;.,_.-- :_pensamento de'S"í1om;:.ns de :~rael, e !nezuela, tambem se transplantar P·lr3.Ja confirmar o pensamento Jrúver5a-l! 
~~:··.~r o conhecimento que o nom~.n 1 o Brasil e aqui dar seus _ primeir· 1S i de qu-e na verdade, o pov() 1udáit'O I 

j- adQuirir, a-3 p~sibil:dades de aperfei-~' pas.sos para ~ intercàmo.Io de Ct.ll-

1

realizou', em Israel, conseqüe:J.temE'nt.e, 1 Dinarte Mariz 
.. ·.fç-o-a")n2nto da VIda humana, P'-'fa tod.:s tura e de am1zade, é êle a mai~r autorid1de e~n ma.o::·ti~, i Pereira Diniz 
'r os· P,:lvos do mundo. Consid2ramos, conseqt·entemente.ld_e recup-~raçao de sol.)s ~ yew ao Bn.- I Domício Gondim 
· o Presidente do InslH•lto y;;~izma'l!l que ficaria bem que aqui no s-enado sll em ~1rtudB de convemos 1Ut" tom 

e que será um dos conf~r~ilcistas, e (se fizesse um registro sô~re :> J.c Jll- (rsrael firmamos,. a flm de_ ~·J-<?!l;-rnr ; Pessoa de Queiroz 
um antigo militante d·O l'u·ovmte:n o 1tecimento, que não tem nenl1um se~- rconnsco, no scnttdo d.e se .:"Jrrnnr a i Argemiro de Figueiredo 

Sionista e, com0 to-do judeu, 1nctepen- 'tido mundano, nenhuma COi"H~t~·-:S.t- pcbreza do nosso solo. Israel rt..' &~ Arnon de Melo 
-.:,"d. en. te de s.eu amor, seu apréço, as 

1
ca de banalidade sxial. giu tornrrr ferteis terras consideracta':) 

1

. 
_,.ciências. éle sab:! sempre ~e -~ondu-:;ir · . . <> , ·n I estéreis. há mais de quatro m1l ancs, Dylton costa 
abraçado, aLiado, também, uas Jutas] _E um acont~n~~nto q~te m:tLa 8 !na Região d"J 11ar Morto. A~"l'3 Leu~ 

---em :lavor da emancipacão c!e ua §;en- ,vmda_ e o.s pllm'""HOS pasSJ?S de un: ';·epres:ntanteB p.ercorrem o Bra~il a Eduardo CataHio 
··tt~ acs recursos, aos caminhos, as :orgamsn:o que no mund? }ntei~o \íll Zona do cerrado e outras amc:.l m<.<Js, Josaphnt Marinl:o 
pOssibilidades que as. tr~-:s .énica.<; ~~ alastrando, col? 0 ObJe.~~o, mclll- pobl'-es demonstrando que ao contráiTJ I 
pr~:>tcionam. E Imp:>rta,ge r es•aca.- ~v e,. de .s_ermos dignos da ~t!ll"a e d.l. de nos deixmmos levar pelo d-e.3âl"'...:mo Eurico Rezende 
.ae ésse homem, que na~cc1.1 na ?o- ;mtel~g~_Il:cm que possun~os e ~evenl_?~ .n~tural de quem se. fixa :taq'l<:b.g lt>_ ~ Paulo Torres 
lônia e estud~u nos E.>; ad JS l nid-es, : cons~qu~ntem:nte, .,_ COD:\Ocar l .. ;:.a ~~·. 1 giõe.s. devemos cons1d.:rar .1.t.ame_ .-:.te 

1 einpregou quase 50 anO'i ela .>1lR exi,~- :tellgencJa _e ~.:,Sa t~naclda~e em bu ... ,a lpron;n .. ~or qualquer truba!ho_ 'J-Ue tl.l ~e: Vasconcelos Türrrs 
tênc~a para rcnascim::nto ::lo _povJ 1 de conhecJm ... ntos para __ oo,erarmvs. reallze, adotando~se a tecmca do JJü- Milton Campos 
jUdeu. CCil_l a na~ureza, ref-?rmula-ta quando :.vo juàalco e o fazendo com a !Tl~~::.r.w, 

I assim se Impuser, v1.sando ;J bem ca t<>nacidade Nog-ueira da Gama. 
E 1 agora, pràticam::mte ~·~m tna1-1,humanidad-e, a melhoria do húmem a •" · 

.de se<en!a ano", c~ntütua aiL-:ia son- ~eliminação d-e doenças, a multiplica Sr President(', encerrando minlm~ 
sagranClo tõdas as saas energms, sua 'ção de alimentos, a reparJ.çd;J a.e cc- pala vias. quao congratul:::.r-I?e com o) 
intelu:;tncm, seu devo' am .':o a cau- I tas injusuça.s geográficas, e, no ~ampo 

1 
JCrnallsta e homem o e empresa .A..d~l-

Ca.rvJlho Pinto 

Lmo de Mattos 

Attílio Font:.na 

1 
~da sua gente. da Qlllmtca, a que o Instituto rem u•na pho Bloch pela miC_I<ltiVa que acaoa 

+- • I pa1 ocular afeJcão fazer a u·ansfornH- I de tomar. na qual na o h.:.1 se~ttclo ad o SR. PRESIDE:\.TE: .. , '? Dr. Am::> De-Sah, e ''•11 .lO.:, pw-~ .. ão de maténas inmtas VéGes .nn-n;n. gwn Oo]euvo algum Q'-!anto a reu~a • . 
neu·c~ da 1econqU1sta de L":>,Pl, pGrqn~ ~ 1 , sam . ., 'bllidade para sua empresa ou para ele IG.lbcrto Marmhol -O Sr. ~Hlll'i~ .ti; um d::>s poucas ClentJ<;tao;;, Qf' 'llguma n!~a~t;~st~~:s erd~s ~1~~ p~s tec~n~;:_ propno, mas apena5 a rentab11lda,j2 tro Tarso Dutra el~viou Ofl~IO, soli­
~ 1118.àe - de tem, llOJE',~ qum·et~ta e dOis ~ão a e de sustentaculo Par: um o. h.l~ de pro-g1 escs, de cultura pata o 1 clt~ndo a d~s1gnaçao do. d_ta 22 d(} 

7 anos - nascido em r~ruel. ""'€U'5 pt..l~ inantdade que Ciêsc~ e cada ·;ez ma·s Bras!l. Smto, ass.m, que ... a1 moblli-
1 
cmrente, pan1 seu compaiecimento a 

após enfi~nt_ar mll p:.-ugrs .. a;.fi~lll~. <;e ressente de abasteClmen:o. zar as mtellgenCJas braslleuas pveno;, esta Casa. 

, ... 

d~. os Dl.>IC:S mais m..,JI'I IS, fmam _ para o camp:l da pesqUlsa, para o· F 1ca desi~nado rntão, o dia 22 de- r 
-_-;daquela ger~çao d.e J~v.::n.s que, r~:Dl·! O Sr. Eunco Re:enàe ·- V. Ex' campo da Ciéne1a, e, por certo, tl, 1 maio do coi=rente: para que o Sr. Mi~ ~ .. ,:-.. -:-.. 

- :~ram face~ per~e~~l:?e;; '1a .óU~opa, jpetmttc Um a::rartc? I e~emflo _d~ qu. eocGt~e em out~as na·lnistr!J _Tarso Dutra fale, perante 0 _ ··ll? fim do seculo pa:-_aao e ~-o pru1c-1- . 0 SR 11 . RIO MARTL"\S Com çoes, pat t:culatment.. no Est ... o de Plenano do Senado. 
{_;piO cteste, se encammhar ;)al"a sra~l, . ·, , ~ --:~ ~- Isra:>l sera a fonte, a base de . :>va 
_.-~~Para -ali fazer o mila·2,re rle ·.ransfol'- .mmt.~ pia<'- r. fase da vida bra~"Jeira, pois irá O SR. PRESIDE:STE: 
~r desert~s ~n: naçOes Ce ~>1to nivd: o sr. Eunco ne::nde - ~ue~·o a..e;- j atacar: dir_e~amente, p~oblemas de m·. ' (Gilberto Marinho\ _ Há 1-'rojeto 
cultural e JUl'l"lhco. .soc1ar-me aJ-.'> c:mceltos que V Ex'' faz dcm ctentrf~c~. de en~mo na parte de de Resolucão cuja leitura vai ser fei­
, Sôb'"e 0 o~ B" 1lard.v Hou~~av q•'e ! da nação israelem.e e, BSP.ÇI!liicamr.n-1 mat~·nas . b~s1~as. Deste mod?, pro- ~ ta velo 81: i 0 Secretário 
·é. . : . • · '"1 

• "'"' ·' ~- 1 te do In.stit'tW que com ·-t- ilwpirfl.eâv, porcronara a JUventude estudwsa du · · · 
prem;::J- Nobel e que ~1a_,ceu eu; 1 d' 1 ' - '. • _ . B·- + Bra~n campo muíto mais amplo pos 1 · . 

·:a_ueno_s Aires, creio que. né.iJ -."'~·á. n-lsi~qu1 en~~LS.,h~:~il~~r~~w~an.p1~r~.i~tll<~~-.-l sibilÍdàctes muit-o maioreS a t:m de qu~:. E' lido o segum!e 
Prim·e,ra vez que s EW1 n"~ VISl'-·J · ' ' · · h · t AI. I 

~ · . . · :. , ~ · ' mente grat~ e justo ressaltJr a-s gn·ui.- m;mque~a se~s con ccuner; os. em , I • 
ma.s agota vai ter opoiLU!l,,iade c~e d 1 d-d _. ·t de . ceio " . disto. a medida comprovara 0 que de Projeto de Reso uçao 11° 36, 
minis:rar diretamente os .~2D.S _onhr- es. e ~~,a~ 1 .,_fs ;u u s, ;:~ ni ~.:-; · medo geral, os analistas sempre afir de 1968 
cimen·~o.s à intelectualida':le t·asileü·a, lr~çao_ ~ ra ... ·., e~os. 1

'" .. ;
1
p·ro!S-:>3. ~ mam: o homem brasileiro tem teu-

sObre p~·ob!emas que nos (llr:ucupam, idç Israel no Se~ ... ntnoo- orM-._ -I ~C?~ dência, vocacão extraordinária, no. Põi à di:,posição da Universidade de 
:~qual.:> tem~s que nos dedi--:ar, ,:ab.)rand? -~m _favor. de z:~vo.s "-v~cr.i-1 compo da inteligência. O que lhe fal~ Brasi.lia, pelo prazo de um ano, o 

· . __ i "as de Irr1<=>aça.o P~Ia no~_,a 2 _,ncu~- ta são mes-tres, o que lhes falta é. Auxiliar Legislativo, PL-8, José Lu. 
P~!a ~::e ter. ~ma ldei~- ~~~ -:j~e con.3 .• ! ~~ra e ?f~rc~n~o evt~~m~~s, 3 : .. enel~l~-: precisamente, o aparelho para adquirir cena Dantas da Secretaria do Se-

Ut_tu, c:mo f01ça d~ e~p~,_.u~~~ e d·. 1t1cc.s re.-,uJtaao.:,. Qu~Io aa1 ur.1 det m- conhecimento.<; e o :r )der desenvolver. nado Federal. 
afirma~~l.O.' _o InStlllHO \'l.ciss~a:l, 1me!-1-to q~;:- caract2nza a ~J-a_vontade 1 Q•_ ssim feiic~tar Ado!pho 
basta vcnf1car o.s temas aJ:> qums o· a<;ststmcml de Israel. E.s~on-:ne 2-:o- ! Bl 1

1ero, a tan.lb'm Br·asr·l por· 
• ~'""·(- · · t - e + T d ~o '1 . - d 1. ~· . 1 oc 1, como , o . , 
• _.uw~>l u.o ne.:> e m:'m 11 ~0 li m ·-I-: orc;an<J::> e aa_::J-tan ·'J prov:: !:1-lUS '_:·lneste m6s de maio quando Israel co- Artigo único. E' pôsto à disposição 

O Senado Federal resolve: 

. _c~d.o_ a sua ~tença o, orno a ::ess.:t'~-~ na:.s para, c na r em .Bra.s:lla, a Pa- 1 nwmcra 0 seu 20.'' 'aniversário. em re- da Universidade de Brasilia, nos têr­
_:_-_-J}IZaçao das f~~·uas d.::o .mar, a_ moji- culda:le a e Ag:·cncmw .. do Lerrcno. i conhecimento ao eminente Estadista mos dos arti?:OS 92 e 300, item I, da 
·--~ação dos c~c10.s das flores e aos fru- !Jlá tre'3 me~es. accnselh.ldo por um r Os\T:a1do Amnha, instalar. entre nós, Resolução n.Q 6, de 1960, pelo prazo 
;-:.:tos-J uma p1'e:Jcup.1.çã~ ffi3.!S P"GfUflcla ; ami~:> judeu, €E~;-e·..-i pa:a uma or~a- i um or~r~nil'mo de clJt---.-"Tvn.ção, de gran- de um ano e sem vencimentos, para 
_;.-éni favor da-:; p:-culem.ls n.zc;P:;>."::>-5 .J~•Ja · niz.:çào 1sra::~·n~2, expcndo os meu.o;, 1 de poc:er, de conteúdo científico. A exercer a fun('ão de Dirt:tor t:'e As~ 
~~fins }:;\cilicos, ~;.c-nd.J c;UE u.u:::.a rzcen-! plopósitos, cs meus plenos pua 1:r:-, deli<"<J.Cl('<,;:a da hom:nar.;em demonstra suntos Comunitários da UnB. o Au. 
~---'.~e·~ J::-a:-:1, um 1~"1U J 13 ~t C+"'rn tJ1an~r'çB? da :faculdaJe d:: A~ron.'J.l'·l: ÇJue I::,rael nã'1 c .quece aquéles qpe com x11Iar Legislativo. PL-8, do Quadro 
~ taÇão do !11s .. t:.:'l \i','e.o;;·n~'llll, ccn- do C"rJ:do, e p:omudo COJP;JOrar,~a..lela cctnunl?'a na'l horas de s~crifi- da Sectrtaria do Senado FedPral, José 
.~oorOOu E.1I as.:,nnr t.u~r.:.t;) c·-n o R l· Um me_, d-PO'<; chcg::aam a- -,nbJ,Ja c1o c de côres de s• a gente E vem! Lucena Dantas. 

$ij )>a: a qu:"! o B:as.J tamJ'!11 PY:l~·;~c dOI;::. té2n.c:g d2 :::s:.a.::l que, cJm:"o, a.o B1·a-::11 pl'e.:>br &,te preitos ft Os-
l_ lJSUffl'.t deS<!e<; c:.JhC:I n,,l.J'i e. CCrt,:>'"affi a ~ •. at~de arca dO ne-rajo C"J ~aldo Alanhn QQ.e.,...:msutui mais d 1~ JUSfljiCUCÚO 

- ~. m:l:-3 dep:-c·-'.'1, t lJll:J, ir o >eu , Dis::·l:o Fd~~-al e adjL:::t::ências. LJ>:. . que umu simples. :~~omena<;·em a um·,· A Com· -o D· ·retora v •a a ate -
•. -.:a ..... tln 1- -. -·· ·n1 " 1" ·~ ..&..~ ·'" r--1• ~ , , d ·t·· r- - de ue issa 1 _.., n < .'UQ%1- ) t~5uJUCJ, .:;_t ·': 1- .... ~ _ .... - 1.-.:-!r!JI!"Ju-me E;:_:-, que, em coo1,•_ ."J r'--:n1, ::n.an e bt"!l.Sl ~no a a _1 .. maçao q. 1 der uma solicitação de sua Magnifi-
·:Ç_ões· !Jdcr:J am:..d 1u [1n..: 1r destC' i as t~:-~J.-3 d~ I,~rael, o cernJo >J"3 ,J- nos_ t2.mbem Ire!"llos tnlhar, com malfll cê-ncia, 0 Reitor Caio Benjamin Dias 
,s:éculo. 11e:ro tem r-x_essG de adubo c me de;~,_n 

1 

r::cn,dez, o:-- cammhos da cultura e _da da UnE 
~ Jdéhs maonífic:a'l. Graças àqu2lo. c-;::o-_ cilnria. Assim, melhcraremos a VIda I · · 

,Sôbte r~cup~u1 :-t:> d"' :;":-'_:1_? .~.s:r;el ~ peraçâo, €sp~:::> qu::o, já em .i.969, t:- no Brasil, e cooperm~emos _com outros ,o fu~cionári\l em pauta írá ocupar 
tátnbllm a,s:n.?u CJI:~~Ll '.;· 8·.--:?· e_ -•;0 1

11hamos a Faculdade de ~\;;;ronom'.a do 1 povos, a fin~ de que cs.te. scc.ulo terrnL a fu!lça? de_ D~retor d~ ASf:Untos Co. 
~. en~o_, e~t~ e.mp._,,an·lu ·.'"a S.J ... 

1

. cerrado d~ B~·asilia. Sabe v. Ex~ '-!•:e 1 ne mais feliz _e co ... n~a1s 11onra para mumtanos, or~a~ recem_.c~~a?o. qu_e 
dat;.~au~ .~ o seu c,1!1CU!"3'J_ ·.-o,.,~')_;·- m:1.is de 50~" d::. território bL'fl.'.i!~iro é a nossa gern.çao! (Mmv\ "bem) te!?- como prmt-Ipal atr1_~1çao a ~e 
tk!sk:, p:.lr.t::ularm.:n.e !D E.~.a ... "J ,.:J de_ cerrad;J, e a melhOr té.::nica d-e O SRI PRESIDE~TE: cutdar dos problemas ~octaJS que ~fll·· 
~ÍáUi. i' lrrig·ação que existe é a de ..r:sraeJ. gem a classe estudantil. 

O !nstituto, que é ine~àvelmenie Entã-o, a par de louvarmos a capPC 1
·- (Gilberto Mariuho) - Com a pala- O servidor está capacitado a exercê-

uma das fontes mais au~o~·:zadas e da.d·e técnica do povo isra-elense, d?- vra 0 Senador Attílio M'ontana. (Pau- la, por ser especialista em serviço so-
lna.is respeitá\"Zis a. p;:o_:::ó~l~O ctf's.se.s 1 v2mos também juntar aos d!!les os sa) cial, contando mesmo com larga ex.· . 

. -··utudcs, cada vez mais multiplica. elno.s:J.s in~2re.sses, porqu~ a .3ila. te:no- Não es1;i nrese1.~cc. periência profisf':ional neste setor. 

I 
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ASsim justificado o Projeto, subme­
temo-lo à consideração da Casa. 

Sala das Sessões. 9 de .maio de 1968 
- G-ilberto Marinho. _. Pedro Ludo­
vicd. - Rui Palmeira. - Lino de 
Mattos. - Victorino Freire. - Guido 
]lfo~ldin. 

1; Q SR. PRESIDENTE: 

<(;:aberto Marinho) - o ~ projeto 
lidq vai à publicação, e em seguida 
z:;e1·:1- encaminhado em Ordem do Dia 

Q SR. PRESIDENTE: 

{Gilberto Marinho) - Por designa_:_ 
Ção. do nobre ·Lider da ARENll, se. 
nadar Manoel Vi11aç~ fica substituí. 
do o nobre Senador Carlos Linden­
berg pelo Senad01· Eurico Rezende, na 
comissão Mista encarregada. de dar 
parecer sôbre o Projet(l de Lei n.~ 13. 

Nesta mesma Comissão, fica, tam-
- 4 béril. por indicação do hobre Líder 

da AHENA, Senador Manoel Villaça, 
s,u~tituído o nobre Senador Antônio 

~ catJos pelo nobre Senador Dilton 
costa. . 

Q SR. PRESIDENTE: 

(Ç-ilberto Marinho) - Há Requeri­
mento que será lido pelo Sr. 1.9 Se. 
cretário. · 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 497, de 1968 
Exmo. Sr. Presidente 

l{.ealizando-se amanhã .em São 
Paulo a entrega do Título de cidadão 
patilistano ao Sr. Senador Daniel 
Kdege:r, presidente da Aliança Reno­
vadora Nacional e Líder do Govêrno 
'nesta Casa, requeremcs nos têrmos 
regimentais que seja designada uma 
comissão para representar o Senado 
no ·referido ato. 

$ala das Sessões, 9 de maio de 1968 
- Rui Palmeira. - Teotônio Vilela. 
-,·Manoel Vilaça. - Lino de Mattos 
- Bezerra Neto. 

... O SR. PRESIDENTE: 

~Gilberto Marinho) _.: Aprovado o 
ReQuerimento, a Mesa designa os no­
bres Srs. Senadores Rui Palmeira. Teo-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1968 

tônio Villela e Mário Martins para 
representar o Senado, na forma ::.oll­
cita'da. 

O SR. PRESIDi:XTE: 

(GilbertO Marinho) - A Presidên­
cia esclarece aos Srs. Senadores que, 

"Ordem dos Advogados- do Bra.'lil '' o 
seguinte: "Seção do Distrito Federal". 
Está na página 7, do avulsto, ontem 
distrlbuldo, isto é, do substitutivo apro 
vado pela Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE: 

Item 2: 

Discussão, em turno úúico, do Pro ... 
jeto de Lei da Câmara n.9 42-68 (n.9 
1.100-B-68, na Casa de origem), que 
dispõe sõbre o Orçamento Plurianual 

1 de Investimentos para o triênio 1968 ... 

no e::~pêlho da Ordem do Dia - item (Gilberto Marinho) -
2, referente ao Programa: Educação, anotação indicada pelo 

Será fetta a 1970, tendo: 
Líder St•na Parecer, sob n.Q 394, de 1968, da 

:Comissão de Finanças: houve êrro tipogrãfico quanto às i dor Eurico Rezende. 
emendas de parecer con~.rúrio. dei- · 
xando _de ser incluída a de n.9 4 e Passa-se à 

1 a) quanto ao Programa, favorável 
constando as de núm('ros 25 e 39, .em 
lugar das de números 25 a 39. 

Houve também, êrro na pág·ina 51 
do avulso das emendas onde, na sub­
emenda u.9 83. foi emitida a expressão 

Universidade Católica de 
Bahia.- 50.000 - 50.000 

Salvador_ 

e na de n9 84: 

450.000 em ve·z de 400.000 

800.000 em vez de 750.000 

E:::tas as retificações a serem 
tas. 

O SR. PRESIDE~TE: 

(Gilberto Marinho) - Passa-se 
ORDEl\1 DO DIA 

rei-

à 

O SR. EURICO DE REZENDE: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDE~TE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala­
' obra o nobre ser.ador Eurico Rezende. 

O SR.-EURICO DE REZE.:'IIDE: 

(Sem revi$áO do orador) - Sr. Pre~ 
sidente, no Orçamento Plurianual de 
Investimentos há uma rubrica de in~ 
vestimentas destinada à Ordem dos 
Advogados do Blasil. 

Pediria a V. Exa. que determinasse 
uma retificação, a fim de que ficas­
se esct·ito que se trata da Ordem dos 
Advogados do Bilsil, Seção do Dis­
trito Federal, isto é, a dotação é para 
a Ordem Seccional de Brasília -
aliás, está no projeto. na área da Pre­
feitura do Distrito Federal - para 
não haver, posteriormente, confusão 
a respeito da entidade beneficiada. 

Portanto: acrescentar à expressão 

OB.DEM DO DIA 

Item 1: 
\

, b) quant<> às emendas : 

Favorável às- de números: 7 - 10 
·- 12 - 13 - 15 - 16 - 23 - 24 -

(Q~amento Plurianual - Pro~Til- 68 - 69 e 75; 
ma: Administração> 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.9 42-68 (nU. 
mero 1.100-B-68, na Casa de origem) 
que dispõe sôbre o Orçamentp Plu­
rianual de Investimentos para o triiL 
nio 1968-1970, tendo: 

Parecer n.Q 387, de 1968,·1ht Comissão 
de :Finanças: · 

a) quanto ao Programa, favorável 
b) quanto às emendas 

Favorável às 'de números 2 - 5 -
7 - 9 - 12 - 16 - 21 - 22 - 23 
- 26 - 30 - 31 - 32 - 33 e 41; 

Favorável com Subemenda às de 
números 1 Csubemenda n.9 44), 4 (sub­
emendas aditiva n.9 53), 6 e 17 <sub­
emenda n;9 45). 8 (subemenda n.9 46), 
lO (subemenda n.9 47), 11 (subemenda 
n.9 52), 18 Csubemenda n.Q 48), 19 
Csubemenda n.(J 49), 25 (subemenda 
aditiva n.<? 50) e 27 (subemenda nú­
mero 51); 

Contrário às de números 13 - 14 -
15-20-24..;_28-29 34 
35 - 36 - 37 - 38 - 39 - 40 -
42 e 43. 

'O SR. PRESIDENTE: 

Favorável com subemend'a às de nú~ 
meros: 21 e 22 (subemenda 77) ; 7() 
<subemenda '18); 46 Csubemenda 79); 
40 Csubeinenda 80); 73 (subemenda 
aditiva 81): 11 (subemenda 82); 3 -
B- 18- 19- 20·- 48- 51- 53-
54 - 55 - 56 - 57 - 58 - 61 e 6' 
fsub€menda 83) ; 52 e 60 (subentenda. 
84). 

Contrário às de nú.mer.os 1 - 2 -
5 - 6 - 9 - 14 - 17 - 25 e 39 --' 
41 • 45 - 47 - 49 - 50 - 59 - 6~ 
- 63 - 65 - 66 - 67 - 71 - 72 
- 74 e 76. 

Em discussão o projeto na parte 
ref~rente ao programa Educação. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de. 
sejar fazer uso da palavra. ~rei de­
clarar encerrada a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
dos. (PauSa) 

Está aprovado. 

Em conseqüência são consideradas 
aprovadas as emendas de parecer fa .. 
vorável e as sube..'Tiendas da Comissão 

(Gilberto Marinho) - A respeito de Finahças. Estão rejeitadas as de~ 
da matéria constante do Item n.9 1, a mais emendas. 
Mesa aguarda requerimento do Se. . . . . 
nadar Lino de Mattos. A materm va1 a Comissão de Fi· 

Em conseqüência, passa-se à apre-~ nanças para a redação final. 
ci~ç.ão do item n.Q 2, da orden\ do E' o seguinte o programa aprq--• 
Dm. .,_ ,fado: .,._. ' 

.PROGRAMA: EDUCACÃO 

NCr$ de 1968 

APLICAÇAO NO TRIA:NIO 

1968 . 1969 1970 ...... 

·ADMINISTRAÇAO ........................................................ ............... l .. 4.883.010 3.258.750 3.387.640 

ENSINO Pi:Il.:l.ARIO .• • .. • • • • • • • · • ..•... • •. \ .. · · · · · · · · · · · · · · · · ·-; · · .. • ..•. •. · · · · · · . .' .....• 45~414.000 53.000.683 54.433.387 

ENSINO SECUNDARIO ......... · · .............. · • .... · · • · ... · · · · · •........ • · · · · • ....... . 57.799.300 50.994.913 53.740.783 

ENSINO SUPERIOR .........•• · · · ............ ·.,. · · .. · · · ·. · · · . · · · · ......... · · · · · · .......• 13i.503.654 168.225.880 132.026.290 

ENSINO DE EXCEPGlONAIS .. · ............... · ......... · ... · · • .. , .................... . 659.000 204.000 244.000 
/ 

ENSINO 'rnCNICO-PROFISSIONAL· .............................................. , •.• , ..• · 3G 533 :õSO 26.4CS.4ô2 30.338.564 

ENSINO SUPLETIVO 1. 500. coo 

. " ASSISTI:NCIA A EDUCANDO!. ......................................................... . 50.411. B-11 · 34.5C3.000 43480.700 

DIFUSÃO CULTURAL l'i. !62.200 16.103.MO -1s.4se .üB3 

EDU CAÇAO FÍSICA E DESPORTOS-· .................................................. .. 1.372.368 1.129.000 470.000 

· TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL .....•........•...•..•.........•• 2.459.000 
~ 

1.490.000 1.730.8QO 

ESTUDDS E PESQUISAS ................................................................ '-' 2' 381.000 14.622.800 21.150.20::> 

- i'OTAL ..................................................... ······•········· 352' 370.253 370.112.158 409.450.017 
• 
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ORGAOS E UNIDADES 

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CUL'fURA 

MINISTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA DO DISTRITO FE'DERAL 

MINISTtRIO DO INTERIOR 

S~PERINTEND!:NClA DO DESENVOLVI· 
MENTO DO NORDEST~ 

TERRITORIO FEDERAL DO AMAPA 

TERRITORIO FEDERAL DE RONDONIA• 

PROGRAMA: EDUCAÇÃO 
~UBPROGRAMA: ADMINiSTRAÇÃO 

PROJETOS 

REEQUIPAMENTO DE DIVERSOS óRGAO$ 
Compreendendo o Conselho Federal ·.de 
Cultura., o Conselho Federal de Educaçao, 
o Departamento de Ad.mllll.itf-±\o l ~­
partamento Nacional de Educação, e. Co­
missio Nacional de Bô~as de Estudo, a 
Diretoria do Ensino Comerc:a1 u .~n.,_.Je­
tonas Seccionais, a Diretoria uu ... .ms1.10 
Industrial, a ·Diretoria ao a:nsuw Ag-rlco­
la. a Diretoria da Ensino Secundário e & 
Casa do Professor, a Diretoria do Ensino 
Superior e o Instituto .. i'l-C'ona: cte .c.:stu­
dos Pedagógicos. 

OBRAS DIVERSAS A CARGO DA DIVI­
SãO DE OBRAS EM UNIDADES DO MI­
NI$Tli:RIO 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTOS DE OFI­
CINA E PóSTO DE LAVAGEM E LUBRI­
FICAÇAO DE VEíCULOS, EM BRASíLIA 

JlLABORAÇAO DE PLANC3 ESPECIAl$ 
PARA O ENSINO AGRíCOLA 

CONSTRUÇAO DOS CENTROS FEDERAIS 
DE EDUCaÇAO E CULTURA 

CONSTRUÇAO DA SEDE DA FUNDAÇAO 
EDUCACIONAL E CULTURAL DO DIS• 
TRITO FEDERAL 

CONSTRUÇAO DE PREDIOS ADMINISTRA­
TIVO$ DA FUNDAÇAO EDUCACIONAL 
Construção de um prédio para aimoxari .. 
fado para a Secretaria de Educação e 
Cultura e conjunto. de garagem e oficinaa 
mecâmcas para a Fundação Educacional 

REEQUIPAMENTO DOS ORGAOS DA Blil­
CRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA 

COORDENAÇãO E FI$CALIZAÇAO DOI!. 
PROJETOS DE EDUCAÇãO 

lllQtTIPAMENTO DOS ESTABELECIMENTO:!! 
DE ENSINO 

CONSTRUÇAO DA CAE!A DO MESTRE 
Local de conferências do corpo docente · 

CONSTRUÇAO DA CASA DO MESTRE 
Local de conferências do corpo docente 

TOTAL • . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

MINISTtRIO DA EDUCACÃO E CULTURA 

', SUBPROGRAMA: ENSINO PRIMARIO 

O:XPANSAO E APERFEIÇOAMENTO PRG­
GRESSIVO DA ru:DE NACIONAL DE 
ENSINO PRIMARIO 
Projeto a ser executado através de convê­
nios com e.s Prefeituras, para atendimento 
11<.1s municípios, inclusive entidades i:J.t..!'ti" 
CLI.ares que mantêm en!ino primúr!o. 

CONSTRUÇAO DE ESCOLAS AO LONGO 
DAS FRONTEIRAS 
Projeto de execuçáo direta do Ministério, 
para construcão de escolas primárias na 
faixa das fronteiras dos Territórios do 
Amapá, Rondônia e Roraima e através. de 
10nvênios com as Secretanas dF. . uca­
-~ão dos Estados do Acre, Amazonas, Mato 
Grosso, Paraná, Santa Catarina e Rto 
Grande do Sul, ou eom as Prefeitur..t.s mu­
nicipais doa mencionados Territórios • 
Estadoa 

' 

NCr$ de 19IJS 

J\PLICAÇOES NO TRI!!NIO 

1968 

4,273,900 

1,333,900 

600.000 

300,000 

8,000,000 

341.490 

1969 

1,699,000 

549,000 

120,000 

30,000 

LOOO,OOO 

114,750 

63.750 

5o6. o-oo 

120.000 

30.000 . 

1.000.000 

241 640 

94 75G 

96.250 

"'* S4L490 
267,620 

l:l"I.OW 

100,000 

10.000 

4.883,010 

61 000 
],445.000 

l.3UU.OUO 

120.000 

25,000 

1.258,750 

60.1!4G, 
],490.000 

1.350 r)OO 

130.000 

10,000 

3,387.640 '· ======= =====:== ===.:===-==-

-17.183 lal -

12.11UIW 44,184,000 

1.439.000 2.841.000 
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ORO !05 1!! UNIDADES 

~ 

UNIVERSIDADE FEDERAL Dll JIINAII G ... 
RA.l9 

III!iiSTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA DO DISTRITO I'EDEli.J.Jj 

IIINÜlTllRIO IIO INTERIOR 

SUPERINTENDF.NCIA DO DESENVOLY'f!i 

COLA PBIMAIUA: I 
OONSTRUQAO li: l!:Qun'~· A .. 

- UNIDADE V Do CENTRO P ACI<).o 
OICO 

'iool\"IITRUÇAO DBl E!IOOLAJ!I PillMAlUAII 
Co.nstruçAo e equipamento d• jardiilJ b 
tn!àncla, eoooJaa prlmárlu • p&.uhOoil 

'4• artu 

MENTO ·DO CENTRO· OESTE ...... 

SUPERINTENDF.NCIA DO DESENVO!.Tl~ 
MENTO DO NORDESTE ' 

SVPERINTEND!i:NCIA DA REG/AO IUII 

SUPERINTENDF.NCIA DO VALE DO .fAQ 
FRANCISCO 

TERRITóRIO FEDERAL DO AMAPA 

7'ERRJTóRIO I'&DERAL DE ROND!tNU 

·- • 

TXRRITóR/0 I'EDE/UL Dll RO/UIJU 

QONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO J1 EQUIPA­
MENTO DE ESCOLAS PRIMARIAS 

'AI!SlS'U:NCIA AS SECRE:rARIAS DE EDll'-' 
CAÇAO 

CIONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO Bl EQUIPA­
MENTO DE ESCOLAS PRIMARIAS 

I(ANUTENÇAO DE ESCOLAS RURAIS 

CONSTRUÇAO DE ESCOLAS PRIMARIAB 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DE GRU­
POS ESCOLARES E ESCOLAS RURAIS 

CONSTRUÇAO DE JARDINS DE IN!'ANCIA 

CONSTRUÇAO DE ESCOLAS PRIMARIA.!! 
E SALAS DE AULA 

TOTAL • • • • • • • • ·~ •••••••••••• '·-•-•.:.t:llt:ll \I ••••••.•.••••••.•••... '. ' •••••••••••••••••••••••• 

IIIIIISTERIO D.l. HI\OIUUTICJ. 
', 

lllliiSTtRIO DA EDUC.I.ÇAO I CULTUI\J, 

• 

6ÚBPROGRAMA: ENSINO SECUNDARIO 

OBRAS . NA ESCOLA PREPARATóRIA DE 
CADETES DO AR, EM BARBACENA 
Prosseguimento, conclusão e inicio de di­

, versas obras na Escola, tais como aloja-, 
menta de alunos, laboratório, auditório, . 
instalações de água, esgotos, elétricas etc. • 

EXPA<'ISAO PROGRESSIVA DA R~DE D~ 
ENSINO M};'DIO 
Construçáo e eqUipamento de Escolas de 

<Nível Médio, através de convénios das se­
cretarias dos Estados, Prefeituras Muni­
cipais e entidades particulares, com o 
objetiV'J de atingir as metas quantitativas 
e lUBlitativas preCQnizaçtas pelo Plano Na­
cional de Educação. 

~MANUTENÇAO DA R~DE DE ENSINO Mil­
PIO 

EQUIPA~dENTOS DE OFICINAS DE. GINA­
SIOS ORIENTADOS PARA O TRABA-
LHO 1 
Convênios para assistir supletivamente aos 
Governo~ .Estaaums e escolas parr.wu•ll­
res, mediante ajuda financeira e técnica, 
objet.ivando a prepare.ção adeQuada do es­
tudante. de modo a permitir seu ingresso 
imediato na vida profissional. 

l:QUIPAMEN'IOS E MATERIAL DIDATICO 
PARA O ENSINO DE CI~CIAS EXPE­
RIMENTAIS 
Fornecimento a estabelecimento!' de en­
sino médio de materiais e equipam,·ntos 
para !abr.t,tó[i~ de ciências. fisioo f' n•,:­
mica. 

y ....... ,..> 
~ 110 11CZ!IJ~ .... ... -

/ 

IIUIO tl.MI 

~.po.ooe uu.oa 

II.HO.Oill •. 11?11141 

880.000 a.on.ooo 

101.000 148 000 

1.000.000 

100.000 

100.000 125.!llll) 

105.000 70.000 

JQ5.000 320:000 

30.000 

165.000 150.000 

45.4!4.000 53.000.688 
===='!"l::'=- :-=:~===== 

109.500 479 :100 

5011.500 (79 .20& 

51.886.000 (7.860.000 

27.500.000 42.500.000 

19.440.000 

3.300.00{) 4.30~.000. 

80.000 80.000 

NUM 
' Ul8,~ 

U!S.OQ 

t.nt.ooo 

üt.OOO 

1.(00.001 

140.000> 

70.000 

SSO.OIJt 

só.ooo 

150.000 

5(.433.381 
:c::;::=..:::==». 

389.300 

389.300 

" 
51.060.000 

44.000.001 

80.000 



10 .1)1ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll Maio de 1968 

'UNIVIiRSJifADE FEDERAt DA BANIA 

' 'UNIVIIRBIDADI> lf.EDI:RAL H IAN'l'A CA-
'I'ARINA ' 

.)IJNISTtRIO DO EXtRCITO 

' 
PRJ:FEITURA DO DISTRITO ,,Z0 P.PA• 

. '811!ISTtRIO DO"INTERIOR 

SUPERINTENDENCIA DA MGIAO llrJL 

IIUPERINTENDENCIA DO J'AL• DO 1#0 
I'RANCISCO 

~TERklTOR/0 FEDERAL DO AJIAPA 

TERRITOR/0 FEDERAL D. IiONDONI.A. 

llli'IISTtRIO D.l KARINB.l 

PROJETOS 

' l'INANCIAMENTO A GINASIOS E COlÉ­
GIOS SECUNDARIOS 

INCENTIVO A CRIAÇAO DE 1 !'l E :!!!- SÉRIES 
GlNASIAIS NOS GRUPOS ESCOLARES 

REEQUIPAMENTO DO COLEGIO PEDRO 1I 

PROSSEGUIMENTO E T~RMINO DAS 
OBRAS E EQUIPMfENTOS DA BIBLIO­
TECA E AUDITóRIO DO COLEGIO PE­

. DRO !I (INTERNATO) 

FORNECIMENTO DE MATERIAL DIDATI-. 
CO MEDIANTE REID1BOLSO PA!lCIAI!.• 

-OBRAS DE AMPLJAÇAO DO COL!lGIO Dll: 
APWCAÇAO . 

CONSTRUÇAO J?O <::ULSGIO UNIVERSI­
TAlliO 

MEQUIPAMENTO DA ESCOLA PREPARA­
TORrA DE CADETES DO EXEllCITO 

REEQUIPAMENTo DOS COLEGIOS MILI­
TARE$ 

CO~'STRUÇAO DE GINiSIOS 
Construçã.o e amplia~:o de ginásios, e.soo ... 
la..<. norma.i.li e praça de esportes 

AUXlLIOS A ENTIDADES EDUCACION.TS 

AUXlLIOS A ESCOLAS DE ENSINO MEDIO 

CONST!lUÇAO DO COL!lGIO AMAPAENS!:t 
E DO GINASIO FEMININO 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTOS DE 
GINASIOS 
Olná.sioa em Pôrto Velho, Guajará Mirim 
e Rondônia 

·, A.MPLIAÇAO B APA!lELHAMENTO DAS 
INSTALAÇõES DA ILHA DAS FLORES 

A.MPLIAÇAO E APARELHAMENTO DO 
COL!lOIO NAVAL 

EQUIPAMENTOS PARA UNIDADES DE EN­
SINO 

TO'l'AL. ·······•••····••••••••···-·••• •··············································•••• 

PRESID&NCIA DA REPúBLIC.l 

JI.IN/SUR/0 DO PLANEJA.\lENTO 6 
COORDENAC'AO-GERAf..."' . 

IIINISTtRIO DA AERON.I.UTIC.& 

SUBPROGRAMA: ENSINO SUPERIOR 

CONSTRUÇAO DA SEDE PROPlliA DA 
ESCOLA NACIONAL DE CI!l:NÇ1AS 
ESTATISTICAS DA F.l.B.G.E. 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA NACIONAL 
DE CilêNCIAS ESTAT!STICAS DA 
F.l.B.G.E. 

EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES PAllA O 
ENSINO DE ENGENHAlllA AERONAU­
TICA NO INSTITUTO TECNOLóGICO 
DE AERONAUTICA, MEDIANTE ACOR­
DO COM A USAID 

NCr$ d• 196~ .. " 
,PLICAÇôEs NO TRIENiü 

. 1968 1969 

•'loo.ooo 

"1!0.000 

380,.,;1 

518.000 

120.000 

68.000 

80.000 

"\'6 8~0 

766.800 

4.467.000 

1.900.000 

1.357.000 

10.000 

190.000 

170.000 

170.000 

G7.799.300 
~~~:=:::::==--'--

2~.000 

s.l.003 

77.860 

77,860 

200. OOu 

!100.000 

2so. uoo 

50.000 

10.000 

40.000 

1.118. 718 

1.118. 718 

210.00 

40.000 

170.000 

1.277.000 

700.000 

677.000 

00.994.918 

160.000 

1e0.000 

100.000 

100.000 

1970 

200.0~0-. 

500. C"o() 

2BO.O()j) 

34. )(I -

---· 

2.000 

32.00j)'. 

7.127.483' 

2.127.483 

130.000 

-~· 

. ~~ . 

P•~ 

130.000 

113.7i0.783 
=·...;;=:;;;: 

10.000 

10.000 

130.000 

130.000 

l 
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OROAOS B VNIDADEII 

I 

lllNISTtRIO DA EDUCAÇAO :!! CULTll~' 
' " 

' ,. 

• 

"PROJ!i.TOS 

EQUIPAMENTO PARA EXPANSAO DO EN· 
SINO m; METEOROLOGIA 

I>UX!LIO PARA EQUIPAMENTO DE OR­
GAOS DA FUNDAÇAO GE'I'll'LIO VAR­
GAS 

CONCESSAO DE BOLSAS DEl ~TUDOS 
PELA "CAPES" 

EQUIPAMENTOS PARA OS CENTROS NA· 
CIONAIS OE APERFEIÇOAMENTO 
Amortização de Financiamento. 

REEQUIPAMENTO DAS FACULDADES Dl!l 
FILOSOFIA 

MODERNIZAÇAO DOS ESTABELECIMEN• 
TOS DE ENSINO SUPERIOR ATRAVM 
DA "CAPES''. 

AUXILIO PARA DESENVOLVIMENTO DO 
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS 

Fi.SlCAS 

REEQUIPAMENTO DE UNIVERSIDADES E 
ENTIDADES DE ENSINO SUPERIOR 
Aquisição de Equlpamen ~os mediante con­
'Vênlo com a República. Democrática Ale­
mã e República Popular da Hungria. 

J:XPA..,.,SAO DO ENSINO SUPERIOR E IN• 
CREMENTO DE MATRíCULAS 

Equipamentos, trulterial -permanente 1 
construção de novas salas. 

UNIVERSIDADES CATOLlCAS 

Obras, equipamentos e incremento de 
matr1cula.s: 

Ponttficla Universidade Católle2. do ruo 
de Janeiro 
Universidade catollca de Mina.s Gerais 
Universidade. ca.tóltca de são Paulo 
Universidade Catolica do Rio Grande do 
SUl 
Universidade Católica de Pernambuco 
Universidade Católica. de G'Jiâ.s 
UniverSidade Católica de Petràpolis 
Universidade Católica do earaná 
Universidade católica de Pelotas 
Universidade Catolica de Salvador 
Universidade católica de Campina.9 

_,TA:JELZCIMENTOS DE ENSINO 
SUPh'P.IOR 

Obras e Equipamentos: 
Faculdad ede Zootecnia da Uruguaiana 
- ru; 
Faculdade de lJireito do Acre - Rio 
Branco 
Facufctade de Filosofia de Colatina - ES 
Faculdade de Direito da Fundação "GU­
dásio Amad.o'' - OJlatlna - ES 
l''l'ndaçliO Universidade de Mato Grosso 
Faculdade de Direito de Campo Grande 
- MT 
Faculdade "Dom Aquino" de Filosofia. 
Ciências fl Letras, de Campo Grande -

'MT 
Escola de Agronolllla. do IPUC - Sete 
Lagoas- MG 
Sociedade Mantenedora da Faculdade de 
Medicina de Campina Grande - PB 
FundaçáD Universidade Regional do Ncr­
deste - PB 
Faculdade de Filosofia de Caruaru - PE 
Faculd.acte· de "Ciéllcia.s Médicas cte Per­
nambuco 
Faculdade de Odontologia de Pernambuco 
Faculdade de Administração de R e c i! e 
- PE 
·Faculaade de Odontologia de Caruaru -
Pernambuco 
Faculdade de Direito de ~aruaru - PE 
Centro Universitário de BrasUia (.F'aculda .. 
des de Filosofia, Ciencias e Letras e dC' 
~iências ~liticas e EconOmlcas 
FacUldade de Admini.straçà.o de Emp .. <"sas 
da Fundação Educactonal do Alto Vale 
do ltaJal - se _ 
Faculdade de Ciências Econômicas de B!u­
menau - se 
FacUldade de Agronomia de La~es - SC 
Faculdade de Ciências Econômicas e 
C.ontábe1S de Lajes - se 
Faculdade de Agronomia e Veterinária de 
LaJes - se 
Instituto de Artes de AracaJu - SCAS 
-SE _ 
Faculdade de Odontologia de sergipe 
Faculdade de Direito em Cascável - PR 
P'aculttade de DireiP.:> do Pia.Ui 

Maio da 1gea 

JiClt.­
APUIMÇOII:S NO Tllll!laiO 
~ / 1960 1S'III 

m.ato.7a' 

70.000 

1.000.000 

,80.00Q 

eoo.ooo 

•. ooo.ooo. 

1160.000 

a.ooo.OOQ 

!I. 9110 • OOQ 

... 
~ 

~ 

~ 

---
-" -
-
-

164.809.t7f 

-

t.aw.ooo. 

760.000 

u.ooo.OOQ 

&.394.721 

1.~00.000 

1.400.000 
800.000 

1.400.000 

1.500.000 
800.000 
700.000 
800.000 
800.000 
000.000 
700.000 

100"000 

100.000 
20.000 

70.000 
500.000 

40.000 

40.000 

100.000 

100.000 

300.000 
50.000 

450.000 
!OO.ÓOO 

50.000 

!00.000 
100.000 

50.000 

65.000 

50.000 
50.001} 

/ 
50.000 

50.000 

30.000 
40.000 
50.000 
50:ooo 

l'i8.113.01Q 

.U.oot! 

:JO.OOQ -
1.180.00Q 

-
UOO.OOQ 

160.000, 

~.000.000 

2.000.00\1 

a.ooo.ooo 
1.000.000 
1.aoo.ooo 

a.ooo.ooo 
1.000.000 

900.000 
1..200.000 
1.000.000 
1.40o.oog 
1.ooo.oo 

100.000 

100.0~ 
20.0 

50.000 
500.000 

40.1J!l0 

40.000 

100.000 

200.000 

600.000 
ao.ooo 

450.000 
150.000 

50.0110 

100.000 
100.000 

60.000 

65.0UO 

50.000 
100.000 

50.000 

100.000 

30.000 
40.000 
50.000 
bO 000 



...... -· 

ORGAoe li UNIDAD1!l8 

7'UNDAÇAO ESCOLA DE MEDICINA li CI­
RURGIA DO RIO DE JANIIIBO 

7UNDAÇAO UNIVERSIDADII DO AMAZO­
NAS 

TUNDAÇAO UNIVERSIDADTI Dll BIIASILIA 

TUNDAÇAO UNIVI!RSID'ADTI DO MARA­
NHAO 

7'UNDAÇAO UNIVERSIDADII Dli SERGIPII 

' 
UNIVERSIDADI! FEDERAL Dli ALAGOAS 

UNIVERS?IJADJ: FEDI!RAL DA BAHIA 

'' 

PROJETOS 

REEQUIPAMENTO DA FUNDAÇÃO 

AQUISIÇÃO DE !MOVEI 

REEQUIPAMENTO DA Fl'NDAÇAO 

CONSTRUÇÃO po INSTITUTO DE FíSICA 
c;ONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE QUíMICA 
CONSTRUÇÃO DA FACULDADE DE ENGE-

NHARIA 
CONSTRUÇÃO DA FACULDADE DE ME­

DICINA 
ESTUDOS E PROJETOS ARQUITETONICOS 

DO CAMPUS UNIVERSITARIO 
CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE ANATO­

MIA E HISTOLOGIA 
URBANIZAÇÃO E SANEAMENTO DO CAM­

PUS UNIVERSlT AR!O 

REEQU!PAMENTO DAS UNIDADES DE EN­
SINO 

CONSTRUÇÃO E EQUIPA.\!:ENTO DOS INS­
TITUTOS CENTRAIS DE Cil!:NCIAa 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DAS OFI­
CINAS DA FACULDADE DE TECNOLO­

, GIA 
CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DA FA­

CULDADE DE CI!!:NClAS AGRARIAS -
FAZENDA EXPERIMENTAL DO CER­
RADO 

CONSTRUÇÃO DE RESID!!:NClAS PARA 
PROFESSORES 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO BIQ­
'I'ERIO CENTRAL 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO PR!!:­
JJIO DA FACULDADE DE TECNOLOGIA 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DA GA­
RAGEM CENTRAL E OFICINA DE MA­
NUTENÇÃO 

CONSTRUÇãO E EQUIPAMENTO DO AL­
MOXARIFADO GERAL' 

REEQUIPAMENTO IJAS UNIDADES DE EN­
SINO 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO CENTRAL DE CI!:NCIAS Ft­
SICAS E NATURAIS 

OBRAS DE RECUPERAÇÃO DAS FACUL­
DADES DE FILOSOFIA E ODONTOT J1-
GIA 

R.EEQUIPAMENTO E>A FUNDAÇÃO 
OBRAS DA FUNDAÇÃO 

REEQUIPAMENTO DAS UNIDADES ,DE 
ENSINO 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO PR!S:­
DIO DA FACULDADE DE Cll!:NCIAS 
ECONOMICAS 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO CEN­
TRO DE PESQUISAS TECNOLóGICAS 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE QUíMICA 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE FtSICA 

CONSTRUÇÃO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE CI!S;NCIAS BIOLóGICAS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENtO DO INS­
TITUTO DE MATEMATICA 

URBANIZAÇÃO DO CAMPUS UNIVERSI­
TARIO 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 
CONSTRUCÃO DO INSTITUTO DE MA· 

TEMATICA 
CONSTRUÇAO DO INSTITU't'O DE. GEO­

Cil!:NCIA 
CONSTRUÇAO DO PAVILHAO DE AULAS 
URBANIZAÇAO DO CAMPUS C'NIVITRSI­

TARIO 
CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE F!SICA 
CONSTRUÇAO DO INSTITUTO DE QUí­

MICA 
CONSTRUÇÃO DA SEDE DO SERVIÇO DE 

ENGENHARIA 
CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE CI1tN­

CIAS DA SAúDE 
CONSTRUÇÃO DA FACULDADE DE AR­

QUITETURA 
CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO DE BIO­

LOGIA 
CONSTRUÇAO' DO PAVIP-IÃO DE AULAS 

DA ESCOLA POLITeCNICA 

NCr$ de 1968 
.APLICAÇOFS NO TRIWIO 

1968 1969 

oOiLOOO 

1.600,000 
550,000 
525,000 

525,000 

S'71J,OOQ 

6.918AOO 

315,000 

400,000 

660.000 

800,000 

1.559.166 

200,000 

500.000 
500.000 

6()(L 000 

400,000 

497,000 

6()(L000 

100,000 

1.770,000 

1,~04,000 

1.270,000 
500,000 

146,000 
30,000 

30,000 

192,000 

190,000 

150.000 

500.000 

000'.000 

270,000 
30LOOO 

420,000 

370,000 

200,000 

200,000 

500,000 

5\liLOOO 

li.704.000 

315 000 

300,000 

300,000 

2,637,900 

100,000 

750,000 
1.500.000 

250,000 

50,000 

250,000 

200,000 

:lOO,OOO 

300,000 

1,200,000 

472,000 

L 173.000 
55LOOO 

284,000 
L344,000 

L159,000 

27.000 

500,000 

300,000 

L048,000 

160,000 

r 

1970 

600,000 
700,000 

LOOO,OOO 

200,000 

700 000 

90,000 

LOOO,OOO 

500.000 

5.302.400 

Ll40,000 

300,000 

260,000 

400,000 

3,675,600 -"'' 

100.000 

750.000 
1.500.000-

350,000 

370,000 

820,000 

280,000 

300,000 

1.400,0,00 

532,000 

250,000 
1. 708,000 

1. 733,000 

wo.ooo 
500.000 

1. 798,000 

136,000 
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óRGAOI J. UNIDADM , 

UNIVI!iRSIDADI; FEDERAL DO RIO 1J6 1.1.-
NEIRO . 

UNIVERSIDADJ: FJ:Dl!iRAL DO CJ:AIIA 

UNIVERSIDADJ: ]EDERAL DO ESPlillTO 
SANTO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DI: GOIAIJ 

.PROJ..-ro. 

REEQ!JIPAMENTO DAB. UNIDADES Dll 
ENSINO 

OBRAS DE AMPLIAÇAO E RESTAURAÇAO 
DE IMóVEIS EXISTENTES 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO CEN­
TRO DE TECNOLOGIA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DOS INS­
TITUTOS DE CIENCIAS IUOMEDICAS, 
BIOFISICA E. MICROBIOLOGJ4' 

OONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO CEN­
TRO DE Clll:NCIAS MATEMATICAS li 
DA NATUREZA • 

OBRAS DE CONCLUSAO E EQUIPAMEN­
- TO DA FACULDADE DE ARQUITETU­
. RA E URBANISMO 

URBANIZAÇAO E OBRAS GERAIS 

REEQUJPAMENTO DAS UNIDADES DE EN-
SINO ' 

CONSTRUCAÓ E EQUIPAMENTO DA ES­
COLA DE ENGENHARIA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA ES­
TAÇAO DE BIOLOGIA MARINHA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS-­
TITUTO DE QUíMICA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS-­
TITUTO DE MATEMATICA 

I CONSTRUCAO E EQUIPAMEN'l;o DA ES-­
COLA DE AGRONOMIA 

CONSTRUCAO E EQUIPAMENTO DA FA­
CULDADE DE FILOSOFIA C!f;NCJAS 11 
LETRAS 

CONSTRUÇAO DA FACULDADE DE MEDI­
CINA 

DESAPROPRIAÇõES DE IMóVEIS 
CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS­

TITUTO DE FíSICA 
CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS­

TITUTO DE BIOLOGIA 
CONSTRUÇÀO E EQUIPAMENTO DO INS­

TITUTO DE GEOcitNciA 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 
URBANIZAÇAO DO CAMPUS UNIVERSITÁ-

RIO I . -
CONSTRUCAO DE PAVILHõES PARA FINS 

- DIDATICOS 
CONSTRUCAO DO CENTRO BIOMWICO 
CONSTRUÇAO DE RESERVATóRIO 

D'AGUA 
CONSTRUÇAO DO PRÉDIO DA ADMINIS-

TRAÇAO cENTRAL ' 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 
OBRAS DE cONCLUSAO DA FACULDADB 

DE DIREITO 
ESTUDOS, PROJETOS E PLANEJAMENTO 

DO CONJUNTO UNIVERSITARIO 
CONSTRUÇAO DO PRtDIO DO INSTITU­

TO DE MATEMATICA E FíSICA 
CONSTRUÇAO DO PAVILHAO DE PEDIA­

TRIA E OBSTETRíCIA DA FACULDADE 
DE MEDICINA 

CONSTRUÇAO DE SALAS DE: AL1L/ DO 
INSTITUTO CENTRAL DE PATOLOGIA 
TROPICAL 

CONSTRUÇAO DO LABORATóRIO DE ME­
CANICA APLICADA DA ESCOLA DE 
ENGENHARIA 

' CCNSTRUÇAO DA GARAGEM E OFICINAS 

CONSTH.lJÇA.O DE SALAS DE AULAS PAHA. 
A CADEIRA DE HEMATOLOGIA E Hi­
GIENE DA FACULDADE DE FARr.lA­
CIA E BIOQUíMICA 

CONSTRUÇAO DO LABORATóHIO DE 
.lOOTECNIA E FITOTECN~A UA .t<..~ 
COLA DE AGRONOMIA E VETERINA­
RIA 

CO:NS'T.h'Ut,.AO E EQUIPAMEN'IO DE LArltJ;;-!,A 4 

'I'óR)O DE ANALISE DE SOLOS DA BS4 
COLA DE' AGRONOMIA E VETERINA:-{lA 
CONSTRUÇAO DO PAVILHAO PARA ME-

CANOGRAFIA, BIBLIOTECA 1!. ·\ UDI0 4 

. VNIVi:RSIDADI: l'EDERAL FLUMINENSE 

VISUAL DA ESCOLA •)F. .PIJ-:- l­
MIA E VETERIN .\RIJI 

CONSTRUÇAO DE ARMAZ:E:M PAl!A CE­
REAIS E ALMOXARIFADO DA ESCOLA 
DE AGRONOMIA E VETERINARlA 

REPOS1ÇAO DE MATERIAL NAS UNlDA-
1'/'--S DE ENSINO 

CON.::lTRUÇAO DO CENTRO DE CI~NCIP.S 
MtDICAS 

APARELHAMENTO DO CENTRO DE C1~N­
CIAS MllDICAS 
Amortizacão dP. finsr.clam~nto 

CONSTRUÇAQ DO CENTRO TECNOLó-
GICO ' 

Maio de 11161 

JICr$ de lHI 
.lPLICA.ÇõES NO TRi~'I!O , ... 

1.860.000 

1.164.000 

10.681.000 

T.299.000 

2.500.000 

500.000 
1.800.000 

m.ooo 
1.037.740 

100.412 

150.542 

(63.100 

840.671 

169.000 
425.000 

180.000 

-
-

100.000 

400.000 

1.302.63~ 
376-000 

-
1.005 511 

427.990 

!00.000 

fOO 000 

350.000 

80.000 

133.898 

P9.010 

404.372 

1. 000' 000 

158 628 

'115.000 

1938 

2.332.000 

1.135.000 

H-252.000 

15.188.000 

2.500.000 

500.000 
2.000.000 

250.000 

1.008.380 

671.598 

753.920 

700.000 

505.000 

180.000 

76ts.460 

1150.000 

1.500.000 

3.160.000 

1'18.000 

1.000.000 

200.000 

389.17st 

125.000 

150 .)00 

, 
77.070 

77.070 

90 nfJO 

56 6-\0 

41:3.f)00 

2. 50" MO 

161 '372 

2. 1fl5.o:o 

1970 

2.472.000. 

1.263.000 

7.226.000 

5.354.000 

A.500.000 

5.000.000 

250.000 

773.000 
.-

68.750 

376.730 

1.000.000 

300.000 

180.000 

495.000 

463.100 

950.000 

1.900.000 

3.040.000 

151.200 

500.000 

1.200.000 

100.000 

-· 

90.f. 

413.00' 

2.200.000 

409.259 

2.760.000 
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ORGAUS I: UNIDADE!~ 

VNIVERSIDADE FEDERAL J)~ JUIZ DI. 
FORA 

APARELHAIIO:NTQ DO CENTRO TECNO­
t.óGICO 
Amortização de financiamento 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DE ESTUDOS 
GERAIS - INSTITUTOS DE FiSICA, 
MATI>"'MATICA E OEOC!tNCIAS 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DE CitNCIAS 
lfl!M4NAS 

AMPLIAÇAO E ADAPTAÇAO DA SEDE DA 
REITORIA 

AMPLIAÇAO E 'ADAPTAÇAO DO ~R"l:DIO 
DO LABORATóRIO UNIVERS>TARIO 
RbDOLPHO ALBINO -

CONSTRUÇAO DO PAV~AO DE AULAS 
DO LABORATóRIO UNIVI!.'RSITARIO 
RODOLPHO ALBINO 

AQUISIÇAO D!il IMóVEIS PARA EXPAN­
SAO DO CENTRO TECNOLóGICO 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 

URBANIZAÇAO DO CAMPUS UNIVERSITA-_ 
RIO -

. ,-,. 
Maio de 1968 1457 ·,' 

NCr$ de 1911l 

A.PLICAÇI:)Jill!l NO TRI&NIO 
lllfl 1969 :970 

40.000 339.000 105. 73J 

1.000.000 850.000 430.000 

100.000 100.000 1.500.000 

ll~.OH 

10.000 450 000 

100.000 225.000. 

L200.000 

LOOO,OOO 800.000 1.000.000 

170,000 500.000 700.000 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DE ESTUDOS 
GERAIS - 1.230.000 1.820.000 1.000. 000 

UNIVERSIDADE FEDERAL D~ MINAS G~­
RAIS 

\ 

ESCOLA PAULISTA Dll: MEDICINA 

CONSTRUÇAO DO CENTRO TECNOLó­
GICO 

AMPLIAÇAO E ADAPTAÇAO DAS ATUAIS 
EDIFICAÇOES 

REEQUIPAMENTO DAS NOVAS UNIDADES 
DE ENSINO E óRGAOS SUBORDINA­
DOS A REITORIA 

REEQUIPAMENTO DAS UNIDADEs FORA 
DO CAMPUS 

INDENIZAQOES DECORRENTES DE AÇOES 
EXPROPRIATORIAS 

CONCLUSAO DE OBRAS E EQUIPAMEN­
TO DO INSTITUTO DE CIJ!:NCIAS 
EXATAS - PAVILHAO DE AULAS 

CONCLUSAO DE OBRAS E EQUIPAMEN­
TO DO INSTITUTO DE PESQUISAS 
RADIOATIVAS - DIVISAO DE F!SICA 

CONCLUSAO DE OBRAS E EQUIPAMENTO 
DO INSTlTUUTO DE -PESQUISAS RA­
DIOATIVAS 

INSTALAÇAO DO ELEVADOR DA REITO­
RIA 

CONSTRUÇAO DO INSTITUTO !JE MECA­
NICA 

CONSTRUÇAO DOS PREDIOS -DO HOSPI­
TAL DE VETERINARIA, LABORATó­
RIO DE NUTRIÇAO ANIMAL E INSTI­
TUTO DE C'IJ!;NCIAS EXATAS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE CIJ!:NCIAS EXATAS- DE­
PARTAMENTO DE QUíMICA 

INSTALAÇAO DO DEPARTAMENTO DE 
CIJ;:NCIAS POLíTICAS DO INSTITUTO 
DE Cit;:NCIAS Hm\.\~!AS 

URBANIZAÇAO DO CAMPUS UNIVERSI-
TARIO 

AMPLIAÇAO E ADAPTAÇAO DOS IMóVEIS 
EXISTENTES 

OBRAS DE CONCLUSAO E EQUIPAMEN­
TO DO PREDIO DA ESCOLA DE ENGE­
NHARIA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA FA­
ZENDA EXPERIMENTAL DA ESCOLA 
DE VETERINARIA 

ESTUDOS E PROJETOS DE PRJ!:DIOS A 
SEREM EDIFICADOS NO CAMPUS 
UNIVERSIT AR. TO 

CONSTRUQAO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE CTJl:NCIAS BIOLóGICAS 

EDIFicAÇOES A SEREM INICIADAS NO 
CAMPUS UNIVERSITARIO 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇAO DE AMBULATóRIOS 

400 000 

400.000 

1.077.466 

802.047 

400_000 

110.000 

119.200 

50.00~ 

80.000 

1.303.928 

290.000 

871.600 

44.600 

642.072 

586.000 

75.000 

85.000 

115.000 

370.000 

i9U.000 

590.000 

1.100. coo 

900.000 

400.000 

1.100. 000 

1.600.000 

25. 100 

400.000 

500.000 

150.000 

65.000 

500.000 

450.000 

200.000 

I 000.~00 

1 30{\ '•~O 

1.000 000 

600 000 

3.139 200 

25. 400 

600.000 

500.000 

200.000 

60 . .,00 

= 
700.000 

4.000.000 

400.000 

450.000 
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õRGAOS E UNIUADES 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 

/ 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAil!IA 

UNIV~RSIDADE FEDERAL DO PARAN4 

UNIVERSIDADE FEDERAL DJI PERNA!l, 
BVCO 

UNIVERSIDADE P'EDE;RAL DO RIO GRAN• 
DE DO NO!CTE 

PROJETOS 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DE OOCU-
MENTAÇAO M];DICA "-. 

AQulSIÇAO DE !MoVEIS 

ESTUDO>< E P!'lOJETOS DO INSTITUTO 
DE NEUROLOGIA E 'N>ilfRv<-illl.HtG!A 

REPOSIÇAo DE MATERIAL NAS UNIDA 
DES ·DE ENSINO 

CONS'I'RUÇAO DA RWE DE IiliGOTOa, 
REDE HIDRAULICA, DISTRIBUIDORA 
DE ENERGIA EIZI'RICA, DA ESTAÇAO 

TRANSFORMADORA E DA ,,ENTRAL TE-. 
LEFôNlCA 

DONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO PRE­
DIO DA ADMINlSTRAÇAO CENTRAL 

CONSTRUÇAO E EQUIPA.'ImNTO DO INS­
TITU'I'o DE QUíMICA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA FA-
CULDADE DE ME!>IClNA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS­
. Tl'l"UTO DE GEOClllNCIA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS• 
Tl'I'UTO DE BIOLOGIA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO INS­
TITUTO DE FISICA 

REEQUIPAMENTO DA UNIV!;:RSIDADE 

CO:SSTRUÇAO DO INSTITUTO DE Qut-
MICA • 

/ 
CO:SSTRUÇAO DO INSTITUTO DE FtSICA 

llnBANIZAÇAO DA CIDADE UN1VERSITA• 
RIA 

CONSTRUÇAO DO IN~TITUTO DE MATE• 
MATICA 

CONSTRUÇAO DA ESCOLA DE ENGENHA• 
RIA 

CONSTRUÇAO DO CENTRO TECNOLô· 
GlCO 

OoNSTRUÇ!,Q DO INSTITUTO DE- Clllli• 
CIAS BIOLOGICAS 

ll.EEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 

CONSTRUÇAO DA FACULDADE PE ME­
DICINA 

CONSTRUCAO DA ESCÓLA DE.AGROND­
MIA E VETllRINARIA 

co:;STRuÇAO DO CENTRO POL!Tl'!:CNICO 

.--
REEQUIPA~~o DAS UNIDADES DA 

·UNIVERSIDADE 

UROANIZAÇAO DA CIDADE UNIVERSITA· 
RIA 

PROSSEGUIM!CNTO E X C LU SI VO DAS 
OBRAS JA INICIADAS DA CIDADE UNI· 
VERSITARIA (ENGENHO DO MEIO), 

REPOSIÇAO DE MATERIAL NAS UNIDA 
DES DE ENSINO 

CONBrRUÇ}.O DA ESCOLA DE ENGJ!l.. 
NT.tARIA 

CONS'T"!l.UQAO DA FACULDADE DJ: FAl\ 
MACIA 

APLICAÇõES 

19~8 

100.000 

150 000 

10.000 

302.000 

1.070.000 

" 452.000 

144.000 

276.000 

400.000 

681.0011 

200.000 

100.000 

900.000 

400.000 

250IJOO 

416.000 

uoo.poo. 

soo.ooo 

2.W.OOO . 

161.000 

455.000 

Maio de 19é3 

NCr$ 
NO rnu: ... ~Io 

1969 

370.000 

-

400,0011 

663 000 

400 000 

525.000 

60.0110 

liOO. 000 

300.000 

200.000 

i{JO.OOO 

154.0011 

430.000 

300.000 

460.000 

200.008 

900.000 

816.000 

500.0011 

1.200.009 

!.100.000 

230.0011 

8.175.000 

100.000 

f75.IHII 

de 1963 

l9i0 

. 

200.00í) 

250.!Y.o\ 

400.000 

290.000 

73.000 

400.tUO 

'100.000 

500.000 

700 000 

305 00(} 

803.000 

400.000 

880.008 

300.000 

1.300 000 

,525.000 

1.000. 000 

1.400.000 

I. 350.000 

180.000 

J.760.000 

eoo.oot 

.-. 



- ..... · 

JINIVJ:RSIDADJI F.I!DJIRAL DQ lllO OlUif· 
DJI DO SUL 

<? VNIVERSIDAD. I'EDERAL D~ fJANT J. CJ.­
TARINA 

'·. 

UNIVERSIDADE FEDERAL D.l •ANTA 
JIARIA 

PROJETOS 

CONSTRUÇAO DO INSTTI'UTO DE ANTRO• 
POLOGIA 

CONSTRUÇAO DO INSTITUTO DE BIO· 
LOOIA MARINHA 

AMPLIAÇAO E MElCANIZAÇAO DA REI· 
TO RIA 

CONSTRUÇAO DO NúCLEO DE ENSINO .I 
PESQUISAS AGROPECUARIAS 

AQUISIÇAO DE IMóVEL 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 

ÇONCLUSAO DE OBRAS DA FACULDADE 
DF ODONTOLOGIA DE PORTO ALEGRE 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DA ESCOLA DE 
ENGENHARIA - CURSO DE MECA· 
NICA 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DO INSTITUTO 
ASTRONOMICO DA ESCOLA DE ENGE• 
NHARIA. 

CONSTRUÇAO DO PAVILBAO DE MORFO­
LOGIA FLUVIAL DO INSTITUTO DE 
PESQUISAS HIDRAULICAS 

URBANIZAÇAO DO CENTRO MJID!CO 

INSTALAÇAO DA FAZENDA EXPERIMEN· 
TAL EM GUAlBA 

URBANIZAÇAO DO CAMPUS UNTVERSI• 
TARIO 

OBRAS DE. AMPLIAÇAO DO PAVILBAO 
Dr~ TECNOLOGIA QUíMICA 

ESTUDOS E .PROJETOS DOS INSTITUTOS 
DE FíSICA._ QUíMICA, MATEMATICA 
E RESTAURANTE; CENTRO RESIDEN• 
CIAL, BIBLIOTECA E DEMAIS PRE• 
DlOS A SEREM EDIFICADOS, NO 
CAMPUS UNIVERSITARIO 

EDJF!CAÇOES A SE&EM INICIAPAS NO 
CAMPUS UNIVERSITARIO 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 

CONSTRUÇAO DO CENTRO TECNOLóGICO 
- PAVILBAO DE AD:If!NISTRAÇAO 

CONSTRUÇAO DO CENTRO TECNOLóGICO 
- ESCOLA DE ENGENHARIA 

URBANIZAÇAO DO CONJUNTO UNIVER· 
SITARIO 

CONSTRUÇAO DO PLANETARIO 

ESTUDOS E PROJETOS PESQUISAS 
ARQUITETôNICAS 

AQUISIÇAO DE I~óVJ!!IS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA ES· 
COLA DE ENFERMAG.f!:M 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA FA· 
CULDADE DE AGRONOMIA E VETERI· 
NARIA NO ALTO VALE DO ITAJA::t 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTOR/ 

!/.~EQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADI!l 

AFAR,LHAGEM OTICA DESTINADA J 
TODAS AS UNIDADES DE ENSINO 11 

PES<!UISA 
a..·uorti;mçã.o de Financiamen ~o 

DESAPROPRI.AÇAO DE l1\1óVEIS 
CONSTRUÇAO DOS INST>fJTOS c;;:N­

TRA!S 
CONSTRUÇAO DA FACULDADJ: DE BELAS 

ARTES 
COSSTHUÇAO DO HOSPITAL DE CL!NI­

CAS VETERINARIAS 
CONSTRUÇAO DA FACULDADE DE AGRO· 

NOMlA É: VETERI~ARIA - 2'> PRltD10 
URBANIZAÇAO DO CAMPUS UNIVERSI· 

TA RIO 
CONclTRUÇAO DE PRÊDIOS RESIDEN­

CIAIS 
CO"'STRUÇAO DO PREDIO.PARA A ADMI· 

NISTRAÇAO 

-* 
Maio de 1968 1459. 

~', 

l(Cr$ de t~Gl 

.APLICAÇOEII NO TRI:aNIO 

!Q68 1969 1970 

110.000 

85.000 

10.000 110.000 80 000 

271.000 

600.000 
~ 

1.!00.000 1. 700.000 1.100.000 

25().000 15.000 
.a 

100.000 100.000 

65.000 15.000 

180.000 150.000 
654.159 725.000 800.000 

100.000 

60.000 BOO 000 175.000 

!00.000 60.000 

80.000 150.000 
- ·~-<-

4.500 000 ,, 
N 

~ 

1.365.000 1.800.001 2.500.000 

iOO.OOO 830.000 

440.000 90.000. • 
400.000 

" 
600.000 500.000 

120.000 

10.000 
100.000 

250.000 250.000 

250.000 600.000 
400.000 

1.203.161 1.200.000 1.300.000 
·~ 

160.000 160.000 160.000 

!90.000 200.000 

700.000 1.150.000 1.156.000 

!47.000 

150.000 150.000 29.6.000 

20Ul00 221.000 

200.000 200.000 495.000 

250.00C 250.000 

100.000 300.000 300.000 
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.ESCOLA l"EDERA{, DI JI1NAI .llil ·ouaQ 
PRETO 

liSCOl.A CENTRAL DI: NUTR1CAO 

UNIVERSIDADE FEDERAL JWR..U.. .Pl 
PERNAJIBUÇQ . 

UNIVERSIDADE l"J:DERAL IWR..U. DO 11.10 
DI: JANEIRO 

I 

UNIV!R&IDADII FEDERAL RURAL DO 1110 
GRANDE DO SUL 

ESfOLA DE AQRONO~IA DA AJI.AZOlflA 

E&COLA DI AGRONOJilA DO J!fOltDEIITI 

UNIVERSIDADE l"J:DERAL DE SAO CAJILOII 

ESCOLA SUPEJllOJl DI AGRIC:ULTUJ:<A DI 
LAVRA.! 

PROJl!lTOII 

OONSTRUÇAO DA J!lBCOLA POLITI;CNICA 

OONSTRUÇAO DE GARAGEM, OFICI>'A • 
ALMOXARIFADO 

(i'IONSTRUÇAO DA FACULQADE DE AGRO­
NOMIA E VETERINARIA - 10 PRtD!O 

OONSTRUÇAO DA FACULDADE DE ENFER­
MAGEM 

CONSTRUQAO DO CENTRO DE CI11lNCIAll 
llASICAS 

CONSTRUQAO DO CENTRO DIE ClilNCIM 
MltDICAS 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇãO DA NOVA SEDE DA ESCOLA 

ASS!STI:NCIA NCNICA 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDAD!Il 

CONSTRUÇãO DO HOSPITAL VETERl• 
NAR!O 

CONSTRUÇãO DA IMPRENSA, BIBLIOTE­
CA E ADMINIS'LRAÇãO 

CONSTRUÇãO DO LABORATORIO DI 
ANATOMIA 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADE 

OBRAS DE COMPLEMENTAÇãO DOS PRE•·' 
DIOS Ns. 1 E 2 DO DEPARTAMENTO 
DE TECNOLOGIA 

OBRAS DE AMPLIAÇãO E REFORMA DO 
HOSPITAL VETERINARIO, CONSTRU­

. ÇAO DO HOSPITAL DE ISOLA.\\lENTO 
E DO BIOTER!O 

OBRA" OE CONCLUS~O, E ADAP'I AÇAO 
DO PR!IDIO ANTERIORMENTE DESTI­
NADO AO HOSPITAL 1\I:ÉDICO 

CONSTRUÇAO DO SISTEMA DE INFRA·· 
ESTRUTURA DA ESCOLA 

INS'I·ALAÇAO DO DEPAR~AMENTO DI 
HORTICULTURA 

REEQUIPAMENTO DA UNIVERSIDADII 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇãO DO CONJUNTO DE QU!VI. 
CA AGRíCOLA l! I'ISIOLOG!A ITJ!l-. 
GETAL 

CONSTIWÇAO DO C O N J O N TO DJI 
ZOOTECNIA 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA. 

CONSTRUÇÃO i: EQIDPAMENTO DO PI.­
VILHãO DE AULAS 

CONSTRUÇãO E EQUIPAMENTO DO PA­
VILHÃO DE RIOWGIA E SANIDALlJI 
VEGETAL 

AQUISiÇÃO DE IMOVEL NA REGIJ\0 
AGRESTE PARA TRABALHOS AGRl­
COLAS E ZOOTECNICOS 

PLANO DE EXPANSAO DE MATR!CULA3 

REEQIDPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇÃO DO PREDIO DA ADl\IINI8-
TRACãO 

Malo ile 196S 
'" -=-· 

' lfCrt dl ltll 
A!'LIOAÇ011111 NO TRI&NIO 

UH 

IO.oot 

lt.OH 

167.0011 

-
- ~ 

uo.ooo 
1.110.000 

400.000 

11.000 

100.000 

10.000 

IO.oot 

10.000 

IOO.OOt 

UI.OOI 

10.000 

178.881 

163.696 

~.000.000 

122.000 

131.000 

l!lt 

10.000 

•o O!lil 

1-iô.IQO 

200.000 

200 .Oot 

200.000 

100.000 

11.000 

1<0.000 

{0.000 

100.000' 

200.000 

~.000 

150.000 

150.000 

!00.000 

30.000 

240.000 

10.001 

120.008 

80.000 

200.000 

1970 

17&.000 

152.000 

47~.000 

435.000 

200.000 

800.000 

1~0.000 

1.000.000 

100.000 

200.000 

100.000 

200.000 

100.000 

IOO.Oot 

10.000 

130.~09 

!iO.iJOO 

170.000 

10.000 

60.000 

300.000 
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~ICOLA DE l' AliJIAfJIA • .P.I 01/liO PUTO 

lACULDADE DE DIIU:ITO DO PU.Ul 

CONGRESSO NACIONAL 

PROJET0:5 

ÇONSTRUÇAO DO DEPARTAMENTO O. 
QUlMICA E TECNOLOGI.~ 

CONSTRUÇÃO DO DEPARTAM&'ITO o• 
ZOOTECNIA \ 

AQUISIÇÃO DE IMOVElS PARA EXPAN• 
SAO DAS ATIVIDADES DA ESCOLA 

CONSTRUÇÃO DO DEPARTAMENTO o• 
AGRICULTURA 

CONSTRUÇÃO DO DEPARTAMENTO o• 
. ENGENHARIA RURAL 

.A..BASTECIMEN'IO ELETRICO E HIDRAO.­
LICO DA ESCOLA 

CONO'l'RUÇAO QO DEPARTAMENTO o• 
CII<.:.t~CIAS SOCIAIS E ECONOMICA.a 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO FARMA· 
Cl':UTICO E BIOLOGICO 

REEQUIPAMENTO DA FACULDADE 

:"'-, OBR.AE DE AMPLIAÇÃO DA ESCOL~\ 
":<---~--

~;~:,·''fACULDADE DE MEDICINA. DO TB.IJ.ll• 
• ... ; ·· GULO JIINEIII.O 

~\~<\'_. 

~~·iscOLA DE ODONTOLOGIA v• DIA 
~~~::._ _ .-· IIANTINA 
,., '-,ê ~ . 

~~~::-~ 
'"{' . • SCOLA DE FARJlACIA 11 ODONTOLOGIA 
t,i;> <( , DE ALFENAS 

~:~::~·-- ~~ 
f;{''. :'•l'ACULDADJ: D. DlllEITO v• MATO 
•--' ' ' GROSSO 

~--

~~~·ISCOLA DK ENGENHAIIIA DI UBJ:JII.-
-"'..(;.:-~,......-_ LJ..NDJA -,. -~-

"' ISCOLA DE ENGENHARIA 
f\.'\c DO RIO GRANDlr- RS. 

;~:c.·,..,. 

I' 

/NDUSTII./AL 

REEQUIPAMENTO DA FACULDADE 

CONULUSÃO DE OBRAS DA ll:SWOTECA. 
CENTRO ACADBMICO E LABORA­
TORIOS 

AQUISIÇÃO DE IMOVEL 

ESTUDOS E PROJETOS ARQU!TETONICDa 

REEQUIPAMENTO DO INSTITUTO 

· CONSTRUÇãO DE PREDIOS PARA ATI\11-
DADES ESCOLARES· E l'ECNICA.Ii -
ESTUDOS E PROJETOS 

AQUISIÇÃO DE IMOVEL 

REEQUIPAMEJ.~"TO DA ESCOLA 

• 
.Rf!iEQUIPAM&NTO DA ESCOLA 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONCLUSA O DO PREDIO DA FACULDADS 

REPOSIÇiiO DE MATERIAL NA ESCOI..A 

CONSTRUÇAO. E EQUIPAMENTO DO 0&­
PARTAMENTU 01!.; MECANICA 

OBRAS DE AMPUAÇAO E EQUIPAMEN1'0 
DO DEPARTAMENTO DE QU!MICA 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO 01:­
PARTAMENTO DE F1SICA 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 

CONSTRUÇÃO DO REFEITORIO E RESER­
VATORIO D"AGUA 

CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO DE META· 
L·URGIA 

CONSTRUÇÃO DE PREDIO PARA ATIVl• 
DADES ESCOLARES E ADMINISTRA• 
TIVAS 

CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO DE TECNO.. 
L.QGIA MECANICA 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E RI!.'FORMA DO 
PAVILHAO DE REFRIGERAÇAO m­
DRAULICA 

CONSTRUÇÃO DO PÃVILliAO DE FISICA 
E ELETRONICA -

Maio de 1968 '1461 

NCr$ de Iir61 

APLICAÇOE.ll I'\ O TRIEN IO 

1861 1969 lt70 

18,000 

110,000 .to.ooo 27.100 

10.000 100.000 

250.000 

.no.ooo 100 .• 00 

100.000 

80.olfJO 

115.000 ' 100,000 110.000 

20.000 28.000 19.200 

22.500 15.000 15.000 
JO.OOO 

180 .!lQO 250.000 250.000 

150.000 
100.000 

20.000 

425.000 100.000 150.000 
' 

13,000 

100.000 

11.000 15.000 18,000 

SI. 000 10.000 12.001 

10.000 15.000 15.000 

lOO.OOO 

175.00~ 15.000 55,100 

150.~00 1.460.000 

104.000 153.000 

<85.000 

83.000 100,000 151.000 

12.000 

10.000 

10.000 M.OOO 10.100 

10.000 

11.000 -
10.000 !&.080 

i' 

. ' 

'.;_... 
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1462 Sexta-feira 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção O) 

ORGAOI!I li UNlDADlill! 

.lllNlSTtRIQ DQ EXtRC!TO 

l!INISTtRIO DO INTERIOR 

liiUPERINTENDtNOIA DO DJ:SENVO~Vl• 
MENTO DO !/ORDEST. 

)IINISTtRI!J DA 5AUDE 

PROJETOS 

' 
REEQUIPAMENTO DO INSTlTUTO YILT· 

TARDE ENGENHARIA. . 

,&SS!STI:NCIA A ESCOLAS DE ENSINO 
SUPERIOR. 

REEQUIPAMENTO DA FUNDAÇÃO ENSINO 
ESPECIAUZADO DE SAúDE PúBLICA 

Total I • !_o_o O OJI_ t.o..t_ o._ O.!.,t.oUJ:!:I,fDlEl:Jn3 11 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O o o o O o'.! o O)!; 

)IINISTiil\I_Q DA EDUGAÇ1Q B GULTUR' 

SUBPROCRAMA: ENSINO DE EXCEPCIONAIS 

REEQUIPAMENTO DO INSTITUTO BEN· 
JAMIM CONSTANT 

EDUCAÇãO E REAB!LITAÇãO DE DEFI­
CIENTES VISUAIS 

ConceS!âO de auxmo material e finan­
ceiro através de convêniQS; aquisição • 
distrtbuiÇáo de materiais necessários t.0 
desenvolvimento do programa. 

REEQUIPAMENTO DO INSTI'I'UTO NACIO· 
NAL DE EDUCAÇãO DE SURDOS 

REPAROS E ADAPTAÇOES NO PR!WIO DO 
INSTITUTO NACIONAL DE EDUCA­
ÇãO DE SURDOS 

'l'O'l'AL ,~ ,;t..!Jf_•••-•••.t.t__tt_!~:loY•~•Too .... ·•••••• •••• ,,,. •••• ,, •, •••• ,,, , , o, •. ,, ,,, • •• o,,,,,,,. 

Maio de 1 gc)8 

NCr$ 4e ·JIGI 
APLICAQOEI!I NO TRmNIO 

'1968 

81.000 

81.000 

832.060 

832.00; 

760.000 

760.000 

137.503.654. 
c::;==.=:;a: 

659.000 

53.UUG 

250.000 

24.000 

130.000 

659.000 
===:::::.=== 

1969 

802.000 

102.000 

1.500 ooo 

1D70 

til.OOO 

el!t.IOO 

a.ooo.oot -- ~-

l.MO.MO I.UOO.OM 

804.406 8'12.)011 

IM.406 8'12.:11011 

168.225.880 . 182.026.290 

··======:= ========·· 

204.000 

60.000 70.000 

1~0.000 150.000 

24.000 24.000 

-
104.000 !44.000 

c:::a:::r::::c:;.:=:=== ====::::;:-:r:.=-

SUBPROCRAMA: ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL: 

JINISTlll\1!! ]?A EDUGAÇIO • CULTIJR~ 

ll!lQUIPAMENTO DA RltDE DE ENSINO CO· 
MERClAL 

Aparelhamento das unidades escolares de 
ensmo técnico comercial. prioMtàriamen­
te. e.s do interior do pais, visandó maior 
rendimento quantitativo e qualitativo do 
ensino 

AMPLIAÇAO DO PRl!DIO DO COLll:GIO 
COMERCIAL PROFESSOR CWVIS SAL­
Gl.DO ·, 

. PROMOCAO ·PROFISSIONAL DO TRABA· 
LHADOR ESTUDANTE 

PREPARAÇAO DE MAO DE OBRA INDUS· 
TRIAL 

REEQUIPl.MENTO DE E .. ~OLAS INDUS• 
TRIAIS 
Equípamento para escolas inr.l.ustrtais e 
amortização de financiamento do Leste 
Europeu. 

~UXíLIOS A. GlNAS!OS INDUSTRIAIS E 
ESCOLAS PROFISSIONAIS 

. 
REEo.!UIPAMENTO DE OFICINAS E ESCO· 

LAS INDUSTRIAIS 
Eqt.l.lpamentos para as o!lclnas ~ escmas 
industriais e amortização de flnanciamen-
to do BID. ...., 

26.459.510 23.6!5.150 27.657.282 

250.000 200.000 200.000 

350.000 156.000 . 

320.000 ..... 

6.000.000 900.00b 1.000.000 

10.873.600 9.758.8U 

9.840.000 

200.000 600.000 500.000 



' . 
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t 
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\ 
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ORGAO$ J: UNIDADE.'i 

' 

DIARIO DO CO'IIGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PROJETOS 

AMPLIAÇAO DA RSDE DE ENSINV ..-...u1u• 
COLA DO NORDESTE 

EQUIPAMENTOS PARA PREPARAÇAO DI 
T~TORISTAS 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIP.\­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DE ALAGOAS 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DO CEARA 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
. MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­

DERAL DE MATO GROSSO 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DO PARA 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL ~'E­
DERAL DA PARAIDA 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DO PIAUl 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DE SANTA CATARINA 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL ~'E­
DERAL DE SERGLPE 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA INDUSTRIAL FE­
DERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL 
DO AMAZONAS 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
ME...~TO DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL 
DA BAHL\ 

OBRAS DE CONSTRUÇÃO DA NOVA Slilll!: 
E REEQUIPAMENTO DA ESCOLA.TEC­
NICA FEDERAL DE CAMPOS 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
'MENTO DA ESCOLA T~CNICA FEDERAL 
DO ESPíRITO SANTO 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA TECNICA FEDERAL 
DE GOIAS 

OBRAS DE A~IPLIAÇAO E REEQ(.T~PA· 
ME7-l":.CO DA ESCOLA 'n!CNICA FEDh.RAL 
CELSO SUCKOW DA FONSECA 

AQtJl::l!Cfi_O lJ::l: IMOVEL, OBRAS DE AM­
PL!AÇI'.~) E REEQU!PAMENTO DA ES­
COLA TZCNICA FEDERAL DE QUíMICA 
DA GUANA~L\P.A . 

OBRAS DE AYf?L!AQAO E REB.QOIPA­
MENTO DA ESCOLA TECNICA FEDERAL 
DO :M:ARANHAO 

OBRAS D,g A~T?LIACAQ E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA TI:CNICA FEDERAL 
DE AHN.-\.8 G7.RAIS 

OBRAS DE A1IPLIAÇÃ0 E REEQUIPA­
liENTO DA EBCOLA TECNICA FEDERAL 
DE OURO PRh"TO 

OBRAS Db; AMPLIAÇÃO E REEQUIPA­
MENTO DA ESCOLA TECNICA FEDERAL 
DO PARANA 

OBRAS DI!! AMPLIÀÇP-0 E REEQUlPA· 
MENTO DA ESCOLA TECNl<.:A FEDERAl 
DE PELOTAS 

OBRAS Dl!l AMPL!AÇAO E RREQUIPA· 
MENTO DA ESCOLA TltCNICA .FE~ 

DERAL DE PERNAMBUCO 

OBRAS DE CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDll 
E REEQUIPAMENTO DA ESCOLA 'I'ÉC­

_NI<.:A FEDZTIAL DE SÃO PAULO 

Maio de 196B- 1463 

NCr$ de 1961 

APLICAÇOES NO TRmNIO 

1966 196~ 1970 

150.000 300.000 200.000 

Ul.OÓO 30.000 40.000 

126.000 250.000 500.000 

450.771 150.000 420.000 

100.600 240.000 340.000 

671. 62l ,.130.000 1.580. 000 

!10.000 210.000 460.000 

105.880 268.000 460 000 

130.000 180.00P !70.000 

232.000 320.100 400 000 

699.500 654.500 1. 080. 000 

160.000 150.000 290 uoo 

128.600 144.500 315 000 

430.000 1.300.000 2.070 oco 

282.0CO 263.000 550 IJOO 

l35.000 350.000 liOO UOO 

161.000 240 000 440.\lüO 

~",6.000 HW.OOO 43C Ot'O 

258.580 S20.000 150 000 

155.000 220.000 370.000 

227.000 510.000 720.000 

94.000 220.000 245.000 

177.000 220.000 570.000 

lã'7 fot;lO 310.001 430.000 

925.000 710.000 U50.000 

. ·. ·. 

·',.. 
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1464 St>xta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIO~Al (Seção 11) 

ORGAOS E UNlDADliiS . 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAl li 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 'SANTA 
AlARIA ' 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO 
GRAN UE JJO SUL 

MINISTtRIO DO EXtRCI'IO 

2Ei<t<ITORIO FEDEll.AL DE FERNANDO 
DE NORONHA 

MINISTtRIO DA F AZENDl 

PREFEITURA DO DIS'fRiTO FEDERAL 

MINISTtRIO DO INTERIOR 

, 

SUPERINTENDtNCIA DO DESENVOLVI· 
J!.~NTO DA AMAZONIA 

/ 

BUPERINTENDtNCIA DO DESENVOLVI· 
MENTO DO NORDESTE 

SUPERINTENDtNCIA DA REGIAO SUL 

PROJETOS 

DESENVOLVIMF.NTO DOS ESTABELECI-
l.ffiKTOS DE E:NSINO AGR!COI..A 

Ot.=~<l.. instalações e eQUlpàJrlO:nt.Qs para 
Colégio,., e t Ginásios_ Agricola-s visando 
oferece>: difetent.es tnodalidades de cur­
sos capazes de atender as reais necessi· 
dades do meio rural. 

DESE:NVOLVIME!NTO DOS E:STABELECI· 
MENTOS DE ECONOMIA DOMI!:STICA 

Instalação e reequipamento dos Colégios 
e Cursos de Economia Doméstica Rural. 

\ 

CONSTRUÇAO E EQUIPAME!NTO DO CO-
U:GIO n:CNICO - UNIDADE 11 DO 
CENTRO PEDAGóGICO 

OBRAS DE CONCLUSAO DO COLI!:GIO 
TI!:CNICO-INDUSTR!AL 

CONSTRUÇAO DE PR!l:DIO PARA A E!SCOLA 
DE CIENClAS DOM!l:STICAS 

CONSTRUÇÃO DE ESCOLA PROFISSio­
NAL 

cor;STRUÇAO DE GINASIOS INDUSTRIAIS 
E ESCOLAS RURAIS 

INSTALAÇAO DE CENTROS DE TREINA­
MENTO 

Instalaçao de Centros Diesel. de eletro­
técnica, de marcenaria, de edificações e 
de estradas 

AMPLIAÇAO, MANUTENÇAO E FUNClONA­
MENTO DO CENTRO DE TREINAMEN­
TO· DA SUDAM PARA O DESENVOL­
VIMENTO DA AMAZONIA 

REESTRUTURAÇAO DE ESCOLAS NOR· 
MA!S 

AMPLIAÇAO DA E:SCOLA AGRICOLA MA· 
NOEL BARATA 

MANUTENÇAO DO CENTRO DE TREINA­
MENTO DE SANTAR!lM 

ASSIST~CIA A CENTROS DE FOR.\IAÇAO 
PROFISSIONAL 

CONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO E EQUIPA· 
MENTO DE ESCOLAS INDUSTRIAIS, 
AGR1COLAS E NOR-\O:AIS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAME!NTO DE CEN­
TROS DE TR~INAMENTO 

cursos de Treinamento e Aperfeiçoamento 
de proressOres leigos em exercicio 

I 

~- ~: 

~1aio ,,,. '968 

NCr$ de 1081 

APLICAÇOES NO ffiU:N!O 

196P 196P 197Ó 

2.859.00,0 

-

357.250 

5.000 

2000 

25.000 -

25.000 

796,721 

796,721 

2.089.549 

300.000 

150.000 

L269.!149 

100.000 

200.000 

1 
L222.000 

165.000 

574.050 

150.000 

40.000 ---

40.000 

547.232 

547 232 

2.123.000 

370.000 

450.000 

93.000 

50.000 

200.000 

790.000 

L293.000 

220.000 

245.450 

1 

250,000 

10,000 

10.000 

127.396 

127.395 

2.37LOOO 

400.000 

5õ0.000 

12LOOO 

250.000 

850.00! 



10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ORGAO.!I ;E UNIDADES 

~~f~'TtRRITORIO FEDERAL DO .I.MAPA 

~ 7'ERRITORIO FEDERAL DE RONDONIA 

"UI!STtRIO DA SAúDE 

DÉPARTAMENTO NACIONAL DE SAllDI!: 

PROJJ!:I'08 

CONSTRUÇAO DO INSTITUTO DE EDU­
CAÇAO 

CONSTRUÇAO DO COLEG!O COMERCIAL 
DO AMAPA 

CONSTRUÇAO DE ESCOLAS TI:CNICAS Dll: 
COMlllRCIO EM PORTO VELHO E GUA­
JARA MIRIM 

REEQUIPAMENTO DA ESCOLA DE ENFER­
MAGEM ALFREDO PINTO 

CONCLUSãO DO PRltDIO ANEXO A ESCOLA 
DE ENFEitMAGEM ALFREDO PIN'iO 

TOTAL ............... ·~ ................................................................... . 

"lllNlSTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TOTAL. 

SUBPROORAMA: ENSINO SUPLETIVO 

COOPERAÇAO FINANCEIRA COM "O MO· 
VIMENTO DE EDUCAÇAO DE BASE" 

SUBPROGRAMA: ASSIST~NCIA A EDUCANDOS 

Jll!<JSTtRIO DA EDUCAÇIO E CULTURA 

• 

'fUNDAÇAO UNIVERSIDADE D~ BRAStLIA 

------·-·. 

~,, 

;-_., 
1
"F:ÚNDACAO UNIVE/?,SIDADE DO MARA· 

... NtlA·u 

~ Uf'.ILVER::31UADE FEDERAL DA BAHIA 

~.;:~ 

..;--.' . 

.UNlV/<.11'~1-DADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

\": . 
>.·· 

UNJltl!.U::illJADE. FEDERAL DO CEARA 

~-!.., 

·~;VNl v f<.FU,J DAlJE FEDERAL DO, ESP1Rl1 O 
SAí'v'TO 

AMPLlAÇAO E ~EAPARELHAMENTO DA 
OFICINA GRAFICA DA FUNDAÇAO 
NACIONAL DE MATERIAL DE EN'SINO 

FUNDAÇAO NACIONAL DO MA TERIA! DO 
ENSINO 
Equípamentos, material permanente, e 
instalação de depósitos e postos de venda . 

.:AMPANHA NACIONAL DE ALIMENTA­
ÇAO ESCOLAR 
Obras, Equipamentos e Instalações par& 
a.t€nder ao De.c:envolvimento da Campa­
nha. 

EXPANSAO DA ''COMISSAO DO LIVRO 
I'ECNICO E DO LIVRO DIDATICO" 
!COLTED). 
Aquislçâo e distribuição de livros para oa 
niveis primário, médio e superior. 

CONSTRUÇAO E EQillPAMENTO DO RES­
TAURANTE UNIVERSITARIO 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DE AW­
JAMETh.'TO PARA UNIVERSITARIOS 

CONSTRUÇ AO E EQUIP AME.'ITO DA RESI­
Dll:NCIA DOS ESTUDANTES 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DA RESID1tNCIA 
DOS ESTUDANTES 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DE QUA­
TRO PRÊDIOS PARA R.ESIDgNClA DE 
E;STUDANTES 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO RES­
TAURANTE E CENTRO SOCIAL ESTU­
DANTIL 

Cür.BTRUÇAO DA RESIDENCIA l:Nl'i~ 
TARIA 

Maio de 1 968 1465 

NCR$ d< ·:.o8 

otVLIC.olÇOES NO TRIENIO 

lg68 1969 

10.000 

60.000 

1.163.100 

lOZ.lOO 

1.000.000 

30.533.880 
=====-= 

1.500.000 

! . 50Jl. 000 

1.500.000 
==:::====--

'5í).30:l.841 

320.000 

'i .~0(1 000 

7·.000.000 

3~.704.000 

601.000 

50.400 

198.531 

l.lO<i.dOO 

~.000 

80~000 

183 .~-00 

163.100 

26.488.482 

33.288.000 

100~000 

1.600.000 

950.000 

23.37~.000 

200.000 

500.000 

J54.000 

-

1971 

170.000 

30 000 

1'1~ d'{8 

17> 88! 

30.3i::ó.564 

=::=:..-::-::==-=-

41.911. iOO 

' 100 oco 

6.b00~000 

1. óOO 000 

2o.54G.ooo 

1.265.000 

800~000 

!ISO. 000 

:100.000 

1.000~000 

47G.TOO 

' '100.1100 

) 
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óRGAOS E UNIDADES 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOlAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 

UNIVERSIDADJ. FEDERAL DE PERNAM-
BUCO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRAN­
DE-DO NORTE 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRAN­
DE DO SUL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CA· 
TARINA 

VNlVERS/lJADI< FEDER,AL DE SANTA 
MARIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DQ RIO 
DE JANEIRO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA D~ 
LAVRAS 

ESCOLA P:Z ENGENHARIA INDUSTRIAL 
DE RIO GRANDE - RS, 

I 
FACT/LDADE ZOOTtCNlCA DE 

URUGUAI ANA 

JMIIISTtlUO DO !NTE!ai!R 

IIUPBR,INTENDENCIA DO ~~ENYOLVI­
MI:NTO DO CENTRO- OESTE 

SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVI­
MENTO DA AMAZONIA 

!'MMTORfO FEDERAL DO AMAPA 

F-Rl<rORIO FEDER.i.l. DE RONDONIA 

PROJEI'US 

CONSTRUÇAO DA RESID!!;NCIA UNIVER­
SITARIA - ESCOLA DE AGRONOMIA 
E VETERINARIA 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DO PRJ!:DIO DO 
DEPARTAMENTO ESTUDANTIL 

OONS'l'RUÇAO DA RESIDllNCIA DO ESTU• 
DANTE UNIVERSITARIO 

' CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO CEN· 
TRÔ SOCIAL ESTUDANTIL · 

CONSTRUÇAO DA RESID!!;NCIA UNIVER· 
SITARIA 

INTEGRAÇAO DA COMUNIDADE UNIVER· 
SITARIA 

OBRAS DE AMPLIAÇAO E ADAPTAÇAO 
DA ANTIGA FACULDADE DE FARMA· 
CIA PARA RESID1!:NCIA UNIVERSITA­
R.IA 

CONSTRUÇAO DA RESID1!:NC'IA UNIVER· 
SITARIA DE PORTO ALEGRE 

CONSTRUÇAO DO CENTRO SQCIAL DOS 
ESTUDANTES 

OONSTRUÇAO DE PRJ!:DIO PARA A UNIAO 
uNIVERSITARIA 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DA RESIDWCIA 
DO ESTUDANTE 

' CONSTRUÇAO DA SEGUNDA RESID!!;NCIA 
ESTUDANTIL E REFORMA DA PRI­
MEffi,l. . - COLJ!:GIO Tli:CNICOAGR!­
COLA 

OONSTRUÇAO DA RESID1!:NCIA DO ESTU• 
DANTE DE NIVEL SUPERIOR 

OONSTRCi)AO DA RESID1!:NCIA ESTU-
DANTIL 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA RESl• 
D1!:NCIA ESTUDANTIL 

OONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA RESI· 
D1!:NCIA ESTUDANTIL 

OO~STRUÇAO E EQUIPAMENTO DO CEN­
TRO SOCIAL ESTUDANTIL 

CONSTRUÇAO DA- RESID1!:NCIA ESTU· 
DANTIL 

CONSTRliÇAO DO RESTAURANTE ESTU· 
DANTIL 

CONSTRUÇAO DA RESID!!:NCIA B: RES· 
TAURANTE ESTUDANTIL 

A.!!BI!'n'NCIA A EDUCANDOS 

MANUTENÇÃO E CONCESSÃO DE BOLSAS 
INCLUINDO PARA ') ESTADO DO MARA- \ 
NHAO - NCr$ 100.000,00 

cm:STRUÇAO DA CASA DO ESTUDANTE 

CONS'i'R'UÇAO DA CASA DO ESTUDANTE 

'I'OTAL • • •• ' ................ •.• ..•... '· ....... ". • ................................... "." 

\ 

Maio de 1968 · 

NCR$ de 19 

APLICAÇO!lB NO TRI1!:NIO 

lg68 l~ 1110 

11()9.110 

1120.800 

'' -

S50.000 

126.000 

25.000 

100.000 

4 

108.000 

73.000 

35.000 

\ 

50.411.841 
::===== 

200.000 

150.000 

110.000 

.-~ 

10.000 

~0.000 

"G5.000 

1611.000 

50.000 

1.291.000 

1.241.000 

25.000 

25.000 

34.585.000 
-- -

, 

-

100.0 

680.0 

1.00.1 

sw. 

120. 

360. 

144. 

80 

10 

30 

1.569. 

1 559 

10 

43.480 
------
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DIARIO DO CONGRESSO NAC!Ot.AL 

JlUSPROQRAMA: DIFUSÃO CULTURAL 

PRDJETOB 

( àmsTAURAÇAO DO PATRJ:MOJ\'10 NAOIO-
' NAL 

Obras a serem ft1tas através da Secreta­
ria EXecutiva do Plano Nacional de Cul­
tura. 

l BEEQUIPAMENT3 DE DIVERSAS UNI­
DADES 
Compreend-endo, a Biblioteca da Secretaria 
de Esll;do, o Instituto Vila LOboo, o Ins­
tituto Nacional dl> Cinema~ a Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Artfstlco Nacional. 
o Serviço de Documentação, o serviço Na­
cional do Teatro, o Serviço de Radiodifusão 
Educativa, o Instituto Nacional do Livro. 
a Biblioteca Nacional, o Museu Histórico 
Na_cional, o Museu Imperial, e o Museu 
Nacional d-e BelaJ Artes. 

DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS BI­
BLIOTEJCARIOS NO PAIS 

lNSTALAÇOES E EQUIPAMENTOS PARA: 
A "FUNDAÇAO CENTRO BRASILEIRO 
DE T. V. EDUCATIVA". 

llQUJSIÇAO DE ll\STRUMENTOS MUSI­
CAIS PARA FORMAÇAO DE BANDAS -
ESTUDANTIS 

1'1!NANCIAMENTO DA IMPORTAÇAO DE 
EQUIPAMENTO PARA PRODUÇAO CI­
NEMATOGRAFICA 
o In&tituto Nacional do Cinema financia­
rá, a importação de equipamentos :mra 
produção de filmes nacionais. 

!'INANCIAME'_.ITO PARA PROMOÇAO l!l 
COMERCIALIZAÇAO DO !'ILME NA­
CICu'!AL NO ESTRANGEIRO. 
Projeto a ser executado oe1o lmtltuto Na.­
ciinal do Cinema em convémo. 

PROJETO E EXECUÇAO DO MAUSOLEU 
DA PRINCESA ISABEl E CONDE iJ'EU 

CONSERVAÇAO E RESTAURAÇÃO~...: BENS 
DO PATRIMONIO HISTóRICO E AR­
TISTICO NACIONAL 

CONSTRUÇAO DO MONUMENTO A ES1A­
CIO DE SA NO ESTADO DA GUANA­
BARA 

DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA NA­
CIONAL DO TEATRO 
Auxilias para obras, equipamentos e ma­
terial permanente. inclusive ao Teatro Na-­
cional de Coméclls. e ConservatórJa Na­
cional de Teatro. 

REEQUIPAMENTO DA RADIO EDUCADo­
R.,_ DE BRASíLIA 

RECUPERAÇÃO DA RADÍO S!RENA DE 
LEOPOLDINA 

EQUIPAMENTO PARA DIVTl',..... 'ri\ r) DA 
MúSICA ERUDITA BRI\I:)J.,_ .K.:\ 

EDIÇAO DA ENCICLOPEDIA BR '.SIL.EIRA, 
DIC10NARIO DA LíNGUA i<AClONAL 
E OBRAS CULTuRAIS 

ORGAN1ZAÇAO DE BIBLIOTECAS PUBLI­
CAS NO TERRITóRIO NACIONAL 

t>ESENVOLVIMENTQ DA CAMPANHA NA­
CIONAL DO LIVRO 

OBRAS DE MELHORAMENTO NO PMDIO 
DA BIBLIOTECA NACIONAL 

i:LABORAÇAO DO PROJETO E INiCIO D~ 
CONSTRUÇÃO DE EDIF1CIO ANEXO A 
BIBLIOTECA NACIONAL 

RECUPERAÇAO DE --.~ll:DIOS DO MUSEU 
HISTóRICO NACIONAL; MUSEU DA 
REPúBLICA E MUSEU DA QUINTA DA 
BOA viSTA 

CONSTRUÇAO DE PMDIO, ANEXO AO 
MUSEU IMPERIAL, PARA FINS ADMI­
NISTRATIVOS, DIDATICOS E CULTU­
RAIS 

lNSTALAÇAO DE AR CONDICIONADO NO 
MUSEU DE BELAS ARTES PARA PRO­
TEÇÃO DAS OBRAS DE ARTE 

CONSTRUÇAO DO TEArRO DE; ARACAJU, 
A CARGO DA SCAS - SERGIPE 

!NSTALAÇOES NO TEATRO "ALVARO DE 
CARVALHO". EM PLORIANOPOLIS 
SANTA CATARINA 

M&.io de 1968 141}7 

NCr$ de 1968 
APLICAÇOEi:l nu =<SNIO 

1968 1969 1970 
18.972.200 11.413.500 14.408.1o-~ 

2.000.000 

701.000 

fiOO.OOO 550.000 650.000 

fiOO.OOO 300.000 300.000 

150.000 150.000 150.000 

300.000 450.000 600.000 

150.000 225.000 337.500 

50.000 50.000 

1.000.000 2.000.000 2.000.000 

40.000 

750.000 100.000 100.000 

130.000 100.000 

60.ü01l 50.000 50.000 

40.000 50.000 50.000 

310.000 103.000 103.000 

40.000 40.000 

350.000 

~0.000 250.000 

200.000 8.000.000 

100.000 ,. 100.000 

70.000 70.000 

170.000 290.000 

150.000 000.000 

20.000 20.000 

_, ./ . 

-·./ 

' 
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ORGAOS E UNIDADES 

FUNDAÇAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITQ 
SANTO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA-

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA. 

UNIVERSIDADE ·FEDERAL DB PERNAM~ 
BUCO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRA.N~ 
DE DO SUl 

UNIVERSIDADE FEDER.j,T, DE &ANTA. MA· 
!liA 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RJQ 
GRANDE DO SUL 

J/llNISTBRlO DA F AZEND.l 

. PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAl. 

l!IIIISTtRIO DO INTERIOJI 

SUPARINTENDtNCIA DO DESENVOLVI­
MENTO ]J4 UfAZ(J[IIA 

SuPERINTENDtNClA DA REGIAO SUL 

TERRITORIO FEDERA!. DE RONDONIA. 

PROJETOS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA BI 
BLIOTEOA CENTRAL 

CONSTRUÇÃO DA BIBLlOTECA CENTRAL 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DA BI· 
BLIOTECA CENTRAL 

CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA CENTRAL 

ÇONSTRUÇAO DA BIBLIOTECA CENTRAL 

IOBRA DA RADIODIFUSÃO UNIVER.slTA­
RIA 

CONSTRUÇAO DA BffiLIOTJilCA CENTRAL 

•, CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA CENTRAI;, 

IJONSTRUÇAO DE AUDITóRIO PúBLICO 
NO NUCLEO BANDEIRANTE 

IXl"'STRUÇAO E EQUIPA..'I!ENTO DE BI• 
BLIOTECAS 

OONTRffiUIÇAO DA P.D.F. PARA A INS· 
TALAÇAO DO INSTITUTO HISTóRICO 
E GEOGRAFICO DO DISTRITO FE• · 
D.ERAL 

I!IETOR CULTURAL E ESPORTIVO DO 
EIXO MONUMENTAL 

Construção de audltOrlo para Congressos 
i Pavilhão de Exposições; Centro de 
Orientação Psico-Pedagógico e prédio para 
ãudto-vi!ual ~ 

'OONSTRUÇAO DO TEATRO NACION~· 
BffiLIOTECA NACIONAL DEl BRAStLIA ., . 
;MUSEU OFICIAL DA CIDADE 

CASA DE ARTE 

I:RRADICAÇAO DO ANALFABETISMO NO 
MEIO RURAL E/OU REGIOES INTE­

. · RIORANAS 

CRIAÇAO DE BIBLIOTECAS AMBULANTES 
I 

OONSTRUÇAO E EQUlPA..\íENTOS DE BI­
BLIOTECAS E MUSEUS 

._TOTAL, ~··~~··••••J"'~:·••••··••••:t..'-••••·•········ .................................... . 

'~:; 

APLl!aQ<)ES 

Jg68 

·' 
1.298.000 

M7.~ 

130..000 

\.008.600 

IOO.ooo.!' 

-
'li. 390. 000 

66.000 

1130.000 

s.coo.ooo 

lOO.DOO 

::;; 

30.000 

70.000 

I7.462.200 

Maio dl) .1"61 

NCI16tl06 
NO TRIJINIO 

lU!lV 

1.7~.000 

-
II()().OOD 

11()().000 

l. 008 .ll\'C 

~00 000 . 

4.215.140 

140.000 

.,. 72A 

&22. 91~ 

1.275.000 

1.062.50D 

~.000 

,75.000 

,00.000 

75.000 

16.103.640 

lt70 

!W4.00 

ll\.110 

100.0< 

IOO.IM 

ll.I~.C< 

81.0 

800.0 

100.0 

I. 971.1 

BC. 

1.1-Bl 

~.137. 

1141. 

'1'1. 

~ 

7'7 

18.456. 
e.:.===~ -===-==== ,;;:;.=!;:=>X: 

SUBPROORAMA: EDUCAÇÃO FfSICA E DESPORTOS 

l!INIST.tRIO DA E.llUCAÇLO E CULTURA 

AUX!LIOS PARA EQUIPAMENTOS DE EN­
TIDADES DESPORTIVAS AMADORIS­
TAS 

1.272.368 

100.000 

1.049.00D uo. 

100.000 100. 

• 



'f O 

'. OROAO.S • V11ID611U 
. 'llfl'tv811SlDADii 1'/IDIIIUL De JUO Dll 

JANiilliO 

JfHIVERSIDA.Dll I'IIDJIRAL DA PARAIBA. 

, .IINIVEltSlDADii I'JIDERAL Dli PJ:IINAJI­
BUCO 

IJHIVERSIDAD/1 I'EDI111AL Dli :UNTA. 
·• .. MARIA 

liBCOLA DE TAR.IIACIA. D/1 OURO P.UTO 

ill!IIISTtRIO DO IMTERIOR 

Tli11RIT6RIO I'IDiiRAL Dlt ItONDONI.A 

DO CONCRESSO NACIONAL 

,. 

PRa.IEI'O& 

OONSTRUÇAO DO CONJUNTO DESPOR­
TIVO F 

CONSTRUÇAO DO OINA8IO DE ESPORTES 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DESPORTIVO 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DESPORTIVO 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DESPORTIVO 

CONSTRUÇAO DO CENTRO DE IIDUCAÇAC' 
F1SICA 

CONSTRUÇAO DO llSTADIO ALUIZIO I"ER 
RElRA 

TOTAL. ••••••• ..................... _.'W .................................................. OI) 

Rlaio de 1968 1469 

NCr$ de 1968 
APL!CAÇOES NO TR!ll:NIO 

1968 196~ 1970 

3QO.OOO 

238.368 

&ú.OOO 

lH.OOO 

300.000 

10.000 
100.000 

100.000 

1.372.368 

300.000 

.81.000 

50.000 

103.000 

10.000 
l!<l.OOO 

80.000 

1.129.000 

3ot.OOO 

10 100 
60 .IJOO 

61) foiJO 

.f70.l.lül) 

====== ======~= ==-=...;;::::-_=....;: 
SUBPROCRAMAI TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

ftllSIDtiiGI.l DA REP~BLICJ. 

DJ:PA.RTA.MENTO A.DMINISTRATIVO 110 
PESSOAL CIVIL 

.. lll&TtRIO DA EDUCAÇJ.O • CULTURJ. 

.I 

..,ISTtRIO DO IIITERIOR 

·. SUPERINTEND!NCIA DO Dl:Sl:NVOLVl• 
.. · . MENTO DA A.MAZONIA 

INSTALAÇAO DO CENTRO DE APERFEI· 
ÇOAMENTO 

MANUTENÇAO DE CURSOS DE APERFEI­
ÇOAMENTO DE PESSOAL UE. ENSj>!~ 

' TI:CN!CO COMERCIAL 
OBRAS E EQUIPAMENTOS P~RA CENTROS 

DE TREINAMENTO E .\PllltFEIÇOA• 
MENTO DE PESSOAL PARA 0 M.i'G~ ..... - . 
TI:R!O SECUNDARIO 

EQUIPAMENTO E INSTRUMENTOS PARA 
FORMAÇAO E APERFEICO·\l'viENTO UE 
INSTRUMENTISTAS, VOCALISTAS 11 
SOLISTAS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO uos CEN· 
TROS DE TREINAMENTO UO MAGIS. 
"N:RIO DO INSTITUTO ['.jACICINAL DE 
ESTUDOS PEDAGOGICGS 

APERFEIÇOAMENTO DO COHPO DOCEN­
TE PRIMARIO E MEDIO DA AMAZONIA 

TOTAL , •••••••• ••••.• ••••••••••••.••.- ••••••....•.•....••.......•..•••......•••.•.••.•••• 

PltESJDtN CIA DA REPúBLICA 
' . 

· CONS!LHO NACIONAL DI: PESQUISA! 

.~IIIISTtRIO DA, EDUCAÇlO E .;ULTURA 

SUBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

REEQUIPAMENTO DO CONSELHO NACIO~ 
NAL DE PESQUISAS E ORGAOS SU· 
BOR!'JINAIXJS 

DESENVOLVIMENrO DE PROJETOS A 
CARGO DA COMISSAO NACIONAL DE 
ATIVIDADES ESPACIAIS 

CONSTRUÇAO DA SEDE DO INSTITUTO 
NACIONAL DE PESQUISAS DA AMA~ 
ZONIA 

REEQUIPAMENTO DE CENTROS DE PES­
QUISAS 

CONSTRUÇAO DE BIBLIOTECA. AUDI­
TóRIO E SALAS DE \ IJLA NO INs­
TITUTO JOAQUIM NABUCO, DE PES~ 
QUISAS SOCIAIS 

R> EQUIPAMENTO DO INSTITU'!O JOA· 
QUIM NABUCO, DE PESQUISAS SO­
CIAIS E DO SERVIÇO lJE. .f!~·:; ATiS­
TICA DA EDUCAÇAO E ;1JL1 VltP. 

REEQUIPAMENTO DOS SER Vtl:os DA 
HORA E DOS SERVIÇOS EQUATO· 
RI AIS 

ADAPTAÇõES NO PRWIO !JO ··BSERVA­
TOR!O NACIONAL 

PLANEJAMENTO, ESTUDOS E PESQUISAS 
SOBRE O ENSINO SECUNDARIO 

TOTAL . ............................. ........................................... ,.. ..... . 

1.000.000 

1.000,000 
1.459.000 

750.000 

.f0:5.000 / 

4.000 

300.000 

2.459.000 

wo.ooo 

suo.ooo 
S09.UOO 

~0·1.000 

5.000 

100.000 

300 0110 

390.000 
I A99.000 

500.000 

500.000 
110.600 

603.800 

7 .00) 

520.tiOJ 

520.000 
I. 730.800 

:c:===== ==:=:::::;:::::::-::::::.....:. ===;;::.=.-:::...:.. 

1.660.000 H.272 SOO 20.830.200 

568.000 7J<l.OOO '700.000 

1.162.000 2. 77:!.800 4.330.200 

150.000 300.000 300.000 

10.500.000 15.500.000 
501.000 350.000 320.000 

60.000 2Q.OOO 

71.000 60.000 70.000 

'l<JO.OOO 2fl0.000 300 .ooo 

50.000 50.000 

150.000 
2 38l.OM 14.622.800 21.150.200 

=======- ===:::=== ===.=.==::::;. 
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Programa - Educação. 
Subprograma - Ensino Secundário. 
Ministério - Educação e Cultura.. ' 

Ori'!;ão-

Projeto -
EMENDA N• 7 

oupr1ma:m-:s-c os projetos: 

Financiamentos a Ginásios e Colégios 
secundários 

Incentivo à criação de H e 2<'- séries gi­
nasiais nos grums escolares· 

Pr?grama. - Educação. 

.Subprograma - Ensino Secundário. 

Ministério - Educação e Cultura. 
Orgao-

1968 
NCr$ 

. 1969 
NCr$ 

Projeto - ExpansiiQ POO-gares.siva. da Rêde de Ensino Médio. 

E.'\IENDA N9 10 
1968 

onae se lê: 
Ncr$ 

!969 
)'!Cr$ 

1970 
NCr~ 

r1170 
NCr$ 

construcao e eqmpamento de Escolas de 
Nivel Médio através de convênios 
ctas Secretarias dos Estados, Prefei­
turas Municipats e entidades pa.rti­
cwares. com o objetivo de atingir as 
metas precomza<hui no Plano Nacio-
nal de Educação .................... 27.500.000 42.5oo:ooo 44.000.000 

1) 

Le1.a.-se: 
construçao e equipamento de Escolas 
de N1vel Médio através de convénios 
das Secretarias d~s .Estados, Prefef ... 
turas Municipais e entidades parti­
culares, com o objetivo de atingir 
as metas ·preconizadas no Plano Na-
cional de Educação . ... . . .• ... • .. .. . 12.500.000 12.3'00.000 u.GUO.OQO 

2) constru~ão e equipamento de esco-
las secundárias, desenvolvinlento dos 
centros de ciênclas e treinamento. e 
administrativo, mediante C'JllVênio 
com entidade internacional •.•...... 
Programa - Educaçao. 
subprograma. - Ensino Superior. 

15.000.000 30.000.000 31.500.000 

Ministério - Educação e Cultura. . 
orgáo - Universidade Federal de Pernambubo, 
Projeto-

EMENDA Nf 12 
'!968 
NCr$ 

ltClDClUU-Sb, 
Reequipàmento da Universidade 
L""Onstruçáo da Faculdade de Ciências 

Econômicas • • •..........•..... · · • 

Construção da Faculdade de Odontologia 

Progrexnd -- !!ducação. 
subprograma - .Ensino Superior. 
Ministério - Educação e Cultura. 

975.000 

272.000 

947.000 

, org;ão - untversid!tde.. Federal de Per~ambuoo •1 

Projetá -
EMENDA N9 13 

Onde se lê: 

;prosseguimen t) exclUsivo das obras já. 
iinciadas na Cidade Universitária. 
(Engenho do Mei<> 

L~ia-se: 

;Inlcio prossegUimento e conclllsao, er 
cll.tsivantente de obras da Cidndt 

UniverSitária. 
Programa - EdUcação. 

Subprograma - Ensino Superior. 
MiniStério - Educação e C'.tlltura. 

1968 
NCl'$-

Orgão - Universidade Federal Fluminense. 
Pro.jeto - Apa.relhament? tie Centro Tecnológieo, 

EMENDA NO 15 
I~ 
NCrl 

txlüe se 1e: .•••.... ~-·--•••••••••••••, •• 
Leia-se: ......•.•••••• • •• • •• · • · · • · • 
Programa -Educação. 
Subprogratrta - Ensino Frimário. 

1D69 
]li Cr$ 

1969 
NCr$ 
339.600 
339.060 

1970 
Ncr$ 

1970 
;NCr$ 

1970 
NCr$ 

Ministério - Educação e Cultma. 
Org:ão -
Prcjeto 

do .l!:nsmo. 
Exp:msão e Aperfeiçoamen~ Progressiro 

/ 

EMENDA N9 16 

Onde se lê: 
Projet-:::~ a ser executado atravês de con­

venio,s com as Prefeituras, para aten­
dimento aos Municlpíos, inclusive 
entidades particulares QUe mant.êrn en­
sino primário. 

Leiu-Be: 

Projet-:::~ a ser executado através de con­
vênios com os Estados e as Prefei­
ras, para. atendimentos aos 'Municí .. 
pl'JS, inclusive entidades particulares 
que mantem ensino primário. 
1-'rograma -- Educação. 
Subprograma - Ensino Superior. 
MiniStério - Educaçáo e Cultura. 

!968 
- NCr$ 

Orgao - Fundação Universidade de Brasflla. 
Projeto-

EMENDA N9 23 

Onde se h~: 
L'Onstrução e equipamento da Faculdade 

'de Ciências Agrárias - Fazenda Ex-
perimental do Cerrado ........... . 

Leia-se: 

con.struçã.o e equipamento da Faculdade 
de Ciências Agrárias - Fazenda EX:. 
perimental do Cerrado ..•...•...•. 
Programa - Educação. 
Subprograma - Ensino Superior. 

196& 
NCr$ 
' 

4()0 .OO<t 

da Rêdo Nacic 

1969 1970 
NCr$ Ncr~ 

!969 
NCr$ 

400.000 

!97( 
NC: 

13 

lvlinistér1o - Educaçao e Cultura. 
orgao - Ftlndação Universidade de Brasília. A 

Projeto -- construção de Residências para Professorer 
EMENDA N9 24 

onae ::c· 1e: • • • , .•••••••••••••••••••••• 
Leia-se: .... . ...................... . 

Prog:r!.Ul1a - Educação. 

1968 
NCr$ 

660.000 

subprograma ,_. Estudos e Pesquisas. 

1\iinfatérto - Presidência da Repú.blica. 

Orgão - Conselho Nacional de Pesquisas. 

Projeto -
EMENDA NO 6S 

lilt8 
NCr$ 

Onde se 1e: 
Desenvolvimento de projetos a cargo da 

. Comissão Nacional de Atividades Es-
pacJa1s . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.162. 000 

Reequipamento de centros de pesquisas 

Leia-se: 
Desenvolvimento de projet-os a cargo da 

comissão Nacional de Atividades Es-
pa~als . . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. ... .. . !.162. 000 

Reequipamento de centros de pesqmsa.s 
Programa - Educação. 
Subpr?grama - En.sino Superior. 
Ministério - Educação e ·cultura. 
orgão - Universidade de santa Catarina. 

Proje~o -\ EMENDA N9 69 

Onde se lê: 

COnstrução e Equipamento da Faculdade 
ae Agronomia e veterinária no 'Alto 
Vale do Itajai .....................• 

E Escola Superior de Agronomia· , •. , , ., 

Lela~se: 

Esco1a Superior de Agron'Jmia e Vete· 
rinâria ..................•.....••• 

Programa_- Educação. 

Subprograma - Ensino Superior. 

Ministério - Educação e Cultura. 
Orgâ.o - MEC. 

Projeto -

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

660.000 

1969 
NCr$ 

19' 
NC 

19 
NC 

2. 772.800 4.3: 
10.500.000 : 15.51 

4.772.800 6.3: 
A liM MO 13.51 

,~ 

1969 19 
NCr$ Nl 

250.000 1.0 
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;a.!ENDA ]!9 '15 

~ 
1 

Onde se lê: 
Me«ernização do.s Eeta.beiecimentos ~ 

l!!hsino superiQr através da CAPES 

,Leia-se: 

NOO.ernlzação dos Estabelecimentos qe 

... 

:ren.stno Superi':>r através da CAPES ~ 

Programa - Educação. 
Subprograma - EnSino rSuperior •. 

:Ministério - Educacão e Cuitm·a., 

ôrgão- FUB, 

Projeto -
SUBEMENDA N9 77 

1968 

t(sub.stitua-se as Emendas ns. 21 e~ 
pela. seguinte: 

Onde se lê: 

NOr$ 

f.360.000 

5.850.000 

1980 
Nor$ 

1970 
NCr$ 

6.100.000 

7.600.000 

1970 
Ncr$ 

Construção e Equipamento dos Instituto" 
centrais de Ciências ••••..••..•..• 8.918.400 5.704.000 5.302.400 

. Leia-se~ 
Oon.strução e Equipamento dos Institutos 

centrais de Ciências e do Centro 
Olimplco •••..•....••••••••••••..• 6.918.400 6.08f.OOO 5.662.400 

Mem de Sá - Manoel Villaca 
Pregrama :..- Educação. 

tSUbpr::lgrama - Ensino Superior •. 

Ministério - Educacão e Cultura. 

Ol'gáo-

Projeto -
SUBEMENDA NO 78 

1968 
NOr$ 

Subslitua-se a Emenda n'~ 70 oela 
.seguinte: 

Onde se lé: 

Facl.lldade de Ciências l!;cononlicas ae 
<Blwnenau. 

Centro Unlversitâri::~ de Brasília - Fa­
culdades de Filosofia, Ciências e Le­
tras e de Ciéncias Políticas e Eco ... 

~~ômica.s. -
· Leia-se: 

F~ndação UlUversioad.e de Blumenau -
centro Universitário de Brasilia. 

· Programa -Educação. 
j.eubprograma -Ensino PTünário. 

')Unistério - Interior. 
Org·áo-

\ 

,Projeto -
SUBEMENDA NO 7~ 

1968 
NCr$ 

Substitua-se a Emenda n"' 46 pela 
8egumte: 

Onde se Ié: 
Functáçl7to Brasil Central 

Leia-se: 

Superintendencia do DesenvolviiUento da. 
Regiro Centro-Oeste. 

Pr!'_zrama - Educação. 

Subpr0grama - Ensino Primário, 

MHL· :érlo - Educação e Cultura. 
o:·e~::J 

1969 
NCt$ 

1970 
NCr$ 

Manoel Villaça 

1969 
NCr$ 

1970 
Ncr:; 

:Manoel Villaça 

.Pr!< ~. C::::r.:::truç.'.o d:: E::'ccla ao Ipn.~o das Fronteiras . 

> ' 
l::lutq:t"~~.-~ 

Segulnt:: 

SUB~IE:.JDA NQ 80 

1968 
NCl$ 

a Emenda no 40 re:a 

lnc:uG-~e r..J Pr.Jjeto o E3tadJ C.:l 
.Parana. 

Uancel Villc..(a 

E~h.:cação. 

~~?~~; .. 
. -, 

l~IV 

NCr~ 

Minlstêri<l - Educação e CUltu:ra.. 

ôrgão-

_Projeto -. 
SUBEMENDA N' 81 

Acr~cente-se na Emenda nl./ 73: 

Suprima-."Je os Projetos; 

construçao do Teatro de Aracaju, a. 
cargo da EGAS. 
lnsta!S.cões ~'J Teatro ''Alvaro de Car­
valho"; em Florianópolis - SC: 

Manoel Villaça· 

Programa - Educaçao. 

:Subprograma - Difusáo Cultural. 

Ministério - Educacáo e Cultura. 

órgão -

.Projeto -

1968 
NCr$ 

SUBEMENDÀ N~ 52 

1968 

~ubstitua-se a l:menda no 11 pela 
seguinte: 

Onde se lê: 

Desenvolviment-o dos Serviços Bibliote- · 
càrios do País .................... . 

Instalações e eqUipamentos para a Fun­
dação Centro-Brasileira de TV~Edu-
cativa ........................ : . .. . 

Conservação e restauração de bens d'J 
.Património Histórico e Artistico1 

••••• , 

Leia-se: 

Desenv'?ivimento des ser~içrm Bibliote-
- canos do Pais .............. , .. , .. 

lnstalaçOes e eqmpamentos para a Fun­
dação CentrQ-Erasileira de TV-Edu-
cativa . . ......... , : . •.. , , ........ . 

conservaçao e restauração de bens d'J 
Patnmõnio HistOrico e Art.i.slico Na-
C!cnal ................ ·~, ........ ., 

Programa ~ Educação. 

Subprogr-ama - Ensino Primário. 
Ministério - Educação e CuHura. 

ótgao -

FtCr$ 

Projeto - &tabeleclmentos d~ Ensino Superior. 

SUBEl\iEND A N'~ 83 

1968 
NCr$ 

Onde se lê: 

Obras e equipamentos: 

l''aculdade de Zootecnia de Uruguaiana 
- RS .•.......................... 

Faculdade de Direito do Acre - Rio 
Branco .........................• 

Faculdade de Filosofia de colatina - ES 
Faculdade de Direito da Fundaçã:l Gil­

dásio Amado'' - Cola tina - ES , .. 
l''undaçao Universidade de Mato Grosso 
!.<,acuidade de Direito de Campo Oran-

de-MT ......................... . 
Faculdade Dom Aquino de FilQ.sofia, 

Ciências e Letras de Campo Gran-
de- ~IT ...... .' .................. . 

Esc<Jla de Agr~nomia d<J IPUC - Sete 
Lagoas- 1>.1:G ...................... . 

Bocledaae Mamenedora da l<'aculdade 
· de Medicina de Cal!lPilla Grande -

.1-'aratba . . ...........•............ , 
l"Ulld.aç~o Universidade Regional do 

.Noroeste - PB . . ....... , ...... , .. 
Faculdade de Filosofia de ÇaruarU - PE 
i'"aculd.:::.de de Ciéncias Médicas de Per~ 

\ Fac~~~~g~lc~e · Odõ~t~iogtá · cte· P~rnan;: 
I:JUCO , • •,, •• ,.,.,, •• ,.,.,,,., ~·,,., 

J 

f'acuid.v.de de Administração de Recife 

Fac~d~~ ~e~ ~~~~o~~t.~!~~:i~:: :~~:: ~:~:~~~~ 
Faculdade de Direito de caruarú - PE 
Centro Universitário de :aradlia. (Fa4 

cul<lade.s de Filosofia, Ciências e Le-

1968 
NCr$ 

,::-., 

' 1969 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

550.000 

300.000 

2.000.000 

300.000 

550.000 

3.000.000 
.Manoel 

1969 
NCr$ 

lULJ. UOU 

100.000 
20.000 

70.000 
500.000 

40.000 

40.000 

100.000 

1969 
NCr$ 

100.000 

200.000 
50.000 

450.000 

100.000 

50.000 

100.000 
100.000 

1970 
NCl·$ 

1970 
NCr$ 
l 

-
650.1"'}0 

300.000 

2.000.00~ 

300.010 

650.()('0 

4.ooo c:.J 
villaçq. 

1970 
NCr$ 

100.0C3 

100.000 
20.000 

50.000 
500.000 

40.000 

40.~00 

100 .oon 

1970 
NCr$ 

20o.ooa 

500.000 
80.000 

450.000 

150.000 

50.000 

100.000 
100.000 

• 



tras e de CiêncifV' ..,Jlíticas e Econô~ 
nucas) . . . . . . . .................. , 

Faculdade de Administração de Empre­
sas da Fr.mdaçán Educacional Alto 
Vale do ltall:tí - SC. . .. , ....... .- .. 

l''aculdades de Ciências Econômicas de 
J:Humenau - SC. . ..•......... ~ ..... , 

}'acuidade de Agronomia~ de Lajes - SC 
l''ac\üdades de Ciências Econômicas e 

c:mtabeis de Lajes - se ....... . 
i<'!;l.CUldacte de Ag-ronomia e Veterinária de 

Lajes- SC . ~-, .................. . 
Instituto de Ar1.es de Aracaju - SCAS 

-SE ............................ . 
l<'acu1dacie de Odontologia; de Sergipe .. 
I-'aculdade de Direit.o de Cascá\'el - PR 
l''aculdatle de Direito do PiaUí •.....•..• 

Leia-se: 

:fo'aculdade de :;oot:-cnh de U!'ugua.iana. 
- RS ......................... .. 

Faculdade de D1rei:C) do Acre .....: Rio 
Branco • . ... . ............... . 

Faculdade de Filosotirt de Cola una - ES 
!''acuidade de Düeito da Fundacâ1 Gil>­

dásio Amado" - c;oJatmu -~ ES ... 
l''undação Univf.rsidade dt> Mato Grosso 
l''aculdade de Direito d3 Camp:::~ Gran~ 

de - Mat-o Grosso .............. , . 
l<'acul<iade Dom Aquino de Filo.sof1a, 

Ciencias e Letras, de Campo Gran-
de - MT .•........•.............• 

Escola de Agr~nomia do IPUC - Sete 
Lagüas- ~T.G ..................... . 

So~ietlade Mantenedora da Faculdaae 
de Medicina de Campina Grande - _ 
Paraiba ................ -.; ........ . 

l''unctaçào Universidade Regional do 
Nordeste - PB ......... ~.: ...... -.. . 

Faculdade de Filosofil} de Caruarú - PE 
1-'aculdade de Gi.ências Médicas de Per-

nambuco ..................... ····• 
Faculdade de Odontologia de Pernam~ 

bUC:) • • , • , •• , •••••••••••• , •••• • •• 

Faculdade·. de Administraçã-o de Recife 
- PE ................... .- ........ . 

I<'aculdade de Odontol~gia de Caruarú 
- PE ........................... .. 

Faculdade de Direit() de Caruarú - PE 
centro Universitário de Brasília ..... . 
l''aculdade de Administração de Emprê-

sas· da Fundação Educacional Alto 
Vale do Itajai - se .... -- ........ 

l''aculdades de Ciência.s Econômicas de 
.Biumenau - se. • ..•.......... - ..... 

~'acutdade de Agronomia de L't\jes - SC 
l•'aculdades de Ciências Econômicas e 

c~ntábeis de Lajes - se ....... . 
1-'aculdad.e de Agronontia e Veterinária de 

Lajes - SC •............. · · ·· ..... 
lnstituto de Artes de Aracaju - SCAS 

-SE ........................... .. 
l•'aculda<ie de Odontologia de Sergipe .. 
l"aculdade de Direito de Cascável - PR 
l''aculdade de Direito do Piauí .... -..... 
InstitUtü Eletrotécnico de ltajubi - MG 
l''acÜlctade Estadual de DireitO' - Lon-

dFina - Paraná .. - .• -.. 
!''acuidade Estadual dê' 'éiê~Cisi~ Ecünõ-

micas de Ponta Gro,'§fl. PR 

1968 
NCr$ 

1969 
. NCr$ 

50.000 

\ 

65.000 

5l). 000 
50.000 

50. 000 

50.000 

30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

100.000 

100.0~0 
20.000 

70.000 
500.000 

100.000 

100.000 

100.000 

100.000 

600.000 
50.000 

450.000 

100.000 

50.000 

100.000 
100.000 
50.000 

65.000 

50.000 
50.000 

50.000 

50.000 

30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

300.000 

45.200 

45.200 

1970 
Ncrs I 

SO.OOO l.r:aculdade de I\~~dicina dJ Piauí ......• 
, .r acuidade de F;.osoi"ia a:. Pwu1 ........ 
\ J!;,Xola d:;: E.níennagem <1:. P;al.ü •••••• 

6
-

000 
1 Faculdade de Direito de ltaja1 ~ ......... . 

o. 1 !<'aculdac.d~ ci~ FiiosJ1ia d~ lta.'ai ..... . 
50.00:J ~ l':aculCiade Catoli;a d~ F_j~osvfia ~o P1aui 

lO O. 000 .r acuidade • de .... 1enc:as .Econonncas de 
. ltabuna ......................... . 

50.000, l''ac:!ldadc Catü.l:ca de Direito de Ilheus • 
l.l''aculdaac de Ciéncias Ec~nom'cas de 

100. 00G Mosso;·o . . 
Faculdade de Cienc:as Econolllicas e 

~0.0001 At;u:lnas de Natal ............... .. 
'40 .OOO ..l!:scola.l:3uperior de Agricultura - Mos-
50.000' soro · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
5o.ooo I .r·aculdade Catodica de Medicina de Pôrto 

1968 
NCr$ 

~v1aio d< 1968 

1
1909 1970 

NCrS NCr$ 

150.000 200.000 
45.200 50.000 
40.222 50.000 
40.000 100.000 
40.000 100.000 

100.000 lOO.OOG 

40.000 30.000 
40.000 40.000 

80.000 100.000 

80 000 100.000 

100.000 200.000 

100.000 475.098 1 Alec_:-re - RS ........ , ..... , .....•• , 

I 
Manoel Villaça 

100.000. 

100.000 I 
20.00"._ 

50.000 
500.000: 

140.000' 

I 

140.000. 

Prog-rama - -Educaçâo. 

l:;;ubprograma - En.sin::> Sup2rict:. 

P:-o~rama - E:ducaç.âo 

org.1o -

.l-'tojeto -
SUBEl\fE.I\'DA No) 84 

19Gá · 
NCr$ 

autstitua-se a3 Eme-ndas ns. 52 
e ou pela segumte: 

lncJua-se: 

1969 
Ncrs: 

... , .. ,,. 
100.000 Universidade do RÍo Grande d? Norte 

Amp!iaçao e equipamento da Facul-
450.000 8ll0.000 dade de Metlicina ................. . 

~00.000 universidade Federal da Bahia - Ree~ 
150.000 400.000 

I 
qulnamento da universidade 

1.200.000 . 
80.000! 

.Manoel Villaça 

O .Sit. PRESIOI:.:.NTE: 
450.000' PRCJETO DE LEI Dl C A11ARA NQ 42, DE 1963 

150,000 fORÇA.\'lENTO 1-'LURIAI.!JAL- PROGRAMA: I't?.At'iSPCF!TEl: 

50
. 000 : Li.sct:s~áo, em turno único. d•.> Projeto de Lei da Làma ..-a n? 4'2. de 

1~CB 'r."? 1. 100-B-138 n?. Ca.~a. C•.: origem}, que dispõe s )'J-.:-.~ Q Orç.mwüo 

100 _
000

: Pbrianual de !!"'.vestimE"ntos pr.ra. o Triênio 1968-1970 te;:.dc:: 

100.008, P •• r,·~er, 3üb ::.1° 382, de .:!.!:'68, aa ·ComLs&ão: 
50.000 - d~ Finança:::, hvorável ao projeto na parte relr.i!'l ao "Progl".1i~l::> 

rral,.;:y.;;~~·', com ap~·~eentaç5o àa·. emendas de n9s: CF r:.-7 T a CF-7r. T. 

65.000 
I 

50.00(}1 
1('0.000 I 

50.000!<1. 

Fayorúvel à~ .•mm.dr.s 1 ·~; C - 7 - 11 - 19 -_51 e 52, e 
~...~o.1~rurio às d~ nn.::: 1 ?.. f, t <1 10, 12 a 18, 20 a 50 € 52 a 56. 
Em discussão o projeto na pc.:.rte referente ao prog;·,v:a:t TransPodC 
1::5~ nenhum dos Sr.-,, S~·~ a.{ r rn. desejar fazer uso da ~ia:atra. er.cerj·l;reJ 

di.<c-I.JESão. tPausa.) • 
I 

lOO.OooJ' E~-t:t en~t>rrs.cla. 
Er:, votação. 

30.0001 0> Srs. Senadores 
~~,o. 000, r~os. (Pausa . J 

q,t.! .~pN·:am o projeto, :J.lleiram ;~2rmnnece:- se:1ta~ 

00.0001 
50.000 

50o.ooo\ 
I ::1C 

30.000t 

,llO.OOO i 

Está Hprovado. 

~r.1 conseqüênciá, são c."'n:-:de!&das aprovadas as em~ H:a.::: da c.1mL.:-ã:J 
F:nnnças com parecer fa'lC1 frvr:, e rejeitadas ns dem::t:s em;·njJ.~:. 

A matérla vai ã. c úHIL~bao C:f· Finanças para, a red-tç:i.n fina;_.. 

Ê o seguinte o 111 G§.l c; ma aprot:a.ào; 

PROG·fUMA: TRMS:'ORTE 

NCr$ -de 196& 

APLICAÇOES NO TRIS:NIO 

196S 1969 1970 

AD~IINISTRAÇAO •...••.•••.••••.••••. •., •••• ,., ••• , ••••••.•••.••.••• , •....•.•..••••... , 1. 967.530 553.830 l.OZ~ ·030 

. RODOVIARIO .......... J ................................................................ , 1.608.101.100 1. 799.165. 004 1.86l.655 >085 

FERROVIARIO ••.•••..•••.•••.••..•.•• , •••.••••••••••••...•.••• , , , , •..••.•..•..•. , , . , ... , 220.562.000 234.066.000 242. 474l0!)0 

MARíTIMO E VIAS NAVEGAVEIS ........... , ....................................... .. 252.1-24. 000 236.920,000 239.239.COO 

AÉREO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••.••••••••••••••.•••••.• 54.Q89.000 47.089.552 54 .125. 'i 52 

PORTOS •••. ...... : ....... : ............................................... ............... . 116.175.000 119.040.000 12'i .2ôO.boo 

P:fl.O'I'EÇAO A NAVEGAÇAO ................................... , ....................... . 13.714.900 11.104.000 9. 619 .'001 

ESTUDOS E PESQUI.IIA.II , ... , ........................... > ............................. .. 348.000 111.350 113. ~00 

TOf'.A.i. -~,.,...:,.:~..,.••••'-••••··•••••••"•·•··.-~·r•·~•r•JI"~..,. .••• , ••.• ··•··•·········• 2.267.081.530 2.H8.050.636 2.5%.535.~17 



10 DIARIO DO CO~JCRE:::.::? i:.'.CIONAL 

/ 

ORGAOS E UNIDADES 

liUNlSTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

IIINISTtRIO DO INTERIOR 

&UPERINTENDENC;IA DO DFSE1iVOLVI­
MENTO DO NORDESTE 

TERRITóRIO FEDERAL DO AMATA 

~WISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO 

PROGRAM~. TRANSPORTE 
SUBPROQRAMA: ADMINISTRA:;AO 

PD.OJETOS 

CONSTRUÇAO F INSTALAÇAO DE RE­
CAUCHUTADORA 
Auxilias a~ nans.portes Coletivos de Bra­
sília para construçâo de um bloco e ins- . 
talação da uma recauchuta.dora de pneus 
para atendimento da fr~ta. 

OBRAS DO PARQUE DE MANUTENÇAO 
DA TCB 
Auxilias aos Transportes Coletivos de Bra­
sília pe,ra prosseguimento das obras do 
Parque de Manutenção. 

CONSTRUÇAO DO EUIFtclO-SEDE DOS 
'rRANSPORTES COLETIVOS DE BRA­
Síi.IA 

CONSTRUÇAO DO EDIFíCIO-SEDE DO 
DER DO D.F. 

REEQU!PAMENTO DO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 

CONSTRUÇAO DO PARQUE RODOVIARIO 
Obras complementares para a instalação 
de órgãos de apoio aos serviços rodoviá­
rios executados pelo DEF/D.F. -

CONSTRUÇAO DE GARAGENS 
Construção de garagens da T.C.B. nM 
Cidades Satélites. 

COORDENAÇAO E FISCALIZAÇAO DAS 
ATIVIDADES E PROJETOS DE TRANS­
PORTES 

EQTJ!PAMENTOS DA OFICINA DE RE­
PAROS 

CO:<STRUÇAO DA GARAGEM DO EDIF1-
CIO-SEDE EM BRASíLIA 

INSTALAÇAO DE OFICINA-GARAGEM Elll 
.B~ASlLLA 

REEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 

DOCUMENTAÇA~ E DIVULGAÇAO 

TOTAL • , , , ,,, , , • .•••••• , • ,, • •••••••, ••••• , , •••••••••••.••.•••••.•••••••••• • • • • •• •• ••••• 

IÍffttSTÉRIO DA AGRICULTURA 

'" .lllliiSTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA.DO DISTRITO FEDERAL 

f 

SUBPROGRAMA: RODOVIARIO 

PLANOS DE PATRULHAS MOTOMECANI­
ZADAS 
Criação de PatrUlhas Motomecanizartas 
para ampliar e restaurar as estradas vic1-

• na1s a cargo do Instituto Nacit;.Jal di 
Desenvolvimento Agrário. 

AMPLIAÇAO D ~ FROTA DE TRANSPOR­
TES COLETIVOS 
Auxilio a .1 CB para aquisiçã.o de veiculo.!­
tipo monobloco para circulação urba·na, e 
24 "ônibus-reboque" para atendimento às 
Cidades Satélites. · ' 

CONSTRUÇAO DE RODOVIAS E OBRAS DE 
ARTE 

ABRIGOS PARA PASSAGEIROS DE O~mUS 

CONSERVAÇAO E MELHORAMENTO DAS 
RODOVIAS DO DISTRITO FEDERAL 

CONSTRU!;'AO DE ESTRADA& jõ~ 

r ..• ,; o de 1963 1473 

NCr$ de 1968 

API.ICA.OõES NO TRitlNlO 

1968 

1.500.500 

86.250 

86.250 

200.(){)0 

528. O(){) 

600.0(){) 

150.000 

100.000 

50.000 

317.030 

100.000 

100.700 
104.000 
12.330 

1.967.530 
=-===== 

1.800.000 

1.800.000 

3.419.100 

310.500 

2.580.000 
n.ooo 

150.000 
306.600 

127.500 

212.500 

42.500 

55.000 

55.000 

116.330 

104.000 
12.330 

553.830 
=======-= 

1.375.000 

1.375.000 

S.703.504 

544.000 

4.622.300 
68.000 

171.704 
212.500 

1970 

852.7SD 

189.50D 

227.400 

379.000 

56.850 

OO.ilOO 

60 .''"0 

116.330 

104.000 
12.330 

1.029 01!0 
=======-

1.825.000 

!.82o.OOO 

10.630.765 

505.018 

9.174.832 
79.o9o 

229.500 
37B.52:i 

/ 
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0ROA06 Jl UNIDADES 

MlftiSTtRIO DO IMTER!Oil 

DEPARTAME1V7'0 NACIONAL D. OBRAI 
CONTRA AS S:ttCA.S 

SUPER/NTENDENCIA DO Di'.SENVOL'Tl• 
MENTO DO CENTRO-OESTE 

SUPER/NTENDENGIA DO Dl&SENVOLTI­
JIENTO DA AJIAZONI.A. 

.IUPERINTÚWEl'ICIA DO 
JIENTO DO NORDl&STl& 

' 

IWPERI!'_'!'ENDtNCIA. DO VAL. DO SAO 

TERRITORJO fEDEAAL DO A.JIA.P,I, 

Tl&RRITORIO FEDE/tAL D• lf,ONIJONió 

TERRITóll/0 FEDERAL Dlt llORAIJIA 

IIIISTtRIO DOS TllANSPOilTES 

DEPA11TAM$N7'0 NACIONAL Dlt ESTilADA3 
Dli RODAGBJI 

PROJIITOB 

CONSTRUÇAO DOS JID1FlCIOS ANEXQ­
, NORTE E ANEXO-SUL DA ESTAÇAO 

RODOVIARIA 

ESTAÇOES TERMINAIS 
Construção de estações ae passageu·-o:s ro-­
doviários· no Plano-Pilõto e Cidades Sa.­

t.élites. 

CONSTRUÇAO DE RODOVIAS 
Canto do ·Burit1-São Rmmundo Nonato, 
Afogados de Ingazetra-ce.rnaúba-FlOtes 1 
Ffi.~\ dos Ferros-São Miguel-Ca.x.üki--t. o' l-1&. 

CONSTRUÇAO DA RODOVIA ARAGARÇA& 
XA VANTINA-CACHIMBO 

CONSl'RUÇAO DE RODOVIAS 

- BR-135- TRAVESSIA DO RIO BACANGA 

- BELI':M/BRASILIA 

- BR-156 - CALÇOENE/OIAPOQUE 

- BR-174 ~ MANAUS/CARACARÀI 

- BR-364!236 - CUIABA - FRONTEIRA 
BRASILIPERU 

,.._ 'BR-316 - GURUPI/SANTA IN!l:S 

- BR-319 - MANAUS'HUMAITA 

CONSTRUÇAO DE: RODOVIAS <RWE ROc 
DOVIARIA BAS!CA DO NORDES'.':E) 

BR 101, 116 E 232 

BR 101: NATAL-ESPLANADA 

BR 116: RUSSAS-SALGUEIRO 

BR 135: SAO LU!S-PERITORO 

BR 230: CAMPINA GRANDE-CAJAZEIRM 

BR 232: BEJD JARDIJ\1-SALGUEIRO 

BR 304: BOQUEIR!O DO CESARIO-BR 228 

BR 316: SANTA lN~S-PICOS 

BR 343: LUIZ CORREA PIRIPIRI 
BR 407: PICOS-PETROLINA 

APOIO TECN!CO E EXECUÇAO Dll: }CóRr 
DOS RODOV!ARIOS 

' CONSTRu'ÇAO DA PONTE ..JO PASSO Dl!i 
GOIO-EN, SOBRE O RIO URUGUAI 

PONTES E PONT!LHOES EM RODOVIAS MU­
NICIPAIS 

" 
CONSTRUÇAO E MELHORA>!ENTOS D! 

RODOVIAS 

CONSTRUÇÃO DAS RODOVIAS MACAPA­
,CLEVELANDIA E MACAPA-MAZAG.;O 

CONSERVAÇAO DE RODOVLV 

CONSTRUÇAO DA RODOVlA GCAJARA­
MIRIM-V!L"A. RONDONIA 

CONSTRUÇAO E MELHORAMENTOS DAE 
RODOVIAS DE ACESSO AS COLONIAE 
AGR!COLAS . 

CONSTRUÇÃO DA RODOVIA SANTA FJ;;-
TA!ANO . 

rüRJ.tt.ÇAO DE PATRULHA MECANIZADA 

CONSTRUÇAO E PAVIMENTAÇAO 

BR-020 - BRAS!LIA - FORTAJ>);:U 
!)lvlsa DF/GO - Divlsa GO!DA 
llivtsa GO/BA - Barreiras 
Fortaleza. - CE/PI - Plcos 
Pioos - PIJT\A - Birreiras 

NCr$ d~ loe&· 
APLJCAÇOE8 NO TRitNIO 

77,246.000 

~.200.000 

1.500.000 

8.000.000 

500.000 

2.000.000 

5.000.000 

1.000.000 

8.000.000 

25.000.000 

1.485.000 

~.500.000 

1,200.000 

1.800.000 

4.000.000 

2.500.000 

3.300.000 

800.000 

1.915.000 • 

1. 400.000 

'350 .. 000 

10.000 

200.000 

280.000 

212.000 

1.525.636.000 

1.300.000 

70.254.400 

106.000 

1.300.000 

530.000 

2.349.000 

5.900.000 

2.300.000 

5. 700.000' 

25,000.000 

5.500.000 

1.500.000 

1.000.000 

1.500.000 

2.500.000 

1.600.000 

1.000.000 

7~10. 000 
::r·1~'.aoo 

.5u\J.OOO 

.296. 80.0 

222.600 

LOOO.OOO 

350.000 

200.000 

260.000 

50.000 

250.000 

'1. 721.833.000 

3.640.000 

147.000 

1.538.000 

560.000 

1.000.000 

1.000.0(}(\ 

1.670.000 

4.670.00!} 

J.ooo.ooo 
1.500' 1100 

4.000.000 

4.000.000 

1.000.000 

2.000.1J0() 

l. ooo <JOO 
1.500 000 

500.000 

320. JlO 

l.OQO.OO~ 

450.000 

200.000 

200.000 

~ 

250.000 

1 807.694.000 
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OIARIO DO CONGRESSO 1\!ACIONAl (Seção !f) 

PROJETOS 

B'R-030 - BRASíLIA - CA...VI?INHO 
Fo• mosa - Buritís - Campinho 

bR-{140- BRASíLIA- S. J. DA. B,4RRA 

Belo Horizonte - Sete Lagoas 
Contôrno de Ouro Prêto 
Muriaé - Itap.:runa 
Cardoso Moreira - Outeiro 

BRrOcO - BRASíLIA - SANTOS 
Cristalina ~ Divisa GO/MG 
Divisa GO;MG - Uberlàndia 

BR-Ot:O - BRAS!LIA - BELA VISTA 
Rlo Verde - Jata1 
Jardim - Bela Vista 
Ponte sõbre o Rio Apa 

BR-101 -NATAL - OSóRIO 
Divisa RN/PB - João Pessoa 
Contôrno de Recife 
Maceió-Divisa AL;SE 
Ponte sôbre o Rio S, Francisco 
Entre Propriá - SE; AL - Colêgio 
BR-235 ..:... ARACAJU - ITABAIANA 
A.::&caju SEIBA - Esplanada 
Divisa ALISE - Divisa SEtBA 
Feh a de Santana - Divisa BA/ES 
Linhares - Vitória 
Contôrno de Vitória 
Fazenda dos Quarrnta - R. :BQnito 
Santo Cru,-. - Divisa GB'RJ 
Divlsa GB1 RJ - Para ti 
Parati RJ.'SP - SanlOS 
Sl!lltos SP;PR -Divisa 
Di\'isa; PR. SC - Dh•isa 
DiYisa SC·"RS - Dh•i.sa 7 Osório 

tsR~116- FORTALEZA - JAGUARAO 
F·ortaleza - Divisa CE;PE 
Divisa CE,.PE - Divisa PEtBA 
Divisa PE; BA - Feira de Santana 
Ponte sôbre o Rio são Franci..<iCO 
Contômo de Feira de Santo.na 
Variante da Copel 
Estância Velha São Lei:>po1do 
Rh.o Gravata1 - Canoas 
Pelotas - Jaguarão 

BRr135 - SAO LUIS - GUANABARA 
Sflo Lui:.-: - Itaqui - Peritoró 
Peritoró - Presidente Dutra. 
Ponte sôbre o Canal dos Mosquitot 
Monte..<; Claros - Curvelo 
Cordisbmgo - Sete Lagoa.s 
Gosômetro - Trevo das Missões 
Contôrno de Três Rios 

JlR-1~·.3 - TUCURU1 - ACEGUA 
Ceres - Jaguará. 
Frutal - Ourinbo!!: 
Melo Peixoto - Alto Amparo 
&t.-eito do Uruguai - Ereclüm 
Erechim - Catanduvas 
Erechim - Passo Fundo 

, BR-156 - MACAPA - OIAPOQUE 
Macapá - Oiapoque 

l!Rr158 - SAO FÉLIX - LIVRAMENTO 
Cruz Alta - ·Livramento 

BR-163 - RONDONóPOLIS - S. MIGU!L 
D'OESTE 
Rondonópo1is - Campo Grande 
Campo Grande - Dourados 

llR-1)4 - MANAUR - BOA VISTA 
Manaus - Divisa AM/RR 
Divisa A:VI tRR - Boa Vista 

.8R-2~2 - FORTALEZA - PIRIPIRl 
Fortaleza - Divisa CE!Pl 
Divisa CE;Pl - Piripiri 

BR-226 - NATAL - ARAGUAíNA 
Santa Cruz - currais Novos 
Presidente Dutra - Pôrto Franco 

BR-2~" - CURRAIS - POMBAL 
Currais Novos - Divisa. RN/PB -Pombal 

llR-230 - CABEDELO - CAROLINA 
Campina Grande - Divisa PB;CE 
Divisa PB;CE - Mangabeira 

BR-232 - RECIFE - PARNA:\HRIM 
Recife - Salgueiro 

I!R-242 - SAO ROQUE - PORTO ARTUR 
Argoim - Barreiras 

I&R-259- JOA0 NEIVA- FELIXLANDIA 
João Neh·a - Colntina - Governador v .... 
Jnclnres - Gouveia - CurveJo - FeUx­
lândia, incltl"!ive o trecho Diamantln.a 
Gouveia da BR-367 

Mai ode 1968 1475 

NCr$ de 19Sa 

APLICAÇóES NO TRI~NIO . 

1968 

3.500.000 

f õOO.IJOO 

1 500.008 

200.000 

11.610.000 

75 090.000 

u 900.000 

• 100.000 

1.500.000 

1.677.000 

,.000.000 

1.000.000 

8. 2{)0. 000 

I.JIOO .000 

1969 

5.000.000 

4.650.000 

2.960.000 

93.240.000 

66.890.000 

19.070.000 

8.630 000 

1.-100.000 

10.820.000 

7.100 000 

G.B-10.000 

1.500.000 

18.170.000 

18.340.000 

8.000.000 

1.100.000. 

1970 

5.000 uoo 

•.• 20.000 

1.000.000 

I.OOO.úOO 

H 650.000 

21.110 ono 

I9.65C 000 

7 3'JO 000 

! 600 000 

10.780.000 

7 820.000 

2.500.000 

20.770 QUi) 

~.OOO.QOO 

1.600.000 
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BR-263 ...:_ VITóRIA - 'íJORUMBA 
Vitória - Divisa. ES;MG 
D1visa ES/MG - Monlev!tde (BFt-881); 
Betim - Uberaba. - BR-153-
campo GrEinde - Aquidaurma. 

' BR-265 - MURIM: - SAO J. DO RIO 
PR:!:TO 
Lavras - São Joá.o Del Rei 

BR-267 - LEOPoLDINA - PORTO MORTI­
NHO 
Pôrto XV - BJ'l,-163 
Rio Brilhante - Pórto Murtinho 
Leopoldina - Mnripã 
Juiz de Fora - ns.ipendi. 

BR-277 - PARANAGUA - FOZ DO IGUAÇU• 
culitiba - l?aran22:'J.lá 
Foz ,do Iguaçu 

ER-280 - SAO FRANCISCO DO SUL - O. 
CERQUEIRA. 

S. F. do Sul - BR-116 

~ BR-282 - FLORIA:7óPOLIS - S. M,, 
D'OESTE 
La.ges - S. M. D'Oeste 

· BR-285 -VACARIA- SAO BOR.JA 
Vàcaria. - São Botja 

BR-290-- OSóRIO - URUOUAIANA 
Osório - UrugUaiana. 
Ponte s;(o Rio Santa Maria. 

BR-293 - PEL1:nAS - URUGUAIANA 
Pdotas - BR-116 - Livramen~o 

BR-JD4 - BOQUEIRAO DO CESARIO 
NATAL ' 
B. do Cesário - Divisa CE/RN 
Divisa CE;RN - Bl:l-226 

BR-316 - BEU!:M - MACE1ô 
Capanema - Divisa PA/M.A 
Divisa PA/MA - Divisa M.A/P! 
Ponte sôbrc o Ri.o Parnaíba 
Te-rezina - Picos 

BR-317. - BRAsrLlliA - LABREA 
Brasiléia - Xapuri - R. Branco 

BR-319 -:..... BERURI -;-, BUAJARA MIRIM 
Põrto Velho - MtmáUs 
Abunã - Guaja~á. Mirim 

BR-324 - REMAl'!S()...SALVAOOR 
Salvador - Mataripé (2... pistar 

BR-343 - L UlZ CORRll:A - BERTOL!NIA' •· 
Luiz ·c·orrêa - Piripiri -campo Maior 

BR- 364/236/319 - F!WNTEffiA BRASJ:L.' 
PERU-CUIABA • 
Fr. Brasil - Peru - Cuia.b:'i:, trecho Ron­
dnnópolis - Alto Ara~uaia. 

BR-364 - PORTO VELHO - LIMEIRA. 
Cuiabá - ·Alto Arague ia 
Alto Araguaia - Jatai 

' BR-365 - MONTES CJ:.AROS - CANAL sAO 
SIMAO 
Ituiutaba - c. S. Simão 

BR-369- BOA ESPERANÇA - CASCAVEL 
campo M.Óurão - Cascavel · 

BR-373 - LIMEIRA - BARRACAO 
Tl'ês Pinheiros - BR-158 · 

BR-377 - CARÃZINHO - QUARA!' 
Carà~inho - Cruz Alta 
Ponta lnternacíonal Quaraf 

B·R-381 -·OOV. VALADARli:S- ll. PAU­
LLSTA 
Ipatinga - Governador Va:l.Jdares 

B:Eir-392 - PORTO LUCENA - PELOTAS: 
BR-116 - Canal São Gonçalo 

BFr393 - CACHOEIRO DO n'APli1RIM­
MANILHA 
Terezópoli:J ~ Além P.1reiba 

Bfl-407 - PICOS - PETROLll!A 
Picos - Petrolina 

Bfl-45~ - Rl'O VERDE - Al1.t.XA 
Rio Verde - Itumbiara 

NCr$ de 11161 
APLICACOES NO TII!Jl:NIO 

1968 1969 1970 

66.3!0.000 

' 500.000 

l,i,900.000 

55.000.000 

8.000.000 

29.000.000 

900.000 

0.500._000 

lt.UUU.UW 

'"1 '000. 000 

1.700.000 

2.300.000 

29,-610.000 

1. 5oo. ooo,_ 

1.000.000 

1.000.000 

1.500.000 

400.000 

. 8.250.000 

6.000.000 

1.000.000 

49.950.000 

20.520.000 

30.230.00G 

8.000.000 

14.150.000 

14.820.000 

1~.920.000 

'l;,il • 020 • 000 

2.960.000 

~· 

3.070.000 

•t. "{<W • Ul.lQ 

8.590.000 

I. 740.000 

8.250.000 'r 

8.380.000 

5.4!0.000 

5.000.000 

24.950.000 

-· 
11.350.000 

~.000.000 

8.000.0QO 

15.86d.OOO 

20.080.000 

19. 050•. 000 
> 

3~.360;000 

3.660.000 

2.000;000 

8.320,000 

14.200.000 

1.090.000 

1.000.000 

1.000.000 

I. 700.000 

2.000.000 

1.000.000 

9.120.000. 

13.070.000 

&.000.\J®, 

• 
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PROJETOS 

BR-455 - IPATINGA ~ BR-11ô 
lpatinga - BR-116 

BR--4S2il16 - RIO -- S~\0 PALU) 
Rio - São Pou!o 

BR-462 - RIO - ANGRA D03 RElS 
Volta R.odonda - Angra dos Heis 

BR-464 - MAGÊ- .SAXTA CRU?; 
Magé - BR-135 
Trevo das Miss(;es - Sar. ta Cruz 

BR-~t-;, - i'ô.ü u .\iEl.~DE~ - CASCAVEL 

BR-468 - CURITIBA - JOINVILLE 
Curitiba - Divisa PR1 SC 

ER-169 - FOZ DO IGCAÇU - '?APQl E 
.NACIONAL 
Foz do Iguaçu - Cataratas 

BR-470 - JTAJA1 - LAGOA VERMELHA 
.M1umenau - Curi~ioancs - Lampos N()­
vo~ - Lagoa vermelha 

BR-171 - SOLEDADE - CHUt 
Canal de s. Gonçalo - Chul 

BR-112 - SAO BORJA - BARRA DO QOA­
RAl 
São Borja - Barra do Quarai 

BR-<74 - .BARBACENA - A!MOIU:S 
.k'tesidence .B:::mardes - Pórto Firme 
Pôrto Firme - GuaracJaba 
Guaraciaba - Ponte NoH~o 
Ponte Nova - R1o Ca.sca 

BR-010 •226t153 - SANTA MARIA - ANA­
POLIS 

Santa Maria ~ AnâpoUS <Belém-Bm­
siliaJ 

BR-4S7 - MANGUINHOS - ILHA LC 
.fo·uNDAO 
ll.'jJade Universaária.l 

-DIVERSOS 
ENCAl<GOS DE FINANCIAMENTOS 
ES'rÜDOS E PRUJ'EH.)S, UESAPROPRIA-

ÇOEb, SJNAL(ZAÇAO, PROTEÇA;., IJ& 
~lDOVIA1:l E \.;UJ.\STRUÇAI.) JJE. EDl­
F!CIOS. 

SUSS'üiUlÇAO DE RANlAIS FERROVIA-
RlOS ANTl-ECONOMlCOS 

REEQUIPAMENTO IJU JJJCI'AHTA..li[ENTO 
RESTAURAÇAO D~ IWDUVIAS 
COTA-PARTE DOS ESTADOS NO IMPOS-

TO úNICO SOBRh COMBUS·rrVEIS Jil 
l. UBRIFICANTES 

COIA-PARTh DOS MONIC!PIOS NO IM­
POSTO úNICO SOBRE COMBUSTlVEIS 
E LUBRIFICANTES 

TOTAL • •••••••••••·••·•·•••••••••••• .................................................. . 

MINIS~~IO DOS TRANSPORTES 

II.ELlii: FERROVlAlUA FEDERAL 11 • ..1.4 

SUBPROGR.iUíA: FEP.ROVIARIO 

l\.!ELHORAMEiHO DE TRAÇADO 
Ptosseguimento do p:o~rama ae constru­
çà.o de variantes, \1sando a melhoria !li 
traçaaos, com reduço.o ae rampas, au­
mento aos ra1os ae cur\'a c: alal..'g::troento 
de bitOla. 

REMOU:ELAÇ.\0 DA VI,\ PiillMANEN 1 E 

HenloCtetaçàoJ aa vJa, rompreenaenao subs­
tituiçáo e soldagem de tr1ll105, substltUiçáo 
de dormentes, re~uJamentaçáo ao lastro, 
obras ae drenagem e conscrvaçao aa Ultra­
estrutura. 
Aquis1çâo de 105.000 toneladas de trilbOI 
para dl\'ersas untd.~ctes de operaç-ão. 

AJ!ARELHAMENTO DE TERMINAIS 
Reaparelhament:o, construçào e ampliaçl\o 
de pátiO.!! e de desvios, pe-rmitindo o cru­
zamento de compo.sições de grande com­
primento. 
Aqu1s1çào de guindastes de pátio pnra ma­
nipulação de carga ~ atendimento a acl­
dentes. 
Construç~o e reforma. de estações de dl• 
v~rsas unide.de.s de operação. 

NCr) de H!~! 

APLICAÇ_I 3 NO rr.-.t'~HO 

1968 1969 1~1r 

b.ODJ.OOO 

3d JllG _ 000 

. f)OO. 000 

~.000.000 

1. ~00.000 

1.000.0(10 

1.000.000 

4..700.0CO 

2.000.000 

1.000.000 

1.500.000 

s.ooe.ooo 
120.CbU 000 

26.300.000 

36.900.000 
28,200.000 
tal. :WO. UUO 

503.839.000 

131.208.000 
1.6U!J.Wl.100 
::::=::::::;;:::::=,~ 

~20 .562.000 

1<.940.000 

27.355.000 

~.().!0.000 

2.00J.OOO 

2 850 000 

1.000. OúC 
13.242.000 

3.180.000 

11.400 000 

5.130 000 

3.000.000 

15.5{}0 000 

10.000 000 
20I.l. 000. uuo 

28.500.000 

45.500.000 
29.tiUO 000 
tll,'i8U.Oll1\ 

604.293.000 

157.368 000 
1. 79" l6.S.S04 

::=~==..:.:_ 

234..065.000 

18:ooo.ooo 

45.5~5.000 

7.050.000 

I 
1 000.000 

5.324 000 

I. 000 G"O 

3.oso oor 

5.170.00'} 

3.000.0ét 

15.500.000 

10 •JOO Ol•fl 
3~J.8Utl.u(l) 

3::!.0CO.IJOO 

48.500 000 
31.UOlJ.{J(Ií) 
b4.v;:O.v:.rl) 

682.016 000 

170.5::1.4.000 
l.H61.tl0tl !.IM 

=::=.:..:;~:..-=-

242.474.01\0 

18.000 000 

43.080.000 

9.160.000 
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ORGAOS E UNIDAD>:S 

DEPARTAMENTO NACIONAL DI J:SI'RA• 
DAS DE FERRO 

PROJETO 

CO:JUNICAÇOES, LICENCIAMENTO, ELE­
TRIFICAÇAO E SINALIZAÇAO 
Prossegttimento da Implamaçao da reae 
de rádiotelefonia e comunicações por 
telc-unpressõres, inter1iganau as unidaaes 
de operação. 
Montagem de contrôle centulizado de &rá.­
!ego e reconstrução de trechos eletri!I­
cados. 

llA'l:ü~lAL RODANTE 
· Aquisição de carros de pa.sageiros e de 

vagões de carga. 
Montagem de carros de aço para p~ 
6a.geir~. 

Reconstrução de locomotivas elétricas e 
diesel-elétricas, carros de passageiros e va­
gões de carga. 
Modernização de unidades elétricas 6-..J­
burbanas. t:omplementaçao do programa 
de conversão de freios para o sistema de 

·ar comprimido e padronização de engatel5, 
atendendo no triênio às estradas situadas 
no Nordeste. 

OFICINAS, DEPOSITaS ·E POSTOS 
construçào, reforma e ree.parelhamento 
das Oticinas de manutenção do ma!.erial 
rodante e· de tração. 
Reaparelhamento dos postos de abasteci .. 
mento, manutenção e· revisão ao 1ongo daa · 
linhas. 

OLEODUTO 
construção de & tanques com cape.cldade 
unitária de 45.000 barris e montagem aa 
~gunda Unha <le claros Ugando o POrto 
de Santos â cidade de São Paulo. 

'INVESTuMENTOS DIVERSOS 
conclusáo das obras do tdi!iciO--sede • 
recuperação de ramais em diversas uni­
dades de operação. 

l!:NCARGOS. DE FINANCIAMENTO 
Amortização dos compromissos. assumidos 
pela Rêde para compra de trilhos e aqui­
sição de locomotivas. 

CONSTRUÇãO DO TRECHO ITAPEVA· 
-PONTA GROSSA 
Trecho do Tronco Principal Sul, cortando 
os Estados de São Paulo e Paraná, com 
203 km de extensão. Término previsto 
P"ra 1970. 

CONSTRUÇAO DO TRECHO PONTA GROs­
SA-ENGENHEIRO BLEY 

Trecho do Tronco Principal Sul com 87 
quilômetros de extensão no Estado do Pa-
re.ná. · 

CONSTRUÇÃO DO TRECHO LAGES-ROCA 
SALES 
T.recho do Tronco Principal Sul com :1:94 
quilômetros de extensão, cortando o.s Es­
tactos de santa Catarina e do Rio Grande 
do Sul. 

CONSTRUÇÃO DO TRECHO ROCA SALES­
.!>40NTENEGRO 
Inicio do Tronco Sul, que entronca com a 
L-36 na estação de Roca Sales.\ 

CONSTRUÇAO DO TRECHO BRAS!LIA­
PIRES DO RIO 
Chegada do Tronco Sul a Brasllla, com­
preendendo obras de drenagem e CODJ!• 
truçáo dos edific1os necessàrlos ao trá.!ego. 

Cf>NSTRUÇAO DO TRECHO ARAGUARI­
UBERLANDIA 
Trecho constante do Tronco Principal Sul, 
com 55 km de extensão no Estado de w­
nas Gerais, estando prevista sua. conclu­
Jão no ano de 1971. 

CONSTRUÇAO DA ESTAÇÃO E PAT10 DB 
BRABILIA 

CONSTRUCÃ0 DO TRECHO AGUA BOA­
CIANORTJ:. l 
Trecho com 70 tm ele extensl!.o, ligando 
a zona &JrfCOl& do Norte do Pan.nA. 

"<CR$ do lg6S 
APllCAÇOES NO TRI.I!:NIO 

1968 1969 

8.200.000 

"25.220.000 

;:. '70.0110 

2.000.000 

6.263.001 

36.800.000 

13' 070.0011 

10.500.000 

18.150.000 

1.785.000 
'-

1.000.000 

uoo.ooo 

100.000 

11.000.000 

21.100.000 

~.000.000 

2.000.0011 

16.193.000 

21.500.000 

29' 000.0110 

1.135.000 

1.115,0011 

10.100.000. 

' 1.000.000 

•• 700.000 

1970 

18.000.000 

20.000.000 

6.050.000 

1.000.000 

4.31(:000 

14.100.000 

43.330.000 

. -
-

uoo.ooo 

' a._eoo.oi 
"l"1' 
~ 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO 

ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 

PROJEIOS 

COKSTRUÇAO DO TR<;CHO MATADOURO­
VAPITAO EDUAR00 
'I'r~cbo em fase ae conclusac que vua 
cortar a cidade de Belo Honzonte por_ uma 
r.:ona nao congesuonaaa, com exten:::ao ae 
14 km. 

CONS!RUÇAO DO TRECHO CERRO LAR­
üU-SANTO ANGEW 
Ligação terminal de fronteira com 58 ltm 
de extensão no Estado do H.1o Granae llD 
SUJ, 

CONbHtUÇÃO DO TRECHO JUNDIAPF.BA­
RIBEIRAO PffiES 
Ligaçao cta E..f·.<..;.B. com a E.F .S.J. Trecho 
componente do anel ferrov~ano da cld&.de 
de São Paulo, senao sua. finalia~ae uue­
d.lata servir à COSIPA. 

UNI>'H..AÇAO E REMODELAÇÃO IJO:d 
TRANSPORTES SUBURBANOS DA GUA­
NABARA 

CO~~STRLJÇAO DO 'ffiECHO TEREZINA-
ALTOS-CRATI;US , ' 
Componente ao Tronco Circular do Nor­
deste, com uma extensào cte 238 km. 

CONS'lRUÇl\0 DO TRECHO CRUZ JJ•S 
ALMA6-SANTO ANTONIO DE. JESUb 
Llgaçâo aa V .F.L.B. ao .Põrto ae ~ao 
Roque, com extensao de 61 k.m no Estaao 
da Bahia. 

CONS1.KUÇÃ0 DO TRECHO CAMPINHO­
UBAITABA.-JEQUU: 
Llgaçà.o com 215 km ae extensão no Es­
tado da Bahia, destinada a servir- o Pano 
ae Campinbo. 

CONS'l'RUÇl\0 DO TRECHO JAPER!-TER­
.MINAL MARtTIMO DE SANTA CHUZ 
Variante com 40 km destinada a a•enat:-r 
a. COSIGUA e portos em estudos na Baia 
de Sepetiba. 

CONS'l'RUÇÃO DO TRECHO ROCA-SALES­
PASSO FUNDO 
Trecho com 168 .km no Rio Grande do SuL 

COXSTRUÇl\0 DA VARIANTE DO PORTO 
DE ITAQUI 
Variante com 20 km no Estado do Ma­
ranhão, destinada a servir o pOrto de 
Itaqu1 e obras complementa:·es. 

REEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 

ESTUDOS E PROJETOS 

DESAPROPRIAÇOES 

CONV!lNIO COM O MINISTI:RIO DO 
EXI!:RCITO PARA OPERAÇÃO DA ES­
TRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORII: 

SERVIÇOS DE TRANSPORTES FERRO­
VIARIOS 

TOTAL, '-' ............... o. o ••••••••••••• o •• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o. o. 

• 

Maio C:O 1 !:1:>3 14'/!i 

NCl'$ de b68 
/o.. I ':"úES .~!tlltl"'I&J.U 

1968 1969 

:.!.350.000 

6.500.000 

3.200.000 

4.~00.000 

!. 000.000 

500.000 

75C 100 

7.000.000 

1.500.000 

48~ 000 
600.000 

200.000 

75.000 

97.000 

220.562.000 
====-= 

!:.0\JO.OOO 

'7 .977.000 

4.000.000 

3.300.000 

!.UuO .000 

10.000.000 

350.000 

500.000 

75.000 

97.000 

234.066.000 
::;::===--== 

1970 

11.80!' r.or 

4.Uvú.lwf 

10.000 OJO 

36P !WO 

sou non 

75 PitO 

97 Hfl(l 

242.474 oco 
:..::::==-=-=- = 

SUBPROGRAMA: MARfTIMO E VIAS NAVEGAVEIS 

IIINIST:tRIO DO ExtRCITO 

IIINIST:tRIO DO INTERIOit 

IJUPERINTENDI:NCIA DO V ALlf DO 8AO 
·FRANCISCO 

TERRITóRIO FEDERAL DO ~MAPA 

APARELHAMENTO DE NAVEGWAO 
FLUVIAL 
Aquisição de embarcações !luviais-motore, 
e mate'"rial de manutenção. 

REGULARIZAÇAO DO RIO SAO FRAN­
CISCO E AFLUENTES 

.ltEEQUIPAMENTO DOS SER VIÇOS Dll 
NAVEGAÇAO 

JolANUTENÇAO DOS SERVIÇOS DE ~A 
:VEGAÇAO 

935.000 

935.000 

1. ('(\5 . 000 

230.000 

350.000 

15.000 

!. 200.000 2.300.000 

!. 200. ooo 2.300.000 

700.000 800.000 

400.000 400.00t.. 
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õRGAOS E UNIDADES 

TERRITóRIO FEDERAL DE RONDONIA 

l!INI,STÉRIO DA MARINHA 

~INISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

COMISSAO DE MARINHA MERCANTil 

J)EPAJITAMENTO NACJIONAL DE PORTOS 
I VIAS NAfff,GAVEIS. 

j 

, ll'OTAL ............................. . 

PROJETOS 

REEQUIPAMENTO DOS SERVIÇOS DE . 
NAVEGAÇAO 

CQNSTRUÇAO DE SEDES DE CAPITANIAS 
E AG!WCIAS . 
construção de sedes de Capitanias e Agên~ 
cias para atender às necess;dade.s funcio­
nais do Ministério da Marinha relaciona- -
das à Marinha Mercante. 

OONSTRUÇAO DE 32 CARGUEIROS DE 
LONGO CURSO 

Capacidade- total de 353.950 TDW, estan~ 
do as· entregas assim programadas: ~ 

1968 .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. • 57.350 TDW 
1969 .... ; •• , ............ ·... 44.600 TDW 
1970 ................. ~.... 72.000 TDW 
após 1970 .. .. .. ... .... .. .. 180.000 TDW 

CON~TRUÇAO DE 5 GRANELEIROS DE 
J..ÕNGO CURSO PARA Sói,IDOS 
Capacidade total de 100.300 TDW. A! 
ent_regas tem a seguinte programação: 
1968 ... .. .. . . .. .... .. .. . . . . 54.300 TDW 
1969 .. . .. . .. . .. .... .. . .. .. . 46.000 TDW 

OOI'ISTRUÇAO DE UM REBOCADOR DE 
ALTO MAR COM 2.200 BHP 

CONSTRUÇAO DE 24 CARGUEIROS PARA 
. NAVEGAÇAO DE CABOTAGEM 

Capacidade total de 1Ô8.120 TDW. As 
entregas têm a seguinte programação: 
1968 • .. .. .. • • • • .. .. . • .. . . .. 38.720 TDW 

' 1969 • • .. .. .. • • .. . .. .. .. .. .. 23.400 Tf:JW 
1970 .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 20. 200 TDW 

Ci..'NS'l'RUÇAO DE 2 GRANELEIROS DE CA· 
. BOTAGEM PARA LíQUIDOS 

Capacidade total de 5.000 TDW, estando 
as entregas assim programadas: 
1968 .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. 2.500 TDW 
1969 .. .. .. . . .. .. . .. .... .. .. 2.500 TDW 

OONST~UÇAO DE 11 GRANELEIROS DE 
NAVEGAÇAO INTERIOR PARA SóLI· 
DOS 
Capacidade total de 4. 000 TDW a serem 
entregues em 1968 

CONSTRUÇAO DE 2 LANCHAS DE PA5-
SAGEIROS 
A serem ent-regues em 1969 para nave­
gação no Rio São Francisco 

CONSTRUÇAO DE 5 CHATAS PARA GADO 
A serem ent.iegues em 1968 para opera­
ção pela Cia. .de Navegação da Bacia 
do Prata. , 

OONSTRUÇAO DE 6 REBOCADORES PARA 
NAVEGAÇAO INTERIOR 
Capa-cidade -de 4..920· BHP, a serem.. entre­
gues em 1968 

PROGRAMA DE NAVEGAÇAO INTERIOR 
A ser implementado no triênio para M 
Bacias do Sã"ó Franc'!;co, Prata e Ama­
zonas e Bacia da Guanabara. Itapecuru .. 
Mearim - Bacia do .• .-•arnaiba. Prevê-se a 

""'entrega de tôctas as eyVbarcações no pe­
ríod(l 

REEQUIPAMENTO DA C01vl1SSAO 

PLANOS ~! ELABORAÇAO 

CONSTRUÇÃO DE ECLUSAS E CANALIZA­
ÇJ!.O DE VIAS INTERIORES 
Barragem Anel de D. Marco no Rio 
Jacui - RS; ,Eclusa da .Barragem de Boa 
~perança no RIO Parnatba - MA/PI 
e Canalização do Rio Tietê - SP. 

CONSTRUÇAO E EQU!P.\ME:'ITO DE POR· 
TOB FLUVIAIS 

MELHORAMENTOS EM VIAS DITER10RES 

NCR$ de 1968 

APLICAÇOj:S NO TRIENI~. 

1968 

600.000 

3g4,000 

394.000 

~·9. 700. 000 

131.437.000 

39.~26.000 

668.000 

45.216.000 

8.622.000 

,.623.000 

768.000 

. 123.000 

Íl.226.000 

285.000 

20UO~ 

4.600.000 

200.000 

4.340.000 
252.124.000 

1969 

300.000 

510.000 

510.00( 

23{.5\0.00o 

163. \6~. 000 

13.568.000 

33.376.000 

-, 

549.000 

18o:ooo 

1~.773.000 

300.000 

5.300.00t 

1.000.000 
' 

4.000.000 
236.9?0.000 

;;-

197C 

400.000 

480.000 

tso.ooo 

235.659.000 

17B. 42'1 . 000 

23.580.000, 

, 

10.85P.OOO 

300.000 

!.493.000 

3.000.000 

2.000.000 

4.000.000 
239.239.000 

:::;.::::::==== ========·..::: ~====~=-::: 

• 
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ORGAOS J: UNIDAD ... 

.l!!ll$TERIO DA AERONAUTlGA. 

IIJMISTÉRIO DJ. J.GRICULTUjiJ. 

.II<IST:tRIO DA FAZEMDJ. 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

J[INISTERIO DO INTERIOR 

IJUPERINTENDENVIA DO úJ.S6NVOLYI­
MENTO DA AMAZóNIJ 

BUPERINTENDENCIA DO VALE DO 3AQ 
FRANCISCO 

TERRITóRIO FEDERAL DO AMAPA 

TERRITóRIO FEDERAL DE RON!JóNIA 

TERRITóRIO FEDERAL D~ !WltAIMA 

SUBPROCRAMA: AEREO 

PROJETOS 

CONSTRUQ-AO, AMPLIAÇãO E RECUPERA­
ÇAO DE AEROPORTOS 

CONTRIBUJÇAO FINANCEIRA DESTINADA 
AO REEQUIPAMENTO DAS EMPRESAS 
DE TRANSPORTE AÉREO !.'OMJ<;HCL\1:, 

CONSTRUÇAO DE AEROPORTO IN1hR­
NACIONAL 
Estudo de viabilidade e prnjeLO -Õe cons ... 
trução ou ampliação de um Aeroportc In­
ternacional para grandes aeronaves a 
jato. 

AEROPORTO DE MANAUS 
Estudo de viabiilrlade, proJetO e alhpna.­
ção ou comtrução do Aeroporto (te Ma­
naus. 

APlWVlORAMENTO TÉCNICO DOS AERo­
PORTOS DE MAIOR DENSIDADE Dli: 
TRAFEGO • 
Modernização e tecnificação de 1-eroportDr' 
de tráfego mais intenso. 

CONS'I'RUÇAO DO AEROPOR'!O FRAN­
CISCO BELTRÃO 

PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS DA E8-
TAÇAO DE PASSAGEIROS DO AERQ­
PO!UO DE BRAS!UA 

AQU!SJÇAO Dll. AERONAVE PARA A NQ­
VACAP 

CONSTRUÇAO DF AEROPORTOS 1\ C.'.M­
. POS DE POUSO 

Em Pedras Negras <ROl, TJaup$, ;apurA 
e 'le!é (AM> p .Partn rlfl Ma~. tl:'AJ 

'll.EPAROS E MVI.TlORAMENTOS DE AERO. 
PORTOS 

CONI5TRUÇAO DE CAMPOS '.'E t'OU&J 

UANUTENÇAO DOS SERVIÇOS IJE TRANs­
PORTES AÉREOS 

RECUPERAÇAO DOS AEROPORTO!! Dl!i 
VILA RONDONIA E FORTE PRl.\ClPE 
DA BEIRA 

CONSTRUÇAO DO AEROPOlt10 Dll 
ABUNA 

RECUPERAÇAO DI!: AEROPORTOI!I 

TOTAL. : ..... ,,,,,,, .......•••• ~,·'-''"''"-'t..!-•·············································· 

.lNISTtRIO DO INTERIOR 

SUPERINTENDtNUA DO DliSFNVOLYI­
VENTO DA AMAZDNJJ 

SUPERINTENDI:NCIA DO VALII' DO ,,AO 
FRANCISCO 

SU8PROCRAMA: PORTOS 

RECUPERAÇAO E MELHORAMJ!;;'('!QS DE 
PORTOS 
Das cidades de Bel~rn. Santarém, ManaWJ 
e São LWs 

CONSTRUÇAO E MELHORAJ.IENTO DlJt 
PORTOS NO SAO FRANCISCO 

Maio ae 1968 1481 
- :s: ... --5 

NCr$ .de 1963 

APLICAÇOES NO TRI:!:NIO 

lSC8 

52.216.000 

28.85o.OOO 

16.650.000 

1.430.000 

100.000 

4.186.000 

20.000 

20.000 

750.000 

600.000 

150.000 

1.103.000 

IOU.UUO 

100.000 

20.000 

65.000 

-
1B.Oil0 

u 089.011.1 
==..,.!:=== 

1.70U.OUO 

8,1JUU,Ul1U 

140.000 

1.1~~ 

45.Z!W.552 

28.859.552 

8.000.000 

1.620 000 

2.5~.000 

4.310.000 

30.000 

30.000 

425.000 

425.000 

1.345.090 

850.000 

300.000 

15.000 

60.000 

100.000 

20.000 

•7.089.552 
~======== 

1.320.000 

1.008,000 

100.000 

.970 

52.:.06.752 

35.541:1.752 

8.000.000 

l.t. .. J .000 

!.500 000 

4.640 000 

35.000 

35.000 

379.000 

379.000 

1.405.000 

900.000 

300.0GO 

15.000 

70.000 

100.000 

20.000 

d.l25. 752 
~=:.::==== 

1.800.001 

1.000.000 

100.000 
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ORGAOI!I li UNIDAU:d 

TERRITóRIO FED!ffRAL DE R01lAIJlA. 

IIINISTERIO DAS lll!IAS ll :ti'ERGIA 

COMISSAO DO PLANO Dq CARVAO N,t,. 
CIONAL 

JIINISTtRIO DOS TRAl'SPOR\-1!1\ 

PEPARTAMENTO NACIONAL Dll PORTOI 
ll VUS NAVEGAVE18 

PROJETOS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAM:E!'<TO DO POR­
TQ DE CARACARA1 

OBRAS DE MELHORAMENTO DOS POR­
TOS CARBONíFEROS 

' PORTO DE ITAQUt - <MA) 

Construção e aqu1siçào de equ!palllentoa 
vara o pô1to. 

PORTO DE CAMPINHO 
conclusao das Obras Portuãria.s e aquistçã.Q 
de e~uipamentos 

PORTO DE MUCUR!PE - (CE) 
Estudos de viabilidade do pier petroleiro 
e do .pôrto, d.ragagem, obras de recupe ... 
ração e expansão e aquisição de equipa­
lnentos. 

PORTO DE RECIFE - <PE) 
Recuperação e expansão, estando pre· 
Wta a. instaiaçáo do T~mina\ A<;.u~rtll'Q 
para exportação de açúcar e melaço. 

PORTO DE MACEió - <ALl 
Obras de ptoteçá<l e expansão, dragagetn 
e aquisição de equipamentos. Conclusão 
do Terminal Açucareiro. 

PORTO ILHllUS·MALHADO - <BA) 
· Conclusão das obra.s portuánas e aqui .. 

.sição cte equipamentos. 
PORTO DO RIO DE JANEIRO - (Gll) 

Recuperação, expansão, espectallzação do8 
terminais e aquisição de equipamentos. 

PORTO DE SANTOS - <SP> 
Estudos de viabilidade, obras de expan­
;ão, prolongamento do caJs, especiaUzaçl\0 
dos terminais e aquisição de equipamentos. 

PORTO DE PARANAGUA - (PR) 
Recuperação e expansão, especializaçãO 
de terminais e aquisição de .... equipamentos, 

PORTO DO RIO GRANDE - (RS) 
Recuperação, expansão. especialização de 
terminais e aquisição de equipamentos. 

OUTROS PORTOS - <MANAUS, BELl!lM 
- ICOARACY, NATAL, CABEDELO, 
SALVADOR, ARACAJU, VITóRIA, AN ... 
ORA DOS REIS, N!TEROI, ANTONI• 
NA, S.'\.0 FRANCISCO DO SUL, !TA• 
JAl, IMBITUBA, PORTO ALEGRE, 
PELOTAS - FURO DO PARACUúBA -
CAMETA- CORUMBA - CUIABA­
LUIZ CORREIA - FOZ DO IGUAÇU -
GUAíRA - PORTO VELHO - SAO 
FRANCISCO DO SUL - FLORIANOPO. 
LIS - LAGUNA - PAULICll!A - Rl!l­
Gl5TRO - PRESIDENTE EPITACIO -
SAO SEBASTIAO 
Obl'M de recuperação, dragagem e lnJ .. 
talação de guindastes, de acOrdo com or1 .. 
tértos de prioridade a serem definidos por 
~tudos de viabilidade. 

!:NCARGÔ!HJÉCORRENTES DO FINANCIA· 
MENTO DA AQUISIÇAO DE EQUIPA· 
MENTOS PORTUARIOS 

REE:QDIPAMENTO DO DEPARTA..\IENTO 

ESTUDOS PARA A REFORJVIULAÇAO DA 
POLITICA PORTUARIA 

'IO'I'A!i ;:TJ',-. ,.;,..;,.-.-..-~~·. , .... ~ ........................................................... . 

Maío de 1958 

NCr$ de 1!!61 
APLICAÇOES NO TRI&N!O 

... 11168 19611 1970 

60.000 

OJIO.OOO 

180.000 
llll.l95. 000 

J.600.000 

1.000.000 

2.224.000 

1.180.000 

1.291.000 

~.120.000 

lU45.000 

18.110.000 

8.840.000 

J.liO.OOO 
~ 

~e.ooo 

1t. <lOO. oóo 
1.200.000 

1.350.000 

.!6.175.000 

lW.OOG 

117.720.000 

8.140.000 

1.000.000 

2.954.000 

11.260.000 

1.118.000 

3.360.000 

14.880.000 

IK.~.ooo 

1!.120.000 

a.11o.ooo 

U.803.000 

19.200.000 

1.000.000 

119. 0{0. 000 

121.480.000 -
2.760 .. 1\()0 

1.000.000 

1.308.008 

U.140.001) 

1.110$.000 

800.001 

17.76tl.ooo 

:1.6.1140.000 

lO. 620,000 

1.870.000 

17.787.000 

18 .I!Oj). oco 

1.000.000 

10.000 

127.280.008 
z==-:z-::::::::== =::::===== ==~==== 

Ml!!_laT,i!!lQ DJ, J.l:ROIU.UTIC.l. 

SUBPROGRAMA: PROTEÇÃO A NAVEGAÇÃO 

SUPRIMENTOS E EQUIPAMENTOS DE 
PROTEÇAO AO VOO 
Aquisição de equipamentos e suprimentos 
destinados a. proporcionar rhaior segurança 
operacional à nave;.;açâo aérea no terri­
tório brá.sileiro. brm como, maior orienta-. 
ç-ão e conttOle de tráfego aérw ~m ronD-3 

de aeródromos e, áreas terminais. 

10.908.000 1.21s.ooo· 

1.8~4.000 

7.109,000 -
1.084,~ 
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õROAOS E UNIDADES 

• 

J[l!IISTtRIO DA ldARINBA 

'TOTAL. 

J!lNISTtRIO DA FAZENDA. 
·~ 

PI,Mb/TURA DO DISTRITO F'EDERAL 

DIARIO DO CONCPES~O !IJACIONAL (Seção 11) 

PROJETOS 

OBRAS DO SEn\'1ÇO DE PROTEÇAO AO 
voo 
Ampliação do Núelro de Parque de Ele­
trônica e pro::;.< egmmemo de ·JbrlW t:m oi­
,·ersos Núcleos de Proteção ao Vôo. 

!:\iPL1AÇAO E REEQUIPAMENTO DO dER­
VIÇO DE INFORMAÇÃO E CARTO­
GRAFIA 
EquipBmenlo para impressão de car:a....., de 
aproximação, tnatmais de vôo etc. 

AMPLIAÇAO E 1 HEEQUIPAMENTO DO SER­
VIÇO DE METEOROLOGIA 
Construção de terminàis, instalação de 
equ1pamentos etc. para coleta de f'ados 
meteorológicos para a Rêde de Proteçáo 
ao Vôo. 

Ãl.\fPLIAÇAO E REEQUIPAMENTO DO SER­
VIÇO DE BUSCA E SALVAMENTO 

SUPRIMENTOS E EQUIPAMENTOS DO 
SERVIÇO CONTRA lNCl!:NDIO 

PROJETO "CONTRA?·' 
Aquisição e instalaçho de auxilio~ a-ero­
náuticos e servic;:o.s de t.reinamentu aero­
náutico. 

AQUISIÇÃO DE EQUlPAME.'ITOS PARA 
ATUALIZAÇAO 'lli:CNICA DE PESSOAL 
Equipamentos para :aboratório de tráfegiJ 
aéreo, laboratório de linguas e equipamen­
tos de auxmo áudio-visual.. 

RECUPERAÇAO DA Rf..:DE DE SIN ALJZ."\­
ÇAO NAUTICA 
Clm.struçâo e recuperação de faróis. rarme-­
te~ e insto.laçâo de Serviços de Sinaliza.;ao 
Nâut.ica. 

SFGURANÇA DO TRAFEGO MARITH-10 
FLUVIAL E LACUSTRE 

l>UBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

ESTUDOS E PROJETOS RODOVIAR!OS 

Maio de 1968 1483 

NCr$ de lli6S 

APLlCAÇOES NO TRH.:NIQ 

1968 1963 

608.000 

265.000 

100 000 

4.787.200 

2.808.900 

375.500 

2.433.400 

13.714.000 

660.000 

26õ.OOO 

210 000 

550.000 

1. 700.000 

ISO 000 

1.8:J5.000 

1.8:.!5.000 

11.10"1!000 
=;..;..;:;;:.:;:!:::.:::::!: ==-=-....::.=--

348.000 ll1 350 

1970 

550.000 

60.000 

300.000 

80 000 

650.000 

135.000 

50(){)0 

1.710.UCO 

1. 710. JJO 

9.619 Q{LQ 

113.700 

IOTAL, ............ . 
r"' • ••••••• ••~•••• • •',. •,. • •• • •" • • • • • • • • •• • • • • • •' • • •• • •' • •'" 

348.000 

348.000 

lll.350 
111.350 

l13.700 

113. ~00 

Prc,;rawa - ·J..ransportes, 

su.oprograma - Rod~JViár1<.. 

Mimstério - Transportes. 

Orgao - DNER 

Pro.iet;;, - BR·l3B - Cordl.-iburao - setP Lagoaa.._ 

E~!ENDA N9 6 
Inclua-se: 

TÍecho Corrente· Bom Jesus - PI. 
~etrõnio Portela. 

Pl"Jgrama - Transporte... 

----~ SUbprograma -

Ministério - Tra~port.eA. 

Ol'gão - Departamento Ns.c10na1 de Estrad!l.S de ftódaa:em. 

_-.PrDjeto - Construcã.o e Pavimentação. 

EMENDA N' 7 

Redija-se do segutnte D1Qito: 

:SR ·153 - Tucurui .. Aceguã 

ceres - Jaguara. 

l, .l1'rutaJ- Ourlnho.t,. · 

O, 0' O o o O O o •~ 

1968 1969 
NCt$ NCt$ 

9.800.000 8.630.000 

n·rew t'elXúlO -1\IW d~ Amparo. 

~'"tn.:J.ü ae Orugua. • ~Jechim. 

Ponté sóbrr o R1c Urugua1. 

· J::rooohhn- Catanauvas. 

.l!ir-8Chlm • Fundo. 

J-?rogran1G. - Transport~. 

Bubprograma. -· Rodoviário. 

.:vliniStério - '"D"ansportes. 

Orgão - DepartamPnt Nacional ele Eetrada.5 de Rúdil2'em. 

Projeto -

EMEI;IDA N' 11 
B ·-~~o - Caoe<.lelf•- Carolina. 

Acrescente-se: 

"de Mangabei!a- Florlanc .. Barã:> de Oraja'll- Pastos Bons • Carolina. ••. 

Jt:Stifica-se a emer.da a fim ele não ftcar.em -isoladas as cidades que 
C{)nstam do traçado da referida l'()dovfa. - Vtctorino Freire 

I • 

1970 : 
NCr$ I 

7.320.000 

Progl'ama - Transportes. 
Subprog1·ama - Rodoviário. 

'Ministério - Transportes. 

Or~ão - DNER. 

!-'l'Ojet<J -- Construr.-I•O e :'avlmentaçâo. 
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Onde .se lê:-

lJR-316 - Belém~ Maceiõ. 

Capanema- Divisa PAtl\iA. 

D!v:lsa PA/.11.1A - Divisa MA;Pt.~ 

Ponto sôbre o Rio Parnaíba. 
Tereztna - Picos. 

Leia-se: 

BR-316 - Belém -Mac-eió. 

Capanema. - Divisa PA/MA•: 

Ponte sõbre o Rio Gurupê. 

lJivlSa· PA/MA - DiViSa MA/PI,, 

Ponte sôbl·e o Rio Parnaíba •. 

'l'erezlna - Picos. 

Programa -;- 'Iransp:-rtes. 

Subprogranía. - Fcl'roviário. 

MiniStério - Transportes. 

Aparelhamento de Terminais 

COmunicações, Licenciamento, Eletrifica· 
çâo e Sinalização ._ •••••••••••••••••. 

~terial Rodante • • ••••••••••••••••••• 

Oficina, Depósitos e Postos •••••••••••• 

rnvestin1en.tos Diversos •••••••••••••••• •. 

O SR. PRESIDENTE: 

- 1.550.000 

.... lll. 300.000 - 28.100.000 

6.200.000 

17.193.000 

' 
10.660.0011' 

' ' -
22.000.0GIÍ ' 

6.5J(I.OOQ 

- ! 

(Gilberto Marfnho) - A Mesa aguarda. requerimento do Sr. senadOr 
Lino de Mattos. 

O SR. LINO DE_:MATTOS; 

Sr. Presidente, desisto de apresentar requerlmentQ de destaque, e.agt"a-
deço a V. Ex!!'. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Item 1: 
Discussão, em turno único, do Projeto i:ie Lei da Câmara n9 4i---8Q 

(nQ 1.100-B-68 na casa de origem), que dispõe sôbre o OrçamentO; Pht..,; 
' rianual de Investimentos para o Triênio 1968-1970, tendo;. 

Parecer n9 387, de 1968, da. Comissão de 

Orgão - Departamento N~ional de Estradas de Ferro. F:i.nançM: 

· Proteto - Construção d'J Trecho Roca Sales- P.tiSSO Fundo. 
EMENDA N9 51 

' suprima-.se o projeto. · · -

Prog::ama. - Transportes. 

Subprograma - Ferroviário. 

Wnfstérío - Transportes. 
br~ão - Rêde Ferroviária Federal S~A: 
Projetn -

EMENDA N9 52 

Onde se lê: 

Melhoramento de Traçaao ••.••••••••• 1 
Remodelação de via Permanente ·.: ••• : 
Aparelhamento de Terminais ......... •J 

comunicações, Licenciamento, Eletrifica.• 
ção e Sinalização ................ •l 

Material R.odante •.......•••.••••••• o·~ 
Oficina, Depósitos e Postos ............. J 
Jnvest.imentos Diversos •• ···•·••o..!_!•.·~~ 

Lela-se: 
Melhoramento de Traçado .......•• o •.o ~ 
Rem~elação da Via. Permanente • •.!.·~· 

W68 
;!!Cr$ 

196a 
NCr$ 

18.000.000 
45.525.000 
1.050.000 

11.000.000 
21.100.000 
5.000.000 

16.193.000 

19'10 
Ncr$ 

18.000.000 
48.080.000 
9.160.000 

20.000.000 
6.050.000 

20.000.000 20.000.000 
.47.525.000 52.080.000 

a) quanto ao Programa, favoráveli 
b) quanto às emendas. 
Favorável às de n9s 2 - 3 - 5 - 'l ,_. g 

23- 26 -30- 31- 32- 33 e 41; -
- 1~ - 16 - "21 _· 22·..:· 

Favorá\:e~ oom Subemenda às de n9s 1 (subemenda n9 44), 4 (sub­
emenaa. aditiva n9 53), 6 e 17 (subemenda n9 45), 8 (subemenda n9 46), 
10 (subetnenda n9 47), 11 (subemenda. n9 52), 18 (subemenda. n9 48) 19 
ümbcmenda. nº' 49), 25 (subemenda aditiva nº' 50) e 27 (subemendÍ\ Ílú­
mero 51); 

ccilitrário às de ns 13 ~ 1 4- 15 - 20 - 24. - 28 - 29 - 34 -
35 - 36 - 37 - 38 - 39 - 4{1 - 42 e 43. 
_ Em d!scus.são o -Projeto na parte referente ao Programa Admil).istra-

çao. {Pausa.) ... 

_Se nenhum dos Srs. Senadores desejar fazer uso Q.a palavra, encerrare1 
8 diSCUSI!làO. {Pausa.) 

Está encerrada a discussão. 

h.n1 v :>tação. 

·Os Sts. senadores que a aprovam queiram permanecer sentados •. 
(Pau..sa.) 

Está aprovado •. 

Em cgnseqüência, são consideradas aprovadas as 
favorável, e rejeitadas aquelas de :parecer contrário •. 

1: o seguinte o programa aprovado: 

emendas de parecer 

PROGRAMA: ADMI~liSTRAÇÃO 

.. ;; NCr$ de 1tll 

APLICAÇOES NO TRU.NIO 

1966 196i 1970 

ADMINISTRAÇAO SUPERIOR '(]!IX!ICUTIVO) •••••• , •••• , ... , •• , ••••••• · · ........••.••• 4.979.650 4.022.540 3.429.16( 

ADMINISTRAÇAO SUPERIOR (LJIGISLATIVO) .... , • ., , ... ,_ ... , ••••••. • • ••....•••••••• 14.938.700 17.784.095 17.647.301 

ADMINISTRAÇAO SUPERIOR <JUDICIÁRIO) .......... , ••• , • , ••• , •.••. • •• ' •......•••.•• 19.560,650 22.749.780 17,806.55( 

AD~TRA.ÇAO •..•.•••.••••••••••••• , •••••••••••••• ·, ••••••••••••••• ; •...........••.•• 41.2.29. 262 30.337.052 29.462.6~ 

ADMINISTRAÇAO l"'SCAL 111 FINANCEIRA ............. •-• ............... • •••••..••.••.• 21.013.770 14.604.4Í9 17:279.36: 

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇAO ••• · ..•.•••••••••••• , •• ,. •.• ..... , •••. • · •.•••• · · · • •••• 33.039.612 34.055.000 39.465.9(){ 

TREm.AllENTO E APERFEICO.AliENTO DE PESSOAL ..... -............ • • •••••.• • •• • ••• 24{1.000 170.000 113. 70( 

1116TCDOS lR PESQTTIIU.S ·--··· .......................... ,. • ., ,. , •••••• , • . ...•••...••...• 54.261 436.000C 496._001 

. rOTAL •••••-••t••··~t~.t.t.••t•••••r•• •o••••··••t••-''''"''' · · · · ·· .,. · · ·: · · · · · · 
145.055.925 124.158.886 125,700.61: 
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PROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO 

SUBPROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR (EXECUTIVO) 

NCr$ de 196P 
úRG!lOS l!! UNIDADIEII PROJETOS APLICAÇOES NO TRIJLNIO 

< · i'IIESIDtNCU. DA REP~BLICA 

",.:. 

JtfNISTtRIO DJ.S COIIUNICAÇ6E3 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ.lO J. CU!.TVR4 

JfJNISTtRIO tJA F.AZE!IDJ.' 

PREFE[TURA DO DI.!TRITO I!'IGDIUIAI. 

III!IISTtRIO DJ. I!IDúSTRIA E DO COIItl\(liQ 

II!NISTÉRIO DO INTER!Oll 

Jo!INISTtRIO DA lUSTIÇJ. 

ll!NISTÉRIO DAS IIIJIAS I EJIE!tGIJ. 

JIIINISTtRIO DJ. SJ.17D. 

IIINISTtRIO DO TIUBJ.LBO I PREVID_:tlhn.a 
SOCIAl -

:mNillTtRIO DOS TRAIISPORTES 

' 

REFORMA DOS PALACIOS PRESIDENCIAIS 

REEQUlPAMENTO DO GABINIETE DA PRE­
SIDÉNCIA E DA CONSULTORIA-GERAL 
DA REPúBLICA 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO lU· 
NISTRO EM RRA.Stt.J A 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO MI• 
NISTRO NO RIO E EM BRASíLIA 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO MI• 
N1STRO 

EDIFlCIO-sEDE DO GOVE:RNO DO DI8· 
TRITO FEbERAL 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO 
' PREI'EITO 

B.!:EQUIPAMEN'rO DO GABIN.B:T.I DO 
MINISTRO 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO M'I• 
NISTRO. 

REEQUIPAMENTO DOS ORGAOS 
AbMINISTRAÇ!lO SUPERIOR 

DA 

REEQUIP AMENTO DO OABINJI:TJ: DO UJ:. 
NISTRO 

REEQUIPAMENTO DO OABL"Ui'n DO 
WNISTRO 

REEQU!P AM~ITO DO GABINETE· DO Kl• 
NISTRO 

O!!RAS DE AMPLIAÇAO DO PALACIO DO 
TRABALHO NA OUANABAR<I 

REEQU>PAMENTO DO GABINl!!TE DO W· 
NIS'r'RO 

'I'O'l'.AL .o .• o.o_o o '-'~'.!J'-~ o ou o o_ o o o_ o '·'-'.LY-' Oj, :"'---~·'::' '-' o o_ -.• o o o o o o • o • o • o o o o o o o o • o • • o o o o o • o o o o o o •- • • t-.1. 

'• . 

1968 

1.022.200 

170.000 

C52.200 

180.000 

180.000 

5.000 

5.000 

1.848.400 -----
1~0- 000 

1.400.000 

98.400 

H.850 

H.850 

1. 580 '000 

1.580.000 

277.000 

277.000 

150.000 

150.000 

39.400 

19.400 

3.500 

1.500 

&9.500 

51!.500 

4.919.650 

·=====:::::::::z 

1969 1970 

925.00< 1. 025.000 
---

200.000 200.000 

'25 .000 825.000 

50.000 50.000 

50.000 60.0(10 

8.000 lO úOO 

8.000 10 c-oo 
: •. A;8. 640 807.89tl 

: 
100,000 100.000 

1.:n~.ooo 831.793 

83.640 7t1.103 

1!.000 1~.000 
---·--

12.000 15.000 

700.000 7q().000 

1.350.000 !. 540' 000 

355.000 355.000 
.----

t55.000 355.009 

100.000 125.000 

100.000 125.000 

39.400 41.764 

39.400 41.764 

.15.000 200.000 

15.000 

!00.000 100.000 

59.500 &9.&00 

-~.9.500 59.500 

4.022.540 ,,429.!60 

=-======= m=.a:::=,._._ 

/ 
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&UBPROCiRAMA: ADMINISTRAÇAO SUPERIOR (LECiiSL' ~•VO) 

ORGAOI'! l! UNIDADEII 

PODER LllCHSL~TIVO 

CAMARA DOS DEPUTADOI 

SENADO TEDER;.L 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNI AO 

MINISTtRIO DA F AZEKDA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

PROJETOS 

REF.QUIPAMENTO DA CAMARA 

OBRA& COMPLEME.l\!TARES DO ANEXO DA 
• C AMAR~ • ! 

R.EEQlJIPAMENTO DO. SENADO 

OBRAS COMPLEMENTARES .DO SENADO 

REEQUIPAMENTO DO TRIBUNAL 

REEQUIPAMENTO DO TRIBUNAL DE CON­
IAS DO DISTRITO FEDERAL 

CONSTRUÇAO DO EDIFíCIO-SEDE DO 
TRíBUNAL DI! CONTAS DO DISTRITO 
FE[)ERAL . 

TOTAL '· .•.•• •_l.!..!J_O ·-· ,_ •• •.!. •••••••••• -. O"ll; ::0.• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~· .• ·-· ·-· '·' ••• (" 

I 

NCr$ je 1968 

APLIC'AÇOEI'! NO TRIENIO 

1968 . 1969 1970 

14,0_03.00() I 17.350.000 17.255.0i-10 -~ 
----

5.020.000 5.~00.000 6.055.000 

!. 300.000 3.500.000 2.500.000 

3 .~753. 00[) 3.850.000 : 4.000.000 
f.OOO.OOO 4.100.000 4.200.000 

~ 

530.000 500.000 500.000 

335.700 434.095 392.l03 

M.700 1.09~ ., 13.301 

100.000 ~79.000 

14.938.700 17.784.095 •17.647.303 
E===== =•~a=== =====~~ 

SVBPROCiRAMA: ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR .(JUDICIARIO) 

1 •• PODER JUD!CU.RIO 

' 

JUSTIÇA Jl/LITAJI. 

'JUSTIÇA ELlfJTORAii 

REEQUlPA."\fENTO DO SUPREMO TRIBU• 
NAL FEDERAL 

OBRAS COMPLEMENTARES DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL 

REEQUIPAMENTO DO TRIBUNAL FEDERAL 
DE RECURSOS 

REEQUIPAMENTO DO SUPERIOR TRffiU ... 
NAL MILITAR E DAS AUDITORIAS DA 
JUSTIÇA MIL!'!' AR 

CONS'l'RUÇAO DO EDIFíCIO-SEDE 
SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
BRAS!LIA 

DO 
EM 

OBRAS NAS SEDES DAS AUDITORIAS DE 
GUERRA DA 7.__ R• e 10f!. Ri:OIAO 
MILITAR 

RI!EQUIPA..\!:ENTO DO TRIBUNAL SUPE­
RIOR ELEITORAL E DOS TRíBUNAIS 
REGIONAIS DA JUSTIÇA ELEITORAL 

CONSTRUÇAO DA SEDE DO TRIBUNAL 
SUPERIOR ELEITORAL EM BRASfUA 

CONSTRUÇAO DE PRWIOS PARA CAR­
TORIOS ELEITORAIS E OBRAS DE 
BENEFICIAMENTO NA SEDE DO TRI­
BUNAL REGIONAL ELEITORAL DA 
GUANABAR>'. 

CONSTRUÇAO OU AQU!SIÇAO DE EDIF!­
CIOS-SEDES PARA TRIBUNAIS REGI().. 

.NAIS ELEITORAIS 

2P.2!0,,6õ0 

.. 0.000 

~70.000 

~.000.000 

180.000 

1.500.000 

K.OOO 

532.150 

1.700.000 

21!().000 

1.~00.000 

'12.749.780 17.806.550 
---~ 

0(1.000 70.000 

.l.IIOO.OOO 1.500.000 

800.000 (00.000 

470.000 

120.001 255.000 

.. 
1.000.000 1.000.000 

,, - ... 

197.000 v.ooo.poo 

uoo.ooo 300.ÓOO 

180.000 720.000 

l. 659.000 
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.. ~ 

:-• : ~ITICA DO TlMl!AtHO 

. \1USTIÇA JI'EIIERAt DI PRIMIIllA. 
lNSTANCIA. 

i'RIBUNAL DE .JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITORIOS 

M.IIIIS'rtRJO DA. FAZENDA. 

PREFJ:lTURA DO DISTRITO TJr:DERAL 

PROJETOS 

. iltl:EQUIPAMEN'l'O DO TRlBUNAL SUPE• 
RIOR DO rRABALHO E oct· TRlBU• 
NAIS REGIONAIS DO TRABALHO 

CONSIHUÇAO EM BRASíLIA DO EDI~ 
FICIO-SEDE DO TRlBUNAL SUPERIOR 
DV TRABALHO 

C0N$TRUÇAO DO EDIFíCIO-SEDE DO 
TRIBU~Al. R~OIOS.A.L DO '.fP :\llAL.rlO 
DA 8"- REGIAO 

AQUlSlÇAO DE PREDIOS PARA OS TRI· 
BUNAIS REGIONAIS DO TRABALHO E 
JUNTA.:3 DE CONCIL!AÇAO E JULGA­
MENTO 

ll.EEQUIPAMENTO DA JUSTIÇA FEDERAL 
DE PRIMEIRA INSTANCIA 

l.QUJf'lC' AO DE PRJl:DIO.q 

ltEEQUIPA:\lE::-:l''tO DO TRIBUNAL DE 
Jl'~TJÇA DO DISTRITO FE:OER.\L 

CONSTRUÇAO DO EDIF!ClO-SEDE DO 
TRIBU.:-lAL bE JUSTIÇA Do Lh:illU'lO 
FEDERAL 

REEQeiPAME:<'l'O DO TRIBUNAL D& 
JUSTIÇA DO DISTRITO J!'EDF.RAL -
Jt'STIÇA DOS TERRITóRIOS 

AQU!SlÇAO DE RES!DfNC1AS PARA 
JU!ZES 

• REEQUIPAME:-lTO DO JUIZAD(J DE ME• 
NORES 

CONSTRUÇAO DO ED1F1C10-SEDE EM 
BRAS1LIA Do JUll.A.iJU ·DE ,\L.L,•Jrti5S 

CONSTRUÇAO DOS CEN'IROS DE rRlA· 
GE'>l E DE RECUPERAÇAO El\t i!ltASl• 
LIA DO JU!Z.~DO DE ME..'IORES 

CQNBTHUyAU LJO E.Ull"ICIQ-SEDE UO 
SUPERIOR '.I'~U.BUNAL MILITAR 

TOTAL. ~ •• •.t..•.t.• ...................... ~· •••••.•••.••.••.•.•••••.•••••••••••••••••••••••• ·-

. l'RESIDtNCIA. DA. REPúBLICA. • 
.AGENCIA NACIONAL 

DEPARTAMENTO :.tDMINlSTRA.TlVO DO 
PESSOAL CIVIL 

J.t/NlSTI!RIO DO PLANIEJAMEN'rO zr: COOB­
DENAÇAO GZRAL 

SUBPROGRAMA; ADMINISTRAÇÃO 

CONSTIWÇAO 
BRA.Stl!A 

DO EDIF!C10-SEDE, EM 

RDEQU!PAMENTO DA AGltNCJ;\- NACIO-
NAL· 

CONSTRUÇÃO IJA GARAGJEM NO EDIF1-
CIO-SEDE DO DEPARTAMENTO, EM 
BRAS!LIA 

MECANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO 

RElEQUIPA1!ENTO DO DEPARTAMENTO 

REEQU!PAMENTO DA COORDENAÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO DE BRAS!LIA 

PROGRAMAS tESPECIAIS RELACIONADOS 
COM A CONSOLIDAÇÃO DA CAPITAL 
FEDERAL 

' FINANCIAMENTO ~ATRAV!tS DA FINAN-
CIADORA DE ESTUDOS E pdOJQITOS 
S.A.- FlNEP 

REEQU!PAJWEIITO DO ESCRITóRIO DO 
GOVJmNO BRASILEIRO PARA A CO:JR­
DIENAÇí\0 DO PROGRAMA DE ASSIS­
TJ!:NCIA TéCNICA 

Ncr$ de 1961 

APLICAÇOEII NO TRIJl:NIO 

UIIB - 196i 

1.000.000 

100.000 

7.m.ooo 

16.000 

Jgo.OOI 

~7 .iOO 

!!.000 

700.000 

300.000 

300.000 

29.560.650 

10.481.000 ----
soo.ooo 

1.620.000 

40().000 

650.000 

755.000 

150.000 

1.500.000 

1.000.000 

a.025.7ao 

567.000 

2.590.000 

50.000 

600.000 

700.000 

5.000.000 

60.000 

150.000 

522.000 

22.749.780 

'l, f;l;l~- uuu 

500.000 

1.000.000 

•oo.ooo 
175.000 

500.000 

300.001 

1.500.000 

3.100.000 

10.000 

1970 

!.402 5~ 

2.400.000 

70.000 

400 000 

1.000 0[ o 

2.200.000 

80.000 

200 000 

140 0~0 

17.806.550 

7.195.000 

500.000 

1.000. 000 

175.000 

500.000 

300.000 

1.500.000 

3.200.000 

20.000 

··j 
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~ n•.io cle 1968 

ORGAOS E UNIDADR 

lt!INISTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA DO DISUUTO FEDER.tL 

DIRJrTORIA DA rJ.ESPES.l POBLJCA 
,(ENCARGOS G.BRAUS). 

IIIIIISTtRIO D.l IIIDúSTRIJ, I_ ~O_ Q9Jit~Ci 

IIIIIISTtRIO DO JNTERIOII, 

DEPARTAMENTO NACIONAl. DI OBRA/I 
CONTRA AS St;CAS 

DEPARTAMENTO NA{'JONAL Dll OBRAS 
E SANEAMENTO 

IIUPERlNTENDtNCIA DO 0/fSINVOLVl­
llENTO DA AMAZONJ ... 

BUPERlNTENDtNClA D.O DISINVOLVl• 
llENTO DO NORDE/1'!'1 , 

PROJETOS 

READAPTAÇAO DOS PREDIOS E PRo­
FRIOS DO PODE!t PUBLICO, lNCLU­
SIVE EDIF!CIOS MINISTERIAIS 

CONSTRUÇÃO DA SEDE DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DO BRASIL 

EXPANSÃO DAS "UNIDADES DE TURISMO 

PARQUE TURISMO PARANOA 

REEQUIPAMEN'lO DAS UNIDADES ADMI-
NISTRATIVAS 

DESAPROPRIAÇÃO DE BENS !MOVEIS 

GARAGENS E OFICINAS 

CONSTRUÇAO E CONCLUSAO DE OBRAe 
DE EDIF!CIOS 

SEDES DÀS REG!OES ADMINIS'ffiATIVAS 
E SUBPREFEITURAS 

OBRAS NO CEMITl':RIO DO DISTRITO 
FEDE:RAL 

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E So­
CIAL DO ESTADO DO ACRE 

(Art. SQ da Lei nll 4.0i0, de 16 d• Julho 
de 1962) • 

• 

JlEEQUIPAMJ!!NTO DOS ORGAO!! Dl!l AD­
MINISTRAÇAO 

INSTALAÇAO Dl!l CENTRO Tl!lLEl'ONICO 
NA SEDE DO MINISTERIO, NA GUA­
NABARA 

CONSTRUÇAO DA SEDE DO MlNIIlTERIO 
EM BRAstLIA ·--- · .. 

JtEEQUlPAMENTO DA COMISSA-O DA. LA· 
GOA MIRIM 

II!.EEQUIPAMENTO nA PUNDAÇAO BRASIL 
CENTRAL _. 

• 
REJBQU1PAMl!lNTO DO DlllPAllll'AMENTO 

.AMPLIAÇAO E REFORMA DJ: SEDI16 
ADMINISTRATIVAS 

JlEEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 

OONSTRUQOES DJ: .SEDEII ~ 
TIVAS 

«•!EQUIPAMENTO DA BUPERINT!lND:tNCU 

NCr$ de li 

APLICAÇOE.<;< NO TRIENIO 

1968 1969 1970 

5. 2[!.6 .,588 

1.400.000 

rao .·ooo 

90.840 

~40.000 

843.071 

282.677 

240.000 

180.600. 

240.000 

1.000.000 

860.0Q. 

~~-000 

66.000 

150.lCO 

~-150.000 

2.000.000 

7.000.000 

600.000 

700.000 

800.000 

I 

2.384.540 

601.800 

179.808 

257.177 

284.250 

~ 

49.130 

127.500 

184.87& 

'fOO.OOO 

1.283,900 

108.~00 

75.000 

1.000.000 

13.308.612 

120.000 

le$.000 

:lO{), 000 

600.000 

~-000 

100.0011 

2.102.26' 

-'!"'!! 

191.49 

J60.78 

?:02.3~ 

1.51 

75.80 

89.0! 

600.001 

1.274.i0( 

1119. 5~ 

75.000 

1.000.000 

1!.860.8! 

10.00 

152.~ 

18(1. ()()( 

4.200.00 

800.00 

BBO.OOI 

COO.oo 

1.500.~ 
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óRGAO.S 1E UKIDhDJCS 
:;UPI!RINUNDENCIA DA REUIAO ~UL 

1i!...'PRR/N1'ElvDENCIA DO VA.LJ: DO S.I.O 
l>'R-.4/"'..,.lSCO 

.:SUPlf.h.'ll\''J.'l!.'NDENCJA DA ZON.A. TltA.NC.A. 
• 1JA. N.A.NAOS 

T~RRITóR/0 FJIDLRAL DI. RONDOIIIA 

n:liRITORIO FEDI:ltAL D. IIOitAIIIA 

8ERVJÇO N.lCIONAL VOS MUNICIJ;If>3 

III!IIJT:iRIO U IU.Rlllll4 

~ III.IIIJTtRIO ll.U 11111""1 I! J!!!D!t4 

. Jlllll*T&IUO IIJ. IUlll 
~-~--

-S 

l"ROJR1U9 

RE!!'QUIP AMENTO D., l'lUP'l'JlUl\'TENDi:N­
C lA 

CONSTRüÇAO DO EDI1''1CJ0-S:t!3JB I 
EQUIPAMENTO 

REEQUIPAMENTO D06 SERVIÇOS ADMI• 
NISTRATIVOS 

CONSTRUÇAO DO EDIF!CIO-<!EDE DO 
GOVERNO 

CONSTRUÇAO DAS SEDES DAS PRJ!:li'Kl­
TURAS DE CALÇOENE l!: OIAPOQU!: 

OONSTRUÇAO DAS SEDES DOS SERVIÇOS 
DE GEOGRAF'U ll ESTATISTICA E DA 
IMPRENEA OFICIAL 

REli:QUIPAMENTO POS -BERVIÇOS ADMI· 
NISTRATIVOS 

RlllCUPERAÇAO DE PRI!:DIOS DO GOV!!RNO 

REEQUIPAMENTO DOS SERVIÇOS ADMI· 
NISTRATIVOB 

OCNSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DO PALA· 
CIO DO GOV'mRNO 

BECIJPERAÇAO ru< PRZJ:>rooi DO 00. 
WRNO 

REEQUIPA..\!ENTO DO SERV1Ç<. 
·;mll'IALAÇAO E EQUIPAMENTO 00: DELII· 

OACIAS ESTADUAIS 

REEQUIPA1CI!:NTO DOS OROAOfl • Dll ' 
ADMINIBTRAÇAO 

l\EMODELAÇAÓ E AMPLIAÇAO DO Pa.­
DIO DO ARQUIVO NACIONAL 

CONSTRUÇAO DO EDIF!CIQ.SEDE EU 
BRASíLIA 

l\EFORMA GERAL DAS INSTALAÇOES DO 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NA­
CIONAL NA GUANABARA 

CONCLCSAO DO EDIF!CIO-;JEDE DO DE. 
PARTAMENTO DE DiPRENl:l.ll NACIO• 
NAL EM BRAstLIA 

OBfW\.11 NA SEDE li 1Qlro'Au.t'ft1 DO 
TRIBUNAL ALARtTnlO 

JI.I:ICQUIPAMENTO 00. I!IERVIÇOS ADYI• 
NISTRA TIVOil 

JIQU1J'AMENTO • INSTALAQAO DA CC>ft-r 
SOLTORIA JURIDICA 

' 
~ ~4L • .t.t• ',t..,,.t..U..\'''-'!l .. gnr •mu,•,rw#i.u"-'·''. •.•u;..~ '*'.t{,!ffl'"M" •..J.t{-u#;u·;~ 

1~es 

150.000 

1.1~.000 

Maio de 1968 148!1 '[),. 

IP611 

J60.612 

aJO.OOO 

11170 

tto.ooo 
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SlJBPROGRNM: f,Dr,~::J:CTr!,~,ÇÃO FiSCAL E FlNMlCEIRA 

ORdAoS ll: UNJDADEI> 

.IIINISTtRIO DA. AGRICULTURA 

.IIIRJITtRIO DU COIIUNIC.lÇOES 

:MIIIISTtRI() ]).l lmUC.lÇlO :1 llULTUR.Io, 

Jo!INIIT:I:Rll) D.l UZEIID.Io, 

f 

·' 

PRIII'J:ITURA DO Dl&T.RITO I'!DHIUi 

MIIIIST:illlO DA lKDtliTP.l.lo, :1 ~ lll!K.;~Ql!). 

13"· ·' .IIUIIST:I:RI() 11_() IJI~J:j\101!_ 

PROJETOS 

INSTALAÇAO DA INSPETORIA DE FINAN­
ÇAS 

EQUIPAME.'i'TO E INSTALAÇAO DA Iol5-
. PETORlA DI:. r'1l'IANÇAS 

EQUIPAMENTO DA INSPETORIA DE FI­
NANÇAS 

RJ!:EQUiPAMENTO DOS CONSELHOS D!; 
CONTRIBUINTES 

REEQUIPAMENTO DOS CONSELHOS DELI· 
BERATIVOS 

REEQUIPAMF..NTO DA PROCURADORIA· 
GERAL DA REPUBLICA 

ltEEQUIPAMENTO ·DA INSPETORIA-GERAL 
· DE FINANÇAS 

REEQUIPAMENTO DA DELEGACIA DO TE­
SOURO NO EXTERIOR 

AMOR'l'IZAÇAO DA D!VTDA PUBLICA 
·J:tEEQUIPAMENTO DA DIREÇAO·GERAL 

DA FAZENDA NACIONAL 

CONSTRUÇÃO DE DELEGACIAS FISCAIS 

CONSTRUÇÃO DE ALFANDEGAS, MESAS 
DE RENDA-E POSTOS FISCAIS 

CONCLUSÃO DO DEPóSITO DO DEPARTA· 
. MENTO FEDERAL DE COMPRAS 

CONSTRUÇAO DO EDIF.!CIQ DO .MINIS• 
Tl!:RIQ E14 BRAS!LIA 

ltEEQUIPAMENTO DAS DELEGACIAS F!S· 
CAIS 

REEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 
DE RENDAS INTERNAS 

REEQUIPAMENTO DO. DEPARTAMENTO 
DO Il\IP<lSTO DE RENDA 

ltEEQUIPAMENTO /DO DEPARTAMENTO 
DE ARRECADAÇAO 

REEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 
DE RENDAS ADUANEIRAS 

INSTALAÇÃO DE POSTOS PISCAIS :MO.. 
VEIS NA SECRETARIA DE FINANÇAS 

RJIEQUIPAMENTO DA SECRETARIA o• 
FINANÇAS 

:MECANIZAÇÃO DA SECRETARIA .D.III n­
NANÇAS 

REEQUIPAMJ!NTO DA INSPETOltiA Dlll 1"1-
NANÇAI!I 

INSTALAÇAO li: J.I'{ÍNCIONAl\lENTO Dl 
BmPID'ORIA DI: 'fiNANÇAS 

NCr$ .. e 19C3 

APLICAÇõES NO TRI~IO 

1908 

15 000 

15.000 

15.000 

15.000 

:ro.B78.770 

~1.000 

!3.500 

55.000 

350.000 

13.000 
10.800.000 

984.200 

1.!75.000 

867.000 

77.500 

1.500.000 

400.000 

790.000 

165.000 

&30.000 

1.4&5.000 

11.000 

!ro8.2eG 

122.310 

15.000 

15.000 

16.000 

16.00\l 

1%9 

30.000 

30.000 

50.000 

60.000 

15.000 

15.000 

14.220.819 

30.000 

50.000 

70.0{)0 

350.000 

20.000 

1.000.000 

4.000.000 

1.000.000 

3.000.000 

!50.000 

800.000 

230.000 

600.000 

S.iOO.OOO 

llll.318 

-

1970 

~.: .'000 

45.".>00 

1'i.l)00 

75 uoo 

15.000 

15.UOO 

16.810.508 

30.000 

70.000 

80.000 

350.000 

'20.000 

1.000.000 

5.000.000 

830.000 

4.500.000 

500.000 

800,000 

300.000 

600.000 

1.600.000 

&.1166 

167.971 

56.1150 
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NCr$ de 1968 
PROJETO!I APLICAÇO.W& NO TRJlõl!liO 

le68 1969 1970 

15.000 60.000 õO.OOO 

~ 

~WP~. lNSTALAÇAO DA rna.. 
PETORU Dli: F.JNANÇAS li.OOO ~O.OOP 50.000 

MllUSTiRIO D.AI IIIIU.I I II!ERGI4 100.000 125.000 

.. -~ 
INSTALAÇÃO DA INSPETORIA D!: FINAN· 

ÇM 100.000 125.000 

Jll!IISTtRIO D.l REUIIW. UTE}\10)111 1&.000 ISO.OOO 75.000 

-
EQU!PAYENTO DA INSPETORIA DI: 1'1· 

NANÇAS 15.000 ISO .000 75.000 

Mitl.liT*'RIO DA U.úDI 1&.000 . 15.900 16.8M 
_-} 

- ... -. 
/ 

EQU!P AMEN'l'O DA INSPETORIA DI: I']',. 
NANÇAS 15.000 15.900 16.86i 

Jlllt~cl~!i?- DQ 'FR1B.lLBO I Pl\:E!I)!!IICI~ 11.000 67.700 52.000 

J:QU1PAMENTO DA INSPJIITORIA DJ: n. 
NANÇAS 15.000 67.700 12.000 

· Ml!ll'!'.i!UO DQII TU.IIIl'011Tr4 15.000 15.000 15.000 

INSTALAÇÃO J: P'UNCIONAMENTO DA 
INSPETORIA Dl!: FINANÇAS 15.000 15.000 11.000 .. 

TO'f.lL·. _,,,._,;,~~'-''""'·"-"'""..t..t.IDT••.t: ,,,; •...•• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,_ 11.013.770 H.6~.f19 17.279.36l 

6UBPROGRAMA: PLANEJAMENTO E ORQANIZAÇAO 
~--

PRIS!Dt!ICIJ. DA rlEPu:I!L!C.l 1.777.000 S.B<O.OOO 4.340.100 

JliNISTiRIO 'DO PLANiJAJllNTO J 0001!· 
fiN..tÇAO G&RAL 

-~. 
·~· 

liiQUlPAMEN'I'O >E INSTALAÇÃO DO MINIS. 
1.100.000 'n:RIO 1.500.000 1.000.000 

REEQUIPAMENTO DO INS'l!TUTO BRAS!-
LEIRO DE GEOGRAFIA E !ESTAT!STIOA' 
E ORGAOS SUBORDINADOS I 977.000 2.140.000 2.340.000 

PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS DA DIVI-• 
SãO DE GEOD!i:SIA E TOPOGRAFIA,0 
AMPLIAÇAO DO SERVIÇO DE AEROFO'-' 
TOGRAMETRIA E DO \U!:STAURANTl!: 
EM PARADA DE LUCAS 300.000, 

' llllllSTtRIO DA AIJU\lliLTUI\.l 4.915.0()(\ 4.270.000 4.275.000 

'lNilTAI..AÇAO 1: FUNCIONAMENTO DA -
CRJIITAR:U. OE:f\AL , 15.000 110.000 36.000 

DELEGACIAS 
TUlíA 

~EDIIIAII Dll ·"1111 c I! i.-
OOOMENAÇ&O DE PROORAll.UI B: P80-

JETO.S 100.000 1150.000 :110.000 

' 
OOOIWENAg:o Dli: PRO<lRAllA8 B PR.Q.. 

Jli:roe Al4BITO NACIONAL •• 000.000 •. 000.000 •. 000.1100 ;f 
\ 

\ 

IUIIlliTtRIO D.ll COIIUIIIC4C6EI 4.0.000 ~.000 

:sQU.f~INSTALAÇ.lO DA IECJt:a.. - 41) .000 eo.ooo 

IIIIIISTUIQ PA EDUCAÇÃO 11 CUl.:t'Ul-4, 16.000 1&.000 11.000 ·-
:.Q~ IM8TALAQ.I.O DA~ 

16.010 UI,IIOO 11.900 
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\ 

(r_ ,, ·-

O:RGÁOS 11 1JNtDAD:U:S 

J.!INISTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA. DO DHTRJTO FEIFóR.A.!! 

JIIJ!IISTtRIO DJ. IIIDúSTRU E DO __ COIItl\Ctll 

Jl(l!IIST:tRIO DO INTERIOR 

COliiSSAO DA. LAGOA. li/R!Jl 

lâUPERINTENDtNCl.A. DO DESENVOLVI· 
liENTO DA. A.JlA.ZONIA. 

IIUl'J:l!JNTENDI:NCIJ. DA REGIIO IUL 

.SERVIÇO NACIONAL DE !'UNICIPIO' 

JHJIIITjl\10 ll_j. JUITICA:. 

'MIIIIIT:ll\10 :OU lUII.U J: F.IUII.OlA 

f 
)liJI!ITjRJO D.U RILAQ!I.Iil I.UtR!OR.EI 

liUIIIITllll.lO ll1 IAliDll 

J.!III~IO~~Lo DO TRJ.:BJ.LHO I PREVID:tNCI.l 

JdiiiiSTtRIO DOS TRA!ISPOR.'!'ES 

PROJETOll 

PLANEJAMEN1 O INTEGRADO 

EQUIPAMENTO PARA A SECRETA!U...,_ DB 
GOVERNO 

l"'N ANClAMENTO A PROGRAMAS DE DE­
SENVOLVIMENTO 

APlicação do Fundo de Desenvolvimento 
de Brasília, nos termos do QP.CrP.to-le.l 

n'! 82. de 26-12~66. "' 

JtEEQUIPAMENTO DA I!ECRETARIA-GJ;­
RAL 

PROJETOS DE INSTALAÇAO DE SERVI~ 
PROGRAMA DE COORDENAÇÃO E PLANE­

JAMENTO 

lNSTALAÇAO E FUNCIONAMENTO DA 
SE:CRETARlA-GERAL 

PLANO PARA DESENVOLVIMENTO DA 
LAGOA MIRlll 

l"UNDO PARA ELABORACAO DE PROJE· 
TOS REGIONAIS -

PL.~NO INTEGRADO DE DE8&'lVOLVI­
MENTO 

!;URSOS E SEMINARIQS· DE ADMlNIS'l'Rh­
ÇAO MUNICIPAL E PLANEJAMENI'O 
REGIONAL 

INS'l'ALAÇAO 0[ MUNIC!PI~-ESCOLA8 

J.:QUIPAMENTO "!: lNSTALAÇAO D~-'.. I!ECR:&­
T ARIA-G E:RAL 

INSTALAÇÃO DA SECRETARIA-GERAL 

llQUIPAMENTO DA !!ECRETARIA-GERAL 

EQUIPAMENTO DA SECRETARIA-GERAL 

J:QUIPAMENTO DA eECRETARIA-GERAL 

INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA 
SECRETARIA-GERAL 

COORDENAÇI\0 DA POL1TICA DE TRANS­
PORTES PELO CONSELHO NACIONAL 
DE TRANSPORTE:S 

' PLANEJAMENTO DO PROGRAMA Dll 
TRANSPORTES 

TO'TAL. -••••••·•••••·•·•••••••••·•••t. ·······································••••······•• 

Maio de 1968 

NCrÇ dt 19~S 
APLICAÇOE3 NO TRmNIO 

1968 

~0.049.12:. 

~1.000 

28.12l 

~0.000.000 

1.800 

1.800 

4.011.690 

500.000 

' t70.000 

15.000 

1.500.000 

600.000 

:MI. 000 

15.000 

15. ()(){) 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

15.000 

1H.OOO 

15.000 

45.000 

84.000 

33.039.612 
z•===== 

1969 

23.770.000 

23.770.000-

6.000 

6.000 

1.!80.000 

200.000 

óOO.OOO 

.;SQ .000 

300.000 

150,000 

150.000 

225.000 

225.000 

50.000 

50.000 

15.000 

15.000 

50.000 

50.000 

1H.OOO 

15.000 

45.000 

84.000 

34.055.000 
:;::::==== --

1970 

~8.810.000 

~8.!10.0GO 

6.000 

6.000 

1. b20. oocr-

200.000, 

"•'• i()O. 000 

300.000 

160.000 

1&0.000 

1:15.,)00 

225.000 

75.000 

75.000 

15-900 

15.900 

30.000 

30.000 

H4.000 

15.000 

45.000 

M.ooo 
39.465.90~ 

====~::z= 

/ 



Sext't-feira 10 o)IÃRIO DO, CONGRESSO NACIONAl (Seção 11~ ~ta i o de 1 :J6i! 1493 
. ---.li -

SUBPROGRAMA: J"RE,;>JAMENTO E APE::lFE:ÇOA:,~ENTO Df. PESSO.~L 

óRGAOS E UNIDADI!lS PROJE"TOS 
NCr$ de 1968 

APLICAÇõES NO TRI€NIO 

M.I!IISTtRIO DA FAZENDA. 

PREFEiTURA DO DiSTRITO FKI1ERAL 

TOTAL ............................. . 

ESCOLA DOS SERVIDORES 
.t'rossegUlmento da cvns~n1çáo da E!COlJ. 
de 'I'reinamento para 1S tel'Vrctore& fl& 
P.D.F. 

·················································· 

I968 

240.000 

HO.OOO 

240.000 

I969 

.J.OOO 

110.000 

170.000 

SUBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 
"-. 

PRESJDtNCIA DA. REPúBLICA. 

MINISTf:RIO DO PI.A!VEJAMENTO E COOR­
V-ENAVJ.O GERAL 

M.IliiSTtRIO DA F AZE!IDA 

l'IJ.EFEITURA. DO DISTRITO FEDERAL 

MI!IISTtRIO D.t. INDúSTRIA E DO CO\!tR.:JO 

. lflNISTtRIO DA JUSTIÇA 

EQUIPAMENTO DO INSTITUTO DE F•ES­
QUlSAS EC"''NOM1C0-SOC1AL APLI­
CADAS 

EQUIPAMENTOS PARA SERVIÇOS ESTA­
T1STIUOS DA SECRETARIA DE 00-
VI<RNO 

REEQUIPAMENTO DO CENTRO DE ESTU­
DO~ ECONôMICOS 

REEQUIPAMENTO DO SERVIÇO DE ESTA­
TÍSTICA DEMOGRAFICA, MORAL E 
POLíTICA 

~20.000 

420.000 

11.761 

11.781 

37.000 10.000 

37.0110 10.0011 

5.500 6. 000 

.5.5GO 6.0011 

54.261 ~36.000 

==::===== :C=::::::::::;::::== 
TOTAL .••.•..•••.••.•.•••••••• ,,,

1
,,, ,,,,,,, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Programa - Administração. 
r' tinbprograma - Administração. 

lVHnistério- Da Indústria e do Comércio. 
órgão- . 
Projeto - constr~1çã<f" da sede em Brasília. 

EMENDA NO 2 

J:{eduza-se em: •• ~ ••• , •••••••... , ..... 04 

Programa - Administração. 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

1. 000.000 

Subprograma - Administração Superior tExecutivo) • 

MiniStério -

órgão - Pre3idência da República. 

l'rojet'J -
EMENDA N9 3 

Inclua-se: 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

, Novas Obras nos Palácios Presidenciais 500.000 
éonstruçio de anexo ao Palácio do Pla-

nalto. 
Programa - Administração. 

1970 
NCr$ 

1.000.000 

1970 
NCr$ 

500.000 

E11ENDA NO 7 

Reduza-se em: • o. o ••••••••••••••••••••• 

Programa - Administração. 
Suljprograma - Administração. 
Ministério - Das Minas e Energia. 
orgão -
Prc<("'io - Equipamento dti. &;cretr.ri:-,-..("'l'i.!l'~ ... 

EMENDA N9 9 

Reduza-se em: • o •••• o •• •o o ••••••••••• 

1968 
NCr$ 

Programa - Administração. 
Sui:Jp?ograma - Administruç&J. 
MiniStério - Presidência da República. 
órgao - Agência Nacional. 
Projeto -- Reequipamento d~ Agência Nacional 

&'\lENDA NO 12 

onac !:e le: •••• o o •o o o ••••••••••••••• o 

Leia-se .. · ..................... ,o •• o •• 

Programa - Administração. 

1968 
NCrS 

li'. 6'~0. {100 
2.620.000 

1970 

113. 70<1 

113.70 

11~.700 

480. O~t 

480.000 

10.0110 
---·--

10.000 

6.000 

6.009 

496.000 

======== 

1969 
NCrS 

, 500.000 

1969 
NCf$ 

75.000 

1969 
NCr$ 

1.000.000 
1.500.~00 

1970 
l'lcr~ 

197 
NCrS 

75.001 

197& 
NCt$ 

1.ooo .oon 
1.500. ood 

- ( l:$ubprograma - Adwinistração Superior {Executivo) • 
Ministério - Interior. 
6rgão - . . . 

Subprograma - Administraçã'J-Geral e Pinanceira. 

Ministério - Fazenda. 
.Projeto - Reequipament.o do Gabmete do Mzmstro. 

EMENDA NQ 5 
1968 

NCr$ 
Brectuza-se: • , •....•........... · · · · · · · • 

1969 
NCr$ 
650.000 

~! ·-

Pr:Jgrama - Adrrünistração. 

Oubprograma - Administração. 

Ministério - Interior. 

Orgão - D.N .O.C.S. 
ProJeto - Ampliação e Reforma de Rêdes Administrativas. 

1970 
NGrS 

800.000 l 
• 

\ 

Or~ao - 11inistétio d41 Fãzenda. 

Projeto -- Construção de Delegacias Fiscais. 

EMENDA N~ 16 

Heduza-se: 

l"rograma - Administração. 
Subprograma - Administração. 

1968 19691 
NCr$ NCr$ 

de 
4.000.JOII 

para 
3.000.000 

1970 
Ncr~ 

de 
5.000.001 

para 
3.000.001 

~~ . - .• r 

~z:.; ... 
~ 
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1969 

NCr$ ~Cr$ NO!$ 
·,Mínjstér!o- ro.~. .7 · <I 
brgoo- D.N.o.c.s. · ' 
ProJeto -Ampliação e'Reforma. o.e Sedes Administrativas.; 

On.Gt se lê: ....... , ...... .... ••••• ...... 2.000.000 1.500.000 
Leia·se: ............................. , 2.000.000 1.000.000 

Prógrama ..;..,. AdminiStração. 
subprograma - Administração Superior (Jud_Jciário) ~ 
Ministério - Ptlder Jucliciário. 
orgã-:>- Tribunal de Justiça dd D.F. 
Projeto - Construção do Edifício-Sede do T.J.D.F. e Territõrioa.: 

EMENDA NO 22 
196G 

Leia~e: 

:W.Stalação e Equipa.Plento da E?uper~· 
tendência do Desenvolv!menlo dii 
Região Centro-Oeste 
Programa - Administracão. 
Subprograma -Administração. 
1\[inistêlio - Da Indústria e do Comércl()~ 
Orgão- 1 
Pr"Jjeto - Instalação do Centro ~lefônkO. 

SUBEMENDA N9 M 
··~ 

substitua-se a Emenda n9 1 pela seguinte: 
Reüuza-'Se em~ • . .................•. , ._ -

Onde se lê: .\ , •••••••.•• ·, •••••. o •.•••• 
Leja-se: ••• , .••.•• , •..••.•.••.••..•• , • 

NCl"$ 
5.000.000 
5.000.000 

1969 
NCr$ 

6.000.000 
5.800.000 

1970 
NCr$ 

2.200.000 
8.000.000 

Programa - Administra~ão. 
Subprogra.ma - Administração, 
Ministério- Fazenda. 

Fiscalização e Jl}nancia~ento ·:-r"". c 

~ograma - Administração. 
Bubprograma -- Administração Superior <Judiciário) "' 
Ministério - Poder Ju-diciário. 
orgão- Tribunal de Justiça dQ D.~. 
.Projeto - R-eequipament'J do Tribunal, 

EMENDA N9 23 

Reduza-se em: • • ••.....•........ , ...•• 
Pr{lgrama. - Administtação. 
Subprograma - Administração, 
Mini.stério - Planejamento. 
órgão-

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

1970 
NCl'$ 

600.000 

Projeto - Programas Especiais Relacionados com s. Consolidação da 
CaPitaL 

EMENDA N9 26 
. 1968 

NCr$ 
Jteauza-se em: . • ••••••........••.•••.•. 

Programa - Administração. 
Subprograma - Administração 
Ministério - P:Jder Judiciário. 
orgao - Justiça do Trabalho. 

Superior. 

1969 
NCr$ 
300.00~ 

Projeto ~ Aquisição de Prédios para. os. Tribunais Regionais 
balho e Jtmtas de Conciliação e Julgamento. 

EMENDA N' 30 
NC1-;o 

. .,_ 

1970 
NCr$ 
300.000 

do Tra-

ôrgão-
Projeto ..., 

SUBEMENDA N9 45 
1968 

Substituam-se as Emendas ns. 6 e 17 
pela seguinte subemenda: 

Onde se lê: 
Reequipamento da Direção-Geral da Fa-

zenda Nacional . . ......•.........•. 
Construção de- Delegacias Fiscais .....• 
Construção do edifíCio-sede em Brasilia. 
Reequipament'() de Delegacias Fiscais .. 
Reequipamento do Departament~ de 

E-endas Internas . . ...............• 
Reequipamento do Df!partament' de 

Rendas Aduaneiras • . .............• 
Leia-se: 

ReeqUipamento da. DireçãO·Geral da 
I•'azencta Nacional . . .............. . 

Construção de Delegàcias Fiscais .•••.• 
Construção do edificio~sede em Bntsilia 
Recquipamento de Delegacias Fiscais ... 
Reequipamento do Departament') de 

E-endas Internas. • . , .............. . 
Reequipamento do Oepartament' de 

ftendas Aduaneiras . . ............. . 

Programa - Administração. 

~or' 

Subprograma - Planejamento e Organização, 
Ministério - Agricultura. 
Orgáo ~ 

~ 
. lll70 
Ji!CJ.•$ 

1.000.000 1.000.~ 
4.000.000 5.000. 
à.ooó.ooo 4.000.I)Qj 

~50.000 600.()(N 
. 
800.000 800.()(N 

2.500.000 2:soo .oo1 

500.000 .500. 001 
2.000.000 3:ooo .O<N 
1.500.000 2.000.00l 

400.000 '400.00 

.000.000 .500. Olll 

D.OOO.OOO 2.~00.00l 
Mem de Sá 

on<le se lê: .•••••••• ~ .................... . 
I..eía-se: •••••••••••••••••••••••••••••• 

1968 
7.H5.IX!O 
7.115.000 

NCr$ 
1969 

2.590.000 
2.200.000 

NCr$ 
1970 

:<.400.000 
2.000.000 

Projeto - Co1rde~a,ção de Programas e Pro!.etos de Am.bito Nacional. 

Programa - Administração. 
subprograma - Administração Superior. 
Ministério - Poder ~Judiciário. 
O-rgã'3 - Justiça Federal de 1 ~ Instância. 
Projeto - AqUisição de Prédios. 

EMENDA NQ 31 

Qnde se 1ê: ••••• , ••.••••••••• , ••••.•• 
Uta-se: . • . .......... · ..•.•.••••..•.• 

Progranm - Admin.i.stração. 
Subprograma - Administração Superior. 
Ministm'io - Poder Judiciário. 
Orgão- Justiça. Federal de ·1, TnSfãncia. 

1968 
NCrf 

1969 
NCr$ 
600.000 

. 990.000 

1970 
NCr$ 
400.000 
800.000 

Projeto - Reequipamento da Justiça Fed'eral de Primeira Instãneta. 

EMENDA N9 32 

/ 
onde se li: ............ -.......•........ 

_ L&ia-se: . • ...••.••••••..••••.•••.•.•. "' 
Programa - Administração. 
iubpr.og:rama - Administração Superior 
=stmo - Poder Judiclário. · 
Orgão - Justl~a do Trabalho. 

1968 
NCr$ 

36.000 
36.000 

1969 
NCr$ 

50.000 
100.000 

1970 
NCr$ 

70.000 
120.000 

SUBEMENDA N9 46 
1968 

Substit.ua-se a Emenda n9 8 pela seguinte: 
ROOuza-se em: . . ................•.••• , 

Progran1a - Administração. 
Subprograma -
Ministéri'O - Justica. 
órgào-
Projeto-

NCl·$ 

. SUBEMEND.t N9 47 
. 1968 

Suosr;n.ua-se a Emenaa n'l 10 pela se­
gUinte: 
Programa - Administração. 
Ministério - Justiça. 
Projeto: Reequipamento de órgãos 

de Actministração. 
Reduza-se em: •............... ·•· ...• 

Programa - Administração. 

NCr$ 

Subprograma - Planejamento e Organização. 
Ministério - Agricultura. 
Orgão-
l'r:Jjeto - Coor<l.enação de Programas e Projetos 

PJ.·ojeto - Reequipamento do Tribunal 
Tribunais Regionais do Trabalbo. 

guperinr dn Trabalho &"'-dos SUBEMENDA NO 48' 

EMENDA N9 311 

J)nde se lê: •. -.- ••• ~ •••••••••••••••••.•• 
Leta.-se: .,·. ~:.-.•••.•••••••••••.•.•••• ~ 

Progra.ina- - Administração. 
3ubprograma - Administraçii<J 
MiDlfitérlo - l:!lterior. 
ofgão-
Pro-jet? -

lllMl!INDA N9 U 

1968. 
NCr$ 
494.W 
494.000 

1968 
,Or$ 

1969 
NCr$ 

2.025. 780 
1.975. 780 

1969 
NOr$ 

SUbstitua-se a Emenda número 18 pela 
1970 seguinte: 

Ncr$ Rectuza-se en1: ..................••••• 
1.402.5501 
1. 352. 550 Programa - Administração. 

Subprograma - Admin~tmção. 
MiniStério - Interior. 
Org-ao- D.N.O.S. 

19§1 
NCrf 

!>rojeto - Reequipamento do Departamento. 

1970 
NCr$ SUbstitua-se a 

seguinte: 
Hed.tlza se em: 

SUBEMENDA N9 49 

Emenda nümero 19 pela 

1968 
NCr$ 

1969 
NDr$. 

4970 
NCr$ 

000 . 000 500 . Olll 
Mem de 'sã 

1969 
.NOr$ 

l970 
NCJ.·$ 

130.000 !50. 001 
Mel" de Wá 

de Ambito Nacional 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr$ 

500.000 500.001 
Mem de Sá 

1969 
NCr$ 

1970 
NCrS 

200.000 200. OOI 
.Mem de Sá 
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Programa - Adlnin.Lst.."'ação. 
Sub programa.·- Admini.srração Superior Legis.lativa. 
:M.inisterio - Poder Legislativo. 

1 or3ao - Senado Federal, 
:J:>rojetJ.-

Ine!uam-sc as redu~õ(!s propa::.tas na 
.t.m::naa n? 25. • 
J:>:o:.;ram~ - Hul:Jitr..ç.lo e· Plr..:J.:oja~ 

menta Ur~ano. 
tlubprograma - Planos Esp~cíficos. 
prgao - Senado Federal. 
Projeto - C:>nstrw;ao d~ hes:dé:ncia s 

em }:;S;astlia. 

Programa - Admin:.stntçC.o. 
Subprograma - Admin:straç:ão. 
:Mimsterio da Fazenda. 

]lfem de Sá 

órgão -""prefeitura do Distrito Federal. 
Projeto - Obras no cemitério de Bra~Uia. 

SUBEMENDA N' 51 

Bubstitua-se a Eme::1da nUmero 27 pela 
peguinte: 

Hectuztt-se em: ..•..•..••••••••••••.••• !60.000 70.000 

O SR. J:RESIDESTE: 
(Gilberto Marinho) - A matéria 

vai à comissão de Finanças para re­
dação final. 

<J SR. PRESIDESTE: 
(Gilberto Marinho) - Está esgo_ 

- tada a matéria constante tla Ordcra 
. tio Dia. 
". Ccnvcco o Senado para uma ses. 

.são extraordinária a realizar-se às 
17 horas c 30 minutos, c::m a :,e­

. euinte 

Mem de Sá 

(n9 1.100-B-63, na Casa. de origem), 
que dispõe sObre o Orçamento Plu~ 
rianua! de lnvestjmentos para o 
Triênio 1968-1970, tendo Parecer, 
sob n9 393, de 1968, da Comissão de 
Finanças, 

a) quanto ao Programa: favorával 
O) quanto G.s nnenaas: . 
faroHtve1 às de numeros 1 - 2 -

4 - 7 - 9 - 10 - 22 - 2i - 29 
- 35 e 37.; 

favorá.\el com subemendas às de 
numett..S 18 lSUb. 43); 36 (SUb. 44); 
5 tsub, 39J; 13 (sub:;. 40 e 42 adi~ 
tira) e 26 tsub. 41); 

r 
I 
I 

I 

Programa. - Adm1nistração. 
:;ubprograma - A<lm. Sup. Judlelár!o. 
Minj,ltér!o-
~o - Justiça Eleitoral. 

1968 
NCri 

J:>rojeto - Construção ou Aquisição de Prédhs. 
I-");cgrama - Administração • 
klabprGgrama - Administração Fiscal e Financeira. 
MrniS~erto - Fazenda. 
orgao-

1969 
NOI$ 

. ., 
1970 
NCr$ 

Projeto - Reaquipamento da Procuradoria-Ge1·a1 da República. 

SUBEMENDA N9 53 

::\a I!.memla lW 4 do Programa "Admi .. 
n.:straçiio'' 

Onde se lê: 

Reeqmpamznto da PL"Jcuradoria- Geral 
da República. 

Leia-se: 
Reequ:pumenta da Pr'Jcuradoria- Geral 

da República das Subprocuradorias~ 
Gerai:s e da.,s 'ProcuradQrías da Repú4 
blica nos Estados. 

PARECER N? 375, DE 1968, DA CO­
MISSAO DE CONSTITUIÇAO E 
JUSTIÇA 

Discussão, em turno único, do Pa­
recer n9 315, de 1968, da Comissao cte 
Constituição e Justiça, .sObre consl..l­
ta da Mesa a respeito do prazo a que 
aeYam estar sujeitos os Projetos de 
Lei do Se-nado de iniciativa do Pre­
sidente da RepUblica reterentes ao 
D~strito Feele.i'al <.Parecer concluindo 
seja at)licaçao do prazo e.stabeleci:!.o 
no art. 54 da constituição ou seja, 
de 45 dias). 

carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Pér101es Pedro 
Pedro LUdovíco 
Bezerra N~to 
Míltno Menezes 
Antõnlo Carlos 
Attílio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Kr1eger 
Mem de Sá. 
O SR. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DL\ 
!'P.OJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 42, DE 1968 cvntrário às de numeras 3 - 6 O G4. rnESlDE~TE: 

(GtliJerto liJarmho) - A lista de 
presença- acusa o comparecimento de 
50 ~rs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a. sessão. 
Vai ser Hda a ata. 

lorçam~nto Plurianual - Pro:rrama: 
(A:rropecuária) 

D:3ct:.~são, em turno único, do Pro­
jeto de Lei dá Câmara n.'l 42, de 1963 
_(n,9 1 .100-B-68 La Casa de o1i2;em>, 
que dispõe sóbre o Orçamento Flu-

1 • 'rianual de Investimentos para o triê­
-· nio 19C3-1970. tendo lJarecer, sob n.9 

-389, de 1!}68, da Comissão de Finan. 
Çaa,. pela aprovação do Projeto e das 

-.-emendas números 2 - 7 - 8 - 11 -
12 - 13 - 14 - 15 - 19 e 20 e pela 
rejetcão das emendas números 3 -
4 ........ 6 - 9 - 10 e 16. 

Apresentou subemendas de núme­
tO& 1 - 5 - 18 e.17. 

PROJETO DE LEI DA CA:I1ARA 
N.' 42, DE 1968 

(Or{amE-nto Plurianual - Prog-rama: 
C.(l.!onização e Reforma Agrária. 
Olscussão, em turno único, do Pro­

jeto de Lei da Câmara n.9 42, de 1968 
<n . .CJ 1.100-B~6B na Casa de origem) • 
que dispõe sôbre o O;rçamento Flu­
rianual de Investimentos para o triê­
ênio 1968~1970, tendo parecer núme~ 
ro 395, àe 1968, da Comisão de Fi­
nanças: 

a) quanto ao Programa favorável. 
bl quanto às emendas: favorável 

-._! .. de n.9 1; e 
Favorável com subemenda às de 

· números 2 (subemenda n.9 6J, 3 (sub­
.menda n,9 7), 4 (subemenda n.9 8) e 
5 {subemenda n.9 9) . 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 42, DE 1968 
Defesa e Segurança 

. -<Or.çamento Plurianual - Prorzrama.: 
Discussão, em turno único, do Pro­

_jeto de Lei da Câmara n.9 42, de 1968 
(n;9- l. 100~B-68 na Casa de origem), 

· ·:tue dispõe sôbre o Orçamento Flu­
·riânua1 de Jnvestiinentos para o triê­
nio 1968-1970, tendo parecer n.9 390, 
~ 1968. da Comissão de Finanças, 
'favorável ao projeto e contrário às 
emendas. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N<~ 42, DE 1968 

(Orçamento Pturtanuaz - Programa: 
Energta) 

Discussão, em turno Unico, do Pro~ 
j~to de Lei da Câmara n9 42, de 1966 

8 - 11 --;,_12- 14 a 17- 19 a 21 <Gttberto l!larmlto) - Está encer .. 
- 23 - "'" - 21 - 28 - 30 a 31 O Sr. 29 seeretârto proceae à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem ctcbate aprovaaa. 

e 33. ! raaa a sessao. 

I 
tl!.:nc: rra-se a ssesáo às 16 n..oras, 

PROJETO DE LEI DA CA~lAHA 
.i'i'l 42, DE 1968 -··- -----·----------- O Sr. 19 Secretãrto lê o se­

guinte 
(Otçam..:nto Plt.r:anuat- l'rograrr..a.: ATA DA 72~ SE~SÃO, E~A 9 
I'laae1amcnto JJ.rbano e.HaDttaç-aJ) I CE MAIO DE 1968 · 
D1scus.sao, tm turno unico, ào ?rJ~ 

je~o a.e Le1 Cl.n t:limara.n\1 42, ele lSGS, 2:1. Scss~o Lerrisiativa Orümária, 
(119 1.100-B-88, na Casa ae Orig3m)' I r 6• QL . I 
que dlspõe sobre o orçamento PlJ.~ oa · eg1s atura 
rianual de Investimentos para. o Extraordinária 
Triênio 1968-~970, tendo Pareyer, 
sob n9 391, de 1968, da Comi.ssao de 
Fmanças, pela aprovaçao do Projeto 
com a em~nda n~' 2, e pela rejeicão 
das emendas n.:;. 1- 3- 4 5 e·6. 

PROJETO DE LEI DA CAM.ARA 
N? 42, DE 1968 

(Orçamento Ptunanuaz - Programa: 
Sailds e Saneamento 

Discussão, em turno ünico, do Pro~ 
je~o de Lei da Câmara n9 421 de 1968 
(n9 1.100-B-68, na Casa ae orig~m) 
que dispõe sobre o Orçamento Plu~ 
rmnua1 de Investimentos para o 
Trienro 1968~ 1970, tendo Parecer. 
n9 392, de 1968, da Comissão de ~'i~ 
naças: 

a) quanto ao Programa, favorável· 
b) quanto às emendas: · ' 
Favorável às de números 1 - 8 -

14 - 16 - 20 - 23 - 27 e 28· 
Favorável com suoemenda às d~ nll­

meros 24 (Subemenda n9 49) e 36 
(subentenda n9 50): e 

Contrário às de números 2 a 7 -
9 a 13 - 15. - 17- 18 - 19- 21 
- 22 - 25 - 26 - 29 - 30 • 35 
- 37 • 48. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 42, DE 1968 

(Orçamento Plurianual - Texto 
da Let) 

DiScussão, em turno ünico, do Pro~ 
jeto de Lei da Câmara n9 42, de 1968 
(n9 1.100-B~68, na C.asa de origem) 
que dispõe sôbre o Orçamento Plu~ 
rianuaJ dê Investimentos para o 
Triênio 1968~1970, tendo Parecer 
n9 388, de 1968. da. Comissão de Ft.: 
nanças, favorável ao projeto e à 
emenda n9 1, contrário à Emenda 
n9 2 e oferecendo a. emenda n9 3-CF. 

I'iC!<.SJUi;1\;CL\ DO SR. GILBERTO 
1\IARINHO . 

As 17 horas e 30 minutos, 
acnam-se presentes as Srs. ~?ena­
ctorcs: 

Adalberto Sena 
Jose Gmomard 
Oscar Pe.~s.::s 
Alvaro .Ma;.a 
Edmuna.o Levi 
Milton Trlneiade 
Pedro carneiro 
Loba o tia Sll \ e na. 
Achilles Cruz 
Sebastião Areher 
Vtctormo Freire 
Petrunio Porteis. 
José Cândido 
S1getreoo PachecG 
Menezes Pimentel 
WUson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mari~ 
Manozl Vlllaça. 
Pereira Diniz 
Argemiro de .Figueiredo 
Domlcio Gonàim 
Pessoa de Queiroz 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Dilton Costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
Vasconcelos Tôrres 
Mário Martins . 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladan. .. 
Nogueira da Gama. 

EXPEDIENTE 
MENSAGENS 

Do Sr. Presidente da 
nos se~uintes termos: 

República 

Mensagem n9 174, de 1968 
(N>' 350-68, NA ORIGEM) 

Exmos. S~nh')res Membros do 
~enado Fzderal: 

De aco:do com o preceito Con.stitu. 
cional, tenho a honra de sub1 .. eter à 
apreciaçd.o de Vossas Excelênmas a 
nomeação que desejo fazer d.o Emba14 
xadcr João Aug:ust'J de Araúj( Castro 
para.. exercer a função de Chefe ua. 
Missao do Brasil junto a.s ... ações , 

· UnidJ.S, nos termos dos artigos 22 e 
23 da Lei n9 3.9171 de 14 de iulho de 
1961. 

Os méritos do Embaixador .João 
• ugusto da Araújo Cast:r:> que me tn .. 
duziram a escolhê-lo para 0 desem­
penho dessa elevada lunçào constam 
da anexa informação do Ministério 
das Relações Extet;.i.ores. 

Brasilia 8 de maio de 1968. 
A. Cesta e Silva. 

CURRICULUM VITAE 
EMBAIXADOR JOAO AUGUSTO 

DE ARAúJO CASTRO 

Nascido no Rio de Janeiro, J:.stad'J 
da Guanabara, em 27 de agOsto de 
1919. 

BachareL em Direito peta •-aculda-, 
d~ de Direito de Niterói, em 1941. 
DlJ?lOm~do em Lingua {nglêsa pela 
Umversi<lade de Camb!'idg~. em 1940 
Segundo Tenente da Reserva de 2.f 
Classe Arma de Infantaria. · 
_ingresso~ no Ministério das tela­

~oes ExteriOres· como C~õnsui de Ter-
ceira Clas~e. por concurso, em 28 de 
agôst'J de 1940; promovido · Cõnsul 
de Segunda Cla~e. por an 1üidade, 
em .d~zembro de 1945; Prime:ro se .. 
cretar10 por merecimento, em marÇo 
C· 1953; recebeu o título ae Canse ... 
lhe!ro em dezembro de 1957· uromo­
vido a Ministro de Segúnd'a Classe 
por merecimento, em Junho de 1958: 
M~istl") de Primeira Classe, por me~ 

reclJDento, em }unho de 1962. 

J~· 
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Duran~e n sua carreira de..'lempe~ 1 de 19C1; Membro de. Delegação do Minl&tério dOO Transportes, ao ps.tri.. N~ 2.41-68, -de autoria do. ~nador 
nhou s.s r unções seguintes: .arasil à Reunião do Comitê do De- rnõnio do MunicípiO de >.;anta. Cruz Edmundo Lev1, envrada pelo Minlstro 

Cõnsul de 2~ Cla.:sP., em PôrtJ Rico, sarmamento da ONU, em '~enebra, (lo_Sul, no Estado do Ri~ Grande .:10 da Fazenda (Aviso n9 GB·149, de 8 
de 1943 a 194; em Míatili, em 1944; em março de 1n2. em Jfi rl·~ .: 111o Sul, uma fração de tenas, com a de maio de 1968); _. 
em Nova Ycrk, de 1944 á 1945· Cêm- Chefe da mesma Delegaçã.o; Delega- área de 27.445,77 m2 sjtu:::.da na Oi~ 
sul Adjunto em Nova YJrk, de 1946 C do Brasil à XVU sessão da AA· dade de Santa Cruz· do Std, t.: que O SR. PRESIDENTEi 
a 1948; Segundo secretário, na Dele~ sembléia Geral da ONU realizada 'em confronta: ao Norte com a .Rua Jú· (Gilberto Marinho) _ A Prestdên .. 
gação do Bra,sil junto à ONU, de 1951 Nova York, em setembro d~ 1962; Se· ho de Castuhos, com 100,30 metros; cia recebeu Ofício do Sr. Ministro da 
a 1953; Primeiro Secretário da Em· cretârlo Geral de Politica. Exterior, ao Sul com a Rua. FernaJ.do Abh'Jt, Fazenda, solicitando prorrogaçào do 
baixada dO Brasil, em Roma, de 1953 em: julho de 1963; Mlnistro rle Esta- c-om 99.50 4ItC: . .:_ ,·: ~ I ·:>"t~ com f, Rua prazo para resposta ao Requertmento 
a 1957; Ministr' Conselheiro, em Tó- do, interino, em julho de 1963· Minis- Ernesto Alves, com 288,55 metros; e de Informações n9 312, de 1968. de au ... 
guio de 1959 a 1961; Embaixador Jun- tro de Estado das Relações Exteriores a Oeste divisando várias proprieda- toria. do Senador Lino de Mattos. 
to ao Govêrno da Gréci9!, de 1964 a em agôsto de 1963: Chefe õa Daleya~ des particulares, com 288/>0 metros. Se nao houver objeção, esta presi-
19667: Embaixador junto ao Govêrna ção do Brasil à XVIII Sessão da .AS.. Art. 2íl Esta lei entra em vigor dêrtcia considerará prorrogado por 30 
da República Peruana sembléia Geral das Nações Unidas na data ·de sua ll~?-hlicação. dias .o prazo de resposta do citado Re· 

Além dessas !un!;fies, exerceu c e1. N'va York, em setembro de 1963: quenmento (Pausa ) 
D. iplomata Joâo Augusto de Araújo Chel"' da Delee:acão do BNtsil à Con- Art. 3~ Revogaln-se as dis})Osicões c ã. h • "' em contrá'rio. orno n o ouve, está prorrogado o Castro a5 seguintes missões e comis~ ferência das Nações 'O-lidas sõbre CO· prazo. 
sões: mércio e D~envolvimento, em Ge· A 

Designad'J para servir na Comissão nph··a r • '"''""" ri" OFICIO DO 10 SECRET RIO J)A. O SR. PRESIDENTEf 
Técnica Brasileira, junto à Missão Delegação do Brasil à Conferência do CAl\lARA DOS DEPUTADOS (Gilberto Marinho) _ Não há Gl'ft· 

Técnica Americana em o;;etembrc de Comitê das 18 ~ações para o Desar- Restituição de autógrafos de Projeto dores i'nscrltos (Pausa) 
J.942; Designado para. ocupar .. se da.s mamento de Lei sancionado 
questões jurídicas da Delegação do o Embaixndo1' J-oã.o Augus•.: de O SR. PRESIDENTE;. 
Brasil à Conferência Reunida em Araüio castrO'" é casado cor. a se- NQ 2.027. de 9 do mês em curso -
Nova York, para criação de uma Or- nho:tà. Mytiam Saint-Brisson de au'tógrafoo do Projeto de- Lei n9 845, 
ganizaçáo Mundiar de Saúde, em ju- Araújo Castro de nacicnalidaG.e bra· na Câmara. e nQ 14-68, no seiir.do, que 
~o de J.946 Auxiliar do C'hefe do sileira. 1 

· dispõe sõbre medidas financeiras re· 
Departamento de Administração, em sua. Excelência é indicado para ferentes à arrecadação da Divide. Ati· 
junho de 1948; Auxiliar de Gabinete exercer as funcões de Ch~fe da Mis· va rta União, juro;:: de mora 110s dé· 

r do Secretári'J ~eral, em setem~ro de são do Brasil jUnto às Nações Unidas. bitos para com a 'Pin.zanda Naeional e 
1949; Secretáno da D_elegn.çao do Secretaria de Estado 1968. - Wal· dá outras })r')viüências (SanciQnado 
Brasil à IV Assembléia Geral da ter wehrs, Chef<t, subStituto, da 01- em 25-4~68). -
ONU, em Nova York, e~ set~mbro l'isão ào Pessoal. o SR. PRESIDENTE: 
de 1949; Assessor da De.~egaçao do ~ Comissão de Relaeões Exte-
13rasn à V Reunião da Asse!U ·léia rtoi-es (Gilberto Marinho) - Há tetifica~ 
Gerai das Nações Unidas, em Nova · ção a fazer, na ata que acaba de ser 
York, em setembm de 1950: Secre~ Mensagem 11 Q 175, de 19€8 lida. quanro à designaÇão da comfs· 
tário da Delegação do Brasii à IV são que vai a E·ão Paulo. 
Reunião de consulta d"Js Ministros (N? 264-68, NA .JRIGF.:::WO A Presidéncla recebeu, hoje, do Pre .. 
das Relações Exteriores das Repú~ NQ 264. sidente da República. Mensagem sob 
blicas Americanas, em Washington, Exmos. Senhores Membros do n9 17·68 <CN), encaminhando proje .. 
em marÇo de 1951; Assessor da Dele- ,_. CongreSSQ Nacional: to de Lei para tramitação na forma 
gaçáo do Btasil à VI Reuniã-O da AE- Tenho a honra de comwlicar a est.abeleclda no art. 54, § 39 da Cons~ 
sembléia Geral das Nações unidas. em d titulção. 
Pa:·ís, em novembro de 195•; Asses- Vossas Excelências que, no uso a.s Trata~se do Projeto nQ 16·68 (CN). 

· atribuições que me conferem os arti., sor da Dclegacão do Brasil à l'II Ses- que prorroga o prazo de vigência dO 
são dP Assembléia Geral da ONU, em gos 62, ~ l!Jo. e 83• UI da ~o:o"-tituição. Decrete-lei llç 332, de 12 de outubro 
Nova York em outubro de 1952; ne.. res~lví negar sanção ao Pr.)jeto de de 1967. 
legad') à VII Sessão da ':'onferência Lei da Câmuxa n<? 3 ·914·.8-GS {·•o Se- Para leitura do expediente e detnats 
da ONU para AlimentaçítL e Agri~ nado n9 3-G8) que autoriza 8 revPr~ provi'dênciss in\ciaís da tramitação da 

lt (F A O ) n~ sa-o de uma área de terra na cidade cu ura . . . , em c..vma, em no· mat.éria, pre\•istas no art. líl da ne-
vembro ô.e 1053; A.o:;ser.sor do Fl::nsil no de Sai": ta Cruz do Sul, Esw.da do Rio solução do Congresso Nacional n9 1~6'1, 
III congresso da Paz e da Civiliza- Grande do Sul, à :Prefeitt .. ·a Munl· a Presidência convoca sessão conjunta 
çt\a Cristã, realizado em Florença, cipal da mesma localidade, em face a rr:ali2..ar~se hoje. dia 9 de maio, às 
ew junho de 1954; Delegaio do Brtt~ das rr.zões que passo a expol: 21 horas no Plenário da Câmara dos 
sil ao IV Convênio da Paz e da Ci- Não obstante o Pr'Jjeto tratar-se de DE•Putados. 
vilização Cristã., em Fbrença, em ju- lei rne,.amente autorizativa. é mister 
nho de 1955: Ar:;sessor da f' ~teF·ação esclarec?r que o Mintstérl.o dos Tram... t..1 SR. PRESIDENTE: 
do Brasil ao V Convênio da l?az e da portes através da Rêde F 1·ovi~ria (Gilberto ll.Jarinho) _ A Presidên-
Civilização Cristã, em F!l)re\lça. em F'êoderal. S.JL, vuSJCOtJ ~-.nP a t. 1 . t 1 junho de 1956; Auxiliar do Secretário caracterV>ad"'~ .,....., ~ .. -T'~"''"fi't não ·per- cta re~ebeu respos ·as aos~ .segu ntes 
G Mi · t.t r. Requerimentos de Infonnaçoes; eral do ms ~rio das n.êH\-yões Ez- tenceu ao município de f-anta cruz 
teri01·es, em janeiro de J95'T; Inte- do Sul e sim fOi adquirida cte Carlos NQ 996~67, de autoria do Senador 
grante -da comitiva do Ministr~ e Trein Filh'), pelo Estado do Ri') Gran~ Josaphat Marinho, env!ado. pelo Mi· 
Estado na sua ivsita oficial à Repú~ de do Sul. nistro <ift Fazenda (Aviso n9 ol3-147, 
blica da Per\.1, em novembro de 1957; Dest-arte, núo comporta e p:-eten~ de ·8-5·68): 
Chefe do Depaxtru.nento PnlitiJo .'! didn reversão, visto que a I'eferida N9 133~68, de autoria do Senador 
Cultural do Ministério das Relações área, ao c:Jntrário do que se supu~ Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi· 
ExteriOJ'es, em julho de 1958: Delega- nha, jamais 101 de propriedade da- ni.stro da Fazenda (Aviso n9 G:B~143 
óo Suplente do Brasil' à X1U Sessão M . . de 8-5·68) ·, 
da Assembléia Geral das Naç"-s ,ni- quele unictp.o, 

- s-o •stes o ot1' ·os ue me leva Níl 160-68, de autoria do senador das. em Nova Y-Jrk, em s~tey_.bro de a c s m ' q • 
a n'g.r S nça-0 "' pr'J'eto em Ad.alb-erto Sena, enviada pelo Ministro 1958; Delegado do Brasil 3 r se.s ram a """' ... •· t t t _,oa os qua'" ora submoto • eleva da Educac.ão e Cultura <Aviso n9 Sa.v das Pa.r es Con ra antt'S tto ~'cõr- ,. ... .,... ~ = ... u. -

do Geral sObre Tarifas Adt-ar.eiras e dn apreciação de Vossas Fxc.)lênclas 24I .. Br, de 3-5R68) ~ 
Comércio realizada em Tóquio, em Brasilia 9 de maio de 1968. N9 175-68, ~ autoria do senador 
outubro de 1959; Observarlor do Era- A. Costa 'e Silta. Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi· 
!I 'à d ni.stro da .Fazenda, (Aviso n9 G:S·145, s à Reuni o os Países Neutmlist.as PROJETO VETADO d 8-' 

no ' .il'o, ·em. jqnho de 196l: Membr~ de c ~~6SJ ; 
da comitiva do Presidente Joa"' Gou- Autori:::a a teversáo de uma área N9 196·68, de autoria do Senador 

,-lãrt na Missão E<Jpecial à Moscou e terra na cidade de Santa Cruz do Li'no de Mattos. enviada pelo Ministro 
i-xtremo 01.'iente. el\l agôst<l de 1!1&:.: S".tl, Estado do .Rio Grande do Sul, do Interior (Aviso n_q BSB-160~68, de 
S;ubchefe da Delegação do Brasil ~a d Prefeitura Municipal da mesma 8·5~68) ; 
visita das colônias da Coroa de Hong.. localidade. . NQ 212~68, de autoria do senador 
Kong e Singapura, em sete:ntt") d~.> o Congresso NaCt"Jnal decrete.: Raul Giuberti, enviada pelo Ministro 
1961: Secretário Geral AdJunto narn Art. 19 E' o Poder Bxecutivo QU- da Fazenda (Aviso n9 GB·14B de 8 de 
Ássuntos Internacionais era outubro, torizado a fazer reverter, atJ·avés o~o maio de 1008); ~ 

PROGRAMA: AGROPECU,ó.RIA 

(Gilberto Marínho) - Sóbre e. me­
sa comunicaçã-o que vai ser lida. 

E' liãa. a .seguinte: 
.Brasilia, em 9 de maio de 1966. 
Senhor Presidente: · 
Tenho a. honra d& comunicar .... 

vossa Excelência que esta Lidêl'an~;,'ll 
deliberou propor . a substitUição do 
Nobre Senhor Senador Dylton Costa. 
pelç Nobre Senhor Senador Achilles 
cru~ na Comissão M:.Sta do Congres .. 
so Nacional que dará parecer .-sôbre 
o I(-. L. n9 13~8 (CN), 

Aproveito a oportunlda"de para re~ 
novar O$ protestos da mais alta es-. 
Uma e distinta consideraçã-O. - Ma­
noel -vu;oça, Lider. 

O SR, PRESIDENTE: 
<GtlbeTto MarinhO) -- A substitui~ 

ção serâ feita. nos têrmos da corou· 
nicação lida. 

Passa-se à 

OR DE:.\1 110 DIA 

Item 1: ' 
""DisCWisão, em turno único~ d< 
.Projeto de Lei da camara "'U ~-2, 

àe 1968 (nQ 1.100-B~68 na <.:asa at 
origem), que di!Jpõe 86bre o Or 
çamento Plurianua~ · de Investi· 
mentos para o Triênio 1968-1970 
tendo Parecer, sob nP 389, de I96f 
da Comissão 'de Finanças, pel1 
aprotaçao do PrOjeto e da.s emen 
das ns. 2, '1, 8, 11, 12, 13, 14, 15, H 
e 2() e pela rejeição das emenda 
ns. 3. 4, 9, 10 e 16. Apresentot 
subemenda àe ns. 21, 22, 23 e 24 
respectlvamente àS emendas d 

ns. 1, 5, 18 e 17. 
PrOgrama: Agropecuârla. 

Em discussão o 1Jrojeto na tJart 
referente ao programa Agropecuária 

Se nenhum Sr. Senador deseja 
fazer uso da palavra encerrmei 
discussão. (Pausa) 

Está en ~errada. 
"l:m votação. 
Os Srs. Senadores que o aprova1 

queiram pem.anecer sentados {P«usa 
Está aprovado o projeto, na par1 

referente ao programa, bem como 1 
emendas e subemendas de parecere 
favoráveis da Comissrto de Finança 
e rejeitadas as dernaJs emendas. 

A matéria vai à Comissão de F 
nanças para a redação final. 

E' a seguinte a matéria a pr1 
vada: 

NCr$ 
APLICACAO 

1968 
NO TRI:tNl:O 

1969 
2.639.273 

de 1968 

1970 
2.163.27 
4.426.00 

187.073.1! 
17.001.00 

2.810.01 

ADMINIS'rRAÇAO .............. , •..... , . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . • .. , .... , 
JilXPERIMENTAÇAO E TECNOLOGIA ................................................. .. 
PROMoÇAO 4;! EXTENSA O ... " ............................................ · ......... .. 
DEF&JA E INSPEÇAO ........ , .. .. ............ , ........... ,. ......................... . 
RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS ......................................... ; .. ,. .. .. 
METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA ....................................... · ..... " "" 
AÍ!ASTECIMEN'lü .. , ........... , . , .......... , ........................................ .. 
'l'REINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL ................................ · 
ESTUDOS E PESQUISAS ............................................................... . 

TOTAL ........•.• ~ •...••.........................•....................•.. 

10.084.000 
2.785.000 

155.052.2-48 
11.793.200 
1.812.62~ 
1.430.000 
U.822.000 
2.320.000 

14.687.!00 
209.786.358 

3. 712.000 
161.218.318 
!4.052.000 

2.285.000 
4.825.650 

12.330.000 
2.101.800 

23.658.000 
226.822.041 

6.028.8 
13.870.0 
2.094.& 

26.528.J 
261.995.3 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PROGRAMA: AGROPECUARIA 

SUBPROORAMA: ADMINISTRAÇÃO 

PROJETOS 

REEQUTPAMENTO DAS SECUTh'TES UNI­
DADES ORÇAMEN1'ARIAS 

Gabinete do MinU.tJ:o, Je1egacm~ l+'edera.ia 
de Agricultura, Departamento de Adminia­
traçâo, Departamento :ie Promoçao Agro­
pecuária, Departamento de Defesa e .Ina­
peçao Agropecuária, Departamento .1e 
Pesquisas e Expenmentaçao AgrOpt!cuána, 
Instituto de Pesqutsas e Experimentação 
Agropecuária do Norte, .ustituto "'e Pes• 
quisa.s e Experimentação Agropecuaria '> 
Nordeste, Instituto de Pesquwa.s e "'..xpe­
rtmentação Agropecuária T...este Instituto 
de Pesquisas e Experimenta.çáo Agrope­
cuária do Sul, Instituto de PesquLSu 
e Experimentação Agropecuá.ria do Cen­
tro--Sul, Instituto dP ~esquisa.s e .C:Xpe .. 
rimentaçáo Agropecuária <Jn Centro-Oeste, 
Instituto de Fermentação, Serviç... de 
Informação Agricola, Serv1ço de Meteoro­
logia, Conselho das Expediçõe.s Artisticaa 
e Cienti!icas do Bras_il. 

REEQUIPAMENTO DA SUPERIN'l'ENDf:N­
CIA DO DESEh"'VOLVIMENTO 1)A PESCA 

REEQUIPAMENTO DA SUPSRIN'rENuEN­
CIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO 

REEQUIPAMENTO DO INSTITUTO BH.ASI­
LEIRO DE DESENVOLVIMENTO Lo­
RESTAL 

REEQUIPAMENTO DA COO\!tSSAO DE FI­
NANCIAMENTO DA PRODUÇAO 

INSTALAÇAO DE INSPETORIAS t~U DEPAR­
TAMENTO DE DEFESA E INSrEÇAO 
AGROPECUARIA 

INBTALAÇAO DE AG~NCIAS DO DEPAR-­
TAMENTO ECONOMICO NOS ESTADOS 

AMPLIAÇAO E RECUPERAÇAO DO DEPAR­
TAMENTO DE ADMIN!S'l'RAÇAO 

INSTALAÇOES DE AGgNC!AS DA COMIS-­
SAO DE FINANCIAMEN'IO DA P ODU-
ÇAO NOS ESTADOS -

INSTALAÇOES DE AGllNC!AS DO INSTI­
TUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVI­
MENTO FLORESTAL NOS ESTADOS 

CONCLUSAO DE OBRAS riO INSTITUTÓ 
DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO 
AGROPECUARIAS DO CENTRO-OESTE 

OONCLUSAO DE 
TAMENTO DE 
RIMENTAÇAO 
BRASíLIA 

OBRAS 00 DEPAR­
PESQUISAS E EXPE­
AGROPECUAR!AS >:U 

CONSTRUÇAO DA SEDE DO INSTITU­
TO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
AGRARIO EM BRASIL!A 

CONSTRUQAO DA SEDE '10 lNSTrnrro 
BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO 
FLORESTAL EM BRASlLlA 

OBRAS DE CONSTR'UÇAO DA EX,OSIÇAO 
E FEIRA PERMANENTE 

REEQUIPAMENTO DO GABINETE DO SEJ' 
CRETARIO DE AGRICULTURA 

IMPLANTAÇÃO DE DISTRri'OS DE EX~ 
'l'ENSAO RURAL 

.-NUcleos de Brazlândia, Rlo Preto e T~o-­
battnga, 

OBRAS DA FUNDAÇÃO ZOOBOTANICA DO 
DISTRITO FEDERAL 

Construção de diversos Iaboratório.s, "p!ay 
grounds", abrigo, sistema viário, restau­
rantes, sede do Parque Zoobotânico, cêrca 
de limitação do Parque Guara e obras na 
Fazenda ExnerimPnta.J de Tamanduá. 

Maio de-H68 1497 

NCr$ de r~a 

APLICAÇOES NO TRI'IlN10 

1908 

e. 715.000 

2.185 .ooo 

lM.OOO 

G50.000 

200.000 

100.900 

120,000 

150.000 

10.000 

150.000 

10.000 

10.000 

1.100.000 

600.000 

1.3INI. 090 

100.000 

111.110 

19U9 

<21.000 

111.000 

20.000 

IO.JOO 

10.000 

liiO.OOO 

150.000 

lt.3~~ 

...... 
to&.l89 

1970 
I 

441.000 

331.000 

20.000 

20.000 

30.000 

20.00G 

20 000 

179.000 

IO.tl!l 

19.12t 

182.122 

--~ 

').... 
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DIARIO DO CONGR!;SSO NACIONAL . (Seção R)' 

PROJETO! 

EQUIPAMENTOS E INM'ALAÇOES PARA A 
FUNDAÇÃO ZOOBOTANICA DO DIS­
TRITO FEDERAL 

fl'IVERSAS OBRAS COMPLEMENTARES DA 
FUNDAÇÃO ZOOBOTANICA' DO DIS. 
TRlTO FEDERAL 
Construçao cte VIVetros no Parque Zoobo­
tAmco. Oonstruçao de prédios no Parque 
do Gama. Construçào de cercas d1vis0riaa 
e ripa.dos nas diversas unidades da. Fun· 
dação zoobota.nica. 

lt&DE DE ENERGIA ELln'RICA NO PAR­
QUE ZOOBOTANICO 

REEQUIPAMENTO DA SECRETARIA Dll 
AGRICULTURA E PRODUÇAO 

OBRAS CIVIS DA COORDENAÇãO Dll 
RECURSOS NATURAIS . 
Construção na Estaçko Florestal. Cabeça 
do veado, e nos .Hortos Floresta~ de Ta­
guatinga e SobracUD.ho. 

TOI'AL • .... ·-~·.:.-_,-_,_._, .. _, • .-.. -..:-• ...,-.-:c ... .-•• .,.-................................................ , • -... 

Maio de 1968 

NCrt de 18~ 
API.IOAÇ()DJ ;NO TRlJI:NIQ . 

1808 1~ ~7a 

121.100 113 •• 

-

- - 111.000 

J.te0.400 - -
!IU30 J70,118t 123.6~ 

10.0114..090 s.~.m l,lel.l'fll 
======· •:.====== ~~=~=-· 

I -

SUBPROQRAMA: EXPERIMENTAÇAO E TECNOLOGIA 

lll!IIST:l:RIO D.l l .lZE!ID.l 

PBEFEITrJBA. DO. DISTRITO ,ID.IIIAZ. 

~IIISTtRIO DO IIITERIOR 

JJilPABTAMENTO NACIONAL Zlll OBBU 
CONTBJ. A.ll 6t0AS 

\ JtTPE!tlNTl!NDtNClA DO D.IIIENVOLTI· 
MENTO DA. A.JIAZONIA. 

lfi1P.IltlN'I'lrNDINClA DO D.I811NVOLVI­
M.INTO DO NOBD&B'I'll 

~TUDOS E PROJETOS DE IRRIGAÇãO 

lNSTALAÇAO DO LABORATORIO DE BROo 
MATOLOGIA DA ~DAÇãO ZOOBOo 
TANICA DO DISTRITO FEDERAL 

FQRMAÇAO DE AREAS DE COB.Ett'i'URA 
FLORISTICA DO PARQUE ZOOBO• 
TANICO 

ÃQUISIÇAO DE IMPLEMENTaS E MAQUl~ 
NAS AGRICOLAS PARA A FAZENDA 
EXPERIMENTAL DE TAMANDUA 

EXPERIMENTAÇAO, ESTUDOS E PESQUI• 
SAS TECNOLóGICAS 
Pesqmsas sôhte culturas torragei!as, a.ll­
mentares e frutifera.s e aObre eapédu 
lct!oJóglcOIJ. 

PESQUISAS AGRtCOLA" 
Estudos e pesquisas de produtividade e 
de processos tecnoiOgtcos de lndustriall .. 
zaçâo de matêrlas prlma:s da. região. 

PI'.SQUISAS PARA APROVEITAMENTO 
FLORESTAL 
PesquiSas para aproveitamento industrial 
de madell:8.'!. 

Ji)ESQUI>lAS Z()()TI:CillCAS E PEDOLOGI• 
CA8 
PeSquisA& para melhoria. de rebanhos bu· 
ballno 1 bovino. Avallaçl.o de recur!OI 
dt solos para aproveltf.mento agrtcola •. 

' 

CXPERIMENTAÇAO, ESTUDOS E PESQUI• 
SAS TECNOLóGICAS 

Pe.squlsa.s sõbre culturas aumentares, fi­
brosas e oleogtnosM: aproveitamento de 
zolos, conservaçA.o de produtos agropecuá .. 
rlm.c. 

EQUIPAMENTO DE ESTAÇõES DE EXl'E• 
RU<l'NTAÇAO 

I, 

uo.ooo 117.000 180.000 

ea.ooo ,5.000 

.u.ooo - -

.u.ooo n.ooo 18•000 

- ,5,000 

1.675.000 1.1185,000 '. :146 • 0()0 

140.000 1100.000 

100.000 190.000 ·~o7 .ooo 

aoo.ooo aeo.ooo 338.000 

370.000 1~1.000 

1.180.000 1.500.000 1.000'.000 

170.000 26~.000 230.000 
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Ol!.G-'011 • :tl!fti).AMI 

f-PJ:lUNTJ:ND·N~.4. Do. .VAL!f D9 11.0 
l_BARÇIBC{;> 

PROJln'OS 

IIXPlmiMENTAÇAO, ESTUDOS E PESQUI• 
S.\5 TECNOLóGICAS 
P~squisas com feijão em Irecê-BA, me­
lhoramento genético de algodão e eatu ... 
da& de variedades de woz. Pe~aUli!!ILI 
pecuárial!i. 

JJXI'lmiMENTAÇAO, ESTUDOS E PESQUI· 
SAS TECNOLóGICAS 
P~utsas sObre cultura.s rorrajeiraa e ali­
mentares. Pes<tuisas pecuáriaa. 

' 

JlXP!miMENTAÇAO, ESTUDOS E PESQUI· 
SAS TECNOLóGICAS 
Pesquisas para aproveitamento de recur­
~o5 agropecuários. 

TO'I'.AL .: ;,_..:o_!.Ll..f..._•.ll-' '"·'.!..-'.•.•..t.t..•~•u:t:o o:~~ ;....o •• • • •. • •, •••• ,, ••••• •.,, •••• , •••• ,.,, •• , • •••• • • • o; 

SUBPROCRAMA: PROMOÇAO E EXTENt;.~~O 

llftl'ti!RIO DA AORICUL'I'URA 

»J:PARTAMENTQ DJ: ~ROMOÇ/.0 J,GltO· 
. ~ECUARI# 

OltUPO IfJCECUTIVO PAJ!A A.! T.rl!IIAS DO 
SUDOESTI DO f.4.RAN.I 

8UPERINTENDtNCIA DO DLSENVOLVI· 
JfENTO DA PESCA 

INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVI­
MENTO AGRAR/0 

;!'LANO DE UTlLIZAÇAO RACIONAL DO 
SOLO E DA AGUA 
Trabalhos de drenag:em. &çudagem. 'iesLo­
camento e irrigação de propriedades nt­
rall!. 

DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇAO VI!:· 
GETAL 
'Vendas de sementes e mudas melhorada~. 
assistência técnica aos lavradores. 

PLANOS DE REVENDA DE MAQUINAS • 
lMPLEMENTOS AGRlGOLAS 

PLANO NACIONAL DE PRODUÇAO DE SE­
MENTES MELHORADAS 

MELHORAMENTO DA ALL'\1ENTAÇAO • 
MANEJO DO GADO LEITEIRO 
])esenvolvimento dos trabalhos de assla .. 
téncia técnica através das cooperativu a.os 
]:)redutores de leite e conclusão dos PfLI'­
que-.s de .Exposição Agropecuária pelas Pre­
feituras, Cooperativas de Produtores de 
Leite ou Sindicatos Rurais. 

DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇAO ANl• 
MAL 
lnstalaçã.o de campos de gramínea!, .legu­
lninosas; construçao de silos-trinchelras e 
ássistência técnica aos pecuaristas, in~'lU· 
ti\'~ prosseguimento e conclusão de rmru 
Qe Parques de Expo.;ição Agropecuãri&. 

l'OitMAÇAO DE PATRULHAS MECANIZA-. 
DAS 

Prestação de serviço! aos &gricultores em 
destocamentoa e con~trução de eatra.du 
vicinais. 

PR()DUCAO DE SEMENTES E MUDAS' 

FINANCIAMENTO A INDUBTlüA PES­
QUEIRA 

PLANO DE REVENDA DE MATERIAL DIC 
PESCA 

PROJETO DE PESQUISA E DESENVOLVI· 
MENTO DA PESCA EM CONVSNJO COM 
O FUNDO ESPECIAL DAS NACOES 
UNIDAS 

PLANO DE REVENDA DO MATERIAL 
AGROPECUARIO 

PLA'iO DE FINANCIAMENTO PARA A ~~~­
PLANTAÇAO DE INDúSTRIAS RURAIS 
Implantacão de pequ"'na~ e médias •TÍàús­
trla.s de transformação de l)rodutos agro­
necuárics. derivados animais e rar:ões. 

EXTE!'lSAO RURAL ATRAVJô:S DA ASSO· 
CIAÇAO BRASILEIRA DE CRJ!:DITO li: 
ASSIST>:NCIA RURAL 

NCr$ de 11161 

A"!LICA!Jó:!;.~ NO TRIE:::nO 
1Pi58 

150.000 

135.000 

1.785.000 

·==·===== 

64"461.000 

7.500.000 

4.00(L000 

4.000.000 

4.000 000 

e·.ooo"ooo 

1.000.000 

' 184.000 

17,000 

'"750.000 

4"500.006 

1"000.000 

2"500.000 

1.000.000 

160"000 

10~"000 

M.OOO 

1.712.000 
======== 

64.370.000 

4.100.000 

1.300.000 

1.600.000 

4.')00"000 

Q"690.000 

1.800 .ooo 

111fi.OOO 

18.000 

1"000.000 

1"600.000 

'"067.000 

'"000.000 

uoo"õoo 

11"100.000 

1070 

170.000 

10o.oo• 

100.000 

4"425.000 
======: 

74.3W.OOO 

5.0UO.H00 

~.100.000 

4.800.000 

I .&00 (oQO 

18fi.OOO 

10.000 

1"000.000 

1"700.000 

1"611.000 

1.100.000 

. 1.000.000 

11.000.000 

·"' 

c. 



Í~~AOS E UNIDADES 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

11!NlSTtRIO DO EXÉRCITO 

TERRITóJ!W Ft'DERAI. DE FERNANDO 
DE NORONHA 

!!INISTtRIO DA F AZENDJ. 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDl!RAL 

li!IIIISTtRIO DO INTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRA.! 
CONTRA AS StCA!f ' 

-~-

EXTENSAO RUP.:AJJ ATRAVli:S DA ASSO~ 
C!AÇAO BRASILEIRA DE CRf:DITO E 
ASSIST:f:NCIA RURAL 

AQUISIÇAO DE TRATORES E EQUIPA­
MENTOS AGR!COLAS DIVERSOS 

CRESCIMENTO DO PLANTE;L ANIMAL 
Formaçti.o de uro plantel bovillo leiteirG 
para o abast<!cimeuto do arquipélago. 

PROMOÇÃO DO COMCRC!O DE ADUBOS 

CANAIS DE ADUÇÃO 

Construção d.e canais de aduç.ão nos N\\­
cleos de Rio Prêto e Vargem Bonita. 

OBRAS DO PLANO DE COLONIZAÇÃO DO 
DISTRITO FEDERAL 

OBRAS DE DRENAGEM E DE CONSTRU· 
ÇÃO DE BARRAGENS 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMA­
NENTE PARA A SECRETARIA Dll: 
AGRICULTURA E PRODUÇÃO 

OBRAS CÍVIS E EQUIPAMENTO DAS 
GRANJAS DO TORTO E DO !Pl!:-

EQUIPAMENTO PARA A EXECUÇ.~O Dll: 
PROJETOS 
Aquisição de máquinas e implementoe 
pru:a trabalhos de terraplenagem 

SISTEMAS DE !RRIGAÇAO, INCLUSIVE 
AÇUDES: 
No Vale da Parnaiba 
Nru Vales do Jll.guaribe e Cará..!J 
:No Vale do curu 
No vale do Acarali 
No Va.le do Coreaü 
No Vale do Apod! 
No Vale do Piranhas - Açu 
No Vale do Paraiba 
No Vale do Moxotó 
No Vale do Br!g!da 
l-lo Vale do Pa)'t!ú 
Em Val~ Complementar.,s de AlagO&I 
Em Vales Complementares de Sergipe 
No Vale do Vaza-Barris 
No Vale do Itapicuru 
No.:. Vales do Rio de Contas e Rio Ga.vllo 
No Vale do Paraguaçu 
No Vale do vasa Barris, em Sergipe 
No Vale do Curimataú , 
Em Vales complementares de Pernaz;nnltto 

1Em Divereos Va-les Complementares d.a 
Bahia 
No Vale do Verde Grande 
Pequenos Perimetros de Irrigação 
Diver.so5 

APOIO FINANCEIRO A PROJETOS Dll: 
IRRIGAÇAO 

FUNDOS ROTATIVOS PARA REVENDA DI!: 
MATERIAL AGR.tCOLA DE PESCA 

V ALORIZAÇAO DA PROPRIElJAlJh RURAL 
Promoção de financiamentos para a exe­
cução de obras de engenharia rural . 
Financiamel.lto a(ls produtores rurais vo 
Núcleo Colonial de Jaiba, para obras d.e 
engenharia. rural. 

ASSISTWCIA TOOIDCA E MATERIAL A 
AGRICULTORES E CRIADORES 
A.travte de UIOCiaç6H co<>perativiatu 

Maic c:e 1 ;;:a 

NCr$ :le 19[3 
APLICAÇOES NO TRICN!O 

1968 

11.000.000 

169.500 

157.500 

12.000 ' 

675.238 

troo.ooo 

55.238 

20.000 
89.746,510 

3.264.000 
5.630.050 
1.633.000 
1.200.000 
2.100.000 

800.000 
8.930.000 
1.170.000 
1.100.000 

230.000 
1.100.000 

700.000 
350.000 
320.000 

1.380.000 
2.200.000 

-
-
Ltoo.ooo 
3.000.000 

1.170.000 

350.000 

700.000 
1.800.000 

1.000.000 

~ 

1969 

12.500.000 

210.000 

200.000 

10.000 

1.477,820 

4.500 

183,000 

617.525 

425.000 

214.795 

33,000 
95.160.498 

3.800.000 

2.500.000 
7.200.000 

900.000 
1.333,000 

300.000 
300.000 

2.500.000 
200.000 

- 3.100.000 
230.000 
300.000 

4.686.000 

680.000 
1.500.000 

700.000 
200.000 
300.000 

1.000.000 

100.000 
1.000.000 

800.000 ' 
700.000 

300.000 

1.200.000 

1970 

15.000.~00 

210.000 

200.000 

:i.O.OOO 

695 .lis~ 

492.700 

172'. 86~ 

30,000 
111.811.600 

2.820.000 

4.~0.) 000 
8.:loO.'J()o· 

900.000 
2.~ll8.ti'JO 

300.000 
315.000 

5. 750.000 
130..,000 

8.150.000 
180.000 
190,000 

3.419.000 

3.300.000 
1110 000 
701) 01)1) 
200.000 
300.ouo 

1.000.000 

10'1.000 
556.000 

1.000.000 
700.000 

\, 

500.000 

1.100.000 



. ; 

óRGAOS E Uê!!DADES 

[)EPA.RTAMt.N'l'O NAClu;VA.L DE OBRAS 
JJ;:, .JAt\ .cAú~ i!.N l U 

SL'rERINTENDtNCIA DO DESENVOCVl­
MENTO DO CEN1'RJ VESTE 

SUPT<'RINTF-7ND~NCIA DO DESENVOLVI-
MENTO DA AMAZONIA 

BUPSRINTENDI!!NClA DO DES!!:NVOLVI­
MENTO DO NORDESTE 

' 

SUP:t:RINTENDtNCIA DA RJ:GIA:O SUZ. 

liUl'ERINTJ:NDtNCIA DO VALE DO !AO 
FRANCISCO 

.PP.OJETOS 

'· SJSTE:r,r AS D:E IRRIGAQAO 

Barragem e Canais do 'l aiP\.i - P...:.'"'l 
Região oe Redenção - CE 
Bacias dos Rios Sapucai e Pium-I - MG 
Va1~ do Itaj~l - SC 
R.!giões de Camaquá, Velhaco ~ 'l aim 
-4!8 
Bac.as do Mamanguape - PE-PB. do 
Cea:-a-Minm - RN e Vale do Capibanoc 
- PE e Mearim {MA) 
No Vale do Itapocú - SC 

CONSTRUÇOES E INSTALAÇOES AURO­
PECUARIAS 

ASSIETtNCIA =NICA ATRA?I1:S DO SIS­
TEMA ABCAR 

PRtj,JETO DE HEVEACULTURA 
lnst.alação de viveiros de plantas e serin­
gais de demonstração. f<'ormação de serin­
gais produtores e assistência técnica a 
seringalistas. 

PR<'JE'IO PILOTO DO DENDt 
Execução de convênio com o "Institut~ de 
Recherches pour les Huiles et Oleagineu­
ses" dRHOJ 

PROMOÇAO E EXTENSAO AGROPECTJA­
RIA 

Produção de mudas e s,;mentes seleciona­
das para culturas diversas e rPfloresta­
mento. Melhoria de rebanhos. Assistência 
Técnica. 

PRü·.:OÇAO E EXTENSAO. AGROPECDA• 
RIA EM MINAS GERAIS 

Produção de mudas e sem2ntes seteçw -:.a· 
das para_ culturas diversas e reflor~s~.a­
mento. Melhor!a de rebanho3 e Assis~ên··.ia 
Técnica 

srs• <>,1AS DE IRRIGAÇAO 
No Submédio São Francisco <·Projetos 
Bebedouro e Favela) 
No:: Vales dos Rios Jagu~ribe e Carás 

CONSTRUÇAO DE USINAS DE BENEFICJA­
MENTO 

FlNANCIAMENTO E ASSlSTb"'NCIA A AGRI­
CULTORES 

L'lS'IALAÇAO DE ESCRITóRIOS DF. EX·· 
TENSAO RURAL 

DRENAGEM E m.RIGAÇAO DO SISTEMA 
DO TAIM- RS 

CONSTRUÇAO DO SISTEMA DE IRfWlA· 
ÇAO DO ARROIO DURO - RS 

SISTEMAS DE IRRIGAÇAO 
Na. Região de Formoso e Jaborandi ('',~éd!fl 
Sãr• Francisco) 
Nc Baixo São Francisco (Várzeas de Pro­
priá e Uiúba> 
Nc Submédio São Francisco {Projetos 
Beoedouro e Favela) 
Na Bacia do Jequitat 
Irrigação de São Desidério e Barr~l::l.!, 
inclusive energisação 
Irrigação do Correntes 
Sistema de irrigação no Núcleo Colonial 
de Oaíba. 

1\IECANIZAÇAO DA LAVOURA 
Aquisição de tratores, perfuratrizes e ou­
tros equipamentos e implementas ngri­
to!e.s 

Pl1NDO PARA REVENDA DE MATER.JAL 
AGROPEJCUARIO 

MULTIPLICAÇAO DE SEMENTE.~. E FOR­
MAÇAO DE PLAI!'rnT.S REPRODUTO­
RES 

ASSI8Tl!:NCIA TJ!:CNICA A AGRICULTORES 
E PECUARISTAS 

PERFURAÇAO DZ P0Q0S TUBULAREJ! 

NCr$ de 1961 
APL!CAÇOI<$ NO TR!l!:N!O 

l&tiB 

400.000 

1. 948.460 

!.lM.OOO 
3.U1l..~OO 

300.000 

300.000 

386.000 

2.100.000 

~.000 

~.530.000 

890.000 
8.000.000 

1.100.000 

3.300.000 

~31.000 

ll5ó .000 

80.000 

1.12Q. 000 

6.00~.00J 

500.000 

&.000.000 
b ouu.uoo 

540. Q(lQ 

814.498 

545.000 

400.000 

3.000.000 
5.000.000 

3.700.000 
4.530.000 

400.000 
~.500 000 

I 

4.300.000 

\ 

500.000 

350.000 

112.000 

1970 

1.176.uoo 

6 ô·JJ '"O. 

5 )Oú .11)0 
ti. iOU J<10 

8!3 500 

5i't 0 1}Q 

4{)0.000 

3.(JOl, 1.!00 
5.Uu0 •J!.l() 

4.!lll0 0'10 
2.600.000 

400.000 
3.400.000 

5. 4()0.000 

550.000 

350.000 
1~0.000 

... 

-
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óRGAOS E UNIDADE3 

) 

rERR/TOR/0 FEDERA~ DO AA!APA 

!'i'ERRITOR/0 FEDJlR~L D11 RONDONIA. 

TERR!TORIO FEDERAL Dll RORAIMA 

PROJETOS 

EKGENHARIA RURAL 
( '(Jnslrução de estábulos. pocl!ga::~, n~ ........ _, 

galpóe~. campos de sementes e campus d!t 
reprodutores. 

lNSTALAÇAO DE UMA CENTRAL DE INSE­
.MINAÇAO ARTIFICIAL NO BAIXO SAO 
FRANCISCO 

liiANTJTENÇl\0 DE US!NAS DE BENEFICIA-
~IENTO ' 

FINANCIAMENTOS, ASSIST!Th'CIA TE!:NICA 
E E>."TENSAO RURAl" 

' lRRJGAÇA'l DE PEQUENAS AREAS 

:MBCANIZAÇAO DA LAVOURA 
Formação de patrulhas mecanizada:!! 

FUNDO PARA REVENDA DE PRODUTOS 
AGROPECUARIOS 

nEVENDA DE PRODUTOS AGROPECU.~­
RIOS 

FIN ANCIAMElNTOS, ASSIS'fll:NCIA TECNICA 
E EXTENSAO RURAL 

CONSTRUÇAO E INSTALAÇAO PARA FO-
MENTo AGROPECUARIO 

MECANIZA<,JAO DA LAVOURA 

JRRIGAÇAO DE PEQUENAS AEEAS 

INSTALAÇAO DE USINAS DE BENEFICIA• 
MEN'l'O 

F!NANC!AM:&"'TOS, ASSIST!Th'C1A TI:CNICJ 
E EXTENSAO RURAL 

REVENDA DE PRODUTOS AGEOPECUA· 
EIOS 

INS'l'ALAÇAO DE USINAS DE BE:NE<'ICIA· 
MENTO ' 

MECANIZAÇAO DA LAVOUM 

TOTAL • _. ............. '.!•.•-•-••-•-•..!.!.:t.•.•:tl."'-'.,, ••••••••• _ ••...•..••••.• ~ ••••••••••••••••••••• , 

liiNISTiiRlO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE DEFESA 11 INSPII• 
ÇAO AGROPECUARIA • 

SUBPROQRAMA: DEFESA E INSPEÇÃO 

COMBATE A FEBRE AFTOSA 
Desenvolvimento da campanha ae con­
trOle da febre aftosa, abrangendo vacln.&­
çâo e revactna.çáo, coutrôle da produçãO 
de vacinas e trânsito de .mimam. 

COMBATI: A RAIVA DOS RERB!VOROS 
DesenvolvimentO da .:ampanna contra. 
a raiva dos herbtvoros, abrangendo · .J.ci­
nação, revacinação e combate aos vetores. 

COMBATE A BRUCELOSE 
Desenvolvimento da. ~panba. contra 
a brucelose, tnelusive mediante aumento 
da produção de 'iaclnn.s. 

PROF'ILAXIA E COMBATE AS DOENÇAS 
DOS ANIMAIB 
Desenvolvimento dos trabalhos de proft.· 
laxia. e combate às doenças dos animala 
e prestação de assistência técnica ~pe­
cializada 

CONTROLE E FISCALIZACAO ZOO-,SANJ• 
'l'ARIA 
In.speçã.o do.s estabelecimentos que fe.br1-
cnm produtos de usos veterinãrios 

COMBATE AS DOENÇAS E PRAGAS DA 
LAVOURA 
Desenv,lvimenío dos traba.l.llos de demons• 
traçao de combate àS principais pragas 
e d.oençà.'l dos , vegetais, iD.:lusite execuçao 
dos serviços em casos especiais, -

COMBATE AO CA.c'1CRO -:ITR!CO 
E!'radicação de árvores L.fetadas, e co:n.­
trOle do trA-nsito de mudas ciUitlt3 nu 

' ~ llltwcllladal. 

NCr$ de lljEa 

APLICAÇõES NO TRll';NIO 

1968 I969 I9i0 

600.00~ 300.00( 5UO UOO 

220.000 I60.000 a2 .ooo 

40.000 45:000 5().000. 

700.UU{) 600.001Í 600.000 

40.000 45.000 1>()000 

Ms.aoo 400.000 400.000 

100.000 100.úOO · 100 000 

200.Xl0 200.00~ 20<l.OOO 

100.000 200.000 200.000 

50.000 60.000 

400.000. 400.000 4'1G.OOQ 

·eo.ooo 60.01)0 

60.000 30.000 100.000 

650.000 .1500 000 500.0011 

100.000 
I 

120.000 120.0041 

82.000 80.000 -80.00( 

310.000 300.000 3GL.COC 
155.052.248 161.218.318 187.073.16! 

=:==== .:::======. ====~= .. 

11.~00.000 15.790.000 16.860.00 

1.000.000 6.000.000 8,000.J( 

600.000 

400.000 600 .. 000 800 .o 

1.800.000 1.100.000 ' - 1.200.( 

130.000 130.000 .uo.l 

l.JOO.OOO 1.180.JOO 1'.250.• 

2.000.000 UGO.OOO 1.600. 
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NCr$ de 1961 

ORGAOS J: UNIDADIIIS PROJETOS APLICAÇOÉS NO TRDWIO 

~INISTtRIO DA FAZENDA . 

PREFEITURA DO DISTRITO TEDERAL 

141NISTtRIO DO INTERIOR 

· TBRRITORIO FEDERAL DO AMAPA 

CONTROLE DA AFLATOXINA 
Determinação de índices de aflat~··tna em 
amendoim e subprodutos. 

CONSTRUÇAO DE LAZARE'rOS 
construção e instalações adequadas para 
facilitar o trAnsito de animais para o 
exterior. 

CONS'1'RUÇAO DE QUARENTENARIOS 
Prosseguimento de obras ae construção 
de quarentenários do Distrito Federa.I. 

PATRULHA M:REA DE JJJ'!FlliA VEGE~AL 
DesenvolVimento dos trausmos a8 ..x>m­
bate à.s pragas e doenças das planta~ In­
clusive a orientação das cmprêsas parti .. 
cuJares para o mesmo im, 

SERVIÇOS 'l'll:CNICOS DE CLASSIFICAÇAO 
J> !NSPEÇAO SAN!TAFUA VEGE<AL 
E ANIMAL 
Aparelhamento das Agêncras de Classi!i­
caçáo e postos de fiscalizaçao da expor .. 
tação. Divulgação de nedidas fito-sani­
tárias. Orientação a.os mvradores sobre 
técnica de produção, comercialização, esto­
cagem e distribuiçãú dos p1·odutos agro .. 
pecuários. 

OBRAS DA FUNDAÇAO ZOOBOTANICA 
Construção do Centro de !nspeção de Pr~ 
dutos de Origem Animar, obras do Ho&­
pital Veterinário e anexos do LG.boratórto 
Centrai. 

AMPLIAÇãO E INSTALAÇAO DE POSTOS 
DE FISCALIZAÇÃO FLORESTAL 

EQUIPAMENTOS PARA O LABORATOR!O 
DE DlAGNOSTICOS 

DEFESA 8ANITARIA 1\.NIMAL E VEGETAL 

TOTAL ••••••••••• ·····~·-··~·-•-•.• ••• ••.••••••.•••....••.•...............•.••••••.••••.••• , 

1868 

80.000 

200.000 

QO,OOO 

200.000 

l.GOO,OOO 

238,200 

17L060 

81.140 

8.000 

55.000 

55,000 
11.793.~00 

======= 

SUB PROGRAMA: RECURSOS NA rURAIS RENOVAVEIS 

IIINISTtRIO DA AGRICULTUIU. 

INSTITUTO BRASILEIRO Dll DESENVOL· 
VIMENTO FLORESTAL 

MINISTtRIO DA FAZENDA 

PREFEITURA DO DISTRITO TEDIIR.U. 

,HINISTt!ÚO DO INTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL Dll OBRAS 
CONTRA AS SECAS 

BUPERINTENDENCIA JJA Rli:GIAO SUL 

JMPLANTAÇAO DO PARQUE NACIONAL DE 
BRAS1LIA 

ESTUDOS SOBRE CONTENÇAO DE DUNAS 

CONSOUDAÇAO DOS PARQUES NAmo­
NAIB, inclusive instalaçiio do Parque N..., 
cional do Caparaó 

DEFESA E VIGILANCIA DA FLORA 1: DA 
FAUNA /~ 

REFLORESTAMENTO DO DISTRITO l"m­
DERAL 

PROMOÇAO DA PISCICULTURA 
Produção e distribuição de alevlnoo. Fl&­
caHzação da pesca 

INSTALAÇAO DE VIVEIROS DE PLANTAS 

TOTAL •••••••••••• ·····-···-·· ··-····· •••.••••••• o •••••• 000 ••••••••• I ••••••••• ~-·. o •••••• ·•••fi 

682,000 

165,000 
2,000 

395,000 

120,000 

40.620 

40,820 

1.090.000 

1,080,000 

10.000 
1.812,620 

1988 

-
1120,000 

100.000 

210,000 

1.700,000 

202.000 

80,000 

10~,000 

17,000 

60.000 

~0.000 

14,052,000 
======== 

500.000 

100.000 

280.000 

120.000 

420.000 

420,000 

U65.QOO . 

1.365,000 

1.285.000 

1970 

240.000 

110.001 

220,000 

1.900.000 

78,000 

78.000 

6ó.CUO 

65.1100 
17.u01 000 

======= 

470.000 

108.000 

150,000 

1:10.000 

780.000 

780,000 

1.560,000 

1,560,000 

1,810,000 
=~==== ======= ==~===2 

-

-
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SUai>.RQQRAMA: METEOROLOGIA E CLIMATOLOGIA 

)II!II.STJ!RIO DJ. J.GRICUL:l:UM 

SERVIÇO DE JUTEOROZ.OGU. 

IIIIIUSTtRIO DO I!ITERIOI\ 

SUPERINTENDI:NCIA liO DfBSNVOLV,._ 
MENTO DO NORD&STI 

SUPERINTI!:NDtNCIA DA REGIAO IUl. 

AMPLIAÇAO E RECUPERAQAO DA R!Dll 
METEOROLóGICA 
Implan~Ao de 283 lll~õeo Cllmatoló• 
gicas. 

COMPLEMENTAÇAO DA Rn:DE INTEGIUDA 
DE RADIOCOMUNICAÇAO ' 
Desenvl'loJ.vimento dos trabalhos de com• 
plementação da rêde de rad.1ocomun1ca­
ção. 

DIVULGAÇAO DE TtCNICMI METEORQLó• 
GWAS 

-
lMPLANTAÇAO E . ttEAPA..~ELHAMENTO 

DAS RJ:DES HIDRO~TRICA 11 MJl­
TEOROLóGICA 

MELHORAMENTO DA R®!!: MFTEOROLO. 
GICA 

TO'I'AL, !~t••L•'t''"'-~..t.!..••.!.-L"!•~·-u.a·t~.~..Lt.t•• ···••···········••••··••••·•••••••••••••••~ 

III!II!ITtRIO DJ. J.GRlCULTURJ. 

DEPARTAMENTO DE ADJIIN/STl!AÇAO 

COMISSAO DE F!NANCIA.IliNTO DA PRO. 
DUÇAO 

JliiiiiSTtRIO DO INTERIOR 

. 
,6UPERINTENDENCIA DO D!fS/fNVOLVI• 

·JIENTO DO lfORDESTJI 

'SUPERINTENDENCIA D.t REGIAO SUL. 

'l'8RRITORIO FEDERAL DO AJIAPA 

'TERRIT01110 FEDERAL. DE RONDONIA 

'I'IRiill'OBlO FJ'laRAL DI' RORMMA 

SUBPROGRAMA: ABASTECIMENTO 

PLANO GLOBAL DE A!!.MAZENAMEIITO 
.Remodelação e reequipaJnento , concluslo. 
de armazéns e silo. 

CoORDENAÇAO DA POLtTICA NACIONAL 
DE PREÇOS MINIMOS 
Desffllvolvimento dOI'J traballlos referentes 
ao programa de preçot mlnlnlOI doe pro-. 
d.utos agricolas, 

PLANOS DE ABASTI!lCIMENTO I: COMER­
CIALIZAÇAO 

AMPLIAÇAO DO · SISTEMA DE ARMAZE­
NAMENTO DA REOLAO 

CONSTRUÇAO DE ARMAZllNS 11 SILOS 

CONSTRUÇAO DE ARMAZl!NS E SILOS 

CONSTRUÇAO DE ARMAZl!NI!I E SIL08 

'I'O'I'Al,. t. .4,_'t 0 Uf..!..\.(-t_ ~ ...... ,.-, ~.,_-,.,.., . ...,~...-_.,-, ... ~ •.• ~ ' 0 I • 0 0 • O ' ' 0 0 o O 0 O ' o o o o o o ' O'-"" O O O O I O O o I O 0 o O O O o O • O • o O 'l 

•' 

-

NCr$ de 1968 
:&.PLICAÇOEI!I NO 'l'RIEN!O 

1968 1969 1970 

1.130.000 

1!1,000 

160,000 

88,000 

'100.000 

100,000 

100,000 

1.430,000 

1.270,000 

850.000 

3&0.000 

70.000 

3,555.660 

1,500,000 

55,650 

4,82ô,61l0 

1.370,000 

900 ooo 

-100.000 

70.~00 

4,656.800 

4.600 .. 000 

58,800 

8,028,800 
c:::::;==::::: =:::-===-====::;:::. •'==:::.=:=:;:.=< 

1,500.000 4.000,000 4,500,000 

1.000.000 1,500,000 4,000,000 

19(),000 100.000 800,009 

8,32:1.000 8,330,000 ----
• 

1.800.000 1,000,000 8,000.000 

200,000 

116.000 100,000 120 000 

I 

{0,000 100.000 

197,090 150,000 150,DUO 
' 1.822,000 12,330,000 13,870,000 

======== ==-======= ===- ~-==-
SUBPROQRAMA: TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

• CURSO DE TREINAMENTO E APERF!n• 
ÇOAMENTO DE PESSOAL 
Aperfeiçoamento de Peâsoal do Depazt,a .. 
1nento do Promoção Agropecuária em Ad· 
ministração Pioneira • outra.s espeoiall• 
dadeo, 

L02iLOOO 

·tao,OOO 

650,000 860.000 

aoo,ooo JlllLOUO 
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PROJEf05 _ 

CURSO DE TREINAMENTO DE PESSOAL 

'l"reinamento do p~s.soal do. Departamentt 
de Defe;;;a e Inspeção Agropecuária em t ec­
mca de combate à.s pragas e doenya.s oa 
ln.Yo"Ura; treinamento de veterinário.s 1 
s~rónomos em cJassi!icação e padr~ni~-a.­
çuo de produtos !lgropecuãrios. 

ESPECIALIZAÇAO 00 PESSOAL uo SER­
VIÇO DE METEOROLOGIA 
Desenvol'vimento dos trabalho:s dt to1ma~ 
ção d~ técntc'Js t!U met~orologia 

Jo!IIUSTtRIO DO INTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRA~ 
CONTRA AS §&CAS 

;JU/'ERINTENDtNCIA DA REGI.lO SUL 

SUP>;RINTENIYENÇU. DO l'Al-JI DO UO 
lliANCISCO 

I'ORMAÇAO J: APER!"EIÇOAMENTO DB 
PESSOAL 

CONBTRUÇAO DE CENTRO Dll TREINA­
MENTO PARA JRli!OAÇAO 

• 'I'CYL'AL • ••• , ._ ................ , ••••••• · .... , ••...••••.•• · ..• • •.•• ,. · ••• • ............. , •• • ~ 

/ 

SUBPROGRAMA: ESTUDOS E PE!QUISAS 

.lli!STtRIO DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS J: IIZPf• 
RIMENTAÇAO AGROPECUARIA3 

I 

tNSTITUTO DE l'ESQUISAS E EJCPElll· 
, JIENTAÇAO AGilOPECUAiliAS JJO IUL 

' . 

PESQUISAS E EXPEI!IMENTAÇAO TITO· 
Tl!CNICAS 
Pesquisas sôbre culturas alimentares. ma,. 
térias-primas e culturas de exportação. 

TJ:CNOLOGIA DE PRODUTOS E SUB'PRO· 
DUTOS DA LAVOURA. 
Pesquisas de natureza tecnológica sObrt 
produtos n.limenticios básicos de matérhu 
primas. 

PESQUISAS E EXPElllMENTAÇAO ZOO­
TI:CNICAS,~VETERINARIAS E AGROS­
TOLóGICAS 
Pesquisas referentes à,, espécies an:ma1a 
inclusive sObre pastttgens artil!ciaiB. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO AGROS· 
TO LóGICAS 
Indicação do uso adequado do solo parr 
as diversas regiões tio Brfl.Sll .. 

PROGRAMA NACIONAL DE PRODUÇAO,.DC 
TRIGO 
Desemrolvimento da produção t.ritícola '1a· 
ctonal, abrangendo pesquisa• e multtplt­
c~ão de sementes. 

PESQUISAS E EXPERlMENTAÇAO SOBRB 
O B!U!AÇU 
Instalação do centro de Investigações -.~n.J· 
nômicas e tecnológics.s do babaçu M Ma.. 
ranhão, 

PlllSQO!SAS E EXPERIMENTAÇAO SOBRB 
PEDOLOGIA E FERTILIDADE DO SOLC 
Indicação do uso adequado do sol<l )l&rl 
as diversas r~iOes do Brasil. 

PESQUISAS E EXPERlMEr-'T AÇAO l"'TO­
Tll:C'NICAS 
Pesquisas sóbre culturas alimentares, ma­
térias primas e culturas de exportação. 

· PESQUISAS E · EXPERIMENTAÇAO ZOO­
T!tCNICAS, VETERil'fARIAS E AGROS­
TOLóGICAS 
Pesquis~ referentes às espécies animal!, 
inclusive sôbre ptl..stagens artificlats. 

PESQU1SAS E EXPER~AÇAO SOBRE 
PEOOLOGIA E FERTTLIDADE DO SOLO 
IndicaçAo do uso adequado do solo para t.a 
diversa.:. r~iôe& do Bra!il . 

.... 'L~. 

Maio de 1968 150~)t;; 
NCr) t 1 1961 

APLl{:AÇOES NO TRI~lO 

420.000 

1.300.000 

400.000 

POO.OOO 

1.320.000 

!2.276.000 

150.000 

186.000 

73t.OOO 

C70.000 

U:i.OOO 

151 000 

teo.ooo 

ftOO.OOO 

10<1.0011 

.0.000 

~o ooo 

300.000 

1.451>.800 

600.000 

9:W.OOO 

~.101.800 

13.840.000 

750.000 

250 000 

1.000.000 

800.000 

600.000 

700.000 

~00 .000 

Clitl 000 • 

:lliO 000 

lU\J. DOU 

19';0 

bQ.OUO 

300.00(.! 

1.«4.800 

bOO. 000 
- ... _ 

44.800 

POO.üGO 

2. 094 .&!O 

15.410.000 

850 000 

320 000 .,._,, 

1.200 ono 

poo.ooo 

700.000 

800 !100 

(l>l) ooo 

'"" non 

,.(Q'\.000 

100.000 
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ORGAOS E UNIDADES 

INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPE11I· 
MENTAÇAUAGROPECUARlAS DOCE~­
TRO·SUL 

I 

INSTITUTO Dt PESQUISAS. • EXPERI• 
MENTAÇAO AGROPEOVARI AS DO 
NORTE 

INSTITUTO Dll: PESQUISAI 1 EXPZRI· • 
MENTAÇAO AGR OPEO V AR! AS DO 
LESTE 

INSTITUTO De PESQUISAS 11 EXPZRI· 
JiENTAÇArJ AGRQPECll.l.lHAS DO 
OENTRO.OE:STE 

INSTITUTO DE PESQUISAS • EXPERI­
J!ENTAÇAO AGROPEOUARIAS DO 
NORDESTIJ 

Pl\OJr:TOS 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO PITO· 
Tl!:C'NlCAS 
Pesqúisas sôbre culturas alimentares. ma. .. 
térias-prlmas e culturas de expoL·tação. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO Zll0• 
TECNICAS, VETERINARIAS E AGROS· 
TOLOGICAS 
Pesquisas referentes às espécies a.rumaiS, 
inclusive sôbre pastagens artificiais. 

PESQUISAS E EXPERlMENTAÇAO QU!MI· 
C'A E BIOLóGICA 
Desenvolvimento das t>esquisa.s quínucas e 
biológicas referentes aos produtos agro­
pecuários. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO FITO.. 
Tll:CNICAS 
Pesquisas sôbre culturas alimentares. ma­
térias o rimas -e culturas de txPQrtação. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO ZOO· 
· Tll:CNICAS, VETERINARIAS E AGROS· 

TOLOGJCAS 
Pesquisas referentes às espécies an!ma.ll', 
inclusive sôbre pastagens artificiais. 

PESQIJISAS E EXPERIMENTAÇAO SOBRE 
PEDOLOOIA E FERTILIDADE DO $0LO 
Indicação do uso adequado do solo para 
aa diversas regiões do Brasil. 

PESQUISAS E E:XPERIMENTAÇAO ZOO• 
Tl!:CNICAS. VETERINAR!AS E AGROS­
TOLOGJCAS 
Pesqutsb.s referentes às espécies anima.!.l, 
inclusive sObre pastagens artificiais. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO PITO• 
TllCNICAS 
Pesquisas sObre culturas alimentare!:. tna"' 
térias primas e culturas- de exportação. 

PESQUISAS E EXPERJMENTAÇAO FITO• 
Tll:CNICAS 
Pesquisas sôbre culturas alimentares, ma.­
tértas primas e culturas de exportação. 

PESQUISJ\S E EXPERIMENTAÇAO zoo­
TECNICAS, VETERINARIAS E AGROS• 
TOLOGJCAS 

" Pesquisas referentes às espécies arumalJ, 
inclusive sObre pastagens artificiais. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO $OBRE 
PEDOLOOJA E FERTILIDADE DO SOLO 
Indicação do uso adequado do solo para 
as diversas regiões do Brasil. ' 

PESQUISAS SOBRE APROVEITAMENTO DO 
«cERRADO'' 
Desenvolvimento dos trabalhos de pes­
quisas sObre o "Cerrado"; objetivando 1ua 
tntellracão à economia nactonal. · 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO SOBRII 
PEDOLOOIA E FERTILIDADE DO SOLO 
Indicação do uso adequado do SOlo nara 
as diversas regiões do Bras!f. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO ZOa­
' TECNICAS. VETERINARIAS E AGROB• 

TOLÕO!CAS 
Pesquisas referentes às espécies a.nunals, 
inclusive sôbre pastagens artlficla_ts. 

PESQUISAS E EXPERIMENTAÇAO l"'TT• 
·l'l!:CNICAS 
Pesquisas sôbre culturas alimentares, ma· 
térias prima3 e culturas de. exportação. 

PESQUISAS SOBRE A CULTURA DO SISAL 
lil DO ALGODAO 

Maio de 1960 

NCti de IS68 
APLICAÇOES NO TRI~!UO 

1968 1969 197~ 

325.000 

600.000 

~5.000 

700.000 

J50.000 

150.000 

!50.000 

(50.000 

100.000 

a'io.ooo 

130.000.. 

:100.000 

aoo.ooo 

400.000 

350.000 

650.000 

100.000 

150.000 

300.000 

250.000 

400.000 

500,000 

350.000 

160.000 

300.000 

aso.ooo 

aoo.ooo 

850.000 

400.000 

60.000 

400.000 

'-...... 

- 700.000 • 

150.000 

800.000 

• 350.000' 

350.000 

430.000 

500.000 

180.000 

400.000 

4110.000 

lOO.GOO 

400.000 

380.000 

41>0,000 

100.000 
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' Sexta-feira 10 

OWAOS E Ul'<'10ADES 

INSTITUTO DE óLEOS 

INSTITUTO DE FERMENTAÇAO 

·DEPARTAMENTO ECONOMICO 

JIIftiSTtRIO DA UZEftD.4 

. • DIÁRIO DO CONUK~SSO NACIONAL (Seção nr 

PROJETOS 

PESQUISAS E EXPERIN!lmT.AÇAO SOBRE 
OLEAGINOSAS 
Desenvolvimento dos trabalhos técnicos e 

.-- econômicos de óleos, cêras e resinas. 
CONSTRUÇAO DO PAVILHAO DE TECNO· 

LOGIA E MONTAGEM DA USINA PI· 
LOTO DE REFINO 
Continuação da construção do pavilhão de 
tecnologia. para investigação de óleos. cê· 
ras e vernizes de origem vegetaL 
r. 

TECNOLOGIA DE VINHOS E SOCOS DE 
FRUTAS 
Desenvolvimento dos trabalhos de comer­

. vação e comercialização do suco de uva. 
l!!XPERIM~TAÇAO E CONTROLE DA VI· 

TIVINICULTURA 

_,.. 

li:STUDOS ECONOMicOS DO SETOR AGHO­
PEC'UARIO 
Estudos de custos de produção da~ cultu­
ras de interêsse econOmico. estudos de co­
mercialização. 

PREVISAO DE SAFHAS 
Previsão de safras das prmcroa1s cultura~. 
previsão da producão leiteira. 

Maio de 1968 1507 

NCr$ de 196i 
APLICAÇOES NO TRU:IDO 

li6S 1969 1970 

1;.},000 230.000 100.000 

165.000 aoo.ooo 200.000 

66.000 100.000 1!0 100 

-:: . 

100.000 210.000 :i!iiõ: 100.000 . -

I. 000 '000 I. 100.000 

eoo.ooo 600.000 fOO 000 

8!.200 D.:J.UUU 117.!00 ----
l'RETI.:ITUI!A DO DISTI!ITO I'EDIIIJ.L 

' 

~IUST:JlRIO DO INTERIOR 

IUPERINTENDENCIA DO DESEIYVOLVI• 
NENTO DO. CEljTRD_ OESTE 

IUPERlNTENDtNCIA DO DESENVOLVI-
. NENTO DO NORDI:$'1'. 

"'UPERINTENDiiNCiA DO VALli DO UQ 
FRANCISCO 

KI)USTtRIO DAli lllftAI ! I!IU!RGIJ: 

ÇOMISS.I.O NJ.CION.jl. DI I,NJI.GIA 
, l{UCLIAB . 

LEVANTAMENTO CADASTRAL 

Aquisição de máquinas e equipamento­
para a realiZBção de levantament.os du 
propriedades rurais_ 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
ESTUDOS SOBRE FERTILIDADE DOS 
SOLOS 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
PESQUISAS 
Pesquisa.s sObre !orrageiras nativas, esp6-
clea de valor alimentício e nutrição 
animal. 

lNSTALAÇÃO DO BIOTI:RIO DA FUNDA­
ÇÃO ZOOBOTANICA DO mSTRITO 
FEDERAL 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
PESQUISAS HIDROGEOLOGICAS 

AQUISIÇl.O DE EQUIPAMENTOS PARA 
IM!?LANTAÇAO E CONTROLE DO 
l'LANTIO DE SEMENTES SELECIO­
NADAII 

LEVANTAMENTOS, ESTUDOS E PESQUI­
SAS 

LEVA"TAMENTOS, ESTUDOS E PESQUI· 
SAS 

LEVANTAMENTO E PESQUISAS PAHA RE­
CONHECIMENTO DE AREAS PQT~­
C!AIS 

J:S'l'UDOS DEFINITIVOS E PROJETO D"­
BARRAGEM DE SOBR.ADTNHO 

PJISQUISAS SOBRE A APLICAÇAO DE R} •• 
DIOISOTOPOS NA AGRICULTURA 
Utilização da energia lonizume ·, ra pre-. 
~vaçlo dos alimento!: e melhoramento 
da produtividade do 10Io, 

'I'O'r:lL :E :t..~D~"t ••n tJ_l nt.J.l:T.!jZI".JS . ._ ... t~l• • '-'-' • • • • • • • • • • • • • • • • • •; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •"' 

23.000 

13.200 

u.ooo 

11.000 

1,120.000 

120.000 

1.000.000 

210.000 

110.000 

U,68'1.200 

23.000 

10.000 

8.98~.000 

1.1M.OOO 

&.88~.000 

1.000,000 

1.000.000 
800,000 

!CO.OOO 

23.65~.000 

8.800 

6.000 

103.000 

1.500 

10.101.000 

l.i81.000 

6.120.000 

l.QOO COO 

1.000 000 
800.000 

1100.000 

IS. 128. JOO; 
••==== •===.===== -==s==•• 

<C\> 

.. 
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.... 

PROGRAMA- AGROPI!lCUAR!II. 

subprograma - m;tud03 e Pe&fJ.UiS'às 

Ministério - Agl'.Icultura 

1968 
NCr$ 

1961 
NC11 

ôrgiíos- Ir:.stituto de P&sqnisas e Exper1mentaqão Agr-opecuária 

Projeto-

I 
EMENDA N' 12 

No Depar~amento de Pesquisas .e Ex~ 
elo 8-ul pr.:umethaç~t:> Agropecuárâ•, no Inslitnto 

EME~DP. )!9 a 
, Projeto: 

i '·PESQUISAS E EXPSRil'~l.ENTA ... 
CÃO ZOOTltCNICAS, VETERINARIAS 
Jt AGROSTOLóGICA: 

Fesquü:r..s 1·ererentes às espécies 2ni­
ltlats, incluslve sóbre pnut.agens mti~ 
ciais'' 

Onáe st~ diz: ••••••••.•••••• , • , •.•• ·: 
Diga-se: .. , •.• , ................. . 
FROGR.~nfA - AGRO:!>ECUARIA 

S11l;proorctma - Pl'Omoção e Exte::isã(} 

J.Iinislirio -· AOFdCULTURA 

oí'' .. -~,.10 -- Der,. Produção Agt<Jpecuáris. 

Pro,it'lo -

C !Jde 5e diz !lo Snb.st!tutivo ela Câ­
ma~·r.: 

~<ue.-:~nvolvin:eJ:t.u ól producão .~ni-
ma.: · 
l1i:JL31:..:ção cl.e crtmpns de' grani;r 1:'&.5 
Ie~un~i;H}.:..as; co~struç3o ric .si!os - ti~n­
cí.~eú'rtf: c nssistência técnica an~ pr.­
ciHi~·isl~s. ~nc-l!lsive -pro.sseguirnenfo e 
ct...Pclu.:;aO cb obra::; de Paroues de ·Expu. 
:::.ir;ao A~r;')pew!\ria.s", 

4 

Dfqa·sf!; 

Db.Si.N'\'OL 'JT:\lENTO DA PRODlT­
ÇAO ANIMAL - n1staiação de cantpos 
dh ~rnu1i~1cr...5 e 1e;1miuosas, b~m coir.ct 
Ü( construção ê.e -5i;os·trmcheiraB, sern­
pte· que pu~s!•rei -nt~ía.nte co:nêniv com 
O.$ L';La:Jo~ e as entidades ofic!::.tl~ da.:s 
cl~;:,.).::. ~'lll'ai~". 

PROGRAMA - .'\(lRO"PEGUÁ!1!A 

Sub~·fL!J1 .. w:a - Pl'Omoçiio e Extt"usãO 

lr!lr.i,léi io - AGRICULTURA 

vrgdo 

1968 
NCr$ 

aoo.ooo 
300.000 

1968 
NCr$ 

.1969 
NCr$ 

350.000 
500.000 

1~70 
NCr$ 

400.000 
~00.000 

1970 
NOr$ 

Projeto - Planos d2 Revenda de Mãquinas e Impiementos Agrícolas 

EJ!FNF.A Nr: 8 

.:~i.'lp:i.rc.J.~se o pmjeto e adiéion~-se no 
SUfiJn;g1'ama do Instituto Nacic11al <J;o 
DGbtll'''ilVtmeutv .Agrârto o~ quiPnl1!ati­
vo.s t:o oroj~to suprim!do 

PROJP.fO. INSTITUTO NACIONh-L 
DO UE.SENVOLVIMENTO AGRARIO 
PlanCJ clt. r-e-venct~ d( Materiu.I Agro-
pdcutn·!0 ........................... . 

l,ROGRAM,t - AGF,DPECTJl'.RL"­

Sul.- rograma - E2tudos e Pe:s.q-.1bas 

MzHstério - AGRICULTURA 

1968 
NCr$ 

4.600.00D 

1~10 
NOr' 

.f:.200.MO 

órytw·- Dvp!:ntamC'nk de Pr:3J_u1E~s e Experimentação Ãgropecuària 

rrojeto: 
"i~LSQUiB/.1.8 E EXPf;Rli\·1El';'_rA­

ÇAü ZOOUCNICAS, VETER,NAFIAS 
E AOlt0STOLóGICAS." 

1968 
NCr$ 

/ 1969 
NCr$ 

1970 
1-\Cl'~ 

de PL.3quv;<.l.S e Experimentação Aglo­
pecuãria U.o S1.1.1 no do C.o-nti·n-Std no 
do Norte, i10 rlo Leste, no do C~!ltro­
oeste, no d•) Norde:;te: 

onde se ài:: 

''PesqUI.3.a.s e experln~entação zrotéc­
niGas, veLCl'lnàrias e vgt·cst.o!éis.'ras: 
f·esqmsas ·e!~t ~11L~s a espécies ~:mimais 
e:oú a paJ~,1-:p!ltl:agE."n.!! a!·tifl<:-;:J.!s." 

Diga se:: ~ 

"P.ESQUISi\..,:, E EXPER12..IEKT.<)CA0 
300Tf;CNlC·AS, VETERINAR!Aõ E 
AGR0.3TOLOOICAS: Pesquisas e f~xpe­
l'imcntaçâo l'ef-a.r.entes a espécies animais 
r.:cu a past,agen.~ artificiais. sernpte que 
v<,ssivel em ;:nlVênir; ror-, os Estadv.s•·. 

PROGRAi\,IA - AGR.0Pl~C1JA1i'JA 

SubPJogra;na- :Meteorologia e Clima.toiogia. 

}rfinislirio - lNTERIOR 

órgão - Su)erint('ndência do De.~envolvlmenOO do Nordeste 

Projeto - Impianiação e R:>i.rparelh9.11le-nto das Rêdes :Hidromébrloat 
i\'I~teorológí~a 

Etl!ZN.DA N9 13 
On(le 5!. lê: 

Implantação e reapa.relhamento das 
redes hidrométl'ica e meteorológica 

Leia-se. 

Íli.1plantaç.ir1 ·.:! 1"~;\"J.pa!·t·!h::n'n1tc da~ 1 ê­
~e!- hidmmãtnc,,s e mcteor<>iógíca .. 

PROGRAMA - .t\GP.:.OPECUÃRIA 

SulJprogran·a - H~tem·o!ogia. e Olimato1ogia 

Ministério - AGRICULTURA 

ôrgão - S ~niço de Meteorolo?ln 

1969 
NCr$ 

3.500.000 

1270 
NCr$ 

4.1100.0Qt 

2.150.000 3.0QC.MO 

Projeto - ~.4YIJJ!i(lção e Rect:pr!-~t;ão d•- Rêde Met.oorológic!l. 

HMF.:NDA Nt! 14. 

Onde 1e ze: 
Ampliaçãu e reGHp-eracfio ~,1 Réde 

!.\!eteorológica. •.. ; . . . . . ............ , 

Leia-.-u~; 

Ampliação e 
Mete'>rológica . 

PROGRAMA 

Recuperaçilo da Réde 
...................... 

João C'!e.,tc 

AGROPECU/\RIA 

Subprograma - Premerão t Ex~'!nsão 

.Ministério -- l:K'l'ERIÔR 

órgão-

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

BõO.OOO 

2.200.000 

1970 
NCr$ 

2.500.~ 

ProjeJo 
!nigação 

.SlJ;>erJnlendi-neiít ilo va:e, d<J S. Francisco - Sist~ma de 

Suprima~.s~ o projeto na úLr~irni­
~ No Saun.édio São Franoi.":C'O 'P_;_o­

j..::í.os Bebcdo lr;J e F'a.Ye1a}, 

e adiciou~-~;f' o .::.eu ol!an1iüdivn ao 
5'lbprograma. d•· Sl!])t'l'h1tenrlfJ!ri~- do 
Drs-envolvim~ntc do .NGHlcsfe. 

PROJETO f.:UT'ERIXTP.:'\Df':' <.~lA 
DO DESE:KVOL VT:.\'lF)7TO D(l :\Oiü'ESTE 

Sistema. t1, l!Tiga<:fio: 

1963 
"Cr$ 

1969 
NCr$ 

19':'0 
NCr$ 

'1P.t!'.3(j_Uisa.:> l'Cfereni-es f:;_().:cies ani .. 
m~l.s, incJUSht.. sôl.Jre po.stagtns art.ifi­
eiâls. •· 
· ündt se diz• ••••••••••• o o •••••• o ••• ~30.000 1.000.000 1 ,.,. ro -No SuJI1"'riiJ São J:i'ranciscu \PJO-

,.:uo ' 0 ]tios BehedOJio e Favela) ... , ......• 
~00 ()00 Diga-s". . ... , •.. o •••••••••• o·· ••••• 

Pl.:OGRAMA - AGROPECUÁRIA 

Subpro!Jramct - E.o.tudos ç Pc;;qt..i~as 

Jl.fínistérw -- P.GRICLTt!lUR}\ 

óroão - n:·,ctsos 
Projeto -

730.000 850.COO 

PUOGRAJ'~-IA - AbRO?ECDAHJA 

Subprogun-a - E:studos e rcsqu . .:.as 

.lllinistéri·:- ~ _'\GRICULTt:HA 

s.oon.ooo 

órgão - D8p. dr Pes:.,ulsas C' E:-:perill1€ntação Agropecuárias 

Projeto - P1ogrmna K;.\cionál õ.e Prolil,~âo do Triga 

8.500.{)00 
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r 
~ l\1\e!OIMil • llf~ Uo ., 

., J!.• ·-··. ,.. !E ;•.•·-··-· ••• ,_~·-· ........... ~ "' -

....... Lei«-!e-t• ~ 'i.a'~ ~.- +•..-- ... ~ 

i Programa 11<1>01-1 d<o pr<•duçlo do 
l'eo • • • •. . -~ ~- • • • • ... • • • • ........... • .. -\\ 

P.ROG!Ullld. - ~QROPECUARIA . 
' ~bprOflt'ctmlt - Promoçãct e Ext#nsão 

I Ministério - IN'l'lmiOR 

lf68 
• NCr$ 

\. 

eoo.ooo 

l-600.000 

IO,.gão- :D.N.O.O.I. 

. Projeto - !«lstmna d• Itt~gação :inclna-lve A9u.ae&,: 

EMENDA N' 20 

' 
onae .se 11·: 

No Vale do ApOdl ••••••••••••.•.• r-
Em. Vale.$ Complementares de Ala-

.~ N~· V~ie dd Vâ~â.::B'ãl:r'iS'::::: . ::-:::: 
l"o Vale do Itap!curú .......... .. 
Nos Vale oi.d Rio das Contas e !tio 
Galvã<> ••..••••••••• ·• ••••..••• 
No Vale d~ Verde-Gtande ......•• _ 
Pequeno.~ Perímetros <ie Iniga~ão -..: 

Leia-s•: i\ 
No Vale do Apodl •.••..•.••.•.••• -, ·, 
vales comp~ementares de A1ag·:;f48 :11 ' 

No Vale do Vaza-Barris .•....... ••: 
No Vale t\o ItapicurU •.•.•.....• •li • 

No Vale do Rio das contas ... "'-~ 
No Vale do Verde-Grande •... , •• fl 1 

Pequenos P-rrímetrc~ de Irrigasão ;J; ' 

PROGRAMA - AOEOPECUAR!A 1 
Subprcgroma - P1omoção e Extensão 
órgão - INTERIOR 

~J 
{-

-n 

------

1969 
NCr$ 

300.000 

4.686.000 

680.000 

I.BOO.OOO 

100.000 

600.000 
386.000 
680.000 

j.900.00G 
1.700.000 

300.000 
1.700.000 

Projeto - 0-eps'.'tamento NaciOJ.Hl.l de Obras e saneamento 
Sistemas de irrigação. 

• SUBEMENDA NfJ 23 
Inclua se: . 

1970 
NCr$ · 

'iCO.OOO 

1. 700 OOc 

' 
1f)'i0 

NCr$ 

,15 Qú{) 

3.419.ú0G 

3.300.0ú0 

10,..,!>00 

lOJ.OOO 

315. coo 
319 000 

3.700.~00 
lSDO.OtO 

!1.000.000 
300.GOO 
100 1000 

\ 
COMPE::!ti-WAO 

ReQuza-se 1.10 mesmo Programa, ZulJ­
programa.· - Ministério: da .. .\<;ri­
cultura. - órgãos: D~pr!T~amn to 
de Promr";B.':J. Agrope<:uária - \-'•O-· 
jeto: Pla. .. 10 de Utilização :r-;aciü;Ja.l 
do Solo ~ d..>. A:;ua - 'I'!'3b; r;h('., de 
dra-gagem, !l(:uda?;êln c1es1 o;~am:=nto 
e irrigação de propriedades 1 U1'aJs .. 

P ROGRA.ll A - AGF.OPECCAI~'A 

~ Subprograr,ta -· Estudos e Pest;lU.sa::. 

.. MinistériO - AGRICULTURA 

6rgão ~ P1·ogt·ama de Pwduç::io dr T:'iqo 

Projeto- D.N.P.E. A~l'C'pecuárlos 

SU!JEl~Tf'l\·DA ]>;? 

Substitua-se a Emenda nl) 17 pela 
seguinte: 

On,de se :é. , ................ , ..... . 
I..e1a-.se: .....••••...............• 

1968 
• 1\,Çr$ 

24 
1968 

NCr$ 

1969 
NCr$ 

19~0 
}i Cr$ 

4.1oo.ooo 5 c~.) eco 
para lJ<-..m 

3.850.000 4.7)0.000 

1969 1070 
~Cr$ ~Cr$ 

60G.GOO 'ivJ.COO 
l.H/0. OCO I. 2\.oG. C•JO 

O SR. ?D.E'.SIDENTE (Gil(•eri'> Marinf:o) - !tem 2: 

Diacussão,, em turno ú1.~co, Co Tmjeto de Lei da C&ma:·a '!li­
mero 42, de 19ü8 (1~~ 1.100-B-68 na r:r.w de origem), que dispõe :,:·lr"e: 
o Orçammzto Plunanual de Investin~~~ntos para o Triénio 1.9":(;-'976, 
tendo Parecer n.'J 3~5, de J9ô8. da Co;"lltssão de Finanças: a) ;rLa11t0> 
ao Progrduw, jaromvel; IJJ c;uont1 às emendas favorável à de n-··mero_ 
1; e !avorâtlel cow. subemena~a ôs de ns. 2 (subemenda n(l 6) 3 (~ ·I)e-
menda n.P 8- e s MUl>amcru!a no 9), · 

Programa. -- Coloniza11áo e A,~!',nma A~t·;h'ia. 

Em diSC'l..i.)!io o projeto, n:l. narte refeH'rle ao programa Co1oni.:rcr:j0 e" 
ltefroma Agr4ria, ~ 

Se nenbJm fi·. Se-nadm· desejar fa::>;er uso da palavra, encl.!l ,;,rei a, 
l!!scussão. (Pausa.} 

Está enc~rrnàa; 

Eln vota:1jo, ( 
Os Srs. eenador{'S que o !.'\t)l'OYa.m .... ueiram pel·rnanecer· . <Pausa.) ·.t - :::e ai :eles, 

i ·Está ap,·ogaQo o projeto, na p<õlrtP. referer..te ao prozram b" - -~ 

~ 

'".t..os vales do.5 Rios Aea;·an.ç·uã, da Ma. .. 
dre, LUíz Alv~s e Piçarros •••• , , , • ~50.000 

. I e~·uendas e ~,:bem~n.das ~o:U .par~c·~1-~,o; favorúveis da cornis.sã~ d~m.Fi~;~~~~~~~ 
A ma.téna 17a1 a C'c>.n.~~aa de ft.11ar.-~ae para a redação -;a 

IM.I.OOO E' a segzdnte a mQléri~ aprovada: . 

PROGRAMA: COLONIZAC.i.O E REFORMA AGRARIA 

ADMINISTRAÇAO 

ORGANIZAÇAO ·AGRARIA 
... ···~···.>c•.•••;·~·-.... ,.!_ ••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••· 

.... ··- .. ······••t.!lo.••··-···'··············· ······ ............... .. 
COLONIZAÇAO ................................... _ ...•.••••................ ···········••ooo. 
ESTUDOS E PESQUISAS ................... o ............................................ ... 

TOTAL 
·-' • • • ·-• • • ' '' '• '~ ·-•-•' • '-·~ • o •.• • ''-!o o UI o o •.!..L\_•....J._!_-' ~-~ o o ~.J.•, • o • •• • ~ •.•-• 

' 

APLICAÇAo NO TRU:l'l!O 

!968 1969 

H.967.MO 1.100.000 

~7.537.000 89.iOO.OOO 

19.140.000 47.384.000 

119.000 -
91,863.1J0e ~.88-1.000 

NCr$ de 1968 

I 

,1970 

8.070.000 

.1.400.000 

56.307.000 

105.777.000 
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PROGRAM~.: COLO"'IZACÃO E REFORMA AGRMIIA 

Sli3?,"";00f.V;r,1A: ADi\11:-JISTRAÇÃO 

óRGAOS E UNIDADE3 PROJETOS 

l'lCJ$ áe 196a 

}.PLICAÇÕES"'No· TRffiNlO 1 

' I ~IINISTÉRJO DA AGRICULTURA 
1 • 

TOTAL, ............................. 

.. IIIINISTtRJO DA AGRICULTURÀ 

INSTITUTO BRASILEIRO D:f I!EFORli!A 
AGRARIA 

i MINISTtRIO DO INTERIOR 
i 

.-

COORDE:·lAÇAO D.\ POLíTICA DE REFO:R~ 
MA AORARIA . 

REEQU lP AM~"l'O DO ll-!S'tlTUTO BRA~ 
. S!LE:IRO DE REFORMA AGRARIA 

REEQUIPA.MENTO DO INSTITUTO . NA-
CIONt\L DE OESENVOI..VIMENTO 

AGRARIO 

SUBPRCGRAMI\: ORGANIZAÇÃO AGRARIA 

DISCRIMINAÇAO DE TERRAS E REGULA• 
RIZAÇAO DE TíTULOS DE DOMíNIO 

CADASTRAMENTO E rRIBUTAÇAO DE 
lMóVElS RURAIS 
Realízaçào do cadastrainento dos imóveis = 
ruraiS, cadastramento -dos arrendà.tártos, '- _ 
parcelHlS, 1ançamentO e COb1'a.nca ao im- _;) 
p6sto telTitorin! rural 

'l>ROMOÇAO AGRA~IA 
Trabalhos de implantação nas áreas do-: d.,.. 
monsti'açao dos centros CJmurutartos, cons­
tituição de capit.al das ccmpanhias ae pro­
moção agrária, bem como suprimentos à:J 
cooperativas em tôdas as áreas prioritarlas 
da Re-f.orma Agrária, Revisao dos módtlL?s 
e valor de. terra nua 

. ~ 

ASSIST~NCIA Tl':CNICA MATERIAL E FI­
NANCEIRA AO COOPERATIVISMO A 
CARGO DA SUPERINTENDi!NO!A DO 
DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 

TOTAL ••• o •• ,,,,,., .. •••••••••! ••••!; , •••.• • · ·· ....•••......••• , •..•...••••••••••••••••• ; 

I 

· MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
I 

GRUPO EXECUTiVO PAllA AS TEltRAS DO 
SUDOESTE DO PARANA 

. INSTITUTO BR,Ú>ILEIRO DE REFORMA 
AGRARIA 

SUBPROGRAMA: COLONIZAÇÃO 

DESENVOLVIMENTO DOS NúCLEOl!J DB: 

1968 

14.9G1.000 

10.500.000. 

600.000 

3.867.000 

14.967.000 

1S69 

8.100.000 

8.000.000 

20.000 

80.J00 

8.100.000 

197\) 

JI.070.oQo 

8.000.000 

20.000 

50.000 

8.070.000 
=~~=== =====~= ==~==== 

''···••.· .-
3~.100.000 35.~00.000 

22.200.000 21.300.000 22.800.000 
.. ~~ ..... " 
~:020.000 2.200.000 2.200.000 

uoo.ooo 10.600.000 10.500. oqo 

2,017.000 5.soó.ooo 5.900.000 

... '"' . .. 

2.017.000 5.300.000 5.900.000 

37,537.000 39.400.000 41.400.000 

========= ======= ::::::======• 

14.300.000 19.450.000 ~·/.170. 000 

100.000 100.0011 

.COLONIZApAO .... 29.000.000 2'7.250.000 M. 3oo. noo 

INSTITUTO" NACIONAL DE DESENVOLVI• 
MENTO AGRARIO 

\ 

IIIUIISTtRIO DA FAZENDA 

PRIWEITURA DO DISTI14TO 7§1!tMl> 
/ 

CriaçáO e reorgnn:zação dos Distritos e nü--
cleos nas áreas prioritá.rias e naa. :r:a.ixa&-
Qe trontelra.s ' . 

'. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO E EMAN• 
CIPAÇAO DOS NúCLEOS DE COLONI­
ZAÇAO 

IMPLANTAÇAC DE NúCLEOS DE COLONI• 
ZAÇAO 

' 

Desenvolvimento dos 'ral)ãlhos de im­
plantação de novos núcleos coloniais nos 
Estados do Pará, Minas Ueràl.S, .Parana., 
Goiás Piaut e Territórios do Amapá • 
RondÔnia 

PLANO DE COLONIZAÇAO DO DISTRITO 

FEDERAL 
Demarcação de núcleos rurais 

(.900.000 

500.000 

480.000 

410.000 

8.300.000 

&.800.000 

425._000 

06.000 

4.200.000 

8.570.oilo 

379.000 

8'19.600 



r 
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OIARIO DO CO~:c:<t:SSO r;.'.CIO:-!AL (Ceção 11) 

ORGAOS E UNIDADF..S 

l!.INISTtRIO DO INTERIOR 

SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVI­
MENTo DO CENTRO-OESTE 

SUPT!.RINTENDBNCIA DO ·DESI!iavvz...v:-
J1ENTO DA AMAZONIA 

SUPERINTEND~NCIA DO !DESENVOLVI­
MENTO DO NORDESTE 

SUPERINTENDSNCIA. DO V ALE DO SAO 
.FRANCISCO 

TERRITóRIO FEDERAL DO AMA.P .1. 

I'Ell.RITóRIO FEDERAL fDJ!' RORAIMA 

PROJETOS 

PROGRAMAS DE COLONIZAÇAO 

JNO:S~.'\J...JH,JhU u.r.; f.lUCL.t!,US {-'lONEIROS 

PROJETO DE COLONIZAÇãO NO ESTADO 
DO MARANHãO 

AÇAO COMUNITARIA E APOIO A PRo­
GRAMAS DE. TREINAMENTO 

MANUTENÇAO DAS COLONIAS AGRICOLAS 
E NUOLEOS COLONIAIS 

I 
ASSISTI:NGIA A OOLúNIAS E NOCLEOI 

COLONIAIS 

INSTALAÇÃO DE NUCLEOS COLONIAIS 

TO'l'AL t 1 o o o f 11 1 o. 1 e o• o.•.o_o_,_,_o_o -•~-·~-U:Jl. ;r. •-~ o 1 • o o o • o o o o o o o o • o o o • o o • • o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 11 

r.1aio de 1968 

NCr$ de I!)fja 
APLICA~ tlES NO TT:"iE:NIO 

1968 

4.160.000 

600.000 

1.300.000 

100.000 

990.000 

70.000 

100.000 
89!140.000 

1969 

7.509.000 

3.009.000 

3.200.000 

600.000 

700.000 

100.000 
47.384.00f 

1970 

8. 758.000 

3.558.000 

1.800.000 . 

600.000 

700.000 

100.000 
66.307.000 

===:i== =r•====== ===----.I 

IJlTI'ri/JTERIO DO INTERIOI 

SUBPROQRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

LEVANTAMENTOS DE REOURI305 HUMA• 
NOS A CARGO DA SUPERIN'l'EIIDllN­
CIA DO DESENVOLVIMENTO DO NOR.­
DESTE 

219.00b 

219.000 
219.000 

'===.:m: ==-----
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PROGRA.MA- COLl-1\IZl'.Ç'FQ I!. R~;FORI\.~ AGRARlA 
Subprogmmrt - Admini:,t,ração 
Ministéri'J - AGRICTLTURA · 
órgão- ~ 
Projeto - _co~rdenaçao da PoWicr de :Reforma Agrária 

El.lENí.A N? 1 
19$8 1969 

NCr$ NCr$ 

Onde s-e ~.e: ... , ... , ... , .. . ... . .. 1(1.500.000- B.OOO.too 
Leia...:.se; .••• , .... , . • . . . . . • • ••• 10.500.QOO 6.5()0.000 
PROGRANA - COLONIZAÇAC 
Subprograr,~n - Admin,.istração 
Ministéri? - AGRICULTURA 
órgão-

' 
' 

Projeto - ccord€naçúo da Política 1c Reforma Agrária. . 
.SUBE,1:ENDA N 6 

Substitu'l si\ f> E"!"!1enõa n" '2 rei,,_ se~ 
gJ:nte: -

Red..tza se- em: ............... . 

PROGRA:il A - CQI,Q:<IZAÇAO 
Subprograma - Organização Agrária 
Ministérto - AGRICULTURA 
órgdo - IBRA 
Proieto - Promoç~o ·Agrária 

19(;!1 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

1.000.000 

1970 
li Cr$ 

8.\100 tCO 
7.000.000 

1970 
~Cr$ 

!.000.000 

SUREMENDA N9 '7 

19€!1 1969 1970 

Substitua se a Emenda n" 3 -pelo 
Ség,Uinte: 

Onde se ,.e: ...........•..........• 
Leia-se: . . . . . . . •..........• 
PROGRA.IfA- COLONIZAÇAo 
Subprograma - Colonização 
Ministério .:... AGRICULTURA 
órgão --· LaRA 
Pro-jeto -

NCr$ 

.SUBEMENDA N' 8 

1968 

Substitua-~ a Emenda n9 4 pela 
seguinte-: 

NCr$ 

NCr$ 'NCr$ 

10.600.000 10.500.000 
!1.600.000 !1.500.fj0() 

1969 1970 
NCr$ NCr' 

Onde se lê: 
nesenvol'Junento dos· núcleos t!t.' co-
lo:liZ:JÇâl) .......................... .. 27.550.000 34.300.001 

Leia~st-: 

nesenvo11:i.~ento dos núcleo di! c.o-
loniZação . . . . . . . . . .•..•....••..•• 
Assistênvla. direta ao pequeno pro­
dutor dt:: gêneros de .&ubsistência 

22.250.000 2il. 3Q{). 000 

na.s zon~ do agrest-e do Nord(•ste 
brasileirQ ..... : . . . . . . .. . . .. . .. . . 5. 000.000 

PROGRMIA- COLO!iiZAÇAO E REFCRMA AGRARIA 
Sttbprograma -·Colonização 
Ministério -
órgão- lNDA 

8.000.000 

Projeto DesenvJlvim€nto âos Trabalhos de Implantação de Núcleo•· 
Coloniai..<; 

SUB/::M.ENDA N9 9 

1963 
NCr$ 

substitua. se a emenda pelo _se­
guinte: 

Inclua-.<.e; 

Alag0a.:1, 

1009 
NCr$ 

O SR. pgEk$IDENTE (Gilberto Marinho) -Item 3: 

~-10JETO DE LE• DA OAMARA N• 42, DE 1968 
<Orçamento Plurianual- p_ograma: Defesa e Segurança.) 

1970 
NCrf 

D!,jcussáo, em turno Unico do Projeto de Lei da Câmara m1me 
ro 42-68 fn l.lOG-H-68, na Casa de 07igem), que dispõe sôbre o. Or~ 
çamento Plurianual de InveF.timentos "ll(t.ra o ·Triênio 19'68~1970 ttn"...dO 
Parec_er n9 390, de 1968, da C011l'ssão dt3 Finanças, favorável ao Projeto:· 
e contrú"io às emendas. 

.. Em discussão o p~~jeto, nn. parte refer.,.nle ao Programa Defesa e se-. 
gu1ança .. -. . . . · --. 

8e .nen~.i1L '!,OS Senhores Senadores d-esejar fazer USO da paJaVf& en-
cerrarei a dmcussao. <Paus4.) • 

F.3tá enc.m-ada 
Em votaçâo. 
Os Senh<>tes Senadores que aprovam o prOJCro qUCI!&m -permanecer-

~ .. ntactos. (Pa~.;..~G ) ' 
O projeto foi aprovado e com:ideradas f(.jeitadas as emend~s uma vez 

.... ue ttveral!l parecer oontrã:r:io da Comissão de Finança.s. ' 
A mater:la vai à Comissao de Finanças para. a. redação final. 

E' a seguinte a '>Tlatél ia aprovao a:.. . 

PROGRAMA: DEFESA E SEGURANÇA 

NCr$ de 1968 
• APLICAÇAO NO 'I'RmNIO 

!968 1969 1970 

AOMINIS'FRAÇAO ................. ,,.,,,,,,.,, •• ,,,,,.,,,,,., •.••. , ••••••••...•..•..•...• ..194.822. 4.762.697 6.243.922 
l'LANEJAMEN'l'O E COORDENAÇAO , ,, ,,., •• , .. , ............ ,, .•..•.•.........•• 3.225.000 975.ooo ' 915.000 
DE!"ESA TERRESTR:E , .• , •• , , , , , , , • , , • , , , • , , , , , , , ••• t , , , , , , , •••••••• , •• , •••••••• , ••••••• 89.282.960 90.718.000 101.~4.000 

DEFESA NAVAL ••••·····••••••••••••·•••••••I•••<~••••••••·•·•••······••'•• ·······-······•• 9!J. 692.130 99.549.000 108.210.000 
DEF'ESA ~A ••• , •• , , , • , , •••• , .••• , , , , •• , • , .-, ,-, • , •• , • , , , • , ••• , , .••..•.. • • • • · ..•.••..••• 93.272. 74! 105.112.000 107.876.300 / 

SlilGURANÇA DE FRONTEIRAS , •• , • , ••.• , • , , , , , • , , •••• , • , · ·, • ·" • · ·" · · • ........ .. 2.450.000 2.450.1)00 2.450.000 

SERVIÇOS ESPECIAIS DE SEGURANÇA , , .... , , , .•• , • ·, ·, · · · · · · · "· · · • · · • · · · • · · • 5.084.6!0 1. 794.638 1.093.853 

1lASAS CORRECIONAIS ., ..... ,,,,,,,,,,,_,,,,., .......... ""'·· .............. .. 412.000 23!1.000 175.040 

SEGURANÇA PúBLICA • , •• , • , • , •• , ~ , • , • , , , • , .••••... • · • · • · • • · · • · · · · · · · • • · · • • · · · · · · · · · · • I. 483.099 681.726 944.098 

TREINAMÉNTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL ....... · • · · · · · · • · "· "· · · • · · ..... 2.854.950 fi.389.495 2.038.291 

lil8Tti'l:lOS E PESQUISAS , , .. , .,. • , ,. ... , . , ........ , ... , , .... , · · · · · · .. • · · · · · · · · · · ... 100.000 130.000 180.000 

TOTAL ...................................................................... 302.052.31~ 311.800 554 33!.5!1.IP'I 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PROGRAMA: DEFESA E SEGURANÇP 

SUBPROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO 

PROJETOS 

EQUlPAM:ENTOS E MATERIAL PERMA­
NENTE 
J\qUl.Siçào de equipamerltos para o oa ... 
binete do Secretário de Segurança e u-e­
leg6cias de Policia, de Menore::. e .Postot 
Policiais 

OONSTRUÇAO DE EDIF!C!OS 
Construção dos edi!1cios da Secretaria 
de Segurança Pública e de oucros orgàO$ 
desta Secretaria. 

CONSTRUÇAO DO EDIF!CI0-8EDE DO 
DEPARTAMENTO DE POWVlA FI>· 
DERAL EM BRAS!LIA 

REEQUIPAMEN'l'O DO DEPARlAMENTO 
DE POL!CIA FEDERAL 

CONSTRUÇãO DE DELEGACIAS REGID­
NALS 

NCr$ de 1961 
APLICAÇõES NO TRIJl:NlO 

1968 

1 194.822 

7.581 

1187 241 

3.000.000 

1.000.00~. 

2.000.000 

1969 

2.262.697 

460.532 

1.802.165 

2.500.000 

1-000.000 

1.500.000 

1910 

2.743.922 

672.719 

2.071.203 

1.501.'.001). 

1.000 oco 

l.oOO.ooo 

1.000 000 

4.194.82~ 4.762.697 6.243 92~ \ .. 'l'O'I'Af.a ]: Jf • • • • L•-•J_OI uo •JlJ•.•..!.!:t:~t-•.1.: ti;~ •.•, o, o,, o,,.,, o ••• • • • •,,, •• ,,.,. • · • • • o • o,,., o. • • • 
=~~~~~ ==~==== ======= 

SUBPROCRAMA: PLANEJAMENTO E COORDENAÇAO 

J>RllSIDiNGU DA REPú:LIUA, 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

ESTADO MAIOR DAS FORCAS ,tRMADAS 

REEQUIPA~ DO CONSELHO 

OBRAS DE AMPLIAÇAO E REFORMA DA 
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA 

REEQUIPAMENTO DO ESTADO MAIOR 

LEI DO SERVIÇO MILITAR - LEI N' 4.37~. 
DE 1004 

3.225.000 

fiO. 000 

70.000 

815.000 

2.250.000 

11'15. 000 

100.000 

60.000 

815.000 

915.000 

100.000 

215.000 ---

'~25 000 976,000 915.000. 

' 
T<>'I'AL • ••• , •• : ••• , .... •.t.P-<t"t..!ll~•~••-' •••••••••••·••·o·•··o~··•o•••···••o••o••••••••••••• •===== ~E~==== ======~ 

l111fiSTtRIO DO EXtRCITO 

\ 

SUBPROGRAMA: DEFESA TERRESTRE 

OBTENÇAO DE EQUlPAMENTOS IND!VI·. 
DUAIS . 

:MATERIAL. DE COMUNICAÇõES DE CA..l· 
PANHA 
Pro:;seguimento do Plano de Reequipa;~en­
to em Material de Comunicações dr Cam­
panha pela colocação de encomendas naa 
indústrias militar e civil. 

AQúJSIÇAO DE VIATURAS MILITARES 
Reequlpamento do sistema de transporte.s 
do Exército, com viaturas produzidas pela 
indústria nacional segundo a.a especifl• 
cações militares. 

AQUISIÇAO DE VIATURAS ADMINISTRA· 
TIVAS ' 
Suprimento de viaturas para transporte 
de pessoal e usos especiais, adptadae b 
condições de operaçãf' do W.Xére\"'"o 

AQUISIÇAO DE MATERLAL DE MOTOME• 
CANIZAÇAO 

RECUPERAÇAO DE VIATURAS 
Readaptação de carros de combates e via­
turas blindadas, consideradas eeonômlca­
tnente recuperáveis. 

IMPoRTAÇAO DE SUPRIMENTOS GERAIS 
Suprimento para os equipamentos rece .. 
bidos atra.véa do AcOrdo da 6se\1tência 
Uilit~. . 

89.Z82.P60 

8.300,000 

I. 8'15. 000 

12.616.000 

1.~.000 

C.500,000 

U6 •• 3ô0 

161.600 

00.718.000 

e.ooo.ooo 

17.000.000 

4.820.000 

1,000.000 

1 .• 00.000 

1.1121.000 

lO!. 404. 000 

11.865.000 

20.000.000 

1.019.000 

e.ooo.ooo 
2.150.000 

e.na.ooa 
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, I'JliBii'OlUO J'II:DU.AL n• J'II:BNANDO 
DI!: NOBONH~ 

• 

PROJETOS 

IMFC>RTAÇAO DE VIATURAS BI.l:-IDADAS 
Pagamento das cotas de amortização da 
imp01·ta\ão de canos bll.lrladus eretuad" 
ew !9Sí. 

JQIIH·AMENTO DAS INSTALAÇõES DE 
MOTOMECANIZAÇAO 

Equipamento dos p'arques de motomecanl• 
2ação para a manutenção eficiente dr via-. 
turas e recuperação econômica das v1atu .. 
ras usadas 

MAPEAMEN"l'O DO 'I'ERRITóRIO NA.CTQ. 
NAL 
Confecção de 100 fôlhas topográficas por 
ano, cobrindo l/6 õ.o Território Naci•mal, 
mediante () aproveitamento das fotog-""'"' 
fias aéreas obtidas através do AcOrdo Mis .. 
to BRASIL-EUA. 

REF:QUIPAMENI'O DE INSTALAÇõES DE 
/!RMAMENTO E MUNIÇAO 

AG;UISIÇAO DE ARMAMENTOS, MATERIAL 
óTICO E DE DIREÇAO DE TIRO 

AQUISIÇAO DE MATERJAL DE ENGE..~~­
RIA 
Reposição de- estoques e substituição da 
eauipamentcs des,2'astados . 

. AQUlS!ÇAO DE MATERIAL DE INTEN· 
OENCIA 

_ ProVlmento de equipamentos, instalaçõeJ 
e material pe~anente, através da D~ .. 
torta dfl Material à'e Intendência 

1!:XPANSAO DO CENTRC DE PROCESS•· 
MENTO DE DADOS 00 EXÉRCITO 8 
CRIAÇAO DE CENTROS DE PROCES· 
SAMENTO DE OAOOS DE EX!i:Rcrros 
E AREAS M!LIT ARES 

RE!C'IUIPAMENTO OA ACADEMIA MILI• 
'rAR DE AGULHAS NEGRAS 

RE!CQU!PMENTO DA ESCOLA DE COM.\N-
DO 00 ESTADO·MAIOR 00 EXJ':RC!TO 

ACORDO DE ASSISTJ!:NCIA MILITAR 

EQUIPAMENTO DAS OROANIZAÇOES MI-

• . .LIT ~EiS. . . · 
Aquisição de equtP8Men.tos· · àivefsos Para 
as instalações das Organizações Militares. 

COI'STRUÇAO DE QUAR'ttlS 
Construção de novos aquartelamentos 
previstos pelo Plano de aeorganização 1 
Rearticulacão das Fôrças Terrestres. 

AQUISIÇÃO OE ANIMAIS 
Manutenção da capacidade operatha da. 
unidades Wpomóveis, até a sua transtor· 
mação em unidades mecanizadas. 

·AQUISIÇAO OE EQUIPAMENTOS PARA 
íNSTALAÇOES DE REMONTA E VETE· 
RINARIA 

AMPLIAÇAO, MELHORAMENTO E CO!<!­
SERVAÇAO DE QUAR'rniS 
obras de adaptação decorrentes da exe. 

. cuçfto do Plàno de Reorganização e Rear­
tlculaçãa de Fôrç... Te\'T .. tres. 

REAPAREL!IAMENTO DE FABRICAS E AR• 
SENAIS 
Reposição e ampliação do ·parque lrldus­
trial do Exército \)ara t>Ossib1lltar a exe­
cução dos diversos programas :le fa!':'rlr-a­
ç!.o estabelecidas pela Oiretoria de Fl).bl't­
caçáo e Recuperação. , 

AQU!SIÇAO DE EQUIPAMENTOS 
Reaparelhar e modernizar os serv1r.os bu: 
:rocráticos das diversas Diretorias do E::z.ú .. 
cito. 

JU!EQUIPAMENTO DOS SERVIÇOS 

TOI'AL !1. V-•-•Y-'!..•-• • • ••• ... -..~----~ .... • • • •. •' • • • • • • • • • ' • ' • ' • • ' • • • • • • • • •. • • • • • • • ' • • • • tJ 

Maio de 19ó8 

NCr$ de 1968 

APLICAÇõES NO TRll:NIO ' 

1068 

1.269.ÓOI 

1.862.000 

6\i4.000 

520.000 

360.000 

5.000.000 

-~.ibi.Oõf 

-· :I 

9.714.000 

4.300.000 

10.900.000 

189.000 

82.000 

17.125.000 

1.800.000 

202.000 

98.000 

1969 

1.22!.000 

1.500.000 

399.000 

677.000 

1.000.000 

li.500.000 

uoo.oo\ 

2.370.00Ó 

10.000 

28.000 

-t.26CI.OOO 

4. 700.000 

a.soo.ooo 

180.000 

85.000 

9.500.000 

1.180.0000 

212.000 

50.000 

1970 

1.173.000 

2.200.000 

360.000 

768.000 

1.000.000 

, .000.000 

i.BOO.OOO 

3.570.000 

10.090 

27.000 

5.517 .()1)0 

500.000 

10.\iOO.OOO 

·180.000 

115.000 

9.500.000 

1.002.001 

' 

175.000 

10.000 

89.282.950 00.718.0011 101.404.000 
~==;== =~==~== ======~ 
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SUBPROGRAMA: DEFESA ".AVAL 

:PROJETOS 

' 

(IIEPAROS DOS MEIOS FLUTUANTES B 
AERONAVES 

~NSTRUÇAO DA BASE NAVAL DE ARA TU 
~- Prossegulm.ento das obras na Base Naval 

objetivando o aproveitame:r;..!o a cur:l;o 
prazo do dique sêco e OfiCinas. 

JUI)E DE TRAPEGO MAR1TIMO 
lo.. Obras de reparo e ampliação na rêde de 

comunieações da--Marinha de Guerra; apa­
relhamento de estações rãdlogoniOmétricas 
e execução de programa ~ aqUisição, 
fabricação e desenvolvimento de equipa­
mentms eletrônicos. 

:pü~STRUÇAO DA BASE NAVAL DO RIO 
DE JANEIRO 
Prosseguimento de obras prioritárias, com­
ponentes da. Base Naval: Depósito de 
Combustíveis, Arsenal de Marinha, J.m­
prensa Naval, Diretoria de b::ngenhar.a, 
Base Almirante Castro e Silva, 19 Dts­
trito Naval e Edtficio Admiut~trativo. 

O()NSTRUÇAO DA BASE NAVAL DE NATAL 
Censtrucão de cais de contenção; draga­
aem do canal de acesso ao pórto; urbani­
:zação de área aterrada e recqmpamento 
de oficinas. 

fJ()NSTRUÇAO DA BASE N.WAL DE VAL­
-DE-CAES 
Obras de aparelhamento e ampliação do 
cais; construção de p01ta bat~l 1:! de car­
reira para construção de pequenas er.l­
barcações, obras de urbanizaçá::>. 

·IIASE AER0NAVAL DE SAU PEDRO 
( D'ALDEIA 

Prosseguimento de diversas obras na Base 
Naval, construção de edifícios admintstra­
tl\·os, implantação de rêde de dtstri.bui­
ção de energia elétrica, cous:rução de 
hangar. almoxarifado, rêde de abasteci­
mento d'água, oficinas e edifícios diver­
mos do parque de manutenção cta Base; 
construção de acostamento. pista de ac~ 
I!O pátio de estacionamento e lnstalação 
de Uuminação da pista de pouso: cons­
trução de alojamentos; diVersas obr~ 4e 
urbanização na área da Base; constru­
ção de instalações para o centro de Ins­
trução e Adestramento Aeronaval. 

CEN'rRO DE REPAROS NAVAIS DE TA­
CARUNA 
Expansão do pOrto de .Recife:.r~uperação 
e _ampliação do cais, Obras de urbanir.n-­
ção e atêrro, em convênio com o Mintsté­
z1c- dos Transportes. 

OBRAS NAS INSTALAÇÕES DA DIRETO­
RIA DE ARMAMENTO DA MARINHA 
Prosseguimento da recuperação E' amplia­
dia das edificações que corr:;..:::em a rêde 
da Diretoria de Armamento ._pa Marinha._ 

JNSTALAQOES PARA A !>ORÇA DE FUZI­
LEIROS DA ESQUADRA 
Pl'osseguimento das obras de construção 
de alojamentos e edliJcações. galpões e 
urbanização para a FOrça do Ttu;ilelros da 

. Esquadra. no Estado da ouan.1bara. 
Jl'-'STALAÇOES PARA A FORÇA UE FUZI­

LEIROS NAVAIS 
Prosseguimento dA construção de edifi­
cações, alojamentos, galpões, urbanização 
e equipamento complementar. para as 
Fôrças Regionais de FUZileiros Navais, r:p.­
dtadas em Brasllia, Rio de Janeiro, Belém 
e Manaus. 

OBRAf' NAS EDIFICAÇõES DOS SERVIÇOS 
DP. INTENDJlNCIA DA JMARINHA 
Obras de recuperação e ampliação das 
edificações destinadas aos f'iP.'"Viço,s admi­
nistrativos e ao abastecimento da esqra­
dra e demafs organizações da .tl-i:arinha. 

TRAFEGO SIGILOSO 
Substituição gra,dual dns m:íqumas ma-­
nuais cifrantes e decifrauLc:s. 

NCr$ de 19G8 

. APLICAÇõES NO TRI!l:NIO 
1968 1969 1970 

99.692.130 

1.060.000 

4.240.000 

•• 118.000 -

1.220.000 

815.450 

141.840 

1.077.220 

148.!00 

450.000 

1.475.000 

400.000 

12.401 

99.549.000 1DS.:?lO.DDL _;.:...,_._ 

~-966.82C 2.969 660 

0.83~-000 6.330.000 

1.315.000 612.000 

1.345.000 1.750.000 

1.355.000 3.850.000 

1.880.000 1.923.000 

C.9t8.000 ~.272.000 

~84.000 609.000 

1.~50.000 1.580.000 

46.080 
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PROJETOS 

iAMPLIAÇAO E RENOVAÇAO DE MAQUI-
NA!n,\ DA IMPRENSA NAVAL . 

IIIQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS PARA 
' BASES E UNIDADES NAVAIS 

Dotar as bases, estabelecimentos de rep.., 
ros e uuidades navais, de equipamentoa • 
ferramentas jnt!)resciudiveis à manutenção 
Qe máquinas e motores. 

ji.QUISIÇAO DE HELICóPTEROS 

' OBRAS DE ALTERAÇAO DE CASCOS E o• 
!IIAQUINAS NOS NAVIOS DA MARINHA 
DE GUERRA 
Alterações em naVios da Marinha dl 
auer~a. estudadas pela: Diretoria de En• 
geuharia e ap1·ovadas pelo Estado-Ma.iOIJ 
da Armada. 

)4ICR0FlLMAGEM DE DOCUMENTO$ 
Aquisição de equipamentos • e unplant .. 
çào do processo de microfillnagem de do-­
cumentos a fim de Uberar espaço útil no 
Arquivo Geral da Marinha, 

COMANDO NAVAL DE MANAUS , 
Instalação do Comando Naval de Ma.­
naus: construção de Cais !'.lutuante, a .. 
neamento de uo.OOOm2, constru!;ão de 
edlficios diversos. 

'VIATURAS TERRESTRES COMUNS 

:VIATURAS TERRESTRES ESPECIAIS 

CONSTRUÇAO DE PARQUES DE MANU• 
'IENÇAO DE VIATURAS 

, Obras nos parques de manutenção de via­
turas do Rio de Janeiro e de Brasilia. 

OQNSTRUÇAO NAVAL 
Colocação de encomendas para constru- · 
ção. em estaleiros nacionais, de material 
ílutuante para renovação· do equipamen­
to atualmente utilizado. pela Marinha de 
G1...erra. Recursos externos1 neste : em 
outros Projetos, a definir. 

Jll\UlARCAÇôES DE APOIO 
Construção, no pais, de embarcações .de 
pequeno porte, a fim de atender às ne­
cessidades de a-poio logístico da Esquadra, 
Fôrças e _Serviços. 

Ml!DANÇA DE CICLAGEM NA GUANA· 
BARA 

l:lUHSTITUIQAO DE CIRCUITOS DE ENER-
-GIA ELETRJCA ,• 

DISTRIBUIÇAO DE ENERGIA ELll:TRICA 
NO CAIS NORTE DO ARSENAL DE MA­
RINHA D0 RIO DE JANEIRO 

l'ABRICAÇAO DE MUNIÇAO 

COORDENAÇAO DOS SERVIÇOS ADMINCS­
TRATIVOS OPERACIONAII)l 

, !'0'1'.4'L .C .... ••••.l.,J.,Lt•••••.!-t.J~'Tft]•··-ult·•,t•.••···· • •••• ••••·· ·••••••••• ·•••• ··•• ,,.,,, ••• •••. 

'·· 

SUBPROGRAMA: DEFESA AÉREA 

\ 

AMORTIZAÇÃO E FINÀNCIAMENTO DE 
AERONAVES E SEUS EQUIPAMENTOS 

SUPRIMENTOS E EQUIPAMENTOS DE AE­
RONAVES 

SUPRIMENTOS E EQUIPAMENTOS DAS 
ORGANIZAÇÕES DA FORÇA AÉREA 
BRASILEIRA 
Aquisição de máquinas, motores, apare­
lhos, diYersos equipamentos, instalações 
e materiais. 

AQUlSIÇAO DZ VIATURAS SEUS SUPRI­
MENTOS, E EQUIPAMENTOS 

MATERIAL t3!l:LICO, SUPRIMENTOS E 
EQUIPAMENTOS 

.SUPRIMENTOS E .EQUIPAMEN'JOS DE lN­
TENDÉNCIA 

Aquisição de equipamentos de ~o7.mha, de 
oficinas de confecção de uniformes, rle 
máquinas de contabilidade f' outrOf.: s1· 
primentos de Intendência para a.s org~ 
nizacões do Ministério. 

lWl1 d• 1Dell 
APLIOACOEa 1'10 TR!J:NIO 

I .9\lt litf 1MG 

18.800 

1!1 

I 
lil 

il 

1110.000 
I 

1.1100.000 

a 

euoo.ooo 

1.800.000 

4.700.000 

54.000 

58.000 
1.680.000 

18.293.320 

' 

~7.100 

JO. 000. 000 

11.4411.000 

1eo.ooo 

1.100.1100 

'1.&86.000 
1.818.000 

1.350.000 

1U.016.00Q 

11.188.000 

~ 

"" 
"i 

"" 

41'1 .101l 

10.000.0011 

10.175.MO 

I. 700.000 

,D.OOO 

4.000.000 

1.818.000 
1.176.000 

' 1.800.000 

11.1M.OOO 

U.175.000 

• 

;._ 

119.692.130 99.549.000 108.210.000 

93.272.741 lOõ .112. 000 10j. \76 '31JO 

54.790.3!0 64.000.000 64.000.000 

13.600.000 15!000.000 16.000.00& 

3.170.000 2.300.000 2.500.000 

1.500.000 1.800.000 2.160.000 

750 000 950.000 I !.150 .000 

6.0!W.340 5.4!4.000 5.468. 30!.! 

'-. 

""-

. I 
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OR.GâOS E UNIDADES PROJETOS 

OBRAS NAS ORGANIZAÇOES DA FORÇA 
AE:REA BRASILEIRA 

COt;STRUÇAO DA ESCOLA DE AERONAU­
TICA 
Prosseguimento das ob:ras de construção 
aa nova Escola de Aeronáutica, em Pi­
rassununga, no Estado de São Paulo. 

OBRAS NO CENTRO 'mCNlCO DE AERO­
NAUTICA 

EQUiPAMENTOS DE PROCESSAMENTO DE 
DADOS -
Aquisição e instalação de eauipamentos 
destinados à ampliação do sistema de 
computação eletrônica do Ministério. 

TOTAL, ............................. , ................................................. . 

SUBPROCRAMA: SEGURANÇA DE FRONTEIRA 

)UNISTtRIO DO INTERIOR 

SUPI!;RlNTENVENVIA DO VESEN\ OL'VI­
MENTO DA AMAZONIA 

COMISSAO ESPECIAL DA FAIXA DE FRON· 
TE IRAS 

COLONIAS MILITARES DE PRONTEIRA 
Assistência às cowmas a e UJ:-> pw.ur e J.R­

batinga. Criaçào de "o .. õtuas n• ·1e11 .orio 
de Rondônia e. no Estado do Amazonas. 

REEQUIPAMENTO DOS SERVIÇOS 
Aquisição de equipamento e ma!lerial per­
manente. 

OBRAS E SERVIÇOS PARA SEGURANÇA 
DE FRONTEIRA 

TOTAL, ................................................................................ 

NCrt de 1968 

APLlliAÇOES NO TRIE:Nlu 
1968 1969 1970 

9.773.791 10.254.000 9 844.000 

3. 36(;. QG,') 4 . .!.d.OOO 

699.300 725.000 930.000 

700.000 1.100.000 I. 600.000 

93.272.741 105.112.000 107.876.300 
==.;,:;;:.:.:::;;:::=::;-; =-====== ~-=== I ---

2 450.000 2.450.000 2 450.000 

400.000 100.000 

50. ao a 50 000 50 000 

2.000.000 2 000 000 2.000.,(100 

2.450.000 2.450.000 2 4:>U ·I'JÜ 

=:::..;;;.:::=..=:.= ;;:.:;;:..,=: :::=:::::::::;; :::=..=:.-=.;.::::::=::=.....::: 

SUBPROCRAMA: SERVIÇOS ESPECIAIS DE SECURANÇA 

PRESIDtNCIA DA 1\EPúijLICJ 

MlNISTtRIO DA AGRICULTURA 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E G{]LTURA 

II!WISTÉRIO DA fAZENDA 

I 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

liiillSTt:ÉllO DA INDúSTRIA E DO ~OMtRGIO 

' 
II!INISTtRIO DA JUSTIÇA 

' 

REE:;JUIPAMENTO DO SERVIÇO NACioNAL 
DE INFOR.MAÇCES 

RE;QUIPAMENTO E OBRAS DE AMPLIA­
ÇÃO DA DIVISAO DE SEGURANÇA E 
INFOR.\1AÇOES 

EQUIPAMENTO DA DIVISAO DE SEGU­
RANÇA E INFORMAÇOES 

REEQUlPAMENTO DA DIVISAO DE SEGU· 
RANÇA E INFORMAÇõES 

POL!ClA MILITAR E CORPO DF. BOM· 
BEIROS 
Equ;pamento e reequlpamento da tropa e 
d!>S serviços da Po1icia Militar e Corpo de 
Bombeiros 

CORF'C DE BOMBEIROS 
Cvnstrução de Postos, Unidades àe Incên~ 
rt1o e outras instalações do Corpo de 
B~.,mbeiros 

REEQUIPAMENTO DA DIVISAO DE SEGO-. 
RANÇA E INFORMAÇOES 

REEQUIPAMENTO DA DIVISÃO DJ> liEGU· 
RANf:A E !.NFORMACOES 

350.000 

350.000 

10.000 

10.000 

ll.UúO 

11.000 

4.664.100 
---· ·-

14.400 

1.1Pr 100 

450.000 

1.920 

1.920 

18.000 

18.001 

350.000 

350.000 

10.000 

10.000 

10.000 

10.00( 

1.260.936 

20.000 

I. 240.935 

6.000 

6.000 

30.000 

30.00t 

350.000 

350.000 

10.000 

10.000 

1:). ouo 

1:) :)()0 

53~ .~58 
------

20 (i(JQ 

512 958 

6 ono 

HOO 

30.000 
-----

30.000 

-... 

-=-
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f ORGAOS J: UNIDADM 

, lo!IIIISTtRIO DAS MIIIAi E EIIERGI.l 

JIIINISTtRIO DA BAODB 
I 

, liiiNISTtRIO DO TRA.BUHO B PJU:VIDtK'àl~ 
SOCIAL ' 

'?,IINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

PROJETOS 

INSTALAÇAO DA DIVISÃO DE SEGURAN­
ÇA E INFORMAÇOES 
EQuipamento e instalação da Divisão no 
nôvo prédio do Ministério em Bmsília. 

REEQUIPAMENTO DA DIVISJ\0 DE SEGU· 
RANÇA E WFORMAÇOES 

: REEQUIPÁMENTO DA DIVISAO CE 3EGU~ 
' RANÇA E WFORMAÇOES 

REEQUIPAMENTO DA DIVISAO DE SE­
GURANÇA E INFORMAÇOES -, 

. 'l'OTAL. •·•·······•••••••••••••• ..... ~ .................................................. .. 

: JliN!STtl\10 DA FAZENDA 

I PBI!:FEITURA DO DISTRITO 7~DERAL 

: JoUNISTtRIO DO INTERIOR 

I \ 'i'EB/i!TORIO FE;Dii;BAI.. DE B.ON~NIA 

I 
1-· 
: IIIINISTtRIO DA JUSTIÇA 

' 

~BPROGRAMA: CASAS CORRECIONAIS 

CONSTRUÇAO DE PRES!DIOS DO DISTRI­
TO FEDERAL-

CONSTRUÇAO E EQUIPAMEl'ITO DA COLO­
NIA PENAL PE SANTO ANTOCilO 

REEQUIPAMF..NTO DO CONSELHO PENl­
'.rENCIARIO DO DISTR!lO FEDERAL 

TOTAL. •••t·-~-·········•···········•-.: ··················································• 
. ' 

SUBPROCRAMA: SEGURANÇA PUBLICA 

; I!INISTtRIO DA FAZENDA 

'· 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAl.. 

MINISTtRIO DO I!iTERIOR 

TERR!TOR!O FEDERAL DO AMAP.l 

TERRITOR10 FEDERAL Dll RON'DONiA 

llll{IST:tRIO DA JUSTIÇA' 

0BRA.9 E CONSTRUÇõES 
Cl1nstrnção do Quartel de Serviços de 
Rádio Patrulha, Postos P::ollc1a's e Dele­
gacias. 

JlX;UlPAY!ENTO DOS SERVIÇOS rECNlCOS 
, E PERICIAIS E DE POLICIA JUDI<:IA­

RIA 

CO"<STRUÇAO DE DELEGAC!f.!õ E XADRE­
ZBS 

REEQ[JIPAME?-.'TO DOS SERV:t;OS DE SE­
GURANÇA PúBLICA 

CONSTRUÇI\0 E EQUIPAM~"'O DE DELE• 
GAC!AS E XADREZES 

REEQUIPAMENTO DOS SER\!It.;os LJJ. SE­
GIJRANÇA PúBLICA 

REEQUIPAMENTO DO CONSELIJO NA­
CIONAL DE TRANSITO 

' ' 

TOTAL. o o o o' o o • o • o ••· o • • o O o I' • • o • o o o • •'' • • • • •' • • • • • •"'' '• o' o • o o • • o o • • • • • • • • '•. • • • • • o o o 

Maio de 1968 

NCr$ dt 1081 
APt,ICACOES 1'10 TRIENIO 

1068 

3.000 

3.'00íl 

~0.000 

20.000 

890 

690 

5.900 

~.900 

5.084.610 
====== 

282.000 

282.000 

120.000 

120.000 

10.0110 

10.000 
412.000 

1969 

100.000 

100.0()<, 

:W,OOO 

'··-
:w.óoo 

1.800 

1.800 

Õ.900 

G.9110 

1.~94.635 
::::=:::::=====::: 

88.000 

68.000 

150.000 

150.0110 

20.000 

20.000 
238.0110 

====== ::::=:::::::::==..;::= 

1.023.099 91.726 

773.739 91.728 

24~ .360' 

450.000 570.000 

40.000 60.000 

60.000 8{).000 

' ' 

150.000 180.000 

200.000 250.000 

10.000 20 000 

10.000. -20.000 
1.483.099 681.7:::6 

==-=~., -- ·-

1970 

125.000 

125.00í) 

411.2UP 

~1.2110 

2.800 

2,800 

5.901 

5.9110 

1.093.855 
=========~ 

60.6to ,, 
100.001 

100.000 

15.000 

15.0Qo 
175.640 

=== --= -~ 

329.095 

329.09& 

605,000 

70.000 

85. OOfl 

200.000 

250.000 

:o.ooo ----
10.000 

•H.H9(L 
---~~---
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SUBPROGRAMA: TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

6RGAOS E UNIDADES PROJEI'OS 
NCXS a. 11168 

APLICAÇCIES NO TRI!:NlO 
1968 1949 1970 

lllNISTt:RIO D.l FAZENDA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

li!IINISTtRIO DJ. JUSTIÇA 

MINISTtRIO DA M.I.Rilii!J. 

• 

"'QTJIPAMENTOS E MATERIAL PER.\!A. 
NE:NTE 
Aqu1S1çao de equipamento l;lara o Setor 
dt: Seleçao e _Aperfeiçoamento do Pessoal 
Policial e Administrativo e d.a. Junta. do 
Serviço Militar de Brasília 

OBHA~. E. CONSTRUÇOES 
construção dv In.st1tuto de Psicotécnica 
Qu.artéis, Academla e Escola de Policia. 

CONSTRUÇãO DA ACADEMIA ~ ACIONAL 
DE POLíCIA DO DEPARTAMENTO DE 
POLíCIA FEDERAL EM .BRASíLJ.A 

CONSTRUÇAO DA ESCOLA DE GUERRA 
NAVAL 
Prosseguimento da construção da Escola 
de Guerra Naval na Gu<:~.naoora. 

MIPLIAÇAO E APARELfuU.iliNTO 00 
CENTRO DE: INSTRUÇAO ALMU<ANTlii 
WANDENKOLK 

A.'\!PLlAQAO DA ESCOLA DE AR'I'tE'IC1flS 
Construção de edifícios onde tuncionarào 
us Escolas d.e Artifices e de rorpectos, 
Mma.s e .Bombas. 

AMPLlAÇAO E APARELHAMt,NTO DO 
CENTRO DE: INSTRUÇAO ALMIRANTE 
'l'AMANDARE 
construção de alojamentos e salas de 
aula e aquisição de equipamentos. 

RE:c;uPERAÇAO E AMPLIAÇAO llA REDE 
DE ESCOLAS DE APRENDr~ES DE MA­
RINHEIROS 
Obras nas Escolas de Aprendizes de M.a.­
rznheiros de Alagoas; Bania . .tispu-itu San-

r to, Pernambuco, SaLta Catarina t L;eará.. 
RE:CUPERAÇAO, AMPLIAÇAO .ffi APARE­

LHAMENTO DA ESCOLA NAVAL 
TOTAL ••••......••.. ,'\ •..•••••••••. , •••••••......••.•..••.......•...•..•..••....•.••••• 

lllliliTtRIO DO ExtRCITO 

SUBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

ft!!;APARELHAMENTO DO SAMPO DE PRo­
VAS DA MARAMBAIA 

TU'l'AL ,,, ••••• ,, ,,, ••• ,, , ,,, ,,,,, ,,,, , 0 ,, , ,,, • , , , ,, , ••• ,, , ,, ooo•o••, ••• o··· •••••• ,,, •••••• 

112.950 

~0.000 

1.000.000 

1.000.000 
1. 742.000 -
1.200.000 

96.000 

B46.00Q 

100.000 
1.854.950 

:::====== 

100.000 

100.000 
100.000 

1.oa~.495 --

1.030.495 

1.500.000 

1.500.000 
2.859.000 

-. 

850.000 
400.000 

66UOO 

679.000 

268.000 
8.389.495 

ll.t""'':-:-::_ ~ 

130.000 
130.000 

====~= ===== 

8U8.2pt 

808.291. 

1.000.000 

1.000.000 
1130.000 

--

130.000 

100.000 
2.03 •. 291 

L ..:::::.=:::::l 

t6o.oeo 
--;-

lf:" .000 
. 160.000 

ÇJ SR. PRESIDENTE <Gilberto MarinhO) - Item 4: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 42, DE 19US . 

Em dlscussão o projeto, na parte referente ao Programa Energia. 

(ORÇAMENTO PLURIANUAL - PROGRAMA: ENE:RGIA) 
Se nenhum dos Srs. Senadores desejar fazer uso da nalavra. encerrarei 

a discussão. (Pausa~) . 
Discussão, em turno ún.Ioo, do ETojeto de Lei da. Cã.mara n9 42, de 1968 

(n9 1.100-B-68 na Casa de origem), que dispõe sôbre o Orçamento Plurja­
nual de Investimentos para. o Triênio 1968-1970. tendo Parecer. sob número 

Está encerrada. · 
Em· votação. 

393, de 1968, da Comissão - de Finanças, · 
a) Quanto ao Programa: favorã.vel; 
b> quanto às emendas: 

OS Srs. Senadores que aprovam o proJeto na parte referente ao PrQ... 
grama Energia, queiram permanecer sentadC>S, (Pau..sa.) 

Favorável às de n9s 1 - 2 - 4 - 7 - 5 - 10 - 22 - 24 - 29 -
85 e 37; 

Favorável com subemendas às de n9s 18 Csub. 43); 36 <sub. 44); 5 
(sub. 39); 13 (subs. 40 e 42 aditiva) e 26 (sub. 41): 

Está aprovado o projeto e consideradas aprovadas as emendas com 
parecer favorável e as subemendas da Comissão de Finanças, rejeitadas as 
demais emendas. 

Contrário às ele n9s: 3 - 6 - 8 - 11 - 12 - 14 a. 17 - 19 a 21 -
111 - 25 - 27 - 28 - 30 a 34 e 38 •. 

A matéria vai à Comissão de FJn~tnças, -para a redação final. 
1: a seguinte a matéria aprovada: 

PROGRAMA: ENERGIA 

ADMINISTRAÇÃO ,, ..... , .... ,. ......... ., ......... , .. , , ............ "", , .... , .... • ... . 
GERAÇAO .............................................................................. .. 
TRANSMISSÃO , , ••• , ,, , ,, •• ••••• ,,,, ,, , ,, • , , •••• ,',, ,, • , , , , , • , , , , , • , , • , , , , • , . , , . , , , , , .... . 
PISTRIBUIÇAO • , ••••• , •• , , ,,, •• ,,,, ,, •• , •••••• ,,, ,, •• , , ,, • ,, • , , ••• , ,, ,,, ••••• , •. , • , , • , .. , 
PETRóLEO ............................... , .... ,..,.,,.,. ............. , ., , ..... ,. " .... , .. 
COMBUSTíVEIS S6LIDOS , .... , .......... , ...... , ... , .. ., ............................ .. 
TREINAl\!ENTO E APERli'EIÇOAli.[ENTO DE PESSOAL , , , ••. , , .• , , , , .••••. , . , • , , ••• , , , , 
ESTUDOS E PESQUISAS-....... ,., ................ , ........ , ................... " .. , .. .. 

TOTAL •••••• 00 ........ o o oooo ........ 'o ... ~ ............. otOO o .. Ooo •••• O o ... . 

NCr$ 

APLICACAO NO TRr:'lNIO 

do 1968 

1968 1969 
4.927.000 7.347.313 

2ó2.961.000 315.847 .ooo 
54.180.120 68.105.725 
18.782.~54 10.636.715 

205.100.000 245.900.000 
3.350.000 10 ~00.0[11\ 

250.000 330.000 
8.407.000 29.716.000 

~57.958.074 688.182.753 

1970 
9.160.813 

342.767.000 
79.714.134 
9.119.3i2 

266.400.000 
9.700.000 

1.070.000 
39.688.000 

.. _Jlr: 

. ..._ 

~ 

•• 
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( 

ORGAOS J: ONIDAOU ! 

Mllfi8T:I:RIO DA FAZEIIDJ. 

PRJiFI:/'J'UR4 DO DISTRITO 71:DEJIU. 

IUJI:3Tl!l!\10 DO INT.t:RIOR 

SUPERINTENDI:NCIA DO DI:SI:NVOLVI• 
MENTO DO NORDEST/1 

loUIIISTtRIO' DAS Mlll AS E E'II'EI\GI.l 

COMISSAO DO PLANO DO CARVI.O_ 
NACIONAL 

CONSliLHO NACIONAL DO I'J:'J'IIOUO 

Ji.rPARTAM~TO IIACIONA.L 011 I.OUI.S J 
I:NEROII. 

' 

PROGRAMA: ENERGIA 

SUSPROCRAMA: ADMIN!STRACAO 

PROJETOS 

COJ<S'l'RUÇAO DE SEDE PRóPRIA, Ol!ICl• 
NAS E AL.'!OXARIF;\DO DO DEPARTA• 
MENTO DE FORÇA E LUZ 

aEEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO DI 
FORÇA E l.U2ó 

.)RDENAÇAO E SUPERVLSAO 008 PRO• · 
JETOS DE ENERGIA 

REEQUIPAMENTO E ApARELHA.'dENTO 
Aparelhamento doa laboratórios de an!IU• 
ses, dos serviços de radiOCODlunlcaçOe.s t 
ad.Inlntstrat!vos. 

CONSTRUÇAO DO EDIF1CIO·SEDJI 

CONSTRUÇAO DO LABORATóRIO DI 
ANALISES 

lNf!TALA.ÇAO DO SERV1C0 R.\DIOTEt.!Do 
GRAF!CO 

AMPLIAÇAO E REAPAaELHAMENTo . 
Aquisição d.e eqUipamentos, tnclus.tve com­
putador, em convênio com a USAID, 4 
instalação de oficina gráfica central. 

R!IDE DE l'ELECOMUNICAÇOES 
Instaltv;l\o de !Me de transceptores para 
Interligação doo serviços regionais doi 
Departamentos. 

CONSTIWÇAO DE SEDE DE DISTRITOfl B 
ZONAS 
C<>nstruçllo da.. 1edeo do sela dlatrttoa 1 
quarenta e oito zonaa. 

TmAL « t.Lt'.t•••.••~· .. ··~·••f .. ~'-'·"'"t:•_•.J'l~•..:.••········································•••-t.\1 

lllii'ISTI:RIO DO z:URCI'lCJ 

IIIII'ISTtRIO DJ. FAZEIIDJ. 

,JIJrl'.llTURJ. DO DIS'l'll170 JI'.IDI:Ru. 

KIIIISTJ!RIO DO INTERIOR 

.ti.I'PAiUAlllENTO NACIONAL D/1 OH111i8 
CONTRA ,ia SI:CAS 

SUBPROORAMA: OERAÇAO 

IIUP!UMENTO DE FONTES DE ENm3IA 
Equipar com grupos motorea:-(iterA-1.1 •r~ u 
unidades de fronteir>UJ unid&de.t iloladu 
• demais unidade-a mUite.ru. 

UI!IINA HIDRELEl'R1CA 00 QUlUlMDQ 

BARRAGEM Dll: BOA ESPERANÇA · 
corustrução da barragem d& ·uatne.. no R.lo 
Parnalba - MA, PI . 

Maio de 1968 

NCr$ de lflllll 
':&PLICAQOEII NO 'l'RII:NIO 
ltt!B 1969 1970 

787 .31» 2.060.811 ... 

- 183.0~0 1.073.5311! 

' I - 6\).1.~6& gs7.dl!. 

'18.01)0 tOO.OOO 4W.OOq 

18.000 {00,01)0 

t.IKD.OOO • 6.160.000 6. 700.00Q 

120.000 6()().000 ~OO.OOQ 

1.(00.000 2.600.0011 J.OOO.OOQ 

6SO.OOQ 

• - liOO.OOQ 

, 
I. lllO . 000 uoo. ooo 1. uoo . OOQ . 

.. eao.ooo tso.ooa 

201). 000 liOO. 000 """ . """ 

4.927.000 7.347.311 8.160.811 
-;====== .-c::=:==== ~·~ ..-~:=-=11 

!150.000 118.000 :r.11. r110 
..,-

3110.000 218 000 ~1.0011 

4.600.000 "" 
uoo.ooo ..... ' 

M:us.ooo -«1.429.000 19.800.000 

·-· 1.000.000 
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óRGJ\08 E UNIDADElll 

DEPARTAMENTO NACIONAL DI: OBRA.t 
I SANEAMENTO 

IUPERINTENDI:NCIA DO DBS!NVOX.Tl~ 
MENTO DO CENTRO-OESTE 

IUPEIUNTENDI:NCIA DO DESINI'OLVE-_ 
MENTO DA AMAZONlA. 

IUPER/NTENDtNClA DO DESENVOLVE­
MENTO DO NORDESTE 

- IUfEJRINTENDtNCIA DA REG/AO SUL 

_ _,._;·~ 

IUPERINTENDtNClA DO VALE DO IAO 
FRANCISCO 

·;-, I'ERBITóBlO 7EDEBAL DO AMUA 

2'ERRITORIO FEDERAL DE RONDONIJ. 

PROJET08 

CONSTRUÇAO DE BARRAmrn'f! 
\ Barragens de Pedras - BA e Ch&peeezl•' 

nho- se 
Barragen~ En'g. José Maia Filha, I tu. J.,. 
i:Ull.l'i e Passo Fundo - RS 

CONSTRUÇAO DA USINA DA CAcHOII:IR& ; 
DE SAO DOMINGOS - MT 

H1DREL€TRJCA DO RlO CURUA-UNA 

JlJDIIEUITRICA COARACr NUNES 

HlDRELll:TRICA DO RIO DA CASCA 

TERMEUITRICA DE BELJ!:M 

USINA NOVA DA ZOl'IA BRAGANTINA 

CONSTRUÇAO DE PEQUE:: AS USINAS TIIK• 
.MICAS 
Estado do Amazona.a 
Eslado du Pará. 

PROJETO COHEBE 

INSTALAÇAO DE GRUPOS GERAOORI!l!l 

APROVEITAMENTO IDDELETRJCO DO RIO 
CANOAS 

BARRAGEa'd E USINA DE PASSO FUNIJO 
BARRAGEM E USINA DE BENTO GONÇAL. 

VES NO RIO DAS ANTAS 

AQUISlÇAO DE GERADORES 

OPERAÇAO DE USINAS IDDREUTRIC"" 

BARRAGEM DE TRS8 .MARIAB 

HIDRELJ!:'IlUCA DE OORRENTINA 

:mSTALAÇAO DE ORuPOS G!lRADORQ 

Maio de 1968 1 !121 

NCrS do l968 

APLICAÇ0Eil NO TRtliNIO 

1.000.000 

, •. 000-000 

143.000 

s.ooo.ooo 
&.000.000 

5.700.000 

J. 750.000 

250.000 
1.359 000 

1.480,000 

100.000 

100.000 
1.450,000 

1100.000 

15.000 

&00.000 

7.000.000 

5,500.000 

"' 7.000.000 

6.700.000 

5.500.000 

2.67l.OUO 

L500.000 

76!.000 
1.801.000 

530.000 
1.590-00& 

256.000 

-
600.000 

600.000 

1970 

8.000.000 

2.000.000 

8.000,000 

11.000 .ooo 

2.496 000 

3.100.000 

290.000 
600.000 

280.000 

uoo.ooo 

130-000 

800.000 

•lJ!:lSTtlUO DAS IIINAS E ENEI\GI.t. IID. 886.000 

400.000 

169.200.000 

400.000 

I02.11:l0.000 

.. · .. ; 

COMlSSAO DO PUNO DO O.UVAQ 
NACIONAL 

/ 

PARTICIPAÇAO l"'NAJIIOI!:IRA NA SOTI!lLCA • 

PA.RTICU'ACAO I'INAHOillU liA tiTIU'A 
1.170.000 

1.140.000 

•. ooo.oov 1.000.000 

-

. ,·,, 

I 

I 
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ORGAOS E UNIDADES 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE AGUAS E 
ENERGIA 

CONSELHO NACIONAL DE .I.GUAS A 
:eNERGIA ELJGTRlCA. 

PROJETOS 

PROJET0 COHEBE 

PROJETO CURUA-UNA - CELPA 

PROJETO CEMlO 
PLANOS ESPECMIS DE ENElkd.A NOS ES­

TADOS, DISTRITO •'EDERAL E •.:R.-­
RITóRIOS DA UNIAO 

PlWGRAMA DE ENERGIA A CAF<GO DOi§ 
ES1.'ADOS MUNICíPIOS, DISTRITO Fe­
D.!!.B.A.u .lii .._..,. ... ~_,;; _·, 

cota do !mpõsto Umco sout ,-' , v 

trlCB. dos Estados, Mun.fciplos, Distrito f'e­
derat e ·rerntonos o.a .J .uaa var<>. ve::.en­
volvimento do programa. 

PRoGRAMA DE ENERGIA A CARGO DA 
ELETROBRAS 
cota. do ImpOsto t!nieo sõbre Energ1.a Elé­
trica e refôrço para o Fundo Feder;U d1 
Eletrificação. 

r 
L TO'l'AL .• : ~-'-'- .,_.~_•..!_•. , .. •.•..!:·-·~·~~·:•.•11·~ ...................................................... . 

. IIINISTtRIO DA AGRICULTURA 

;IIIINISTtRIO DA f ~ZEIIDA 

j'REFEITliRA. DO DISTRITO l!EDEIIAl. 

)lllllSTtRIO DO. INTERIOR 

SUPERlNTENDtNCIA DO DESENVOLVJ 
Jl4EN7'0 DA AMAZONIA 

fWPERINTENDtNCIA DO DESENVOLYJ-< 
MENTO DO NORDESTll 

BUPERINTENDENCI.I. DA REGIÃO IUl. 

SUB PROGRAMA: TRANSMISSÃO • 

ELETRIFICAÇAO RURAL 
COnstrução de 29 , 500 Km de linhas dO 
tra.n"mis.são PB.l'a eletrificação rural, a. 

catgo do Instituto Nacional c.e D~envol­
Titnento Agrál'io 

CONSTRUÇAO DE SUBESTAÇOES 
Subestações a.baixadora.s e Transformado .. ~ 
ras de distribuição e subestação geral de 
Brasma. 

LINHAS DE TRANSMISSAO 
L'..nhas aéreas e e.ubterrânea.s de tra.nsmis~ 
são · 

I.INHAB DE 'I'RANSMISSAO, CABTANHAL­
CAPt.NEMA E CU'RUA - UNA-SANTA• 
RllM 
Instalação de 160 Km de llnha.a t . de 
1\lbest..a.tões - PA 

IDSTEMAS DE 'I'RANSMISSAO 

Sistema COHEBE, inclusive subsistema. 
Pamai)la. 
Sistema CBESF 
suosistema CENORTE 
Suh.'-!tema CELCA 
subsistema m:mc:s - Subsistema CASA 
NOVA - Subsistema SIZAL - subsistema 
ITABERABA - Subsistema ITARANT!l{ 
Ou<-rOs sistemas 

. Sistema TR!!:S MARIAS 
Blst.-ma. BAHIA 

IILETR.O.~CAÇAO RURAL 
Pro)etos para. 1mplant&c;A.o de llnhu de 
eletrl!icação rural 

~NSTRUÇAO E AMPLIAÇAO DE diS'!'E-
, MAS DE 'I'RANSMISSAO 

Obras e· equipamentos llata a lnstalaçAa 
de linllas de transmissão e estações abai­
xa·:uras, através da qELESC, da CEMAT, 
da CEEE e da COPEL - SC, MT, RS 
,e PR 

rn .. ro de 1 SóS 

NCr$ de 1968 
APLICAÇOES NO TRI!l:NlO 

1968 1969 1970 

2 000.000 

2.800.000 

2.000.000 

12.555.000 12.200.000 12.420.000 

DO. 000. 000 132.000. 000 145.200. 0(){ 

100.000.000 120.000.00Ó 140.000.00 

262.961.000 315.847.000 342.767.00 
========= ========= ==-===::::;..== 

17.000.000 30.000.000 32.500.01 

17.000.000 30.000,QOO 3~.500.01 

1.860.000 3.788.52~ S.833.3i 

- Ul61MOO 8.168. 71i0 3.901.181 

1.9J2.H 

..;Q,320.1Íil. 25.817.200 3ll.281L8 

1.700.000 1.500.11< 

·-

4.~40.000 0.000.000 e.ooo.o 
8,721.120 

1.500.000 1.500.0 
1.500.000 1.500.0 

... -...JI' 

3.000.000 3,000.~ 
1.000.000 7.000.( 

800.000 
1.595.000 

814.000 1.000.000 2.000.0' 

1.100.000 1.717.200 3.880.8 
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-IITÉRIO DAS IIIIUS I Il!IEI\Citli 

fX)MISSAO DO PLANO DO Q.UIV .IQ 
NACIONAL 

8ISTEMAS CHES!' (SUBE!ISTEMA IRJ:CII • · 
OA.!JA NOVA) lli B.A:H!A (~ 
llOQUllU, PlNDAt lli SJ:IUtA DOU­
RADA) 

. :ELETIUFICAÇAO RURAL 

CQNS'rRUÇAO DE LINHAS DE TRANSMI&­
SAO DA CELESC 
Construção de linhaa do tranomloi&O ..., 
Santlt Catarina.. 

D~PAII.TAMENTO NACIONAL DI .I.CJUAii I PROJE.TO CE1UG 
ENIUIGl# 

FROJJ!.TO CERNE 

PROJETO CHESP 
Construção do Tronco Araras-Bane.bulll 
e subestação de Ara.raa. 

PROJETO SOTELCA 
Llnha de TransmlMAo Tubarlo-POrto 
Alegre. 

TOTAL .. ·•·•••••• •• _ ......... •.•·-·~L••,.··--··.a.~-·· •.................•...........•..••....•.•..••• ., 

SUBPROGRAMA: DISTRIBUIÇAO 

)lflli!STtRIO DA F.l.EEIIDA 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

:-_- CONSTRUÇAO E AMPLIAÇAO DE REDIB 
DE DISTRIBUIÇAO 

ELETRIFICAÇAO RURAL 
Linhas básicas de tr8.l1Sml.sslio para os nd· 
cleo~ rurais do Distrito Federal 

ILÚ~I!'<AÇA" PúBLICA 
Ilum1n::tçfio do Plano~Pilôto. 
drss, Quadras e Jardills 

Superaua-

OBRAS CIVIS DO SERVIÇO DE ENGI:NllA· 
RIA 

.• I~ISTtRIO DO INTERIOR 

/ .-----
SUPERlNTE.NDtNCIA DO DESENVOLVI-

MENTO DA AMAZONIA 

<.-'ONSTRUÇAO DE SISTEMAS DB Ollll'Rl· 
BUICJ\0 

'~ 
SUPERINTENDf:NCIA DO DESENVOLVI· 

MElvTO DO NORDEST6 

. CONSTRUÇAO DE SISTEMAS DB OISTRI-
IJUIÇJ\0: 
N1J sistema. COHEBE 
.Nt sistema CHESF 

No sistema BillilA 

NCr$ de 1961 

APUC4~ NO TRI&NJO 
1933 191!P 1970 

1.1!0.000 
700.000 

11.000.000 -· -
1.100.000 

1. 700.000 
4.1iOO.OOO 

2.500.000 

54.180.120 
-======= 

3.140.000 

1.900.000 

240.000 

15.642.954 

(.494.000 

I 959.000 
1.861 00!1 

280.000 

1.600.000 
800.000 

1.500.000 

1.000.000 

&.000.000 

l.liOO.OOO 

~1.105.725 

=::===== 

3.774.973 

2.900.12:) 

100.7>0 

60a.>oo 

170.000 

6.861.740 

3.474.000 

1.000.000 

4.000.000 
1.000.000 

8.000.000 

~.ooo.ooo 

5.000.000 

1.000.000 

79.714.ta4 
===:=:..~~ 

3.721 9\2 

2.900.088 
100.250 

>70.016 

!51. GOO 

( 
5.397.400 

70l.Oü0 

2.00~.000 
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ORGAOS J: UNIDADES 

SUPERJNTENDtNCJA DÀ REGIJ.O SU~ 

Tl!RRITóRIO FEDERAL DO AMAPA 

TERRITóRIO FEDERAL DJJ: II.ONDONI A 

TERRITóRIO FEDERAL DJ: II.ORAIM A 

PROJETOS 

CON:SffiUÇXO E AMPLIAÇAO nli: '3 1 ~TE­
.M.'\8 DE iJ1S .. lJU:BUfÇAU; 
O~Jras e equipam-:otos pata a in~:..l.td.C'at' 
dt il.Stemas ae dbtri~>ttJçau J.tra~'"'!l'l .:t.~ 
CELioST da CEMA.:.', oa C~~E. e (1a 
l:OPEL - SC, MT., RS e PR 

COt{f'TRUÇAO. A '.IP!...I.b..t_':_.o,.{ l ~ MELth lRA­
MEN'TO DE SISTEMAS U!t DlSTo:?.J.HtJI­
ÇAO NC 'l'ERRITóR!O 

CO~S'l'RUÇAO, AMPLIA(_;ÁO l!: .llELHORA­
MJ;;NTO DE SISTEMAS DE UIS'I'RI~Ul­
\'<\0 

EQUIPAMENTO DOS SF,RVTÇOS Dll ENoR­
~IA. EU::TR!CA 

TOTAL, ········· ............................ ' ............ ··············. ········ ...... . 

JrllNISTtRIO DAS MINAS E ENERGIA 

SUBPROGRAMA: PETRóLEO 

PAR'!'ICIPAÇAO ·DA PETRóLEO BRASI­
LEIRO S. A. NO IMPOSTO úNICO SO­
BRE COMBUSTlVElS E LUBfUFICAN­
TES 
Exploração e desenvolvimento da produção 

TOTAL ............................................................................ , .. .. 

SUBPROCRAMA: COMBUSTíVEIS SóLIDOS 

lllNISTtRIO DAS MINAS :E EN:ERGIA 

COMISSAO DO PLANO DO CA.RVAO 
NACIONAL. 

FORMAÇAO DE ESTOQUE DE CARVAO 
Financiamento da estoca.gem temporária 
de carvão para. manut.ençá·.l dos. ntveis àe 
produção. 

LA, RA E ggNEHCIAM'ENTO DO CARVAO 
Projeto experimental para determinação 
d.~ equipamentos a serem adotados rm 
mecani.t;ação da lavra. 

FINANCIAMENTO DA MECANIZ.AÇAG DA 
LAVRA . 

l:ecani~açãc .:a lavra seletiva objeL\vando 
aumento da produtividade e concentração 
da mineração. 

TOTAL ................................................................................ . 

NCr$ de 1968 

APLICAÇOES NO TRI~NIO 

1968 1969 1910 

1. 300.000 

100.000 

460 954 

188.000 

18.782.954 

1.567. 740 

130.900 

500.000 

190.000 

10.636.715 

19iJ 000 

9.119.35~ 

========= ======== ==:::...:===:;::;::· 

20~.100.000 245.900.000 266 . 400.900 ___ / __ 
205.100.000 245.900.000 266. 400. 000 

205.100.000 245.900.000 266.400.000 
=====::=:::::::: ======== J;::=== ..-..:::= 

!.350.000 10.300.000 9.100.00( 

350.000 500.000 500 ,IJO( 

3.000.000-

9.800.000 9.200.001 

3.350.000 10.300.000 9.100.00• 
::====~= ======-- ==~--=:.==-

SUBPROCRA1VIA: TREINAMENTO E APERFEIÇOAM-... ·J 
DE PESSOAL 

MINISTtRIO DO INTERIOR 

Sfii·~JUN'l'ENDi'NCIA DO DESENVJLVI­
MENTO DO NORDESTE 

TOTAL. ............................. 

CONSTRUÇi'.O E EQUI?AMENTO DE CEN­
TROS DE TREINAMENTO 

. ......................................... .. 

ôUBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

MINIST:ERIO DO INnRIOR 

MUPERINTEND2NCu, ou DESENVOLVl­
MENTO DO CENTRO-OESTE 

PROJI!:TOB · DE ENERGIA 

250.000 

250.000 

250.000 
:::==~--::= 

2.500.000 

330.000 1.010.0( 

330.000 1.070.01 

330.000 1.070.01 
:;-_,:==::==== :::;::=...::..:!~= 

2.351.000 3.083.( 

!11.00\ 
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Maio de 196.8 15.?5 

NCr$ ~~ 11168 

PROJ:a:I'OB APLICAÇOEI! NO TRISNIO 

SUPEIIJNTENDINOIA. l>O DII.NVOLl'fo 
. ·JIINTO l>O NOIIDIBTI 

IUPEIIJN'I'IINDtNCIA DO l'AU l>O U.O 
FBANCUJCO 

1 ,*UJ!ISTtRIO liJ.S III!IIJ.S I BERCU4 

VOJUSSAO NA.OlONJ.L D. lrNIIIQIA. 
NITCLIJ.& 

COMISBAO NACIONJ.L DJ; ENERGIA NU· 
CLEAR 

DEPARTAMENTO NJ.CIONAL DI: J.GUAS l1 
.tt:lvERGIA 

TOTAL ............... : .. • , ....... .. 

_ J;-'rograma - Energia. 
t:iubprograma - Estudos e Pesquisas. 
Mmtstério - Interior. 
prgao - SUDENE. 
'-'rojeto -

Onde se 1e: 

1,--:- MinQ Interior - SUDENE -· J._studos 

Hidrcle1 l'icos 

LeJ~f:c 

.................. 

-~1in'. Interior SUDENE - E~tudos 
Hldr.elétricoE, nclusive Bcctae!láo, no 
Rto Pnrna1ba • • •••••••••.•••••• •• 

1968 
NCrS 

&STUJ)Oil HID!lEU:TRICOS 
Estud.~ de viabUidade para usinas htdr&­
létricas no Submédio e Baixo São P'r&n--
c1sco, inclusive usinas de ponta. 

:ESTUDOS HIDRELJ!:'TRICOS 
Estudos de viabilidade para usíne,., hidre­
létricas no Submédio e Baixo São Fnm­
clsco, inclusive usin~ de ponta. 

APARELHAMENTO DE LABORATóRIOS 
Equipamento para os laboratórios de Do· 
.simetria, de Exame de Minérios e outros. 

SERVIÇOS DE SEGURANÇA E RADIOPRO­
TEÇAO 
Equipamento para determinação das con .. 
eentrações radioativas, gases e outras 
substâncias tóxicas. 

AMPLIAÇAO DO INSTITUTO DE PESQUI­
SAS RADIOATIVAS 
Instalação dos laboratórios de Metalurgi• 
Ffsica, de Tratamento de Urânio e Tório e 
de Térmica. 

AMPLIAÇAO 00 INSTITUTO DE ENERGIA 
NUCLEAR 
construção e equipamento do Centro Ex· 
perimental de Materiais Nucleares 
C.EMAN e Edifício da Administrar;áo d.a 
Instituto. 

AMPLIAÇAO. ~O INSTITUTO DE ENER,.. 
GIA ATOMICA 
Construção e equipamento do serviço de 
Processamento de Material Radioat1vo, da 
Serviço de Rádio!al'mácia e do Seto1 dr. 
Térmica de Reatores. 

INS'IALAÇAO DE CENTRO DE PROCESSA­
MENTO DE DADOS 
Cota de participação da CNEN na aquisi­
ção de computadores, em convênio com a 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

CO.,..TRUCAO DO PROTóTIPO DO Ri!:A1'JN. 
DE FOTriiCIA 

PESQUISAS TtCNICO-CIEN'I'tFICAS 
Aprimoramento da tecnologia nacional 
através das pesquisaE realizadas pelos. !na· 
tituto.s integrantes da CNEN. 

ESTUDOS E PROJETOS PARA CONSTRU• 
ÇAO DA BARRAGEM DE SOBRADI• 
NHO E APROVEITAMENTO DO POTEN­
CIAL HIDRELltTRlCO DO RIO JEQUI­
TINHO~ 

11161 

1.300.000 

~00.000 

&.907.000 

701.000 

135.000 

600.000 

1.530.000 

38.000 

1.730.000 

470.00 

8.407.000 

Progtama - En€l'gia 
í:::ilibprograma - · (l·an.<:.:nis.'láo 
Ministério - Interior 

1969 
NCrS 

1. 500.000 

1. 500.000 

1970 
NCrS 

l.50C.OOO 

I .&00.000 

órgâ') - EUDENE, 
Programa -

EMENDA N' 2 

Onde se lê· 
1-1i<1. Interio1· - SUDENE: Sistema de 

Transmissão - Bis tema COHERE • ; 
Leia-se. 
Min: Interior - SUDENE: Siste .. 

ma de 'I:<1n.,misSãc COHEBE, 
ÜJClUí'l'.'P . S!l~liJSt••t:t,.:O F..t'hat-
ba e No. te do Estado, partindo 
à e l)ll"lpirt ••• o •••• o. o o •• ••. ••. 

19ô9 

1.500.000 

640.000 

27.365.000 

2.000.000 

200.000 

1. 300.000 

4.000.000 

4.000.000 

105 000 

U.760.000 

4.000.000 

29.11G.OOO 

1963 
NCr$ 

1970 

l.!lUO IJoJil 

1. :JtiO ,) :!) 

36. ÔIJ~ t<~lO 

2.000 oco 

3GO 000 

1.50t: 000 

15 oou onr. 

6. 000 0!>1 

Uõ 000 

12. i~ll 000 

8.000.000 

39.6!!8 •JOO 

I970 
N'Crf 
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·lo'. Programa. .._. .Energia. 

SUbproSrama. - Transm.t~são 

Ministério - Interior 

:Ministério - Interior 
órgão - SUDAM 
Projeto - construção de pequena.. us!nu ~ 

Org3o - SUD:&.~E 

Projeto - S1stema de Tr2nf!l1lssão 

E~·!ENDA N' f -

()nd~ se \ê: 

Outros ~ist<'n-a~ ••••••••• o ••••••••••• 

Lei:!,-.se. 

Uutros sts.tetna::. • • •. , ..•••• · ••••••• ,.,. 

!968 
NCrS 

1969 
NCr$ 

a.ooo.uoo 

101~ 
NCr$ 

i.ooo.ooo 
1 

Onde se lê: 
Estado do Pará ••• o. o ••• o ••• ,, o. o o., 

Le1a-.se: , 
Estado >.lo J?ará, em ccnvêrtio com as 

certtrab Elétrtca.s do 'E'iltã. (CEL.PAJ 

t;attere Ptn.J~ezro 
Mtltt>:1. 7'rmctatte: 

.Pr(I~Umla. - ll.n.ergi~ 
F.uupr()"'rama. - Estujos e Pe.5QUiSas 
)..Ih .istério - Das Minas e Energia 

... . ... 

Companhia Melhornrnentos ~ .......•••• 
&lOSSO!'Ó S. R. - C0:.1EMSA •• /' •••• _ 

I 
!1.5~.0001 

600.000 t."lr!,:ã:> - ccmíssão Nacional de Energia Nuclear 
P1·r jeto - Construção c.e Protótipo do Reator de .PO:têncta Programa -.. Ent:"l~:a 

Sunprcg:-an-:.a - Geraç-ão 

Miní.stériv ~ ~as Mini.S e E11ergia 

õrgão - Depa:i'tart~entQ- I"acional de Aguas e Energia 

Projeto - Proj:eto de ~ne~gta Elétrica do Alto .f\raguala,. ~tado 

Ma' 1 G:.·os.so 
E:v'lEl':DA N9 1 

Inclü~.-se. 

Proj.--:vJ de E:nergnt. E:léttica do Alto 
Araguaia, Estado de Mato u-rosso , • 

Pn:;ra.n:.t. - Ene;:gia 

!9611. 
:NCr$ 

:ou.uuu 

- 1~70 
NOr$ 

; 

EME!'.'DA N'> 29 

! O~ie se lê: 

. 1968 

(i!;! C.:.!l . ..::txt,(,·âo do Pl'Otôtipo do Reator de 

\ 

.P'Or~nC'1a. •• , , , • , , , •••. • ••. , •••• o 

J..eJ>-SC: 

Projeto e ooru:trllç!io de Protót!pos de i Re~·.or de Pvtencia .............. . 
I 

I 

i 
Pro :ran1a - Energia 

SUb;)~og:ramil - Transmlssã::. 

NCrS 
lll69 19'1~ 

NOrf iío.t 

l 
9.160.000 12.11o.oag 

9. 76u.OOQ lU10.GQ!! 

Subprograma - u:stribt.tição 

Ministério·- Das .\iino.s e E.rergia. 

Orgft,) - DPpt:rtumento !'racional de Aguas e Energu. 
Proi""to - P:·oJet0 CHESF - Construçãi,i do TroJlCQ Araras - B·ánabut• 

orgão - DPpartamento Nacl.c.1a.1 de Aguas e Energia 

Projeto - Construção e ampilação da. rêde de distribUiçãO d~ ene:·gia 
elétrica d~ Natal~ Rio Granel-e de Norte, em convênio oom a. Companhia , Ond.P. se te: 

EM.ENDA NQ 3õ 
1968 

NCr$ 

Pórça li! Luz do B!:asil. 

lnclua_"-e: 

Con"itrução e ampliação da rêde àh dis­
tribuição de energia elétJ.'it.a. cie Na­

. tal, Rio Grande. d.o Norte, em con­
vênio com a companhia E·õrça e 
LuZ Nordeste do Brasil •.........• o 

Programa - Energia ' 

1968 
NCr$ 

1969 
NC!'$ 

wo.ow 

1970 
~'fCr$ 

PftO,JFTt1 Cli "I<!=:: F 

C·Jli!:.truc:âo do 'l'ro:J~" Araras-Banabuiu 
e~ sti:J :5fao;ãa dP. Araras ........... . 

Leia .s.e: 
PRO.JET J Cl!ESF 

CQ!lS:.ruçtl.o do Tronco Araras - Bana­
buíu e subestação de Araras e Ti-on­
co Banabuiu-Russas, crrm substação 
<le F11!:.">l\S • , • • •••• , •••• , o. , • • o o o • 

Prcgt·,.ra~ - ~.erg:a. · S'.lbprograma - •rrans:nL;.sâ<l 
MlniStéliO - Agriculhmt. 
Orgâo -lNDA 
Projeto - Eletrlilcação Rural, CJnstí:ução de 29:500 km de linhas de l· 

cransmissão para eletrificadto rti!'Sl, a cargo do Instituto Nacio~al do D.e.-
•envolvimento A:Irário. · 

S';Ibprugrama. - Geração 
MinistP"io - O~'.S :\finas e Energia. 

órgão-

Pro.ieto -
EMENDA NV !O 

1968 
NCr$ 

Onde se 1e: • " ••• ,.................... 17.000.000 
I.Jela-se: . . ...................... o.o- 17.000.000 

:Programa - Energia 
Subprograma. - Estudos e Pf~quisa.s 

~inlstérlo - Interior 

1&1111 
NCz$ 

31'.llllll.OOO 
27.000.000 

orgão - Superintendên:)a do Desenvolvimento do Nordeste 

Projeto - Estucfo.5 HldrE:lêtl~icos 

Onde se lê: 

~1"ENDA N9 22 
1968 
NCr$ 

•tudos de viabilidade para m;ln~s hl-w 
arelétrica.s no Subrnédio e Ba1xo Sao 
Francisco, inclusive w~mas de ponta. 

Leia-se: 

Jll!tudos de viabilidade :para usinas hi­
drelétricas no Submédio e Ba-1xo São 
Francisco, 1nclusivt> projeto ~ ini .. 
cio de construção da. barragem do 
Moxotõ .• o •••••••••••••••••••••••• 

eu.prima_se o projeto e<m. a rr.esma re--­
dação Estudl\S Hidrelétricos. re.teren ... 

~ te a sov ALE. llidicion!llldO a.a suas 
(lotaç6e:-: ao projeto ac'ims. 
Programa. - Energia 

J!ubprograma - aeração 

l.Mo.ooo 

1.140.000 

1970 

NCl'$ I 32.500.000 'Onde" lê: 
JO.OOO.OOO ; D<.'PAR.T.•MENTO KAClOC'IAL 

1970 
_}R:l'S 
" 

1.5{10. 000 

2.800.000 

DE 
) AGUAS E ENERGIA 

P!t;llos Es:Jêciais dt:: Energia nos Esta­
dos, l>ts_trito Federai e 'I'erritórios 
tla U"lm.o · .. " • · • · · · · · .. · .... · · · · • 

CONSEL.tiC KACIONAL PE AGOAS E 
ENERUl.A 

l?!'C•grama ne Energ}a. a t:a!"~o da. Ele .. 
· trobras ........................• 

l.eia-;e. 

DEF ARTI>~Elo.'TO 
- l'.!NERL}JA 

Planos Estx.;dais de Energi:t. no.<;' Esta­
dos, Di.:~trito F0cteral e 't'erritórias 
da. U11!'1.o • . . . • .•.••.......• • 

CONSELHt l NACIUS!~L DE AGl.IAS...-E 
ENERGTA EL!i:T:1IC_\ 

Prúgrama ae Energi~ u. c<Jl'go c!a Eletro-
brás ..•..... ··· ··••o•···•o••• 0

• 

Progr:.:t:<:&. - Enr:·~:a 
Subpr ->:;rama .:.. G~raçáo 
Mini.St~riú - Da.:; M~l11ilS e Ener:;i:l.. 
órgão- DNAE 

37 
1968 

NC:r$ 

Proj-eto - COns~ruç-ã.J da cr.sma Hidrelétrica 
CHMA'r. 

1969 
NCtf 

/ 

1970 
NCr$ 

-i 

1910 
JIVr$' 

12.200.000 12'.420.01 

120.000.000 140.000.01 

2-200.000 2.420.0' 

130.000.000 !50.000.0 

de cns~a UI, a Cargo 
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SUBEMENDA NO 39 

!963 
NCr$ 

·Sl.IIJitl~a-se a Em>mda n9 5 pela se .. 
r1te: 

!.Struç:ão_ aa U.s1n~;t .H!dre!éh'ica de 
, qasca tn, no Estado de Mato Grosso_, 
a: -~~tAto) da CEMA'I •• , , • , o, o ••• ,,,_ 

!Programa - En~tgia 

Subpt"Qgrama. - ~:r~ão 

Uinls~rH .. - Das Minas e Energia 

Org!o -· DNAE 

1969 
NCr$ 

l97Q 
NCr$ 

4.000.000 

eUBEMENDA N9 42 
1968 

AcreJcenf.e-se na Emml'la nQ 13: 

De<Jtaqllt-Sç e inclua.-t::e no proJeto 
CONEBE: . • .•.••.••••• •••••• ••••• 

Programa - Energifl. · 

Subprog:ama - Gt:-T"bráa. 
M:in;stéri~ . 

órgão­

Projeto -

NCr$ 
1969 

NCr$ 

200.000 

' 

1~70 
NCr3 

"'" 

420.000 

l?rojero - construção d.::~. Usina Hidrelétrica Curuã-Una, Es~a..do do Pará. 

SUBMENDA NO 43 

1968 
NCr$ 

Substitt.n. se a Fl!lenda n9 18 pela seguinte: 

1969 
NCr$ 

1970 
NCrS 

SUBMENDA N9 40 

1008 
NCr$ 

Sv.bsU;na-se a Emenda n9 13 pela se.. 
lt.e.: 
t.Struçào da Usi.!la H1aerétnca. de 
cuará_ Una, Estado do Pará, a cargo 
d.a CE!..:F A • . • • • • , , , .•... , ...•• 

Pi'Ógr~u .. - En~ts:la 
/ 

Subprograma - .t<studoa e f'fsgui.saa 
. ' :Ministert(: - Int.e~·1nr 

Orgão.- SUVA.LS: 
iPr.ojeto . 

'- SUBMENDA NO ~I 

1008 
NCr$ 

suf:ls_titua-se a. Em~nda n9 25 pela se­
lte: 
gr~ma : AgropecJária. 

~r~rama: Estudo.:; t'" Pt>.squ:f.sas 

;r'etntenl.lêr..cia. do Vale à..,. São Fran­
i?JSéJ> 
onde"' lê: 

1dos. dtJ.:ínltivos e projetos da. barra,.. 
_gem_ 00 SobradL'1h!J •••••••••.••• •: 

~iB-Se. 

ldos- dermitivos e projeto da Barra-
gem Jo SObradin t1o ............. .. 
eto de JJ1Jci0 de cot.stru~\Ú.C da. Barra-

:gem 1e Moxot() . . . • •••••••••••• • •-

P~arud - Ener~ia 

l't<>goom~ - Eperg!a. 

$ubprogràma - Gt>ração 

:Ministério - Das Minas e Er..erg1a 

úf!ão- DNAE 

1969 l970 
NCr$ .NCr$ 

1.000.000 ?..OOO.C.OO 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr$ 

1.000.00G 1.000.000 

500.000 600.000 

1.000.000 !.000.000 

Proje,.; - Planos Espocl•is cto. Energht nos Estados, D.F. e Terrl­
.Gi 

Onde se lê. 

Hidrelétr;ca Coaracy 1'!unes ........... 
LeJ3-se: 

Hidrelétr1ca coarr~cy Nunes ........... 
Programa - Ene.,.gia 

Su"bprograma - bdtninistraçáo 

Mi!'i~túio 

órg&o -

l?rojeto -

5.000.000 

5.000.000 

SUBEMENDA NO 44 

1961 
NCr$ 

SubstWüíl-se a "E:menC.a n9 3ô pe-la seguinte: 

On1e se lê: 
Oonsf ll"l< Nat..i.ontl.l do Petróleo 
Const:ruç~o do 'g1ificio-sede •••.••••• 

Leia-se: 

Conselho ~,racional êo Petróleo 

5.700.000 11.000.000 

4. 700.000 9.000.000 

1969 1970 
NCr$ NCr$ 

2.800.000 3.000.000 

Const.ruçãu do ~di1icit>-Sede .......... 1.550.000 1.750.000 
O SR. PRESTI>ENTE <GILBERTO MARINHO) - Item 5: 

PRO.I]l:J:O DE LEI DA CAMARA NO 42, DE 11168 

<Orçamentc. PIUJ.'i-am.:.a· - Proglama: Planejamento Urbanü e Habitação) 
Disc.u~ão, em. turnc. único do Projeto de Lei da Câmara n9 42, de 91)8 

(n9 1.100-B-68 ns ("'f.sa de ortgf-m) , qua dispõe sôbre o Orçamento PlU­
rianual de Investime11tos para o Triênio 1968-1970 ten-do parecer. sob nú­
mero 391. de 196!? da- Comi.ssác rle Finanças, pela. aprovaça~,. do Projeto 
com a emenda n9 2 e pela rejeição das emendas ns. 1, 3, 4, 5 e 6. 

Em d~cussão o úrojeto na pe.rte referente ao Programa Planejamen­
to úrbano e HabUscü.o. 

Se net.hum Uo-.:. bn Senadores desejar fazer uso da palavra, encerra--
rei a 1ist.-ossão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação 
Os Sr.s. Serutdt'l'es que o apwvam. queiram pennanecer sentados. 

(Pausa) 
Está ~provado o proJeto e cousiderada aprovada a Emenda n9 2, oom 

parecer favorável da COmissão de Finanças. e rejeitadas a.s demais emen-
das. · 

A matéria vai à comlss!tc de Finanças. para a. redação final 
B a seguinte a matéria aprovaaa; 

PROGRAMA: HABITAÇÃO E PLANEJAMENTO URBANO. 

~-S'I'R.AÇAO •••• ••.,.,.,., •• ••• , •••• , •• , •••• , •••••••••••• , ••••••••• • .• • • • • • • • o • • ·o·. o 

~NOS GERAIS ••••••• , ••••••• ,, •• ••• , ••••••• , •••••••• ••••••••••••••• , , •• , •••••• , •• , •• " 

~OS ESPECíFICOS ••••• , , ••• , •• , •, •• , •••• , , • ••• ,,, • ••• ,.,, •• , ••• , , , •• • , , • , , ••• , ••• , 

~!§;fiEJAMENTO URBANO •••••••••••••••••••••••••••••··~··••••••.t••••• •••••••••••• o••lf 

.. ttJ"DOS E PESQUISAS •• , •••••• , • , , •••••• , •••••••••• , , •••• , •••••••••• , •• , ••••• o ••••••• 

TOTAL ··••••••••••.••.•o•••-••••••••••o•.••••o•o•o••o!}oo~_o_o~·--~oooo•o•' 0 ''_''' 

NCr$ de 1961 

APLICAÇAO NO TRit:NIO 

1968 1969 1970 

2.190.000 1.209.000 1.230.000 

19.22'1.000 13.908.000 23.332.000 

115.4!2.200 114.290.000 124.759.000 

600.000 450.000 G50.01l0 

60.000 154.000 150.000 

' 11'1.489.200 130.0l!.OOO 150.021.000 
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PBOGRAMA: HABITAÇÃO E PLANEJAMENTO URBANO 

SUBPROGRAMA: ADMINISTRAÇÃO 

OROAOIS J1J llNIDAPEI 

MINISTÉRIO DA, F AllEIIDA 

f'REFE/TURA DO DISTRITO I'SDIISIII. 

liiiiiiSTtRIO DO •INTERIOR 

SUPER/NTENDENCIA DO DJSiiNVOT..Vl• 
MENTO DO NORDESTii 

PROJEITOS 

REEQUIPAMEl,TO DA NOVACAP 

. l;'O:>!STROÇAO DA SEDE DA SOCIEDAD• 
DE !iAl!ITAÇAO DE INTERJ!:SSE SO· 
CIAL 

EQUIPAMENTO DA SOCIEDADE DE HABl• 
TAÇAO DE INTERl!:SSE SOCIAL 

lNTEGRAblZAÇAO DAS CO'IAS DE CAPI• 
. TAL DA P,D.F, NA SOCIEDADE DE HA• 

lli'l'AÇ.;o DE INTERl!:SSE SOCIAL 

~ COORDENAÇÃO DOS PROJ~:TOS DE 
HABITAÇÃO 

Maio ire 1<;158 

.NCr$ ~~ lMt 
.APL!CAÇ(IIia !1'0 TRl:I:NlO 

l968 1968 jll'/0 

~.175.000 

1.160.000 

lft.OOO 

11.000 

11.000 

809.000 

1&2.000 

123,000 

u.ooo 

-
<100.000 

400.000 

'130.000 

'411Q.OOQ 

,)-. 
'-11.000 

-
1!00.00 

100.001 

'J'()'I',A.L '· .••••.:.'.''!-~•·•••tl-1' .. !,~&l.t.N!.P.t:l:..~•-"~t••••••• ,. • ••·••··•··· ••• • · • • • ,. • • •• • •, uo••••.!l .Attfr 1.190.000 1.208.000 1,21(1,00 
. - JIIX~::t::=:= .... _._=:::::.eç •;;:••- .. '!iõ.'ll 

lii!INISTllRIO DA FAZEMDA 

FBEF/i:ITUR~ DO DISTRITO 111fJE/IAI. 

lii!N!STtRIO DO IMTERIOII 

SUPER/NTENDBNClA DO NUIN'[OZ;VI• 
MENTO DO NORDEST. 

iUBPROC.RAMA: PLANOS GERAIS 

AR VIÇOS DE INFRAESTRUTURA DOS NU· 
C:LEOS RESlDE:NCIAIS A CAR<\0 DA 
SOCIEDADE DE HABITAÇAO DE INTE• 
Rf:SSE SOCIAL 
Pavimentação e calçamento dos núcleoe 
residenciais do Setor da Indústria e Abaa­
tecimento, Invasã~ do IAPI e outras 

Ull.BANIZAÇ!IO DO PLANO-PILOTO 
Arruamento, construção dP. e;;taciona...rnen­
toa ajardinamento das iuperquadras, pa• 
vimentação e construção de obras de a:te 
no Plano~Pilôto 

t1RBANIZAÇAO DAS CIDAPES SATI:LITi18 
E PARQUES DE ACAMPAMENTO 
Arruamento e aja1dinamento das cidades , 
flatéUtes, pavimentação e arbOrtza.ção daa 
vn:.."' de aeesso. construção do Parque Pú­
blJca e "play ground" em Sobradinho 

PROJETOS EXPERIMENTAIS DE HABI­
TAÇAO 
Financiamento para construção de retJ.... 
déncias, sendo 30% na zona Rural. 

'TOTAL, 
L 

•, o • • • f •, ~.J ,n ·~-ru:r1l!"J'3ll1!lll ~"Jl• • • · .• · . · • · · · • • · • • · · •••.•.. · .•.. , . , .• • ·., ·,., • .. 

IUBPROQRAMA: PLANOS ESPECIFICO$ 

PODER LEGISUTIVO 
' 

CAMARA DOS DEPUTADO/I 

. ·'"DER ~UDICURI'ó 

l'RESIDtNCIA' DA REPúJILJCl 

DEPARTAMENTO ADM/NlST~ATIVO DO 
PSSSOAL CIVIL 

CONSTRUÇAO DE Rll6!D~NC1A9 EM BRA· 
BILIA 

: CONS'I'RUÇAO DE. RÉSÍtlll:NCIAS EM BRA·. 
81L1A PARA O SUPREMO TRIBUNAL FEPERAL ....... . 

CONSTRUÇAO :i>ifí:ili:S!DtNCIAS EM BRA• 
S1L1A PARA O _SUPEJU:OR TRIBUNAL 
MILITAR . . .... " 

CONSTRUÇAO DE 'IU!lSIDmlC!AS, EM BRA· · 
S!LIA ·PARA r:J TRIBUNAL FEDERAL 
DE RECURSOS 

CONSTRUÇAO DE RESIDÉNC!AS EM BRA· 
S1LIA 

11."403.000 

-
J0.233.0o0 18.302.0 

J.JU.OOO 1.123.000 

1.677.000 Mn.ooo 100.000 

um.ooo 600.000 MU -
19.227.000 11.908.000 23.3H.~ 

-·=-==== ---===== :llt:a::e:z••' 

~ 

1.ooe.ooo 10.000.000 10.000.000 

I. 8.000.000 10.000.000 10.000.( 

1.1100.000 1.850.000 1;~00.1 

850.000 úoo:1 

1.000.000 1.000.000 1.000.( 

ftOO,OOO DOO.OOO 100.1 

H.OOO.OOO 7.500.000 9.000.1 

1.000 .OllO ft<JO.OOO 1100.1 
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, 

ORGAOB E UNIDADE~!> 

ESTADO .l~AIOR DAS TORÇAS. ARMADAS 

MINISTtR/0 DO PLANEJAMENTO E 
COORDENAÇAO-GERAL 

lll'lllSTERIO DA J.ERO!IAUTICJ. 

·. llll'IISTERIO ~.!. .!.GRICULTUI\J. 

... II!NISTtRIO DO EXtRCITO 

TERRITóRIO FEDERAL DE 
DE NORONHA 

.llll'IISTtRIO DA FAZENDA 

FERNANDO 

PREFEITURA DO DISTJilTO FEDERAl. 

• 

·_{_ 
HINISTtRIO DA I!IDOSTRU H DO COMERCIO 

;. lll!IISTtRIO DO INTERIOI\ 

~:-.--.:~ 
~-:;':<."" 

~"~· 

PROJETOS 

CONSTRl'ÇAO DE RESIDE:~CIA.S, E:vl BRA­
EtLJA 

ÇO.:-;.'TrlUÇAO DE R.E;:;IDf:XCIAS, EM BRA-
SiLIA, NO HOSPITAL DAS FORÇAS 
AH~L\DAS ' 

CO!<STRUÇAO DE RES!D~NCIAS A CARGO 
DA COORDENAÇAO DO I:ESENVOLVI­
MENTO DE BRAS1L1A 

RES!D~NCIAS P .\RA OFICIAIS E SAR­
GENTOS 
Con.strução de residênci85 em Bl'asllia, 
Pirassununga, São Paulo e Manaus. 

AQUISJÇAO DE RESIDl;:NCIAS PARA OFI­
CIAIS E SARGENTOS EM CONVbl'<lO 
COM AS CAIXAS ECONOMICAS 
Amortização de finaQ.ciamentos ae conv6-
nios com as Caixas Econômttas da uua­
nabara, São Paulo, Minas Gerais, t'araua. 
Sta. Catarina e Rio Grande do Sul. 

AQUISIÇAO DE APARTAMENTOS EM BRA­
SíLIA - TRANSFERENCIA DO MINis­
Tl;:RIO . 

CONSTRUÇAO DE RESID~N~IAS P,\RA 
PESSOAL DE ADMINISTRAVAO DE 
AEROPORTOS E DO SERVIÇO DE PRO­
TEÇAO AO VOO 

CONSTRUÇAO DE RESID>':NCIAS EM BRA­
SíLIA MEDIANTE CONVlt.'HO COM A 
CODEBRAS 

CONSTRUÇAO DE RESID!:NCIAS EM BR.~­
S!LIA 
Pal'a funcionários do Instituto B:·as:leiro 
dt> Desenvolvimento Florestal 

CONSTRUÇAO E AQUISIÇAO DE RESI-
D!:NCIAS PARA OFICUJS E SARGEN­
TOB 

CO>lSTRUÇAO DE RESID!:NCJAS 

PLANO HAB!TACTO>!AL DA SOCIED\DE 
DE HABJT AÇAO DE INTERf:SSE SO­
CUL 
Aux11io à SHIS para construção de naoi· 
taç6es populares destinadas aos servil.lorea 
do complexo administrativo' da P. D F. 

CONSTRUÇAO DE RESID~CIAS PARA 
FI:NCIONAR!OS CIVIS E MILITARES 

OBRAS DA CATEDRAL DE BRAS!LIA 

CONSTRUÇAO DE RESID!tNCIAS PARA OS 
FUNCIONARIOS DO l'>liNL'lTltRIO EM 
BRAS!LIA 

CONSTRUÇAO DE RES!D~CT.AS PARA 
FUNCIONARIOS DA FUNDAÇAO BRA­
SIL CENTRAL 

CONSTRIJÇ.ãO DE RESlDENCJAS PARA 
FUNCIONARIOS DA SUPERINTENDI<:N­
CIA DO VALE DO 88.0 FRANCISCO 

CONSTRUÇÃO DE R~SIDI!:NC'1AS PARA 
FUNCIONARIOS DO TERRI'l'ORIO FE­
DERAL DO AMAPA 

CONSTRUÇÃO DE RESIDi':NC!AS PARA 
FUNCIONARIOS DO TERRIT.ORIO FE­
DERAL DE RONDONIA 

APLICAÇOES NO TRII!:NIO 

1968 

5.000.000 

:2.000.000 

e.ooo.ooo 
16.320.000 

!.820.000 

11.500 000 

~.000.000 

2.600.000 

2.000.000 

600.000 

3!.56~.000 

31.491.000 

67.000 
9.039.000 

3.000.000 

e.os9.ooo 

.780.000 

230.000 

lOO.OOO 

100 000 

100.000 

1969 

3.000.000 

4.000.000 

16.52!.000 

1.000.000 

12.616.000 

1.905.000 

1 090.000 

I. 000.000 

1.000 000 

34.080.000 --- ···-~--

34.000.000 

80.000 
~.103.000 

1. 851.000 

7.127.000 

3.000.000 

NCr$ de HIGB 

6.000.00() 

17.341.000 

1 '000 .lN\1 

12.07! JOO 

/ 

3.Tio.ON 

1.000.0()') 

1. 000 OGJ 

1. 000 Oú~ 

37.040.000 

37 .ooo.ooo 

40.000 
l2.:Jl3.0UO 

11.646 000 
425.000 569.000 

1.200.000 1 400.000 

1.200.000 1 400.900 

4&!.000 49"1.000 
---

106.000 147 .oot 

100.000 100 000 

120.000 120.000 
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ORGAOS E UNIDA~ES 

_IIINISTtRIQ DA JUSTIÇA 

IIINISTtRIQ DA, IIJ.RIIIB.\ 

II!NISTtRIQ DAS Hl)fAS E ENERGI4 

IUNISTtRIO D!l_ TRJ.BALBl! :a PREVI!;!_:t!ICIA 
SOCIAL 

PROJETOS 

CONSTRUÇãO DE RESIDE:NGIAS PARA 
FU-;_~CIONARIOS DO .fERRI'l'.JH10 .i'~E­
DERAL DE RORAIMA 

CONSTRUÇAO DE RESID:l:NClAS NOS·TER· 
RlTóRIOS FEDERAIS. DESTINADAS .~0 
MINISTEIUO PúBLICO 

C'ONS'tHUÇAO,DE RESID!tNCIAS EM 8P.A· 
SfLIA 
Paià os Departamentos de Administração 
de Polícia Federal e de Imprensa NaciOnal 

. ' 

CONBTRUÇAO E AQUIS1ÇAO DE ItESI­
PnNCIAS 
Con6truçáo e ·aquisição de residências ~un­
to às Ba::ses e Estabelecimentm~, 1ocaUzado.s 
nos Distritos Navais, mediante convêniO& 
com aa O&ixas EconOmica, FederaJJ .. 

CONSTRUÇAO DE PRJ!!DJO RESIDENCIAL • 
EM BRASíLIA 
COnstrução de edificio de apartamentos 
com 6 pavimentos na Asa Su1 de Brast-
11a. em convênio com a Caixa Econômica 
Fed~ral de Brasília.. 

CONSTRUÇAO DE RES!D~CIAS EM BRA· 
SfLIA 

NCl'$ de 1958 
APLICACOES NO TRif:NJO 

1U68 19G9 l~jl) .. 
150.000 140 .• 000 130:.000 

3.100.000 2.550.000 2,s;o.ooo -----

IOC.OOO 50.000 50.000 

a.ooo'.ooo 2.500.000 2.500.00( 

27.409.200 25.520.000 

27.409.200 25.520.000 18.210.01 

1.200.000 800.00 

1.200.000 800.0( 

a.ooo.ooo 1.000.000 2.000.01 ----...;----
2.000.000 2.000.000 2.000 ~ 

115.412.200 114.290.000 ~.7G9.0 

:=z:::=== ======::::;::; 

BUBPROClRAMA: PLANEJAMENTO URBANO 

,II;I!!ISTÉRIQ ~o_ lN.t:ERIOJ! 
PROJETOS E OBRAS DE URBANIZAQAO 

NO 'l'ERRITõaiO FEDERAL DE ItON-\ 
DONIA 

PltOJETOS E OBRAS DE URBA~AÇAO 
NO TERRITóRIO FEDERAL ·DI: Ro­

RAIMA 

. TOTAL~~ :tTli:o-.-f'h-···lTii!iiiiifi~ tu••·············~---------------.-················ 

( 

MINISTÉRIO D.l 'F AZEND.l 

l'll.EFEI:i:ti.RA. DQ DlSTlll!'Q J'JIDI!lU.L 

6UBPROClRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

lSSTlJDOS E PROJl!ITOS 

LSVANTAMENTO AEROFOTOGRAMtTRICO 
DO DISTitiTO FEDERAL 

600.000 450.000 !&0.( 

aoo.ooo 100.000 300.1 

100.000 JBO.OOO : 1~0.1 

6()0.000 450.000 150. 
-===:s::==::::= :lii:l::z:t====== ...... 

60.000 154.000 150. 

90.000 

80.000 64.000 . 85. 
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Prog1cma - RrUtação e P'anejamento Urbanc 
Subpir·grama. - planos E;ipeCJfíccs 

'i t~s para o ~.rriénio 19M· HJ70, terub parecE't n? 392, ae 1968. da comissão de 
Fmanças: a) qu::mL~.; ac Proz·•·.:m~a !avorâvf'l, bj (tuanto à.s emendlS: 

, Favor4vel às Je n9s 1, S. 14 H.;, :!0 23 ~7 e 28; 
Minist~rio - PnC:.et Legislativo 

órgó\l- sen<-tcc .Federal 

Fav;:-"ável com -:ubemPndm; l\.s de N~'s 24. Csubmenda n-.1 49) e 3ti (s'lb­
emenda~ nl? 50); e 

Prtijt lc -
Co11'.!"ário às de !1s 2a 7. B a 1:1, lJ, 17, 18 19 21 22 25 2G 23 30 J.t 3·i 31 

:1 48. 
E::\-11!.1\DA 'N° 2 Em dl.E.cussfio o t.trojdo na :p:trte referente no pro;;rama E\.Hit~~ e 3a.-

ncamEnrc. (Pausa~ · 
1968 

Ncrs 
1969 

NCr$ 
lfl70 Não 1.avendo C<tt!m pe',a a, p:tJan-a p.L'a a discussiio Cl,.'li-J. .:cm0 ;:n-

NCn; 1 cen-ada · 
Iifcl"P.-se: I. Elll. 'J"(•tação o prajét J. 

1.~00 000 Os t= 1·s. Sena'iores que o R!J!"C·vam que:il'~m pemHmecer .5Clll.:d1s, 
lPaus'q 

Constru~G.c de R .. ;,:dfncias em Brasílía 1.200.000 

O S't. PRESI.;JENTE (UlL.rl!llTO lllAJUN!-10) - Itt:'m í.: 
PROJE''fO DE LEI DA CA:\lJU:A NQ 42, DE lL::& 

(Or(::-lrr..ento ?ln:'io?nual - Pr~J-rs.mn.· 2~.údc e S:mcamrnto) <~,"".l-são, 
em turn único do PTojeto de Lel da c~ .. :.:.ra 1111 4::!-er: (n? l.ltl~ t?> i:l. na 
Casa_g.tJ t-rigem),_ qllf: dispõe .sôbn o Or!:aml·nLo Plurinnun.J de ln.-~~.imen-

.Ap:o .. ·a~o o pro_j~tc. Serão <:Ü!:.síderadas aprovadas as f:n,enda, de pd­
recex lavGravei; reJeitadas as de parecer co·-"-.rir11 da comissão <io Finan­
;as. 

A mntéria volta à ComissáiJ de Finanças pal"·a redação-final. 
t a seguinte a matena aprDt•ada. 

PROGRAMA: SAúDE E SANEAMENTO 

NCr$ de 1963 

APL!CAÇOES NO TRIENIO 

1968 1969 1970 

Al)MINISTRAÇAO ....... ,. .. ,. , .. ,. .......................................... ,. ........ ·• 3.187.355 2.589.355 2. 4.61:! 64!J 

.<\SSIS:I'eNCIA MWICO..SANITARIA GERAL ......................................... , 9.300.74~ 8.918.246 9 86"_631 

ASS!STENCIA HOSPITALAR GERAL ........... , ...................................... . ~6.282.994 31.429.899 34.07~.914 

. ASSlSTJ!:NCIA I!ISPECIALIZADA , • ,. , , •. , , .. , , , •.• , , , • , , .. , • , .. , , • , , .. , , .. , , , .... , , , ... , 16.520.251 1o.ó16.001 !4.916.08l 
• 

ÇONTROLE E ERRADICAÇAO , ., , , ................... , ..... , .... , .. , ... , ...... , ........ , 54.255.370 54.294.852 57.015 123 

. F:f.SCALIZAÇ/10 E INSPEÇAO .• ....... , .......... , , , , • , .... , , .. , .. , , .................. ,., 254.000 267.200 283 214 

ABASTECIMENTO D'AGUA ........ _ ....................... , ........ , ................. . t7.280.98~ 115.172.700 129.574.560 

'-81STEMAS DE ESGOTOS •• ,. ,,, • ••• •••••••••••••• _ •• _._._, ••.• •.••••-• ••.• ••• •.• .•• ••••••••.•••. "' 16.042 000 35.117.000 69.647.000 

-§ANE.AMENTO GER.AL •• ••••••·• ,,,-., ,, , , ••••• _._ •• --.- ••• ,-••••••• , •• ••• ••• , •. • ••• , ............ .; t:9 000 2.073.000 1.456.000 

CONTROLE DE SS:CAS E INUNDAÇOES .... , ....... , ................. _ .............. ,, 18.952.000 26.550.000 28.277.008 

_$EINAMENTO E aPERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL ,_.,_ ... , ... ,_, ,_,, .... ., ....... ··• 153.0011 9f.580 104.~95 

·ESTUDOS E PESQUISAS ...................... ··••O:• •• , ••••••• , •.•.• , , , •. • ••••..•• , , • , •• _oii 9.193.1611 • 8.146.10t 6.236.221 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••-•t•J:•.!-!.••••.•.•.••••••.•_'"1...._ 291. !80. 868 300.972.937 3~3. 90~. Z95 
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óRGAO!! Jl UNIDAPM 

J!INISTERIO DA FAZENDA 

PREFEiTURA DO DlS1'RlTO l'JDHAIJ. 

• 

IIINISTtRIO DO INTERIOR 

/iUPl-RJNTENDtNCIA DO l)ftiltJV§It'f+. 
JU:NTO DO NORDESTJI . 

·.·,_, IJJ/. 

" 

PUGRAMA: SAúDi li tAN!!AMl!M'tQ 

&uBPROGRÁMA: ADMINISTRAÇAO. 
. .I 

PROJ:srroS 
'l«lit lk­

\.UGiole • 1110 ~ ,#'. "''t(. 
~~~e~ ......,.., ~~ ·--·r s.-. 

f.. 1N. 000 'JT""' I. OH. 100 ,..1 &. ~,ooj 

CONSTRUÇ.~O DA SEDE DA l"UNDACAO 
HOSPITALAR DO DISTRITO FÉDmtl.t; 

REEQUIPAMENTO DOS óRGAOS DA .. 
CRETARIA DE SAI)I)E 

li!QUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO D111 
AGUAS E ESGOTOS . 

C()NSTR<JÇAO DE SEDES DO SERVIÇO Dlll 
LIMPEZA URBANA 
Construção das aedes no Pl&no-PU6to • 
na.s cidades satélite, 

OBRAS CIVIS E EQUIPAMENTOS DO ama-
VIÇO DE LIMPEZA URBANA . 

D.SSAPROPRIAÇAO ·DE IMóVEIS . 
Desapropriação de área no Elt;g4o dt 
Ooiá3 ·para execUÇão .Qa.. bar.mgem .do iUô 

Descoberto. 

-
tH.ooo 

uo.ooo 

-···--

-- .. --·--- ....... 
OBRAS CIVIS DO SERVIÇO DE AGUAS • 

ESGOTO& .. ·--····........ ...... ... .. ... ·'··· . .&7Q.OOQ 

:AUXíLÍO ,\ PUNDAÇAO- HOSP~TALAR DO . , .. , ... , , . , . 
DISTRITO FEDERAL PARA CONS'l'RU\-
ÇAO EJIB· UNIDADES--AD:UINIB'I'RA.Tl? .. , .. ,_, __ ,_ ... 

VAS le\1.000 
···---~---····. ·---·········''··· .. 

~ ............. ~ .. ~ .................... ~ 

' 
i Slrlt~.,~!ff.lfs~To. nAS UNIDAP~. ADMI• 

Compreendendo o Departamento d.e Ad­
. ministl·ação, o Conselho Nacional de Sal1· 
de a Comissão Nacional de Alimentação, 

. o Departamento Nacional de Saúde, as De­
legacias Federais do Departamento .Na.· 
cional de Saúde. o Serviço de Document&­
ção e o Serviço Nacional de Estatística da 
saúde. 

I!ONSTRUÇAO DA GARAGKM Dll: BRA.M• 
LIA 

'OQNSTRUÇAO DE PRÉDIO DESTINADO A 
()ENTRALIZAR DIVERSOS 6JíGAO... NA 
GY/1NABARA 

······· 

100.000 

1. 26E. 355 

100.001 

5()0.000 

·- ' t.)l'I.G!! 
.., - -

1'.000 JM.~ 

JlUOO 1111.00 

tl.OOO 17.11 

Jl)t.OOO n . .x 

1411.000 113.0 

1.~.000 -
-~ ..... 

&05.355 588.1 

i55.355 ns. 

> ~om I .s.CD..l"!lG•"JU~~~;1..'"L"t.~.._, lt.• t''''''' ''''' '' ''''''' '' '''''''' '''' '''' ''' ''' ' •. 
1.187.355 

E====::;: 
2.458. 

:;::;:s_ao:==== r-
' .~RAMA: ASSISTE:NCIA Me:DICO-SANIHRIA GERAL 

.,WIERMO ti U.HIIN 

fiMIIMI'WU DO Dillll'Miflll .,..AA 

J:QUIP AMENTO E INSTALAÇõES DE SAÓ-
DE 
.Aumento da capacidade operacior.a.l doo 
ór~ãos da Diretoria-Gerel de Saúde . 

EQUIPAMENTO DO SERVIÇO SOCIAL Mlt­
DICO 

CONSTRUÇAO DE POSTOS DE SAúDE 
Con:struçlo e tnsta.ta~,tti..c..o de po:s.~oa d.e n.ll:­
Cle em BrazlAJldia e Cruzeiro. 

50.00Q 

60.000 

~«.000 

1.000 

7l9.00Q 

50.000 50 
---·-· 

50.000 60 

4.000 

~.000 
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ó&GAOS • ~.A.D~ 

.!I'URIO llO IIITEI\IIU\ ......... 

' ' 

'8rlPER1NTENDtNCIA. DO 11E.U:NYOL'II•' 
', ,MENTO DO CJIN1'110-0JI:JT. ' 

'.IUPERINTENDtNCIA. D.Q DUtNVOLYI:o, 
• ,MENTO DO NORDD'l'• 

8UPERINTtNDlNOIA DA JltGIAO !!!UI;, 

Jt:fii!S'l'tRIO DA. Uúll"ll 

' 

f"· 

TUNDAÇÃO SERVIÇO JSP!OI.iL DE SAOD• 
POBLIOA 

'DJPARTJ.MJ:NTO NAciONAL DE UOD• 

PROJET08 

J:XPANSAO E MELHORAMENTO Dli: UNI­
DADES MEDICO SANITARIAS 

.A.MPLIAÇAO E MELHORAMENTO DE UNI­
DADES MÉDICO-SANITARIAS 

AMPLIAÇAO E MELHORAMENTO DE UNI­
, DADES MliDICO-SANITARIAS 

EQUIPAMENTO DE UNIDADES SANITA. ... 
}LA::: E l1US1-'11ALAHES 

OÉRM~ DE RECUPERAÇAO NAS UNI])ADES 
SANITARIAS E HOSPITALARES 

ASSIS1'itNCIA MÉDICO-SANITAIUA Dl! 
EMERG~NCIA 

lNSTALAÇAO DE UNIDADES SANITAR.IAS 
INTEGRADAS 
Suplementação de material permanente e 
equipamento em áreas ou regiõe~ de ação 
sanitária integrada. 

REEQll!PAMENTO DE UNIDADES MtDI-
00-SANITARIAS EM ESTADOS E '.<U­
NIC:!PIOS 
Suplementação em equipamentos técmca.· 
científicos. 

INETALAÇAO E APARELHAMENTO DE [,.~­
BORATóRIOS DE SAúDE PúBLICA 
Melhor aparelhamento dos la.boratórioc 
estaduais. 

JtllEQUlPAMENTO DO SERVIÇO NACIONAL 
DE EDUCAÇAO SANITARIA 

REEQUIPAMENTO DO SERVIÇO DE SAúDl!! 
DOS PORTOS 

MELHORIA DAS INSTALAÇOES NAS JNS­
PETORIAS DE SAúDE DOS PORTOS 
Obu! e melhoramentos das inspetorias em 
todo!i o.s port.os nacionui.s, 

TOTAL. 
•••••••lltoo.,oooooooooool'fUI: •••••••••·' ••· ,,,, '''" '" ••·•••••••••••••••••••••• 

NCrS dt lSôl 

.A.PLICAÇ(>l!J.!! NO TRI"''<IO 

lflB 

1.330.000 
~~ 

280.000 

».000,000 

M.OOO 
8.176,7ift 

l,;;o.HB 

1.000.000 

400.000 

77~.000 

],013.000 

IDO.OOO 

18.000 

1"10' 000 

20C.OOO 

0.300.HB 
==:=::::s:::::: 

ren 
2,620.000 

124.000 

2 000.000 

1.950.748 

1. 061!. 000 

~2~-000 

82LiOO 

1.013,000 

583.000 

lt.OOO 

170.000 

200.000 

8.U8.246 
--~==s:=;;::o:; 

1970 

J.70G.OOIJ 

706.000 

2.0!1~ i9: 

1.1:.!3 6'JO 

810. 79(} 

1.:)73. 780 

!P 130 

lij6 .• 00 

~l:Z.OUO 

1.853.031 
E:!:==::::::=....:::; 

SUBPROCRAMA: ASSJSH:NCJA HOSPITALAR O~RAC 

Pli:ÉS!JltNCIA DA REPúBLIC4 
'""'· 

;r,,TADO UAIOR DAS FC>RÇA!J ARMADA:J 

,,III!STtRIO DA A.EROK.I.UTICA. 

'- . 
~ 
ji'IliiSTtRIO DA. AGRICULTOR.& 

CONSTRUÇAO DO HOSPIT;'.L DAl! FORÇAI 
ARMADAS EM BRAStLIA 

.!5UPRn.1:ENTOS E EQUIPAMENTOS PARA 
Ati ORGANIZAÇúES HOSPITALARES 
DA AERONAUTICA 

OBRAS NAS OROA}J"Il \ÇõES HOSPITALA­
RES DA AERO:~AUTlCA 

EXPANSAO DOS SFRVIÇOS DO HOSPITAL 
DOS PESCADORES 

Sob coordenaçã-o da Sllper~dência do 
DeaenYolvimenW; da. ~eeca. ~ 

7.800.000 

7.!00.000 

4.297.621 

727.621 

3.570.000 

450,000 

46(\.000 

~ 500.000 

!.500.000 

2.526.252 

500.000 

2.026.252 

450.000 

2.000.000 

2.000 00~ 

~.u~o.ooo 

700.000 

1.340.000 

<50.000 

.oo. 000 
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f 

óRGAOS E UNIDADES 

~!)(ISTtRIQ DA tDUCAI}!O t GUL'rutlll. 

FUNDAÇAO ESCOLA DE MEDICINA T CI· 
• RUROIA DO RIO DE JANEIRO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINF:lvSE 

UNIV/':RS!DADE 
I GF:RAIS 

DE JJlNMJ 

UNlVERSIDADJ: n!DERAL DA. IYARA!B.ti. 

UNIVERSIDADJ: FEDERAL DE PERN_A~ 
BUCO 

\ 

UNIVERSIDADE l'EDER.tL DO RIO GRAN~ 
DE DO SUL 

UNIVERSlDADll FEDERAL DI ~ANTA 
CATARINA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DI l/ANTA 
MARIA 

lllNISTtRIO ))0 UiRC!TO 

lllft'ISTJ!RIO- ll.l YAZ»KDA 

PREFEITURA 110 DISTJ!,!TO r:fDIIRAL 

PROJETC3 

OBRAS DE Alv_{PLIAÇAO I)O HnSPI·T.AI 
lJE CLíNICAS OitAFFio;:E. UUINLE 

'CONt;TI!UÇAO DO CE1<Tfl0 CIRuRGICO 
DO HOSPITAL Df.. CL.HUCAd Gl::tAf·­
FR!!:E GUINLE 

CONSTRUUÇAO DO HOSPITAL DAS CLI­
NICAS 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DO !l()SPJTAL 
UNIVERSITáRlU AN'l.'ONIO ?t..l.JH.() ' 

r.A.,..Tí"T.TT~An nn HOSPITAL UAS CLíNICA! 

CONSTRUÇAú DO liUtiPU AL UNJ.\ l!a(..."11~ 
'lAR! O 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS, ANTIGO PEDRO IT - INSTI­
TUTO DE NEUROCIRURGIA, !NSTI­
TtrfO DE CARDIOLOGIA E INS'l'I'T'TT'lYl 
DE )!EDlCINA TROPICAL) 

OBRAS DE CONCLUSAO UO HOSPITAL 
DAS CL!NICt.S 

CONSTRUÇAO DO :BOI'!PiTAL D!IS CLI­
NICAF' 

l!:Gõ'JIPA!VfENTO HOSPITALAR .J&'lTINADC 
AO HOSPITAL UNIVERSITARIO 

Amortização de tinaiÍciamemo 

CONSTRUÇAO DO HOSPITAL UNlVERSI· 
TARIO 

;REEQUIPAME.'ITO DE HOSPITAIS, POLI· 
CLíNICAS E OUTRAS UNIDADES 

Aquisiç&J de equipamentos e matedal per­
manente para 28 hospitais, 5 policlinlcu, 
:tnstituto de IJiotoght e Laboratório Qufmt­
co-Farmacêutico. 

. 
J.UXtLIO A FUNDAÇAO HOSPITALAR D(l 

DISTRITO FEDERAL PARA CONSTRU· 
ÇAO E INSTALAÇAO DE NOVAS tJNl. 
DADES .!IOSPITALARES 

tnclui o Hospital de Base na Asa Nortt 
e os hospitais de Plonaltina e Ta.gua­
tlnga, 

CONSTRUÇAO E AMPL!AÇAO DE ONIDA­
DES HOSPITALARES 

rnclui: Unidade Integrada de saúde (Asi 
Norte) , Hospital Rural do Núcleo Ban;- · 
de!rante, Hospital de Convalescenteo, H.,.,_ 
ptt&l S. Vicente~de Pa.ult., Unida:de Int,e.. 
grada do S.I.A, 

'UIORTIZAÇAO DE EMPR.l1:STIUO 

Amo1·tízação de empréitimo em OCIU!Ps­
mento ho.splla!ar conoldido pelo 1-0 
da Alemanha Ocidont&l. 

NCr$ de 1963 
APLICAC<'lllS NO TRU::NlO 

1968 

7 056. 78~ 

700.000 

1.2(7 .ooo 

1.120.000 

1.000,000 

IOil.OOO 

22.H5 

lJlU.OUO 

1.900.000 

'1.900.000 

IU!UOI 

1.!100.001 

•uoo 

5.782.945 

260,000 

350.COO 

800.000 

500.000 

1.000.000 

eoo.ooo 

175.000 

1.400.000 

22 g~ 

1.{01,,000 

UOO.Ooo 

1.(()~.000 

1,161.011 

l!IO .• OQQ 

19":0 

&.F45.89o' 

GIO.OOO 

1.:100. ooo 

l.OOO.OOQ 

1.000.000 

.e~~v .oo 

. Ü-1111 

ÍIOO.OO 

1.&00.()() 

1.600.00( 

I.Itl.OO 
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ilNISTtRIO DO INTERIOR 

.SUPERJNTENDtNCIA DA REGlli.O SUL 

SUPERINTENDP:NCIA DO VALE DO SA.O 
FRANCISCO 

TE1UliT6RlO FEDERAL DO AMAPA 

TERJllT6RIO FEDERAL DE ROND()NIA. 

TERRITóRIO FEDERAL DE RORAIMA 

FUNDAÇAO NACIONAL DO 1NDIO 

illUSTJlRJO DA MARINBJ. 

llNJSTtRIO DA SAúDE 

.S)EPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO 

·,..._. 

PROJETO~ 

AUXiLIO A ENTIDADES HOSPITALAHES 

AMPLIAÇAO E EQUIPAMENTO DE BOSPI· 
TAIS / 

AUXiLIO A ENTIDADES :MllDICO-BOSPI­
TALARES 

AMPLIAÇAO DO HOSPITAL GERAL Dl! 
MACAPA E CONSTRUÇAO E EQUIPA­
MENTO DE POSTOS 1U:DICOS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DE HOS­
PITAIS E POSTOS MEDICOS 

CONSTRUÇAO E EQUIPAMENTO DE HOS.. 
PiTAIS E POSTOS MWICOS 

CONSTRUÇAO DE HOSPITAL 

. AMPLIAÇAO DO HOSPITAL NOSSA 81!:­
NHORA DA GLóRIA 
C&nstroçào e eqUipamento de um a.neJto 
ao Hospital, com 7 pavimentas, no Rio ele 
Janeiro . 

.ê.MPLlAÇAO DA Rm>E HOSPITALAR 
Construção de quatro hoopitais navais, 
com um total ele 1. 328 Jeitos. J .. aaorat6rio 
Farmacêutico e E5cola de Saúde, 

PROGRAMAS ESPECIAIS DE J.SSlSTtNClA 
Mll:DICO-HOSPITALAR E MEDICO-SO­
CIAL. 

ASSlb d<NCIA MEDICO-SOCIAL A lNSTl· 
TUIÇõES CIENTíFICAS. HOSPITALA• 
RES E PARA-HOSPITAl .ARES 
Desenvolvimento da assistência 'hospitalar 
-em diversas unidades da ted.eração. 

COORüENiiÇAO E FISCALIZACAO D.ê. CA-'11:• 
PANHA NACIONAL CONTRA A TURll.'!t· 
CULOSE. 
Intensificação da Campa.:Jha em todo o 
ca1s:, com aquisição do -JJ"..aterfal necessá­
rio. 

:MANU, F.NCAO DE DISPEN$/U<IOS 
Auxilio pa.ra as unidades dispensariais de 
Tuberculose em todo Território 'Nacional .. 

OBRAS DE RECUPER \0 E ·ll<~·.;GIPA­
!I.IENTO DE SANA TO RIOS 

Melhoria das instalações de unidades de 
combate à Tuberculose. 

TOTAL • ~······~···-···-····.~.-•••••••• -.-..-•• ~··•••• .. , ......................... , ........•.••...• 

Maio de 1968 1535 

NCr$ de 1968 
APLICAÇõES NO TRltNIO 

1968 

8.258.000 

1.650.000 

50.000 

3.523.00tr 

200.000 

225.000 

~50.000 

60.000 

1.110.000 

560.000 

550.000 .. 

l0.9:B.587 

2.805.000 

1.000.000 

!)\.! .1:137 

1. 712.75.0 

oao,ooo 

46.282.994 

1969 

1.080.000 

400.000 

250.000 

400.000 

30.000 

..., 

"3 

11.288.702 

2.973.300 

5.000.000 

530.887 

1.815.51A 

969.000 

31.429.899 

~ 

1970 

1.080.000 

400.000 

26<..000 

400.000 

20.000 

11.966.024 

3.151.698 

5.300.000 

562.740 

1.924.448 

l.027.14f 

34.072.914 
=:====== ;:~-..--=== ~======:::!;. 

SUBPROORAMA: ASSISTENCIA ESPECIALIZADA 

IÍIIIS'l'tRJO DA EDUCAÇ!O E CU,,TURA 

VNlVERSIDADE FEDERAL DB PERNAJl• 
BT.JC!D 

VNIVERSIDADB FEDERAL D/11 SANTA 
MARIA. 

OBRAS DE AMPLIAÇAO 00 INS=l'O 
DE PUERICULTURA DO NORDESTE 

:EQUIPAMENTO HOSPITALAR DESTINADO 
AO HOSPITAL DE TISIOLOGIA 
Amortização de f'manciaznento. 

CONSTRUÇAO DO HOSPITAL DE NEURO­
PSIQUIATRIA 

CONSTRUÇAO DO HOSPITAL DE l'lSIO­
LOGIA 

483.904 

13.904 

170.000 

300.000 

572.514 325.027 

110.000 

12.514 25.02'1 

250.000 300.000 

200.000 -
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óRGAOS E UNIDADES 

l!l!IISTtR!D DA FAZENDA. 

PIIEFE!TUIU DO D!STRlTO l'EDERAL 

-. 

.1>1/I'ARTAMENTO NACIONAL DA C/1./ANÇA 
- (1/I.GAOB CENTRAIS 

lilJIVIÇO NACIONAL DO CANCIR 

BEJIV!ÇO NACIONAL DI: DOENÇAS MEN-
TA_!_S ~ , 

BERV!CO NACIONAL DE DOENÇAS MltN· 
TAlS - (JRGAOS DEfEND/INTES 

\ 

\ 

Pl~CJ...i.l..C3 

AUXíLIO A 'FUNDAÇt\0 1-lOSPITAt.tUt DO 
O.iSl.tU'lv l''~DliliAu PAlt.A <;ONSTHU­
ÇAO E LNJ><ALA<;I\CJ DO ltoSPITA.L DE 
PSIQUIATRIA 
construção de uma. unida.d.e hospitata.r 
1Solada para tratum-::nlo ue doentes men­
tais. 

CENTRO Dli' ORIENTAÇJ\0 f'SJCOPEOA­
GúGICA 
Instituto para. cura psiqmátrica de ina­
dapta~ões e deficiênc.as fü>ictU> relaciona.­
das tio ,problemas pslco!ogicos. 
I . 

CA'311PA};HA MACIO~AL DE ALIMENTAÇAO 
.SUPLE1'JV A 

Intensificação da campanha sob a coorde~ 
nação da Conli'!sao l\jacionn1 ae AHmcn~ 
taçãu . 

COQRDEXA.:-:ao D03 b'"ER vrc_;os DE' Pfto~ 
TEÇAO A MATERNIDADE E! A INFAN­
CIA 

Rlt~QUIPA.l,!ENTO DO DEPARTAMENTO 

OI!RAS DE. ADAPTAÇAO DO INSTITUTO 
FE!tNANDES FIGUEIRA 

suostituição da tnstala~ão hidráulica. tns~ 
talação da casa de fôrça, retorma .da cozi .. 
nha geral e do refeitório 

RF;EQUJPAli<!ENTO PAS DELEGACIAS FE­
PERAJS 
Reequtpamentô de 7 delegac:as enc~rrega­
das da serviço de assistência à crianca. 

lUCEQOIPAM!lNTO POS. SETORES 'N:UNI­
(.'OS ESPECIALIZADOS DO SERV1ÇO 
DE BIOMETRIA MllDICA 

ltEEQUIPAMENTO DO SERVIÇO NACIONAL 
DO CANCER E DO INSTITUTO NA.CIO­
N AJ, DO CANGE.'R 
Dotar o SJrviço e o Instituto de modernos 
equipamc~tos para combate aQ câncer. 

0.BRA:.3 DE AMPLIAÇ1\0 DO INSTITUTO 
NACIONAL DO CANCER -
Instalação de nova casa de fôrça, conclu­
:são das seções de citologia. radiosótopos 
e banco de sangue 

OBRAS DE AMPLIAÇAO OU EQUIPA~!EN­
T()S PARA A RJ!;DE HOSPITALAR ES­
PECIALIZADA QUE COOPERA COM A 
CAMl'>ANHA NACIONAL DE COMBATE 
AO CANCER 

REE_QUJPAMJ!..'1TO DO SERVIÇO 

OI!RAS DE RECUPERAÇAO EM ESTABELE­
CIMENTOS PSJQUIATRIGOS 
Prosseguimento c conclusão de obras em 
estabelecimentos psiquiátricos estaduais. 

REEQUIPAMENTO DE UNIDADES HOSPI­
TALARES DE ASSISTttXCIA A PStCO• 
PATAS 
EquipamentoS nece~sádos para um.a · assis ... 
tência aos doe"ntes internados em hospttala 
especializados. 

I&QUJPAMENv.J DO PAVILHA.O TI!:C='lCO 
PÉRICIAL DO MANICOMIO JUDICJA­
RIO HEITOR CAR!!ILHO 

AMPLIACAO DO MANICOMIO JUDICIA.R!O 
HEITOR CARRILHO , 
Obras de melhoramehto e ampliação do 
manicômio. 

EQUIPAMENTJ DO PAVILHAO MASCULI· 
N0 DE TISIOLOGIA DA COLON1A JU-• 
LIANO MOREIRA 

, Pàvilhão ·com capacidade para 200- leitos . 
. OllRAS DE RECUPERAÇAO DA COLONIA 

JULIANO MOREIRA 
EQUIPAMENTO DO PAVILHAO DE Pt\ONT() 

. SOCORRC PSIQUIATRJCO DO HOSPl· , 
TAL PINEL 

OllRAS DE RECUPERAÇAO E EQUIPAMEN­
TO DO PRONTO SOCORI\0 PSIQUIA-
TRICO , 
Recuperação e equipamento · do Centre 
:PsiqUiátrico Pedro ll e do Pronto So­
ocro f'slqtjátr!co da Zona Norto 

NCr$ de lll<lP 
APLICAÇOES NO TRlitNlO 

1~ôa 
~.588.000 

8.<68.000 

120,000 

12.-H8.M7 

1:W.OOO 

130.000 
46.000 

!i60.000 

n.575 

110.000 

100.000 

100.500 

~.000 

Wl. 746 

800.000 

~.000.000 

300.000 

1.950.000 

100.000 

1.800.000 

1969 
2.134.000 

~.006.000 

128.000 

127.200 

879.800 

!6.000 

593.600 

110.000 

744.732 

JOO.OOO 

l. 500.000 . 

100.500 

854.000 

56l. 740 

300.000 

11.120.000 

' 

800.000 

1.756.000 

. 100.000 
I 

'I..M7.540 

1970 
t!.OOO 

U.()O( 

132.58 

4.8.'76 

ttl.33 

118.601 

7119.<1 

ti30.00 

1 .. 700.0( 

106.53 

1.011.24 

809.00 

1.217 .w 

ua.oo 

108 00 
.. !' 
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ORGAOS I: UNIDADES 

SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA 

PROJETO..<~~. 

OBRAS DE AMPLIAÇAO DO INSTITuTO 
NACIOXAL DE LEPROLOGIA 

REEQUIPAMENTO DO SERVIÇO 

REEQUIPAMENTO E INSTALAÇAO DE 
PREVENTORIOS 
Reequipamento e instalação de 30 unida­
des integrantes da Campanha de Combate 
à Lepra. 

TOTAL. ·•·~·· .. ·~··•••••••••"''l.••• • .-............................................. , •• , 

SUBPROCRAMA: CONTRôLE E ERRADICAÇÃO 
lliNISTtRIO DO INTERIOR 

TERRITóRIO FEDERAL DE RONDóN/A. 

JlllllSTtRIO DA SAúDE 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ENDP:­
MIAS RU RA.IS 

DEPARTAMENTO NA.CION/I.L DE SAVDJf 

SERVIÇO NACIONAL DI!: DOENCA.S 141!f• 
7"AI:S 

• 'fs&RVJÇO NACIONAL Dll LEPRA 

CAMPANHAS DE VACINAvAO 

COMB.~TE AS ENDEMIAS EM TODO O 
!'ERRl ró~-tiO .NACIONAL 

AquiSJção ele equipamé'DlO:'i para in!ensi!i­
cação do combate a. diversas- doençu. 

CA:MFANHA DE ERRADlC'AÇAO DA MA .. 
LARIA 
Intensificação da campanha em todo o 
Território Nacional com aquisição de equi­
pamentos necessário& em convênio :.:om i. 
USAlD. ' 

ItEEQUIPAMENTO DO DEPARTAMENTO 

CAMPANHA DE: E:RRADICAÇAO DA VA­
RtOLA 
Vacinação em todo o Território Nacional, 
de acórdo com o compromisso com a Or­
ganiração Mundial de Saúd{:. 

lMDNJZAÇOES CON"J;RJ\ DOENÇAS TRANS• 
MlSSiVEIS .. -

CONTROLE E FISCALIZAÇAO DA CAi'<!PA­
NHA NACIONAL DE SAúDE MENTAL 

ldANUTENÇAO E CONTROLE DA CAMPA­
NHA NACIONAL CONTRA A LEPRA 
Tratamento dos doentes nos locai~ onciP se 
encontram visando a. interromper 1. e&­
dela de contágios. 

TOTAL. ···········~·4••••••·•··•~•••• ••••············ ................................... . 

tfllllSTtRIO D.& SAúDl! 

; SUB PROGRAMA: FISCALIZACAO E INSPEÇAO 

SERVIÇOS DE PROTEÇAO A MATERNI­
DADE E. A lNFANCIA 
Pesquisas. campanhas educativas, combe.te , 

• à mortalidade materna e infantil sob .:;u­
pervisão do Departamento Nacional da 
Crlança - órgãos Centrais. 

REEQUIPAMENTO DAS UNIDADES DE FIS­
CALIZAÇAO E CONTROLE 
Compreendendo o Serviço NacJonal de Ffs ... 
callzação da Medicina e FarmãcJa do La. 

' boratório Ce;.P.:ral de ContrOle de Drogu. 
Medicamentos e Alimento~ e do Serv1ÇO 

. ~ ~.. Nacional de FJscallzação da Odontol.,gJa. 
TOTAL •••••• ,, •••••••• ~··••••···-'''• •"•••············· .. ••·· .......................... . 

SUBPROCRAMA: ABASTECIMENTO D'ACUA 

. lffi'IIIITERIO DA A.QRICULTOJ\1, 

NCr$ de 1968 

APLICAÇõES NO TRmNIO 
t 

1968 1969 1970 

)oo.ooo 212.000 224.720 
101.800 107.800 114.26& 

143.000 143.000 151.580 

16.520.251 16.3!6.001 14.916.083 
:;;;o=:::::==::!== ~-"""'===== --..,.===::.. 

- 100.000 100.000 

100.000 100.000 

54.255.370 . 54.194.852 56.Bl5.1"3 

5.880.000 4.912.800 (.921.368 

39.554.000 42.479.200 H. 782.732 

2.330.000 770.000 816.200 

2.243.700 1.530. 322 1.622.Bl 

1.150.000 1.219.000 I. 292.140 

2.000.000 2.120.000 2.247.20P 

1 097.671 1.163.530 1.233.342 

&4.255.370 &4.294.852 57.015.123 
=======- ---=::c:== --~=====-

254.000 267.200 283.21{ 

210.000 23UOO :H7 .192 

u.ooo 84.000 

let.OOO 267.200 283.214 ··-=== ....... -=== --~!!!!:==== 

20.000 20.000 20.000 -AliASTECIMENTO D'AGtTA NO SUDOESTJ: 
DO PARANA 

A cargo do Grupo Ex.ecutiTO ~a. u 
Terras do Su®eoto <!<> Po.ran4 

llO.OOO. 110.000 llO.OOO 

' 
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ORGAOS 1!1 UNIDADE! 

IIINISTtRIO DA FAZENDA 

PREFE!Tt1SA DO DISTRITO fEDERAL 

JIINISTtRIO DO INTERI011 

DEPARTAMENTO NACIONAL Dir OBRAS 
CONTRA AS StCAS 

DI&l'ARTAMENTO NACIONAL DI& OBRU 
Di: SANEAM&NTQ 

/ 

PROJE:l'OS 

OBRAS DE ABASTECIMENTO D'AOUA 
Pro.sseguimento de diversas obrás de abas­
tecimento d'água no Plano-PilOto e na.a 
Cidades Saténte.s •. 

CONSTRUÇAO DE SISTEMAS DE ABASTE­
CIMENTO D'AGUA: 
Minas GeraiS 
Paratba 
Pernambuco 
Piaut l 

Rio Grande do Norte 
outros 

f'ERFuRAÇAO E APARELHAMENTO D!l 
POÇOS 
400 Poços Públicos para abastecimento 
d'agua· -de pequenos núcleos ruraia 

J'UNDO DE FINANCIAMENTO PARA SA­
NEAMENTO - FISANE 

KlNSTRUÇAO, AMPLIAÇAO E MELHORA• 
MENTO DE SISTEMAS DE ABASTECI· 
:M.b.'NTO D' AGUA: 
Acre 
Alagoas 
Amapá 
:Bahia 
Ceará 
Espírito Santo 
Goiás 
Maranhão 
Mato Grosso 
M!nas Geral3 

/ Fara 
Pa":"aiba 
Paraná 
F~rnambuco 
Piam 
Rio de Janeiro 
ltJo Grande do Norte 
Rlt.J Grande do Sul 
Rondônia 
:Rl}râima 
Santa Catarina 
São Paulo 
Sergipe 

J!IPBRINTl!ND.tNClA DO DBSBNVOLVl- · 
14BNTO DO CE11TRO.OBSTIJI CONSTRUÇAO DA ADUTORA DO CORJ;t.E-

llfTPBBlNTilND/INCIA DO DI&BllNVOLVJ­
IlllNTO DA. A.IIAZONIA. 

GO DA VOADEIRA 
Obras e eqUipamento para o sistema d.t 
captação das águas· do "Córrego da Voa­
deira". 

ClONSTRUÇ.l!.O, AMPLlAÇ.l!.O l!l :MELHORA~ 
MENTO DE SISTEMAS DE ABABT!I:­
CIME:t;TO D'AOUA 
Coaracy 
:Manãus- AU 
Rio Branco - AO 
CUiabá- UT 
Acre 
Amazonas 
Goiás 
Uaranh!Lo 
Mato Grosso 
Palll, 
ltonc!Onla 

Maio de 1968 

-NCr$ d• 1968 
APLICAÇOES NO 'I'RU:!nO 
1968 

S.480.00G 

S.480.00G 

940.00G 
700.000 

1.410.000-
120.000 

1.soo:ooo 
300.000 

1.633.000 

G.500.ooo 

500.000 
364.000 
200.000 
000.000 

4.000,000 
950.000 

l.Z5U.000 
593.000 

1.~00.000 
7.400.000 

'i'50.000 
900.000 

1.200.000 
800.000 
700,000 

1.100.000 
60.000 

2,300.000 
300.000 
500.000 

1.100.000 
680.000 
860.000 

100.000 

,1.000.000 
600.000 
{00.000 
40.000 
40.000 

190.000 
40.000 
40.000 

250.000 
400.000 

' 

1969 

8.000.000 

8.800.GOO 

73.806,700 

300.000 
400.000 
750.000 
250.000 
300.000 

1.200.000 

soo.ooo 

500.000 
364.000 
500.000 
600.000 

3.000.000 
1.258.000 
1.400.000 

593.000 
1.300.001> 
6.000.000 

850.000 
900.000 

1.470.000 
800.000 
700.000 

1.560.000 
100.000 

s.ooo.ooo 
300.000 
500.000 

1.420.000 
1.100.000 

860.000 

200.000 
1.000.000 

300.000 
soo.ooo 

50.000 
100.000 
200.000 

50.000 
. 200.000 

150.000 

1970 

lO . 5aol. 000 

10.584.00G 

r 
88.089.800 

300.000 
400.000 
750.000 
~50.000 
300.!)00 

1.1100.000 

900.000 

600.001 
364.001 
000.001 
llQO.O~ 

3.500.0~ 
l.M3.0GI 
1.800.00• 

593.001 
1.500.00 

. 6.000.00 
1.050.00 

BOO.OO 
2.000.00 
~00.00 
700.00 

1.800.0U 
300.00 

3.350.00 
300.0! 
500.0( 

2.200.00 
1.600.00 

860.0{ 

1.400.00 

.... 
100.00 
100.00 
250.00 
100.00 
250.00 
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ORGAOS E UNIDADES 

SUPERIN'nNlJ~NClA DO DESENVOLV1-
li!EN1'U DO b'OHDES'l E 

S!(PERINTEND!NC/A DA BEGIAO SUL 

. SUPEBINTENDENC/A DO V A. L&' DO :uO 
FRANCISC:O 

TEBB/TOBIO FEDS:llAL DO AJlAPA 

TERR/TOR/0 FEDERAL DE BONDONIA 

TERRlTOlllO FEDERAL DE BOBAI.&!A 

IIINISTtRIO DA SAúDE 

' 

-, 

PROJETOS 

~ONSTRUÇÃO AMPLIAC,'\0 E MELHORA­
MENTO DE SISl'E!.J.AS DE ABAS lho­
CIMENTO D AUUA 
Fernando de Norontw. 
Minas Gerais 
Bah1a 
Serg1pe 
.Alagoas: 
Pernambuco 
Paraiba. 
RIO Grande do Norte 
Ceará 
Pam1 
Maranhão 
Outros inclusive estudos e aprove1tt"_":";.ento 
de âguo.s subterrâneas 

CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS SIMPLIFICA­
DOS DE SANEAMENTO PARA ABA~ 
TECIMENTO D'AGUA 
Comunidades com I>Opulação inferior a 
4.000 habitantes. 

AUMENTO DE CAPITAL DA CAENE 

CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS DE ABA~ 
TEGIMENTO D'AGUA 

CONSTRUÇAO, AMPL!l\ÇAO E MELHORA­
MEI'ITO DE SISTEMAS DE ABASTECI­
MENTO D'AGUA: . 
Pernambuco 
;sabia 
Alagoas 
Sergipe 
Minas Gerals -
Goiás 

CONSTRUÇÃO DE ADUTORAS: 
Alagoas 
Sergipe 
Pernambuco 

CONSTRUÇÃO E AMPUAÇAO DE SISTE­
MAS DE ABASTECIMENTO D'AGUA 

CONSTRUÇÃO E AMPUAÇAO DE S!STR­
MAS DE ABASTECIMID.'ro D'AGUA 

CONSTRUÇÃO E AMPUAÇAO DE SISTE­
MAS DE ABASTECIMENTO D'AGUA 

ABASTECIMENTO D'AGUA A CARGO DA 
FUNDAÇAO SERVIÇO ESPECIAl, DE 
SAúDE PúBLICA EM DIVERSOS ES· 
TADOS 

4BP..il'l'ECIMENTO D'AGUA A CARGO DO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EN~ 
DEn<IIAS RURAIS EM "il!VERSOS E'il­
TADOS 

TOT.AI.,, ••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••····························•············· 

' 

.. -·- _., 

NCrf ae 1963 
APLlCAÇOES !'.'0 TiUtNIO 

l~a 1DC.9 

90.000 
30U.U00 

1.69!>.000 
480.000 
'l2L.I.OOO 

1.680.000 
765.000' 
580.000 

~.005.000 
,435.000 

1-030.0()0 

1-456.000 

1.000. 000 

1.230.000 

400.000 

290.000 
l.ZJU 000 

230.000 
t'OO.OOO 
100.000 

600.000 
500.000 
300.000 

488.10~ 

900.000 

3~6.882 

,9,200.000 

22.200 000 

.,1.[lt10~000 

07.280.984 

15.000 
!.2~6.000 
.: .. u-; 1.0úO 
1.4n.ooo 

~J4.000 
4:.5:!5.000 
:i .2;.~;,.ono 
1.05J.000 
B.32o.OOO 

820.000 
1.405.000 

3.000.000 

524.';00 

250.000 
1.000.000 

800.000 
1.500.000 

178.ooo 

500.000 

500 000 

600.(00 

380.000 

32.H6.000 

27.~06.000 

5.~50.\JUU 

115.172.700 

19TO 

2.~él.UVO 
H.H:IU.UUO 
l.l26.ui.r0 
1.27H.~ti0 
7.49:> 1J\JO 
3.482.vua 
1.453 uoo 
8.505 l•GD 
1.030.000 
L '142. 000 

3.000.000 

1.101 300 

230 000 
1.7GO.ut;O 

650.0{\0 
1.21:0.JOO 
1.229. vOO 

500 o .. o 

500 000 

6CD.IJO(} 

300 000 

31.180.7GD 

2L6t5 ·jeo 

o-. o~-;, 'Tn!) 

129.5i4.5C:l 
=====-= ~=::::::===::;... !:::!:= --

. Jll!fiSTtRJO DA F AZBNDA 

PBEFEITIJRA DO DlSTBITO FEDERAL 

SUBPROGRAMA: SISTEMAS DE ESCóTOS 

AUX!LIO A SOCIEDADE DF HABITAÇAO 
DE JNTER~SSI!: SOCIAl PARA OBRAS 
DA REDE DI!: AGUAS PLUVIAIS 
Inclui obras no Setor de Indústria e Ahas­
terlmento, na mvasao no lAPl e em 
outras favelas. 

AUX!I.lt) A ~·UNDAÇAO ZOOBOTANICA DO 
DISTRITO l'EDF.RAI PARA OBRAS NA 
P.:f:DE DE ESGU'L'OS 
Construção de rêde de esgotos nos parques 
Zoobatãnico e Guurá. 

OBRAS DE AMPUAÇAO_l)E SISTEMAS DE 
ESGOTOS 
Ampliação das esta~ões de tratamento e 
das rêdes de esgotas do Plano-PilOto e 
cidades Satélites, 

·1.362.000 J 504.100 13.4!::5 1100 

1.200.000 

26.000 23 000 

3.126.000 9.578.000 
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óRGãOS E UNIDADES 

MINISTER!O DO INTERIOR ' 
D~PARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 

Db I>ANJ>AMENl'O 

SUPER/NTENDtNCIA DO DESENVOLVI­
MENTO DO CENTRO-QESTE 

SUei:RINTENDtNCIA DO 
Jt.ENTO DA, AMAZONIA 

SUPUUNTENDtiiCIA DO 
MENTO DO NORDESTE 

DESENVOLVI-
,. 

D~SENVOLVI-

I 

SUPERINTENDtNCIA DO VALE DO UO 
FRANCISCO 

' 
TtRRITóR/0 FEDERAL Da AMAPA 

TERRITóRIO Fl:VI!IRAL DE RONDóNIA 

TERRITóRIO FI!IDI!IRAL DE RO!IAilllA 

'l"G'l' AL . . .....•.. ', ..•.... , , ...•. , •. , , 

PROJJlTOS 

CONSTRUÇl.O, AMPLIAÇAO E MELHORA· 
1\!E'NTO Di!.i ::HSTI!;l\1Aci U!!o t.:SUUTOS; 

Bahia 
' 'Ceara 

EspJrito Santo 
Guias 
Malo GrOSSo 
Minas Gerai3 
Paralba. 
Paraná 
Pert1ambuco , 
Rio de Janeiro 
Rio Grftnd~ do Sul 
Santa Catarina 
Sã(• Paulo · 

\ 

CONSTRUÇAO. DA m:DE DE ESGOTOS DE 
ARAGARÇAS 

CONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO E MELHORA­
MENTO DE SISTEMAS DE ESGOTOS: 

Cuiabá - :M'l' 

Sâl' LUis - MA 

RIC Branco - AC 
Belém- PA 
Manaus- AM 

Boa vista - RR 

POrto Velho - RO 
Uace.pá - AP 

CONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO E MELHORA-/ 
MENTO DE SIS'l;EMAS DE ESGOTc,->S>.•· 

Minas Gerais 
'Bahia 
Sergipe 
.Alagoas 
.Pernambuco 
Paroiba 
Rio orande do Norte 
Ceará 
P1aui 
Mara11hão 
Outr08. 

' 

CONSTRUÇAO E MELHORAMENTO DE SIS­
TEMAS DE EEGOTOS EM AREAS _ 
PROGRAMA 

CONS'I'RUÇAO E AMPLIAÇAO DE SISTE­
MAS DE ESGOTOS 

COJf!ITK\IÇ.\0 DE Sli!TI!lMAS DE ESGOTOS 

OONil'mllÇAO Dli SI.IITEMAS DE ESGOTOS ................................................... 

Maio. c' e 1 9EG 

NCr$ de 1968 

APLICAÇõES NO TRI!:NIO 

196~ 

10.680.000 

150.000 

180.000 
250.000 
~80.000 

100.000 
210.000 

200.000 
:wu.ooo 
440.000 

70.000 
2iO.OOO 

150.000 

400.000 

500.000 
/ -

200.000 
1.550.000 

400 .O.ü{} 
500.000 

1. 1)0\)- 00\l 
800.000 
150.000 
700.000 
500.000 
300.000 
400.000 

~ 

e<l.OOO 

200.000 

.300.000 
1~.042.000 

1969 

25.513.000 

200.000 
200.000 
230.000 
300.000 
600.000 

260.000 
200.000 
450.000 
450.000 
220.000 
300.000 

200.000 

300.000 

200.000 

450.000 

100.000 

100.000 
200.000 

lH.ooo 
5.080.000 

'"lü5 .000 
1.240.000 
4.464.\lO\l 
I. 760.000 
1. 309.000 
2.040.000 
1.156.000 
1.185.000 

120.000 

150.000 

200.000 
36.117.000 

1970 

~6.282.000. 

200.000 
aoo,ooo 
330.000 
~00.000 

~70.000 

420.000 
aoo.~oo 
500.0u0~ 
525!úiJO 

- 280.000 
37<>.000 

200.00t 

400.000 

(00 .000 

500.000 

100.000 

100 1i00 
100.000 
{00.000 

1.047.000 
11.592.000 
1.201.000 
1.440.000 
6.456- 00( 
3.929.00( 
1.737.00( 
6.938.00( 
1.961.0()( 
1. 731.0()( 

' 1.800.00 

150.00 

%JO .00 

150.( 
&9.647.( 

-=.:;;:.==== ======= ===-===-=· 



óRGAOS E UNlliADE3 

MlNlSTtRIO DO INTERIOR 

I!UF ERINTENDtNCIA DO DESENVOI.Vl-
_.1;1ENTO DA AMAZD;"IllA. 

J!ll'!ISTtRIO DA F AZE!'!DA 

PREFEITURA DO DJS7 /UI O fEDERAl, 

GUBFRJGRAf,iA: SAi:EAMEi-JTO GE.'lAL 

PROJETOS 

SANEAMENTO DE AREAS EM BELtM lPA) 
"- lTAQUl lSAO LUIS - MAJ • 

CONSTRUÇAO, AMPLIAÇAO E REEQUIPA­
MENTO DE USINAS PARA TRATAMEN­
TO DE LIXO 

Cumpr2endendo ampliação e eqUipamento 
aa usina nY 1 e construção de novas usi­
nas no Plano Pilôto e na cidade sateUte 
de Taquatinga, 

EXPA~SAO DA FROTA DO SERVIÇO DE 
LIMPEZA URBANA 

Aquisição de viaturas, coletores, aspira­
dores, pás mecànicas e outros equipa­
men tos especiais. 

DP.AOAGEM DO LAGO DE BRASíLIA 

LABORATóRIO DE CONTROLE DE POLUI­
ÇAO 

Construç-ão e equipamento de laboratório 
para contrôle da poluição das aguas dt 
lago e cursos d'âguail Jepre&ado.s, e estu­
do da corrosão daf rêdes de esgotos e de 
J.bastecimento d'água. 

TOTAL •••••••••••... · · .• ··~·· •• ••• ·• •· •· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · ·• • · ·····• 

NCr$ d• 1868 

APLlCAÇóES NO TRI:!:NlO 

1968 196:1 

75.000 

75.000 

859.000 1.998.000 

11.000 1. 269. 000 

-188 000 368.000 

106 000 

360.000 255.000 

859.Q!JO 2.073.000 
=c:==== -------....::: 

197;) 

75 .o ao 

75.000 

1.381 000 

739.000 

320 ooo 

95 000 

227 000 

1. 456 ooo 
=::::.:;.;:.:::..:_=-

SUBPROORAMA: CONTRôLE DE SS:CAS E INUNDAÇC:S 

" MINISTÉRIO DO INTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBJU.S 
DE SANEAMENTO 

DEFESA CONTRA EROSAO E INUNDAÇuES 
Obras para defe:sa contrs. erosão e inunda--• 
ções nem €eiti1nte.s &tado.s: 

Acre 
Amazona& 
.Aruapa. 
Para 
~a:t;anháo 

Ceara 
Piem 
Pernambuco 
Alagoa.s 
Bahia 
Rio Grande do Nortt 
Paraíba. 
Sergipe 
Ellplrlto Santo 
Guanabara 
Rio de Janeiro 
Minas Gerais 
Goiàs 
Mato Grosso 
São Paulo 
Paraná 
santa Catarina 
Rio Grande do su 
Roraima 
RondOnia 

38 952.000 26.550.000 28.277.01)0 

109.000 
202.000 200.000 400 ;J(iO 

605.000 -100.000 4Uú. d\10 

1.265.000 800.000 800 lil)ij 

749.000 400.000 400 J(10 

900.000 600.000 600. ,t\.)0 

500.000 aoo.ooo 3UO.JlJO 
1.900.000 1.200.000 1.20l1.li(J0 

~00.000 200.000 :WU.llt.!IJ 

1.392.0GO 1.000.000 1.000 UI.JO 

400.000 200.000 200 ;ll)O 

400.000 200.000 250 uou 
529.000 250.000 300 dtrO 
4"36.000 300.000 30tJ JüO 
))0.000 

1.150.000 700.000 l.Oou uno 
2.610.000 ].500.000 1 '500 jJ\'0 

480.000 300.000 300 '.'\10 
220.000 150.000 200 OII(J 

1.625.000 900.000 900 •''•0 
1.600. 000 1.000.000 1.300 tlll{l 

900.000 450.000 500 flUO 

3.888.000 -1.000.000 ! . -ton '"~·o 

47.000 50.000 50 fl!'(l 

su.ouo 
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PROJETOS 

REGULARIZACAO DE C"{)R808 D'AGUN • 
APROVEITAMENTO DE TERRAS 

Obras para. regularização de cursos d'água 
e aproveitamento de tctrraa noa &eiUintet · 
Ec;tado-5: 

Para 
JJ.ara~b.ã.o 

ceara 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 

Pernambuc" 
Àlagoa.s 

Bahia 

Eergipe 

Espirito Santo 

Guanabara 

Rio de Janeiro 
JJ:inas Getaia 

Goiás 

São Paulo 

Paraná 

Santa Ca.tarin.a. 
Rio Grande do Sul 

DESl.PROPRJ:AÇAO DE IMOV!!liS 

.--'l'OTAL ••••••• ,_·'!.•-!.•.••••·•··~ ... ·~·•" ,._,.,., ~··········.········································ 

Maio dé 15168 

NC'Rt 4e :jljGI 

APLICAÇOM NO 'l'lmiiNJO 

IHI JQ61 lG'iO 

liOO.OOO 100.000 )00.000 
170.000 200.000 100.000 
316.000 100.000 ~00.000 

594.000 500.000 630.000 
307.000 300.000 IOO.oOo 
400.000 soo.ooo 100.000 
450.000 400.000 400.000 
600.000 500.000 &00.000 
343.000 300.000 300.000 

1.736.000 1.000.000 l.IOO.OOO 
1.623.000 1.000.000 1.000.000 
1.953.000 2.000.000 2.000.000 

5!0.000 1.200.000 1.250.000 
100.000 50·.ooo 50.0011 

1. 700.000 1.300.000 1.377.000 
543.000 400.000 400.1100 

1.400.000 1.000.000 t.ooo.QOo 
1.300.000 800.000 800.000 

100.000 ,. 
tl.952.000 26.550.000 " 28.277-000 

::::.==:::::::-.= ---=.:::::::=== ---=·-"""'·-
. $UBPRE>GRAMA: TREINAMENTO E: APERFEIÇOAMENTO 

DE PESSOAL' 

Jlll'II~TtRIO DO INTE:UOR 

JUPERINTENDtl'ICIA DA REGI.\0 SUL 

-lllTi:RIO llA Uúllll 

CAPACJ'l'AÇAO DE PEESOAL EM SAúD~ 
PúBLICA 

FOR.\1AÇA(.) DE PESSOAL ESPECIALIZADO 
P!IRA O SERVIÇO NACIONAL DE TU­
BERCULOSE 

TOTAL~ ···-· ._._y_._,~;.. .• · • .:.:· ., ••• o. o ••••••••••••• o.' I •••••••••••• ~.· •••••• -•••••• o ••••••••••• 

: -~10 DA FAZJ:IIII.l 

llfllll[.f!:TII(JU. DO Di.STRI.TO TEDERAL 

8\JBPROGRAMA: ESTUDOS E PESQUISAS 

CONSTRUÇAO E INSTALAÇ!IO DO LABO­
RATóRI0 CENT!:tAL 

Construção e equipamento de laboratório 
nos moldes do lnstiwto Oswaldo Cruz., 
compreendendo: LaooratOrios de Broma.­
tologla, Virologia J:3actereologia, .Parasito--­
logia. e ' J.\~Jcologia, Centro de Pesquisas 
Cientificas, Centro Cirúrgico gxperimen­
tal, Oficina de Próte:se e Ortótese, Pro­
dução de soros e vacinas e Ensino EsPe­
cializado. 

).UXíLIO PARA CONSTRUÇAO DO CEN­
TRO DE PESQUISAS DO 1' HOSPITAL 
DISTRITAL DE BRASíLIA 

:JI',STUDOS DE ABASTECIMENTO D'AGUA 

Estudos I.Xlra utilização do Rio Descoberto 
no abastecimento de Brasi!ia, apôs o esgo­
ta-mento da. capacidade do sistema. do, 
'Porta. 

60.0~ - _\ .. 

60.il00 

&3.000 ~8.580 104.tll5 

G3 000 98'. 580 104.401 

15:l.'JU0 ;)8.580 I04.ül 

3,944.000 2.349.00{) 1110.000 

2.264,000 2.136.000 

1.200.000 

213.000 
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ORGAOS J: UNIDADIIII! 

jll!IISTtRIO DO INTERIOI\ 

DEPARTAMENTO NACIONAL Dlf OBBU 
DE SANEAMENTO 

SUPEBINTENDENCIA DO. DESii:NVQLVl• 
MENTO DA AMAZONIII 

. llUPEBINTENDENCIA DO D:S81t:1/VOLVI-_.J. 
. . . TO DO NOBDESTJ: 

ISUPBBINTENDtNCIA Do V.U.I Do í.AO 
rBANCISCo 

ÍlllllSTtRIO DAS ll!IIAS E ll!IERGU, 

COMISSAO NACIONAL DI ENERGIA 
NUCLEAR 

INSTITUTO OSWALDO CRUll 

~ROJlfi'OS 

;&:STODOS HIDROGRAFICOI> 
Caracterização do regime Wdrológleo dOI 
euroo• d'âi!Ua do Dlatrlto Federal. 

1!8TUDOS E PROJETOS DE SAJ:!EAMENTO 

1i2TIJDOS PARA SANEAMENTO DA ILHA 
DE MARAJO 

:llSTlJ'l)OS E PROJETOS DE SAJ:IEAMENTO 

ESTUDOS E PROJETOS DE SANEAMENTO 

• 

:PESQUISAS SOBRE A APLICAÇAO DE RA· 
DIOISOTOPOS NA MEDICINA 

Desenvolvimento da apJicação elos radio­
iSótopos na cura de várias motéstias, atra­
vés de convênios com Universidades e .1n&-o 
ti lutos. 

PESQUISA DAS ATIVIDADES HEMOTE- . 
. RAl?ICAS PELA COMISSAO NACIONAL 

DE HEMOTERAPIA 

AVALIAÇAO E COORDENAÇAO DE PRO. 
GRAMAS DE SAúDE PúBLICA A CAR• 
GO DA SECRETARIA-GERAL 

P:ESQillSAS SOBRE O CANCER A CARGO 
JJO SERVIÇO NAGIONAL DO CANCER 

Aquisição de equipamentos para desenvol· 
Vimento das pesquisas. 

PESQUISAS SOBRE A LEPRA A CARGO DO 
SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA . 
Reallzaçfio de inquéritos e censos para 
avaliação da. incidência. da lepra no pats. 

PESQUISAS BASICAS E APLICADAS PELO 
!;lER VIÇO N ~C I O NA L DE TUBER• 
CULOSE 

Desenvolvimento das pesqUisas com a par­
ticipação de Universidades e Institutos. 

REALJZ!.ÇAO DE PESQUISAS CIENTlFI• 
CAS 
Fabricação de pr<ldutos biológicos de apli· 
cação preventiva e curativa. . 

RECUPERAÇÃO E A<'\!PLIAÇÃO DAS SlJB. 
UNIDADES DO INSTITUTO 

OBRAS NO PAVILHAO DE ZOOLOGIA 

RDQUIPAMENTO DO INSTITUTO 

TOTAL •.•.•••• , ••••.•• , •:·-· ,, •••, ,,.,-.. , •:• ·'-'-' •.• •••• ; ••••.•••...•.............••••••• , • , •• , ••• 

Maiu de 1968 1543 

NCrf àe 1961 

APLIGAÇOES NO TRta..UO 

1968 1969 1970 

480.000 -
2.800.000 3.105.000 3.115.000 -----

1.200.000 1.000.000 '1.000.000 

25.000 25.000 

1.400.000 80.000 eo.ooo 

. 200.000 

180.000 540.000 650.000 

180.JOO 540.000 '650.000 

2,269.168 2.152.104 2.281.229 -·--
17.600 18.656 19. 7'l5 

100.000 106.000 112.360 

1C.469 90.000 95.400 

151.M7 160.958 170.815 

04.000 89.640 105.618 

850.000 1101.000 856.060 

&10.000 &40.800 5'13.030 

300.000 

135.250 135.250 :Kll.-
8.193.168 1.148.104 s.asB.m 

======= ======== ======:a. 
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Programa - Se.úde e saneamentO 
Sub programa -- Abastecimento de Agua 
Mmistério - Interior. 
llrgõ.o - O.N. O.S. 
ProjE-to-

EMENDA N' 1 
Onde se lê: 

Construção, Ampliação e MelltOlú.m.eUt.Q 
de- :=;stemas de Abastecimento de" 
Agua •••.••••...•...•••••...•..•••• 
Lek-se: 

Construçác., Ampliação e Melhoramento 
ou fi'inanciimlento de Sistema.s de 
Ab-astecimento de Agua, diretamen­
te ou mediante 0onvênio .......••• 
Prog .. ama- ~aúde e San~aroento 

'1968 
l\Ct$ 

Subprogra.ma - Cont.rôle o:le Sêca.s e Inundações 
Mimstério - Interior. · 
órgão - DNOS. 
Projeto - Defesa Contra Erosão e In_undaçõf's 

EliENDA N9 8 

Onde se lê: 

1968 
NCr~ 

1969 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

Rio Grande do Sul .................. :. 3.888.000 4.000.000 
Leia-se:.._ 

Rio Grande do Sul inclusive canG.liza­
çâ<> õo Arroio Marrecão, na Cidade 
de G&ribaldi •• , .•..•.••..••.•.••••• 
Progrcma - Saúje e Saneamento 
Subprograma. - Assistência. Médico-sanitária Qera.l 

'Ministério - Interior 
órgão - SUDECO 
PfOjéto -

EMENDA N' 14 

Onde se lê: 
Exp•..l.nsão e Melhoramept-o de. Unidades 

Médico-Sanitárias ................ . 
Leia-se: 

ASSiStência Médico-Sanitária. 

1968 
NCr$ 

Prow-ama - Saúde e Saneamento 
Subt,.rogrruna - Assistência. Hospita.!ar Geral 
Ministério - Saúde 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr$ 

1970 
Ncr$ 

4.400.000 

1970 
:1-lCT$ 

28 

Rcinc!uoJ,-S~: ' 
Obras de umpliaçáQ do Inst-i.tub) de hle-

didna Infantil - IMIP .. , ....... , . 

1963 
NCr%i 1 

P:.rograma - Saúde e Saneameuto 
Subprograma - Assitência Hospitalar 
M!:n!>tério -

Geral 

Projeto - Con:;trução d-:> H .. F A. 

SUB .&'\D.\ N° 

Substitua-f;e a Emendo n\' 24 p"'la seguinte: 
Deduza. .::e em: ........................ . 

Programa - Saúde e Saneamento 
Subprograma. - ..Abastecimetl:.o de Agua. 
Ministério - INTERIOR 
órgão - ON"OS 
Projeto -

49 
1963 

NCr!; 

j\'l 50 
1063 

NCT$ 
Substitua-se a Ernen~· no 36 pr::l.t seguinte: 

Onde s..e lê: 
Rb Grande do Norte ......... , ...... .. 

;.eia-se: 
Rio Grande do Norte ................. . 

1969 
NCr$ 

110.ú00 

soo.coo. 

' 1969 
NCr$ 

IOO.UOO 

400.000 

19'10 
NÇr,~· 

100.000 

1970 
~crs 

l970 
NCr~ 

300.000 

700.000. 

(Gilberto Marinho) -.Item 7: l 'V. Ex~. que é parlamentar há mUi­
tos anos, e os que já o eram antes 

PROJETO DE LEI DA CAMARA <ie 1964 se lembrarão bem de que o 
.N9 42, DE 1968 ' orçamento era votado verdaQelr~men .. 

(Orçamento Plurianual - Texto da' te sem estudo, sem exame, sem ana-
Lei) Iise, ao azar das círcunstãncias ~ sob 

as inspirações de meia dúzia de Depu-
DzsC11ssão, em turno únicO, do tados que controlavam a Com~iisão de 

P1 ojeto de LCi da Câma1a m'i.me- Orçamento da Càmara dos Depu .. 
ro (n° 1.100-BjGS, na Casa. de tados. o senado Federal, por exero­
ortgcm), que _dtspõe sôbre o O~-, pio, ficava totalmente marginalizado 
çn-mcnto Plunam.t~l~ de l'l-wesü- na elaboração orçamentária. / 
mentos para o Tnemo 1968 Mas, vJltando a0 pvhto, eu queria 
1970, tendo Pare~er nv 388, de tlizer que, neste proj~o de orçru.nen-
1968, da. comtssao de Ftnanças, to se é preciso confessar a dificul­
jaVOrávet ao projeto e à emenda ctade de emend9_s e a limitação a que 
n9 1 contrd.rio à emenda n9 2 e f\~aram sujeitos os Senadores, rtão é 
ojerecencto a emenda n9 3-CF. possível também recusar a excelência 

0 SR M~M DE. SA· do trabalho cumprido pelo senado. 
órgão - Departamento de A<\minist~ão 
t>rojt to - Ampliação do Hospital Regional de Três 

CEMIG 
Martas a. O'argo d~ 

· " ..,_ · · Vou além, dizendo que, dentro dos 
Peço a palavra, Sr. Presidente, prazos 'extremamente estreitos de que 

o senado dispôs, a tarefa por êle-- de .. 
EMENDA N' 16 

NCr$ 
1968 

Inclua-se: 
"AmpliR.~.·ã(l do Ilospita.l Regional de Tres 

Manas a ca.rgo da. CEMlG •....•.• 
Prog•:ama - Saúde e Saneamento 
SUbprograma - contrôle de Sêcas e Inundações 
Min;stério - Interior 
Orgào- D.N.O.S. 
Prol\!"to - Pn.f~S'- Ccn tra Erosão e Inundações 

EMENDA N' 20 

" Onde se lê: 
~· Espirito Santo • 

r;eia-se: 
........ ..... ' ........ . 

Espirito santo, inclusive Rio Itaúnas e 
seus afluentes • . ................. . 

1968 
NCr$ 

Progr~ma. - Saúde e saneamento 
Subprograma - Contrô1e IS.e Sêcn.s e tnuudaçõe.s 
Ministério -· Interior 
()rgão - D.N.O.S. 
Projeto - Pesoesa Contra P. ~nundações . . . nos 

Eii1:ENDA N' 23 

Onde se lê: 
Bsplrito Santo , •••••• , •••••• • •••••. · ·­

Leia-se: 
J'.spirito santo, inclusive nas margens do 

Rio Doce •.......................• 

1968 
NCr$ 

436.000 

436.000 
Frograma. - Saúde e Saneamento­
subprograma. - COntrõle " Erradicaç.ão 
Ministério - Saúde 
õrgão - Departamento Nacional de Salide _ 
Projeto - Campanha de Erradicação da Varíola. 

EMENDA N' 27 

;Aumente-se em : ...........•.........• 
Programa - Saúde e Saneamento 
s-ubprograroa - Assitência. Especializada. 
:M'n:~tério - Educação 

!968 
NCr$ 

órgão - Unh·ers\<iade Fed~ra! de Pernambuto 
Pro~Etv -

NCr$ 
l!MI9 

1.000.000 

. 1969 
NCr$ 
900.000 

300.000 

1969 
NCr$ 

4.641.178 

1.000.000 

1910 
!'f Cr$ 

1970 
NOr$ 

O SR. PF' 'SJDENTE: sempenhada foi muito superior à da 
(Gilberto ,-Marznho) - Tem a pa-jcamara e, possivelmente, superior à 

lavra, para a discussão, o nobre se- do Poder E>r:ecutivo. o projeto che-, 
nactor Mem de Sá. 1 gou a esta Casa inçado de lacunas 

em que i.neorreram o próprio Poder 
O SR. l\-IEl\"1 DE sA., I Executivo, algumas delas gravíssimas. 
(1\'âo foi revtsto pelo orador) Sr. Vou ·apontar apenas umr1., para real-

Presidente, Srs. senadores, no mo- çar o valor de um Senador e, real­
menta em que se va~ votar o último çando o valor dêsse senador, realço 
Anexo referente ao text-o da Lei, de- o trabalho do Senado. 
sejo que fiquem consignados nos o Projeto de Investimentos chegou 
Anais do Senado o elogio e o agra .. 1 a esta Casa sem conter dotação pa .. 
decimento que, pelo menos, um Se· l'a o Plano da. Campanha Antlvarió­
nador e alguns fun::ionários merecem. lica. Ora, o Plano da Campanha An-

seria injusto não realçar a. divida tivariólica. esta. sendo realizado no 
que o Senado e a Nação contraem Brasil através de convento com a. 
p~;ua com êles porque, sem a ded!ca O.rganização Mundial de Saüde, assim 
çã.o, 0 esfôrço e a capacidade por como outras campanhas contra en­
êles demonstrados não teríamos tido demias estão sendo promovidas com 
o resultado que acabamos de alcan- auxilies externos. oe acõrdo com os 
çar. . Convênios !nternacionalS, tanto os 

O Senador Mário Martins, ontem, organismos bancár~os. como os orga .. 
chamou a atenção para a situação ni.smos multina.cional!. só concedem o 
tõda. especial, em que os Senadores auxílio ou o subsidio à Nação reei­
e os Parlamentares se vmm~ em face JJienda se esta, em seu orçamento 
dês te ?rojeto de Orçamento de Plu-, consignar uma. contrapartida coiTes­
rianual de Investimentos. Efetiva .. pondente na moeda do Pais. -.Quer 
mente, é a primeira vez que ta.l ocor~ d.!..zer que, se no orçam-ento não es­
re no Brasil: um p1·ojeto plurianual tivessem consignadas as datações em 

300.000 de investimentos~ E' uma iniciativa cruzeiros para. 0 plano da vacinação 
nova. e a sua. ela.boraç.ão üepende de intensiva antivaliólica, não re:eberia.­
uma tramitação tõda especial. mos auxílio da Organízação Mundlal 

300.000 Inegável será af!ti"mar que o Poder de Saúde e, provàvelmente, mais uma. 
Legislativo ficou bastante cerceado. vez o ·Brasil sofreria a vergonha de, 
na sua capacidade de pa\ ticipar e de nas reuniões internacionais de me· 
emendar, Também não é menos ver~ dicina, sobretudo de me-dicina preven­
dade que o próprio Poder Executivo tiva, confessar que era o único Pais 
se restringe e se autolimita num pro- da América Latina em que ainda há 
grama dessa ns:tureza. varíola, porque nem no Paraguai es-

Eu ontem tLve oportuillda.de de re- .sa moléstia continua exi.sf!"·ndo. To-
1970 c-0rda1 ao eminente Senador Mário dos os d-emais paises sul~americanos 
NCI$ . Martins que, se não se pode discutir· já a erradicaram, mas o Brasil ainda 

1.011.159 0 cerceamento a .,1ue os parlamenta- luta contra- essa moléstia e continua-
res hoj-e estão sujeitos, não menos lia com essa chaga, com essa vergo­
certo é que, no regime anterior, a nha, se não houvesse a. intervenção 
elabo:raçào orçament:lria era. multo de um ant!15o e dedicado servidor do 
mais prec:'i.r!.a. muito mais tumult.uár- Ministérlo àa Saúde, que se deu cPn· 
ria do que a utual. ta deuois, de corrigir. 
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·~·"como f.,te-, muitos outrcs cr1.~::s .A!t.uquerqut Mello, Antônio C~.::ar 0- Sr. Manoel Vrllaça - Permite V. jeto de Lf!i que dispõe sõbre o Orça­
potleria apontar. I F;;!'raz, E<tuar:to Jorge: Caldas Pere~- ;.~ ... "a. um apaOe? lm:onto 1-lut·lanual de Inrtsúmrntcs :>e­
.- Desejava, c_om isso, àizer qu~ o pro- i ta e Ruy Jmge ca~1as Pereila. ! o. sn. ML'.l VE ~A' - Com pra- !os emin~ntes senadore~ Mano:l VH-
3eto es~a nOJe muitv melhor d0 que\ .\las, dent~·e toJcs. Sr. PresJocnte. \ zêr. ~aça e .l'.:lem de Sá e oo Jlustres n:-e-
aquêle que \e~o do Exec.utivo E o \E' t~t:::u cer'o d:! qu.: Hc2CJ a apro- o Sr .• 1Jonoe1 Vlllaça - Des~jo 1 gnmtes. da Ccmissáo Clt- Fínanr;• .. s a 
trabalh0, ta.L,allo em espaço cte tem- Hl~ào da t::ldc.>, é prcc,so r:>s":.al;ar e~u~rs.ct~c~r_a V E'x<l . ., 1~ien.r:c1a f2!-

1
ca·.a toda conh~ce a ccmp:nenc.a, o 

po muito curto, deve ser a~l'iomd:o C:at· d:::;.taqu~ ao ncm3 OJ Ntxtlur-1 ta ao n:.e'J n:;me e Jazer minhas as.zt~o e a d2d1ca-;-ao C':lm qu~ S'! ca:1.,'l­
sobretudo au senador Manoel \~il:a:_:J, _.- _,:s:a:''O E:.m.rào J~<r~->e ca·das Pe- pa;avr~~ que_ se retenm os tuncwná-: rem ao serviço do Sen<>.dc c do ?tHS 
..quP-- fc1 u R::Jator-Geral e que pas-! rc!ra. c;t:? ent:·cu no ~tnaoo, pJr con- tos C:o i\rli:nrst.!.no Go p;n:::jame.lto c para s~'Jer que n:alment.e me:ecm o 
sou dias e nc;tes no senad-::. c.u Hc- 1 ._·utso, em 19:-L .1!.' U:!l Of:::::al L';!g:s- u.c Senado FecteraJ. .\1as desejo, tam- tcconl1ec.mento de um 1: ae t.:.:Lo. 
__pUblic'a, em estreita e intima co'Jp2-l·u·.wo. Tra)a!llCU Cfl.11o ·ass2s::;or. E utm. dizer que o trai:':>..ho do Ass~s- Cora ~eteréncia aos tuncJOUálT.":: co 
~raçao com cs As.sessõres c.o ).-Jin•s- n, que es~~u n:\ c;uu1-t> 11 anos ne.s:a sot·-u-e:al, nao tOla " tlCCU::açáo e o Planejamento, a r.iesa fara excejtr 
tério do p~ank'Jament.o e os !unc:o-! CaHt, posso dizer_ yu~ p::mca~ v~zes ef:plrit(' pú.bl'<:~ c. a LOmissto d? Fi- or:c:o ao ittular da Pasta, e:mltQnCo· 
nários ela Assessoria ào S-enajo F:- 1 'fnno visto a;;se<:Sc.re.s I:'IJ e!lewn~es r:.an~as uao ena L.:-~<: re~UHaa.o. ,lhes o relet"ante c:mcurso prc>'::'~':'. 
de:-'aL j"C.nio ere o 1o~. sem H~~· a_sess.or e O SR. 11E:O.I DE SA - E.~tá cer~o, I Em rrlaeão aos deYotaaos sr;v.nO-

CrelO, por isso, necPssário co.:s:Q;- :r..1, s;,mp~es Auxwar • egJ:.;atlvo. P€-: a r )~~encia EStá p~rte~tr:m:?nte ..::m·- res de3.a Casa, dcletm:r>ara, a Jn 5,.. ·­
nar. os n.Jmes àêsses funcionáno5.! :a prime1ra \-ez esse n.m:o traiJalhou 1 retu.. A Ccm:ssão de !oma.nça~. pe_vE=. ção nas respectivas fôH:a.s de snv ç1·s 
Os assessbres do M·-mstério do Pla- -m 0.-çarr.ento-, ma.<:, Ol"JT,onstrcu uma: seus membros eh1 geral, ~:lmpr .. u •,ea j dcs elegias que ora. In~ fon.<m !<'1-

nejamentc rue to1am, realmente, ex- .l<::mctade, tur.a capaCl(.ao-E Ge acapta-~ ~ever. Mas, entre cumvrH o dever e tcs. 
celentes r.a a'a l...,ltlldade, na sua '~Ó.o, uma cnpaci·dade \-€tdadeiramente .1r a~ém do .c~mprimfr.to. do dewr I Em diSCllssâo o Projete na p:ut·~ :c­
p~mwa,idac.e-, l!O seu ctesprendimm- .. ora c'õ. comum de RfJteen~fio uo pro-~Ir. alem, na ngiLa .. na à e.~ reação,. na ferente ao ú:t:mo Iif'IP do l 'X',), 
to. sao os srs. Natanael Ferreira Li- o lema! dtrefença Q'le quena Cle:xar assma , (Pausa.) 
ma. Antomo 8êrgio Fernandes e Jo- O esfOrço e q capaCidade inteiectual Jad~ 1 Nenh\:m Sr. Senador c.fstjan;;J ...1~ar 
sé Manoel Buarque Franco Neto. desse JOvem prec1sa 6e1 ressaltada e, Os membros da Ccm:s~a<. cumprirr:m a p~Iavra, declaro em·err!ida a dt3. 

No senac o po1·que 0 assessor de- chamo a atençà.o a e. V . Exa., como com o dever. traba.lhandc.-, votc.n:hl,l cus~ao . 
.t;ignaao náo 'pôde prestar a colabo- I PrC'slctente da ComlsstHl D<retora, qu~ estand? presente e fazendc o qu} !h"s Em votação. 
1·aç~ ae que seria capaz de-vido a ter I 'era uma grave injUHlça se esse jo- c~nprnt fazer, mas o Smador ~an.)el Os Sen~ores Senadon"f qu_e 0 ap o-
sid. 0 sorteaao jurado, 0 trabalho f o; vem nâ.o !õr promovtCic na pn.me!·~~ ; Il~aça e .os ncmes QUt: .. &.po~te! m~-~- vam. quezram permanecer sen!.> 1m . 

. . feito por t:m grupo da Assessoria. oportumaade. E:Je fez concurs.o e Ja ec~m mats do que esta ,eferen~ta l. • <Pau~a.) 
Esse g-~uon, ··elativo ao Orçamento, r há outros auxii~ares-JegiS:auvos em tnum..,.,:- mcrec;m o ,re-ccnhectT'1.::~·ol ~tao aprov~aos .ns ~mendus d::o 'l'J. 

dirlgldo pelo Dr. José Pinto Carn~iro Situaçáo melhor que a dC~e. Mas eu ;a c .. wa e. _dJ.,o,m?-.s L> l,econhe~:I-;tn~,o 1 e 3·CF e leJetta1o a ~:Lq,;1, 
Laceraa a quem deseJe tributar a hD-1 náo conheço, nesta Cusa, entre os nento do Pats. (.Htuto btm, l I numero 2, 
menagem por sua df'diC~('3') e su3 i :-tuxiliares-leg;slativos. qualquer um O SR. PRESIDEr>.'TF: A m~;érla vai a samf.o. 
cooperaçao. e a·n':'a l'C!(l" A'l"-:1~\fl!'~~. QUP se possa p:·oc:am:u mais Niciente 1 (Gilbe·rto MarinhO} QÚanto ro: r a seguinte a mater cp 0_ 
Legis!atiros Alexandre ldalquc::; de e mats -eana,z do q~t-;: ele. , meritório realizado no P~tudo do rw~ rada· w ' . 

PROJETO DE LE> DA CÂJ.IARA 
N" 42, de 1968 

(N91.100-B,68, na origem) 

DtSPOl Sút:R!; O ORÇAMENTO PLCRlAN'L'AL DJ: INVESTIME:ITOS P.\RA O Tl!.tl:NIO 1!}()8-1970. 

Art. P O Orçamento Plurianua1 de Im•estimentos para o triênio e sete milhões, duzentos e quarenta e sete mil, s.etecento! e setenta e qua'ro 
_1968- ht',O, cvust.Huido pelos At:exos itHegrantes desta Lei e elaborado em I cruzeiros novos)· 
c~1fonmdade com o dispo!; tO no a1 ~. fi3, par&graro ú.nico, da constituição ~rt. 29 Os re.c~rsos destir.ados 9:0 .financiamento do O~çam€'nto 
(to Brasil, e nO$ arts. 59 e seguín~(',:; da Lei Comple·mentar 119 3 de 7 de 1 Plunanual de Inve:st1roentos para o trtêmo 1968-1970 são previstos em 

. ' /NCr$ 17.567.2i7.774_00 (dezessete bilhões, quinhentos- e sessenta e sete mi-
dezen:bro de 1967. :sttma, para o penado, despesas de rapital no valor: lhões, duzentos e quarenta e sete mil, setecen+'lS e setenta e ouatro cruzeiro3 
"lobal de NCt$ 17.567 .~47. Ti4.00 (dezessete bilhõel!, quinhentos e sessenta novm;~, aasím dístribmdvs: 

1 - RECURSOS 

1.1 - Recursos orçamentário& 
1 . :.1 - Recursos próprios .... . 
1 . 4 - ReCursos extern~ .... . 
1.:! - Outros recur~os , .. , ... . 

1968 

'. 428. 841.298 
117.646.824 
2:t2,41U,271 
67J.283.164 

NCr$ DE 1968 

1989 

4.806.656.727 
161.372.000 
27,,682.730 
588.215.296 

--------

1970 

5.355.~.345 
190.404.500 
159.950.:&10-'i) 
679.509.419 

TOTAL ······•·········· 5.454.190.557 5.827.926".753 6.285.130.4114 

Art. 39 A programação aetoria.l da& desp~ de capital de1dobra-H 
d• forma seguint-e:, 

Admlnjstraçi-o ................ . 
i\gropecuária. ....... , ~ ... , . , .. . 
Assistência e Previdenc1a ... . 
CoJonizaçao e Reforrcil- Agrária. 
comêrcio . . .... , ............ . 
<;o-municações . . ........... .. 
betesa e Segurança .... , ..... . 
l:o.du( a~·ão , . , , . . . . . . .......•••• 
Energia .• , ......••........••... 
Habitaçao e Planejamento Ur-

bano •.............. , •.••••• \ 
lnaú.stria . , ..... , ...•..••••• 
Politica Exter1or •. , , •••• , ••••• 
Recursos Naturais . , ... · .• , •• ,. 
Saúde e Saneamento .....•..•• 
'l'ransporte . • ............... . 
Programação a Cargo dos Ei5-

tados e Municípios ........ . 

1988 

145.055.925 
209.786.358 

5.a12.544 
9l.H63.000 

4.426.500 
88.046.370 

302.052.312 
352.379.253 
557.958.074 

137 .. 139. 200 
Hl1.412.140 

9.955.485 
36.531.000 

291.280.866 
2.267.081.530 

783.000. 000 

NCr$ DE 1968 

1969 

124.158.886 
226.822.041 

ti.256.l50 
94.778.000 

5.125.583 
72.976.525 

311.800.554 
310.112.158 
688.182.753 

130.0!? .000 
:i.9fl.Ç24.900 

8.565.630 
37.889.000 

300.972.937 
2.448. 050.636 

806.600 000 

1970 

125.700.6U 
261.995.344 

4.821.863 
105.6311.000 

5.280.460 
89.372 51l3 

33>.511.107 
409.459.047 
757.619.299 

150.021.000 
239.5W.35~ 

8.808.~00 
43.481.000 

343. 904. 29~ 
2.538.535.617 

869.470.000 
----- ·- ----- ----

TOTAL .................... 5.<54.190.557 5.827.926.753 6.285.130.4&4 

-__ .__ i\1'1d, "-' 01 recuraoa orçam~ntarlo.s re!er.ent~ ao exercício de 1968. cor· I Art. 69 Ficam mantidas tôdas as dlacrtmtnaçoes a.ae ootaÇoea glooaLJ 
respon em aos constantes da Le1 Orçament!.na <Lei n9 5.373, de 6 de dezem· · . . 
bro de 1967) c,om. a.s alterações decorrentes de leis subseqüentes. constantes da Le1 Orçamentária de 1968 <Lel. n? 5.313, .de 6 de dezembro 

, Parágrafo ünico. A efetiva utiliza~ão dos rN'J\'~"A=foó! te!u~~~" neste artigo dt 1967) · 
fica co?dicionado ao cumprimento do disposto no art. ao da Lei n<;l 5.373 Art. 79 o Poder E-xecutivo prome~verá as medidas necessárias à e!etiva 
e de dispositivos de leis subseqüentes. "' ~ ~ execução, no per1odo respectivo, dos projetos e programas constantes do 

Art. 59 Os Valôres referenta aoe Exercicios de 1969 c -1970. ~s· ::J.,&Oos Orçamento Plurianual de lnvestlmentos aprovador por esta lei. 
a preços de 1968, serAo convenientemente ajustados por ocasião da 
elaboração doa projetos de Orçamento correspondentes àqueles exercic108, Art. B' Esta Lel entrará em vigor na data de sua publicação, revogadaa 
d.e acOrdo ~om o compo~ooto do ntvel &eral de preç~. , a: disposições em contrâ-rto. 



I 
' •• 
' 

1546 Sexta-feira 10 OIARIO DO COí>IGf;ESSO NACIONAL -\S•cão li)' Maio c!e ~:::s 

Programa - Texto 
Subprograma 
MiniStério -
órgão­
Projeto-

EMENDA 

da Lei. 

N' 1 

O SR. EURICO R'EZENDlll - Vejo 
que V. Ex:J. compreendeu, pelo m;.uos, 
D sentido de minhas palavras, mas se 
expressei de forma inadequada o m€U 
pen.samento, peço que v .E1{\> mg 
distjnga com a. sua ;..""Omoreeu.são-. 

O Sr. Aloysio de Caravalho - Per~ 
Substitua-se no projeto a expres- mite-me v. Exf!. um aparte? 

~o '1FI.mdação Brasil Ce>\tral" por 
"Superintendência do D)lsenvolvi- O SR. :EURICO REZE?-IDE - r~ois 
menta da Região centrCHJeste - não! 
SUDECO... I 

EMENDA N9 3 - c.F. 
Dê-se á-os arts. 2 e 3 a redação 

adequada. em conformidade 1}0ffi as 
emepctas aprovad'il.s. nos dit~rentes 
programas. 

O SR. EURICO DE REZENDE' 

O Sr. Aloysio de Carvalho - v. 
Exf!. cita a opinião do So;:nador Má­
rio Martins, que não t.ive a !satír.fa­
ção de ouvir, na Sesdão de o.1tem. 
Mas julgo julgo que foi uma opmláo 
sensata, como, gerahnernr.a, ~ as 
opiniões expandidas por S. E..{ .... 

OSr. Mário Martins - 'VlUIW 
Sr. Preside~te, peço a palav'·a pa~a 1 obdgado a V. Ex!}. 

uma declançao de voto, I o sr. Aloysio :l:e Carv(llho. - o 
V SR. PRESIDENTE: fato é que, se o Plenário voto:..t, curo 

. base no trabalho da ComiSsão de F'!-
(Gllberto 1!farinho) - ·Tem R Dtt- nanças, a responsaoilk.ade nn.v e áa 

lavra o noble Senador. comiSsão de Finanças: a respomJ..-
0 SR. EURICO DE REZENDE: bilidade é do Plomár;o do Senado, 

(Em, declaração cte voto - Náo toi 
revisto pelo orado() - Sr. Presid.en­
te, todos nós confiamos mwto, e :t.m­
pre, na Comissão de Finanças. E 
acreditamos constantemente no es­
pírito público e, ~obretudo, no sen­
timElllto de vig.iHtncia do eminente 
Senador Mero de Sá. que f<1i f'.gura 
destacada na tramitação do F.rojeto 
de Orçamento Plurianual. ' 

Devo dizer a V. !:x~ que o no.s1>.1 
contentamento não é a.ssim de oow,. 
ciência pessoal do pt-Jblema. lns\)i­
ra-se e repousa .::exclusivamente na 
confiança que nos merece a COil'lli­
são de Finanças. A quase to.:aliUade 
do Senado não teve tempv, nã.ü teve 
.oportunidade para saber o que votou, 
e numa matéria 1.a :nai.s alta Impor­
tância. 

Quando se elabora um simp1e:-, Oi.­
çamento anual, a casa conhec.:.., !:.!:! 
não em todos os detalhes, .~.ras os 
Senadores, no que diz respeito as pe­
culiaridades dos seus Estados e das 
reivindicações para suas regiões. t.~m 
e: certeza. abs<nuta. do que vota.m e-, 
por via •cte conseqUência, do que f~1;uu 
apurado em lei. 

que votou uma propooiçtvJ a'?::oa.~ta. 
mente com base no par~cer U~a 
Comíssão, com:~ são todas o.s tJrvpo~ 
sições votadas :tqui. 

O SR. EURICO REZENDE - li!i.l 
entendo - V. Ex":J. vai-me petrrüt.h" 
- usando de interpretação cor.lliú e 
respeitosa, dizer que a responsanüid!i-­
de não é do Plenãrio; é da mc.cánica 
legal, isto é, da orecariedade fatal 
dos prazos. Ê istO. Porque eu uii.o 
posso admitir, Sr. Presicien~e. que, 
num simples orça~-nento en.;al, no 
caso de apenas um exerc1cio, tej.lha-­
mos uma certa elasticid'ltJ.e nárn. ., 
raciocínio, para o ~xame . e p~ua as 
nossas d€c1sões, e, no Or .;amem.o 
Plurianual, isto é, envolvendo a ~ra­
vés de prozratnas e inveshmentas, 
a1gumas manüestar,ões consecut·va.;., 
nã:Jo tenhamos, pelo menns. '\4liP-la 
oportunidede, embora precá~·ta, 1e 
defender. cada Bancoeia. ns sua~ rel­
vindlcações regionais. 

O Sr. Aloysio de Cart'aiho - Per­
mite-me v. EX.Ii' um "l.p:ute? (Assen­
timento d'J orador.) 

Mas quando o JrÇamento anua! é 
votàdo pelo Plenário, não é cada 
Balllcada votando, simple.;mente . .:!.<: 

Isto não nos Impede, Sr · ·Fn.::.!- emendas que interes~am aos se1.1s 1!::.;. 
dente, de dizer q11e é profanda«.c.nU:; tados: é todo 0 Plenário vvta.ndo todo 
lamentável· - nós que temos " ~n 0 orçamento. A situação e 8 r~1esma. 
sejo de ter a consciência ph~na. de 
um Orçamento anual. nãv .;e:noo a O SR. EU.R!CO REZENDE - ··~-
consciência plena de uma grançle tou examinando na prática. 
área do futuro dêste ?ais, car.lctc.L"I· Detc.o dizer a v. ExlJ. _ posso ~~nr 
zada POr três anos e meio, pe.hJ me- errado e aceitarei as criticas e V. 

-· E• Além do mais, o mecanisxr.o de t.l!l- X···· . 
boração do Orçamento Plurianual é O Sr. Aloysio de CarvathO - 1'-'âO 
por demais carrasco. Eu me iJaStitJ estou fazendo criticas. Apenas !:Sto'l 
em fatos. 1!:ste or;amento foi v•)tado, I fazendo ressalva para "tTlOstrar a v 
assim no galope. Ex.~ que eu náo lanço, sôbre a Co-. 

Nenhum Senador, a não _ser ayu~ missão de Finanças, a resp;:wsaoill­
Ies que integram a Comissao ae l'..,l- dade da apreciação ou da vot?,~tk :io 
nançs.s, teve op()rtunidade de en-..rar orçamento plurianmü. Se eu vot..ei, 
em contato com a tnatéria que f 1>i aqui, no plenário, vote1 com base no 
aprovada. e modificada .. vu teve lllP.!CS parecer da conUssã.o de Finanças. 
para alterar o mecanismo da vm:tade De mOOo que eu assu.rno a res'Jcn:;s.-
da comissão de r.,lnanças. bilidade do que votei. 

Então, concOrdo, tJlenaroente, .com 
o eminente Senador Mário \t!artins, 
quando, no seu iiscurso de ,mtem, 
aiirmou que tôda a responsaiJJlldadE 
de protesto ou Oe louvor '"l.Ue :;e ve­
nha a fazer no futuro, quanto i\O 
Orçamento Plurianual, repousará, 
exclusivamente, na Comissã"o de Fi. 
nança.s. 

O Sr. Aloysto de Carvalho - Não 
apoiado. O Plenári-O, quandv vota., 
assume a. respons.a.blli~ade. 

O SR. EURi!CO REZrnDE 
Bem, em parte V. Ex9- !!.ata ven.;a, 
nã.o deve ter a vaidade de &&Jumii 
maior ou menor respons11bilidade lo 
que nós outros, porque eu tamJe1n 
assumo. 

O Sr. Aloysio de Carv~lho -· L~..n. 
t.odos nós a assumimos. O Senador 
Mário Martins também a assumiu. 

O SR. EURICO - ~ a cllamau.a 
responsabilidade de dlr~Jito forMal, 
mas a responsabilidade de fato não 
é nossa,. 

pessoa. Segundo, eu go.staria Je es­
clarecer qual o meu depo-imer.t..o sô­
bre a matéria. Declarei que sb me 
fOi encaminhado o avulso do projeto 
três horas antes do prazo :fatal para 
emendas. Então, ·nessa. ocasião. pro­
curei o Presidente da Comissão e fiz 
ver a S. Ex~ que eu sõ receber-a avul­
S() do projeto naquela ocasião. Con­
seqüentemente, 11ão :iispunha "i"! tem­
po par!). examinar fi matéda e muito 
menos para apresentar et:Iendas e, 
neste caso, eu renunCiava ao U!ri!II.O 
e ao dever de aoresentar e..nenctas 
possivelmente suscetíveis da rr.=lhorar 
o projeto. Vindo a matéi'ia a plená­
rio, sem o anúncio de ordem do Dia, 
de que a matCria do Orçamento PlE­
rianual ficaria sôbre a mesa ocr dols 
QU três dias, para. exame, tul"~O çm 
função da decorrência jos prazos, ttz 
a condenação a essa sistematíca. a 
essa mecânica de prazo, que trans­
fonnou o Congresso Nac:onal numa 
espécie de · estabelecimen~o. de :d·..t­
candário de meninos interr.os. então, 
disse que não estava em condi.:ões de 
votar. Entretanto, não lTI'! iria opOr 
ao projeto, em respeito à Conusslo, 
não me iria colocar contra o prc.•jeto, 
em homenagem à. Comissão f'. que 
esta estava, portanto, tendo otlla!:.ão 
baseada pràticamente, na fé dos pa­
ürinh<ls, que seriam os Memáros da 
Comissão. Agora que não m.~ .:.encla 
em • condições de votar o projeto, 
pDrque só tive três horas para o ;~r 
e a êle apresentar emendas, aua:-.do, 
ao que parece, os Membros ja Co­
missão tiveram muito ma .. or .Pl"&.z,ú. 
Minha in.súrgência era r:om rala.çã.o 
à mecânica de prat"o que. c!la.a vçz 
mai.s, vai tiràndo a autonomia. do 
congresso Nacional, vai· tirando a 
nossa possibilidade de apetfeiÇO'l! um 
projeto e de deliberar com s.:gu,.an­
ça.INã.o havia crítica alguma ao tra­
baJho da Comissão; apenas, deimva 
de me opor em re.;;peito, rep1w. avs 
Membros ·da comiss:lo, aos e.studJ'3 
da Comissão de F'l.rumço.s. Esta, a 
minha posição. Agradeço, ma1s urt•a 
vez-, as referências que o n.ar.·re s~­
n.aci.or Aloysio de Carvaiho fêz .:t n-J­
nha pessoa. 

O SR. EURICO REZ!lNDE - Ve­
rifica-se o seguinte: uma emi'11cta. no 
orçament-O anual, no orçamento co­
mum é muito fácil, poque a ·co­
missão de Finanças dis~ribui &e·ti.ê1'tS 
que.ntita"ttvos, aquêles limites, d~nt1·1J 
dcs quais se podem operar as emen­
das. Mas no Orçamento ?lunan,Jal 
que cbedece .. e. um .;i5tema te va}>OS 
comunicantes de sérias .mplic!i.Çôes, 
a emenda é tarefa das na!s ctiflceis, 
porque, aumentar despesa, o)l.t!a e 
simplesmenter é ingr(1ssar-se na Area 
da· inconstitucionalidade. Então, te­
rão de ser feitas duas opeaçée:::.: au~ 
mentando a despesa; em contrapar­
tida, suprimindo uma previ.são em 
outra área do projeto de Orçam~n­
to Plurianual. 

Conversando com o eminenta Se­
nador Manoel Villaça, de S. Ex9- ouvi 
um apêlo no- sentido de que não se 
poderia tocar em ~oisa atguma tl~r­
que qualquer alteração colocaria em 
casas pelo chão todo o sistema. Se o 
Orçamento comwn é cerâmica -
aHre-se um buraco e tapa-se - o 
Orçamento Plurianual é cristal 
trincado, não tem mais valer comer­
cial. 

Entã<>. 
Senado. 

Nõs não queremos maiot fa;tli.l;Je, 
mas _queremos pelo men'Js '.tt;ü·~:a 
precariedade de a.ção e 1.e. re•~·indi.~ 
cação que podemos manifE'~tar nr, or­
çamento comum. Pelo me~os t.<.:.o:J! 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Per .. 
mite V. Ex~ um aparte? (J.soetHt...­
mento do orador) - A·::ho 1 ~e as 
conclusões do Sr. Senador Jo;uneu 
Rezende são no sentido ti.e ::;ruf' não 
deveríam<ls ter adota.do na. Com,titui~, 
ção o instituto do orçamento u!ud&-­
nual. 

O SR. EURICO REZENDE - V. 
Ex9- chegou a uma conclusão pessi­
mista! 

O Sr. Aloysio de carvalho -- Ine .. 
vitávell Mas V. Ex.t qotou ..t co~ 
tituição, votou o ~rçamento pl1U"ia ... 
nua!, e hoje diz que !lÓS er~an.Ns, 
não agora, mais que erramos ouantio 
votamos o orçamento pluria:r.11a1.. ~i­
gura nova na Constitu1çá>:~ . .J:m rels.­
ção a,o orçamento comum par<.Jr.:.e que 
v. ExSJ. esqueceu o que foi o lru1dUlto 
da V{)tação do orçament.o da ~uea• 
ção, aqui no Senado. 

O SR. EURICO REZENDE. -- Foi 
me lembro, e fu1 até arrRstaU.-i.l peios 
acontecimentos. V, E.xí' lembra mui­
to bem. Mas o fatO é que· poÜP,f!lOS 
participar, realmente, e todos 1)t-~ Se&.. 
nadares participaram, realmen..,e a 
participam dos orçamentos J.m.Hi.is. 
Do orço.ment.o plurianual só poue 
participar, pela mecânica l$.;al. á. 
comissão de Finanças. 

O Sr. Mem de Sá- Nfta! tr. h.""'Xt' 
es"tá enganado. Se o senadqr ~L:u.10Pl 
Villaça não tocar nesse ponto, eu es­
clarecerei. 

O Sr. Manoel Villaça - E'l pFdi 
o aparte primeiro para seclarec.:!r c, 
depois, para defender a Mesct l.Jire­
tora. 

O SR. EURICO REZIDiDE ·- V. 
Ex~ pode esclarecer, defender ~ Mesa. 
Diretora não, porque eu não o. e.:: tou 
c~nsurando. ' 

o sr. JI.Ianoez Villaça - Implíci~ 
tamente está. 

O SR. EURICO REZENDE - .~n­
tã.o, V. ExlJ. prove e eu. pedirei dP-&­
culpas, em seguida, porque a JJÜllha, 
intenção não foi essa. 

O Sr. Manoel Villaçã - o ··rç.l·· 
mento plurianual é uma decun?.nria 
do que estab_elece a ConstitUJr:âo e a 
Lei que regulamentou .~ sua. tramita­
ção. que foi aprovada por nós e tam· 
bém por v. Ex~'. ~aquela ocat>iáo é 
que V. Ex.li' lhe deveria ter !eit'J te­
pares. Quanto ao fato de o ..,l}flhec.t­
mento ter chegado aos nobre.:. ·s..ma· 
dores em cima da hora, co!llo- 10i Jito, 
eu afirmo que vi distribuído pe!a. Di­
retoria das Comissões a justtflcação 
que veio do Executivo. com ârn.s Lle­
ses de antecedência, d0 prazo quE 
teria de ser vencido m. Senp,do. A 
Comissão fêz inclusive u.m '(Uadra 
comparativo de éomo ehegóu r) Or­
çamento na. Câmara. De modJ. que 
nínguém pode alegar des~onh€çlnum 
to ou impossibilidade de present.ar 
emendas. E tanto toctos tomaram 
conhecimento da materia. qup toram 
apres_entadas inúmeras emendM. '8 
se houve Senadores que apresenta .. 
ralh trinta, quarenta, dezesseis ou d-Jze 
emendas, é evidente que nom·e -..)por­
tunidade também Para os outrc::;. A 
Comissão de Finanças, nt:sta q_Ut:Stão 
de emêndas, foi o mais totera"t.1:~ po&-

Mesmo que se encontrasse a.qm, sfvel, porque, mesmo --tepois tie f'€11-

O SR. EURICO REZENDE - O 
Plená.rio votou e. tKU"tanto deve a..s::­
sumir a responsabilidade. Entretan­
to, sua responsabilidade é .de formal 
direito e não de (ato 

O Sr. llfárío Martins - V. 
permite um aparte? 

hoje, a necessidade dt altere-r uma cido o prazo, autroizou o rect.oJ;::ht::nto 
parcela, pequena que tôSSe, do Or de diversas emendas, e :;;to r.r.m o 
çam.ento Plurianual, essa a!Gt.:rat;W.,, assentimento do · Prcsicteni>P aa. :o-­
mesmo que fôsse. do maior d1teres:.E missão, o n.obre Senador À.igemirl) 
públic() seria. impossivel, pois aJtc.ra- de Fi,gueiredo. De _rnodQ que nãc 

Ex.!.' ria todo o conjunto. õeria o Ã:I.OS .1<~. houve cerceamento 1e 1.ção !lr ne--
elaboração do Orçamento Pturia.- nhum dos Srs. Senactores. 

AssUmo a responsabilidade, -1.ue 
não me impede tie fazer :essalva. 

O Sr. Aloysü> de Carvalho - Ma; 
se retira de nós a responsabi!idade 
da votaçã-o dêste projeto, não . vejo 
como possa ser. 

O SR. EURICO REZENDE -
não. 

nual. 
P~is . . O SR. EURICO B.EZJ:rnDE ·- t:Jou-· 

.. Ora, Sr. Presidente, esta. situaçS.o ve Excelência. ~ o .:JUe ,rei prvvar 
não pode oontinuar! Ou a Càmar~ é com _as palavras de v E:~ le .... lbl-&n­
culpada porque rouba. o prazo do do que V. Exl;l fêz apêlo ~o .sehtído 
Senadc-, r-u então, o sistema legal estâ de que o Plenário não .ilter~e ç 
~rrado. E, nessa ült~ma hipótese, te- pt'ojeto. Foi impossfvel a participa~ 

O Sr. .JI.Iário Martins - 1i"'m pri­
meiro lu-gar, quero agradecer as e!o­
giosas referências do Senador Aloy­
sio de carvalho a respeito de tninha mos que_ alterar o SIStema. ção do Plenário. 
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( o ·Sr. Manoel Yii~ - Não igno- verdade, eu nãc. tinha. recebiao o' O SR. PEREIRA l>INlZ: Senado Federal, ao passar à Ordem 
;~V. EX' 41 que 9 trabalho de t:.atit~ a'Wlso. Eu a.gradecl, mas, nã.o quis\ (N- to· , ~ l _ a do Dia.. proferi1

\ as seguintes pa!a-
. liza.ção de l'HUl'IOs fo1 o mais do .. me valer de uma. posição discrimlns-: • ao z .rett:iil':O. ~e 0 0 · a or) - se .. vras: 

·' so e o maia d111oU. Entê.o, se a tória. a. meu favor. Mas, a!l1da há:' nhor Presldente, 11 com ate~ção 0 ''Estão presentes, na Casa, ape1.as 
~-~ altura uma emenda. fôsse ap:co- POUco o Senador Paulo Torres afir- l Parecer da Comissão de Justiça sO- 31 Srs. Senadores, Portanto, sem 
.. 1 :ra<~a .no ple.Ilárlo, não seria eu . .n1a.s mou que também não havia. reccbi::Io. bre a consulta que V· E:m. houve númerc para as votações. A vrimd-
.. ,:Outro "'Ualquer, que iria rfi.s.~ar o Então está havêndo uma falha. por bem formular, no sentido ~e ~Sa- ra matéria da Ordem do Dia de hoJ·e 

~ t ' ber do prazo dentro do qual a Camar-
lYencido, e já não havia empo -na- O Sr Mem de Sá- Foi a s~mana. Alta deve pronunctar-se no prof'esso está em íase de votação. 
terial para opinar. 1 1- d · d 0 d E' a votação, em tun1o uml.:o, do • 0 ,_ . . ,1 1. • f 1 6 re a 1vo ao Prnjeto e Le1 o· ... J~:J.R o n... • ... d L . d d " d 

' 1 o SR. EURICO REZENDE _ Exa- Sr. Jr!arzo 1~ ar zns- Nao ~ t ~ 1 na 7, de 1968 . nOJt•u e e1 o Sena o U"' ', • e 
1 Eente, senador. E Ls.so torr..a e v:- a. .se-mana. Deviam te~ sido dl~~n-·1 Estou de acôrdo, Sr. p1·eside!1te, i 1968, que al~era. os Quadros Pew._a­
: nte .que n!i-a há participa.;ão cto bUidos com ~tecedênc1a os avuls~. com as COIJ.clusões do brilhan:e pa-: n~nte ~ Frov1s6no _do Pessoal .~o D.s-

fel'\ár1o. _ Eu não rec_ebt e o s~nador PaU10 lrecer, e outra coisa não seria de es- 1 t.J;Ito Federal e da outras p>\. v.d .n-
. o Sr. Mem de Sá - na. E v. F.x~ ·Torres copfumou qu~ .·também ~lão perar, desde que partiu êie da Iavm cJas. . . . 
:vai-tne pennitir mais_ um npanP.. I recebeu.- E, em matcna dessa un-, do ilustre senador Wilson G)nçal-1 .o )JlOJeto t;sla em rez1me ~e '..Ir-. 

.. . . 1 p~rtãnc1a, em que e~tamo.s S'?b pres- ves, cujos titules dé in.teJioéüc:a e d~ 1 gencm, em VIrtude de requcrnn.:n.o 
' O Sr. Aloyszo de Canalha - _y.'.: sao de prazos fatais, .so tmhamos cultura são bem conheC'iG.o3 nesta! do tr:. Senadbr Eurico Rezend·;. 
eentdores que residem em Bras1ua que nos valer dos estudos feitos pela.' .- · , · I N t r ·. · 
tiveram tempo 'de apresentar emen- Co . - b d êl _

1 

Casa. Nao ha duvida que ~ Pr:J.zo . a s~x a- e110. últim? enc::r.nJn.'>a 
:tl tmssao ~ as~a os n e~ ~compa dentro do qual deve pronunc1:1r-se o\ discussao do projeto, na o podcnd.J vc-
~· Sr Mein de Sã _ 0 nobre cv- n:ar a dellberaçao da ~~mlSsao, con- Senado é de 45 dias. A Constituição tá-Io por falta de quorum. PrevcThdos 

lHa senador Mârio Martins dec'a .. ;f, 
0
rme 0 . Senado~ EuliCO Rezend~, I não lhe defere o prazo de 90 di~s. ficamcs de que, em data de hoje, U· 

r.,- ciue não recebeu e não posÍo du~i .. fU:.d dur~ ~rorrux:ade, teve opor- ·Noventa dias são distl'ibuidos entre taria pressupostamente esgo~ado o 
bar da palavra de s. Ex.~ mas eu re- I a e e ec arai. I as <;~uas Casas do Cong~ess.(). Te-!lho, prazo para a sua apreciação. 
~i o substitutivo d3 Câmara. dos O SR. EURICO REZENDE - Se- porem, que f4~r um hge~ro rP:pato Nc.. entanto S1-s s nad r-s 'l ~I, 
l)eputados e 0 trabalho rei to pela nhor Presidente, vou encerrar mi-~ a êsse P~:t:,ecer, que para m1m foi um está f'm dúvÍda C ~r c~t:r f'm~ dú. a 
~ssessoria, .em que. se punha lu.da a nhas considerações, dizendo, Pm re- p~uco .... ymido, t::~t~ante, s~m aque:a \'ida q~anto ao Lér~1~0 do praz~ par~ 
lado 0 proJeto e as emendas da câ- sumo: o que se apurar de bom, no afmnzo.çao necessana e dev1da a u:na' 2 re"ia ão ctec:c:e ' 
:rpara dos Deputados. Agora, d~ a~õr.. orçamento pluri~nual - e acredito I Ca~a co~o o s~n.ado, e?l que ~l~ de-! n~á-'io ~•ex 0iffc:f.;o~et~x v~e e~~a~~= fto com a CoDBtltuição os senado•·P.J que essa apuraçao se fará - deve- vena sei categonco e Imperaflvo. ·s ... ~ d Cn n _ 0 .a . 1..., 
~m plena liberdade de a Luar, Ôão remos à confiança depositada, clmen·! Basta notar-se, S~. Presidentz, que ~~a-;:;,~ n~ :P~~~i~~içao ;r ~.u~tlç~à ~~~~ 
n-o :Plenário, mas. junto à conuss'io. tada na Comissão de :;'lnança~: f ~um dos trechos desse parecer, V'!ri- pa--a 0 futuro . tma;resyq~:ra, 8 .,~a:~ 0 · 
k, Constituição diz que as e.nendas quanto ao que surgiu de precário, de. flca·se: se-'a a ·uni--a da; .... 0 ~~" ·• 
só são apresentadas perante à Co· deficitário, conforta-nos a certeza dei ··ccnvém ponderar. "Jutrc.~~:m a Japreciar ·determf~~~s ~o t~r~~~,~ . .:-so 
missão, AgornJ a Comissão e os Re- que, constando a denominação dos que a noosa interpretação na fs~ , , . n .. a m 1 

• 
latores Gerais e o Presid.:.nte, :;;u~re- projetos no o1·çamento plurianual, os pécie de modo algum vinculará Deverá e.c cm~tr-s~ aos 45 ;;:!:ia., de 
tud(), o Senador Argemiro de Figuei- orçamentos anuais poderão estabcle- ou obrigará o Feder Exe~ 1 Üvo. cada Cam, ou USUfrUir os 90 f..;:.-,, tiu-
redQ, foram libérrimos. Acontcc~u. ce1· a alimentação financeira neces-; que. se pensar de maneir;1 dite- dos,_ pd~ Constitltiç-ão, ao Con·.·r.::no 
.entretanto, o que se pode charr..ar dr sária à execução daqueles ~rojetos., rente, pOderá promulgar a lei Nacwnal! 

.. -azar. Foi. a semana que teve_ o tUa .. Não estou, c?m essas palavras, cri- U!lla ,vez dxcrr1do o prazo de *! o0 c.t:aiqaer forma mc<-mo qw ltCO 
19 de mato como feriado. En1"-0, Ila-~ bcando ninguem. Estou apenas la- d1as. se tonJ"SSe es~a J : • .. ~- ,. 
quela se~ana só houve s~.s.o;ão llJ. StJ- mentando a perda de oportunidadz, Ora. Sr: Presidente, lamen~o d:s- t:::nia e;t;nto ~ 1 rondencla, ~'J!E' ~- ~ 
gunda-ferra e na têrça-fen:a, o ~1~~:.su pelos prazos galopantes e também cordar desse pronunciamento, ptor-; quorum se crg~~razo, P~orr.p_~ ~--~n 
~ois dias a Comiss~ t_rabe.Ihou ma1:o pela supressão, diminuição de prazos, que se trata d~ ~atéria em q_ue Oj deliberar. · ra 0 .~.cno.no p~.t-<1. 
lntensamente. Depois tlvemos qnartn. por responsabilidades da cãm8.ra dos Senado da Republlca - Podf.'J' md:>- . 
quinta e sexta-feira. sem trabr..lhos, Deputados · · pendente- decide e outro ~oder não Esta. a d.::ctSd.? da 1\lesa, ~nv.a .d.:J 

· lD&$ o Senador Manoel Villaça ; eu · . _ 1 pode censurá-lo nPm dêle disc)rdar, o Pro~eto de. L~l do Senado "J 'i. do 
trabal!'lamos. , O Sr. Mem de Sa- Isso nao hou- porque se trata d-e uma aquehs rg6s._ à Conussao de constituír"J:O e 

Entao, por causa disso, e como E.e- ve, V· EX~. me desculpe. questões Que dizem respeito à sua Justi<::..~ J?ara que opine sõbre ::c, no 
., .. _guuda~fe1ra é um dla em que os Se· o SR EURICO REZENDS _ economia interna. Assim cr;mo não c~s_o, tenamcs de apreciar a !Jtl!JIJ­
- ._._:hadores comparecem pouco - e na- Tanto hÓuve que chegou a se suge- podemos int-ervir nas deliberaç-ões dos s1çao d~ntro dos 45 dia-s, GU :"' nn:l"­
'- queia. semana o camparec!mento foi rir que ~a matéria fõsse trata.d!l outros Poct~res, naquelas :pcst~::.,:;l! r~m. o~ tazê. -lo, no.o;;_ .~êrmos da <.:r..n::;-

'-__;_menor - os f?e!!adores. nao cornpa. através da Comissão Mista. 1 cham~das _ mter:w corporu, .aSSl!H trtuiçao em 90 da1s • 
· teceram à Conussao. se 1tvessem com- 0 S d • ~ • tambem, eles tem que resp~llar o E t ... b . . 

parecido poderiam ter .sugerido as .. r. Mem e Sa - Isto r.: outra Poder Legislaüro ou um ór?"ão do . s a .. as ... rm, llh delimitada a •'1a .. 
, .subf:mendas e alterações. Quer dizer ~deta, mas 0 Senado teve se'l prazo Poder Legislativo: naquelas 1uestõr.s ter~a ~cbrc. a ~ua1, nr:Lc pn c _:::·n, 

O ~r. Mlirio Marttns - Permü~ 

pela mecãnica do Orçamento Plutia- mtegral. pertinentes à sua economia interna. de.: e. n.anitestm--s~ ~g?ra a d•iU\~ Co-
nual e participação se transfere do O SR. EURICO REZEND~ -.se~ É êste 9 reparo que eu tinha a fa- nn ... sar de_ Constltmçao e Ju:.;t.çn. 
plenário para o seio da Comissão, ~~r. Presidente, reniVO aqm rn_mJ:a zer quanto ao parecer, achand>l c1ue .A q~r~stao resul/a da upHce-;.~o cos 

-~ mas não impede a participação do de fl~nça no trabalho da ComLSsao se trata até de matéria regimental, d_lSpos:nvos constantes do § 19 i· m·-
Senarlor embora r-econheça que a Fmança-S e concordo plen~mente em aue o Senado pode dar a i'l~"' ·- 1 ügo b e do art. 54 am~os da .\J:1S-
·torne ~uito difícil porque ·"DIDO V Scom 0 louvor endereçado a emmentes pretã,..âo que lhe convier e .os oÜt;~" I titLl.i-;;âc. FC'deraL ' 
E b ' .. f · enadores desta casa, entre -as quats p dê ..- - . á -~ xa: o servou, sempre que ~e az re- 0 nosso colega Sr Senador :\fanuel o res estao obngados a observ -la. Detrrmina 0 § 111 do .art 17 ; 
<lj;Jc;~o. num ponto é precrso f~zer ViU : . ·; ,· Quanto ao mais, sr, Prf'f:idmte. . · 
acresctmo em outro ponto, ou vrce- do açf, ays as~essores ~o Mm.st~~ 10 estou de acôrdo com o klrilhant~ ra- ''Çaberu ao Senado discutir e vr<::o.r 
versa. Isto é dificil. Mas, queria in· de p aileô ame:; os e ~ JOV~m rmpe recer. (Muito o~m!) I projetes de lei SObre matéria t'rll.J:! .. 
sistir em que, se não tivesse havido 1 assess res p ena o Fe era. res- o SR. PRESIDEXTE~ I tária r orçamentiria, suviços t't.lrJ!i-

_a pouca sorte da semana de 29 de ;a 1tando tambem .a. c~rr~ção sempre · cos e pe:osoal da admirüstruç.;,io co 
~bril a 6 de maio, os Srs. S!!nador.,.s sgbaudi~a da ~dmmlShaçao da Cas~a, (UUberto Marinho) - contin1:,1 eJ11. Distrit(.. Federal''. 
})_aderiam ter participado de forma 

1 
a J:Ier~rqura de v. ~a .. quanoo discussão o parecer. 1 

·.tnu,ito ativa, muito mais vha junto à lramltaça? de~ta matérm_. Mas res- Se ninguém mais desejar faze:· uso Por sua vcz,·o art. 54 cstatx·:_,": 
à Comissão. sa vo que, mfellzmente, nao t~v.em.?s da palavra para discussão di-'J.~el "O. Presidente da Rcpttbll·ca ·,,"d ,, o ensejo pleno de uma pa-rttmpaçao ' • ' ... n 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Aliás, vigorosa na elaboração do Orramento como. encerrada. (Pausa.} envzar ao CDnbrC'sso Naciona. !Ko e-
nessa pouca sorte, para ela ta~~ém Plurianual. (lltuito bem!) • Esta enceErada. tos .de lei süb_re Qualquer matum, cs 

.. concorreu o Senado porque í'Jl este Em votaçao. quais. se ass1m o solicitar. d .. · c.uo 
:-·P.Ienirio que votou para que não 11ou- O SR. PRESIDEXTE: Os Senhores Senadores que apro-' ser ap .. ~ciados dentro de qua:< n ? a 
vesse sessões na quinta e na sexta- (Gilberto Marinho)·_ Vam:>s vam o parecer da Comissão de cons .. cinco dias, a contar do seu t1 c;:·bi-
fei;ras, para que não houvesse trab~- sar ao último item. pas· tituição e Justiça queiram permane- ment>:.. :na Câmunt dos Depu~ajo'l e 
lho na casa. cer sentados. (Pausa.) de igual prazo no Senado Fe"l~.:-·ul· ·• 

PARECER N9 375, DE 1963 Está &provado. 

V Exa. um aparte? (Assen!!mento I DA 
do orcutoT) - Uma vez qu~ estou 
&en:io citado, e tenho a certez::t. de I 
que ninguém está pondo em 1úvida o 

A Mesa tomara como nonna que 0 Em sá consciência. parece-m's que 
COMISSAO DE CONSTITU:~Ao prazo para tramitação dos projetos se trata, na hipótese vertente, de um 

E JUSTIÇA de origem do Executivo, referentes caso o~isso, ao Qual, na tranü:ac;fio 
Discussão, em turno úntco, do ao D!stríto Federal, terá a. duração do p:to~eto em aytêço, se aplicr-u, por 

parecer n.;o 375, de 1008, da co- de 45 dias. analogia ou por 1dentidade de m·ig..:m, 
meu depoimento, quero esc1are~er 
qut, :1.:ste caso, me conslderei de tal 
1onna surpreendido que fui ~;> Pre­
:;idmle da Comi'ssão. s. Exa. podEmi 

-teste-munhar a qualquer momt'nto, 
po}'aue, na verdade, eu não tinha re-

.""~ eelb:do o avulso. Apenas so'.l.M d:> 
· -r,przm ta tal no dia, mas não di.:optt­
. -nha do p:-ojeto. 

, O Sr. Mem de Sá - Mas eu disse 
.a V. Exa. que aceitaria as t:mcn­
das que V. Exa. Queria apresm;u .. :, 
rne~mo fora do prazo. 

O Sr. 1\lcirio Martins - Realmrnte, 
o P.:esidente da Comissão se d:::.pu­
nha a ficar de s~ntinela, para que 
·l!u pudesse faz~r a apresentação des­
~as emendas, recon~ecendo quf', na 

missão de constitu1ção e .Justiça, fi: o seguinte o parecer a pro- a regra do art. 54, aliás expressnmt n-
sõbre consulta da Mesa a res- 'l.'aelo; te invocado na Mensagem prestden-
peito do prazo a que devam estar cial que o encaminhou à apr~.:-u~. 4o 

PARECER NO 375, DE 1968 do Senado 
-~00~-~~- . senado, de iniciativa do oresi- Da ComisstJ.o de Constituição e Jus- Náo há dUvida que 0 citBdo art. 54 
dente da República, referente ao tiça sõbre a consulta formulada regula: o procewamcnto de maLél':ia 
Dtstrito L<'cderal Wareo•i con- p~la Presidência do Senado Fe- enviada ao Congresso N~ional, 0 que, 
ciuindo pela aplicação do pmzo dera' a respeito do prazo dentro a rigor, não é a hipótese em causa. 
estaDelecuto no art. 54 da. cons- do qual a Câmara Alta dene 1lro-
tttutção, ou s::ja, de 45 dias). nunciar-se no Processo relatit·o ao Como já tive oportunidade rie &a-

Projeto de Lei do Senado número lientar, em outro caso submetido rio 
7, de 1968, que altera os Quadros examt' desta . Comissão e do qual !tU 
Permanente e Provisório do Pessoal Relato:r, a ~Istemática adotada pela 
do Distrito Federal e dá outras pro- atuat Con:stituiç<lo, e que eonf!gl!ra 
vidênctas. uma de suas caracteristicas é de que 

Em discussão o Parecer. 
O SR. PEREIRA DINIZ: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: Relator: Senador Wilson Goncalves 
(Gtzberto Marinho) - Tem a pab- Na sessão do dia 25 de março· pró­

vra o nobre Senador Pereira Dtniz. I ximo passado ,o Sr. Presidente do 

afora as exceções expressafficnte nel~ 
consignada, todo e qualquer projeto 
de iniciativa d osr. Presidente da 
República tem a sua tramitação, na 
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Càma1-a e no Senado. sujeil!i- ao re- H'_e _u:v onlenament? seguro pntJ. as i !I \ CO::VIISSÃO PARLAM~NT'R D,. 
&;ÜUe dOS prazos rígidOS e fb.tH\S. bpott::n.•,s fUturas. . : c.. r\ li. 

., . . . , PRO;ETO DE LEI !\' H DE 1%'·: I~QUERITO MISTI\ 
Aceita, conto foj, no exame do Pro- ;:;PJ•J essa provJdencH~ e em !ace a:u (CN) QUE { DISPÕ[- C::JBRE A R" I ·· · - ':'\ 1 

!e1.o de Lei do &nado n~ 1, de- lflSS. ~xpo:st.o, somos de opi.nio que, . .am:-e ' ; .- -., ~ :. ~· ~ ~ ·· ··:·· ~v,:,;~""" _r'<>fl am.trltar de ~nquérito 
o trâmHe indicado no prefaiado .:rr~ ~~o tUl; _54 da constituiçá•.> e d 'lE:rO DUÇAONL I,~E~(-Â? DE IM\05- ~-1~~t~1, m:nmbida d~ verificar a.: ~epc~ ... 
tigo 54, !)or decorrência da orienta- co e::;.pn'lto que a. inform~. 0 s:w.uto TOS · A LXt OR1 AÇAO E NA '-u~sa"s sobre a saude, do uso 1uc. 1sc.rt~ 
çâo constitucional há pouco ressa1- ~:edew~- t€lll 0 prazo de_ qua_rt>.lh e IMPORTAÇAO J mimtdo~ de LJdoçantes nrHi~al.s. na ali-
tada, resta-nos apreciar '.l prs.:;~nte cmc·> J..:as Hpe_;HtS para dr.scuru· '! \·_.~- _""). ··da 

1 
. \V'l G 1 I mcntctçao popular, bem ass1m v.'i con ... 

consulta t:m iunção do disposlu res~ 1ar a::; materias referentes ao Distrn·? .<IC's
1 

'
11 

C'. 
1 son onç:o "-CS srquênci<~.':i que dêsse uso decorrem pa~ 

se mesmo artigo. Ou, etn outr:l.> pa- p d i ' > lavras .. examinar se, em face cJo texto ·e era · Rc-l<1lor: Ooin Vieira rr, !:1 economia nacional no setor -da1 
constitucional aplicado ao casu, f: l.lC E' c nos::;o par-ecer, salvo rr.cnv-,~· v· 4 - R ·- . _ ~<l~Fo-indlistria cuoavieir<:~ • .- Presidente: 
45 ou 90 dias o prazo dentro do \iUal juizo. . 1

" 
1 . .") ::-_..., cu~J-~~ d,t ,Com 1 s."~ao_ i)~l- Scn:.tdM \Vilson Campos: Reiêltor -DE!Pu ... 

cumpre ao Senado manlfestar-sc. 1 a aprech<çao do [urcr.:er 0~-Rel~ltm · ''": ta dos Pcdroso Horta; c, R datar Sub&-ti .. 
O SR. PRESIDENTE: 21, h_or::l<;. n~l- Sala de Rcumocs ja Co- tuto: Drputndo 13rito Velho. 

A esta altura, seja-nos permilido m .ssao de Fm-nçns do Scn 1d t'edcr l D 6 
dedarar que não .somos proseJitos (Qi~Oerto Marinho) - Está es'!Ota- " ' :: 

0 0 
: ia. \4-5- 8 -Reuniões da Cámiss.ão; 

nem de{enso~es ua c.Qrrentc qne sus-- da ·~ matéria constante da Orct~D:. ü.O Dia- 17~5 _... Ap,r-srnl<lção éo par('ccr. i Lüc;d .- Sala da Comissão de ReJa., 
t<!nta c ponto de vista segundo o qual IJüt. peb Comissão; , cõc>; Exteriores do Senado Frdcml: 
o Congresso Nacional deve 1egifcrar Não há oradores inscritos. . I Dia 18~5 ..- Publica,·ão do parecer: , . 1-Ior<l - 16 ~ 21 horas; , 
::mb a limitação de prazos e$!guos e 
fatais, Entendemos, muito !lO :.:un.:. Naar mais havendo q~e trauu vou' e . . ..., . ) Assunto: - ~pomentos .- ~6 ~hor<:~s 
trã.río (ll..le êsse sistema, int!.·cctuzldo enc~Ut\1' a presente sessao. aaunc:an- D,a 23-5 - Ü;scuss,tO do prOJt'to. em '____. Professor AdrJano Ponde. Dm:•tor da 
em nossa legislação desde 1964, éres- do p~wa a próxima a seguin~t: 5e:ssão Conjunta, às 9- l1oms. i )nst"ltuto dcNu1rlção da Unlvcrsiàaàe 
ponsável pela elaboração de leis in-- ORDBM DO DI.~ Prazo lnkio: 23 _4_68; ~ T.:rmino:; dé< Bahia __. 2~ horas - Professor Nel~ 
conrplet\lS e imperfeitas. 2_6_63 . I s0n Ch~ves 1. Dm:Jor do Imt-ituto de Nu~ 
s~ a".rsim penEamos em têrmos dti:l- IH / tnç.ão da Universidade de Pernnmbuco. 

trill:ll:\<IS, não podemos "chegar a.o €x- Oi.a 15-5-68 ......- Reuniões da Conl\ssão: 
trem) de negar eficácia ;1o sis:-c~~w S·ESSÃO Er,~I to DE MAIO Dt: 1968 PROJETO DE LEI N'-' 15. DE 1968 Local .- Sala da Comisslio de Re-la~ 
co)Jst-itucionalmente instituído. (Sextu-feira) I":N) QUE < INSTIJUI O S·lSTEr-dA ções Exteriores do Senado FcdrJ'al; 

D 
- DE SUBLEGENDA~ E DÁ OUTRAS Hma - 16. e 21 bocas: 

.t\t)ÓS meditar demon1damente e ::>.üo lscussão, em turno único. dd Re(b- RO e 
obs.far1te o desejo liberal de .zla.stccer ção Fin<:~l (oferecida veia Comissão de p VID ~CIAS·~ Asst1!lto: _. .Depojment>1s ......... 161~ora.'i' 

...- Ptofessor Eduardo Faraco, Profcs· 
5or de Terapêutica CHnica da Univcsr· 
c.tdade Federal do Rio Gtande -do Sul 

o pe:·íodo de apreciação dos p~·ujctos Redação em seu P<H"Ccrr nQ 386, de Preside-nte: Senador Manoel ViUaç<t 
por _iJarte do senad-o, achamus qu•~ o J968) do Projeto d(' Lei do SCna.do nv R l D n B . 
<.!'"ti'?'õ) 54. da Constituição não c.:-li- 16 d 1968 d 1 d 'l'd d c ator: eputL!dn ,..aymundo nto 

"~ , ~ , que. ec ara ~ nh l. a ;; 
.cede <tu Congresso Na<::iOnal um pr:t- püblica a Federação Espírita do Estado Dia 15-5 - Reunião da Comiss~o p:~· ,- 21 horas ....... Professor \Voiski, Pro· 
'lO d~ noventa dias, rnas dois praz'J:.<: do Río de Jrweíro, com sede em Niterói Ira apreciação do parecer do Relator, fls fe!.sor de Pediatria da Faculdade de Me· 

pzuc.e.ssllOS de quarenta e cimo tlia~, J d d R b ' P um iJ:tra a Cãmara dos Dcpulano~ e Estado do Rio de J<lm·iro. 21,00 horu.s. n~ S<tla de Reuniões ~d-J 
1
. lc~na c i etrâo reto. . ·. 

ouu·..i- para 
0 

se.nado F-ederaL o § 1\1 z Comissdo de bnanças do Scnndo Pc- , Dia 1_6-5.68 - Reuniões da Comissão: 
dêste artigo, parece-nos, ronfi'·ma dewl: I _Local -.Sala da Comissão de Reb.-

.. e.<:sa i11terv-reta~áo quando pre~:.e:\.tu: D~scnssilo em turno supkme-nt3r. do Did 21 _5 ~ ApresentaÇão do p<~recer: çoC's Exterrores do Senado Fcd!!ral; 
"Es~ptados éssês pra~os, se1U de'.;.\J:e-- Substituto do Scn::~do <Jo P1·ojcto de LeJ ... Hora - 16 e 21 horas; 
rr.ç§.o f€l"ão os projetos con~icten~dos da Câmara nr.> 169, de 1966 tn~· 4.0l5- Oi:-1 2-5 ..- Publicado do par<:cer; c- A 1 D · t l6 1 
como aprO\·actos". B d !96? C d ) d · <>sun o _. cpouncn o ,....-. 1m·a~ 

• e -· 113 osab c origem • que . ls~ Dia 28.5 -- Disct1ssfío do proje-to, em .- Dr. Antônio M<1nocl de Cil{valho 
Ademais, a nosso ver, o ser_8jO, 

quand.u examina projeto l"elatíVt• :-h) 

IH<;trito Federal, funciona co;no Cfl_­
mnra privativa e não .::omo r?pn~sen­
tan w todo o Congresso NationaL 

põe sõbre as contri uições de que tratam S::ssclo Conit,nta, às 9,00 horas. Presídentc da Associação Br<JsileJra dt 
o artigo 1" do Drcreto~lei n.., 6.246, de- ' Indústria de Allrnentação .- 17 hora: 
5 d!.! fevereiro de 1944, e o artigo 23 d~ IV Dr, Cri&t6vão Lisandro, Prl!siden-tl 
Lei n'1 5.107, de 13 de seternbí'o de 1965, da Cooperativa dos Usineiros do Esta 
trndo: P.1recer, sob n" 385, de 1968 da Projeto de Emenda à Constituiçi:ío n" do do Rio de Janeir() ___. 21 horas """" 
Comissão de Redação, oferecendo a re· 5, de 1967 { CN) que <:acrescenta um Di-. Ricardo Pessõa de Que-iro::, Pre tnf€'lizmente para nós, nada cuco:!-· 

h·amD;\ de esclarecedor nas lU'.or;;os 
rtue :P~ldemos consultar. o cJ.:;o ~'\~3n­
n;e llma singeleza difícil de ser pte-­
''isü• em estudo de ~abineL Já a uni-

d'ca·o do •• nc'd S 1 t't t' o d item ao Art. 45, num parágrafo ao Art. u. ..-·c 1 o u )S 1 u IV <tprova o sidente da Cooperativa dos Usineiros à< 
em 23 de abril de 1968). 161 c tob:·ro a redação do Àrt. 150 Oa Estado de Pernambuco. 

3 
Constituição». -' Presidente: Senador 
F-ernando Corrêa; e Relator: Úepnta.do. Dia 18-5-68. ..- Reuniões d,, Conl~S 

tica ê fértil 01 exemplos sem!:.'~hnntes. DiscussJ:o, em scgundn hnno, do Pro- \Vilson Martins. ' são; 
Locnl __. Su\1 da Cormssão de Rela 

Por outro lado, a. Resolução v.o s:::- }('tO de Ld do S<!nado UQ 15. de 19158 de 
pa,à._.. uç 1~, de 1968, q ue ado.Ptoll 0 autoria 'do Sr. Scnadot· Edmundo Lcvi 
nos-so Regimento Interno a alg~.:.mas • 
f1.as ir~ovacões da ConstituJção J't- ·que dispõe sóbre a npo~l'dtadoria Uo ser· 

Dia H~S-6& .- Discussfío do pro;l'tv - c: p 
em Ses.;;~o Conjunta, às 21 ho:rus e 30, çoes Exteríort.'-s do ....-'zrtado dera I; 
mimHos ~Primeira {1.\sc.ussão). Hora - 16 e 21 b~;>ras~ 

<ieral, não~ contém nenhuma :r<'gra vidor públiCo de conformidade com o art. V 
a.une~)Ü: à espécie da consu:~.a. ll7 ' l' d c 1-1 · - d B ·1 1 C , s , a ons ·1 U1çao o rilSJ , en~ Projeto de Emenda à onstituição n~ 

N:io desejamos dar à concluE~~ n do: Pareceres sob 11ns 358 359 e 36\.1, de l, d~ 1968 (CN), que <<dá nova redação 
flUe r::hegamos um se11tido àogmauco,l . . . _ ao Art. 100 da Constituição· do Brasil 
infl~XíV€1, ou insusceptivel d-e obJ'or,·ão 1968, das Conussões - de Co11slltmça.J P 

I ( Aposentéldoria dos Funcionários úbli-
sé"•R. Embora 11 clareza do. texto dolc lusti.ço, pela constitw.:ionatídade e t'u- cos), Preside-nte: Senador Ada1bcrto 
Mti~.>- 54 comentado. adm_itimo.s q11.~ a ridicidade: _..., de S:!rviço Púhlíco e de Scnn~; ~. Relator: Deputado Raimu11do 
materm. cnmporte entendimento ctH!:"- · 
rente. Principalmente, porque a con~ Finanças, bvoráveL Parentt":. 
wltn. assume aspecto mais gravt_. D1a 15 5 Discussão do projeto elll 
{\Uando a Pre~iüência do Senado pre- CALENDARIO :::JGS f'f'~'J}JD'U). F,..Ní. !_L[,.. r:_.-~~·· "j L- "'0 '. t d t 

1
- ~ · f ·d --;.') ::..s,-. ... '-'V"l•f'·'"' ~. t.<.:. ~ .. wv-as e 3 m:,!!~-

en G que a in e ~genma 0 er~C1 _ a.: n.J TRAMITAÇÃO NO CONGRESSO tos (p;-;;:;:.:ira Óíscuss(lo). 
P:ls">, pela Comissao de con.slltmçao e 
Justi0a, se transforme em norma de- NACIONAL 
condUta pa~·a esta Casa em l1ipótr.sc~ I 

VI 

.Assunto - Depoimentos ...-.. 16 hora 
- Dr. \)ilalter Silva, Presidente da Se 
missão Nacíona1 de Afhnentação, do Mi 
nístéri.o- da Saúde .- 21 hora!'. ,....., Dr 
Llida Vasconcelos Costa - Chefe d 
Sf!rviço Nacional de Fiscalizaçj.o de M~ 
dicüm ~ Farmácia do Ministério da S:ni 
d,, 

PROJETOS EM TRAMITAÇÃO NC 
SENADO QUE DEVERÃO RECE 

BER EMENDAS PERANTE AS 
COM!S6õES 

I 
fut:wr.s. P1ojcto de Emendil à Ccmstihüç.ão n9 

convém ponderar, outróSsim, que a Ptl!'ieto de Lei n9 13, de 1968 (GN) .. 2, de 1968 (CN), q1.1e «suprime o Arti~ Projeto de Lei da Câmara n' 58. C 
:co.c;sa interpretação na espécie de mo-- qtte edeclara dl inttxê.s:;;e da Segur-=Jnça go 58 "= seu patâgr;.tfa único da Con:>- ql9u6c8re(,~J~us'ta.l6o2s.6\8!en"ca!.mCenat'osa ddco.oscisgeer';: 
• 1 i 1 · " · á -o t~tuiç:ão» • .- Presideote: Deputado Ulis- " v 

a c- ft ~um v ncu ara ou oul'Iga.r o -~'o~ Nacional, nos têrmos do Art. 16, § P, G R 1 D d J do•cs da Sec•et'r1·, e dos Scrvicos A1 
der z..'{ecutivo, que, se llensar do ;_·,1:1, _ . . ~ . scs uim.::~rães; e ator: epuh1 o osê · , "' "' 

11
eira difenmte, poderá promulg&r n, Almea «B». da ConshtUJçao os Muntcl~ Lmduso. __,. xiliares do Tribuna de Justiçél tlo Di 

lei, uma ve.z deeorrido o primeiro pra- pios que especifica e dá outras providên~ trito Federal ~ dá outras providênci<J.S, Dia 16-5-68 ,..... Discuss~o do projeto, 
:zo rW 45 dms. E' verdade que, no ~a~ cJa~ - Presidente. Senador José !,eí~ em Scsf:;ão Conjunta, ãs 21 hot;:ts ~ 30 Días: 8 - 9 - 10 _, 13 e H-S-( 
so enl fOCo, apesar de transcotndo apresentação de emenda perante as C 
mais dt '3(} dias do término- do pl'i- te; e Relator~ 'Deputado João Roma. minutQs. {Primei\'a discussão). missões. 
melro pra-~o •.. nào se tem not.ícia de Dia. 14~5-68 Apresentação do ~>a- VII Prot'eto de Lei da Câmara n? -62, { 

1 nenhuma Inlc;ativa nesse sentido po1· I!" parte do Presidente d!t Repúb!iC:l. recer pel-a Comissão; Projeto de Emenda à Constituição n' \968 {n
9 1.164-6~, na Ca~al de opig~n 

~·!as, não. !J.OS parece_ sens~ _apoiar n· lJ-~-..:8 . 3, de 1968 (CN}, que «suprime o inciso que conce e pen_sao ~specm po to e 
\.\m" d"-'"'lSI.\0 deS'""" lm-tanc!a. en-. Ia .:J t:l Pubhca.ll'~O do pare- I d A . 60 d C . . - d. sor Robctt Jeac.h<movtts --T... '-'" "'<" rv~ . O tbÇjO a OllShaUIÇaO, e a UO " 

mera presunção. çer; ., . ('rt'as providências ......... PrC'sidente: Se11ador Dbs: 8 .- 9 .- lO .-- 13 e- 14-5-f 
Seria de tôQa a co.nv&hlêncl.a uma. Dia 2€-5-68 ,. .. E\i-sc-~são do projeto· N,:,9•:~':re ia Gama, e, Relator: Senador <:~prcsentação de elll.endas perant~ tts C 

fi.Qáo conjug-adà do Sena.à.Q e do Pa- em Ses,!lo GOt!.fu~, às 21 horas e 30 Antonio Carlos. missões. 
l"'".jl' ~:e;ç11Hvo vi&a.-ndo A IU:ação de. lllinutos. Está encerrada a sessão. 
um c::.·it~io utti-f~ e l)er,n'lanent~. p Dia 16-5-68 - Disct:tssão do proje- (Le1Janta-se a sessão às .18 fwr 

horas e .W minutos) 
& n-tQtkt ll r~*ar • ~~ 41G. es~ . ra-~KJ ,._. IuíGtQ: If-4-6'8: e Ténn~: to, em .5:•.:-ssão Co11junta às 21 h01'as 
ter~ da simple& ht\llr1il.,.... • d:M'- 2il-5-68. e 30 minutos tPrimck<l discussão). 
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'omissão Mista para estudo! ATAS D.\S CO~!TSSOES nozes, AitiHo Fonlana e Manoel Vilaça 
1 ~ vs S.:n.~,--.s Deputados Co1rvalho Lc<.~l, 

OS prob!emas agropecuários e Fmalmente, o Sr. Pn's1dente u~a ~u:lá a<>sn,~da pelo Sr. Pre<õ'dentt,- Se 'Monscnhor VJerra, Jose Lindo.~o Wll-
seus reflexos na econom!a I palavra para, apos ressaltar a ll1Slll1- nadar Fcmando CorrCd. I son Martms, Paulo Campos e Hei! o Na· 

nacional. )ClênCJa de recursos do Mmistério da I . _ . varro reúne-se a Comissáo M1sta mcun;-
Agm:ultura, agradecer a presença do Com1ssao M1sta para exame do. b1da de e~ tudo e parecer ao ProJeto c~ 

rA DA 12.• HEUNIÃO. REALIZA- Sr. Os...ar de AgUiar Rosa na Conussã_J I Projeto ele Emendas a CJnsti .. :Emenda à Constituição n" 5, ~e J9._ói. 
A,_ ;IN"O DIA 16 DE ABRIL DE 1963 :\llJsta, declarando que as notas taqtllg'a- . ., {trt\~ . !que acrescenta um item ao art1go ·h e 
Â~ dez hm<~S c vinte minutos do dia\ ficas :3~tilo 1emetJdds para rev1são do S1·. twçao n!? 1' d€·.,1968 · .> qLt lu1n parágrafo ao artigo 161 e altera z 
:zesseis de dbnl cle mil llOVecentos e Depoente, e pubhc<lcl,Js em an~xo d<l 1 o.'á nova redaçao ao art. 1001 redação do artigo 150 da Constitlll·;do.: 
ssenta" e oito, lla Sala de Reuniõés de~ pn·~ente Ata· . . I da Constituição do Brasd ( apo .. : federal. 
om._i.ssãcf -t.le H.çl<lÇÔes Exteriores do Se- E, ndda ma1s .~·n·end~ que tt <1l<H. €'n- t d . d f . 0 , . S j Deixam de comp.uccer. por moLvc 
idO Fedewl, sob a PresJdênu,:, do Se~ cerrt~-.<;(' a Rcunwo; c pMd tonstd;'. cu. sen a ona, os UllCI narro ,jusL~icndo, os Senhores Senadores f\.Lt-
101" Senador b.? nando CorrL~, 1 • p,c.s~ 

1
lUano Nc!sorz Duarte. Seueta1.0, Jct..,t..'l; publrC'os) · ;rio ~1Mtms, Pêt·iclcs, Pedro, Jos,;rlnt 

:nte, . pre5{'1lle:::. os. Senhon:: Senado~es , .t. pres~nte At<~4U:' .. hd.1 .('. <l~ljü~<ld.t, se- ATA DA 2·' REU;\;:ÃO .JRDI~ARIA, I Marmho "' Bc:crra T\cto c .. os ~c;n,J~,,c<; 
rBé Ermir:o c Bezerra Neto c os :::.\:-1 ra ou;smadd pelo St ·. PJesJd.ntt, ' REALIZADA E~·1 6 DE MAIO i Dcpu!ados. Am<~ral de Sou-~. AEr\ .I F~ r-
1or~ ... Oiputado:> Luiz Bruga, Alhci!o: ATA DA 1)'1 REU:":L\O. REALIZA- D2 l9b8 ~ ra~. Zuc~nus St!eme, Htl~JO 9lll<lf e 
'offiiían c Breno da Silve-irc1, .reúne-.~e~ "'O DIA 6 DE 1\BRIL DE 196S . " . ,}odo flo;ge~ .. 
Comissãu Mista para cstudl) dos pro- D~ ~' 1 . ~. Ao~ sc1s. d_.c1s d~ :ne~ d~~- .mum do a~JO i . Dando imuo. <Jos. trab.1l1.l0.; o Sr., p,~-

Lerila's ag;op~·cutlrios e 5eus rdlC'xos n<~ As vint..: c d~tts hutds (' cmco .m.tmtu:::, de m1l llll'\Z'i..C.nt~s ~.: se:.,,~l~l:l c ~·lO· ... ~''l ;s1.dentc comumcu. a ~om.ssao ~qm, '.1:1 
_ ....,. _. 1 L do dia Je::e~setq de dhnl ck nul oovr:- I Seda das CJm.s~oC's. dL> S.:- 1.1do I edu.d,! v1rtude de conntmcoçoC's nos t~.:rmos ll 4 

.onOu.tla 11;JUQJ1él. I R b I' J• . d s ' ' A-l ' I ,.,.:! - r· - d I ' _ ., ··d· SI -S---. ;Lcnlosc~csscnt,1 csds.n,\Salac..: .:~1-'so a rc.<.:cnc~,l o r.~et,<tllUt' u.li··gunc:-Itab, llh:.C.,·ldntl'OlClOs ,!s JC•~·r,111· 
ComparClllll .un .I os ... enlüres lllc.·l c . ' DI - I' i'I t s - p,., 'd--t· , .. _I d . -~ . -r·a-·.: J' c; · C - D d M .,. niõe.;; rl-l omissão oc •"t:'<IÇO!;'S .!-xter.o- 1tro ... cn.1.1 ~ .~~, ~·ll, presencs o- ç,,,s .1s dql'C':lliJÇO,S pcll. d< . .l.~ z,z ,. 

~r· Alvaro dtdo e eputa 0 arc 1
'
10 

\ res do 'senado Fcder<.d, sob .1 Pn·sid."n- Srs. S•:-:JiJdo:·{'s Alo·.:sio d: C,nv.Jlho. lu· i m:H;t dos 'o.:pul;Jdo.<> ~ no S<"nc~do fc-
mía... . cia do Senhor ScnJdor Fernandl) Cor- I sé Leite, Lu:: d,' B:trros (em suh~tJto\. ~dernl, sJo suhqituidos lld C,mti)ll:.:~:l•) 
Derxam de comparecer, por mott\'o S I - S S d A ·1 C -) A 'J- ó - d p ' [ 'I t•-. _ S· 

1 
S d C _ rêd, Prcsident;.·, presentes os "nho:<:'s 'çao ao "· <'Jl.t o r qUJ cs ru~ , t-, .:st;? rgao ,, oncr .cÇI,S .. \o n<; 

ISttftcado. os <'11 10res ena Ofi:'S a;- ' N ' r- F - 'r·r '·[ - 'l '' ·- I c I D 't c ., C·-_ d J _ F 1. . J ~ Senadores }o1>ê Leite c Bc::<'rra ·eto e 1· ttm "or:t<Lil<l. 11' 1 tan Jv t'ne-ts, ~~ dll.J! ~t'lll01Ts .._.•,•n:ICUtC's Y• on o:; a, ,.l• 
,~. Lm enherg, os~ e tcmno c oau ~ D d L . B AI V I' (. 1 .,., · .- "t S ", 1 ·: 1 L- d · J - G · ,. -d -, , . . 'os R os S.c·nhorcs cputa os 111:: rilg;t, ·1 \ tdÇ<l un su JS 1 lltç,·.o , r. 21~nat 0 1 · ·;5 m t'~'t1erg c 0se u on d' <..: ··~ 
.brahfido <

5
os Senhc;td· D~ul~10 . · 

0
' berto Hoffmun, Ru::tml.0 de Sou::a e Carlos Lindcnbe:·~J), Scba~t;iJo Arch..:r c St·nl·o;·es Dcput<~dD'> lo<lqu:m PMcnlc 1' 

endo c ou<:d, c: ;. a tr m:sctJ, Brc:no da Silvçir,1, rt'ÚJW-s;: .J. Comissâ.l \os Srs. D>?put<~ilQ . ..., l'vbrdlio Lima ( ,.111 G::muldi Ribeiro, n:spediv<mtenk pe:<J~ 
Dando inKio <tos trabalhos, o Sr.JMi:.tn. incumbidc~ do c~tudo dos problc- ~ub~t.tu:çdo <Ju Sr. Oepnf<1do Lopo C.h··'S~;,hare~ Ãl\.<:!ro [\l.J-.t. A·1tón'<1 Cp·,;•. 

·~esidcnte c~ncede a ~a~a~·ra ao Senhot \ mas agropecuários c seu~ relle'\os na ; lho\, ~êl):'m~u~do P<.uenb', Elia.~ CZ~r!llu . l\!t~ro F~ntan<1, ~ fnn~cnhor Vi·_·i·-,l c 
)eputado B1C'no da Sdveuêl, Relator dJ economia nacional. I (em stw~Ltmç.w ;;o Sr. Ü+:"putadlJ AÇios- · Juo.:e L'nc.o<c. 
:omissHo, que passa à apre:sentaçi:.io Jol C . . 1 S h .. S ltit'ho R.oclr;ÇitiC~·~ Adhc-m--r Ghisi ~len1i 1\ s··qu·r 0 Sr Pr<'~:J,·n!r cOlh'C'd.· .1 ) 1 -,· d ·. d· C · .. - ompareccm ;.:~mc,J O!> ;:on o:cs ena- 1 • . _ •, ·• ·, , ·-. ·, . \\' 
~e ~to~ I~ ,1 Vl,tgcm . a omi.ssao tiO do;·es Mário Martin~, Jo;to Clcobs e: sub.'ltltll!Çao éH_) Sr. De[)\lt~úV Len.~u· i pZ!lavr,1 ;11) Senhç)t'· Deputado ·i!: .m 
.1múÇlp10 de Araguan, em Mtnas Gi."- A-I, C 

1
, jV,Hqas\ c S,1di BoÇ]ado (t'll\ substitu:-;<hJ:!\ÍMtins tl\1\.', 11;1 qu;::Hd.:rl.: dl' Rdcllor. 

- d ,- . I L:~· A 1 \.,HO <)dO. D d c F I . I ' I - d a1S, l"ln t par 11.:1pou c a J.'llra gropl..'-, D. _ · i· . , P ~"''"~ 
1
, 0 ,. ,, 01.,,0 .. 10 Sr. !:'puta o h.lÇ'J<lS reit<lS, rcu ·.,pre.~tn\a seu p.trec<'r, ~·onc: mn o •1oll' ·,, I d -I ClXatn c.: tnt.l d··~L,, ... , '" , I · . , , . _ 

uarm c n ustl'la • . ,.1. d S h S clo•e- C"r ae-sc i-l Cotn:~s<in ;\:]i~ta t1<..l ConÇJrC':,>." •o0iu;1r ia\o!·.tvdiiJent\' a pruposi(..·lO em 
_ . . 111.~ 1 ICil o, os en .on·;:; cna • s n - ..- -. • • . ' 1 ' • • . 

0 Apos r.naltl'ccr a acolhida d1spensadZ! 1 L· cl' b• n )os" Fel'·i;mo José Er- :-\;JCJon,tl mcumb:da de cnntH· parecer ;:,o ti7Í.t, lwm LOI11o a suh('m('nd<J ap:c.<.:.:nL' cl 

C S R I - I 0 " 10 t:n ... r,,. ... 1
"- ' • · p d E d - C .. · ~ 9 1 ' I S S cl '1- - 'I ,. ~-- omiss~.lo, o r, c ator «prc.<:cnta o.<: . . J , Al•.,l•'o" 

0 
S'"lhm D-·~n·'t rojeto e •men ;1 n. onsttt\uçao n ·pc o ,:onhor .. ,'•1:1 L>r '" a•·:o 1v <ll dl~. 

lt :" b . llllfl{) (' Q,iQ 'L" ,d .., '-' Lo , d .- , . . d· - > • •. • 
cs? ad~s p:<lt;cos do ~e t\tc mant:do tcido Nadir Hosseti. ~·Je 1968 (CN), que ·~a.J~ú\;'1. re R\,,\·) i. In..:t<.~.ncln a ·~cussao Ci.l tn<~tert«._•I~::t 
:àill ngncu!to!'("S c pccuanstas da n'glilO .;; d. ' ' cl· - jo"t·" u'· Ala d· R ·u- '~o Art. 100 da C:mst·tn!ÇélO do B- ·~.1 'd.l p:->];n·r,J o Senhor Deputado r.~ll"} ..... - . d "' lSpl n..,<l <t <l d ~J,., ,\ « <. r d r · p, · · · . 
(?~:Triângnlo Mineiro, destacan o o:. nião <mterior, sendo •1 mcnn<~ d:Jd<t cumoi {Aposenta(Toria o~ ~~mcomí;·ios t: ·C.::npot':, Cilll' se p•·onuucid cont.<Jr_o " 
,_roblemas qlle lhe foram relatadus pelo:> <~PrDVZ!dd peln COtnissJo. 1 hlicos), , 1 ~mbc:tn':ncb,_ por ent!'nder q\l~ " 1\W''I''.I 

1.tra4stas. l:nt.re os :1uais avnlt<~. o da Dando inicio dOS lrRh,Jlho~. 0 Sr. Pn>; Dcix<-1111 dt" (ülllp,Heccr por motJvu'P,od:-cá c:nstj<~r ht1las <lo esptrJto d.t 
lÍt~.s_a,. que so poder~ se~ re-sol~tdo .t':'ll :;idcntc justificc~ a Jato df'' cstnr .1 Co-ljusdiu:du, us S•s. Senado.es ).lcm Ot•'f:.,n~;nda l'll~ "'~'~lll<.', c , 
lehn,luvo ;.u;H <1 va..:maçao ohnçptu:·,,1 l missão se reunindo cu1 hor<lrio diverso d,)! Sã, Pericks Pedt·o e Eàu,J; do CatalJo. t: I . J~,n. s.::~uld<~. tt~a d.J palavra 0 ~"-'lldor 

'\'>. ,' . _ _ habirt1al. :1prescnmndo a seguir nos re· os S1·~. D<'putado:. :·inwldi ibeiro. 1~\l-' ·' '· • .•· •-- · ' . :, j l'"'Uita p l G · R - , Senaa··r Jdi1ton :''V1"cw-;>s <l'!l' ('lll lonq l 

·Drscorrt· <Ht:d.a o Sr _ Relator so~re o:. ~entet; 0 S•r. Ary Burger, Dm::tor da na Freire, Cdntidio S·<Hllj_)<tiu, Cebo l\l::i· e !~mda~nent.1dD d.scurso, te c~ c~n"""­
•JJJ:rav~s: .vrnftcJ.dos n~- con~c~sao de Carteira de Crédito Rural do Bath'Oisos. JDiro Brum C' Josê Burnctt. :raçot'<> sobrr a Emé'nda ~o~lst~tuclon<~~ .. t' 

cré.dtto a bvour.t e a Pl'cuana. !lt:"m Central. a quem dtl H p<:~L::J.vra. I O Sr. Presidente Senador Adotlbertola Sub~·ntt•mb. or,t cn~ a_prcna( ... o. ~on<...-
:-omo a atunç~o. do Instituto Brdsil,·iro dl' Inicidndo se-u Depoimento, o Sr. AI y SennZI abre- os trab<dhos ao constatar a: w.nd': que ~;:us. ob]etJvo~- PC:deraa. ~~r 
~cforma Aglal'l<l. Burgl'r diz da s<\tlsfação propon::ionad,11cxistênci.l de nUmero regimental. !atllHJ!Lbs por -'·.:a rlc lr'gtsla~a': _ord:!;,J-
.. Tennin;,dd il t'Xposição do Sr · Rcl.,;- pcld Comissfío no convid;l-1u d campa· E:n scquid.:~, o Sr, Relator; DCi'mtaclu j riil. rt'~s;,lt,wdo que a Consbtmçao P·--~· 

- s p 'd t - c r· d I -· " d. n·'{C' cks'll)l'Opl'l<WÕ<.'S ('Jll (.JSOS esrc.:/• 'or, .O t'. tTSI en e apresentd <I ..,. recer a 1111 c prestar t'SC ureumemo::; \rtaymun o Parentl' uprcscnttr pare cu .' ' " 
\~issão· o Sr. Oscar de A~JIIiar Ro-;:1 • sõbre <1 política do Órgão que dirige. · 1 contrário ao Projeto de Emenda Con.~ti· flc~s. 'd '__ d 
Dlt.etor do Dep.~rtamento de Ptomu~,1o - I . I ., I 1 196S O f 'd ( Lm srgul <t, tem otdSHlo c se pro· 
'll.-..;.,

0
·p·.cc1u,·ri<' do Ministério da Arrrit.ul~ Em seguid:J, 0 Sr. Depoente po.ssn a tucJon~ nb '-'d' - d' .· _re er: 

0 P<l· 'nunci<1r ~Senador Attilio fontana, d,·s· 
t:l..t~ , " ,_, longa e minuciosa análise" d.~ situação I re-ccr e su me!J o a tscuss<to, posto em d - l t - . 
tur~; que comparece. fi Cmnissfiu p;q·CI do nédtto of:c:ial nos ,;ctõrr.s rtgt·icob c vot:1ção, e <:lprov<~do, tendo o Sr. De(lu-:t~çcn: 0 [que 0 ~oven:~· ~~o- c~o c~1•1 ~· 
~tar_ esciZ!t'CcillH~ntos sõhre S\1<1 flrc,\ da pccu:ni.:~ fri-and~ <: pol1~ira, <ulL>!<id;J lado S<1di Bogado vot;ldr. cc_.tra o ra I tltliCtOn<t em VJgor,t l<li tspoe ~~-tmldó' 
óe.•. atLvidudc. no q1tc 1.1od..: servir de: 'C - d S R , t f ]' d d as <1rmas para çon ro :tr a que>' i:\ O a pelo B·u1co entwt I rcccr o r. e;,;l o r e arma 1::a o e-: 1. ,.. d . . 

~' ksidio ú cl.Jhor;H.fío do.~ cswdo.\ d(~,;k D ' • S A cl - d t • a.1enaçao c terras naciOnal~. 
' :;- , . nrantc sua cxposü,5o, tem o r. ry I ar~Çi:IO e. \'O o- I O mesmo nont~ ele vl~tv é esposado 
.r,g:ao~ Burgcr oportunid<:lde par.l i!ustl'dl' seu !\a da OHIIS havendo a tratar, encerra-·. I . s h o· ,_ d J - [. d ' 

.. ·R'cceb.cndo a palavr<J. o Sr. Depoente . _ .,... p t M _ pc o· en •:Ir epu d o ose .10 oso, :p.e pronu•JCJamcnto com qrafJCos e ll1ilJ)dS se a rrumao. ara cons R r, en, ,1rcu:::., .l 1 . d I c , 
P.':f;;;"ccd~ a c-.-pl:~naçflo gcnerali:<tda ~óbre · · 11'·.. (' 1 G ,. ,. · in..•c,tJr<J <llll <1 cnteiHer q~1~ a J"'..\llC,\11"1 .,. r dcmon~lrRtivos 'tmcms 1011 art on::aga, ~·;;..:re ar:u, L C . . 1 t h 
ÕS 1 problem;rs afeto3 ao S{'tl Dep.lrt;:~- _, , . ·• , .- , . ,. lavrei a presente Ata, que, .anrovada. é I ?nM.ttH.:JOll,l em exame repres.::n ~ "'· 
""'•"'to, ,!,'t"'•clo-~"' O·' d•les-' d• pont""~ Lm ::.egwd<~. o Sr. Pn:~Jdent~.: de da " . P "d _ _ I '• · t~!Jcbdr:. ,. que o Senado Federal nau de • ......,u '- , " .._ " .._ ._, ... .._ . ., ... d . d d . . . ,,... S ;,,ssnwda pelo resi ente e Vai "' pu llo-, 'h _ _ d 
-)a"s.íveis de solucionar im_oasses no de- lll!Clc1 o o peno o c mquin~ao dO r • ~ S - I li d D'" - l . \"l', entr(' .~na~ atn n;çors. ter a ~ con• 

., D . d 1 S 1 . caçao nas eçoes c o lctrto to 1 d d . 1 d . d D 
seilvolvim~nto óJgropecuário mltional. epoen~,~ c ~.:oncc e <~ pa dVra ao eplm C . - X -· 1 trolil or d propnel tl C' pnva a. t\I,l!l• 

Depnt.ado Brcno dd Silveir.1 que, na onçpcsso • auona · 'te- sen pronuuciamcnto. o Senhor Depu· 
' Cous::hnd,1 " fa.~e expositiva do Di'- f 1 . S O d A R qualidade de Relator, ormula UllJ<l série C , • M' . , ..J d tC~do Tu sé Lindoso recebe aparte do S'-'· 
Poiruénto do 't·. scar e gui<lr o- de perÇ]UiltdS, sendo atendido_ prontamen~. om1ssao ISta 111CUI)lb1LI.A e, nhor Senador Antônio Carlos-, qlle ~e 
S&i 0 S•r, Pre~identc liber,l a p,llavra te por rcsposto~s considcr,1das satisfatõ- estudo e parecei'· ao Projet .... de 1dcctua solidtlrio com os pontos de ,:~tn 
~ftra a formulo~ç;:to de pérguntas ao St'. · 

ri<ls. Emenda Constitucional tto 5. de tXpre~:,o~ pelo orc~dor, posiç5o ;-~do~<~d<J. 
-.. ~ __ ente', concedendo a pu!av_ra ink.·!a.I- T0m aindtt o..:asiãu de formular per- . I I c h S d " I 

S I S d J E 1967 • t te\ Ifl!t<l mcntc pe o .... ·~n or euc! ur .VJanue 
~~.ente_. ~~o .en1or cna ar osc .nnn'1o. guntas do Sr. Depoente os Senhores .. , que acr~scen a um: n;\ri!,1ça. 

Ink1and\J seu pC'riodo, o Senhor Se 0:-put.tdos Ro:::cndo di' Souza c Alberto ao artigo 45 e um parágr~fo ao I Usando da p<!t\Vl'<l nil form,l re(limen­
?1<-!dot_)n~e Ermirio ubord<t prclimin,Jr-)Hoffmc~n e o Senhor Scnador-Joao Clt?o- artigo 161 e alt€·ra a redação tal. o Senhor Senador Antônio Cmlos 
ffiente os prohkm<1s da produção na- 1fas. do artigo 150 da Con'3tltwcão;vo!!a a de~cnder a~t.tcla te.'lc. ;Krr~e<'l· 
Çioi:ml, fri:.1ndo o trigo, no setor dt• gí:'· Finulmcn!C', o Sr. Presidente <~grndece .. ttndo qu" e ne..:es~ano no presente ca~o 
'n~tica, e formul,1 diversas questões ao a prescnç<l e os cscbrccimentos presta- Federal. I diferenciM-se a conmra de terrZI~ rolll 
-St. DepoC'nt<', sõbre êstc assunto. dos pelo Sr. Ary Burger e determina ATA DA 2 ~ REU~IÃÜ. REALIZADA 1 obktivos de cspecula.ção r de uso. 
~:::.Resplmd:d<~s ZIS perguntas do Senhor que o dpanhamento taquiçp·ãfi~.o da Ri.'ll- NO DIA 6 DE MAIO DE 196S I Novamente mtC'l'\~em nos debates o 
Si:a';ldor José Ermirio, tém aind<l opor· nião. tão logo decifrado. ::;cj<l remetido 1 Senhor Senador ~dton Mene::cs, km~ 
'tnO-idade de qttesUonar o S·r. DepoC"lte ao Sr. Depoente pma á devida rcvi:'l~O As de=f.'t;~c!c horils do dia seis de maio, brando qtte o Govêrno tem, constjtudo· 
.wj .. Se11horês Sendclor José fclilbn0 e devendo em seguida ser pllblicado como de mil no\•ccentos c sessenta e oito, na: nalmentc, o Poder de Polícia para coibir 
DePutado Breno da Silveira. anexo da Atêl dê! Reuniüo no Di(trio do Sal.1 de Reuniõrs d<~ C01 ~f-.~:::.5:u .i.: Reb-: J.; cvenL·Jis abusos. 
·Devidamente <Jutori::ado pelo Sr. Prl' Congresso Nacional. Seções I e II. çõe~ Extcriorc.'l do Senado Federal. sob! Usam também da pdldvra os Senhor<'.'! 
~Ú:Iente. o Sr .. Depoente vale-se do ~tt- Nada mais havendo que trat.1r, cn..:cr- a Presidência do Senhor Senador Fer~ 

1 
Senador Milton Menezes. em nova in~ 

:xílio dos subsidias do Sr. E\\'<1ldo Mcn· ra-se a Rcuuião c, para constdr, eu nando Corrêa, Prt'sidentc, presentes os 1 tervrnção, e Deputado Hélio Na\.·arrõ, 
dCs ·Cost.J, <Jsses~:>or, n;-~s respo~t,1~ .~os Marlo Nc!son Duarte, S-ecretário, ],wreí Senhores Sen<tdores Luiz de Barros. ÂJ- O Sr. PresidC"nte concede n palavr<l 
_qu.csitos apresentados la orcscnte Ata, QUC lida e aprovade~, se- \'aro Muia, Antônio Carlos, Milton Me- nov,unentc ao Sr. Relator, que declara 

~'> 
' 
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1
ltntender que apenas uma reforma cons~ ) solic;~a qi.le teSos 0[; interessados se~ ção a;htS(n~ou. o .segu:nte resultado 1 defe1 idos os requerimentJ.>: de ::tlL'iL-t. 
titucional poderã diSt1pltnur efettVa e corr-.JJidf,t'.l P&.Ht. cr~t ontrar os meiho-, po,.r~ ll1t'lllblOS efe:tlvos· Senadores:~ •lO-doença; dos S-enhores José Loues 

,,'ltficie.nte.mente: o_ problema de compra e res ,•am\iclatl~ C.:_::-:.tre as \'árias cor-, Ca!.o:te Pinheiro, 410 voto.'ii Atilio 'Guimarães ~ João Batiat:\ Mira.Úd.a;. · 
! venda de terras nacionais, jü:Stific:Jndo ren!:eg de opin;_t\o, JJEdindo, ainda, qu.e ' Fon:ana. 409; !vl'lnoel Vilaça, 94; Ar-1 - Ralil Maia Neto .,._ M~tf!·l. Rc·Jin ... 
,_leu ponto de vista com a afil::mac.ão di! se fixem em nome" que estejam dts- · gemir.o c.e .f'igtJeírccto, 93 e Domícío ·da :Ramos da. Silva - José RamalhO 

:postos a. ser ti9-_0r0b'l~ em beneficio d"<u Gon-:ltrn, 1~ Depetados: Passos Pôr- 1 Buernett da Sllva.. - Adelmar Snarf'$ 
.4Jue o Govêrno, mesmo forte, não tem Instituiçn(}, pois c.::.paeidade e hone:,;;-. t.o .. 4il: ,Henrique La Rocque, 411: ~da Rocha Filho - Wilma:c da., Silyajl 
itido meios para se opor ao que denomi~ tidadc sabe que todo_, são posstlidores.

1
1 Anl7 B:to:J.t~, 40E': A1:mando Corrêa,' Guimarães - Leonardo Go:ne..s di 

,.nou de invasito. · não di&tin~mndo ~n~trE' éles. Re1em- ·_\)3: C::.rto-:uo Sampaw, B~; Erasmo\ Carvalho Leite Neto- José Ah·es d6 
Em vofac"ío é 0 Parecer do 5:.r. Rda~ bra <JS e::fcrco.s rlH,preendidos para. a· P;:dro. 9-l; .:v~:on.::enllC'!' Vieira, 93; Onar :r ... ima e JOSé Maria :Ma<>·alháês· dO 

lto~ re)e.itad; 'pda Comi.s~o. veriHcan~ criá~ão (:o ~l?C r. nv deco~·l'er de sua· ~elld·e<;, ~2: \";:lfOn _Braga, 1; Mil- 1 desligall'l:ento: Senhores ThÕmaz :Pvm..; 
jêo se 6 v t co t ·r· 4 f vo . e·s , admunst;·açoo, Agr<'dece as palavras. vernes Llrfoia 1. Oss1an Aranpe, I. 1 peu ACCioly Borges - Fe:rnandi Ffr .. 
', ~ ~os n ra 105

• a rav 1 c 1 elc~irosas do.-: Sr.:;. Passos Pôrto e P.a_ra sup:':'ntes 0 resultado foi o se- ,nando Antônio Conde- José' Crua 
,·l abstetlçao. i Hutn'.)erto Lnc~na. Finalmente, m.'lr- gumtP.: Senado;'ef: Edmundo Levy,· Ribamar Silva. Nada mai,z havendo 

O Sr. Presidente convida ~ Senhor t ca a pl'ó:o::in~a As::~1rbléia. para quar-
1

504; ArgEmiro de Fig-ueiredo. 410; Eu- pariJ. tratar 0 Senhor PreslG.ente ~>n_;· 
;D;;:putado Paulo Campos a relatar o ta-f~:r.'t vindoura. ~/; ctez horas e tr;n- rico I\f7f'DJí', !H; ~Eymírio de Morais.! cerra a sessão às treze h4)7as e prol\!. 
i:Venci.do e, face à recusa daquele: Par· ta. ·.cnn·1u~os. em 1(·~ a1

_ a ser de-~e1·mi- ~ 1:. 0"~~\a~c.::.~ JJ~t· Alv~s. 410: Pe-~ con.star, e~ M, de Oliveira. - '&:cre":'. 
,·]ainentar, solicita ao Senhor Seoador nado e com o cb,rtlVJ? exc!USIVo de j. d1o. C.:~"-L.lo., 409, A1exanct:: Costa,. táno ,lavret a presente ata, que depo}l. 
:Mtlton Mene::es qt1e aceitl! a incumbên~ elege:- .o Cons('!ho Dellb!:!rattYO. Na- \ 407. ,"?J· c:.~ Cc.trdoso 389 Ca ,1X:e1ro de l de lida e a-p_roll'ada .será. assinada-.pe-ld: 
1 

d ~ d d da ma1s ht~vtnGo fi tratar, encena a Loyo.<>, n.), EnulH· Gomes, !)2,. J~ha 1 Senhor ?residente. 
Cl<l sen ° a,cn 1 0 • . reuni."w, às doz., ll!'.nas. Prua constar, Steiml>ruck. 92; Temistocles TeiXeira, ? ~r. Relator substituto, em cons?~: eu A1õe"to de 01.-Pna. secretario. la- 91; ~~!nm·o ~H~mo1?. 17; Ped~o Gon-. RESOLUÇAO NQ 11 
qnenc1a, passa a formular seu Parcc..::r, 

1 
vrei a p:esente ata que. depo1s de h- d.Jln, ... ; Funado. Lute, 1;_ Aurmo V~- Estabelece normas complementa1es 4 

concluindo por formahz~r a deasão d.~ da·~ il,l'(IV<ld:;.. st-r.l assinada peloSe-:lols .. l; Fz.l':lcPhr;,o Pel'e1rat :: Joao 1 Resoluçdo nll 7~67, que cnou 0 em..;; 
~Com1ssão, contrâna à Emcn<.ÚI e 3 Su~ 1'\l:or P.·e:>:cent~. -· 11ons. Anuà.a Hercu~ no, .1: O~ur ~Mendes, 1, Mon- prest:mo ,esp_ecial pyara. 7)agp:mcn-
;bC"mcnda. J Camrtra. . sc~h.Ol Vlell~, I, Nulo I. O Senhor to de care-~rcta pelo Fundo Assis• 

E . t • 1 d P1 esldF.nte P• oc1n.m!l. eleitos os senho- tencial 

•

1
• mN prossegmmen °· e co oca 0 em I Ata d.n 311. neunfón da Assembrêio: de res: sc~-...a{;!orcs C'3,'-tte Pinheiro e Ati- . .-
''otaçno o Parecer do Sr. Relator Subo;;~ COJ•fribuintes. rf'o1.i:ada e1Jt 3 de lio Fonuma: D~p:lth.dos Passos Põf- O Conselho Deliberativo do lnstitu ... 

:-ti tu to. sendo aprov<ldo c assinado pelo:; abril de 1968. to. Heur.nue là Rocque, Armando to de Previdência· dos Congressist~ 
~Presentes. . .hJs três dias dn mês de abril d·e' Corrt~ e Ani~ nadr~ e para suplen- reso1\'e; ' 

E. nada mats hav('ndo que tratar, o 'l , . t • t ·t . I tes o;; SE>JthO~e~ Ser.ador~s ~dmundo Art 1"' Os ex-parlanlenta-cs qu. t IC p . ·- m1 DO\€ctn.os e sessen a e 01 o. as Levv f' Argempo de Flo-uen-edo· e ·. . . ~. 
~;. restdt.nte ('ncerra ~ R~umao. dez ho\"af e trinta. minutos. na anti-' rnPn:ados: Jca~ li.!t·es, P'eciro ceies- contran-em emprestlmo espe<:l:l.t ~1 

, Para constar, cu Mano Nelton Dua;- ~a 8~la da comy·úc de Orc:an~ento tino Fmw .'\léx:mare Costa e Dirceu ~a pag3;Illento de ca.r!ncia, c~o ~~ 
\te, Secretário, lavrei a presente Ata que, aa Ca!n!lra dos Dep_utados. reahz~u- Cardos?. :r-;ada t"P.ais havendo a tra-I Jam elelt?S na próxmta. legt~lah.lr~ 
::lida e aprov3da, será assinada pelo Sr. se a mtava ~s~ .. embkla de .cont~·Ibum- tar. encerra a sH,tâG, às dezoito ho-- ~~~~,a a Camara. tlos Deputad_os çm Se: 
:Presidente. - Senador Fernando Corr~a tes do ~nstltut.o de Prey!~êncla dos ras e t!·h~ta. ~inutos, Pa.ra constar, ....... ~ Fed.eralt deverão ~ntmu,a_r pa.: 
, Con~?;ressJHa..t:. com.? obJ~Livo de ele-, eu Ait:erio de Oliucira., Secretál'i(), la- --·--·'o. r~fendo empréstimo, atem d:l 
, INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA ger o, ?(use lho J?e.,berattvo. Ap~s a. vrei ~- pre~entc ata. que, depois de li- • J' .. uçao normal (lescontad.a e~ 
, ~a~ertl,ra da Sf:ES"-o o Sr. Presíd~nte, da e aprovada. s·Ná assinada pelo se~ · . . 

DOS CONGRESSISTAS da a palf>\'rll a:1 f::r. Humherto L~ce- ~ nh.or PietiG.er,te. _ Mons. A'~"ruda t ·. 2.'1 Falecendo ? p~nstanista_ quf 
1 • __ _ na qu~. após esrl.ú.~·ecer os motn·os; Cãmaro. :::.r, .. a!u és.ie emp16~t1mo, ~ -div1da 
: Ata da. 79-. reuntao ~.a Assemõleia de\ por que p!:'C.m o 3a.lament{) da vota-: . . . ~ restante será considerada llquidadf, 

contrtbtuntes, rea.llzada. em. 29 de/ ção. aprcs~n+a, o. u+rs chapa pata con- Ata da octogesuna-quurta rrt.:ntao or- nada. devendo ser descontado de 5ews_ 
março de 1968. corr~r &S eleiCúfs:- declarando que; dinãria, Tealizada em 25 de abril de : beneficiários. _ 
Aos vir.te e nove dias do mês de d~Jf' mrx:to ~ pleito será mals demo-; 1968. ! .A:~· 39 S~ a consignasão ai.ensa~ 

·-março de mil novecentos e sessenta e cratl.:-o. El:·?•tece o trabalho do, ~e-! Ao.s vinte e cinco dius do mês de p1eusta n9o 1tem ~I do art. 1º da Re­
'oito, às dez horas e trinta minutos. nhor P:f'"s~oen~e ~ ~os funcion~rlos abril de míl novecent~ e tessent.·l e solLtção n 7-67, fiZer com que "'o pra:-' 
:no plenátio tia Câmara dos Depu- qu~ servem no _ ~!lstlluto, sugermdo; oit-o, à.s onze h.oras, na. sa\:1 do ua- zo de pagamento ultrapasse 10 me· 
ía.d.ós, reallzou.:s~ a. sétima_ Assem- 1}~~ mo.ior pa;:t:ClJ?ação . dos funcio-

1 
binete do Senhor Prirnelm secretá- ses, geverá ~er elevada para dois ter-

' blé1a de conb:ibumte.s do Instituto de I\:.lriOF sssnc:~dos. mclus1ve com re-. rio. presentes os senhmes Passos ços a ~ensao. _ . . . .. · 
Previdêucla. dos CongressistaS, com o presentat:ão n_o cc.. .. nsell1o neliberati- 1 poi·to - Aniz Badra - catete Pl- Art. 4: t~~,t~ tt;s~uçao teHtd •ngen: 

, objetivo ele eleger o Conselho Delibe- W), I:.m ~c.~tmuaçao, o S~. !Valter t nheiro- AimartdQ Corrêa e João AI~ cia ta par r e e mar?o O cor. 
· rativo e C(lnhecer 0 relatório de seu Cald9-t;, Prel'm~ente da Assoc1acao dos! ves. sob a Presidênc;a do \ionsenhor l ren e ano. · 
~restJente. referente ao exercicio de ServidOr1.'.3 da Câtnara dos D~puta.dos .Arruda Câmara, reuniu·S-2 o Cons~::-J Brasilüt, 29 ele ab1·il de 191}8. -

I 1969-69~ Após n. abertura da Sessão CASCADEl. re:emt•ra o esforço do 1Iho Deliberatiyo dêste ln.stituto, a Arruda Câmara, Presidente ~ AU-
1 o Sr. P.r~-s-itl.ente procede a leitura do Presi.9-~nte <i o: I ... P .c. para conseguir a'. fim de tratar de assunt::-s d\versos.l tio Fontana- Dirceu. Cardoso -+ Anl. 

Rela.tórto qt;.e será publicado a parte. crlaç::o.-.J do r~1e.smo. e enaltec~ •. eom l Lida e aprovada. e. ata. da reunião Ba.dra - Edmundo Levy - ArmandÕ 
r .f!. seguir, o Sr. Passos Pôrto pede a p~Javro .. s e'fogwsas.. a SU~ a.dJ!lllliStra- ;anterior o Senhor Presidente comuni-. Corrêa - CelestinO Filho. • 
:palavra. para aprEsentar o seu teste- çan a frente da.yue1a Inst1L'91Ça-D. Um- 1ca ao C<lnse1ho De1ibêl'lltlVJ a aber- 1 0 mun~10 do f3ifôrço do Sr. Presidente, bru, n.mda n d1v:dr.. que tem os fun-ltura da conta "Poupança Livre", na RESOLUÇAO N. 12 
~ a. fbn de al"cau~ar os resultados que cionários pura corn Mon~enhor Arru- Caixa. Econômica. O s~nhor Passos ( o Conselho Deliberativo do Insti-

ae 'Ç)vdem depn~-ender do Relatório, da. Câmara pela f!provaçao do Decre- 1 ?ôrto sug-ere que se "aça. Resolucão tu to de Previdência dos CongreSsistas 
: Prova evi(!ente de uma boa adminis- to Legislath'D de anistia de fa1ta.s e sõbre o assunto, o que e apr'Ovado. atencténdo a sugestão do Preslden~ 
· t;-a.çã.o. Tece ainda. vários comentá- afa!:.tamentc:; e apH:.s€.nta duas rein-~ Em continuação, o ~Senhol' Ptesiden- d{\ Banca Central do:) Brasil, ao textO 
1 rto_s flogtosos e peàe que a Assem- vidic1~õ~s: n p!ilneira a fim cte que te apresenta sugestão 'lO sentido de de notso ltegimento (al't. 11 Jetrj. 
'bléi.Q aprove Unl voto de louvor para seja r~sbhc:ec1cla a concessão doem- através da subll'enção o.:çamentári$\ ''h" e art. 19), e à Lei n.9 4.284-6'3', 
; o Sr. Pre:s~dente pelo seu trabal~o e p1í..!stimo de carênria para os contri-~do_ ~undo Assisten~iaJ, pagai.' o _em- art . ..!1 e art. 19, letra "e". resolve: 
; ~~spreendnnento no tra.to d4?S mte- ~uintes que se .t~pt .. ~entarem_ por inva- pr~st1mo ~e carên~Ia do ex:-Deputado Art. 19 Autorizar 0 Presidei\te do 
1 :r,esses connms. Ern contmuaçao o se- li dez; e a segunda. no sentldo de que 'LUIZ Pere1ra da SllYa, c;.ue se en~n- Ino::htuto a;- depositar o. impor.·t.ãucf$ 
, ~or Humberto Lucena ~ambém .~a .os +uncion:irlos a.fsoci~dos tambémltra em estado· de exterma .necess1d~- de .. NCr$ 400.000,00 (quatrocentos mfl 
; a palavra, fa.~ndo .suscmte. ~alise P.ossam pa!'Ucipar dn d1~~ção ~o Ins- de. O conselho D_elibel·a~l\'.J J.Jropoe cruzeiros novos), em conta "PoUpan .. 

Relatório e elog1ando, alem do tltuto nú corLseU1o Denheratlvo. o 

1

_ que se faça um abaixo-assmado entre ça Livre'' da CaiXa Econômica Fe-
1 residente ~ do C~nselho Delibera ti- Sr. Presi~ente a;:radece as palavras os p~rlamentar~s, a fi~ de cobrir o deral de Brasilia Agência do con-
, ~o qus . .ora conclUl seu mandato, os a, ~l~s dlngid:ts _po1 ambos os orado- referldO emprésttlm?• nao. abrindo o gresso. . ' 
, une\onartos .q~e p1es.ta? serviço no res. P~~ss~~~m?-o. õec~arou que avo- I.P.C. \un-a. excesse.o P~l=lgof:.a, pelas) Art. 29' o depósito constante -do art. 
: .. P.O. Por ultuno so).iclta a ~spen- ta.ção I~] A; ~l-e. as dezoito horas e que I re:rrercussâes qu~ pOde acarretar no l9, na conformidade dos entendtmen­
d.o da I-e111!1ào, em VIsta da evidente estava IDiCiada naquele momento. As futuro. 'Prossegumdo o ConselhoJtos havidos com o gerente dês~ e.s-

: ~àlta de nuznero puxa, votar e pede doze ~or~s o Sr. Presidente pas.t;a a aprova ~ propos~a ~a rirrua. Burroghs tabelecimento de Cl'é_dito, dell'erât ren ... ; tue seja ma,rcada outra, ?esde lo~o, Presidencu"' ao Sr. Passos Pôrto. As/do :aras11~- MaquinaS Ltda., para der no minJmo juros de 2at;;, a.&, 
, ara. a próx1ma q11arta-ferra, a. f1m doze horas e trh:.ta minutos o Se- manut.ençao, por um :mo, de umn ' a . ' _ 

a se efetuar a eleição do -Conselho nh<>r p~·eEidentc no ex-ercício declara \máquina de sua f3.bricação pertenceu- Art. 3.· Ficcm também .a,:,se;;_ta· 
r f>elit·erativo e, também, para êle ter qUe a reunião se1·á suspensa até, às te ao Instituto. A seg11ir, são distri- do entre as partes que a ca.Ixa .é.CO· 
~mpa de arttcular uma. outra chapa. quatm:ze heras. As quatorze horas buidos <lS seguintes prQcess.va: U') nôil'l:ica faculta..rá. ~aos assoclad;os . W 

~
9 ~presente prcporção partidária. reabre-se a Srssão e é iniciada a vo- pedido de inscrição de Hcrm..lano Ruy Instituto os emprestfmos de qQe .:.a 

' Sr. Presidente lê os artigos da Lei tação. As dezoito horas o Sr. Pres1- va.z Carneiro a.o Senhor Passos Pôr reçam, nos mesmos moldes .adotado; 
; 4. 2S4-63, rels.t~t~nada 1 com a. e1ei- dente- encerra a votação e convida pm- to; 29) - aposentadoria d-e Francis~ pelos . Bancos onde o Instituto f~ 

f 
do Ocn~e,llo, e::;clarecendo que r a. -!acrutinn-dares c- Sr. Humberto co Ja5é Ferreira studart ao Senhor depósitos. 

~ .sta oportuniGaae votkm todos as- Lucena e Sra. Zélia da Silva Olive1- Henrique La Rocque; e o pedido de Brasma, 25 de abril de 1968. -
: lados contribu:r.tes e não apenas rr •. Votaram 505 f quinhentos e cin- dilatação do praZo p.o3.ra pa2amento de: Arruda Câmara - Jose Passos Põrtc 
~. parlamental.'e.:..~ Defere o._requeri- co) S•}].lho.re;; n.s.sociado~ 0 que confe- ellJ..PréstiiU? .simples. nssin!ldo púrj-- Armando Corrt!a.- Ati~io Fontam 
; ento de stJ~pen~a, da reumao a.pre- re com o numero de sobre-cartas de- Edgard R.Ibe1ro Borges e outroa ao,- Alexandre Costa - Am2' Ba~ra -
. \Hlta<l~ pelo sr, Hutllberto Lucena e_ re:L~ n'-1 Ul1H'Ii, Feita a apura- ~ttor. JQ:io ~ ~~~,e sfio,Dtrceu caraoso. ----

' 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACtm,AL (Seção lfl Uaio de 1968 1551 
'-·-· 

MESA I 

Przstdente - Gilbçl·i.{' Marinho fARENA - GBl 

1\1 Vlce-Pres1àente - Pearo LU<lOvlco tMDB - 00)~ 
29 Vice-Presidente - Rm Palmeira lARENA - ALJ, 
lY Secretáno - Dmarte Manz !ARENA - RNl 
29 secretarlo - Vtctromo Freire tARENA - MAl 
3"' ~-ecretano - Aurau Stembruch tMDB - RJ 1 
41,1 Secretrulo - cattetf' t~lnheno tAR-EJ.~A - PA)' 
l<il SUplente - Gutdo Mondm lARENA - RSJ 
2\1 Suplente - Vasconcelos ·rorres 1 ARENA - RJ) 
3° Suplente - LinO ae Mattos tMDB - SP) 
~o SupJet.te - Rau1 Gmberti CARENA - ES> 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Ltder - Dane! Kne~er 1 ARENA - RS} 

DA ARENA 

Lider - Fll!11t0 Müller CMT) 
Vtce-Lto.eres 

Wilson Gonçalves CCE> . 
Petrõnio Portla CPI> 
Manoel Vtllaça tRN> 
AntOnio Carlos áC> 

DO MDE 

r.f{jer - Aun!!io VIanna '(GB\ 
Vlc-e-LJàeres 

Arthur VlrgUlo tAM> 
Adatberto sena <ACRE> ..................................................................... 
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COMISSÃO DE AJUSTES mTERNACIONAIS E DE LEQISLA~ 
·ÇÃO SôBRE ENERGIA ATôMICA 

{ <? MembrosJ . 
COMFOSIÇAO 

Presldente: Nogue,tra aa Gema 
Vlce·Presidente: Teotômo Vlle'a 

ARE~ A 
TITULARES 

rnmn -de Mello 
SUPLENTU 

Jomtcio Gondinm 
rj\U:IQ !'Orres 
foá(j. Cleofas 
:eOtõnto Viie1a 

José Leite 
Jo.sé Gtuomarq 
Adolpho .Fn.nco 
Leandro Maciel 
Al-oysio de Carvalho 

MDB 
l.OCUeirs. da Gama Jo~e E:rm.lrio 
'G&aphat Marinho • ~'!ârio Martins 

(~ecretário: Clàudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
:· Reu.mões: Quartas .. feiras, â tarde. 

Loc._al: Sala de Reuniões da comissão de Flnacçaso 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
t7 Membros) 

COMFOSlÇAO 

Presidente: Jose Erm1r1o 
Vice~Pres1Clente: J-oão Cleotas 

AR~ A 

241, 

TlTULARi:S * Fellctano :ey Braga 
~ .. Cleotas 
reõtonio Vilela 
liltoon ·Trindade 
' 

SUPLENTES 
Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladarea 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
Olé Er.m.Irio Aurélio Vianna 
,rg.emiro ele Figueiredo Mário Martins 

Secretàr1o: J. Ney .Passos Dantas - Ramal 244. 
fteunJões: l'êrças~tettas, à tarde. 

· Local: Sala C.e Reun.iõea da Comis$ão de Flilaoças. 

:()MI$SAO DI: ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO·AMERI. 
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC, 

c? MemorosJ 

COMPOSIÇAO 

_(-

Presidente: Ney Braga 
Vtce~Pres1dente: Aurélío Vlanna 

ARENA 
/. . TitULARES SUPLE'l'fl'ES 

Braga José Leite 
n~tan1b Carlos Eurico Rezende 
elo ·Braga Bentjícta Valladares 
rnon de Mello . Carvalho Pinto 
ttil,lo Fontana Filinto Müller 

\ ~E 
Yl'élto Vianna t'essoa de Queiroz 
f&-Jo Martin.s Fctmundo LeV1 

Secretário: Hugo Rodrrgues Figuetredo - Ramal 244. 
Reuntões: Qutnta ... feiras. às 9:00 horM. 
LocaJ: SaJa de ReunJões da Comissão de Econom1a. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: M1lton campos 
Vice-Presidente: Aloysio de ce.rvalhr 

TITULARES 
Milton campo;; 
AntOm<. Carlos 
Aloysio ae carvalho 
Eurjco Rezenoe 
wuson GonçaJves 
Petronio PorteJa 
CarlJs Lmuenvf2>}'g 
Paulo Sara.sate 
Clodomtt Milet 

Antõn .. o Balbino 
.Beurra Neto 
Josaphat Marinho 
Edmundo Lev1 

AR~A 
SUPLENTES 

A· varo Ma i!\ 
Lobão da S11vetra 
Benedicto Va1lada.re.s 
Aruon de .Mello 
Júlio, Leite 
Menezes Punentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
I).aniel Krieger 

MDH 
arthur Virgilio 
Argemiro de Figuetredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna. 

Secretàr1a: .Maria Helena Bueno .Br~aão - .Ramal 247 .. 
ReumõeS: rerças~tetraa 8.s 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul MemorosJ 

COMPOSJÇAO 

PrSsidente: JOão Abrahão 
Vice·Pre.stdente: JUlio Leite 

ARENA 
'l'l1'ULARIS 

José Felictano 
SUPL!!'mO 

.Senedicto Va1adarea 
Meio Braga Eunco Rezenae 

Pe~romo f'ortela 
Attillo Fontan• 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gança~ves 

Teotonio Vtlela 
Jose Leite. 
Mem de Sé."' 
Pilinto Müller 
F·ernando Corrêa. 
Adolfo Franco 

NDB 
João Aorab.ào .J:Jezerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
A <.'!I lberto Senna Sebastião Archer 

Secretârio: Afrânio cavalcant Melo Júnior - RamaJ 243. 
aeuniões: Quinta.s.teiras, às 10:00 boras. 
Locel: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extenort~J 

COMISSÃO l..lE ECONOMIA 
Ul Membro.sJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice~Presidente: Edmundo Lev' 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho Pín to José Leite 
SUPL!:NTEI 

Carlos Linaenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Domicio Gondin 
:..t:andro Maciei 
AttiUo Fontana 
Ney Braga 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Szgefredo Paoebeco 
Filin to Müller 
Paulo Iõrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

'MDB 
Beze-rra Neto José Ermirio 
Edmundo Levl Jo::aphat Marinho 
Sebastião Archet Pessoa de Queirós 

Secreiârlo: Cláudio Carlos Rotrigues Costa - Ramal 241, 
Reuntões: Quarta.s--tetras às 9:00 horas. 
Local: sara. de Reuniões da. Comissão de Econon::ta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 MembrOS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Menezes Punentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá. 

ARENA 
TITULARES 

1\'tenezes Pimentel 
~UPLQTU 

l::s-enerdicto Vauadares 
Antônio Carlos Mem de Sa. 

A!varo Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

i. ""efreào Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbrno Edmundo Levl 

Secretá.rto-: Cláudio Carlos Rodrlgues Cesta - Ramal 217, 
Reuniões: Qua~as-feiras, às 10:00 horas. 
Lcx:al: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extertorel., 



COMJSSÃO DOS ESfADOS PARA ALIENAÇ~O DE CONCt~S~O 
DE fERRAS PúBLICAS E PO\'O.~MéNT u . 

•l j Memoro::.• 
corviF'OS:ÇAO 

Pre.sidC'·llLf': Anton~o Ca: !c,:: 
Vll:e~Pl'CSH:Iem.e: Alv--aro to.>:.La 

.-\HENA 
TITCt.ARr:fi 

Antônio Carlos 
<:!UI" I fNTfS 

José GUJc;ma: n 
Moura Andrade 
Pau.to ~:.ara.nte 
Milton rrindade 
Alvaro MB.la 
JOie FeliclA.Do 
João Cleot .. 
.c. --o 'fôrrss 

Arth ur Vitgtllo 
Ruy carneiro 
João Abrahâo 

Eurico Rt·zt:na~ 
Fitiuto MtHtet 
Fernando Corr~a 
Lol.:l:lu da Sil~,;eua. 
Menezes Pim€ntel 
P~trônio Ponela 
Manoel Villaça 

MOll 
i\ctamerto Senna 
J.ntónlo Ba!llmo 
José Ernurlo 

SecretAria: M~~tria Helena Beeno Branttao ~ Ramal 2fr. 
Reun\ôes: Quartas·teiras, à ~arUe. 
Lo"al: Sala de Reuniões da Connst!áo de Helaç-óe.s E:xte.::Jores. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
. <l7 .Memoros' 
CQMPOSIÇAO 

l"ra<JH1ente: Argennro FigUI!l!'edo 
Vtce~PreSfdente: Paulo SaJ'::t.sat-e 

ARENA 
'rtTtrU.l\f.S 

Paulo .Sa.rau;ete 
svx.mn:ut 

Lcbáo da suveu·a 
João Clooras 
Mem de Sà 
Jose Leite 
Leandro Maciel 
Manoe\ VUla~a. 
Clodomlr Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Júl1o J..,eit{lo 

.lOGé Guiom-aro 
Teotônio Vilela. 
CiU'Ios LnHJ.en:uete 
Damel Kneger 
l'111into MUller 
Celso Ratn0.5 
Milton l'l·lnaade 
Antônio Carlos 
Bi!nedlcto Vallo.da.res 
Mello Braga 
Paul() Tôrrt:s 

MDB 
Argemlro de Figuetre<!o Oscnr Passos 
Bez.en-s. Neto JosaptU\t Marinhr 
Pes.soa de Queiro~ João Abrahíio 
Arthur Vlrgilia Aurélio Vianna 
.Jo.3é Ermfrio Noguetra da onma 

' 

COMISSÃO 'DE MINAS E ENERGIA 

co~~t-t.)'ól{,.':AO 

Pre"!dentt>: Jo.··tti-)!lU[ MO.r~l'l.!H) 

\',e~-PJt"hH'llO"'·· 1J m;rw G·JIJO:n 

-:n~.;u:a.s 

D,,nllt';ú CiC~!lGiU ~ ose- p·enciano 
·' \J.~·~ ~- . t. Mello Braga 
Ce!~tl H:mws 
t' .. Ul\.) 10\l't'~ 

La·YJ~ l_...;Huenoe:·~ 

jose Guiomsrd 
l3ene<iicto vauactar~.s 
Teotonio Vilela 

Jo..·apJ,at .MannJ.o 
José Ermuw 

1IDH 

oenastiâo Archor 
V,;; c a r Pa...~os 

~ecretarJu: C!:hldlo I. c. L~al Neto - ,Ramal 245. 
Heumo~l': Qua:·tas-tcmas. as IJ:OO uo:as. 
lNL'aJ: ~am c~ Reumõc5 ·cta ·canussau de C<::m.stnmç~ e J~lstiça. 

<:OMJSSÃO DE POLIGONO DAS SltCAS 
(7 Mt:lUtl:'OSI 

COMPUcil<;AO 

Presme-me: Hm t.:ameíro 
V\ce-Ptesluent.c; Duar{.e FUho 

AR~NA 
SUPLF,.Nl'ES 

Clod<Omlr MHlet 
Manoel Vil!açü 
Amon ·de Mello 
Duarte FlJho 
Menezes Plmentel 

·.rentotlio VUieJa 
Jose Lelt.e 
lJvllUClO GOOdlm 
Pauto Satol?.at-e 
Leandro Maciel 

MDU 
Rui Cameiro ·"urê!Jo vranna 
ArgenurL- de Fl.guel.redo · ..-.dalberto Seun;.. 

Secretario: CláUdio I. C. Lea1 Net-O. 
Reun1ões: Qulntas-í'eira.s, i\. Larde. 
Local: Sala de Reuniões da Comtssão df f'UlançM. 

COMISSÃO ·De: PROJETOS DO EXECUTIVO 
!11 Membros) 

COMP0$1ÇAO 
• Prestoente: wnson O:ooça.Ives 

secretârto: Hugo ROdrigues P'J.gueu·edo - .Ramal 244. 
Reuniões: Qua.rtas .. feiras, ê.s 10:00 noras. \ ·. 1 

Vtce4 Prestdente: Carlos Ltndon.berg 
I 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE iNDúSTRIA E COMÉRCIO 
('l Membros) 

\ COMPOSlÇAO 

Prestdente: Attil1o Fontana 
Vlce-Presid.Nlte: Antõn1o Balbil10 

~t;fLAR.t:S 

Attilio Fontu.na 
Adolpbo Franco 
Domicio Gondim 
João Cleopbas 
Teotónl.o Vilela. 

AREN9-

JUlio Leite 
José Cándido 
Arnon de Melo 
Lsandro Maciel 
Melo Braga 

.MDB 
Antônio Salbino Ruy Carneiro 
Nogueira da .Gama Bezerra Neto 

Reuniões: Quintas·reuas, às 9:00 horas. 
Locel: sa1a de Reuniões da Com1são de Con.st1tU1çlo 

' COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
q Membros) 

CQMFOS!ÇAO 

Prestdente~ Petronto Portela 
Vice-Presidente: Meno l3t'a[a 

ARENA 
TttULARltS 

Petrõnio J?orteia· 
Dowtcio Qondim 

Celso Ramos 
Milton Trlnd!.de 
José Leite 
AO.olpho Franco 
Duarte Fllbo 

Attillo Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

MDB 

·~· 

Arthur Vlrgilio JOão Abrahã.o 
.. ·osaphat Marinho o\rgemiro de Figueiredo 

secretárlo: Cll\udlo !. c. Leal Neto - Ramal 2{5. 
Reuniões: rêrças-fetras às g:OO horas. 
LOcal: Sala de Reuniã~ da Comissão de seguran~-a. ~actona.-1 

ARENA 
nnn.Aau· 

Wtlt.on OonçaJ.vea 
S1Jl'LI:lm:l 

José Fellcle.no 
-"'aUlt» l'Orre:s. 
Antoruo Carlos 
Carlos Lindenbera 
)(em de Sâ. 
Eurico Rezende 
Paulo Sa.rus.te 
car,·aiho Pinto 

_.~osé Ermtr1o 
aurélio Vlanna 
.,.:an· .. Martins 

João Cleofas 
Ad.otpho Franco 
Petronio Portela 
.JOSé Leite 
Ney B1·aga 
Milton campoa 
Dantel Krte;:er 

MDB 

..A.ntõnro Balbtno 
Arthur Vlrgillo 
Edm..ndo Levl 

secretário: A!rân!o C.ValconU MeUo J\lnlor - Ramal 2411 • 
Reuniões: Qulntas-retr .. , às 10:00 noras. 
I.ocal: Sala d.e l'teunlOes da ComJssão de FJnanças. 

Joa6 Feliciono 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
I.ob~o da Sllvelra 

NOiUelra da Gama 

COMISSÃO DE REDAÇÃQ 

.!6 Membros>. 

_ COMPOSIÇAO 

~!dente: José Fellolano ) 
Vtoe·Presldente: t.ean<lro MaciO! 

ARENA .... 

filinto MW!R 
M..,. de 84 
Duarte Filho 
ciod.omlr Jllilllel 

MDB 
Edmundo Le11 

Secretária: Beatriz Bredl\0 Guerra. 
Reunlões: Qulntes·felraa, i> tarde. 
I.J>c:al: Sala de Reuniaes d& Comlssã() a• fte'J:&~ ~~ 

PREÇO DtST~ ~XEMPLAR - NÇr$. O,lQ, 


